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RESUMO  

 

Esta Tese de Doutorado apresenta uma discussão, à luz da Teoria dos Sistemas Dinâmicos 

Complexos, acerca do papel exercido pelo treinamento perceptual de alta variabilidade 

(associado ou não à explicitação dos itens-alvo), a partir de análises de produto e de processo 

(Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2015, 2019; Yu; Lowie, 2019), sobre a percepção e a produção 

da distinção funcional entre pares mínimos do inglês encerrados por plosivas bilabiais, 

alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ – por aprendizes brasileiros de inglês 

no contexto da Educação Básica (Ensino Médio). No que diz respeito à oposição de pares de 

palavras do inglês terminadas em consoantes plosivas surdas e sonoras, a duração da vogal que 

antecede a consoante final corresponde à pista acústica primordial para a distinção desses pares 

mínimos, uma vez que, na fala nativa, há um certo grau de dessonorização, que causa 

inconsistência no vozeamento da consoante final. A vibração das pregas vocais na closura da 

plosiva, com isso, perde o status de pista prioritária na distinção do contraste surdo-sonoro final 

dessas consoantes (Ladefoged; Johnson, 2011). Assim sendo, considerando-se o processo de 

desenvolvimento de uma L2, frisa-se o caráter substancial da investigação sobre o papel da 

duração vocálica como pista acústica que possa distinguir os membros de pares como “cap” vs. 

“cab”, “bat” vs. “bad” ou “back” vs. “bag”. Porquanto o status prioritário de pista acústica da 

duração vocálica deva ser aprendido pelo aprendiz brasileiro de inglês, faz-se mister verificar 

as possíveis contribuições do treinamento perceptual na ponderação de pistas acústicas (cf. 

Lehet; Holt, 2017). O papel promissor do treinamento perceptual é orientar aprendizes para os 

aspectos fonéticos que são observados pelos falantes nativos da língua-alvo; ao se observar o 

papel do treinamento frente à ponderação de pistas acústicas, mostra-se possível avaliar se os 

ajustes rápidos nos pesos perceptuais têm consequências concomitantes na produção da fala. O 

presente trabalho conta com uma metodologia híbrida e é desenvolvido a partir de dois estudos 

– estudo de produto (transversal) e estudo de processo (longitudinal) –, indo ao encontro da 

integração dinâmica de métodos de pesquisa à luz da TSDC (Hiver; Al-Hoorie, 2020). No 

estudo de produto analisaram-se os índices de percepção e de produção de pares mínimos do 

inglês encerrados por plosivas bilabiais, alveolares e velares, obtidos nas etapas de pré-teste, 

pós-teste imediato e pós-teste postergado (10 semanas após o término da intervenção), com a 

finalidade de discutir o papel do treinamento perceptual (associado ou não à explicitação dos 

itens-alvo). Foram recrutadas três turmas do terceiro ano do Ensino Médio, as quais 

constituíram, por designação randômica, os Grupos Experimentais 1 e 2 (GE1 e GE2, 

respectivamente), e o Grupo de Controle (GC), os quais foram submetidos a diferentes 

condições experimentais (treinamento (GE1), treinamento adicionado de explicitação (GE2) e 

sem intervenção (GC)). O treinamento perceptual consistiu em cinco sessões de treinamento, 

uma por dia, ao longo de cinco dias seguidos. A tarefa perceptual de identificação com feedback 

imediato e cumulativo utilizada para o treinamento contou com 192 tokens dispostos de forma 

aleatorizada (4 séries (uma por cada locutor) de 48 tokens oriundos de 24 pares mínimos de 

logatomas no padrão silábico CVC terminados em consoantes plosivas (totalizando 48 types)). 

Para as sessões de instrução explícita às quais os participantes do GE 2 seriam submetidos antes 

do início de cada sessão de treinamento, elaborou-se um vídeo de aproximadamente três 

minutos com a finalidade de demonstrar diferenças na duração vocálica em pares mínimos 

terminados em consoantes plosivas surdas e sonoras no inglês e a dessonorização de plosivas 

em final de palavra. No que diz respeito à tarefa de produção, realizada nos três momentos 

temporais, os aprendizes foram submetidos a uma tarefa de nomeação de imagens (adaptada de 

Carlet (2017), relativas a 24 itens lexicais em inglês – 12 pares mínimos terminados em /p/, 

/b/, /t/, /d/, /k/ e /g/. No que se refere à percepção, também realizada nos três momentos 

temporais, cada grupo de participantes foi submetido, simultaneamente, à realização de uma 



tarefa perceptual de identificação, sem feedback imediato, de pares mínimos no padrão silábico 

CVC encerrados por consoantes plosivas (par surdo e sonoro), presentes em frases-veículo, 

lidas e gravadas por locutores falantes nativos de inglês (homens e mulheres). A tarefa 

perceptual de identificação continha três partes: (i) composta de 48 tokens (2 séries de 24 types 

formados por 12 pares mínimos de logatomas gravados por dois locutores (um homem e uma 

mulher) – destinada à verificação de efeitos na percepção a curto e a longo prazo; (ii) constituída 

de 24 tokens (2 séries de 12 types formados por 6 pares mínimos de logatomas familiares) – já 

utilizados na tarefa perceptual de identificação (parte 1) e no treinamento perceptual – gravados 

por 2 novos locutores (1 homem e 1 mulher) – destinada à generalização a novos locutores; (iii) 

formada por 24 tokens (2 séries de 12 types oriundos de 6 pares mínimos de itens lexicais do 

inglês gravados por dois locutores (1 homem e 1 mulher), cujas gravações de logatomas foram 

utilizadas na tarefa perceptual de identificação (parte 1)) – destinada à generalização a novos 

itens lexicais. A tarefa de nomeação de imagens e a primeira parte da tarefa perceptual de 

identificação foram aplicadas nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado. 

A segunda e a terceira parte da tarefa perceptual de identificação, por sua vez, foram aplicadas 

uma única vez, na etapa de pós-teste imediato. A fim de se verificar se o treinamento perceptual 

associado (ou não) à instrução explícita de pronúncia exerceu efeitos na percepção (imediatos 

e de retenção), assim como de generalização à percepção (a novos locutores, a novos itens 

lexicais) e à produção, os dados de percepção e de produção dos participantes desse estudo 

foram analisados estaticamente (descritiva e inferencialmente). As análises estatísticas 

inferenciais foram realizadas por meio de modelos de regressão logística (dados de percepção) 

e linear (dados de produção) múltipla de efeitos mistos. Como resultados do estudo de produto, 

no que se refere aos dados de percepção, o treinamento fonético de alta variabilidade associado 

(ou não) à instrução explícita exerceu efeitos imediatos e a longo prazo sobre a percepção da 

duração de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras. 

Verifica-se que os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual conjugado (ou 

não) à instrução explícita exerceram efeitos de generalização a novos locutores (aos quais os 

participantes da pesquisa não foram expostos durante o treinamento ou nas etapas de pré-teste 

ou de pós-testes) e a novos itens lexicais (apenas entre os participantes submetidos ao 

treinamento perceptual associado à instrução explícita). Com relação aos dados de 

generalização à produção, verifica-se que o treinamento perceptual associado à instrução 

explícita exerceu influências de mais curto prazo, de caráter mais imediato, diferentemente do 

que foi visto entre os participantes submetidos ao treinamento perceptual desassociado da 

instrução, cujas possíveis influências tiveram um caráter mais progressivo. Menciona-se, ainda, 

que é nos dados dos participantes submetidos ao treinamento perceptual conjugado à instrução 

explícita que a distinção entre categorias se mostrou bem mais clara, a partir da duração 

vocálica: a duração da vogal aumentou antes das plosivas sonoras e diminuiu – ou pelo menos 

se manteve pouco instável – antes das plosivas surdas. No estudo de processo, a partir da 

verificação descritiva dos dados de produção longitudinais, acompanhou-se a trajetória 

desenvolvimental de produção da L2 (inglês), ao longo de três meses, por meio de 12 pontos 

de coletas de caráter semanal (cf. Yu; Lowie, 2019; Albuquerque, 2019), referente à produção 

dos pares mínimos que são foco deste trabalho (em uma tarefa de nomeação de imagens – 

adaptada de Carlet (2017)), de seis aprendizes em nível individual, os quais foram submetidos 

a diferentes condições experimentais (treinamento (GE1), treinamento adicionado de 

explicitação (GE2) e sem intervenção (GC)). Cada condição experimental contou com a 

participação de dois participantes. Foram realizados dois tipos de análises estatísticas: a 

descritiva – realizada por meio de gráficos de desenvolvimento ao longo de tempo e de gráficos 

de mínimos e máximos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) – e a inferencial, por meio de 

Análises de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), as quais permitem localizar picos 

significativos de variabilidade nos dados. Essas verificações foram realizadas no aplicativo de 



criação de planilhas eletrônicas Microsoft Excel, com o auxílio do add-in Pop Tools (Hood, 

2009), no caso das Simulações de Monte Carlo, e teve por base o manual de análises dinâmicas 

de Verspoor, De Bot e Lowie (2011). Nos dados dos participantes submetidos ao treinamento 

perceptual associado à instrução explícita, evidencia-se mais visivelmente o esforço de 

dissimilar as categorias surda-sonora a partir da pista prioritária de duração vocálica, uma vez 

que os participantes promoveram um distanciamento acústico entre duas categorias 

fonológicas, o qual é maior do que entre os participantes submetidos ao treinamento perceptual 

desassociado da instrução explícita. Nas análises conduzidas nesse estudo, foi possível observar 

que, em termos de produção de L2, o treinamento perceptual conjugado à prática de instrução 

explícita parece ter exercido influência de caráter mais imediato do que a de um trabalho de 

treinamento perceptual desassociado da instrução, o qual parece ter exercido efeitos de mais 

longo prazo, de caráter paulatino. Os resultados integrados dos dois estudos, que conjugam as 

performances do “grupo” e do “indivíduo”, no que diz respeito aos dados de produção, 

permitem que se verifique que o treinamento perceptual associado à instrução explícita exerceu 

influências de caráter mais imediato, ao contrário do que foi verificado entre os participantes 

submetidos ao treinamento perceptual desassociado da instrução –, cujas possíveis influências 

são mais progressivas. Menciona-se, ainda, que é nos dados dos participantes submetidos ao 

treinamento perceptual conjugado à instrução explícita que a distinção entre categorias se 

mostra bem mais clara, a partir da duração vocálica: a duração da vogal aumenta antes das 

plosivas sonoras e diminui – ou pelo menos se mantêm pouco instável – antes das plosivas 

surdas. Ressalta-se que o ato de promover um distanciamento acústico entre duas categorias 

fonológicas a partir da pista prioritária de duração vocálica pode ser visualizado tanto no estudo 

de produto quanto no estudo de processo, o que denota a propriedade de fractalidade dos 

Sistemas Dinâmicos Complexos.  

 
Palavras-chave: duração vocálica; dessonorização terminal; instrução explícita; treinamento 

perceptual; ensino de pronúncia de L2/LE peso de pistas acústicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
This PhD dissertation is ground on the theoretical approach of Complex Dynamic Systems 

Theory (CDST). We discuss the role played by High-Variability Perceptual Training 

(associated or not with explicit instruction). We carried out product and process analyses 

(Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2015, 2019; Yu; Lowie, 2019) on the perception and 

production of the functional distinction between minimal pairs of English ending in bilabial, 

alveolar and velar stops - /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ - by Brazilian learners of English 

in Basic Education (High School). Regarding the minimal pairs ending in voiced and voiceless 

stops, the duration of the vowel that precedes the final consonant corresponds to the primary 

acoustic cue in distinguishing these consonants, since, in native speech, there is a certain degree 

of devoicing, which causes inconsistency in the identification of the voicing of this final 

consonant. The vibration of the vocal folds at the stop closure, therefore, loses its status of a 

main cue in distinguishing the final voiceless-voiced contrast (Ladefoged; Johnson, 2011). 

Therefore, considering the L2 developmental process, studies on the role of vowel duration as 

a primary cue for distinguishing members of pairs such as “cap” vs. “cab”, “bat” vs. “bad” or 

“back” vs. “bag” assume a pivotal role. As the primary role of vowel duration must be learned 

by Brazilian learners of English, it is necessary to verify the possible contributions of perceptual 

training in the weighting of acoustic cues (cf. Lehet; Holt, 2017). The promising role of 

perceptual training is to guide learners to the phonetic aspects that are observed by native 

speakers of the target language; by observing the role of training in the weighting of acoustic 

cues, it should be possible to assess whether rapid adjustments in perceptual weights have 

concomitant consequences on speech production. This dissertation adopts a hybrid 

methodology. It consists of two studies – a Product Study (cross-sectional) and a Process Study 

(longitudinal) –, in favor of a dynamic integration of research methods in CDST (Hiver; Al -

Hoorie, 2020). In the Product Study, we analyzed perception and production rates of English 

CVC minimal pairs ending in bilabial, alveolar and velar stops obtained in a pre-test, an 

immediate post-test and a delayed post-test (10 weeks after the end of the intervention). This 

analysis aimed to investigate the role of perceptual training (associated or not with explicit 

instruction). Three groups from the third year of High School were recruited. These groups 

constituted, by random assignment, Experimental Groups 1 and 2 (EG1 and EG2, respectively) 

and the Control Group (CG), which took part in different experimental conditions (training 

(EG1), training with explicit instruction (EG2) and no training (CG)). The perceptual training 

sessions consisted of five meetings, one per day, over five consecutive days. The perceptual 

identification task with immediate and cumulative feedback used for training included 192 

tokens presented randomly (4 series (one for each speaker) of 48 tokens from 24 minimal pairs 

of CVC nonwords ending in plosive consonants (totaling 48 types)). As for the explicit 

instruction provided to EG2, we showed them a three-minute video highlighting the differences 

in vowel duration in CVC English words ending in voiceless and voiced stops. In this video, 

we also showed examples of the devoicing of voiced final stops in English. Regarding the 

production task, the learners took part in a picture-naming task (adapted from Carlet (2017)). 

The task consisted of 24 real words in English – 12 minimal pairs ending in /p/, /b/, /t/, /d/, 

/k/ and /g/ which were elicited and recorded by each participant. Regarding perception, we 

carried out a perceptual identification task (with no feedback) in the pre and posttests. The 

stimuli consisted of non-words ending in stop consonants (CVC structure). Each group of 

participants also took part in a perceptual identification task (with no feedback) of minimal pairs 

ending in plosive consonants, presented in carrier phrases and recorded by male and female 

native speakers of English. The perceptual identification task had three parts: (i) the first part 

of the task consisted of 48 tokens (2 series of 24 types from 12 minimal pairs of non-words 

recorded by two talkers (a male and a female one)), aiming to verify both short and long-term 



effects of training on perception; (ii) the second part of the task consisted of 24 tokens (2 series 

of 12 types from 6 minimal pairs of familiar non-words) – also employed in the perceptual 

identification task (part 1) and in perceptual training – recorded by 2 new talkers (1 man and 1 

woman), aiming to verify the effects of training on the generalization to novel talkers; (iii) the 

third part of the task  consisted of 24 tokens (2 series of 12 types from 6 minimal pairs of real 

words recorded by two talkers (1 male and 1 female), used in the perceptual identification task 

(part 1)) aiming to verify the effects of training on the generalization to real words. The picture- 

naming task and the first part of the perceptual identification task were applied in the pre-test, 

post-test and delayed post-test. The second and third parts of the perceptual identification task, 

in turn, were applied only once, in the post-test stage. In order to verify whether perceptual 

training associated (or not) with explicit pronunciation instruction had effects on perception 

(post-test and retention test), as well as on the generalization to perception (to novel speakers 

as well as to real words) and to production, we ran descriptive and inferential analyses. The 

inferential analyses consisted of logistic (for perception data) and linear (for production data) 

regression models with mixed effects. As for the results of the Product Study, with regard to 

perception data, High Variability Phonetic Training associated (or not) with explicit instruction 

had immediate (but not long-term) effects on the perception of vowel duration. The results 

suggest that the knowledge acquired through perceptual training combined (or not) with explicit 

instruction had generalization effects to novel talkers and to English real words (only with EG2 

participants). Regarding the data on generalization to production, the perceptual training 

associated with explicit instruction seemed to show shorter-term effects, differently from what 

was seen in EG1. The data from EG2 have shown a much clearer distinction in vowel duration: 

vowels are longer before voiced stops and shorter before voiceless consonants. As for the results 

of the Process Study, based on the analysis of longitudinal production data, the developmental 

trajectory of L2 (English) participants was analyzed over three months, through 12 weekly data 

collection points (cf. Yu; Lowie, 2019; Albuquerque, 2019). The students performed a picture-

naming task (adapted from Carlet, 2017). The stimuli consisted of CVC minimal pairs of 

English real words ending in bilabial, alveolar and velar stops recorded by six learners who had 

participated in the previous study. Participants were subjected to different experimental 

conditions (training (EG1), training associated with explicit instruction (EG2) and without 

intervention (CG)). Two participants from each experimental condition took part in the study. 

The data were analyzed at an individual level. Two types of statistical analyses were carried 

out: descriptive – carried out through developmental graphs over time and minimum-maximum 

graphs (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) – and inferential, with Monte Carlo Analyses (Van 

Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), which allowed us to identify significant peaks of variability in 

the data. The Monte Carlo Simulations were carried out in Microsoft Excel, with Pop Tools 

add-in (Hood, 2009), and were based on Verspoor, De Bot and Lowie (2011). Participants in 

EG2 were able to distinguish voiced and voiceless stops in their vowel durations. This 

distinction was clearer in the EG2 data than in the productions of EG1 participants. In other 

words, in terms of L2 production, perceptual training combined with explicit instruction seems 

to have had a more immediate influence than that of perceptual training only, which appears to 

have had longer-term, gradual effects. The integrated results of the two studies, which combine 

“group” and “individual” performances with regard to production data, allow us to verify that 

the perceptual training associated with explicit instruction showed effects of a more immediate 

nature. Data from EG1 participants have shown more progressive, less abrupt changes. It is 

important to reinforce that categorical distinctions are much clearer in EG2: the duration of the 

vowel increases before voiced stops and decreases - or at least remains a little unstable - before 

voiceless stops. It is noteworthy that category distinction through vowel duration could be found 

in both the Product and the Process studies, which denotes the fractality of Complex Dynamic 

Systems. 



 

KEYWORDS: vowel duration; terminal devoicing; explicit instruction; perceptual training; 

L2 pronunciation teaching; Cue Weighting; Complex Dynamic Systems Theory (CDST). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No ensino de muitas outras línguas, a pronúncia também 

está em ascensão. Para concluir, gostaria de dizer que o 

futuro é muito brilhante e que há muito mais que pode 

ser feito. Nas palavras de Tracey Derwing, não somos 

mais Cinderela, mas nos tornamos “a Rainha do Baile”.1 

 

(Levis, 2018, p. 14) 

 

A prática da pesquisa científica tem como norte explicar o mundo ao nosso redor 

em funcionamento. Uma das dimensões do conhecimento adquirido diz respeito ao fato 

de que ele pode ser usado para desenvolver vários setores da sociedade, como a indústria, 

a saúde, a educação, entre outros. Uma característica principal da chamada “relevância 

social” da pesquisa é, portanto, a pretensão de responder a perguntas que a sociedade faz, 

ou de resolver problemas que ela enfrenta (Wilbertz, 2013).  

O estudo “O Ensino de Inglês na Educação Pública Brasileira”2 – elaborado com 

exclusividade para o British Council pelo Instituto de Pesquisas Plano CDE3 em 2015 –, 

o maior estudo até hoje produzido sobre o tema, teve como objetivo entender as principais 

características do ensino da língua inglesa na Educação Básica da rede pública brasileira. 

A pesquisa procurou compreender o contexto do ensino de inglês no Brasil, abordando 

desde políticas públicas até as práticas cotidianas, coletando informações dos diversos 

atores envolvidos. Dentre as reivindicações dos docentes participantes dessa pesquisa4, 

no que tange à formação continuada, está o aprimoramento da língua inglesa em sua 

modalidade oral, o foco em novas metodologias de ensino e a utilização de novas mídias. 

Além disso, dentre as principais demandas desses profissionais em relação a materiais 

 
1 Do original: “In the teaching of many other languages, pronunciation is also on the ascendency. To 

conclude, I’d like say that the future is very bright, and that there is much more that can be done. In 

the words of Tracey Derwing, we are no longer Cinderella but have instead become ‘the Belle of the 

Ball’” (Levis, 2018, p. 14). Tradução nossa. Todas as traduções do inglês para o português aqui 

apresentadas são de responsabilidade da autora desta Tese. 
2 Disponível em: 

https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasil

eira.pdf. Acesso em: 08. set. 2023. 
3 O Instituto de Pesquisas Plano CDE é uma empresa de pesquisa e avaliação de impacto especializada 

nas famílias CDE (empresa de pesquisa e avaliação especializada em famílias brasileiras de menor 

renda) no Brasil. Desde 2009, tem desenvolvido projetos para os principais institutos e fundações 

empresariais do país, além de grandes empresas e organizações ligadas a políticas públicas. Disponível 

em: http://www.planocde.com.br. Acesso em: 10. out. 2023. 
4 Levantamento e processamento de dados secundários do Censo da Educação Básica 2013 (Inep/MEC). 

Recorte do estudo: 110 mil professores lecionando em turmas de inglês em escolas municipais e 

estaduais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 

https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf
https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/estudo_oensinodoinglesnaeducacaopublicabrasileira.pdf
http://www.planocde.com.br/
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didáticos estão os computadores, os quais devem estar disponíveis para alunos e 

professores. Para os participantes desse estudo, os recursos didáticos, especialmente os 

tecnológicos, têm uma relevância maior no ensino do inglês do que em outras matérias. 

No seu entender, o inglês é uma disciplina que demanda mais atividades lúdicas, coletivas 

e interativas para gerar engajamento. 

Considera-se que a prática do professor é reflexo de como ele concebe a 

linguagem, independentemente de esse se mostrar explicitamente consciente acerca de tal 

concepção ou não. Novos paradigmas para se conceber a língua e o seu desenvolvimento 

acabam por exercer, portanto, papel crucial nas definições dos objetivos de ensino. À 

conta disso, os Estudos Linguísticos, tanto formais quanto aplicados, assumem um 

importante papel para o estabelecimento e a discussão dessas diferentes concepções 

(Alves, 2021c), bem como para guiar novas práticas em sala de aula. 

O ensino de línguas estrangeiras balança como um pêndulo, no sentido de os 

professores procurarem por diferentes soluções (por vezes, antagônicas entre si) para o 

que consideram a melhor maneira de ensinar uma língua estrangeira. A sua história tem 

dado mostras disso (Brumfit et al., 2018). Assim como diversas escolas de pensamento 

surgiram e desapareceram, também métodos de ensino e aprendizagem de línguas 

aumentaram e diminuíram em popularidade (Brown, 2007). A crescente integração do 

componente fonético-fonológico5 aos demais elementos da língua na prática pedagógica 

acompanha a evolução das discussões acerca de como deve se dar o ensino dos demais 

componentes de uma L2, a qual decorre, por sua vez, das transformações substanciais 

concernentes à concepção de língua e ao desenvolvimento linguístico que têm marcado a 

agenda de discussões dos estudos da linguagem desde o início deste século (Alves, 2021b, 

2021c).   

Alves (2021c) considera que a visão dinâmica e complexa de língua tem prestado 

uma efetiva contribuição ao ensino de L2, ao primar pela integração dos seus 

componentes, dentre os quais se encontram os elementos fonético-fonológicos: 

 

a perspectiva da complexidade tem fornecido importantes insumos tanto ao 

âmbito formal quanto ao aplicado. No que diz respeito aos estudos formais, 

novos primitivos linguísticos são discutidos e a gradiência dos elementos 

fônicos passa a ser investigada, do que resulta um novo rol de conteúdos a 

 
5 Opta-se, neste trabalho, pelo uso do termo “fonético-fonológico” por nos apoiarmos em uma visão não 

dicotômica e não canônica entre os ramos da fonética e da fonologia, o que vai ao encontro do termo 

“nível fônico”, utilizado em Albano (2001, 2012), o qual subentende fonética e fonologia “como 

disciplinas que conversam intimamente a ponto de constituírem, juntas, um mesmo nível da gramática 

das línguas” (Silva, 2014, p. 33). 
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serem abordados em sala de aula, voltados a garantir a inteligibilidade6 da fala. 

No âmbito aplicado, além de uma própria redefinição do construto referente à 

“inteligibilidade”, que passa a ser visto como fenômeno emergente e, portanto, 

compartilhado entre falante e ouvinte, são fornecidos subsídios empíricos e 

teóricos para que possamos advogar a favor de uma prática de ensino que prime 

pela integração da pronúncia aos demais componentes linguísticos, sempre 

estando a serviço de um objetivo ou tarefa comunicativa clara (Alves, op. cit., 

p. 30). 

 

Em meio à necessidade de se entender como se dá o processo de desenvolvimento 

de uma L2, surgem, outrossim, questionamentos a respeito de como é possível contribuir, 

seja através de abordagens de sala de aula, seja a partir de prática laboratorial de 

exposição aos sons, para acelerar esse desenvolvimento. Consequentemente, estudos 

referentes ao desenvolvimento de práticas de instrução explícita/treinamento perceptual 

entram em voga com o fito de contribuir com o desenvolvimento das habilidades de 

percepção e produção dos sons da L2 (cf. Alves, 2021b). 

O ensino do componente fonético-fonológico na sala de aula de L2 deve, sem 

embargo, cumprir impreterível papel no que se refere ao equilíbrio da interação em um 

novo sistema linguístico.  

Nesse sentido, elege-se para fins de investigação, neste estudo, o papel exercido 

pela pista acústica da duração vocálica na percepção e na produção de consoantes plosivas 

finais conseguintes em pares mínimos no padrão silábico CVC do inglês, dada a 

importância fundamental dessa pista para o estabelecimento da inteligibilidade dentre os 

membros de tais pares mínimos. As propriedades acústicas que circundam os segmentos 

coadjuvam, de forma variável, o estabelecimento das distinções funcionais em uma dada 

língua, a depender do sistema linguístico em questão. Em “cab” e “cap”, por exemplo, a 

duração vocálica assume caráter primordial para a distinção funcional entre os membros 

desse par mínimo, haja vista o processo denominado de “dessonorização terminal” que 

ocorre em plosivas7 (e fricativas) sonoras finais no inglês, tanto na produção de 

aprendizes brasileiros quanto nas realizações por parte de falantes nativos dessa língua. 

 
6 O construto teórico da inteligibilidade constitui uma medida que diz respeito ao quanto um enunciado, 

produzido por um aprendiz de L2, é processado de forma satisfatória pelo ouvinte (Derwing; Munro; 

Wiebe, 1998), ou, ainda, ao quanto um ouvinte realmente entende um enunciado produzido por tal 

aprendiz (Derwing; Munro, 2005). Dessa forma, a inteligibilidade envolve tanto a produção oral do 

aprendiz quanto a compreensão oral do seu ouvinte. 
7 As consoantes /p t k b d g/ podem ser chamadas de oclusivas ou plosivas. A denominação “oclusiva” 

se refere à oclusão do trato vocal quando ocorre o bloqueio à passagem da corrente de ar, sendo, 

portanto, relacionada a uma característica articulatória. Já a denominação “plosiva” se refere à geração 

da explosão (ou burst) quando ocorre a soltura do ar, sendo, portanto, relacionada a um correlato 

acústico (burst). Para a presente pesquisa, a exemplo de M. Alves (2015), utilizar-se-á a denominação 

“plosivas” para diferenciá-las do termo “oclusão”, quando se fizer referência ao momento de silêncio 

ou bloqueio dessa consoante.   



43 

 

Consoantes obstruintes sonoras, como /b/, /d/ e /g/, são, geralmente, desvozeadas até 

certo ponto na posição final, especialmente em final de frase ou quando seguidas por uma 

consoante surda. Desse modo, a vibração das pregas vocais não constitui a principal pista 

acústica que distingue o contraste surdo-sonoro8 final, pois tal pista não está 

consistentemente presente. Falantes de inglês como L1 distinguem, em suas produções, 

um segmento final tradicionalmente tido como sonoro de um surdo9 em função da ação 

de outras pistas acústicas. Devido a essa inconsistência no vozeamento, sobretudo entre 

falantes nativos de inglês, a duração da vogal precedente torna-se uma pista importante 

para a distinção perceptual de vozeamento de obstruintes finais, uma vez que a vogal 

nuclear em palavras como cab e mad tende a ser mais longa do que a que antecede cap e 

mat (Ladefoged; Johnson, 2011, p. 64). Em outras palavras, há diferenças que ocorrem 

na duração dos segmentos vocálicos que resultam das consoantes que os sucedem. Essa 

diferença na duração revela-se imprescindível em razão de essa pista acústica ajudar os 

ouvintes nativos a determinar se há ou não uma consoante após a vogal – e, em caso 

afirmativo, qual o vozeamento (surdo/sonoro) dessa consoante. 

No que concerne ao ensino do componente fonético-fonológico de uma L2, é 

necessário que se forneçam subsídios que possam ampliar a visão do professor referente 

à compreensão do funcionamento do subsistema fonético-fonológico da L210, chamando-

lhe a atenção para aspectos que podem, primeiramente, passar desapercebidos, mas que 

podem contribuir sobremaneira para que o aluno atinja um melhor desempenho na língua-

alvo (em termos de uma maior inteligibilidade). O professor deve ter em mente a 

necessidade de  

 

explorar, prioritariamente, aqueles aspectos que podem ter efeitos na 

compreensão da fala do aluno por parte de ouvintes que não compartilham a sua 

língua materna. Trabalhar a percepção dos sons, explorar a variação linguística 

e as possibilidades de previsibilidade fornecidas pelas correspondências entre 

letra e som podem representar estratégias importantes para desenvolver o 

sistema fonológico do inglês entre brasileiros (Alves, 2017, p. 82). 

 

A despeito disso, aprender a perceber sons de fala não nativos pode ser difícil. 

Mesmo em um ambiente de imersão em L2 e após meses ou anos de aprendizado de uma 

 
8 Pode-se também encontrar na literatura o termo “não vozeado” ou “desvozeado” para segmentos surdos 

e “vozeado” para segmentos sonoros. 
9 Como plosivas não ocorrem em posição de coda final em sua L1, o aprendiz brasileiro apresenta 

dificuldade ainda maior em realizar esse processo (cf. Silveira, 2004, 2016; Zimmer, 2004; Zimmer; 

Silveira; Alves, 2009). 
10 Esse termo será definido e discutido na subseção 2.1.1. 
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nova língua, problemas relativos à aprendizagem de pronúncia podem persistir, sobretudo 

num contexto como o brasileiro, em que o contato com a L2 tende a restringir-se a 

situações bastante específicas do uso da vida diária, relacionadas a questões de trabalho, 

estudo, e, em alguns casos, lazer, como analisa Albuquerque (2012). Para tal conjuntura 

– a qual envolve a escassez de input de L1 e a demanda, por parte de docentes de língua 

inglesa atuantes na educação básica, por aprimoramento da língua inglesa em sua 

modalidade oral, por novas metodologias de ensino e pela utilização de novas mídias –, 

sugestiona-se a inserção da prática do treinamento perceptual em ambientes instrucionais 

de desenvolvimento fonético-fonológico de L2. 

O treinamento perceptual compreende técnicas especializadas que, por meio de 

feedback, visam direcionar a atenção de aprendizes de uma L2 a pistas fonéticas 

específicas presentes nos contrastes desafiadores da língua-alvo (Cebrian; Carlet, 2014). 

Durante o treinamento fonético, os ouvintes são treinados para discriminar contrastes de 

fala não nativa por meio de pares mínimos, como, por exemplo, “kit” e “kid”. Essa 

abordagem tem se mostrado eficiente em aprimorar nos aprendizes de uma L2 a 

capacidade de perceber (Logan et al., 1991, Iverson; Evans, 2009; Thomson, 2012) e, em 

menor grau consequentemente, produzir (Thomson, 2011; Rato; Rauber, 2015, Iverson et 

al., 2012) sons de uma L2. Na ausência de input suficiente da língua-alvo, o treinamento 

fonético pode ser uma forma alternativa de expor os aprendizes de L2 a estruturas 

selecionadas da língua-alvo para fins de acionar os processos necessários para o 

aprendizado da categoria da L2 (Carlet, 2017).  

Este estudo investigativo concebe o conhecimento como de domínio geral 

(domain-general), adota uma visão de língua à luz da Teoria dos Sistemas Dinâmicos e 

Complexos, e busca abordar a linguagem como um fenômeno complexo que pauta e une 

um sistema de variáveis interrelacionadas. Tal concepção tem implicações na 

metodologia dos trabalhos a serem realizados, e, por conseguinte, possibilita uma nova 

maneira de discutir o dado empírico do aprendiz. A língua, numa visão dinâmico-

complexa – a qual se assume nesta Tese –, apresenta diversas implicações 

epistemológicas, haja visto que, além de um modelo adotado, “está sendo assumida, 

também, uma forma de visualizar e situar o conhecimento linguístico dentro de um 

universo cognitivo ainda maior” (Alves, 2018, p. 2) do que o tradicional. A TSDC, mais 

do que uma teoria per se, classifica-se mais com uma abordagem epistemológica. Nesse 

sentido, no que tange ao fazer pesquisa linguística sob o paradigma da TSDC, a discussão 

acerca das semelhanças e diferenças entre as performances do “grupo” vs. “indivíduo” 
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constitui um tema de investigação contemporâneo (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2015, 

2019; Yu; Lowie, 2019).  

A partir dessas premissas, apresenta-se esta investigação, cujo objetivo geral é 

discutir sobre o papel exercido pelo treinamento perceptual (associado ou não à 

explicitação dos itens-alvo), a partir de análises dinâmico-complexas de produto (ESTUDO 

I) e de processo11 (ESTUDO II) (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2019), sobre a percepção e 

a produção da distinção funcional entre membros de pares mínimos do inglês encerrados 

por plosivas bilabiais, alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ –, como 

em “cap” vs. “cab”, “bat” vs. “bad” ou “back” vs. “bag”, por aprendizes brasileiros de 

inglês no contexto da Educação Básica (Ensino Médio).  Para tanto, estudos de produto e 

de processo foram levados a cabo nesta investigação – ESTUDO I e ESTUDO II, 

respectivamente.  

No ESTUDO DE PRODUTO, analisaram-se os índices de percepção e de produção de 

pares mínimos do inglês encerrados por plosivas bilabiais, alveolares e velares, obtidos 

nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado (10 semanas após o 

término da intervenção), com a finalidade de discutir o papel do treinamento perceptual 

(associado ou não à explicitação dos itens-alvo). Foram recrutadas três turmas do terceiro 

ano do Ensino Médio, as quais constituíram, por designação randômica, os Grupos 

Experimentais 1 e 2 (GE1 e GE2, respectivamente), e o Grupo de Controle (GC), os quais 

foram submetidos a diferentes condições experimentais (treinamento (GE1), treinamento 

adicionado de explicitação (GE2) e sem intervenção (GC)).  

O treinamento perceptual consistiu em cinco sessões de treinamento, uma por 

dia, ao longo de cinco dias seguidos. A tarefa perceptual de identificação com feedback 

imediato e cumulativo utilizada para o treinamento contou com tokens (gravados por 4 

locutores norte-americanos, falantes nativos de inglês (L1)) dispostos de forma 

aleatorizada. Para as sessões de instrução explícita às quais os participantes do GE 2 

seriam submetidos antes do início de cada sessão de treinamento, elaborou-se um vídeo 

de aproximadamente três minutos com a finalidade de demonstrar diferenças na duração 

vocálica em pares mínimos terminados em consoantes plosivas surdas e sonoras no inglês 

e a dessonorização de plosivas em final de palavra.  

No que diz respeito à tarefa de produção, realizada nos três momentos temporais, 

os aprendizes foram submetidos a uma tarefa de nomeação de imagens (adaptada de 

 
11 Na subseção 2.1.2, serão explicitadas as diferenças entre esses dois tipos de análise. 
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Carlet (2017), relativas a 24 itens lexicais em inglês – 12 pares mínimos terminados em 

/p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e /g/. No que se refere à percepção, também realizada nos três 

momentos temporais, cada grupo de participantes foi submetido, simultaneamente, à 

realização de uma tarefa perceptual de identificação, sem feedback imediato, de pares 

mínimos no padrão silábico CVC encerrados por consoantes plosivas (par surdo e 

sonoro), presentes em frases-veículo, lidas e gravadas por locutores falantes nativos de 

inglês (homens e mulheres).  

No ESTUDO DE PROCESSO, a partir da verificação descritiva dos dados de produção 

longitudinais, acompanhou-se a trajetória desenvolvimental de produção da L2 (inglês), 

ao longo de três meses, por meio de 12 pontos de coletas de caráter semanal (cf. Yu; 

Lowie, 2019; Albuquerque, 2019), referente à produção dos pares mínimos que são foco 

deste trabalho (em uma tarefa de nomeação de imagens – adaptada de Carlet (2017)), de 

seis aprendizes em nível individual, os quais foram submetidos a diferentes condições 

experimentais (treinamento (GE1), treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem 

intervenção (GC)). Cada condição experimental contou com a participação de dois 

participantes. 

A proposta de discussão referente a semelhanças e diferenças entre os dois tipos 

de análise (de produto e de processo) possibilita uma reflexão teórica bastante pertinente 

à linha de estudos alicerçados na TSDC, de modo a constituir uma contribuição relevante 

a ser prestada por este trabalho de Tese. 

Nesta investigação, com base em Alves (2021b), ressaltar-se-á o mote principal 

deste trabalho: os estudos de treinamento e instrução fornecem insumos para a sala de 

aula e para a prática de ensino, ao mesmo tempo em que se mostram pertinentes para 

áreas importantes da Linguística como a Fonética, a Fonologia e a Psicolinguística. Em 

outras palavras, nossa intenção é, dessa forma, mostrar como as discussões de base 

expressas por meio de estudos formais e de investigações de caráter aplicado exercem 

papel crucial na prática do professor de línguas não nativas. 

Acredita-se que esta pesquisa de Doutorado12 tenha o potencial para contribuir 

de forma única para o avanço e a ampliação dos estudos sobre aspectos fonético-

fonológicos do inglês como L2, pois, de maneira inovadora, propõe uma análise 

 
12 Este estudo, na fase de projeto, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pró-Reitoria de 

Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - PROPESQ UFRGS, em conformidade com 

o Parecer Consubstanciado do CEP número 5.112.124, datado de 18 de novembro de 2021 (ver Anexo 

B). 
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dinâmico-complexa de processo à luz do Manual de Verificações Dinâmicas de Verspoor, 

De Bot e Lowie (2011) – inédita13 nos trabalhos de treinamento perceptual de nosso país 

– complementar a uma tradicional análise de “produto” (estudo transversal comparativo 

de grupos experimentais nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste 

postergado) acerca do papel exercido pelo treinamento perceptual (conjugado ou não à 

instrução explícita) no desenvolvimento do subsistema fonético-fonológico de aprendizes 

brasileiros de inglês como L2.    

Por fim, é importante salientar que esta investigação, a qual foi realizada com 

estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

(IFRS)14 do campus de Farroupilha15, configura-se como o primeiro trabalho sobre 

abordagens de ensino de pronúncia, mais especificamente sobre treinamento perceptual, 

a investigar o desenvolvimento fonético-fonológico do inglês como L2 no contexto de 

ensino da Educação Básica em Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

(Institutos Federais ou IFs16)17. Assim, esta investigação inova, outrossim, ao ter provido 

treinamento perceptual a alunos oriundos da Educação Básica (Ensino Médio). 

 
13 Um estudo longitudinal já foi realizado em Milan (2019), mas cabe dizer que a análise estatística no 

presente estudo se mostra distinta em função de seguir a atestada no manual de verificações dinâmicas 

de Verspoor, De Bot, e Lowie (2011). 
14 É importante ressaltar que o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

(IFRS), instituição onde este estudo foi desenvolvido, consta no ranking TOP 2000 universities (2022-

2023) do Centro de Classificações Universitárias Mundiais (Center for World University Rankings - 

CWUR) pelo quarto ano consecutivo. Conforme o CWUR, a metodologia considera quatro áreas: 

qualidade da educação, emprego de ex-alunos, qualidade do corpo docente e desempenho da pesquisa. 

O IFRS destaca-se no desempenho da pesquisa. Em nível mundial, o IFRS está na posição 1.536. Se 

considerado exclusivamente o ranking de performance na pesquisa, a posição sobe para 1.469 na lista. 

Dentre as instituições brasileiras classificadas, o IFRS está na posição 42 entre as 56 que entraram 

para a relação, sendo o único Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Disponível em: 

https://cwur.org/2022-23/Federal-Institute-of-Education,-Science-and-Technology-of-Rio-Grande-

do-Sul.php Acesso em: 20. nov. 2023. 
15 A proponente deste estudo é docente do quadro permanente do IFRS na área de Letras (Português/Inglês 

e respectivas literaturas) e atua no campus Farroupilha desde 2017. Ademais, os participantes deste 

estudo, no decorrer do ano de 2022, estavam regularmente matriculados no IFRS Campus Farroupilha 

em algum Curso Técnico (em Administração ou Informática) Integrado ao Ensino Médio. 
16 Os Institutos Federais são instituições pluricurriculares e multicampi (reitoria, campus, campus 

avançado, polos de inovação e polos de educação a distância), especializados na oferta de educação 

profissional e tecnológica (EPT) em todos os seus níveis e formas de articulação com os demais níveis 

e modalidades da Educação Nacional. Os Institutos Federais ofertam os diferentes tipos de cursos de 

EPT, além de licenciaturas, bacharelados e pós-graduações stricto sensu. De acordo com o Ministério 

da Educação (MEC), existem 656 campi em 578 municípios em todo o território nacional, com uma 

expectativa de expansão nos próximos anos. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/rede-federal-

inicial/instituicoes Acesso em: 20. nov. 2023. 
17 Uma consulta ao portal do Banco de Teses e Dissertações da CAPES, atualizada em fevereiro de 2024, 

permite verificar que ainda não há estudos desenvolvidos em programas de pós-graduação stricto 

sensu sobre os efeitos do treinamento perceptual no desenvolvimento fonético-fonológico do inglês 

como L2 por aprendizes oriundos da Educação Básica da rede federal de ensino (Institutos Federais). 

http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/instituicoes
http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/instituicoes


48 

 

 Com o propósito de atender ao Objetivo Geral proposto18, esta Tese contempla 

a seguinte estrutura: após este capítulo introdutório, o Capítulo 2 debruça-se sobre o 

arcabouço teórico assumido neste estudo. O Capítulo 3 oferece um panorama da 

investigação a ser conduzida, a qual engloba os estudos de produto e processo, com seus 

objetivos e questões norteadoras. Os Capítulos 4 e 5, por seu turno, contemplam as 

análises de produto e de processo levados a cabo nesta investigação – os Estudos I e II, 

respectivamente –, desde o seu desenho metodológico até a discussão dos resultados 

analisados descritiva e inferencialmente à luz da literatura basilar assumida para esta 

investigação. O Capítulo 6, conclusivo, traz as considerações finais, onde se buscam 

articulações entre os resultados do ESTUDO DE PRODUTO (ESTUDO I) e o ESTUDO DE 

PROCESSO (ESTUDO II) levados a cabo nesta Tese. Serão trazidas a essa discussão as 

limitações encontradas no desenvolvimento deste trabalho, assim como sugestões de 

investigações futuras.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
18 Haja visto que esta Tese conta com dois estudos distintos, os objetivos específicos referentes a cada 

investigação serão expressos na subseção 3.1, especificamente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O presente capítulo apresenta a revisão da literatura que regula este estudo 

investigativo. Primeiramente, serão apresentados os pressupostos teóricos da Teoria dos 

Sistemas Dinâmicos Complexos (2.1), a partir dos quais se baseia a discussão sobre o 

processo de desenvolvimento linguístico (2.1.1) e o debate acerca das questões 

metodológicas concernentes à pesquisa sobre desenvolvimento de L2 sob a égide dessa 

teoria (2.1.2). Discutir-se-á, outrossim, a respeito dos modelos psicoacústicos de 

percepção/produção de sons que fundamentam esta pesquisa: The Revised Speech 

Learning Model – SLM-r (Flege; Bohn, 2021) e Cue Weighting (Holt; Lotto, 2006; Lehet; 

Holt, 2017) (2.2). A partir disso, abordar-se-á o aspecto fonético-fonológico central do 

presente estudo, a saber, o correlato acústico da duração da vogal adjacente à consoante 

plosiva final das palavras do inglês (L2) (2.3). Por fim, questões relativas ao 

desenvolvimento fonético-fonológico de L2 em ambientes instrucionais serão tratadas 

(2.4), com destaque à operacionalização do treinamento perceptual (2.4.2).  

 

2.1 SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

A complexidade faz parte do mundo, mas não deve 

ser intrigante: podemos aceitá-la se acreditarmos 

que é assim que as coisas devem ser [e] explorar a 

natureza da complexidade, saborear a sua 

profundidade, riqueza e beleza, [e] ao mesmo 

tempo... lutar contra complicações desnecessárias.19 

 

(Norman, 2011, p. 04) 

 

Oriunda da Matemática, a Teoria de Sistemas Dinâmicos Complexos (TSDC)20 

tem como objetivo estudar sistemas não lineares, complexos e dinâmicos. Devido a sua 

aplicabilidade ao estudo de sistemas complexos e dinâmicos em geral, a teoria tem sido 

utilizada em várias áreas do conhecimento, incluindo a Linguística e suas subáreas. 

 
19 Do original: “Complexity is part of the world, but it shouldn’t be puzzling: we can accept it if we believe 

that this is the way things must be [and] explore the nature of complexity, relish its depth, richness, 

and beauty, [and] at the same time… fight against unnecessary complications” (Norman 2011, p. 04). 
20 Nesta investigação, adotar-se-á o termo Teoria dos Sistemas Dinâmicos Complexos (TSDC), o qual 

tem sido defendido como um termo conciliador entre o paradigma dos Sistemas Adaptativos 

Complexos (SAC) e da Teoria dos Sistemas Dinâmicos (TSD), conforme discussão a ser conduzida 

ainda na próxima subseção.  
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Todos os elementos que compõem sistemas dinâmicos complexos encontram-se 

fortemente conectados; uma modificação (inevitável) em um desses elementos pode, 

consequentemente, exercer efeitos sobre o restante do sistema. É nesse sentido que a 

utilização do termo “dinâmico” se justifica. Um sistema dinâmico não se configura como 

um conjunto estático de elementos, “uma vez que tal sistema está em constante 

transformação, afetado por um grande gama de variáveis. O sistema como um todo está 

sempre se adaptando e se alterando em função das modificações de seus componentes, 

tentando buscar pontos de equilíbrio ao longo de sua trajetória” (Alves, 2021c, p. 18). O 

uso do termo “complexo”, no que lhe concerne, sinaliza que “o sistema resultante não é 

uma simples soma dos seus elementos individuais; em função de sua não linearidade, o 

acréscimo ou decréscimo de um elemento pode, inclusive, exercer mudanças 

consideráveis” (Alves, op. cit., p. 18).  

Assim, um “sistema dinâmico” pode ser definido como um conjunto de variáveis 

(como distâncias, velocidades, ativações, taxas de desenvolvimento e mudança, entre 

outras) que se alteram simultaneamente no transcorrer do tempo devido a influências 

mútuas entre as variáveis. Os modelos dinâmicos, no que lhe concernem, têm por objetivo 

especificar como e onde ocorrem as mudanças de estados de um sistema (Van Gelder; 

Port, 1995). Por sua vez, um sistema “complexo” é composto por inúmeros elementos 

que interagem entre si e apresentam comportamento emergente, de tal maneira que a sua 

totalidade não equivale à soma das suas partes (Larsen-Freeman; Cameron, 2008b; 

Beckner et al., 2009).  

 

2.1.1 O desenvolvimento linguístico visto como um processo dinâmico-complexo 

 

O sistema cognitivo não é um computador, é um 

sistema dinâmico. Não é o cérebro, interior e 

encapsulado, mas sim todo o sistema composto pelo 

sistema nervoso, o corpo e o ambiente.21  

 

(Van Gelder; Port, 1995, p. 3) 

 

Descrever os fenômenos naturais como o comportamento de algum sistema 

dinâmico está no cerne da ciência moderna (Van Gelder; Port, 1995). Desde Newton,  

 

 
21 Do original: “The cognitive system is not a computer, it is a dynamical system. It is not the brain, inner 

and encapsulated; rather, it is the whole system comprised of nervous system, body, and environment” 

(Van Gelder; Port, 1995, p. 3). 
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cientistas têm descoberto cada vez mais aspectos do mundo natural que 

constituem sistemas dinâmicos de um tipo ou de outro. Dinamicistas da ciência 

cognitiva afirmam, ainda, que outro fenômeno que ocorre naturalmente, a 

cognição, comporta-se tipicamente como um sistema dinâmico. [...] Na 

Hipótese Dinâmica, sistemas cognitivos naturais são sistemas dinâmicos (Van 

Gelder; Port, op. cit., p. 10-11)22. 

 

A tentativa de conceber a linguagem como um sistema dinâmico é o fio condutor 

mais visível a um paradigma alternativo, o qual se impõe, de forma gradativa, na 

Linguística do século XXI (Albano, 2012). Nessa concepção dinâmica de língua, 

procedente das ciências naturais, o desenvolvimento fonético-fonológico do bilíngue 

regula-se pela interação existente entre a L1 e a L2.  

Ao se adotar uma perspectiva dinâmico-complexa de língua, pretere-se o termo 

“aquisição de língua”. Muitos autores (entre eles Van Gelder e Port, 1995; Herdina; 

Jessner, 2002; Larsen-Freeman; Cameron, 2008b; De Bot et al., 2013; Larsen-Freeman, 

2011, 2015b, 2017) apresentam argumentos para que “aquisição de língua” seja 

substituída por “desenvolvimento de língua”. Larsen-Freeman e Cameron (2008b) 

demonstraram preferência pelo termo “desenvolvimento de língua” em detrimento de 

“aquisição de língua”, na medida em que “os aprendizes de língua têm a capacidade de 

criar seus próprios padrões com significados e usos (morfogênese) e expandir o potencial 

de significado de uma dada língua, e não apenas internalizar um sistema pronto”23 

(Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 116). De Bot et al. (2013), por sua vez, usam o 

termo Desenvolvimento de Segunda Língua (DSL) em vez de Aquisição de Segunda 

Língua (ASL) no reconhecimento de duas questões: a primeira é a bidirecionalidade da 

mudança linguística (envolvendo crescimento e atrito), em contraste com o vetor 

unidirecional associado ao termo “aquisição”; o segundo é a necessidade de enfatizar uma 

mudança na perspectiva de língua como um produto ou coisa e, em vez disso, enfatizar 

processos linguisticamente relevantes e habilitados. Por fim, o emprego do termo 

“desenvolvimento” expressa o fato de que o processo de construção de um novo sistema 

sonoro ocorre ao longo de toda a vida do indivíduo, haja visto que são sistemas abertos 

(Larsen-Freeman, 2011, 2015b). Em suma, tal novo termo consegue justamente  

 
22 Do original: “[...] scientists have been discovering more and more aspects of the natural world that 

constitute dynamical systems of one kind or another. Dynamicists in cognitive science are claiming 

that yet another naturally occurring phenomenon, cognition, is the behavior of an appropriate kind of 

dynamical system. [...] In the Dynamical Hypothesis, this is expressed as the idea that natural cognitive 

systems are dynamical systems” (Van Gelder; Port, op. cit., p. 10-11). 
23 Do original: “language learners have the capacity to create their own patterns with meanings and uses 

(morphogenesis) and to expand the meaning potential of a given language not just to internalize a 

ready-made system” (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 116). 
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refletir um dos principais aspectos da teoria: a preocupação com o processo 

como um todo, e não com o produto (resultado) de tal processo. O termo 

“desenvolvimento”, em oposição a “aquisição”, nos dá a ideia de que os 

subsistemas linguísticos não são um produto a ser adquirido ou plenamente 

terminado. Mais do que isso, tal termo deixa claro que não existe um “ponto 

de chegada” a ser atingido, após o qual o processo seria finalizado (Alves, 

2021c, p. 18-19). 

 

Um dos primeiros linguistas aplicados a ver a potencialidade da Teoria dos 

Sistemas Dinâmicos Complexos como modelo para o Desenvolvimento de L224 foi Diane 

Larsen-Freeman, em seu artigo de 1997, “Ciência do caos/da complexidade e aquisição 

de segunda língua” (Chaos/complexity science and second language acquisition). Ela foi 

a primeira linguista a escrever sobre o valor de ver o desenvolvimento de L2 da 

perspectiva da teoria do caos/da complexidade:  

 

Eu estava pronta para pensar de novo sobre a ASL quando, por acaso, me 

deparei com os escritos de James Gleick (1987) sobre a teoria do 

caos/complexidade. Gleick escreveu: “O ato de jogar o jogo tem uma forma de 

mudar as regras” (p. 24) e, embora ele estivesse escrevendo sobre sistemas 

dinâmicos que ocorrem naturalmente e não sobre regras linguísticas, percebi 

um profundo paralelismo com a língua e a sua aquisição. Em contraste com a 

minha própria formação (gerativa) em Linguística, passei a compreender a 

língua como um sistema adaptativo complexo, que emerge de forma 

ascendente (“bottom-up”) a partir de interações de múltiplos agentes em 

comunidades de fala (Larsen-Freeman, 1997; Ellis; Larsen-Freeman, 2009), 

em vez de um sistema estático composto por regras ou princípios gramaticais 

impostos de cima para baixo (“top-down”). O sistema é adaptativo, porque 

muda para se adaptar a novas circunstâncias, que também estão continuamente 

a mudar. (Larsen-Freeman 2011, p. 49)25. 

 

Larsen-Freeman (1997) mostra que a língua (bem como o desenvolvimento de 

uma L2) tem todas as características dos sistemas complexos dinâmicos: é dinâmica e 

muda ao longo do tempo sincrônica e diacronicamente; é complexa, com diferentes 

subsistemas (sintático, fonológico, lexical, textual) que interagem; desenvolve-se de 

maneira não linear e, às vezes, é imprevisível e caótica; é sensível às condições iniciais; 

 
24 Ver na subseção 2.1.1, discussão acerca da preferência do termo “desenvolvimento” em detrimento de 

“aquisição” de L2.  
25 Do original: “I was ready to think anew about SLA when I serendipitously encountered James Gleick’s 

(1987) writing on chaos/complexity theory. Gleick wrote: ‘The act of playing the game has a way of 

changing the rules’ (p. 24), and, though he was writing about naturally occurring dynamic systems 

rather than linguistic rules, I perceived deep parallelism with language and its acquisition. In contrast 

to my own (generative) training in linguistics, I came to understand language as a complex adaptive 

system, which emerges bottom-up from interactions of multiple agents in speech communities 

(Larsen-Freeman, 1997; Ellis with Larsen-Freeman, 2009), rather than a static system composed of 

top-down grammatical rules or principles. The system is adaptive because it changes to fit new 

circumstances, which are also themselves continually changing” (Larsen-Freeman, 2011, p. 49). 
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é aberta; auto-organiza-se; é sensível ao feedback; é adaptável; existem estados atratores 

em seu desenvolvimento. 

O campo da Linguística Aplicada, no entanto, levou alguns anos para perceber 

que uma mudança de paradigma estava prestes a ocorrer, como constata, em tom de 

desabafo, Diane Larsen-Freeman, em algumas de suas publicações. A criticidade 

dinâmica advinda da insatisfação causada por uma visão tradicional na Linguística 

Aplicada (variáveis como entidades estáticas, desenvolvimento visto como um processo 

linear com estados finais claros, e resultados, em vez de processos, capturados pelos 

modelos psicolinguísticos presentes) deixaram claro que estava na hora de um novo 

paradigma nesse campo de investigações, como observam De Bot et al. (2013). Era a 

centelha da TSD. Acerca dessa nova referência, Larsen-Freeman (2002, p. 33) explica: 

“Ofereço a teoria do caos/complexidade (C/CT), não como uma única grande teoria 

unificadora, mas como uma lente mais ampla através da qual podemos ver questões de 

interesse para o campo da Aquisição de Segunda Língua (ASL)”26.  

De Bot (2017) usa o termo TSD para se referir a um grupo de teorias, incluindo 

a Teoria da Complexidade, que se concentra no desenvolvimento de sistemas adaptativos 

complexos ao longo do tempo. Embora as diferentes teorias tenham suas próprias 

histórias e focos, em muitas publicações, os rótulos “caos”, “complexidade”, “sistemas 

adaptativos complexos”, “sistemas não lineares” e “teoria dos sistemas dinâmicos” são 

frequentemente usados de forma intercambiável para se referir a um conjunto (uma 

classe) de teorias. O que elas têm em comum é o foco no desenvolvimento de um sistema 

complexo ao longo do tempo.  

É mister atentar ao rótulo “TSDC, criado por De Bot (op. cit.) na tentativa de 

criar uma visão integradora de estudos sob a égide da Teoria da Complexidade e da Teoria 

dos Sistemas Dinâmicos:  

 

Pode ser mais claro conceitualmente ter apenas um rótulo, mas em tal caso 

como escolher entre os dois? A TC está mais ligada ao trabalho de Diane 

Larsen-Freeman e seus colegas, enquanto a TSD está ligada ao trabalho em 

Groningen. Até que haja indícios claros de que ter dois rótulos para um 

fenômeno específico não seja problemático, não parece haver razão para mudar 

a situação atual, e podemos operar com a Teoria de Sistemas Dinâmicos 

Complexos, ou TSDC, como um rótulo acordado (De Bot, op. cit., 2017, p. 

57).  

 

 
26 Do original: “I offer chaos/complexity theory (C/CT), not as a single grand unifying theory, but as a 

larger lens through which to view issues of interest to the SLA field” (Larsen-Freeman, 2002, p. 33). 
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O referido rótulo encontra aprovação por parte de Larsen-Freeman (2017, p. 12) 

“A teoria em foco é a Teoria da Complexidade ou a Teoria dos Sistemas Dinâmicos ou, 

como é conhecida às vezes nos círculos da linguística aplicada atualmente, a Teoria dos 

Sistemas Dinâmicos Complexos”27. Por essa razão, empregar-se-á o termo TSDC neste 

estudo. 

As principais características dos sistemas dinâmicos e complexos e sua aplicação 

no estudo de desenvolvimento de L2 foram discutidas extensivamente em várias 

publicações, das quais destacam-se De Bot; Lowie; Verspoor (2007), Larsen-Freeman e 

Cameron (2008a), Verspoor; De Bot; Lowie (2011), Larsen-Freeman (2015a), Larsen-

Freeman (2017), Lowie (2017), Lowie; Verspoor (2019), Hiver (2022) e Hiver; Al-

Hoorie; Evans (2022). Larsen-Freeman e Cameron (2008a) propõem o uso da Teoria dos 

Sistemas Dinâmicos Complexos na Linguística Aplicada, com o fito de melhor 

compreender os aspectos relacionados ao desenvolvimento linguístico, seja da L1, seja 

da L2, nos contextos em que esse processo possa decorrer. Sugere-se que, como a TSDC 

concebe sistemas complexos, dinâmicos, emergentes, abertos, auto-organizados e 

adaptáveis, “é uma grande promessa para inspirar um pensamento inovador com relação 

ao desenvolvimento de L1 e de L2” (Larsen-Freeman, 2015a, p. 73). Similarmente aos 

sistemas dinâmicos no mundo físico,  

 

as línguas consistem em muitos subsistemas incorporados. Esses subsistemas 

linguísticos aludem à fonologia, à morfossintaxe e à semântica de uma língua 

natural, que, por sua vez, consistem em subsistemas de diferentes línguas para 

falantes multilíngues. O sistema linguístico, em si, é inserido como um 

subsistema de um sistema cognitivo maior, incorporado no corpo e na mente 

de uma pessoa. Essa, individualmente, é um subsistema incorporado de um 

pequeno círculo de usuários da língua, inseridos em uma comunidade 

linguística etc. Uma distinção entre modelos tradicionais de processamento 

linguístico e a abordagem dinâmica é que os subsistemas são módulos abertos. 

Todos os subsistemas em mudança podem, potencial e continuamente, 

interagir com todos os outros subsistemas em mudança28 (Lowie; Verspoor, 

2015, p. 73). 
 

 
27 Do original: “The theory in focus is Complexity Theory, or Dynamic Systems Theory, or as it is 

sometimes known in applied linguistics circles these days, Complex Dynamic Systems Theory” 

(Larsen-Freeman, op. cit., p. 12). 
28 Do original: “[...] languages consist of many embedded subsystems. Linguistic subsystems are for 

instance the phonology, the morphosyntax, and the semantics of a language, which in turn consist of 

subsystems for different languages in a multilingual speaker. The language system itself is embedded 

as a subsystem in the larger cognitive system, which is embedded in a person’s body and mind. An 

individual person is an embedded subsystem of a small circle of language users, embedded in a 

language community, et cetera. An important distinction between traditional models of language 

processing and the dynamic approach is that the subsystems are open modules (...)” (Lowie; Verspoor, 

2015, p. 73). 
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Em suma, a adoção dos termos “dinâmico” e “complexo” (ou simplesmente 

“dinâmico-complexo” “vai muito além de uma caracterização ou rótulo utilizável nos 

trabalhos da área de linguística. Conceber a linguagem como dinâmica exerce efeitos no 

modo como se concebe o conhecimento linguístico, na maneira como se vê a língua 

enquanto sistema” (Alves, 2018, p. 23). Este estudo investigativo concebe o 

conhecimento como de domínio geral (domain-general), adota uma visão de língua à luz 

da Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos e busca abordar a linguagem como um 

complexo que pauta e une um sistema de variáveis interrelacionadas. Tal concepção tem 

implicações na metodologia dos trabalhos a serem realizados, e, por conseguinte, 

possibilita uma nova maneira de discutir o dado empírico do aprendiz. Tais questões 

epistemológicas serão discutidas na próxima subseção. 

 

2.1.2 Questões metodológicas envolvendo a pesquisa sobre o desenvolvimento de L2 

sob a égide da TSDC  

 

Deve-se salientar que a abordagem dinâmica não é 

uma forma totalmente nova de fazer investigação, 

separada de todos os paradigmas de investigação 

existentes na ciência cognitiva e que espera substitui-

los. Pelo contrário, ver que existe uma abordagem 

dinâmica é ver uma forma de redesenhar o mapa 

conceitual da ciência cognitiva de acordo com as 

semelhanças mais profundas entre as várias formas 

de investigação existentes.29  

 

(Van Gelder; Port, 1995, ix) 

 

 A língua, numa visão dinâmico-complexa, apresenta bastantes implicações 

epistemológicas no sentido de que, além de um modelo adotado, “está sendo assumida, 

também, uma forma de visualizar e situar o conhecimento linguístico dentro de um 

universo cognitivo ainda maior” (Alves, 2018, p. 2) do que o tradicional. Nesse sentido, 

a TSDC, mais do que uma teoria per se, classifica-se mais com uma abordagem 

epistemológica.   

A TSDC deve ser vista como um campo de investigação interdisciplinar e um 

ponto de encontro para o diálogo (Larsen-Freeman, 2002). Segundo Larsen-Freeman (op. 

 
29 Do original: “It must be stressed that the dynamical approach is not some wholly new way of doing 

research that is separate from all existing research paradigms in cognitive science and hopes to 

displace them. Rather, to see that there is a dynamical approach is to see a way of redrawing one’s 

conceptual map of cognitive science in accordance with the deepest similarities between various forms 

of existing research” (Van Gelder; Port, 1995, ix). 
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cit., p. 68), a TSDC defende, eminentemente, a modéstia epistemológica: “para 

compreender o desenvolvimento de L2 de forma mais completa, temos de resistir à 

arrogância da certeza e da conclusão prematura”30.  

Para Albano (2012), o paradigma de investigação dinâmica traz consigo novas 

ferramentas e novos conceitos de natureza quantitativa, os quais geram um compreensível 

estranhamento inicial, porém habilitam o linguista a explorar a nova perspectiva e, por 

intermédio dela, alargar o seu horizonte empírico e o seu diálogo com outras searas do 

saber. Hiver (2022) aborda essa compatibilidade questionável da complexidade aos 

estudos linguísticos ao apontar os inúmeros casos em que as ciências humanas e sociais 

se inspiraram nos desenvolvimentos das ciências físicas ou desenvolveram, de fato, 

percepções paralelas independentemente desses domínios, tornando-se, agora, 

contribuintes líquidos para os campos inicialmente retirados:  

 

A complexidade tornou-se, de fato, uma base para a investigação científica em 

domínios como a química, a matemática aplicada, a ciência da computação, a 

meteorologia e a neurociência (Larsen-Freeman, 2017). Assim, porque suas 

raízes estão nas ciências físicas e matemáticas, pegar emprestado insights e 

ideias da Teoria da Complexidade pode parecer a alguns como inerentemente 

incomensurável com os fenômenos sociais com os quais a maioria dos 

linguistas aplicados estão preocupados e até mesmo com as estruturas teóricas 

existentes que são usadas para conceituar esses fenômenos31 (Hiver, op. cit., p. 

04).  

 

Quanto aos estudos sob o viés da Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos, 

Larsen-Freeman e Cameron (2008b) adotam uma perspectiva que separa “explicação” de 

“previsão”. A explicação produz previsões na forma de hipóteses testáveis. É óbvio que 

se pode ter expectativas de como um processo se desdobrará, ou até mesmo de seus 

resultados, com base na experiência anterior, mas não se pode dizer exatamente o que 

acontecerá, pois “o que se pode observar é o que já mudou - a trajetória do sistema. Esse 

é um “traço” do sistema real, a partir do qual se tenta reconstruir os elementos, interações 

e processos de mudança do sistema”32 (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 231). 

 
30 Do original: “To understand L2 development more completely, we must resist the arrogance of certainty 

and premature closure” (Larsen-Freeman, op. cit., p. 68). 
31 Do original: “Complexity has indeed become a foundation for scientific inquiry in domains such as 

chemistry, applied mathematics, computer science, meteorology, and neuroscience (Larsen-Freeman, 

2017). Thus, because its roots are in the physical and mathematical sciences, borrowing insights and 

ideas from complexity theory may strike some as inherently incommensurable with the social 

phenomena most applied linguists are concerned with and even the existing theoretical frameworks 

that are used to conceptualize these phenomena” (Hiver, op. cit., p. 04). 
32 Do original: “What we can observe is what has already changed-the trajectory of the system. This is a 

‘trace’ of the real system, from which we try to reconstruct the elements, interactions and change 

processes of the system” (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 231). 
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Lowie e Verspoor (2015) também são enfáticos com relação a esse ponto, dado que 

devido à mudança potencialmente contínua de todos os subsistemas interagindo ao longo 

do tempo e, constantemente, mudando a interação de todas as variáveis ao longo do 

tempo, o resultado final não é predeterminado. Em abordagens de sistemas complexos, 

uma vez que um sistema tenha sofrido mudanças ou evoluído, o processo pode ser 

descrito e, então, explicado.    

Além disso, faz-se necessário repensar a construção das questões de pesquisa em 

estudos nos quais a língua é vista como um Sistema Dinâmico Complexo: a língua deve 

ser vista como um processo e não como um produto que corresponde, simplesmente, a 

algo produzido ou a ser adquirido (Dörnyei; MacIntyre; Henry, 2017). Van Dijk, 

Verspoor e Lowie (2011) propuseram três critérios fundamentais para os métodos de 

investigação abordarem questões de pesquisa à luz da teoria dos Sistemas Dinâmicos 

Complexos: 

 

[...] se realmente quisermos saber como um indivíduo (ou grupo) se desenvolve 

ao longo do tempo, precisamos de dados densos (coletados em muitos pontos de 

medição regulares), longitudinais (coletados por um período mais longo) e 

individuais (uma pessoa de cada vez, e não uma média). (Van Dijk; Verspoor; 

Lowie op. cit., p. 62).  

 

Larsen-Freeman e Cameron (2008b) denunciam que os tradicionais estudos de 

“interlíngua” tendem à transversalidade, o que impossibilita um retrato do crescimento e 

da variabilidade individual. Destarte, o processo de aprendizagem de língua, visto como 

complexo e dinâmico, precisa ser estudado por meio de análises individuais de dados 

longitudinais de aprendizes. A complexidade, a dinamicidade e a não linearidade, 

algumas das principais características do processo de aprendizagem de uma L2 quando 

visto como um sistema dinâmico complexo, requerem coleta e análise de dados própria. 

No que diz respeito às metodologias de análise dos dados linguísticos, sob uma 

visão dinâmico-complexa, as trajetórias individuais devem ser ressaltadas (Lowie; 

Verspoor, 2015; 2019). Em outras palavras, percebe-se, nesse âmbito, que as análises de 

cunho individual e longitudinal estão mais alinhadas a essa proposta de língua enquanto 

sistema dinâmico complexo quando comparadas às análises de grupo e de caráter 

transversal. Nesse sentido, a análise das tendências de grupo dá lugar a estudos sobre a 

trajetória individual dos aprendizes. O indivíduo é, portanto, o locus da análise na TSDC 

(cf. De Bot, 2015; Verspoor, 2015; Lowie; Verspoor, 2019). A coleta de dados individual 

e longitudinal, apesar de revelar-se mais desafiadora e mais árdua, possibilita conhecer o 
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percurso dinâmico do desenvolvimento de uma L2 de um indivíduo, uma vez que a 

tendência de um grupo de alunos pode vir a representar nenhum dos participantes do 

grupo em questão. Há, no entanto, uma visão conciliadora, exposta por Larsen-Freeman 

e Cameron (2008b), a partir da qual “pesquisadores estão considerando a possibilidade 

da utilização de múltiplos métodos combinados. Essa é, afinal, uma solução pragmática 

às demandas de uma perspectiva teórica que busca entender a dinâmica da variação em 

sistemas complexos”33 (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 251).  

Para a visão dinâmico-complexa, mais importante do que o estudo em um 

momento do tempo (ou a comparação entre dois momentos isolados, comumente 

verificados nos estudos que versam sobre os efeitos de uma intervenção pedagógica), 

encontra-se o acompanhamento massivo de uma escala de tempo pré-definida, em uma 

janela (intervalo) de tempo considerável, para verificar as variações, instabilidades e 

mudanças do sistema linguístico a partir da vivência de tais práticas pedagógicas. A 

Teoria dos Sistemas Dinâmicos Complexos é, portanto, uma teoria de tempo (Lowie, 

2017).  

Em estudos sobre o desenvolvimento de L2, sob essa perspectiva, a variabilidade 

é vista como a chave dos SDCs (sem variabilidade, não haverá desenvolvimento) e como 

propriedade intrínseca do processo (Lowie; Verspoor, 2019): “é a livre exploração do 

desempenho que gera variabilidade. Quando um aprendiz experimenta uma nova tarefa, 

o sistema se torna menos estável, o que leva a um aumento na variabilidade” (Verspoor; 

De Bot, 2022, p. 87). A variabilidade, nesse sentido, não é um “subproduto sem sentido 

do desenvolvimento”, mas sim “uma força motora ou um motor da mudança” (Lowie; 

Verspoor, 2015, p. 76). Destarte, a variabilidade – o resultado de um processo de 

descoberta individual altamente funcional, acompanhado de muitas tentativas e erros – é 

considerada o prenúncio da mudança. A evidência de mudança, por sua vez, pode ser 

aprendizagem (Verspoor; Lowie; De Bot). 

Lowie (2017), em uma perspectiva conciliadora, estabelece duas possibilidades 

de análise à luz do paradigma dinâmico-complexo, a “análise de produto” e a “análise de 

processo”. A análise de “processo” corresponde a um estudo de caráter individual que 

analisa o desenvolvimento linguístico dentro de um estudo conduzido de forma 

longitudinal e com um número maior de coletas. A análise de “produto”, por seu turno, é 

 
33 Do original: “[...] researchers are entertaining the possibility of using multiple blended methods. It is, 

after all, a pragmatic solution to the demands of a theoretical perspective that seeks to understand the 

dynamics of change in complex systems” (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 251). 
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uma forma mais tradicional de observar um grupo e generalizar certas informações. 

Embora a análise de processo seja vista com prioridade, Lowie (op. cit.) reconhece o 

caráter de complementaridade entre os dois tipos de análise supracitados. Uma pesquisa 

orientada para o “produto” pode contar apenas uma parte da história ― em comparação 

às pesquisas com “processo”, que lidam com interações ao longo do tempo. No entanto, 

comparar grupos de aprendizes, exercício típico da análise de produto, “constitui uma 

dimensão que não pode ser combinada com a dimensão temporal de maneira direta” (op. 

cit., p. 127).  

Neste estudo, adota-se o ponto de vista conciliador de Larsen-Freeman (2017), 

também seguido em Lowie (2017), que sustenta que a presença da análise individual vem 

a enriquecer, ao invés de invalidar, o que é inferido a partir de uma análise agrupada de 

cunho transversal. A partir das considerações acima feitas, com o propósito de estabelecer 

as Questões de Pesquisa e seus objetivos, esta Tese contará com uma metodologia híbrida 

disposta em dois estudos: análise de produto (ESTUDO DE PRODUTO, de cunho transversal) 

e análise de processo34, (ESTUDO DE PROCESSO, de caráter longitudinal), conforme previsto 

nos trabalhos de Lowie e Verspoor (2019) e Yu e Lowie (2019). A partir desses dois 

estudos parte-se da premissa de que discussões sobre o desenvolvimento linguístico à luz 

da TSDC (teoria na qual a língua e o aprendiz de L2 constituem sistemas dinâmicos 

complexos, compostos, por sua vez, por inúmeros subsistemas e em constante 

desenvolvimento) devem ser analisados no nível de “grupo” assim como no de 

“indivíduo”, já que se fazer afirmações no nível do grupo, mas não se pode afirmar que 

essas necessariamente se aplicam a indivíduos (Larsen-Freeman, 2017). Isto posto, as 

abordagens de “produto” e “processo” são complementares: assim como o “grupo” não 

generaliza o “indivíduo”, uma única análise de indivíduo não é propícia para se estender 

ao grupo. Além disso, as análises de processo permitem um olhar mais claro para o 

desenvolvimento ao longo do tempo, de modo a demonstrar momentos de estabilidade e 

instabilidade na trajetória dos aprendizes tomados individualmente. 

Hiver e Al-Hoorie (2020) propuseram uma estrutura para integração dinâmica de 

métodos, a fim de ajudar a desmistificar a integração de métodos na pesquisa à luz da 

TSDC (Figura 01). Essa estrutura consiste em três áreas principais: objetivo, unidade de 

análise e método.  

 

 
34 Nesta Tese, o ESTUDO DE PROCESSO foi realizado com seis estudantes que participaram do ESTUDO 

DE PRODUTO (ver Capítulo 5, respectivo ao ESTUDO II). 
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Figura 01 – Estrutura para a integração de métodos dinâmicos proposto por Hiver e Al-Hoorie (2020). 

 

Fonte: Hiver; Al-Hoorie (2020, p. 252). 

 

De acordo com a estrutura para a integração de métodos dinâmico-complexos 

proposta por Hiver e Al-Hoorie (2020), disposta na Figura 01, deve-se ter um objetivo 

(exploratório ou falseador), uma unidade de análise (individual ou grupal) e um método 

(qualitativo ou quantitativo). Contudo, para ter um desenho integrador,  

 

o estudo precisaria combinar ambos os níveis de pelo menos uma destas três 

áreas. Ou seja, partes de um estudo podem ter objetivos diferentes que 

combinem objetivos exploratórios e falseadores, conduzam análises tanto nas 

unidades de análise individuais como nas unidades de análise de grupo, ou 

utilizem métodos qualitativos e quantitativos. [...] Um design integrativo 

também pode combinar níveis de análise individuais e de grupo e propósitos 

exploratórios e falseadores. Obviamente, embora possa não ser realista esperar 

que um único estudo integre ambos os níveis em todas estas três áreas, o ideal 

seria que uma linha transdisciplinar de investigação sobre um problema ou área 

temática o fizesse35 (Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, p. 12-13). 

 

 

Neste trabalho, propõe-se, de forma inédita, concomitantemente com uma 

análise de produto (comparação de grupos nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e 

pós-teste postergado), uma análise dinâmica de processo (estudo longitudinal à luz da 

Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos) acerca do papel exercido pelo treinamento 

perceptual (conjugado ou não à instrução explícita) no desenvolvimento do subsistema 

fonético-fonológico de aprendizes brasileiros de inglês como L2 (cf. Capítulo 3).    

 

 

 
35 Do original: “the study would need to combine both levels from at least one of these three areas. That 

is, parts of a study might have different aims that combine exploratory and falsificatory purposes, 

conduct analyses at both the individual and group units of analysis, or draw from both qualitative and 

quantitative methods. [...] An integrative design can also combine individual and group levels of 

analysis, and exploratory and falsificatory purposes. Obviously, while it may not be realistic to expect 

a single study to integrate both levels in all of these three areas, a transdisciplinary line of research 

into a problem or subject area ideally should” (Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, p. 12-13). 
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2.2 MODELOS PERCEPTUAIS DE L2 

 

“Existem coisas conhecidas e outras desconhecidas; 

entre elas estão as portas da percepção.”36  

 

Aldous Huxley 

 

Dentre as profusas questões de pesquisa que chamam a atenção dos pesquisadores 

que estudam o desenvolvimento de L2, um tema gradualmente mais instigante remete aos 

processos envolvidos na percepção de novos sons, conforme revela Alves (2021a). Para 

fundamentar empiricamente esses estudos experimentais empíricos, encontra-se “uma 

série de proposições e modelos teóricos [...], cujas bases vão desde explicações de caráter 

psicolinguístico até propostas de teor plenamente formal”, explica o autor (op. cit., p. 

199).  

Este estudo apoia-se na visão psicoacústica da fala ao adotar o Modelo de 

Aprendizagem de Fala Revisado, The Revised Speech Learning Model – SLM-r (Flege; 

Bohn, 2021), tópico da próxima subseção. A abordagem psicoacústica da fala, por seu 

turno, parte do pressuposto de que  

 

a fonte básica de informação, na qual a percepção da fala se baseia, é o estímulo 

proximal da periferia auditiva – a decomposição do sinal de fala em 

características espectrais e temporais de breves momentos, na forma de onda 

de pressão. Ou seja, assume-se que os primitivos perceptuais da fala são, 

intrinsecamente, pistas acústicas sem significado, como as distribuições de 

energia espectralmente limitadas, as explosões de ruído, as lacunas de silêncio, 

e assim por diante (por exemplo, Aslin; Pisoni; Jusczyk, 1983; Diehl; 

Kluender, 1989; Jusczyk, 1993) (Best, 1995, p. 175)37. 

 

Em relação ao primitivo e à concepção de percepção do SLM-r, Alves (2021a) 

afirma que tal proposta se estabelece, mesmo que não abertamente, a partir de uma visão 

psicoacústica de desenvolvimento linguístico, na qual a informação do sinal acústico 

permite que o ouvinte depreenda a existência de um contraste fonológico. Em outros 

termos, o primitivo basilar de análise do modelo diz respeito aos próprios aspectos 

 
36 Do original: “There are things known and there are things unknown, and in between are the doors of 

perception.” 
37 Do original: “[...] the basic source of information on which speech perception is based is the proximal 

stimulus at the auditory periphery – the decomposition of the speech signal into the spectral and 

temporal characteristics of brief moments in the pressure waveform. That is, it assumes the perceptual 

primitives in speech to be intrinsically meaningless acoustic cues, such as spectrally limited energy 

distributions, bursts of noise, silent gaps, and so forth (e.g., Aslin; Pisoni; Jusczyk, 1983; Diehl; 

Kluender, 1989; Jusczyk, 1993)” (Best, 1995, p. 175). 
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acústicos da fala. Desse modo, tal concepção pode vir a ser considerada como de natureza 

estritamente psicolinguística ou, até mesmo, como puramente fonética, explica o autor. É 

importante mencionar, entretanto, que, apesar do primitivo fonético, o modelo é capaz de 

se referir a categorias que apresentam status funcional ou fonológico, “como no caso, por 

exemplo, de um aprendiz falante de espanhol frente à tarefa de aprender a distinção entre 

vogais médias-baixas e médias-altas do português brasileiro (PB), tal como nos pares 

representados por /ɛ/ vs. /e/ ou /ɔ/ vs. /o/”, conforme também esclarece o autor (Alves, op. 

cit., p. 202). 

A escolha do SLM-r, em detrimento de outros modelos teóricos de percepção de 

L238, diz respeito à sua consistência teórico-metodológica, sobretudo no que concerne ao 

primitivo acústico, que parece ser o mais apropriado para a seara de pesquisa sobre a qual 

se pretende investigar (estudos de treinamento perceptual que se voltam tanto à percepção 

quanto à produção dos sons), visando a estabelecer uma relação clara com, assim como 

abranger apropriadamente, os objetivos e questões de pesquisa elaborados para esta 

pesquisa de doutoramento39, conforme será visto na próxima subseção.  

O SLM-r fornece uma estrutura para a investigação que permite uma 

compreensão de como a fala é aprendida ao longo da vida, qual a sua relação com a 

percepção, e por que os indivíduos, ao que tudo indica, diferem na sua capacidade de 

aprender a fala em L2. O modelo baseia-se nos resultados de muitos estudos publicados, 

mas deverá ser, logicamente, avaliado em investigação prospectivas (Flege; Bohn, 2021): 

“reconhecemos a imensidão dessa tarefa e compreendem que a avaliação do modelo 

exigirá o dispêndio de recursos consideráveis, bem como o desenvolvimento de 

metodologias e técnicas de medição aprimoradas”40 (Flege; Bohn, op. cit., p. 66). 

Na próxima subseção discutir-se-á, portanto, o SLM-r de modo geral41: seu 

objetivo, seu foco, suas premissas, seus princípios fundamentais e suas implicações 

pedagógicas.  

 

 
38 Best (1995) apresenta, portanto, uma comparação entre os modelos perceptuais da fala (como o 

Psicoacústico, o Realista Direto e a Teoria Motora, considerações a respeito da percepção da fala e 

seu tenro desenvolvimento) voltados à discussão teórica das bases epistemológicas que sustentam os 

principais modelos perceptuais adotados nas pesquisas brasileiras (Alves; Silva, 2016; Perozzo; Alves, 

2016; Perozzo, 2017a, 2017b; Alves; Brisolara, 2020). 
39 Nesta Tese, o SLM-r será empregado a partir de uma visão de língua dinâmico-complexa. 
40 Do original: “We recognize the immensity of this task and realize that evaluating the model will require 

the expenditure of considerable resources as well as developing improved methodologies and 

measurement techniques” (Flege; Bohn, 2021, p. 66). 
41 Ver Flege (1995) e Flege e Bohn (2021), textos propositivos do SLM e SLM-r, respectivamente. 
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2.2.1 The Revised Speech Learning Model – SLM-r (Flege; Bohn, 2021): uma visão 

psicoacústica 

 
“O SLM era radical na sua simplicidade e isto é 

ainda mais verdade no caso do SLM-r. Se fosse 

necessário um resumo em poucas palavras da 

abordagem SLM-r, essas poucas palavras seriam: 

não há alteração na forma como as vogais e 

consoantes encontradas numa L1 e numa L2 são 

aprendidas.”42 

 

(Flege; Bohn, 2021, p. 23) 

 

 

Em 2021, Flege e Bohn publicaram o Modelo de Aprendizagem da Fala 

Revisitado (The Revised Speech Learning Model), doravante SLM-r. O texto trata-se de 

uma proposição de uma versão revista do Modelo de Aprendizagem de Fala (Speech 

Learning Model), doravante SLM, engendrado e desenvolvido por James Emil Flege 

(Flege, 1988, 1992, 1995, 1999, 2003). Conforme Wayland (2021), Flege e Bohn (2021) 

apresentam o SLM-r de modo formal e abrangente43, 

 

evidenciando um notável avanço teórico de quase três décadas, principalmente 

na mudança do foco do modelo, que deixa de explicar os limites relacionados 

com a idade na capacidade de produzir alofones sensíveis à posição de vogais 

e consoantes da L2 entre bilíngues sequenciais e passa a focar no papel do 

input na reorganização dos sistemas fonéticos durante a aprendizagem 

naturalística da L2 (op. cit., p. xxiv)44. 

 

O objetivo principal do SLM-r difere do seu antecessor, que era “explicar os 

limites relacionados com a idade na capacidade de produzir vogais e consoantes da L2 de 

forma nativa”45 (Flege, 1995, p. 237). Conforme explicam Flege e Bohn (op. cit., p. 03), 

 

O SLM centrou-se nas diferenças entre grupos de indivíduos que começaram a 

aprender uma L2 antes e depois do término de um suposto Período Crítico (PC) 

para a aprendizagem da fala (Lenneberg, 1967). O término do PC era 

 
42 Do original: “The SLM was radical in its simplicity and this is even more the case for the SLM-r. If one 

needed a two-word summary of the SLM-r approach those two words would be that, there is no change 

in how the vowels and consonants found in an L1 and in an L2 are learned” (Flege; Bohn, 2021, p. 

23). 
43 O SLM-r foi proposto por Flege (2005) na ocasião do ISCA Workshop on Plasticity (Londres, 15-17 de 

junho de 2005). 
44 Do original: “[…] evincing a remarkable theoretical advancement of nearly three decades, most notably 

in the shift of the model’s focus from accounting for age-related limits on the ability to produce 

position-sensitive allophones of L2 vowels and consonants among sequential bilinguals to the role of 

input in the reorganization of the phonetic systems during naturalistic L2 learning” (Wayland, 2021; 

Flege; Bohn, 2021, p. xxiv). 
45 Do original: “[...] account for age-related limits on the ability to produce L2 vowels and consonants in 

a native-like fashion” (Flege, 1995, p. 237). 
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considerado como uma consequência indesejável da maturação neurocognitiva 

normal, que surgia da diminuição da plasticidade cerebral e de uma capacidade 

reduzida de explorar o input da fala em L246.  

 

O SLM-r explica as diferenças entre aprendizes “precoces” e “tardios”, mas o 

seu principal objetivo é “compreender melhor como os sistemas fonéticos dos indivíduos 

se reorganizam ao longo da vida em resposta ao input fonético recebido durante a 

aprendizagem naturalística da L2”47 (Flege; Bohn, 2021, p. 03). 

As premissas centrais do SLM-r são as seguintes: (1) as categorias fonéticas48 

que são utilizadas no reconhecimento de palavras e para definir os objetivos da produção 

da fala baseiam-se em distribuições estatísticas de input; (2) os aprendizes de L2 de 

qualquer idade utilizam os mesmos mecanismos e processos para aprender a fala em L2 

que as crianças exploram quando aprendem a sua L1; e (3) as diferenças entre nativos e 

não nativos na produção e percepção da L2 são onipresentes, não porque os seres 

humanos perdem a capacidade de aprender a fala numa determinada fase do 

desenvolvimento neurocognitivo típico, mas porque a aplicação dos mecanismos e 

processos que funcionaram “perfeitamente” na aquisição da L1, aos sons de uma L2 não 

produz os mesmos resultados. A diferença entre os resultados da aprendizagem da L1 e 

da L2 deve-se necessariamente ao fato de que 

 

(1) os sons da L1 inicialmente “substituem” os sons da L2 porque os sons da 

L2 estão automaticamente ligados aos sons do inventário fonético da L1; 

(2) as categorias fonéticas pré-existentes na L1 interferem e, por vezes, 

bloqueiam a formação de novas categorias fonéticas para os sons da L2; e 

(3) a aprendizagem dos sons da L2 baseia-se num input que difere do input que 

os falantes nativos monolíngues da L2 alvo recebem quando aprendem os 

mesmos sons49. 

 

 
46 Do original: “The SLM focused on differences between groups of individuals who began learning an 

L2 before versus after the close of a supposed Critical Period (CP) for speech learning (Lenneberg, 

1967). Closure of the CP was regarded as an undesired consequence of normal neurocognitive 

maturation that arose from diminished cerebral plasticity and a reduced ability to exploit L2 speech 

input” (Flege; Bohn, 2021, p. 03).   
47 Do original: “[...] provide a better understanding of how the phonetic systems of individuals reorganize 

over the life-span in response to the phonetic input received during naturalistic L2 learning” (Flege, 

Bohn, 2021, p. 03). 
48 De acordo com Flege (1995), aspectos pontuais dos sons da fala são especificados em representações 

na memória a longo prazo, chamadas “categorias fonéticas”. 
49 Do original: “(1) L1 sounds initially ‘substitute’ L2 sounds because the L2 sounds are automatically 

linked to sounds in the L1 phonetic inventory; (2) preexisting L1 phonetic categories interfere with, 

and sometimes block, the formation of new phonetic categories for L2 sounds; and (3) the learning of 

L2 sounds is based on input that differs from the input that monolingual native speakers of the target 

L2 receive when learning the same sounds” (Flege; Bohn, 2021, p. 03). 
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Alguns aspectos do SLM original (Flege, 1995) foram transpostos para o SLM-r 

sem alterações, mas outros aspectos são novos. O foco do SLM-r mudou em dois aspectos 

importantes, em comparação ao SLM, versão original do modelo. São eles:  

(i) o SLM-r já não se centra nas diferenças entre aprendizes precoces e tardios. 

Isso deve-se ao fato de, desde 1995, pesquisas terem demonstrado que a Hipótese do 

Período Crítico (HPC), Critical Period Hypotheses – CPH, proposta por Lenneberg 

(1967) para a aprendizagem da fala em L2, não oferece uma explicação plausível para os 

efeitos relacionados com a idade, habitualmente observados na investigação sobre a 

aprendizagem da fala em L2.  

(ii) o SLM-r não se concentra mais em indivíduos altamente experientes em L2. 

Sendo esse o caso, não é mais de interesse teórico determinar se o desempenho de L2 de 

um determinado aprendiz (em seu nível mais avançado de proficiência, em outras 

palavras, em seu “estágio final estável de desenvolvimento” da pronúncia de uma L2 

(ultimate attainment50)) é ou não indistinguível, em termos de precisão acústica, daquele 

de falantes nativos de L2. Conforme Flege e Bohn (2021), atualmente se reconhece que 

é praticamente impossível que aprendizes de L2 produzam e percebam um som de uma 

L2 exatamente como falantes nativos monolíngues maduros daquela L2-alvo fazem. No 

entanto, esse resultado pode ser alterado e, consequentemente, melhorado ao longo do 

tempo, desde que sejam fornecidos dados autênticos suficientes (Flege, 1995). A 

experiência na L2 é, portanto, a chave para melhorar o desempenho fonético-fonológico, 

pois pode aprimorar a capacidade de estabelecer novas categorias de uma L2. 

Considerado tal fato, o treinamento fonético configura-se uma ferramenta eficiente para 

fornecer os dados necessários para aprimorar a categorização de L2 (Thomson; Derwing, 

2014). 

Os princípios fundamentais do SLM-r podem ser resumidos da seguinte forma 

(cf. Quadro 01): 

 

 

 

 

 
50 É importante esclarecer que o conceito de “ultimate attainment” é problemático numa visão dinâmico-

complexa, uma vez que sempre há, sob a visão da TSDC, potencialidade para mudanças e alterações. 

Todavia, assim como na TSDC, Flege sempre via a possibilidade de alteração do sistema, de modo 

que a noção de ultimate attainment não possa ser vista, neste trabalho, como um estágio final, mas 

sim um estágio mais estável, sempre susceptível a mudanças. 
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Quadro 01 – Princípios fundamentais do SLM-r (Flege; Bohn, 2021). 

1. Experiência em L2 

Aprendizes de L2 nunca podem se igualar perfeitamente a falantes nativos monolíngues da L2 alvo, pois: 

(i) os elementos fonéticos que constituem os subsistemas fonéticos da L1 e da L2 de um bilíngue 

necessariamente interagem; (ii) o input fonético em que se baseiam as novas categorias fonéticas da L2 

não pode ser idêntico ao input que os falantes nativos recebem.  

2. Percepção e produção 

A produção e a percepção de segmentos coevoluem sem precedência. 

3. Formação de categorias na L2 

A formação de categorias fonéticas é possível, independentemente da idade da primeira exposição a uma 

L2, e é crucial para a organização e reorganização fonética ao longo da vida. A criação de novas 

categorias fonéticas para os sons da L2 cria uma importante não linearidade na transformação do input 

fonético em desempenho fonético. Quando não se forma uma nova categoria para os sons da L2 que 

diferem foneticamente do som mais próximo da L1, desenvolve-se uma categoria fonética composta de 

L1-L2, baseada no input fonético das duas línguas.  

4. A hipótese do acesso total 

Todos os processos e mecanismos utilizados para desenvolver as categorias fonéticas da L1, sem 

exceção, permanecem intactos e acessíveis para a aprendizagem da L2. 

5. Peso de pistas acústicas51 

Tanto as novas categorias fonéticas da L2 como as categorias fonéticas compostas da L1-L2 são 

gradualmente moldadas pelas distribuições de input que as definem e são impulsionadas pela 

necessidade adaptativa de assegurar a categorização rápida e precisa dos segmentos fonéticos. Por 

hipótese, o peso de múltiplas pistas acústicas, as quais definem as novas categorias da L2 e as categorias 

compostas da L1-L2, baseia-se nas distribuições de input e reflete, assim, a confiabilidade com que as 

pistas estão presentes. 

6. Fatores fonéticos 

A formação ou não formação de uma nova categoria fonética para um som da L2 depende, 

principalmente, (1) do grau de dissimilaridade fonética percebida do som em relação ao som mais 

próximo da L1, (2) da quantidade e qualidade do input da L2 obtido para o som em conversas 

significativas, e (3) da precisão com que a categoria mais próxima da L1 é especificada quando a 

aprendizagem da L2 começa. 

7. Acurácia da categoria da L1 

Os indivíduos que têm categorias fonéticas da L1 relativamente precisas serão mais capazes de discernir 

diferenças fonéticas entre um som da L2 e o som da L1 mais próximo do que os indivíduos que têm 

categorias da L1 relativamente imprecisas. Isso, por sua vez, aumentará a probabilidade de formarem 

novas categorias fonéticas para os sons da L2. A precisão da categoria de L1 aumenta geralmente durante 

a infância e no início da adolescência, mas existem diferenças individuais importantes em todas as 

 
51 Uma adjunção do SLM-r muito relevante para o presente estudo é a incorporação de pressupostos do 

construto de Cue Weighting (Holt; Lotto, 2006), que antes não estavam explicitamente incluídos no 

SLM. Tratar-se-á sobre o modelo desenvolvido por Holt e Lotto (2006) com a contribuição de outros 

estudiosos, incluindo Flege e Bohn (2021), na próxima subseção. 
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idades. Desse modo, a variação na precisão das categorias da L1 pode ser dissociada de eventuais 

alterações relacionadas com a idade na plasticidade neurocognitiva na ocasião em que os indivíduos são 

expostos pela primeira vez a uma L2. 

8. Diferenças nas categorias fonéticas da L1 

Falantes de uma mesma L1 podem trazer categorias fonéticas da L1 um tanto diferentes para a tarefa de 

aprender uma L2. Categorias da L1 podem diferir em termos de peso de pistas acústicas, que dependem 

principalmente do input recebido durante o desenvolvimento da fala na L1, e também de acordo com a 

precisão com que as categorias da L1 são definidas.  

9. Fatores endógenos 

A formação de categorias fonéticas para um som da L2 depende do discernimento de diferenças fonéticas 

entre línguas, da criação de ligações perceptuais estáveis entre sons da L1 e da L2, da agregação de 

“classes de equivalência” de sons da L2 que são percebidas como distintas das realizações de qualquer 

categoria fonética da L1 e, finalmente, da separação de ligações perceptuais entre L1-L2 previamente 

estabelecidas. As diferenças individuais na acuidade auditiva, no processamento auditivo da fase inicial 

(pré-categorial) e na memória auditiva de trabalho podem modular esses processos fonéticos, afetando 

a quantidade de input fonético da L2 necessária para passar de uma fase para a seguinte. 

10. Variabilidade entre sujeitos  

Os indivíduos diferem em termos da precisão com que produzem e percebem os sons da L2. Por hipótese, 

a variabilidade fonética intersujeitos pode ser explicada, pelo menos em parte, através do conhecimento 

da forma como as categorias fonéticas da L1 de cada aprendente foram especificadas quando foram 

expostos pela primeira vez a uma L2, da forma como associaram perceptualmente os sons da L2 aos 

sons da L1 através do mecanismo de identificação interlinguística, da forma como percepcionaram um 

som da L2 como sendo diferente do som da L1 mais próximo e da quantidade e qualidade do input 

fonético da L2 que receberam. 

11. Aprendizagem contínua 

As categorias fonéticas e as regras de realização utilizadas nos subsistemas fonéticos da L1 e da L2 

permanecem maleáveis ao longo da vida, respondendo à variação do input fonético recebido, mesmo 

que seja recente. Pode dizer-se que existe um “estado final” na aprendizagem apenas para os indivíduos 

que já não estão expostos a estímulos fonéticos diferentes daqueles a que foram expostos anteriormente 

na vida.  

Fonte: Adaptado de Flege e Bohn (2021). 

 

Embora a versão revista do SLM não faça alusão explícita à TSDC, em função 

de sua ênfase em trajetórias longitudinais e individuais – o SLM-r defende, 

predominantemente, estudos longitudinais a fim de que o mapeamento do 

desenvolvimento fonético-fonológico bi/multilíngue se dê de forma mais holística (Alves 

2021b) – concebe-se, nesta Tese, que a versão revisitada do SLM possa ser lida a partir 

dos preceitos dinâmico-complexos, ainda que, conforme dito, tal leitura não figure 

declaradamente no texto de proposição do modelo (Flege; Bohn, 2021). Em outras 
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palavras, os fenômenos de “assimilação” e “dissimilação” de categorias são vistos, nesta 

Tese, como movimentações desenvolvimentais dinâmicas, de modo que as interações 

entre categorias fonéticas (tanto no sentido assimilatório quanto dissimilatório) podem 

ser considerados como movimentos desenvolvimentais, característicos de trajetórias 

dinâmicas, que podem ser interpretados a partir da ação associada de diversos 

componentes (fonético-fonológicos e referentes à natureza e ao ambiente que circunda o 

indivíduo), à luz da TSDC. Assim como em Alves (2021a), defende-se, aqui, que tal 

metodologia encontra eco naquela tipicamente empregada em estudos sob a égide da 

TSDC, a partir da qual o lócus da análise é o indivíduo e o foco da verificação do processo 

de desenvolvimento é o acompanhamento de mudanças no sistema ao longo do tempo. 

Esse é um dos principais aspectos que evidenciam a adequação do uso de tal modelo 

perceptual no presente trabalho de Tese: a formação de novas categorias a partir da TSDC. 

Tal como o seu antecessor, o SLM-r continua a centrar-se na aprendizagem da 

fala ao nível segmental num contexto naturalístico (de fala nativa (imersão)). No entanto, 

podem ser inferidas do modelo várias implicações pedagógicas para a aprendizagem da 

fala entre adultos aprendentes de L2 num contexto de sala de aula, haja visto que, nesse 

contexto, os aprendizes, outrossim, necessitam dissimilar as categorias fonético-

fonológicas da L2 em relação às categorias da L1, as quais compartilham o mesmo espaço 

fonético-fonológico, (re)adaptando-se constantemente, assim como previsto no modelo. 

São elas: 

 

a) devido às diferenças, tanto em quantidade como em qualidade, entre o input 

da L1 e da L2, o SLM-r estipula que a percepção e a produção semelhantes 

às do falante nativo são praticamente inatingíveis, conforme já discutido. 

Assim, o objetivo da aprendizagem da fala em L2 não é tornar-se 

indistinguível de um falante nativo, mas formar uma nova categoria fonética 

em L2 com especificações acústicas que se distinguem de forma consistente 

e fiável das da categoria de L1 mais próxima;  

b) de acordo com o SLM-r, a produção e a percepção coevoluem, e já não se 

acredita que a percepção exata tenha precedência sobre a produção exata. 

Como tal, o treinamento da produção52 e da percepção deve ser feito em 

paralelo. É de notar, no entanto, que as duas competências utilizam os 

 
52 Ainda que este estudo tenha contado com a verificação do papel do treinamento perceptual, assume-se 

que estudos futuros que também verifiquem treinamento de produção possam ser necessários. 
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mesmos recursos cognitivos, pelo que a atenção deve centrar-se numa ou 

noutra competência, mas não em ambas;  

c) tanto o SLM como o SLM-r defendem que a aprendizagem da fala em L2 

ocorre, não ao nível fonêmico abstrato, mas ao nível “alofônico sensível à 

posição”. Assim, a exposição a todas as variantes posicionais de um fonema 

é necessária para o seu domínio; 

d) embora não seja especificado pelo SLM ou pelo SLM-r, para detectar a 

divergência fonética entre uma categoria sonora da L2 e a categoria sonora 

mais próxima da L1, é necessária a atenção direta dos aprendizes. Ou seja, 

os aprendizes podem ser explicitamente instruídos53 a prestar atenção a 

desvios fonéticos L1-L2 específicos durante o treinamento; 

e) diferentes pistas acústicas da L1 podem ser transferidas para a aprendizagem 

de um novo contraste da L2 entre aprendizes com diferentes níveis de 

instrução ou proficiência na L2. Assim, os materiais e métodos de 

treinamento da produção e da percepção devem ser concebidos de forma a 

otimizar os seus resultados. 

 

No que concerne às dificuldades de percepção de aprendizes de L2 no 

desenvolvimento das categorias de fala não nativa, uma causa subjacente dessas 

dificuldades pode ser a natureza específica dos pesos das pistas54 da língua nativa, os 

quais podem criar dificuldades perceptuais em integrar informações acústicas para 

categorias de fala não nativas, ou seja, os pesos atribuídos às pistas da L1 podem ser 

inadequados para o estabelecimento das distinções funcionais da L2. Nesse sentido, para 

o desenvolvimento de contrastes fonológicos de uma L2, torna-se imprescindível 

“compreender os mecanismos de peso de pistas e investigar os meios pelos quais pode 

ser possível alterar essas funções” (Holt; Lotto, 2006, p. 3061). Tal visão de competição 

entre pesos de pistas acústicas, Cue Weighting, será abordada na próxima subseção. 

 
53 Por esse motivo, nesta Tese, investigam-se possíveis efeitos da instrução adicionada ao treinamento.  
54 Percebe-se que, desde a década de 1970, há um interesse crescente na compreensão do processo de 

desenvolvimento da ponderação perceptual das várias pistas acústicas que especificam uma categoria 

fonética (Gerrits, 2001). É importante salientar que questões referentes aos pesos de pistas – tópico da 

próxima subseção – já eram consideradas como possibilidades empíricas desde a versão de 1995 do 

SLM, e que, na versão revista do modelo, no SLM-r, (Flege; Bohn, 2021) foram expressamente 

implementadas, a partir do estudo de Holt e Lotto (2006). 
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Finalmente, para além das características linguísticas, Flege e Bohn (2021) 

salientam o papel da indexicalidade social55 no desenvolvimento de L2:  

 

as propriedades indexicais de um falante na fala de L1 também podem afetar a 

representação perceptual de categorias fonéticas formadas por aprendizes de 

L2. [...] Esse fator deve ser levado em consideração quando os materiais de 

fala em L1 são escolhidos e incluídos no treinamento56 (Flege; Bohn, 2021, p. 

xxvi). 

 

Nesse sentido, conquanto tal adição de variáveis sociais na área de ASL e na 

Psicolinguística possa ser vista como recente e limitada (cf. Kupske; Perozzo, 2023), 

vislumbram-se, em estudos futuros, possíveis discussões futuras de matiz 

psicolinguístico/sociolinguístico/dinâmico-complexo acerca do desenvolvimento de L2.   

 

2.2.2 Cue weighting (Holt; Lotto, 2006; Lehet; Holt, 2017): uma visão de competição 

entre pesos de pistas acústicas 

 

“Imagine comparar dois tipos de objetos que 

potencialmente diferem em tamanho, forma e cor. Se o 

tamanho for selecionado como a dimensão crítica para 

comparar os objetos, então os sujeitos darão mais peso 

às sutis gradações ao longo dessa dimensão e menos 

peso às diferenças ao longo das outras dimensões.”57 

 

(Jusczyk, 1997, p. 221) 

 

Pistas acústicas são amiúde redundantes. Isto significa que pode haver várias 

pistas exercendo funções para a identificação de um mesmo som (Raphael; Borden; 

Harris, 2011). A redundância permite que  

 

a percepção da fala ocorra sob condições difíceis. Os sons da fala raramente 

são produzidos isoladamente. Eles se sobrepõem e influenciam uns aos outros 

 
55 Termo introduzido pelo sociolinguista John Gumperz na década de 1980. Gumperz (1982) defendia que 

a língua era uma ferramenta poderosa para transmitir significados sociais além do seu conteúdo literal. 

A indexicalidade social era um aspecto crucial da variação linguística e poderia ser usada para revelar 

estruturas, relações e processos sociais. Recomenda-se a leitura de Kuspke e Perozzo (2023), que 

discutem o papel da indexicalidade social no desenvolvimento bilíngue e defendem a TSDC como um 

paradigma frutífero para ancorar tal interface, haja visto que ela circunscreve em seu núcleo aspectos 

tanto cognitivos quanto sociais. 
56 Do original: “[...] a speaker’s indexical properties in L1 speech may also affect perceptual representation 

of phonetic categories formed by L2 learners. [...] This factor should be taken into consideration when 

L1 speech materials are chosen and included for training” (Flege; Bohn, 2021, p. xxvi). 
57 Do original: “Imagine comparing two types of objects that potentially differ in size, shape, and color. 

If size is selected as the critical dimension for comparing the objects, then subjects will give more 

weight to fine gradations along this dimension and less weight to differences along the other 

dimensions” (Jusczyk, 1997, p. 221). 
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como resultado de sua produção. Para a percepção, isso significa que os sons 

da fala, muitas vezes, não são discretos e separáveis, assim como são as letras 

de uma palavra escrita. O ouvinte, portanto, deve usar o contexto para 

decodificar a mensagem acústica. Com frequência, os sons da fala são 

percebidos em função da informação acústica oriunda de segmentos vizinhos58 

(op. cit., p. 199). 

 

Conforme Holt e Lotto (2006, p. 3059), as múltiplas dimensões acústicas, as 

quais sinalizam categorias de fala e variam no seu conteúdo informativo, “parecem ser 

perceptualmente ‘pesadas’ no sentido de que algumas estão fortemente correlacionadas 

às respostas de categorização, enquanto outras, não obstante presentes, determinam 

tenuemente a pertença à categoria percebida”59. A categorização da fala reflete essas 

regularidades dimensionais, de modo que “as dimensões diagnósticas carregam mais 

‘peso perceptual’ e sinalizam de forma mais eficaz a pertença à categoria para os ouvintes 

nativos”60 (Lehet; Holt, 2017, p. 885).  

Cue weighting61 refere-se ao “processo pelo qual alguns parâmetros acústico-

fonéticos parecem ter maior influência nos padrões de resposta comportamental do que 

outros” (Strange, 2011, p. 458)62. O sistema de pesos de pistas acústicas (cue weighting 

(weighting = peso, ponderação; cue = pista) = “peso de pistas”) é estabelecido, bem como 

a definição de pistas perceptuais prioritárias, em função da L1 de cada indivíduo, ou seja, 

são language-specific. Nesse sistema, “as distâncias entre pontos ao longo de uma 

dimensão perceptual atendida são ampliadas (tornando-as mais discrimináveis), enquanto 

as distâncias ao longo de dimensões perceptuais não atendidas são reduzidas (tornando-

as menos discrimináveis) (Jusczyk, 1997, p. 221)”63. Em outras palavras, as oposições 

 
58 Do original: “[...] speech perception to take place under difficult conditions. Speech sounds are rarely 

produced in isolation, as we have indicated in earlier chapters. They overlap and influence one another 

as a result of their production. For perception, this means that speech sounds often are not discrete and 

separable, as the letters in a written word are. The listener, therefore, must use context to decode the 

acoustic message. Listeners often perceive speech sounds by using the acoustic information in 

neighboring segments” (Raphael; Borden; Harris, 2011, p. 199).  
59 Do original: “[Acoustic dimensions] appear to be perceptually weighted in the sense that some are 

strongly correlated to categorization responses whereas others, although present, weakly determine 

perceived category membership” (Holt; Lotto, 2006, p. 3059). 
60 Do original: “[...] diagnostic dimensions carry more ‘perceptual weight’ and more effectively signal 

category membership to native listeners” (Lehet; Holt, 2017, p. 885).  
61 Conforme Penido e Rothe-Neves (2013), o “peso perceptual” (perceptual weight) atribuído por falantes 

a uma pista foi investigado experimentalmente pela primeira vez por Dorman, Studdert-Kennedy e 

Raphael (1977) e, no contexto do desenvolvimento, por Morrongiello et al. (1984), ainda sem utilizar 

o termo “ponderação/peso de pistas”. 
62 Do original: “[...] process by which some acoustic–phonetic parameters appear to have a larger 

influence on behavioral response patterns than others” (Strange, 2011, p. 458). 
63 Do original: “Distances between points along an attended perceptual dimension are stretched (making 

them more discriminable), whereas distances along unattended perceptual dimensions are shrunk 

(making them less discriminable)” (Jusczyk, 1997, p. 221). 
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fonológicas entre diferentes línguas podem variar de acordo com as diferentes pistas 

acústicas tidas como prioritárias em cada sistema: enquanto em uma língua um 

determinado conjunto de pistas pode exercer um status fundamental, em outra língua, 

essas mesmas pistas podem desempenhar um papel secundário. Os pesos atribuídos às 

pistas acústicas, portanto, estabelecem as diferenças fonológicas em cada sistema:   

 

[...] algumas dimensões acústicas desempenham um papel mais importante na 

determinação da identidade perceptual de um som do que outras. O fato de que 

as dimensões acústicas não precisam contribuir de forma equivalente para a 

identidade das categorias tem sido referido como “peso de pistas” (cue 

weighting)64 (Holt; Lotto, 2006, p. 3059). 

 

Tal ponto de vista está em congruência com a visão darwinista, defendida por 

Raphael (1972), acerca da competição entre pesos das pistas acústicas: Num certo sentido, 

o que se pode ter aqui é uma espécie de “seleção natural entre as pistas, com aquela que 

está mais bem equipada para sobreviver aos efeitos do contexto tornando-se a pista mais 

significativa de todas” (op.cit., p. 1302). 

  Flege (1995), no texto de propositura do SLM, já propunha que uma categoria 

fonética formada para um som de L2 por um aprendiz pode diferir das categorias fonéticas 

formadas para o mesmo som por falantes nativos monolíngues da L2 alvo se o som de L2 

for especificado por “características (...) não exploradas” na L1 do aprendiz ou se os 

recursos (pistas perceptuais) que definem o som da L2 e o som da L1 mais próximo foram 

“ponderados de forma diferente” (op. cit., p. 239–243). Flege e Bohn (2021, p.47) 

propõem que  

 

a influência de padrões de cue weighting da L1 será mais forte para sons da L2 

que continuam perceptualmente ligados a uma categoria de L1 do que para 

sons da L2 para os quais uma nova categoria fonética fora formada. Padrões 

de cue weighting para categorias de L2 recém-formadas devem se desenvolver 

como na aquisição monolíngue de L1 [...]65.  

 

  Segundo Alves (2021a), o fenômeno referente ao cue weighting, “resolvido com 

grande facilidade dentro da visão psicoacústica, mostra-se pertinente a todas as propostas 

 
64 “Do original: [...] some acoustic dimensions play a greater role in determining the perceptual identity 

of a sound than do others. The fact that acoustic dimensions need not contribute equivalently to 

category identity has been referred to as cue weighting” (Holt; Lotto, op. cit., p. 3059). 
65 Do original: “[...] the influence of L1 cue weighting patterns will be stronger for L2 sounds which 

remain perceptually linked to an L1 category than for L2 sounds for which a new L2 phonetic category 

has been formed. Cue weighing patterns for newly formed L2 phonetic categories are expected to 

develop as in monolingual L1 acquisition [...]” (Flege; Bohn, op. cit., p. 47). 
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de percepção que visam a debater de que modo o recorte do aspecto físico é levado em 

consideração nas oposições funcionais de cada sistema linguístico” (Alves, op. cit., p. 

204). 

  No dinâmico-complexo processo de desenvolvimento fonético-fonológico de uma 

L2, no que concerne à percepção e à decorrente produção dos sons da língua-alvo, 

múltiplas pistas acústicas podem agir em conjunto no estabelecimento das diferenças 

funcionais entre os sons a serem adquiridos. Nesse sentido,  

 

adquirir uma L2 implica a capacidade do aprendiz de detectar, em termos de 

percepção, aquelas pistas acústicas que se mostram produtivas no sistema-alvo, 

e, posteriormente, no que concerne à produção, fazer uso majoritário dessas 

pistas acústicas, de caráter não redundante, para o estabelecimento das 

diferenças fonológicas do sistema de L2 (Alves; Zimmer, 2015, p. 157-158). 

   

  Tais considerações são, sobretudo, pertinentes para o cenário de estudos de L2, 

visto que o desenvolvimento de uma nova língua pode implicar uma diminuição do 

“peso” da pista prioritária da L1 a favor de outra pista da L2 que não necessariamente 

ocupa papel pertinente no sistema de língua materna (Alves, 2021a).  

  Nesta investigação, parte-se do pressuposto de que, no desenvolvimento fonético-

fonológico de uma L2, devido à maleabilidade dos pesos perceptuais (Lehet; Holt, 2017), 

os aprendizes podem ser capazes de focar em pistas acústicas que não cumprem um papel 

determinante no estabelecimento das diferenças funcionais na sua L1. Ou seja, uma pista 

acústica que, na L1 do aprendiz, possui papel secundário pode passar a ser utilizada como 

pista primária em razão da necessidade de assegurar a inteligibilidade na língua em 

desenvolvimento. Assim sendo, faz-se sobremaneira necessário investigar se os 

aprendizes são capazes de perceber e produzir tais pistas acústicas fundamentais da L2, 

uma vez que, conforme a discussão que será feita sobre inteligibilidade (ver subseção 

2.6.1), para que haja uma comunicação efetiva, é necessário que locutor e ouvinte 

reconheçam e compreendam de forma inteligível a fala um do outro. 

  No que diz respeito à oposição de pares de palavras do inglês encerradas por 

consoantes plosivas surdas e sonoras, respectivamente, a duração da vogal que antecede 

a consoante final corresponde à pista acústica primordial para a distinção desses pares 

mínimos, uma vez que, conforme já afirmado anteriormente, há uma dessonorização66, 

que causa inconsistência no vozeamento da consoante final. A vibração das pregas vocais, 

 
66 A próxima subseção abordará, com os devidos detalhes, esse fenômeno fonético-fonológico, o qual foi 

eleito para a investigação neste estudo. 
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com isso, perde o status de pista prioritária na distinção do contraste surdo-sonoro final 

dessas consoantes.  

  O cue weighting pode adaptar-se dinamicamente – no nível de segmento, tanto na 

produção quanto na produção – ao que foi ouvido recentemente e pode ser modificado 

através de treinamento (Flege; Bohn, 2021). Nesse sentido, Holt e Lotto (2006, p. 3061) 

defendem que a categorização da fala não se trata apenas de “detectar pistas auditivas 

disponíveis ao longo de várias dimensões acústicas, mas, também, de aplicar uma função 

de peso que é, no mínimo, em parte, dependente da experiência com as distribuições 

fonéticas”67. Dado como tal, o cue weighting, o peso de pistas, configura-se em uma 

descrição quantitativa de como as informações auditivas (assim como informação 

provinda de outras modalidades) são integradas na categorização perceptual (Junges, 

2023).  

  Porquanto o status prioritário de pista acústica da duração vocálica deva ser 

aprendido pelo aprendiz brasileiro de inglês, faz-se mister verificar as possíveis 

contribuições do treinamento perceptual68, cujo papel promissor é orientar aprendizes 

para os aspectos fonéticos que são observados pelos falantes nativos da língua-alvo. Frisa-

se, portanto, o caráter substancial desta investigação sobre o papel do treinamento 

perceptual (associado ou não à instrução explícita) referente à duração vocálica como 

pista acústica que possa distinguir os membros de pares como “cap” vs. “cab” ou “back” 

vs. “bag”, dado que “compreender se os ajustes rápidos nos pesos perceptuais têm 

consequências concomitantes na produção da fala apresenta a oportunidade de examinar 

interações refinadas de percepção e produção da fala usando pesos perceptuais como 

ferramenta (Lehet; Holt, 2017, p. 888)”69.  

Na próxima subseção, explorar-se-á o fenômeno fonético-fonológico eleito para 

este estudo: a produção e a percepção do contraste surdo-sonoro das consoantes plosivas 

finais do inglês e o papel do correlato acústico da duração de vogais adjacentes. 

 

 

 

 
67 Do original: “[...] detecting available auditory cues along various acoustic dimensions, but also applying 

some weighting function that is, at least in part, dependent on experience with phonetic distributions”. 
68 Retomar-se-á o assunto sobre essa potencialidade do treinamento perceptual na subseção 2.6.2.1. 
69 Do original: “Understanding whether rapid adjustments in perceptual weights has concomitant 

consequences on speech production presents the opportunity to examine finegrained interactions of 

speech perception and production using perceptual weights as a tool” (Lehet; Holt, 2017, p. 888). 
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2.3 A ESTRUTURA ACÚSTICA DAS CONSOANTES PLOSIVAS DO INGLÊS  

 

Em muitos casos, pode-se dizer que uma consoante é uma 

forma particular de começar ou terminar uma vogal, e 

durante a própria articulação consonantal, não há 

nenhuma característica distintiva. Assim, durante a 

oclusão, as diferenças nos sons quase não se fazem 

presentes em [b, d, g] e são absolutamente inexistentes 

em [p, t, k], pois, nesses momentos, só há silêncio.70 

 

(Ladefoged; Johnson, 2011, p. 198) 

 

 

Os segmentos plosivos constituem a única classe de consoantes presentes em 

todas as línguas (Ladefoged; Maddieson, 1996). De forma análoga, a vasta quantidade de 

estudos – majoritariamente de natureza acústica-articulatória – sobre as consoantes 

plosivas /p, b, t, d, k, g/, sobretudo da língua inglesa, faz com que essas obstruintes 

tenham sido as mais investigadas do que quaisquer outros sons da fala (Raphael; Borden; 

Harris, 2011). As plosivas são interessantes por duas razões:  

 

(i) elas demonstram redundância de pistas acústicas (mais do que qualquer 

outra classe de sons da fala);  

(iii) a percepção de plosivas fornece o melhor exemplo de como os ouvintes 

usam a sobreposição acústica de fonemas no fluxo da fala para perceber a fala: 

as pistas acústicas para as oclusivas sobrepõem as pistas acústicas às vogais e 

consoantes vizinhas. Como resultado desta sobreposição, os ouvintes 

percebem as plosivas e os sons adjacentes a elas em função de suas relações 

acústicas71 (Raphael; Borden; Harris, op. cit., p. 205). 

 

As línguas dispõem de uma variedade de parâmetros acústicos, os quais envolvem 

dimensões espectrais e temporais, com o fito de implementar contrastes alusivos ao ponto 

de articulação e ao vozeamento das consoantes plosivas. Todavia, a ponderação dos 

parâmetros perceptuais, que caracterizam acusticamente contrastes de vozeamento e de 

pontos de articulação das plosivas, pode ser operacionalizada distintamente a depender 

da L1 do indivíduo e pode ser aplicada desconformemente por aprendizes de L2 em 

 
70 Do original: In many cases, a consonant can be said to be a particular way of beginning or ending a 

vowel, and during the consonant articulation itself, there is no distinguishing feature. Thus, there is 

virtually no difference in the sounds during the actual closures of [b, d, g], and absolutely none during 

the closures of [p, t, k], for at these moments there is only silence. (Ladefoged; Johnson, 2011, p. 198). 
71 Do original: “stops, more than any other class of speech sounds, demonstrate the redundancy of acoustic 

cues. [...] stop perception provides the best example of how listeners use the acoustic overlapping of 

phonemes in the speech stream to perceive speech: The acoustic cues for the stops overlap the acoustic 

cues to neighboring vowels and consonants. As result of this overlap, listeners perceive stops and the 

sounds adjacent to them on the basis of their acoustic relationship to one another” (Raphael; Borden; 

Harris, op. cit., p. 205). 
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comparação com ouvintes nativos da língua-alvo (Colantoni; Steele; Escudero, 2015; 

Abramson; Whalen, 2017). 

Conforme apontamentos recorrentes na literatura sobre o assunto (Colantoni; 

Steele; Escudero, op. cit.; Raphael; Borden; Harris, op. cit.), os principais parâmetros 

acústicos sinalizadores da presença de uma consoante plosiva são: (1) a oclusão oral e (2) 

o burst72; o ponto de articulação é indicado pela (1) frequência de burst e pelas (2) 

transições de F2. Finalmente, as pistas perceptuais do vozeamento da plosiva dependem 

da posição do segmento na palavra (posição inicial de palavra: (1) Voice Onset Time 

(VOT73), (2) presença/ausência de vozeamento/aspiração; posição medial de palavra: (1) 

vozeamento na oclusão e (2) duração das vogais anteriores; posição final de palavra: (1) 

presença/ausência de soltura de burst e (2) duração da vogal precedente, sobre a qual se 

investiga neste estudo e é tópico da próxima subseção. 

 

2.3.1 As consoantes plosivas finais do inglês e seus correlatos acústicos  

 

As obstruintes sonoras do inglês (plosivas, africadas e fricativas) são, na verdade, 

apenas potencialmente sonoras: tais segmentos são desvozeados até certo ponto (parcial 

ou totalmente) na posição final de sílaba, especialmente em final de frase ou quando 

seguidas por uma consoante surda, na fala nativa (Raphael, 1972; Roach, 2000; 

Ladefoged; Johnson, 2011; Carley; Mess, 2019). Tal fenômeno fonético-fonológico é 

geralmente reconhecido como Dessonorização Terminal (terminal devoicing), doravante 

DT.  

Na proposta de caráter binário de Major (1987), de base gerativa, a DT consiste 

em perda do traço [sonoro] em certas obstruintes em posição final, tornando-se segmentos 

desvozeados, acarretando, por consequência, uma neutralização no que diz respeito aos 

pares mínimos encerrados por esses consoantes, e pode ocorrer tanto em língua materna 

 
72 O burst é a “explosão” de ar que resulta da soltura dos articuladores durante a realização de uma plosiva. 
73 O Voice Onset Time (VOT) corresponde ao intervalo entre a soltura ar do fechamento consonantal e o 

início de vozeamento (Ladefoged; Johnson, 2011). “O VOT pode ser (i) negativo (as cordas vocais 

vibram durante o fechamento dos articuladores na produção da consoante); (ii) próximo de zero (com 

início de vozeamento logo após a soltura); ou (iii) positivo, com um intervalo maior de soltura de ar, 

do qual decorre a sensação auditiva de ‘aspiração’. As plosivas surdas iniciais do inglês apresentam 

um VOT positivo; no PB, tais segmentos são produzidos com um VOT mais próximo de zero. O VOT 

é a principal pista acústica empregada por falantes de inglês ao distinguir /p, t, k/ de /b, d, g/. Sua 

distinção é clara, pois, na posição inicial de palavras em inglês, as plosivas sonoras /b, d, g/ são 

geralmente produzidas com VOT curto (ou zero), enquanto /p, t, k/, surdas, apresentam atraso de 

sonoridade ou VOT positivo (aspiração)” (Alves; Luchini, 2017, p. 15-16).  
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como em língua estrangeira. Conforme levantamento feito por Albuquerque (2012), o 

fenômeno da DT, o qual havia ganhado força com os trabalhos de Eckman (1981, 1987) 

e Major (1987), passou a ter novos desdobramentos com o surgimento de estudos, tanto 

na seara da produção quanto da percepção, cujos resultados corroboram o fato de que a 

DT não pode ser tratada como um fenômeno binário, conforme descrito por Eckman (op. 

cit.) e Major (op. cit.).  

Dados do inglês americano apontam diferenças acústicas entre plosivas sonoras, 

plosivas sonoras desvozeadas e plosivas surdas. Falantes nativos da língua distinguem 

com facilidade os pares surdo-sonoro, tais como [p] e [b], [t] e [d] e [k] e [g], visto que 

as plosivas que sofrem desvozeamento não compartilham as mesmas propriedades das 

plosivas surdas (Dinnsen; Charles-Luce, 1984; Port; O’Dell, 1985; Flege, McCutcheon, 

Smith, 1987; Port; Crawford, 1989).  

No que tange à produção, alguns estudos, a partir da década de 1980, passaram a 

relatar dados de neutralização incompleta, ou seja, de desvozeamento fonético parcial no 

inglês. Smith (1997), por exemplo, ao investigar o desvozeamento de /z/ no inglês norte-

americano, dividiu as produções de [z] desvozeado em três categorias: (0-25%) sonoro 

desvozeado, (25-90%) sonoro parcialmente desvozeado e (90-100%) sonoro vozeado.  

Concernente à análise da dessonorização das obstruintes sonoras finais, “a 

neutralização incompleta parece apontar para a necessidade de que, para contemplar fatos 

que envolvem mudanças temporais, ou seja, de natureza gradiente, é necessário prever 

primitivos de análise que incorporem a variável tempo” (Albuquerque, 2012, p. 31). Tal 

fato vai de encontro a modelos inspirados na Fonologia Gerativa de Chomsky e Halle 

(1968), nos quais o tempo é considerado um produto da implementação – destarte, 

extrínseco aos primitivos de análise, conforme considera Albuquerque (op. cit.). 

Investigações74 acerca da percepção, entre 2000 e 2010, demonstram que os 

aprendizes de L2 são capazes de perceber o contraste surdo-sonoro em posição final a 

partir do reconhecimento de diferentes pistas acústicas. A relevância de cada pista 

proposta varia conforme o contexto, e combinações de pistas também podem servir para 

desambiguar percepções que são transmitidas por pistas que são, individualmente, fracas 

em um contexto específico (Raphael; Borden; Harris, 2011). Os autores assim arrazoam 

sobre tal asserção: “parece razoável supor que os ouvintes podem aproveitar a presença 

 
74 Ver em Albuquerque (2012) a revisão bibliográfica de experimentos de produção e de percepção de 

base gerativa (bem como sob o viés dinâmico) que tiveram como foco a DT. 
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de múltiplas pistas para a percepção e usar tanta informação no sinal de fala quanto for 

necessário para tomar uma decisão sobre o contraste de vozeamento”75 (Raphael; Borden; 

Harris, op. cit., 2011, p. 151)76. Flege (1989) forneceu evidências nesse sentido. O autor 

testou a percepção, por falantes nativos de inglês, de plosivas alveolares finais 

modificadas /t/ e /d/ precedidas pelas vogais frontais altas /iː/ e /ɪ/. Os resultados 

mostraram que falantes nativos de inglês não se apoiavam na pista referente ao 

vozeamento da oclusão da obstruinte, pois uma alta porcentagem de identificação correta 

foi observada mesmo quando o vozeamento e as pistas de soltura77 foram omitidas. 

Zimmer e Alves (2007) defendem que os correlatos acústicos78 da 

Dessonorização Terminal – tais como duração da vogal antecedente à obstruinte, tempo 

de vozeamento na oclusão e tempo de soltura da obstruinte final – devem ser medidos no 

estudo desse processo entre aprendizes brasileiros de inglês (L2): 

 

São esses fatores, tomados em conjunto, que dão conta da distinção, por parte 

dos falantes nativos, entre os segmentos “surdos” e “sonoros”, ainda que o grau 

de vibração das cordas vocais não corresponda a 100% do tempo total de 

produção do segmento (sendo, portanto, parcial) (op. cit., p. 61). 

 

Devido a essa neutralização incompleta, ou seja, a essa inconsistência no 

vozeamento, sobretudo entre falantes nativos de inglês, a duração da vogal que precede a 

consoante plosiva em posição de coda pode contribuir para a sua classificação como surda 

ou sonora: as plosivas têm maior probabilidade de serem percebidas como surdas quando 

precedidas por vogais de menor duração e como sonoras quando precedidas por vogais 

de maior duração (Raphael, 1972; Ladefoged; Johnson, 2011; Raphael; Borden; Harris, 

2011). Em outras palavras, as vogais do inglês são sistematicamente mais curtas antes das 

consoantes surdas do que antes das consoantes sonoras (Celce-Murcia et al., 2010). Dessa 

 
75 Conforme já aludido, a distinção funcional “surdo versus sonoro” não é garantida apenas em função do 

grau de vozeamento das cordas vocais, mas também em função de diversos correlatos fonético-

fonológicos. Lisker (1986), por exemplo, chega a mencionar 16 correlatos que, acusticamente, 

desempenham um papel deliberativo ao precisar a distinção, por parte dos ouvintes, entre segmentos 

vozeados e desvozeados. 
76 Do original: “[...] it seems reasonable to assume that listeners can avail themselves of the presence of 

multiple cues to a percept and use as much of the information in the speech signal as they need to 

make a decision about voicing class”.  
77 Na posição de final de sílaba, “há a possibilidade de as consoantes plosivas serem produzidas sem 

soltura audível de ar (“unreleased”), o que é representado com o símbolo / ̚ / após o segmento plosivo. 

/.../ A não soltura é um fenômeno variável no inglês, podendo acontecer nos casos em que a consoante 

em final de sílaba é seguida por silêncio, ou, então, por outra consoante plosiva ou nasal” (Alves, 

2017, p. 70). 
78 Como anteriormente mencionado, o presente estudo centrar-se-á na descrição e na discussão de um 

desses correlatos: a duração da vogal precedente à plosiva final. 
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forma, a duração da vogal precedente79 torna-se uma pista importante para a distinção 

perceptual de vozeamento final, uma vez que a vogal nuclear em palavras como cab e 

mad tende a ser mais longa do que a que antecede cap e mat, conforme ilustram 

Ladefoged e Johnson (op. cit., p. 64), na Figura 02:  

 

Figura 02 – Formas de onda das palavras mat e mad. 

 

Fonte: Ladefoged e Johnson (2011, p. 64). 

 

Na Figura 02, a qual mostra as formas de onda das palavras mat e mad, é possível 

visualizar pequenas vibrações de voz durante a produção de /d/ em mad, mas não há nada 

notável ao final de mat, exceto o vozeamento ligeiramente irregular no momento da 

oclusão. No entanto, a vogal em mad é quase duas vezes mais longa do que a vogal em 

mat. 

No que tange à duração vocálica no inglês, Alves (2017) explica: 

 

Uma vogal apresenta a sua maior duração em posição final de palavra; além 

disso, essa mesma vogal, ao anteceder uma soante, também é mais longa do que 

quando antecede uma obstruinte; por fim, ao anteceder uma obstruinte sonora, 

a vogal é mais longa do que antes de uma surda. Por exemplo, a vogal /i/ em fee 

é mais longa do que em feel, que por sua vez é mais longa do que em feed; esta, 

por sua vez, é mais longa do que em feet (Alves, 2017, p. 61). 

 

Consoante Raphael (1972), a presença de vozeamento durante o período de 

oclusão de uma consoante final tem algum valor de pista, embora seja menor quando 

comparada à duração da vogal precedente. Além disso, “a duração da vogal precedente é 

 
79 Consoante Carley e Mess (2019), a duração da soante anterior (vogais, nasais e aproximantes) é um 

importante indicador para a distinção entre obstruintes surdas e sonoras. 
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uma pista suficiente para a percepção da característica de sonoridade de uma plosiva, 

fricativa ou encontro consonantal em posição final de palavra” (Raphael, op. cit., p. 1301). 

Tal posicionamento encontra eco na defesa feita por Celce-Murcia et al. (2010, p. 79): 

 

Muitas vezes, é difícil para os alunos distinguirem pares mínimos que terminam 

em consoantes plosivas. A verdadeira pista perceptual para distinguir tais pares 

de palavras tende a ser o comprimento das vogais. Aprendizes de inglês como 

L2 devem, portanto, ser ensinados que essa será uma das pistas mais confiáveis 

para distinguir essas consoantes na posição final80.  

 

Raphael (1972) ainda sustenta que a associação da oposição surdo-sonoro com 

a pista da duração da vogal adjacente à consoante plosiva parece provocar um cenário no 

qual a percepção ocorre de forma contínua, em vez de categórica. Tal conjuntura “difere 

da maioria das outras já investigadas, nas quais as pistas para a oposição são tais que as 

mudanças na percepção são mais quase categóricas”81 (Raphael, op. cit., p. 1301). 

O status da duração da vogal precedente como pista perceptual tem sido o foco 

de muitos estudos, alguns dos quais empregaram estímulos naturais da fala, outros 

estímulos sintéticos e, em alguns, uma mistura de ambos. A maior parte dos dados 

disponíveis foi coletada para o inglês, onde as diferenças duracionais entre vogais e 

núcleos vocálicos que precedem plosivas surdas e sonoras são singularmente grandes e 

notavelmente exageradas em comparação com muitas outras línguas (Raphael; Borden; 

Harris, 2011; Carley; Mees, 2019). Em inglês, as vogais que precedem consoantes 

sonoras em palavras isoladas podem ter a duração mais longa do que a das consoantes 

surdas em mais de 50%. No estudo de Dmitrieva (2019), por exemplo, as vogais do inglês 

apresentaram uma duração maior de até 45% a 56% (55-100 milissegundos) antes de um 

segmento sonoro final em comparação com as consoantes surdas. Tal fato, conforme 

Raphael; Borden e Harris (op. cit.), contrasta marcadamente com as diferenças 

condicionadas ao vozeamento encontradas em algumas outras línguas. Em outras 

palavras, o inglês mostra diferenças incomumente grandes entre as durações das vogais 

que precedem consoantes sonoras e surdas. 

Salienta-se, contudo, que tem sido aceito, via de regra, que as diferenças na 

duração das vogais a depender da sonoridade dos segmentos consonantais que as sucedem 

 
80 Do original: “It is often difficult for learners to distinguish minimal pairs ending in stop consonants. 

The real perceptual clue in distinguishing such word pairs tends to be vowel length. [...] Learners 

should therefore be taught that this will be one of their most reliable clues in distinguishing these 

consonants in final position” (Celce-Murcia et al., 2010, p. 79). 
81 Do original: “[...] differs from most others already investigated, in which the cues to the opposition are 

such that changes in perception are more nearly categorical” (Raphael, op. cit., p. 1301). 
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constituem um universal fonético – cujo mecanismo não é compreendido, todavia82 – (cf. 

Keating, 1985). Favorável à não universalidade da relação entre a duração da vogal e o 

vozeamento da consoante seguinte, a pesquisadora explica: 

 

há, obviamente, uma tendência entre línguas e entre regras fonológicas que 

devem ser consideradas: as línguas podem (a) não apresentar diferenças na 

duração vocálica, ou (b) mostrar alguns tipos de diferenças que relacionam 

vogais mais curtas a consoantes obstruintes surdas conseguintes ou a nível 

fonético ou a nível fonológico. Nenhuma língua mostra efeitos na duração nos 

quais vogais são encurtadas antes de consoantes sonoras e alongadas antes de 

consoantes surdas. É como se houvesse uma possível padronização disponível 

para as línguas: as vogais podem ser mais curtas antes de consoantes surdas. O 

padrão reverso não está disponível desta maneira83 (Keating, op. cit., p. 123). 

 

O sistema vocálico do português não utiliza a duração da vogal como traço 

fonológico (Escudero et al., 2009). Dessa forma, por apresentar status distinto, em que o 

peso de pista da duração vocálica não exerce um papel prioritário de categorização no 

português brasileiro84 – dado que que tal propriedade não constitui a principal fonte de 

informações para a distinção referente à sonoridade do segmento seguinte quanto à 

identificação dos significados das palavras (diferente do que ocorre no inglês) –, 

argumenta-se a favor da importância de apresentar ao aprendiz brasileiro de inglês (L2) 

tal fato da língua, ou seja, há a necessidade de que esse aprendiz mude o status de peso 

secundário para peso primário no que concerne ao tratamento da duração da vogal 

precedente a segmentos obstruintes finais. Conforme Alves (2017), para o aprendiz de 

L2, é importante que o contraste da duração da vogal precedente a obstruintes em posição 

de coda (tal como lit – lid e hiss – his) seja frisado e estabelecido no processo de 

desenvolvimento fonético-fonológico do inglês como L2, em razão de essa distinção da 

duração vocálica acarretar diferenças funcionais entre membros de pares mínimos 

encerrados por obstruintes surdas e sonoras, melhorando a sua compreensão oral e 

tornando a sua fala mais inteligível, por consequência. Em suma, a duração vocálica 

 
82 Discute-se se o padrão é visto como encurtamento de vogais antes de obstruintes surdas ou alongamento 

de vogais em ambientes inversos. 
83 Do original: “[...] there is obviously a trend across languages and across phonological rules that must 

be accounted for. We can summarize the possibilities as follows: Languages can show no vowel 

durational differences, or they can show some kinds of differences that relate shorter vowels to 

following voiceless obstruents. If they do show such a pattern, they can do so at either the phonetic or 

phonological level. No language shows durational effects in which vowels are shortened before all 

voiced consonants and lengthened before all voiceless consonants. lt is as if there were a possible 

patterning available to languages: Vowels may be shorter before voiceless consonants. The reverse 

pattern is not available in this way”. 
84 Recomenda-se a leitura de M. Alves (2015), de Ribeiro (2017) e de A. Alves, Lucena e U. Alves (2023) 

acerca da duração de vogais adjacentes a consoantes plosivas finais no PB. 
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corresponde a uma pista prioritária a qual deve ser notada e internalizada pelo aprendiz 

brasileiro, em razão de seu status elementar para a inteligibilidade por parte de ouvintes. 

A próxima subseção visa a traçar um panorama do cenário nacional85 acerca de 

estudos86 sobre o desenvolvimento do inglês (L2) por brasileiros, sob o viés dinâmico-

complexo, que investigaram a DT – bem como a possível influência exercida por 

parâmetros acústicos nesse processo (principalmente o da duração da vogal precedente) 

– por intermédio da análise da percepção e da produção do contraste surdo-sonoro de 

consoantes obstruintes87 finais – Zimmer (2004), Zimmer e Alves (2007, 2008, 2012), 

Albuquerque e Silva (2011), Albuquerque (2012), Batista (2018, 2021) e A. Alves (2023).   

 

2.3.1.1 Estudos sob um viés dinâmico-complexo acerca do correlato acústico da duração 

da vogal adjacente à consoante plosiva final do inglês (L2) por brasileiros 

 

Em conformidade com Zimmer e Alves (2007) e Albuquerque (2012), 

investigações sobre a DT à luz do paradigma dinâmico, especialmente com relação a 

falantes de PB aprendizes de inglês como L2, tiveram início nos anos 2000, com o 

trabalho de Zimmer (2004). Nesse estudo, a partir da condução de um experimento sobre 

a transferência grafo-fônico-fonológica88, concluiu-se que a DT está diretamente 

relacionada à densidade de vizinhança, ou seja, a uma possível confusão causada pelos 

vizinhos fonológicos e ortográficos dos itens lexicais testados. Para Zimmer (op. cit.), a 

DT se dá por conta da influência dos segmentos adjacentes à oclusiva final, de uma leitura 

motivada pela transferência do conhecimento grafo-fônico-fonológico do PB para o 

inglês, o que vai de encontro aos resultados de Major (1987). Segundo a visão gerativa 

de Major (op. cit.), a DT tem status de processo de interlíngua e consiste em perda do 

 
85 Acerca desse objeto de estudo no Brasil, encontram-se as investigações conduzidas por Alves et al. 

(2019) e Alves e Brisolara (2020), as quais se debruçaram a respeito do português como L2. Além 

disso, é relevante mencionar a existência do estudo de Escudero et al. (2009), que também 

investigaram o fenômeno, observando as possíveis diferenças entre o português brasileiro e o 

português europeu. 
86 Albuquerque (2012) faz um robusto levantamento de estudos internacionais de produção e de percepção 

que se debruçaram sobre a DT a fim de discutir as contribuições de diferentes modelos para esse 

fenômeno fonético-fonológico. 
87 Acrescentar-se-á a esse levantamento os estudos conduzidos por Batista (2018, 2021), nos quais se 

investigaram, respectivamente, a percepção e a produção da duração da vogal precedente a segmentos 

fricativos alveolares /s/ e /z/ em pares mínimos no formato CVC. 
88 Consoante Zimmer (2004), o termo “grafo-fônico-fonológico” é usado para se referir não apenas à 

transferência do conhecimento fonético-fonológico, mas também à transferência da relação grafema-

fonema do português brasileiro (L1) para a língua inglesa (L2). 
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traço sonoro em certas obstruintes em posição final, podendo ocorrer tanto em língua 

materna como em língua estrangeira. O estudo de Zimmer (op. cit.), contudo, contou com 

uma análise de dados feita de outiva. Por essa razão, segundo a autora, os achados do seu 

experimento, assim como os resultados encontrados por Major (op. cit.), podem ter sido 

enviesados no sentido de que, talvez, uma medida mais precisa do processo tenha sido 

prejudicada, o que seria evidenciado pela medição acústica dos correlatos de 

dessonorização terminal. 

Os achados dissonantes entre os estudos supracitados motivaram o estudo de 

Zimmer e Alves (2007), primeiro estudo brasileiro sobre o fenômeno feito com a 

utilização de ferramentas como a análise acústica89, cuja resenha consta no Quadro 02. 

 

Quadro 02 – O estudo de Zimmer e Alves (2007). 

ESTUDO 

Zimmer e Alves (2007) – UCPel e PUCRS, respectivamente – artigo científico 

OBJETIVOS 

Analisar os dados de produção de segmentos plosivos labiais, alveolares, labiais e dorsais em posição 

final de palavra de aprendizes brasileiros de inglês, de diferentes níveis de proficiência.  

A partir da verificação dos dados, discutir o status da DT como processo de interlíngua segundo uma 

visão clássica de interfonologia e propor uma revisão do processo de acordo com uma visão mais 

dinâmica, que interpreta as características parciais do desvozeamento terminal como uma evidência 

contra a neutralização total de contrastes e a favor da gradiência desse processo de interlíngua90. 

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES: oito aprendizes brasileiros de inglês, de quatro níveis de proficiência.  

INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS:  

Os participantes foram submetidos à gravação da leitura oral de uma listagem de palavras isoladas: lista 

de aproximadamente 70 palavras do inglês (já conhecidas pelos participantes do experimento), 

terminadas em plosivas labiais, alveolares e dorsais, surdas e sonoras.  

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS:  

Palavras selecionadas das gravações feitas pelos participantes do estudo foram submetidas à análise 

acústica. Nas medições, verificou-se o tempo de vozeamento na obstrução que antecede a explosão que 

caracteriza o segmento plosivo, a fim de observar se o vozeamento se mostrava presente durante todo o 

tempo de fechamento dos articuladores, até o momento da soltura de ar. Os valores medidos foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA), para verificar a possibilidade de diferenças significativas 

 
89 Conforme Albuquerque (2012), essa consideração é feita partindo do fato de que pesquisas, como a de 

Zimmer (2004), apontam para a não percepção, por parte do ouvido humano, de certos aspectos 

fonéticos que podem influenciar na análise final dos dados. 
90 À época, caracterizada pelo advento de análises de cunho mais dinâmico no Brasil, o termo 

“interlíngua” ainda era empregado para expressar o desenvolvimento de uma nova língua em uma 

perspectiva não gerativista. 



84 

 

entre o tipo de consoante plosiva em coda e o grau de performance em função do nível de proficiência 

das participantes. 

RESULTADOS 

O trabalho de descrição e discussão dos resultados visou a responder às seguintes questões norteadoras: 

1) O processo de Dessonorização Terminal pode ser caracterizado de forma discreta (conforme sugerido 

por Major, 1987)? 

Os dados sugerem que a DT não parece ser um processo discreto, uma vez que os mesmos sujeitos 

desvozearam totalmente alguns dos segmentos, mas produziram vozeamento em outros. Verificou-se, 

também, um grande desvio-padrão entre as percentagens médias de vozeamento na closura dos 

diferentes segmentos investigados. Em outras palavras, a consideração do grau de vozeamento e sua 

variabilidade aponta para um fenômeno gradiente, e não para um processo discreto (distinção “surdo”-

“sonoro” caracterizada pela ausência ou presença do traço sonoro). 

2) A Dessonorização Terminal, como processo de interlíngua usado por falantes brasileiros aprendendo 

o inglês, deve ser caracterizada como neutralização total do contraste entre surdo e sonoro? 

Ressaltado o caráter gradiente do vozeamento da plosiva final, respondeu-se negativamente à segunda 

questão norteadora. Verificou-se, em um número considerável de produções, o desvozeamento parcial 

da plosiva final. Considerar o não-vozeamento pleno (menos de 100%) como evidência para a perda de 

contraste entre plosivas surdas e sonoras não se mostra apropriado, já que a literatura da área aponta para 

o fato de que o vozeamento pleno em coda não é o padrão mais frequente entre os falantes nativos de 

inglês, bem como de outras línguas que preservam o contraste surdo-sonoro em posição final de sílaba.  

Fonte: Baseado em Zimmer e Alves (2007). 

 

 A partir de resultados distintos de diferentes estudos que investigaram a DT entre 

aprendizes brasileiros de inglês (Major, 1987; Zimmer, 2004; Zimmer; Alves, 2007), em 

Zimmer e Alves (2008), cuja resenha consta no Quadro 03, discute-se o status desse 

processo caracterizado como interfonológico sob um viés mais dinâmico. 

 

Quadro 03 – O estudo de Zimmer e Alves (2008). 

ESTUDO 

Zimmer e Alves (2008) – UCPel – artigo científico 

OBJETIVOS 

Esse estudo concentra-se na aquisição de duas pistas acústicas que distinguem plosivas finais surdas de 

sonoras em inglês: (1) porcentagem de vozeamento na oclusão; (2) comprimento da vogal que precede 

a obstruinte.  

O trabalho visa a investigar se nuances fonéticas encontradas no desenvolvimento linguístico dos 

aprendizes brasileiros poderiam fornecer insumo suficiente para rejeitar a hipótese da neutralização das 

plosivas nos pares mínimos do inglês. 

Ainda, levando em conta o papel de múltiplas pistas acústico-articulatórias no processo de 

desenvolvimento linguístico, os autores recorrem à duração da vogal precedente aos segmentos plosivos, 
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a fim de observar se tal pista, assim como acontece em alguns achados encontrados com falantes nativos 

do inglês, é utilizada como elemento distintivo de pares mínimos como “mad” e “mat”, por exemplo. 

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES: oito aprendizes brasileiros de inglês e três norte-americanos. 

INSTRUMENTOS:  

I – Leitura de frases-veículo modelo (Say _______) contendo, como palavras-alvo, membros de seis 

pares mínimos terminados em plosivas bilabiais, alveolares e velares (bop-bob, cap-cab, bat-bad, pat-

pad, rack-rag, back-bag) e oito distratores (totalizando 20 types);  

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS: 

Cada participante foi submetido à gravação da leitura oral de 100 frases-veículos (5 repetições para cada 

palavra-alvo e distrator) dispostas de forma aleatória (totalizando 100 tokens). 

PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS: 

Os tokens foram submetidos à análise acústica. Os seguintes parâmetros acústicos foram mensurados: 1) 

percentual de vozeamento na oclusão da obstruinte; 2) duração da vogal que precede a obstruinte final.  

Dados obtidos de aprendizes brasileiros de inglês foram comparados com os coletados de falantes norte-

americanos, a fim de verificar se as produções dos aprendizes brasileiros diferiam significativamente da 

fala nativa.  

QN, HIPÓTESES E RESULTADOS 

QN1: A DT é um processo interfolonológico caracterizado pela neutralização total do vozeamento? Caso 

contrário, os aprendizes brasileiros apresentam uma porcentagem significativamente menor de duração 

do vozeamento na oclusão de obstruintes sonoras do que os falantes norte-americanos? 

Hipótese: participantes brasileiros produzem uma porcentagem significativamente menor de duração de 

vozeamento na oclusão de obstruintes sonoras do que os participantes falantes norte-americanos, mas 

que, ainda assim, não sinaliza a neutralização do contraste entre plosivas surdas e sonoras. 

Resultados: 

Em relação ao fenômeno da dessonorização terminal, constatou-se a não neutralização dos segmentos 

plosivos. O processo de desvozeamento não ocorre de forma total, categórica, conforme a proposta de 

Major (1987); em vez disso, acontece um desvozeamento parcial nas produções dos aprendizes.  

QN2: A duração da vogal é um parâmetro significativo para distinguir obstruintes sonoras de surdas no 

inglês falado por aprendizes brasileiros?  

Hipótese: a duração da vogal é um parâmetro significativo que distingue obstruintes sonoras de surdas 

no inglês falado por aprendizes brasileiros, à semelhança do que acontece com os falantes nativos de 

inglês. 

Resultados: 

1) entre os brasileiros, as durações médias das vogais que precedem plosivas surdas finais (cap, 

pat, back, bop, back, rack) são maiores do que as que precedem plosivas sonoras finais (cab, 

pad, bag, bob, bag, rag). Todavia, as medidas duracionais das vogais que precedem consoantes 

finais surdas produzidas pelos falantes brasileiros se mostram ainda maiores do que a dos norte-

americanos, falantes nativos; 
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2) ao se considerar a possibilidade de que a duração da vogal precedente seja uma pista acústica 

em uso pelos brasileiros, verifica-se que a distinção surdo-sonora produzida pelos brasileiros 

difere consideravelmente da distinção feita pelos falantes nativos; 

3) as durações médias das vogais que precedem plosivas sonoras finais (cab, pad, bag, bob, bag, 

rag) são maiores entre os falantes norte-americanos; essa diferença, porém, foi significativa 

apenas no caso de rag, provavelmente devido ao pequeno tamanho da amostra; 

4) embora os valores médios de duração das vogais frente a plosivas sonoras estejam próximos 

dos valores verificados nesse mesmo contexto entre os norte-americanos, as médias da duração 

vocálica frente a plosivas surdas produzidas pelo grupo brasileiro não são tão reduzidas quanto 

deveriam. Consequentemente, os aprendizes brasileiros parecem não distinguir a duração das 

vogais em inglês, e suas produções vocálicas tendem a ser mais próximas na duração para as 

vogais que precedem as consoantes sonoras. Os dados sugerem que os alunos podem estar 

simplesmente engajados na transferência fonético-fonológica, já que a duração da vogal não é 

uma pista para distinguir segmentos surdos de sonoros em final de sílaba no PB. No que diz 

respeito à pista acústica da duração da vogal que precede segmentos plosivos finais, essa parece 

não estar funcionando como uma pista acústica na produção dos brasileiros. Sustenta-se que 

uma das possíveis razões que impedem os aprendizes brasileiros de reduzirem a duração da 

vogal em palavras como pat e cap pode ser devido ao fato de que esses aprendizes ainda não 

notaram que a duração da vogal é mais curta frente a plosivas surdas; 

5) a diferença na duração da vogal varia de acordo com o par mínimo alvo. Isso pode indicar que 

fatores como a experiência prévia do aprendiz com o item lexical, bem como a frequência 

lexical provavelmente influenciam na distinção relativa à duração das vogais. Investigações 

futuras sobre fatores como frequência lexical como uma variável que influencia a duração 

vocálica são necessárias, pois são suscetíveis de desempenhar um papel na distinção relativa ao 

comprimento da vogal. 

Fonte: Baseado em Zimmer e Alves (2008). 

 

Como observado, Zimmer e Alves (2007, 2008) revisitam o processo de DT no 

desenvolvimento do inglês por aprendizes brasileiros. Ao considerar a influência de mais 

de uma pista acústica para a caracterização da distinção fonológica funcional entre 

unidades acústicas e sob a perspectiva dinâmica defendida, verifica-se a impossibilidade 

da caracterização de tal fenômeno de forma discreta. Ou seja, nessas investigações, 

questionou-se, sobretudo, se o processo de DT implicava neutralização total de 

vozeamento, de maneira a permitir sua caracterização em termos categóricos.  

O estudo de caráter preliminar gerido por Albuquerque e Silva (2011), cuja 

resenha consta no Quadro 04, teve como objetivo investigar a realização da DT nas 

produções de aprendizes brasileiros de inglês à luz de uma análise acústica (uma vez que, 

à época, a maioria dos estudos sobre o fenômeno da DT dispunham de análise de oitiva). 
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A investigação foi motivada a partir das evidências de neutralização parcial em línguas 

como o alemão e o holandês (Piroth; Janker, 2004; Ernestus; Baayen, 2006), e de 

pesquisas como a de Zimmer e Alves (2007, 2008), que sinalizam a importância de se 

analisar os contextos adjacentes à plosiva-alvo. 

 

Quadro 04 – O estudo de Alburquerque e Silva (2011). 

ESTUDO 

Albuquerque e Silva (2011) – UFPR – artigo científico 

OBJETIVOS 

Analisar a produção de oclusivas finais do inglês, produzidas por aprendizes paranaenses, a fim de 

discutir o fenômeno da dessonorização terminal (DT).  

Analisar pesquisas que se debruçaram sobre a DT, propondo desdobramentos do experimento para o 

processo de ensino-aprendizagem. 

Investigar a possível influência de parâmetros acústicos sobre a DT.  

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES: 6 informantes (5 brasileiros (paranaenses) e 1 norte-americano). 

INSTRUMENTOS: Fichas para leitura contendo 72 sentenças, das quais 48 eram sentenças-alvo e 24 

eram sentenças distratoras. O corpus contemplou sentenças que possuíssem palavras com obstruintes de 

diferentes pontos de articulação. As palavras-alvo foram escolhidas de modo que fossem obtidos dois 

exemplos de todas as oclusivas em posição final. A escolha das palavras pautou-se no fato de que, em 

português brasileiro, não há consoantes oclusivas nessa posição. Abaixo, pode-se conferir a lista das 

palavras utilizadas nas sentenças: (1) seis itens terminados em obstruintes sonoras, escolhidos de forma 

a neutralizar a variável referente à transferência grafo-fônico-fonológica: bad, pad, bob, cab, rag, bag; 

(2) dois itens terminados em fricativas sonoras, escolhidos de forma a ensejar a transferência grafo-

fônico-fonológica: falls, bobs; (3) oito palavras correlatas terminadas em obstruintes e fricativas surdas 

das palavras dos itens 1 e 2, para comparação das medidas acústicas: bat, pat, bop, cap, rack, back, false, 

pops. 

Havia um controle dos contextos adjacentes apresentados aos informantes. Assim como em Zimmer e 

Alves (2007), o objetivo era verificar a influência dos contextos na produção das oclusivas: inexistente, 

vocálico e consonantal (plosivo): 1. Say ________. (contexto 1) 2. Say ________ again. (contexto 2) 3. 

Say ________ promptly.  

PROCEDIMENTOS DE COLETA E DE ANÁLISE DOS DADOS 

Cada participante foi submetido à gravação de um conjunto de frases-veículo (5 repetições). 

Todas as sentenças foram recortadas no programa Praat. Após terem sido recortadas, foram extraídas a 

duração dos três parâmetros (percentual de vozeamento, duração da oclusão e duração da vogal que 

precede a oclusiva). Com as medidas extraídas, calculou-se a duração relativa dos dados para observar 

qual era a duração real dos segmentos através de uma média. Devido ao número limitado de 

participantes, optou-se por fazer apenas a análise estatística descritiva dos dados. 

HIPÓTESES 
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1) uma vez que o padrão silábico do português não possui oclusivas em posição final, além dos 

informantes realizarem epêntese, fenômeno há muito descrito na literatura, os aprendizes ensurdeceriam 

as plosivas sonoras, transformando-as em surdas;  

2) os informantes ensurdeceriam as consoantes sonoras diante de outra plosiva surda e sonorizariam 

diante de um contexto vocálico, sonoro;  

3) haveria uma transferência grafo-fônico-fonológica em dados como [falls] e [false], uma vez que a 

lateral final em inglês seria pronunciada e no PB a lateral palatalizada sofreria um processo de 

vocalização, que levaria à produção da aproximante lábio-velar [w] em posição final de sílaba ou palavra; 

4) com relação ao ensino-aprendizagem, e de acordo com a abordagem dinâmica, podemos pensar que 

os alunos realizariam produções bem próximas às de um falante nativo. 

RESULTADOS 

a) no que diz respeito ao fato de que os alunos iriam dessonorizar segmentos sonoros diante de 

contextos que favorecessem o processo (ex: diante de oclusiva surda), tal hipótese não foi 

confirmada. As análises visuais, baseadas nos espectrogramas, apontam para o fato de que, 

mesmo em contexto favorecedor de dessonorização, os falantes continuam sonorizando; 

b) verificou-se a existência de uma transferência grafo-fônico-fonológica em dados como [falls] e 

[false]. No entanto, essa transferência deixou marcas nas produções. Cogita-se que, talvez, uma 

maneira de os informantes fazerem a distinção perceptual das duas palavras tenha sido transferir 

a diferença para a vogal e não para a fricativa final;  

c) pôde ser observado que as produções dos alunos não se mostram desviantes quando comparadas 

com os dados de um falante nativo. As produções possuíram percentuais diferentes. No entanto, 

como nenhuma análise estatística foi elaborada, não foi possível assegurar se houve uma 

diferença significativa. Os gráficos, por sua vez, mostraram que há distinção na produção de 

estrangeiros e nativos. Essa produção não está relacionada a um determinado segmento, mas, 

muito provavelmente, à magnitude dos gestos articulatórios envolvidos no processo de 

sonorização de um som; 

d) a duração da vogal é menor diante de oclusivas produzidas na porção anterior do trato (a vogal 

que precede a oclusiva velar surda [k] apresenta valor médio de duração maior do que quando 

precede as demais oclusivas);  

e) há uma diferença de percentual de duração para os três ambientes nos quais a palavra-alvo 

ocorre. A duração é maior para o primeiro ambiente, no qual não há contexto adjacente à direita 

da palavra-alvo (nas sentenças do tipo “Say___.”). Isso pode indicar que, quando não há a 

presença de um contexto adjacente, os informantes tendem a realizar uma vogal que apresente 

uma maior duração para ressaltar a produção. É interessante também que, apesar da existência 

de contextos adjacentes distintos, nos quais se tem uma vogal e uma oclusiva (sentenças do tipo 

“Say_again.” e “Say_promptly.”), o percentual de duração de vogal não é discrepante;  

f) para o parâmetro vozeamento, observa-se que o seu percentual na palavra pode, também, ser 

influenciado pelo ponto de articulação da consoante. Embora a influência não pareça tão robusta 

para consoantes sonoras alveolares e velares, pois, para alguns informantes, o percentual de 

vozeamento é o mesmo ou a diferença é muito pequena, para a bilabial sonora [b] observa-se 
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um maior índice de vozeamento. Em alguns pontos do gráfico, como, por exemplo, em 

sentenças “Say bad again.”, os informantes paranaenses, mas de modo mais abrangente a 

participante nativa, realizam um flap, movimento que resulta na produção de um rótico e não 

de uma oclusiva, o que visualmente é observado por um decréscimo na taxa de vozeamento; 

g) os contextos adjacentes influenciam no vozeamento: segundo relatos da literatura (Zimmer; 

Alves, 2007), quando o contexto adjacente é uma vogal, o segmento posterior tende a sonorizar 

(Trata-se do mesmo efeito coarticulatório que faz com que, diante de silêncio, um som sonoro 

ensurdeça). Além de se observar este fato, verificou-se que em outros contextos, mesmo diante 

de oclusiva, como é o caso de “promptly”, os informantes continuam sonorizando. Com isso, 

pode-se notar que o experimento conduzido vai em direção aos achados de Zimmer e Alves 

(2007, 2008), e concorda com o modelo da Fonologia Gestual de Browman e Goldstein (1992).  

Fonte: Baseado em Alburquerque e Silva (2011). 

 

Salienta-se a valorização da discussão da variabilidade dos dados – tão importante 

à luz do paradigma dinâmico – feita por Albuquerque e Silva (2011). Os resultados dos 

dados analisados acusticamente permitiram que se constatasse que não é possível afirmar 

que um mesmo informante produzirá sempre um mesmo som para um mesmo conjunto 

de dados. 

 Dando continuidade à discussão sobre estudos realizados no cenário nacional 

sobre a DT, Zimmer e Alves (2012) reportam um novo estudo (cuja resenha conta no 

Quadro 05), que expande e aprofunda os resultados de investigações prévias realizadas 

por esses pesquisadores sobre o referido tópico (Zimmer; Alves, 2007, 2008).   

 

Quadro 05 – O estudo de Zimmer e Alves (2012). 

ESTUDO 

Zimmer e Alves (2012) – UCPel e UFRGS, respectivamente – artigo científico 

OBJETIVOS 

Revisitar o processo de interfonologia91 chamado “Dessonorização Terminal” à luz de um apanhado 

teórico das diferentes abordagens sobre a aprendizagem fonético-fonológica de segunda língua, 

destacando a concepção dinâmica para o estudo da produção e da percepção de fala em L2.  

Apresentar novos dados empíricos, a fim de expandir e aprofundar os resultados de investigações prévias 

realizadas por esses pesquisadores sobre a DT (Zimmer; Alves, 2007, 2008).   

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES: 15 brasileiros aprendizes de inglês estratificados quanto ao nível de proficiência na 

L2 (7 estavam enquadrados em um nível intermediário-superior e 8 em um nível avançado); 5 falantes 

nativos do inglês (a fim de verificar como o fenômeno se manifestava na língua-alvo); 

 
91 À época, o termo “interfonologia” ainda era usado para descrever o desenvolvimento de uma 

abordagem dinâmica. 
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INSTRUMENTO: Tarefa de leitura de frases, contendo as seguintes palavras-alvo: (a) seis itens lexicais 

encerrados por plosivas vozeadas: bob, cab, bad, pad, rag, bag; (b) duas palavras encerradas por 

fricativas vozeadas, cuja grafia poderia incitar o processo de transferência grafo-fônico-fonológica: bobs, 

falls; (c) oito pares mínimos ou análogos, distintos quanto ao vozeamento, de (a) e (b), encerradas por 

plosivas surdas, para possibilitar a comparação entre os pares mínimos: bop, cap, bat, pat, rack, back. 

As palavras acima descritas foram apresentadas em duas diferentes frases-veículo, visando à verificação 

dos efeitos do contexto seguinte ao segmento obstruinte final: (a) Say_____ (contexto anterior a pausa); 

(b) Say _____ again (contexto anterior a vogal). Cada palavra foi repetida 5 vezes em cada contexto.  

PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS: 

Cada participante foi submetido à gravação da leitura oral de 100 frases-veículos (5 repetições para cada 

palavra-alvo e distrator), dispostas de forma aleatória (totalizando 100 tokens). 

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS: 

As palavras-alvo foram segmentadas e, posteriormente, submetidas à análise acústica. Foram 

mensurados os seguintes parâmetros acústicos: (1) duração da closura dos segmentos plosivos; (2) 

percentagem de vozeamento na closura; (3) duração da vogal precedente. 

RESULTADOS 

a) os participantes brasileiros produziram vogais mais longas antes de plosivas sonoras do que 

aquelas produzidas antes de plosivas surdas, conforme observado por Zimmer e Alves (2008). 

Entretanto, diferentemente do estudo de 2008, a duração das vogais antecedendo plosivas 

surdas não foi significativamente maior no grupo brasileiro comparado ao norte-americano; 

b) o grupo brasileiro produziu durações vocálicas significativamente maiores em quatro das seis 

palavras terminadas em oclusivas sonoras. Conclui-se, assim, que os aprendizes brasileiros já 

fazem a distinção entre plosivas surdas e sonoras em posição final, no que tange à duração 

vocálica. Portanto, a duração da vogal é uma pista acústica em aquisição92, embora em algumas 

plosivas sonoras ainda haja algumas diferenças de duração vocálica exagerada em relação aos 

norte-americanos; 

c) em relação ao contexto anterior à pausa (“Say _____.”) em palavras encerradas por plosivas, 

evidencia-se um intervalo de tempo de vozeamento na oclusão, o que diverge da hipótese de 

neutralização plena de vozeamento proposta por Major (1987). Em relação aos dados dos 

falantes nativos de inglês, fica evidente, também, a presença do desvozeamento parcial. O que 

chamou atenção nos dados produzidos pelos aprendizes brasileiros foi que não houve a 

“neutralização” ou “perda” de vozeamento, mas, antes, uma produção extralonga de oclusão, 

visto que, em comparação com as produções dos falantes nativos, a duração dos brasileiros 

mostra-se, de maneira geral, maior. O tempo maior em tal duração, de acordo com os autores, 

está relacionado ao desenvolvimento fonológico da LA como ajuste da fala ao “timing” da 

língua-alvo. Visto que o sistema linguístico dos aprendizes apresenta sensibilidade à produção 

de segmentos plosivos em posição de coda e em virtude de esses aprendizes de nível avançado 

demonstrarem conhecimento de como se estruturam os padrões fonotáticos da LA, o tempo 

 
92 À época, o termo “aquisição”, em vez de “desenvolvimento”, ainda empregado nas análises dinâmicas 

de L2. 
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maior de oclusão pode indicar uma estratégia compensatória para a não inserção de um 

segmento vocálico final (paragoge);  

d) como o fenômeno da dessonorização parcial é comum entre os dois grupos de participantes, 

aprendizes brasileiros de inglês (LA) e falantes nativos do inglês (L1), e tal mecanismo pode 

prejudicar a distinção entre os pares vozeado/não vozeado, é importante verificar se outra pista 

acústica pode estar atuando como ferramenta para contrapor os membros de tais pares. Assim, 

os autores extraíram as medidas duracionais das vogais precedentes aos segmentos plosivos. 

De acordo com estudos anteriores (Ladefoged, 1993; Kingston; Diehl, 1994), tal parâmetro 

mostra-se fundamental para distinguir os pares quando a perda parcial de vozeamento acontece. 

Os resultados demonstraram o que a literatura prevê, ou seja, as vogais precedentes a plosivas 

vozeadas apresentam medidas duracionais maiores do que as precedentes a segmentos plosivos 

não vozeados ([b, d, ɡ > p, t, k]). Tais resultados mostram-se tanto em aprendizes brasileiros 

de inglês (LA) quanto em falantes nativos do inglês (L1); 

e) em se tratando das análises das produções de frase-veículo com contexto anterior à vogal (“Say 

_____ again.”), os autores encontraram uma percentagem maior de vozeamento na closura do 

que quando antecediam à pausa. Em virtude desse resultado, chamam a atenção para a estrutura 

silábica das palavras (CVC, como em cab) e argumentam que a ausência da pausa fonética 

ocasiona uma reestruturação silábica, em que o aprendiz produz o segmento como se a plosiva 

em coda fosse o onset da sílaba inicial da palavra seguinte; 

f) ao observar a duração de closura no contexto anterior à vogal, os achados demonstram uma 

duração de closura significativamente menor do que os valores em contexto anterior à pausa. 

Os autores acrescentam, mais uma vez, que a menor dificuldade nesse contexto é favorecida 

pela proximidade de padrão silábico encontrado no sistema da L1 do aprendiz (obstruinte 

seguido por vogal); 

g) no que tange à análise da vogal precedente à plosiva nesse contexto, os resultados continuam 

apontando duração vocálica maior quando o segmento contíguo é vozeado; 

h) ao comparar a duração vocálica precedente aos segmentos plosivos finais entre o grupo de 

aprendizes brasileiros e nativos do inglês, os resultados apontam dois achados: I - Não houve 

diferenças significativas na duração vocálica precedente a segmentos não vozeados; II – Em 

relação à duração vocálica precedente a segmentos vozeados, houve diferenças significativas 

em três das seis palavras-alvo utilizadas no estudo: bag, bob, bad; 

i) Os autores concluem que os aprendizes já utilizam a duração vocálica como pista acústica para 

distinção dos pares mínimos encerrados por plosivas vozeadas/não vozeadas do inglês. Assim, 

criticam a hipótese da dessonorização terminal plena (Major, 1987), de acordo com a qual as 

produções dos falantes aprendizes são resumidas a análises binárias/categóricas, nas quais as 

nuances fonéticas são desprezadas. Tais nuances mostraram informações importantes quanto 

ao processo de desenvolvimento da LA. 

Fonte: Baseado em Zimmer e Alves (2012). 
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 O estudo de Albuquerque e Silva (2011), cujos resultados apontam para o caráter 

gradiente na sonorização de plosivas finais do inglês por aprendizes brasileiros, repercutiu 

em uma nova investigação acerca da percepção desses segmentos, a qual foi conduzida 

por Albuquerque (2012), cuja resenha se encontra no Quadro 06.  

  

Quadro 06 – O estudo de Alburquerque (2012). 

ESTUDO 

Albuquerque (2012) – UFPR – Dissertação de Mestrado 

OBJETIVO 

Investigar como se dá a percepção de segmentos plosivos em posição de coda final no inglês por 

aprendizes brasileiros com diferentes níveis de proficiência na LA. 

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES:  A pesquisa contou com três grupos experimentais (GE), distribuídos em três níveis 

de proficiência em inglês (20 sujeitos com nível básico; 20 sujeitos com nível pré-intermediário e 20 

sujeitos com nível intermediário) e um grupo controle (GC), com oito falantes nativos de inglês norte-

americano. 

INSTRUMENTOS: 

Os grupos foram submetidos a dois testes perceptuais (discriminação e identificação) no software Praat, 

em que foram apresentados os seguintes pares mínimos: cab/cap; bad/bat; bag/back. É importante 

salientar que a escolha dos pares mínimos contempla todas as plosivas presentes nos três possíveis pontos 

de articulação da LA, a saber, bilabial, alveolar e velar. 

Para o teste de discriminação, os participantes foram instruídos a julgar se as palavras-alvo contidas em 

duas sentenças às quais eram expostos eram iguais ou diferentes. Já no teste de identificação, os 

participantes recebiam apenas um estímulo auditivo e foram instruídos a escolher a melhor opção entre 

duas (clicando na tela do programa Praat). Além do estímulo apenas auditivo, decidiu-se incluir o 

estímulo visual (a palavra-alvo aparecia na tela do computador), a fim de averiguar se tal fator 

contribuiria para uma melhor acurácia dos resultados. Além disso, nesse estudo, a autora optou por 

manipular a duração vocálica precedente ao segmento plosivo e o vozeamento da plosiva no intuito de 

verificar quais pistas fonéticas os participantes utilizariam para identificação entre os membros 

vozeado/não vozeado. 

RESULTADOS 

a) os resultados encontrados nesse estudo corroboram o fenômeno da dessonorização parcial, 

dinâmica e não categórica; 

b) não foram encontradas diferenças significativas entre o teste de discriminação e o de 

identificação; 

c) a depender do ponto de articulação da plosiva (bilabial [b/p], alveolar [d/t] e velar [ɡ/k]), as 

pistas acústicas (vozeamento da plosiva/duração vocálica) são selecionadas de forma distinta; 

d) os participantes obtiveram melhores resultados nos testes de discriminação e identificação para 

a oposição vozeado/não vozeado nas bilabiais por meio da pista de vozeamento da plosiva, em 
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detrimento da duração vocálica precedente. No que diz respeito às plosivas alveolares e velares, 

os participantes utilizaram a duração vocálica precedente como pista para distinção entre os 

pares de consoantes vozeadas/não vozeadas; 

e) o trabalho demonstra a interação entre as variáveis “ponto de articulação” e “pista acústica”. 

Em relação à variável “nível de proficiência na língua inglesa”, os resultados não demonstraram 

diferenças significativas; 

f) acerca do desenvolvimento da LA e das implicações pedagógicas de seus resultados, foi 

possível perceber, mediante diferentes pistas, o contraste entre vozeado/não vozeado dos pares 

mínimos encerrados por plosivas do inglês independentemente do nível de proficiência em que 

o aprendiz se encontrava. Sustenta-se que isso se deva a um processo de maturação linguística 

pelo qual o aprendiz passa, no qual, progressivamente, competências para discriminar e 

identificar sequências sonoras na LA vão sendo estabelecidas através de diferentes pistas; 

g) os resultados do experimento mostraram fortes indícios para que uma relação entre ponto de 

articulação e parâmetro acústico (duração de vogal e vozeamento) seja estabelecida, tanto para 

informantes nativos como para aprendizes; 

h) foram corroborados os achados de Warner et al. (2004) e Kleber et al. (2010), que relataram a 

possibilidade de um aprendiz perceber um contraste da L2 que não existe na sua L1; 

i) os resultados de ambos os testes indicam que, para que a DT receba um tratamento mais 

parcimonioso, é necessário que esta seja analisada via modelos dinâmicos (Browman e 

Goldstein, 1986, 1989, 1990, 1992), uma vez que os informantes foram capazes de perceber as 

pistas necessárias para a distinção do contraste sonoro em posição final de modo gradiente;  

j) os resultados em geral apontam para uma aproximação entre a percepção de nativos e 

aprendizes, uma vez que as dificuldades e acertos no reconhecimento de alguns parâmetros 

foram semelhantes. 

Fonte: Baseado em Alburquerque (2012). 

 

 Na esteira dos estudos prévios conduzidos por Zimmer e Alves (2007, 2008, 2012) 

e Albuquerque (2012) acerca da pista acústica da duração da vogal precedente a 

consoantes plosivas finais, Batista (2018) (cuja resenha consta no Quadro 07) se detém 

em uma investigação mais específica relativa à produção da duração das vogais que se 

antepõem a fricativas surdas e sonoras, sobretudo no caso em que a fricativa /z/ é grafada 

como “-s”, correspondendo a uma dificuldade a mais para o aprendiz brasileiro de inglês.  

 

Quadro 07 – O estudo de Batista (2018). 

ESTUDO 

Batista (2018) – UFRGS – Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

OBJETIVOS 



94 

 

Investigar a produção da duração vocálica em pares mínimos monossilábicos terminados pelas fricativas 

alveolares [s] e [z], como em “dice” [s] vs. “dies” [z], “pace” [s] vs. “pays” [z], cujo membro vozeado 

corresponde ao morfema de terceira pessoa do singular/plural, por parte de aprendizes porto-alegrenses 

de inglês em dois diferentes níveis de proficiência na L2 — intermediário e intermediário-avançado.  

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES:  20 informantes brasileiros (porto-alegrenses), estratificados igualmente em dois 

níveis de proficiência do inglês: intermediário e intermediário-avançado. 

INSTRUMENTOS: 

Leitura de 60 frases-veículo, nas quais 36 correspondiam às palavras-alvo (12 palavras repetidas três 

vezes cada uma) e 24 palavras distratoras (12 palavras distratoras repetidas duas vezes cada uma). As  

palavras-alvo selecionadas foram distribuídas em seis pares mínimos, as quais três eram palavras 

iniciadas por consoantes vozeadas (dice/dies; lace/lays; niece/knees) e três eram iniciadas por consoantes 

não vozeadas (pace/pays; piece/peas; tice/ties). As palavras (palavras-alvo e distratoras) foram inseridas 

na frase-veículo: “Say __________ too.”.  

PROCEDIMENTOS DE COLETA E DE ANÁLISE DOS DADOS: 

Cada participante foi submetido à gravação da leitura oral de 60 frases-veículos correspondentes a itens-

alvo a serem efetivamente investigados (3 repetições para cada uma das 12 palavra-alvo e 2 repetições 

para cada uma das 12 palavras distratoras) dispostas de forma aleatória (totalizando 60 tokens). 

Os tokens foram submetidos a uma análise acústica. Foram mensurados os valores absolutos das 

durações vocálicas, em milissegundos, de cada uma das vogais das palavras-alvo, para posterior 

obtenção dos valores relativos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS E RESULTADOS 

a) investigar diferenças na duração dos segmentos vocálicos, produzidos pelos aprendizes 

brasileiros, em função da sonoridade da consoante seguinte (surda e sonora) – todos os 

participantes distinguiram, tanto em valores absolutos quanto relativos, sua produção de 

duração de segmento vocálico, sendo que a vogal antecedente à fricativa final sonora [z] foi 

mais longa, em média, do que a produção da vogal antecedente à fricativa final surda [s]; 

b) verificar possíveis diferenças, na duração vocálica, entre os dois níveis de proficiência dos 

aprendizes participantes do estudo – não foram encontradas diferenças significativas, tanto em 

termos de valores absolutos quanto relativos. Em outras palavras, os resultados sugeriram que 

não se tratava uma questão de proficiência, sendo que todos os participantes realizaram a vogal 

mais longa antes de [z], independentemente do seu grupo de proficiência. O nível de 

proficiência não demonstrou significância quanto à duração vocálica, ou seja, ambos os grupos 

apresentaram duração vocálica relativamente semelhante diante do segmento contíguo: vogais 

mais longas quando seguidas da fricativa produzida como [z] pelos falantes nativos e vogais 

mais curtas quando seguidas de fricativas produzidas como não vozeadas no falar nativo [s]. 

No entanto, Batista (2018) questionou a possível ineficiência do teste utilizado para nivelar a 

proficiência dos aprendizes no que diz respeito à análise da duração vocálica precedente a 

segmentos vozeados e não vozeados. O C-test, utilizado pelo autor, por conter apenas a escrita 
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como parâmetro de nivelamento, deixou ausente outras competências do aprendiz, como as 

habilidades orais, experiência com a língua, entre outras.  

Fonte: Baseado em Batista (2018). 

 

Batista (2018) pôde verificar e concluir que aprendizes brasileiros de inglês (de 

nível de oralidade intermediário de proficiência) já estabelecem diferenças significativas 

nas distinções de duração vocálica em membro de pares como “dice” /s/ e “dies” /z/, 

ainda que tais distinções não se aproximem do padrão nativo. Restava saber se essas 

produções já se mostravam suficientes para o estabelecimento das diferenças entre os 

membros dos pares mínimos, considerando-se diferentes grupos de ouvintes, de 

diferentes nacionalidades e sistemas de L1, o que motivou a investigação resenhada a 

seguir, no Quadro 08, também conduzida por esse pesquisador (Batista, 2021). 

 

Quadro 08 – O estudo de Batista (2021). 

ESTUDO  

Batista (2021) – UFRGS – Dissertação de Mestrado 

OBJETIVO  

Verificar o grau de inteligibilidade local (Munro; Derwing, 2015) de pares mínimos encerrados por /s/ 

e /z/ (exemplos: “dice” /s/, “lace” /s/ versus “dies” /z/, “lays” /z/), produzidos por aprendizes 

brasileiros de nível de oralidade intermediário-superior em inglês, a serem ouvidos por dois grupos de 

ouvintes: um de brasileiros de nível avançado em fala e escuta em inglês (todos professores de inglês) e 

outro de falantes argentinos de inglês como L2 (também com nível avançado de proficiência nas 

habilidades de fala e escuta). 

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES: três grupos diferentes de participantes: um de aprendizes brasileiros (n = 7) de inglês 

como LA, de nível intermediário-superior no que diz respeito à habilidade oral, que realizaram as tarefas 

de produção (de modo a servirem como locutores da tarefa perceptual), e dois grupos de ouvintes com 

alta proficiência em inglês, sendo um grupo composto por brasileiros (n = 16) e um grupo composto por 

argentinos (n = 16). Um quarto grupo de ouvintes, constituído por estadunidenses (portanto, falantes 

nativos de inglês) faria parte, também, da tarefa perceptual. No entanto, em virtude da baixa adesão 

desses participantes (n = 4), tal etapa constitui uma análise de caráter plenamente exploratório. 

INSTRUMENTOS: 

1) Tarefa de produção (leitura) contendo 60 frases-veículo do tipo “Say (palavra-alvo) too.”, sendo 

36 dessas frases correspondentes a itens-alvo a serem efetivamente investigados (3 repetições 

de cada uma das 12 palavras-alvo), e 24 correspondentes a palavras distratoras (3 repetições 

das 8 palavras escolhidas como distratoras). As palavras-alvo selecionadas são membros de seis 

pares mínimos, sendo dois desses pares iniciados por consoantes não vozeadas, e os outros 

quatro, por consoantes vozeadas.  
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2) Tarefa de identificação, composta de 168 estímulos (12 estímulos de cada sete participantes 

locutores, multiplicado por dois, referentes às repetições) e hospedada na plataforma Phonic.ai, 

cujo objetivo era identificar qual dos membros do par mínimo havia sido produzido na palavra 

central da frase “Say (palavra-alvo) too.” dentro de duas opções: uma palavra terminada com o 

som /s/, a fricativa alveolar surda, ou uma palavra terminada com o som /z/, a contraparte 

sonora. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA E DE ANÁLISE DE DADOS: 

Os participantes locutores foram submetidos à gravação da leitura de 60 frases-veículo. As palavras-alvo 

inseridas nas frases-veículo gravadas pelos participantes foram submetidas a uma análise acústica.  

No que concerne à tarefa de identificação, três grupos de diferentes nacionalidades foram convidados a 

participar do experimento perceptual online: (i) argentinos, (ii) brasileiros, ambos com alta proficiência 

nas habilidades oral e de escuta em inglês e, (iii) estadunidenses (falantes nativos de inglês). As respostas 

dadas ao teste por cada participante, registradas automaticamente na plataforma online onde a tarefa 

estava hospedada, foram compiladas em uma única planilha para a realização da análise estatística dos 

dados.  

RESULTADOS 

a) os brasileiros privilegiam a identificação correta perante alvos vozeados (/z/), enquanto os 

argentinos privilegiam a identificação correta perante alvos não vozeados — demonstrando, 

portanto, que há um impacto da língua materna do ouvinte sobre os índices de inteligibilidade 

local, visto que a contraparte vozeada não compõe o inventário fonológico da língua espanhola; 

b) a duração relativa da vogal também é uma variável significativa para os índices de acuidade, 

pois, quanto maior a duração relativa da vogal, maior a chance de acerto da identificação frente 

a alvos com a alternativa vozeada /z/, o que se alinha com a literatura-basilar que prevê a vogal 

antecedente a /z/ como mais longa;  

c) sobre a etapa de caráter exploratório – a tarefa de identificação por estadunidenses –, os 

resultados apontaram para uma tendência a acertar mais alvos /s/ e a errar alvos /z/. Sugere-se 

que, assim como os argentinos e os brasileiros, um grupo maior de estadunidenses também 

tendesse a acertar mais um alvo do que outro, o que pode trazer duas implicações. A primeira 

delas seria a de que os participantes das três nacionalidades estão realmente se atentando à 

duração vocálica, isto é, identificando-a como longa (no caso da identificação de estímulos 

terminando em /z/, assumindo-se que tais estímulos apresentam índices de duração vocálica 

suficientes para serem identificados como antecedentes a fricativas vozeadas), e a segunda seria 

a de que eles teriam um alvo como preferência, ou seja, estão identificando todos os estímulos 

como uma consoante ou outra; 

d) quanto mais longa a duração relativa da vogal, maior a probabilidade de os ouvintes 

identificarem o estímulo corretamente como com o alvo /z/. Portanto, a duração relativa da 

vogal também tem um papel significativo para a acuidade em /z/. 

Fonte: Baseado em Batista (2021). 
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 Por fim, no estudo de A. Alves (2023), apresenta-se uma proposta da abordagem 

dinâmico-complexa, de caráter longitudinal e individual, por meio de uma análise de 

processo (Lowie; Verspoor, 2015; 2019; Yu; Lowie, 2019) acerca do desenvolvimento 

da produção da duração vocálica em pares mínimos encerrados por plosivas surdas e 

sonoras do inglês, através das trajetórias individuais de quatorze aprendizes brasileiros 

(paraibanos) de inglês como L2, conforme consta no Quadro 09.  

 

Quadro 09 – O estudo de A. Alves (2023). 

ESTUDO: A. Alves (2023) – UFPB – Tese de Doutorado 

OBJETIVOS 

Analisar o desenvolvimento dinâmico-complexo da fala em L2 em aprendizes paraibanos de inglês, 

mediante uma análise de processo do desenvolvimento fonético-fonológico da duração vocálica em 

pares mínimos encerrados por plosivas vozeadas/não vozeadas do inglês (como em [mæd/mæt]).  

Observar a possível influência da instrução explícita sobre as distinções envolvendo a duração vocálica 

que precede os segmentos-alvo finais. 

Averiguar como ocorre o desenvolvimento dos aprendizes de forma não categórica, observando como o 

fator “tempo” contribui para o aperfeiçoamento das competências linguísticas, mais especificamente, no 

nível fonético-fonológico. 

DESENHO METODOLÓGICO 

PARTICIPANTES:  14 brasileiros (paraibanos) falantes nativos de português brasileiro e aprendizes de 

inglês como L2. 

INSTRUMENTO:  

Tarefa de leitura oral de 42 frases veículo em inglês - I say (palavra-alvo/palavra distratora) boldly -, das 

quais 18 eram compostas pelas palavras alvo e 24 eram compostas pelas palavras distratoras. As 18 

palavras-alvo eram os pares mínimos cab/cap, mad/mat, bag/back, cada uma com três repetições, 

apresentadas em ordem aleatória. Tais palavras-alvo foram utilizadas durante todo o período de coleta, 

ou seja, foram as mesmas nas 24 leituras a que os participantes se submeteram. Em contrapartida, as 

palavras distratoras sofreram alterações em cada coleta. 

INTERVENÇÃO: 

As sessões de instrução explícita acerca de alguns aspectos fonético-fonológicos do inglês ocorreram 

entre as Coletas 9 a 16, ou seja, 8 sessões de instrução explícita de pronúncia, ocorridas de forma 

quinzenal, de forma assíncrona, através de videoaulas produzidas pela pesquisadora, sempre na semana 

que antecedia a semana da coleta. Cada sessão apresentava um fenômeno específico. O primeiro a ser 

abordado foi o objeto de estudo trabalhado nessa investigação: a duração vocálica precedente a pares 

mínimos de plosivas vozeadas e não vozeadas do inglês. Em cada sessão, havia uma espécie de revisão 

de todos os conteúdos abordados anteriormente. Assim, em cada sessão, os participantes tinham que 

relembrar o aspecto fonético-fonológico foco deste estudo.  

Um dos grupos recebeu instrução explícita acerca de alguns aspectos fonético-fonológicos do inglês 

(Grupo Experimental – 11 participantes) e outro grupo não recebeu instrução explícita (Grupo Controle 
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– 3 participantes). Seguindo um delineamento longitudinal com uma janela de tempo de onze meses e 

uma escala de tempo quinzenal, totalizando 24 pontos de coleta, foi realizado um estudo no formato A-

B-A (cf. Hiver; Al-Hoorie, 2020), com um período intermediário de intervenções pedagógicas (ocorrido 

entre as coletas 9 a 16 - apenas no Grupo Experimental), em que foram realizadas oito sessões de 

instrução formal e explícita acerca de alguns aspectos fonético-fonológicos da língua inglesa, a fim de 

obter resultados favoráveis à distinção da duração vocálica precedente a segmentos plosivos vozeados e 

não vozeados na língua não nativa. 

PROCEDIMENTOS DE COLETA E DE ANÁLISE DE DADOS 

Os participantes do estudo foram submetidos, em cada um dos 24 pontos de coleta, à gravação da leitura 

oral das frases-veículo contida na tarefa de leitura.  

As palavras-alvo inseridas nas frases-veículo (bem como as frases-veículo) gravadas pelos participantes 

foram submetidas a uma análise acústica. Optou-se por utilizar os valores relativos das durações 

vocálicas em detrimento dos valores absolutos. Dessa forma, foram mensurados os valores de duração 

absoluta das vogais precedentes a plosivas vozeadas/não vozeadas presentes nas palavras-alvo, assim 

como nas frases-veículo. A obtenção dos valores relativos deu-se mediante o seguinte cálculo: duração 

da vogal multiplicada por 100, dividida pela duração total da frase-veículo. 

Foram realizados dois métodos distintos de investigação empírica (análises de pico e análises de change-

points), no intuito de discutir, com base nos resultados dos valores de duração relativa das médias e dos 

valores mínimos e máximos das durações vocálicas de cada coleta precedentes a plosivas vozeadas/não 

vozeadas do inglês, em cada uma das 24 sessões de coleta, aspectos como complexidade, variabilidade, 

não linearidade e emergência do desenvolvimento da língua adicional.  

RESULTADOS 

As análises de pico (cf. Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), através de Simulações de Monte Carlo com 

10.000 interações, demonstraram picos de desempenho ascendentes e descendentes significativos em 

todos os participantes do Grupo Experimental, apresentando possíveis influências do período de 

instrução explícita. Em contrapartida, um dos participantes do Grupo Controle não apresentou picos de 

desempenho significativos, enquanto os demais, apesar de apresentarem picos de desempenho 

ascendentes e descendentes significativos, não contemplaram as expectativas em relação ao 

comportamento da duração vocálica em pares mínimos do inglês precedentes a plosivas vozeadas/não 

vozeadas, pois apesar da variabilidade, as trajetórias seguiram caminhos paralelos ao longo das coletas, 

demonstrando que os aprendizes não fizeram a distinção entre os pares de segmentos analisados.  

As análises de change-point (cf. Taylor, 2020), mediante o uso do software Change-Point Analyzer 

(Taylor Enterprises, 2020), detectaram mudanças de padrões em todos os participantes do estudo, com 

estratégias variáveis, demonstrando que os aprendizes parecem experimentar formas distintas de 

desenvolvimento, visto a variabilidade apresentada por cada um. Por sua vez, em meio a tal 

variabilidade, foi possível encontrar tendências semelhantes entre as estratégias utilizadas pelos 

participantes. Considerando o conjunto dos dados dos participantes como um todo, pôde-se observar as 

seguintes tendências: 

(i) a variabilidade foi menor nos indivíduos do GC; 
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(ii) as alterações dos indivíduos do GC não foram precursoras de aprendizado na LA: embora os 

participantes não tenham demonstrado um sistema estático, visto que a variabilidade é inegável, tais 

alterações não corresponderam ao que poderia ser esperado para o desenvolvimento do fenômeno em 

análise, a saber, a distinção entre a duração vocálica precedente às plosivas vozeadas e não vozeadas; 

(iii) a variabilidade foi maior nos indivíduos do GE; 

(iv) os períodos de instrução explícita de pronúncia e o pós-instrução favoreceram maiores índices de 

variabilidade; 

(v) a instrução explícita de pronúncia favoreceu a distinção entre os pares de plosivas por parte dos 

aprendizes do GE: os participantes do GE, diferentemente dos participantes do GC, passaram a distinguir 

os pares mínimos de plosivas vozeadas e não vozeadas da língua inglesa, passando a produzir vogais 

mais longas quando precedentes a [b, d, ɡ] e manter a duração vocálica ou diminuir quando precedente 

a [p, t, k]. 

Fonte: Baseado em A. Alves (2023). 

  

  Na próxima subseção, tratar-se-ão sobre questões atinentes ao desenvolvimento 

fonético-fonológico de L2 em ambientes instrucionais, com destaque ao treinamento 

perceptual.  

 

2.4 SOBRE O CAMPO CALL (COMPUTER ASSISTED LANGUAGE LEARNING - 

APRENDIZADO DE LÍNGUAS ASSISTIDO POR COMPUTADOR) E O 

DESENVOLVIMENTO FONÉTICO-FONOLÓGICO DE L2 EM AMBIENTES 

INSTRUCIONAIS 

 

Se assumirmos que a linguagem é um sistema adaptativo 

complexo, o aprendiz é um sistema adaptativo complexo, 

e o ensino-aprendizagem é um processo dinâmico – no 

qual todos os sistemas relevantes, cognitivos, físicos e 

socais interagem ao longo do tempo -, então devemos 

prestar atenção a esses sistemas e seus subsistemas 

quando avaliamos modelos pedagógicos existentes ou 

recém-criados.  

 

(Verspoor 2015, p. 143) 

 

Concebe-se que a prática do professor é guiada (implícita ou explicitamente) por 

sua concepção de língua. A série de transformações pelas quais os objetivos e a própria 

prática de ensino de pronúncia têm passado ao longo dos anos são reflexo das próprias 

concepções de “língua” e “desenvolvimento linguístico” em voga ao longo da história 

dos estudos em Linguística (Alves, 2021c).  

O uso da tecnologia no ensino de línguas não é novidade. Com o advento dos 
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laboratórios de línguas, nos anos de 1960/1970, tal relação se intensifica. Nessa época, 

também, com os primeiros computadores, começa a se desenvolver uma nova área de 

estudos referente ao contexto de ensino de línguas que foca a sua relação com a 

tecnologia. A partir dos anos de 1980, com o surgimento dos computadores pessoais, os 

estudos referentes ao uso da tecnologia no ensino de línguas passam a ter uma 

denominação própria: CALL (Computer Assisted Language Learning – Aprendizado de 

Línguas Assistido por Computador) (Martins; Moreira, 2012). Desde então, esse novo 

campo de estudos tem se tornado foco de mais interesse por parte de estudiosos e 

pesquisadores, principalmente nos Estados Unidos e na Europa. Dessa forma, um corpo 

de conhecimento cada vez maior tem se desenvolvido.  

O ensino de línguas é uma das únicas áreas de estudos que possui um campo 

específico para estudar a relação com a tecnologia. Considerado parte da área de estudos 

de Aquisição de Segunda Língua, CALL é um rótulo geral para designar uma ampla gama 

de atividades associadas com a tecnologia e a aprendizagem de línguas (Chapelle, 2005). 

Por essência, é um campo de estudos interdisciplinar e, por ser um ramo jovem da 

Linguística Aplicada (Crystal, 2010), encontra-se fragmentado e se move para diferentes 

direções ao mesmo tempo (Levy, 1997). Poucos são os pesquisadores e os trabalhos sobre 

CALL no Brasil (Reis, 2010). Fica clara, portanto, a necessidade de se suprir essa lacuna. 

É essencial que os profissionais da área tenham conhecimento da existência do campo, 

do seu escopo e de sua abrangência. É nesse campo que se inserem as discussões sobre o 

treinamento perceptual no ensino do componente fonético-fonológico de L2, tópico da 

próxima subseção. Discutir-se-á, sobretudo, acerca das questões metodológicas que 

permeiam o treinamento perceptual – ferramenta pedagógica escolhida para o 

desenvolvimento deste estudo –, o qual se insere na subárea de estudos da ASL 

denominada CALL (Computer Assisted Language Learning - Aprendizado de Línguas 

Assistido por Computador. 

 

2.4.1 Treinamento perceptual  

 

“Treinamento perceptual”, por via de regra, corresponde a uma atividade 

laboratorial na qual o aprendiz é exposto a estímulos da L2 (naturais ou manipulados) e 

é invitado ou a identificar ou a discriminar os estímulos auditivos a que foi exposto, 
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recebendo feedback corretivo acerca de suas escolhas nas tarefas93 perceptuais; tais 

atividades tendem a contribuir, ainda que a longo prazo94, com a percepção e a produção 

dos sons treinados. Por se caracterizar como uma prática mecanicista em sua essência, tal 

recurso de ensino foi, por muitos anos, isolado não somente do cenário de pesquisas, mas 

também do cenário de ensino, tendo recobrado sua importância, lentamente, a partir da 

obra Speech Perception and Linguistic Experience, organizada por Winifred Strange em 

1995. Abona-se, atualmente, a importância de sua prática, bem como a necessidade de 

conjugá-la a outras atividades de sala de aula (Alves, 2021b).  

Logan, Lively e Pisoni (1991) introduziram aos estudos de treinamento 

perceptual o procedimento terapêutico fonoaudiológico conhecido como “bombardeio 

auditivo” (auditory bombardment)95 (Hodson; Paden, 1983), o qual foi cunhado como 

treinamento fonético de alta variabilidade (High Variability Phonetic Training – HVPT) 

nos estudos de Aquisição de Segunda Língua. Em termos gerais, o HVPT se refere ao 

treinamento perceptual (na maioria das vezes com foco em segmentos) no qual os 

estímulos de treinamento auditivo incluem inúmeras amostras, produzidas por múltiplos 

falantes, em contextos fonéticos variados, e consiste em fornecer exposição repetida e 

sistemática a múltiplos exemplares de alvos e contrastes fonológicos (Bowen, 1998).  

Por meio de técnicas perceptuais especializadas, as quais visam direcionar, via 

feedback, a atenção dos aprendizes de uma L2 a pistas fonéticas específicas presentes 

nos contrastes da língua-alvo, o treinamento perceptual tem se mostrado eficaz para 

melhorar a capacidade dos aprendizes de perceber e de produzir sons (em menor grau, 

conforme apontam os resultados dos estudos sobre treinamento) da L2 (Cebrian; Carlet, 

2014). Na ausência de input suficiente da língua-alvo, “o treinamento fonético pode ser 

uma forma alternativa de expor os aprendizes de L2 a estruturas selecionadas da língua-

alvo para fins de acionar os processos necessários para o aprendizado das categorias da 

L2”96 (Carlet, 2017, p.17).  

No que respeita à inserção da prática do treinamento perceptual em prol da 

aprendizagem da fala em L2 sob o viés da TSDC, Milan (2019, p. 20) argumenta:  

 
93 Utilizar-se-ão os termos “tarefa(s)” e “teste(s)” como sinônimos neste estudo. 
94 Considerar-se á como efeitos de longo prazo se os efeitos começaram a emergir apenas no postergado. 

Não se pode falar em retenção, porque o aprendiz melhorou entre o pós-teste imediato e o postergado. 

Isso configura-se “efeitos de longo prazo”. 
95 Originalmente, o “bombardeio auditivo” tinha como objetivo auxiliar o desempenho de pacientes com 

alterações de fala e/ou deficientes auditivos (Pierce, 2014 apud Carlet, 2017). 
96 Do original: “[...] phonetic training can be an alternative way of exposing EFL learners to selected target 

language structures in order to trigger the necessary processes required for L2 category learning” 

(Carlet, 2017, p. 17). 
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Apesar de o treinamento trabalhar com a exposição repetida e frequente do 

item lexical que será armazenado na mente, com cada aprendiz 

individualmente, ou seja, em um modelo mais estabilizado da linguagem, isso 

não quer dizer que o que será aprendido não fará parte de um Sistema 

Dinâmico. 

 

Isso significa que a língua (utilizada em planos de estudos, livros de gramática e 

testes), “mesmo que numa versão congelada ou estabilizada, assim que for ‘liberada’ na 

sala de aula ou nas mentes dos alunos, torna-se dinâmica”97 (Larsen-Freeman; Cameron 

(2008b, p. 199). 

Na próxima subseção, tratar-se-á sobre questões metodológicas atinentes ao 

treinamento perceptual, como etapas, estímulos, locutores, tipos de tarefas e de feedback 

e avaliação de sua eficácia. 

 

2.4.1.1 Questões metodológicas no treinamento perceptual 

 

Logan e Pruitt (1995) listam vários fatores que predizem o sucesso dos regimes 

de treinamento fonético, incluindo o tipo de tarefa de treinamento, a natureza dos 

estímulos, o tipo de instrução e a presença ou ausência de feedback. Uma combinação 

das características corretas pode gerar uma “fórmula de treinamento ideal” (cf. Carlet, 

2017). Esses componentes metodológicos do treinamento são descritos a seguir, devido 

a sua relevância para a compreensão do presente estudo. 

 

2.4.1.1.1 Etapas 

 

 O treinamento perceptual pressupõe etapas bem delineadas e organizadas para que 

possa ser levado a cabo. Em conformidade com Milan e Kluge (2021), estas são as etapas 

de um treinamento perceptual clássico: pré-teste(s), sessões de treinamento perceptual, 

pós-teste(s), teste(s) de generalização e teste(s) de retenção (postergado(s)). O Quadro 10, 

a seguir, adaptado de Milan e Kluge (op. cit.), descreve cada uma dessas cinco etapas: 

    

 

 
97 Do original: “[...] even if a frozen or stabilized version of the language is used in a syllabus, grammar 

book, and test, as soon as the language is ‘released’ into the classroom or into the minds of learners it 

becomes dynamic” (Larsen-Freeman; Cameron, op. cit., p. 199). 
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Quadro 10 – Etapas de um treinamento perceptual (adaptado de Milan; Kluge, 2021). 

 

Fonte: Baseado em Milan e Kluge (2021). 

PRÉ-TESTES

•Envolvem produção e percepção;

•são aplicados antes das sessões de treinamento perceptual;

•averiguam o conhecimento dos aprendizes em relação ao aspecto 

linguístico que será treinado.

SESSÕES DE 
TREINAMENTO 

PERCEPTUAL

•Envolvem apenas percepção;

•os aprendizes são expostos, por meio de áudios e/ou vídeos, ao aspecto

linguístico a ser desenvolvido, com tarefas que terão feedback que apontará

se as respostas foram adequadas ou não.

PÓS-TESTES

•Envolvem produção e percepção;

•são iguais aos pré-testes;

•ocorrem logo após as sessões de treinamento;

•averiguam, imediatamente após o treinamento, se esse resultou em

aprendizagem.

TESTES DE 
GENERALIZAÇÃO

•Podem envolver percepção e produção;

•podem ser aplicados juntamente com os pós-testes;

• contêm novo corpus (ainda não visto nos outros testes) do aspecto

linguístico do treinamento. Nos testes de generalização de percepção, há

também novos locutores, inclusive de outros sotaques;

•averiguam se o que foi desenvolvido no treinamento pode ser aplicado, por

exemplo, a novas palavras.

TESTES DE RETENÇÃO

(POSTERGADOS)

•Envolvem produção e percepção;

•são iguais aos pré-testes e pós-testes;

•são chamados de 'retenção' ou 'postergados' porque são aplicados em um

período mais longo depois da última sessão de treinamento;

•são aplicados, geralmente, entre um e seis meses após a última sessão de

treinamento (alguns estudos conseguem aplicar após um ano);

• averiguam se o que foi desenvolvido no treinamento se manteve a longo

prazo.
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A investigação aqui levada a cabo, considerando-se o ESTUDO I98 – análise de 

produto (cf. Lowie, 2017), teve como etapas: pré-teste (de percepção e de produção), 

sessões de treinamento perceptual (cinco ao total – para o Grupos Experimentais), pós-

teste (de percepção e de produção), teste de generalização (a novos locutores e a novos 

itens lexicais) e teste de retenção (postergado) (de percepção e de produção). 

 

2.4.1.1.2 Estímulos 

 

Os estímulos a serem utilizados nos treinamentos podem ser naturais ou artificiais. 

Estímulos naturais podem ser manipulados, convertendo-os, assim, em estímulos 

artificiais99. Existe, ainda, a possibilidade de “manipulações artificiais de duração de 

vogais ou consoantes, de valor de intensidade, bem como de alteração de valor de 

frequência fundamental (f0), inclusive construindo artificialmente tons que imitam os 

produzidos em línguas tonais naturais” (cf. Milan; Kluge, 2021, p. 210). 

Os estímulos utilizados no treinamento perceptual (treino e testes) no presente 

estudo consistiram em pares mínimos no padrão silábico CVC (itens lexicais do inglês 

e logatomas100) produzidos naturalmente (ou seja, não modificados) por oito locutores 

norte-americanos falantes de inglês como L1. Itens lexicais e logatomas foram utilizados 

nas testagens e apenas logatomas foram utilizados na fase de treinamento.  

A decisão de usar logatomas para o treinamento foi baseada nos argumentos 

presentes em Thomson e Derwing (2016) e impulsionada pela necessidade de eliminar 

qualquer viés de conhecimento de palavras – já que logatomas exigem que o ouvinte 

confie apenas em suas habilidades auditivas –, bem como pela necessidade de criar um 

corpus equilibrado de estímulos com o mesmo número de pares de palavras para cada 

vogal e cada contraste consonantal.  

 

2.4.1.1.3 Locutores 

 

Nos dias atuais, optam-se por sessões de treinamento caracterizadas pela 

 
98 Mais detalhes sobre os dois estudos serão apresentados no próximo capítulo. 
99 Alves e Luchini (2017), por exemplo, usaram tanto Voice Onset Time (doravante VOT) natural das 

consoantes plosivas surdas, como também manipularam, em um programa de computador, o padrão 

de VOT dessas consoantes, convertendo-as em artificiais. 
100 Também chamadas de não-palavras (nonwords, nonsense words), logatomas são palavras que não 

existem em uma dada língua (e, portanto, não possuem significado), mas que respeitam a sua fonotaxe. 
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exposição a uma grande diversidade de locutores (Alves, 2021b). A estratégia de HVPT, 

por implicar o uso de múltiplas vozes em vez de uma única voz, introduz a variabilidade 

à prática perceptual, mais natural, semelhante à encontrada num ambiente natural de 

desenvolvimento fonético-fonológico de L2 (Thomson, 2012; Barriuso; Hayes-Harb, 

2018). Conforme Thomson (2018), essa é uma variação atípica encontrada na maioria 

dos materiais de treinamento de pronúncia. Esse método garante aos alunos expostos ao 

treinamento uma variedade de locutores e contextos e, portanto, força os participantes a 

prestar atenção às características distintivas do sons-alvo em vez de características 

específicas relacionadas ao locutor.  

A maior parte do sucesso relatado na pesquisa sobre treinamento fonético foi 

atribuído à exposição dos alunos a um input altamente variável (Logan; Lively; Pisoni, 

1991; Lively; Logan; Pisoni, 1993). Além disso, conforme levantamento de estudos 

internacionais feitos por Carlet (2017), o treinamento HVPT tem promovido a 

generalização da aprendizagem em múltiplas dimensões, bem como a retenção da 

aprendizagem a longo prazo, fornecendo, assim, suporte para a robustez do método de 

treinamento.   

 

2.4.1.1.4 Tipos de tarefas 

 

 

Conforme sinaliza a literatura sobre treinamento perceptual, a maioria dos 

estudos sobre o tema faz uso de tarefas de discriminação e/ou identificação101 para treinar 

a percepção e/ou a produção de distinções da língua-alvo pelos aprendizes.  

Em uma tarefa de identificação, o ouvinte é exposto a um único estímulo e é 

invitado a categorizá-lo/nomeá-lo a partir de uma série de opções (possibilidades de 

categorias de sons) fornecidas pela tarefa. Em uma tarefa de discriminação, por seu turno, 

o participante é exposto a dois ou mais estímulos sonoros, apresentados na sequência. 

Solicita-se que tal ouvinte indique, na hipótese de dois estímulos, se esses correspondem 

ou não a um mesmo som. Havendo três ou mais estímulos, cabe ao participante apontar 

quais dos elementos da sequência correspondem ou não a uma mesma categoria sonora 

(sem necessariamente apontar qual categoria sonora é essa), conforme explica Alves 

 
101 Cabe mencionar que há tarefas de treinamento que incluem, também, atividades de produção dos sons-

alvo, conjugadas às atividades de percepção dos estímulos auditivos (geralmente, através de tarefas 

que solicitam que os aprendizes repitam os estímulos escutados) (Alves, 2021b). 
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(2021b). Tarefas de identificação exigem que os alunos rotulem os estímulos com base 

nas suas representações de memória a longo prazo e os encorajem a classificar os 

estímulos em categorias, ao passo que as tarefas de discriminação envolvem 

simplesmente a comparação de um estímulo com outro (Logan; Lively; Pisoni, 1991).  

Conforme Logan e Pruitt (1995, p. 354),  

 

uma questão básica a se considerar ao projetar experimentos de treinamento 

perceptual em L2 é a apresentação do estímulo. Experimentos de treinamento 

tem feito uso de um subconjunto relativamente pequeno de tarefas de 

discriminação e identificação utilizadas na área mais ampla da pesquisa sobre 

percepção de fala. Há diversas variantes nesses dois tipos de tarefas; cada qual 

tem certos méritos e limitações intrínsecos. A escolha de um em detrimento do 

outro depende em grande parte dos objetivos do pesquisador102. 

 

A tarefa de identificação consiste no método de apresentação de estímulos mais 

amplamente utilizado na pesquisa de percepção de fala (Logan; Pruitt, 1995). Conforme 

levantamento feito por Carlet (2017), embora as primeiras descobertas com consoantes 

plosivas revelem a eficácia das tarefas de discriminação na modificação da percepção 

categórica desses sons pelos alunos, a eficácia do treinamento de identificação tem sido 

considerada superior ao treinamento de discriminação como uma ferramenta de 

treinamento de L2.  

Neste estudo, optou-se pela “tarefa de identificação de escolha forçada” (forced-

choice task), a qual compele o participante a rotular cada estímulo ouvido como uma das 

diferentes categorias fonéticas da língua-alvo. 

Por fim, salienta-se que as tarefas de identificação geralmente promovem uma 

aprendizagem robusta (Logan; Pruitt, 1995), a qual pode ser evidenciada por diferentes 

medidas de eficácia do treinamento perceptual, tais como generalização, retenção e/ou 

transferência da aprendizagem perceptual para a produção. Essas medidas serão 

explicadas na sequência, na subseção 2.4.1.1.8, destinada à avaliação da eficácia do 

treinamento. 

 

 

 
102 Do original: “A basic question to consider when designing cross-language training experiments is 

stimulus presentation. Training experiments have utilized a relatively small subset of the 

discrimination and identification tasks used in the broader area of the speech perception research. 

Within each of these two types os tasks are several variants. Each has certain intrinsic merits and 

limitations; the choice of one over the other depends in large measure on the goals of the researcher” 

(Logan; Pruitt, 1995, p. 354). 
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2.4.1.1.5 Feedback 

 

O feedback é definido como a “informação fornecida aos alunos sobre o seu 

desempenho” durante ou após a formação (Logan; Pruitt, 1995, p. 361). Os dois tipos 

mais comuns de feedback encontrados na maior parte da literatura de treinamento são o 

“feedback imediato” (immediate/trial by trial feedback) – o mais usual – e o “feedback 

cumulativo” (cumulative feedback). Este se refere à informação fornecida ao aluno após 

várias tentativas ou no final do bloco/sessão de treino. Aquele, à informação dada ao 

participante imediatamente após cada tentativa (para cada resposta selecionada, o 

participante recebe, em seguida, um retorno apontando se acertou ou cometeu algum 

equívoco). Também existem feedbacks que só são fornecidos aos participantes depois 

de um intervalo maior de tempo, seja 24 horas depois, ou na próxima aula, ou no próximo 

encontro (que pode ser no intervalo de uma semana), e assim por diante (cf. Milan, 

Kluge, 2019)103. Embora o “feedback imediato” seja crucial para que os alunos sejam 

capazes de continuar ou modificar a maneira como estão executando as tarefas de 

treinamento de acordo, o “feedback cumulativo” provavelmente não influencia 

diretamente a aprendizagem de L2, pois é principalmente motivacional (Logan; Pruitt, 

op. cit.). Faz-se mister, no entanto, lembrar do papel do feedback em ajudar os 

participantes de um experimento a confirmar, rejeitar e/ou possivelmente modificar as 

regras hipotéticas do aspecto fonético-fonológico em desenvolvimento (Henshaw, 

2011). 

No treinamento perceptual via software TP, foram oferecidos aos participantes 

do experimento feedback imediato (após cada resposta dada à tarefa de identificação) e 

feedback cumulativo (ao final de cada uma das cinco sessões de treinamento perceptual). 

 

 

 
103 Milan e Kluge (2021) apontam a existência de estudos que investigam qual é o tipo de feedback mais 

eficaz para as sessões de treinamento: (i) o imediato, que é dado para cada item respondido; (ii) o que 

é fornecido após o término de um conjunto de tarefas; (iii) o que é divulgado após 24 horas; (iv) ou 

treinamento sem feedback. Conforme levantamento feito pelas autoras, Henshaw (op. cit.), ao analisar 

essas quatro tipologias, comprovou a eficiência do feedback, pois houve diferença significativa nos 

acertos para os grupos que treinaram (nos três modelos de feedback) em relação ao grupo que ficou 

sem o feedback. Por outro lado, a autora não encontrou diferenças significativas de acertos entre os 

grupos, de acordo com o feedback que cada um recebeu (se imediato, após um conjunto de tarefas ou 

após 24 horas), o que demonstra que o feedback é importante, mas que sua tipologia pode não interferir 

nos resultados. 
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2.4.1.1.6 Instrução explícita de pronúncia 

 

Prover uma caracterização apropriada para o termo “instrução explícita”, segundo 

Alves (2021b), constitui tarefa desafiadora, sobretudo devido às mudanças pelas quais tal 

prática tem passado nas últimas três décadas, em função das diferentes concepções de 

desenvolvimento linguístico e de ensino que a têm regido.  

O termo “instrução explícita” pode vir a remeter tanto ao simples fato de se prover 

conhecimento metalinguístico sobre a língua (cf. Hulstijn, 2005) quanto a uma proposta 

pedagógica completa, em que o ensino de pronúncia se encontre contextualizado e 

inserido em meio a outras tarefas comunicativas, a partir das quais o aprendiz fará uso do 

componente fonético-fonológico, integrado a outros componentes, para atingir um 

objetivo comunicacional maior (cf. Alves, 2015; Kupske; Alves, 2017; Lima Jr.; Alves, 

2019; Alves; Lima Jr., 2021; Perozzo; Alves, 2023). 

O ato de se prover instrução explícita, ou pelo menos de se possibilitarem 

oportunidades de reflexão sobre a língua, também se mostra previsto por uma concepção 

complexa de ensino de L2. Consoante Larsen-Freeman, os recursos atencionais dos 

aprendizes precisam ser direcionados para o desafio da aprendizagem; uma maneira de 

conseguir isso é através da instrução explícita (2017a). Sob uma visão dinâmico-

complexa, as mais diversas formas de conhecimento interagem entre si; dessa forma, não 

se pode prever exatamente uma correlação direta ou linear entre a quantidade de instrução 

recebida pelo aprendiz e seu desenvolvimento linguístico, tampouco a quantidade de 

input à qual ele foi exposto. Dada a natureza complexa do sistema, 

 

características individuais do aprendiz, sua trajetória linguística e pessoal, bem 

como o ambiente de sala de aula se mesclam de forma tal que não se pode 

atribuir o sucesso ou o fracasso a uma ou outra prática didática. Nesse sentido, 

a provisão de instrução explícita, ainda que não necessariamente represente 

garantia plena de sucesso no aprendizado a partir de uma visão dinâmica, pode 

ser uma forma adicional de permitir um maior processamento e um 

desenvolvimento mais acelerado das formas linguísticas com as quais tal 

aprendiz terá de lidar (Gauer; Alves, 2020, p.10).  

 

Frente a esta realidade, referentemente ao fato de os resultados Alves e Luchini 

(2020) apresentarem efeitos imediatos diferentes para o treinamento perceptual e práticas 

de instrução explícita, sugere-se uma abordagem integrada na qual a instrução explícita 

de pronúncia é associada ao treinamento perceptual (como a adotada em Alves e Luchini 

(2017)) para efeitos imediatos em ambas as esferas de percepção e produção. Nesse 
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sentido, esses resultados estariam abrindo as discussões para uma série de novos trabalhos 

experimentais (com diferentes metodologias de coleta de dados e de instrução implícita 

ou explícita) que podem revelar efeitos adicionais de tais intervenções pedagógicas. 

Thomson e Derwing (2016) também apregoam tal abordagem associada, no que diz 

respeito ao ensino dos segmentos vocálicos. Para os autores,  

 

a instrução de vogais da L2 deve incluir algum enfoque na informação de caráter 

fonético, ao invés de focar somente na pronúncia dos sons em palavras reais. 

Essa abordagem pode ajudar a chamar a atenção dos aprendizes para a 

informação fonética de uma forma que o treinamento perceptual não faz. [...] o 

treinamento perceptual por si só é insuficiente para promover os melhores 

resultados (Thomson; Derwing, 2016, p. 95). 

 

Neste estudo, conduzir-se-á uma investigação sobre os prováveis benefícios do 

treinamento perceptual no desenvolvimento do sistema fonético-fonológico do inglês 

como L2 por aprendizes brasileiros. Pretende-se replicar o mote do estudo de Alves e 

Luchini (2017), a saber: a instrução aliada ao treinamento perceptual poderá ajudar os 

aprendizes a focalizar nas pistas acústicas mais rapidamente (estabelecimento de pistas 

prioritárias). 

 

2.4.1.1.7 Quantidade de sessões de treinamento 

 

A quantidade de sessões de treinamento perceptual impacta diretamente o 

aprendizado de L2 (Milan; Kluge, 2021, apud Iverson e Evans, 2009). Neste estudo 

Investigativo, optou-se pela realização de cinco sessões de treinamento perceptual ao 

longo de cinco dias seguidos, a exemplo de Rato (2014) e de Carlet (2017). 

 

2.4.1.1.8 Avaliação da eficácia do treinamento  

 

O principal objetivo de um procedimento de treinamento é melhorar a capacidade 

de aprendizes de L2 em perceber e/ou produzir os sons-alvo com precisão. O 

procedimento mais comum para mensurar potenciais ganhos é por meio de um desenho 

metodológico de pré-teste/pós-teste (cf. Logan; Pruitt, 1995). Além disso, duas outras 

medidas têm sido comumente utilizadas para avaliar a robustez da melhoria advinda do 

treinamento: generalização e retenção do conhecimento ao longo do tempo. O primeiro é 

normalmente avaliado imediatamente após o pós-teste e usualmente contém itens, vozes 
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e/ou contextos novos. Os testes de retenção, por outro lado, ocorrem, habitualmente, de 

um a vários meses após a conclusão do regime de treinamento. A seguir, explicar-se-ão, 

com maiores detalhes, essas duas medidas para avaliar a eficácia do treinamento 

perceptual. 

A generalização da aprendizagem é utilizada para compreender o que o sujeito 

aprendeu durante o treinamento e, segundo Logan e Pruitt (1995), a generalização a novos 

estímulos é essencial para que um regime de treinamento seja considerado eficaz. Nas 

suas próprias palavras, “generalização é a capacidade de transferir o conhecimento 

adquirido para múltiplas dimensões [...] e se ocorrer generalização podemos estar mais 

confiantes de que ocorreu uma aprendizagem robusta”104 (op. cit., p. 371).  

Diferentes tipos de generalização foram investigados e demonstrados na literatura 

sobre treinamento105 (Logan; Pruitt, 1995; Carlet, 2017). Os dois tipos mais amplamente 

investigados são a transferência a novos falantes, ou seja, novos estímulos produzidos por 

falantes que são diferentes daqueles usados no treinamento, e a novos itens, ou seja, tipos 

de estímulos que são diferentes daqueles utilizados no treinamento. Estes últimos 

geralmente consistem em: (a) generalização a novas palavras e a novos sons; (b) 

generalização de estímulos naturais a sintéticos ou vice-versa; e (c) generalização de 

logatomas a itens lexicais ou vice-versa. Além disso, a generalização a novos contextos 

fonéticos (por exemplo, diferentes pontos de articulação) é outra dimensão investigada 

na literatura sobre treinamento. 

Outro tipo de generalização comumente avaliado é a generalização a tarefas (task 

generalization) (por exemplo, procedimentos de treinamento de produção que 

generalizam à percepção e/ou vice-versa) (Milan; Kluge, 2021, p. 211). Uma das 

perguntas que surgem em pesquisas de treinamento perceptual é se a melhora na 

percepção, em decorrência do treinamento, implica também uma melhora na produção106. 

No que diz respeito ao efeito dos procedimentos de treino perceptual que generalizam 

para a produção, vários estudos recentes investigaram este efeito, uma vez que o treino 

 
104 Do original: “[...] generalization is the ability to transfer the acquired knowledge to multiple 

dimensions [...] and if generalization occurs, we can be more confident that robust learning has 

occurred” (Logan; Pruitt, op. cit., p.371). 
105 Rato (2014) e Carlet (2017) fazem um robusto levantamento de estudos voltados ao treinamento 

perceptual, sobretudo HVPT, no cenário internacional. 
106 Consoante Alves (2021b), as investigações sobre treinamento perceptual tendem a verificar seus efeitos 

prioritariamente na percepção (identificação ou discriminação de sons). Tarefas de produção, embora 

comuns nos estudos de treinamento desenvolvidos nos últimos anos, são interpretadas como uma 

generalização do treinamento perceptual à produção de sons. Para estudos de treinamento perceptual 

que também verificam a produção dos sons nas etapas pré e pós-intervenção, vejam-se Rato (2014), 

Carlet (2017) e Milan (2019). 
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de percepção é mais fácil de administrar do que o treino de produção (Rochet, 1995 apud 

Carlet, 2017) e encontraram diferentes graus de sucesso. Alguns regimes de treinamento 

perceptual não resultaram em transferência para a produção, enquanto outros mostraram 

generalização parcial ou total à produção, sugerindo que o treinamento perceptual pode 

melhorar a produção sem treinamento específico de produção. Por essa razão, esse não é 

um assunto apaziguado na literatura, conforme sinalizam Milan e Kluge (2021). 

 Da mesma forma que os resultados da generalização, a testagem dos possíveis 

efeitos a longo prazo do treinamento pode lançar alguma luz sobre se foram estabelecidas 

categorias robustas de L2 no espaço perceptual de aprendizes (Flege, 1995). Conforme 

Carlet (2017), alguns estudos fornecem evidências empíricas nesse sentido por relatarem 

retenção bem-sucedida da aprendizagem após períodos de tempo que variam de um a 

doze meses, o que confirma a robustez do procedimento de treinamento e a relevância do 

treinamento fonético como ferramenta de ensino de L2 (Logan; Pruitt, 1995).  

 Nesta investigação, no ESTUDO DE PRODUTO, verificar-se-ão efeitos de retenção da 

aprendizagem na percepção e na produção dos aprendizes submetidos ao treinamento 

perceptual após um período de intervalo de 10 semanas desde o término da intervenção 

experimental, conforme será justificado na Metodologia deste estudo.  

 

2.4.1.1.9 Estudos de treinamento perceptual 

 

Um número substancial de estudos de treinamento perceptual foram realizados 

focalizando diferentes combinações linguísticas L1-L2, estruturas-alvo e metodologias, e 

relatando diferentes graus de eficácia. Tomadas em conjunto, essas investigações 

fornecem evidências empíricas de que a percepção e a produção dos alunos de L2 podem 

ser modificadas como resultado do treinamento em laboratório.  

Por meio de uma consulta107 ao Banco de Teses e Dissertações da CAPES 

(http://bancodeteses.capes.gov.br) e à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) (http://bdtd.ibict.br/), observa-se que, em cursos de pós-graduação 

stricto sensu em universidades brasileiras, ainda é pequeno o número de trabalhos que se 

apoiaram na prática laboratorial de treinamento perceptual para investigar o 

desenvolvimento fonético-fonológico de uma L2 por aprendizes brasileiros. Destacam-

 
107 Consulta atualizada em 01.fev.2024. Palavras-chave utilizadas na busca: “treinamento”, “treinamento 

perceptual”, “treino perceptual”, “perceptual training”, “HVPT”, “High variability Phonetic 

Training”, “treinamento fonético de alta variabilidade”, “treinamento fonético”. 
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se, nesse sentido, os estudos de Nobre-Oliveira (2007), Bettoni-Techio (2008), Ruhmke-

Ramos (2009), realizados na UFSC, o de Florencio (2016), realizado na PUCSP, e o de 

Brawerman-Albini (2012) e de Milan (2019), realizados na UFPR. 

Em seu estudo, Nobre-Oliveira (2007) investigou o efeito do treinamento 

perceptual no aprendizado das vogais do inglês /i/, /ɪ/, /ɛ/, /æ/, /ʊ/ e /u/, cuja percepção 

deficiente pode causar problemas de compreensão. Os resultados da pesquisa apontam 

que o treinamento perceptual pode servir como uma ferramenta eficaz para professores 

auxiliarem seus alunos a superar dificuldades perceptuais, evitando possíveis mal-

entendidos na comunicação. 

Já Bettoni-Techio (2008) examinou efeitos do treinamento perceptual na 

percepção e na produção de encontros consonantais começados em /s/ na interfonologia 

do português do Brasil/inglês. Os resultados da investigação mostram que o treinamento 

perceptual consiste em uma ferramenta eficaz para melhorar a aprendizagem desses 

encontros consonantais iniciais.  

Ruhmke-Ramos (2009) analisou os efeitos do treinamento e da instrução na 

percepção das fricativas interdentais do inglês por brasileiros aprendizes de inglês como 

língua estrangeira. Os resultados do estudo sugerem que (1) treinamento e instrução e (2) 

treinamento parecem ser ferramentas eficientes na melhora da percepção dos sons nas 

aulas de pronúncia. Entretanto, a pesquisadora avalia que estudos longitudinais e com 

metas a longo prazo são necessários para investigar os efeitos do tratamento de forma 

mais efetiva.  

Brawerman-Albini (2012) verificou os efeitos de um treinamento de percepção 

na aquisição do padrão acentual pré-proparoxítono da língua inglesa por falantes 

brasileiros. Os resultados obtidos nesse estudo confirmam que o treinamento possibilitou 

uma melhora significativa da percepção e da produção de pré-proparoxítonas.  

Florencio (2016) investigou a percepção de contrastes vocálicos existentes na 

língua inglesa por aprendizes brasileiros de inglês como L2 submetidos ao treinamento 

perceptual. Os resultados desse estudo permitiram que a pesquisadora concluísse que o 

treinamento é de grande valia para estimular a atenção dos aprendizes em relação a novas 

pistas acústicas que lhes permitam diferenciar os sons na L2, uma vez que os aprendizes 

desta pesquisa assimilaram os pares mínimos da L2 a apenas um som no inventário 

fonêmico da sua língua materna (L1). 

Destaca-se, também, nessa revisão de estudos sobre treinamento perceptual, a 
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investigação inédita conduzida por Milan (2019) sobre treinamento perceptual do 

espanhol como L2 para aprendizes brasileiros, no qual se verificou a eficiência do 

treinamento perceptual na percepção e produção de heterotônicos por aprendizes 

brasileiros de espanhol como L2. Esse é o primeiro trabalho sobre treinamento perceptual 

em L2 realizado em nível de pós-graduação stricto sensu cujos resultados são discutidos 

à luz da TSDC. Nesse estudo, o treinamento perceptual mostrou efeitos positivos tanto na 

percepção quanto na produção de heterotônicos pelo grupo de aprendizes que treinou e 

que tinha menos exposição acadêmica. Como esse estudo seguiu a TSDC, houve uma 

preocupação em desenvolver um tipo de análise para os resultados não apenas entre 

grupos, mas também na comparação individual dos participantes. Desse modo, 

propuseram-se duas maneiras distintas de observar os dados, como a distância aritmética 

e o cálculo da variação porcentual entre testes de cada aprendiz. Nas análises individuais, 

concluiu-se que os aprendizes que mais se beneficiaram do treinamento foram aqueles de 

menor experiência acadêmica e que apresentaram mais dificuldades no início da pesquisa, 

ou seja, nos pré-testes. Essa análise individual apontou, também, que nem sempre os 

aprendizes exibiam o perfil do grupo onde estavam inseridos nos resultados, pois alguns 

sempre se mantiveram acima ou abaixo da média, o que demonstrou um perfil de 

aprendizado diferente dos demais. Por isso, a pesquisadora tentou detalhar o perfil desses 

indivíduos a fim de analisar o que eles tinham de diferente dos demais em relação ao 

desenvolvimento de sua L2. 

No cenário internacional, dentre os inúmeros estudos de treinamento perceptual 

existentes, sobretudo sobre HVPT, destacam-se, para fins dos objetivos do presente 

trabalho, os de Rato (2014), de Carlet (2017) e de Alves e Luchini (2017, 2020). Nesses 

trabalhos, verificaram-se possíveis efeitos do treinamento fonético de alta variabilidade 

aos quais aprendizes de inglês como L2 foram submetidos. Tais estudos são sobremaneira 

importantes para esta investigação, pois várias decisões tomadas acerca do desenho 

experimental do treinamento fonético de alta variabilidade levado a cabo nesta Tese 

foram baseadas nos resultados dessas pesquisas. Por essa razão, propõe-se uma breve 

revisão108 dos estudos recém supracitados, a serem apresentados na sequência, nos 

Quadros 11, 12, 13 e 14.  

Rato (2014) investigou os efeitos do treinamento perceptual (em identificação e 

em discriminação) na aprendizagem de três contrastes vocálicos da língua inglesa (/i/-/ɪ/; 

 
108 Para um entendimento pormenorizado dos detalhes metodológicos dos estudos em questão, aconselha-

se a leitura dos referidos trabalhos originais. 
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/ɛ/-/æ/; /u/-/ʊ/) por um grupo de aprendentes de inglês como LE, falantes nativos de 

português europeu (cf. Quadro 11).  

 

Quadro 11 – O estudo de Rato (2014). 

ESTUDO  

Rato (2014) – Universidade do Minho (Portugal) – Tese de Doutorado.  

FOCO  

Percepção e produção dos contrastes vocálicos (/i/-/ɪ/; /ɛ/-/æ/; /u/-/ʊ/) do inglês norte-americano 

PARTICIPANTES: 34 falantes nativos de português europeu. 

DESENHO METODOLÓGICO 

GRUPOS (intervenção a qual o grupo experimental foi submetido): 

Grupo experimental (tarefas perceptuais de identificação e de discriminação com feedback imediato) 

Grupo controle 

ETAPAS: 

1) Pré-teste  

2) Intervenção (cinco sessões – sessões de intervalo semanal ao longo do período de cinco semanas) 

3) Pós-teste imediato  

4) Pós-teste postergado (2 meses depois do término da intervenção) 

INSTRUMENTOS: 

Tarefa perceptual de identificação e de discriminação (etapas 1, 3 e 4) 

Tarefa de produção (etapas 1, 3 e 4) 

Teste de generalização a novos estímulos e a novos falantes (etapa 3) 

ESTÍMULOS 

Monossílabos do inglês no padrão silábico CVC com os contrastes vocálicos /i/-/ɪ/, /ɛ/-/æ/, /u/-/ʊ/ 

LOCUTORES  

12 falantes nativos de inglês norte-americano (treinamento perceptual). 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO TREINAMENTO  

Acuidade/grau de acento em L2. 

RESULTADOS 

a) efeitos positivos significativos na percepção (a curto e a longo prazo) e na produção das vogais-

alvo. Os resultados demonstram que os aprendizes portugueses melhoraram significativamente 

na identificação das vogais-alvo e essa melhoria da sua competência perceptual manteve-se 

dois meses após o término do treino;  

b) os resultados do teste de generalização indicam que houve uma aprendizagem robusta dos dois 

contrastes vocálicos anteriores; 

c) as análises acústicas das produções dos informantes revelaram, também, uma transferência da 

aprendizagem para a produção oral. Estes resultados sustentam a afirmação de que a 

aprendizagem ao nível da percepção de fala pode ocorrer em contextos formais, num curto 

período, e corroboram resultados anteriores sobre a maleabilidade dos sistemas perceptuais 

fonológicos de aprendizes adultos de uma L2.  
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Fonte: Baseado em Rato (2014). 

 

 O estudo de Carlet (2017) (cf. Quadro 12), por seu turno, compara os efeitos do 

treinamento fonético de alta variabilidade com tarefas de identificação e de discriminação 

na percepção e produção de sons treinados e não treinados por aprendizes de inglês como 

L2 falantes nativos de espanhol e catalão. O foco da investigação são as vogais /æ/-/ʌ/, 

/ɪ/-/i:/, /ɜ:/-/ɑ:/, /ɜ:/-/e/ e as consoantes /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/ do inglês em posição 

inicial e final de sílaba. A produção dos participantes foi verificada quanto ao seu nível 

de inteligibilidade, aferida por falantes nativos de inglês.     

 
Quadro 12 – O estudo de Carlet (2017). 

ESTUDO  

Carlet (2017) – Universitat Autònoma de Barcelona (Espanha) – Tese de Doutorado. 

FOCO  

Percepção e produção das vogais /æ/-/ʌ/, /ɪ/-/i:/, /ɜ:/-/ɑ:/, /ɜ:/-/e/ e das consoantes /p/-/b/, /t/-/d/, 

/k/-/g/ do inglês.  

PARTICIPANTES  

100 falantes bilíngues nativos de espanhol e catalão. 

DESENHO METODOLÓGICO 

GRUPOS (intervenção a qual cada grupo experimental foi submetido) – (1) grupo experimental ID_V 

(tarefas perceptuais de identificação com feedback imediato com foco em vogais); (2) grupo 

experimental ID_C (tarefas perceptuais de identificação e de discriminação com feedback imediato com 

foco em consoantes); (3) grupo experimental DIS_V (tarefas perceptuais de discriminação com feedback 

imediato com foco em vogais); (4) grupo experimental DIS_C (tarefas perceptuais de discriminação com 

feedback imediato com foco em consoantes); (5) grupo controle; 

ETAPAS (regime com duração de 10 semanas):  

(1) pré-teste: produção (semana 1) e percepção (semana 2);  

(2) intervenção: cinco sessões de treinamento perceptual – sessões de intervalo semanal ao longo do 

período de cinco semanas – semanas 3-7;  

(3) pós-teste imediato: semanas 8-9;  

(4) pós-teste postergado: semana 10 (2 meses depois do término da intervenção); 

INSTRUMENTOS:  

(a) tarefa perceptual de identificação (etapas 1, 3 e 4);  

(b) tarefa de produção (etapas 1, 3 e 4);  

(c) testes de generalização: itens lexicais produzidos por novos falantes (etapas 1 e 3); logatomas 

novos produzidos por falantes da etapa de treinamento (etapa 3 – semana 9); logatomas da etapa 

de treinamento produzidos por novos falantes (etapas 1 e 3); logatomas familiares produzidos 

por novos falantes (etapa 3 – semana 9). 

ESTÍMULOS  
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(a) testes: logatomas e palavras do inglês no padrão silábico CVC com as vogais /æ/-/ʌ/, /ɪ/-/i:/, /ɜ:/-

/ɑ:/, /ɜ:/-/e/ e as consoantes /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/ (posição inicial e final de sílaba); (b) treinamento: 

logatomas no padrão silábico CVC com as vogais /æ/-/ʌ/, /ɪ/-/i:/, /ɜ:/-/ɑ:/, /ɜ:/-/e/ e as consoantes 

/p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/ (posição inicial e final de sílaba). 

LOCUTORES 

4 falantes nativos de inglês britânico. 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO TREINAMENTO 

Efeitos na inteligibilidade em L2. Os dados de produção de L2 foram analisados por meio de 

julgamentos de falantes nativos de inglês. 

RESULTADOS 

a) todos os grupos experimentais superam significativamente o grupo controle na identificação de 

sons treinados (vogais e plosivas iniciais), mostrando a eficácia do treinamento em identificação 

e em discriminação. No entanto, embora ambos os grupos experimentais tenham desempenho 

semelhante ao modificar a percepção inicial da plosiva, os participantes que treinaram a 

identificação superam os que treinaram a discriminação no que diz respeito à percepção da 

vogal. Esses resultados sugerem que modificar a percepção de diferentes tipos de segmentos 

pode exigir diferente quantidade de tempo de treinamento, assim como diferentes 

procedimentos; 

b) apenas os participantes treinados em discriminação mostram uma melhoria significativa na 

percepção de sons L2 não treinados, indicando que esse método de treinamento pode ser mais 

adequado para melhorar a percepção dos alunos tanto dos sons-alvo treinados como dos não 

treinados; 

c) em relação à generalização e à retenção, os resultados apontam para a superioridade da tarefa 

de identificação em detrimento da tarefa de discriminação no treinamento de sons vocálicos. 

Além disso, os resultados indicam que ambos os métodos são adequados para treinar consoantes 

iniciais; 

d) no que diz respeito à produção, apenas os participantes treinados em identificação das vogais 

melhoram significativamente a produção dos sons treinados, o que mostra que a melhoria da 

pronúncia pode ocorrer como resultado de um regime de treino perceptual de identificação, 

mesmo na ausência de treino de produção. 

Fonte: Baseado em Carlet (2017). 

 

Na esteira de trabalhos que se voltam à questão da acuidade (através de 

verificações acústicas das produções dos aprendizes), destaca-se o trabalho de Alves e 

Luchini (2017) (cf. Quadro 13), o qual testou os efeitos do treinamento perceptual na 

percepção e produção de padrões de Voice Onset Time do inglês por aprendizes argentinos 

de inglês como L2. Um dos diferenciais desse estudo foi a junção de um terceiro grupo 

de participantes, que, ademais de receber o treinamento, ainda recebeu instrução explícita 
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sobre o que é aspiração e como as plosivas iniciais surdas (/p, t, k/) do inglês são 

aspiradas. Os resultados dessa investigação revelam que o treinamento perceptual 

conjugado à prática da instrução explícita possibilita mudanças imediatas tanto na 

percepção quanto na produção dos aprendizes. 

 

Quadro 13 – O estudo de Alves e Luchini (2017). 

ESTUDO  

Alves e Luchini (2017) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Brasil)/Universidad Nacional de 

Mar del Plata (Argentina), respectivamente – artigo científico. 

FOCO  

Percepção e produção de padrões de VOT do inglês  

PARTICIPANTES  

24 argentinos aprendizes de inglês como L2.  

DESENHO METODOLÓGICO 

GRUPOS (intervenção a qual cada grupo foi submetido): Grupo 1 (treinamento perceptual de 

identificação com feedback imediato); Grupo 2 (treinamento perceptual de identificação com feedback 

imediato associado à instrução explícita109); Grupo 3 (controle). 

ETAPAS: pré-teste (2 dias antes da intervenção) – intervenção (3 sessões ao longo do período de uma 

semana) – pós-teste imediato (3 dias depois da intervenção) – pós-teste postergado (1 mês depois do 

pós-teste imediato). 

INSTRUMENTOS: tarefa perceptual de identificação e tarefa de produção. 

ESTÍMULOS 

Padrões VOT Positivo e VOT Zero Artificial em posição inicial de palavra.  

LOCUTORES  

6 falantes nativos de inglês norte-americano. 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO TREINAMENTO  

Acuidade/grau de acento em L2. 

RESULTADOS 

a) efeito na produção e percepção, embora os efeitos da produção tenham sido superiores. 

b) o treinamento perceptual conjugado à prática da instrução explícita possibilita mudanças 

imediatas tanto na percepção quanto na produção dos aprendizes; 

c) ambos os grupos mostraram percepção aprimorada das consoantes oclusivas após o regime de 

treinamento, mas uma melhora parcial na produção foi observada apenas com o grupo no qual 

os alunos foram instruídos a prestar atenção às consoantes oclusivas sob investigação (/p/ 

melhorou, mas não /t/ e /k/). 

Fonte: Baseado em Alves e Luchini (2017). 

 
109 Em Alves e Luchini (2017), o termo “instrução explícita” foi empregado para caracterizar apenas a 

etapa de “descrição e análise” do aspecto fonético-fonológico analisado (de acordo com o primeiro 

passo previsto em Celce-Murcia et al., 2010). 
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O trabalho mais recente nessa seara, cujas opções metodológicas contribuíram 

para o desenho do presente estudo, é o de Alves e Luchini (2020) (cf. Quadro 14), no qual 

se investigaram os benefícios do treinamento perceptual e da instrução explícita na 

percepção e na produção das oclusivas surdas aspiradas /p/, /t/ e /k/ em posição inicial 

de palavra por parte de estudantes brasileiros de inglês como L2. Nessa pesquisa, os 

resultados revelam que “o treinamento perceptual promove melhorias na percepção, mas 

não na produção. Por sua vez, a instrução explícita com práticas de produção gera avanços 

unicamente na produção” (Alves; Luchini, 2020, p. 136). 

 

Quadro 14 – O estudo de Alves e Luchini (2020). 

ESTUDO 

Alves e Luchini (2020) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Brasil)/Universidad Nacional de 

Mar del Plata (Argentina) – artigo científico.  

FOCO  

Percepção e produção das oclusivas surdas aspiradas /p/, /t/ e /k/ do inglês em posição inicial de 

palavra.  

PARTICIPANTES 

30 brasileiros falantes nativos de português brasileiro. 

DESENHO METODOLÓGICO 

GRUPOS (intervenção a qual cada grupo foi submetido) – grupo 1 (treinamento perceptual de 

identificação com feedback imediato); grupo 2 (instrução explícita110); grupo 3 (controle); 

ETAPAS: pré-teste – intervenção – pós-teste imediato – pós-teste postergado; 

INSTRUMENTOS: tarefa perceptual de identificação e tarefa de produção; 

ESTÍMULOS 

Monossílabos iniciados por consoantes plosivas surdas. 

LOCUTORES 

6 falantes nativos de inglês norte-americano. 

JANELA TEMPORAL DO EXPERIMENTO  

Pré-teste (2 dias antes da intervenção); intervenção (3 sessões ao longo do período de uma semana); 

pós-teste imediato (2 dias depois da intervenção); pós-teste postergado (1 mês depois do pós-teste 

imediato). 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DO TREINAMENTO  

Acuidade/grau de acento em L2. 

RESULTADOS 

 
110 Em Alves e Luchini (2020), o termo “instrução explícita” foi empregado para caracterizar a etapa de 

“descrição e análise” do aspecto fonético-fonológico analisado, atividades de discriminação auditiva 

e prática controlada e feedback (correspondentes às etapas 1, 2 e 3 da sequência didática prevista por 

Celce-Murcia et al., 2010). 



119 

 

a) o treinamento perceptual promove melhorias imediatas na percepção, mas não na produção. A 

instrução explícita com práticas de produção gera avanços imediatos unicamente na produção; 

b) os resultados de Alves e Luchini (2020) vão ao encontro das expectativas lançadas no estudo 

anterior (Alves e Luchini, 2017). O Grupo 1, exposto ao treinamento perceptual, mas não à 

instrução, apresentou melhoras apenas nos índices de identificação dos padrões VOT Zero 

Natural e VOT Zero Artificial, de modo bastante semelhante ao verificado com o primeiro 

grupo de Alves e Luchini (2017). Por sua vez, o segundo grupo, que recebeu apenas instrução 

e não participou das sessões de treinamento, apresentou, assim como o Grupo 2 do estudo 

anterior (treinamento + instrução), melhoras na produção da consoante /p/; por sua vez, 

diferentemente do referido grupo do estudo anterior, melhoras significativas nos índices de 

acuidade perceptual não foram encontradas. Os resultados acima expostos levam à sugestão de 

que o treinamento possibilita efeitos imediatos na percepção, mas não na produção, ao passo 

que a instrução resulta em efeitos imediatos na produção, não na percepção. 

c) os resultados indicados nesse estudo, os quais apresentam diferentes efeitos para práticas de 

treinamento perceptivo e instrução explícita, sugerem uma abordagem integrada das duas 

técnicas (como em Alves e Luchini, 2017) para efeitos imediatos em ambas as esferas da 

percepção e da produção.  

Fonte: Baseado em Alves e Luchini (2020). 

 

 No próximo capítulo, apresentar-se-á a proposta desta Tese: análises de produto e 

de processo à luz da TSDC – objetivos, questões de pesquisa e hipóteses – bem como o 

seu desenho metodológico geral. 
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3 SOBRE A PROPOSTA DE DESENHO EXPERIMENTAL: ANÁLISES DE 

PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TSDC 

 

Acredita-se que esta pesquisa de Doutorado111 apresenta potencial para 

contribuir de forma singular para o desenvolvimento e a expansão dos estudos sobre 

aspectos fonético-fonológicos do inglês como L2, pois, de forma inédita, propõe, 

concomitantemente com uma análise de produto (comparação de grupos nas etapas de 

pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado), uma análise dinâmica de processo, 

via análise de picos com Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) 

– estudo longitudinal à luz da Teoria dos Sistemas Dinâmicos e Complexos – acerca do 

papel exercido pelo treinamento perceptual (conjugado ou não à instrução explícita) no 

desenvolvimento do subsistema fonético-fonológico de aprendizes brasileiros de inglês 

como L2.    

Esta investigação busca inovar sob vários aspectos:  

 

(i) na provisão de treinamento perceptual a alunos oriundos da Educação 

Básica (Ensino Médio);  

(ii) por, assim como foi feito em Alves e Luchini (2017), contar com um 

grupo submetido a treinamento perceptual associado à instrução explícita 

da forma-alvo;  

(iii) no fato de a investigação contar com uma análise de processo à luz do 

Manual de Verificações Dinâmicas de Verspoor, De Bot e Lowie (2011), 

inédita112 nos trabalhos de treinamento perceptual de nosso país, para 

além das análises tradicionais de “produto”. 

 

Ademais, espera-se, com esta investigação, contribuir com (a) a descrição do 

fenômeno dinâmico da dessonorização terminal e de seus correlatos acústicos na língua 

inglesa; (b) o entendimento, a partir do cue weighting, de como se estabelecem, na 

percepção, oposições funcionais entre L1 e L2 a depender da combinação de diferentes 

 
111 Este estudo, na fase de projeto, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pró-Reitoria de 

Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - PROPESQ UFRGS, conforme Parecer 

Consubstanciado do CEP número 5.112.124, em 18 de novembro de 2021 (ver Anexo B). 
112 Um estudo longitudinal já foi realizado em Milan (2019), mas cabe dizer que a análise estatística no 

presente estudo se mostra distinta em função de seguir a atestada no manual de verificações dinâmicas 

de Verspoor, De Bot, e Lowie (2011). 
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pistas acústicas, a qual é variável de acordo com as experiências linguísticas dos 

aprendizes envolvidos.   

Tomando por base os resultados das pesquisas mencionadas no Capítulo 2, 

destinado ao Referencial Teórico, nesta investigação sobre os prováveis benefícios do 

treinamento perceptual no desenvolvimento do sistema fonético-fonológico do inglês 

como L2 por aprendizes brasileiros, pretende-se replicar o mote do estudo de Alves e 

Luchini (2017), a saber: a instrução aliada ao treinamento perceptual poderá ajudar os 

aprendizes a focalizar nas pistas acústicas mais rapidamente (estabelecimento de pistas 

prioritárias). 

Na próxima subseção, apresentar-se-ão os objetivos e as questões de pesquisa 

pensadas para conduzir esta investigação. 

 

3.1 OBJETIVOS E QUESTÕES DE PESQUISA 

 

 O objetivo geral desta Tese é discutir sobre o papel exercido pelo treinamento 

perceptual (associado ou não à explicitação dos itens-alvo), a partir de análises 

dinâmicas de produto e de processo (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2019), sobre a 

percepção e a produção da distinção funcional entre pares mínimos do inglês encerrados 

por plosivas bilabiais, alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ – por 

aprendizes brasileiros de inglês no contexto da Educação Básica (Ensino Médio). 

A questão de pesquisa (geral) suscitada para esta investigação é: Qual é o papel 

exercido pelo treinamento perceptual (associado ou não à explicitação dos itens-alvo), a 

partir de análises dinâmicas de produto e de processo (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 

2019), sobre a percepção e a produção da distinção funcional entre pares mínimos do 

inglês encerrados por plosivas bilabiais, alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ 

vs. /g/ – por aprendizes brasileiros de inglês no contexto da Educação Básica (Ensino 

Médio)? 

 

Como esta investigação contará com estudos de produto e de processo, 

objetivos gerais e específicos e questões norteadoras atrelados a essas etapas da pesquisa 

também foram definidos.  

O ESTUDO DE PRODUTO (ESTUDO I) tem como objetivo geral discutir, a partir de 

uma análise de produto referente aos índices de percepção e produção de pares mínimos 
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do inglês encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, obtidos no pré-teste, no pós-

teste imediato e no pós-teste postergado, o papel do treinamento perceptual (associado 

ou não à explicitação dos itens-alvo) aplicado a alunos de Ensino Médio.  

A questão geral referente ao ESTUDO DE PRODUTO, por sua vez, é: Qual é o papel 

do treinamento perceptual (associado ou não à explicitação dos itens-alvo), aplicado a 

alunos de Ensino Médio, no que se refere aos índices de percepção e de produção de pares 

mínimos do inglês encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ obtidos no pré-teste, 

pós-teste imediato e pós-teste postergado na etapa de análise de produto? 

 

Amparados nesse objetivo geral, visa-se a contemplar os seguintes objetivos 

específicos: 

 

a) verificar se o treinamento fonético de alta variabilidade (conjugado ou não à 

instrução explícita) afeta a percepção e a produção da duração de vogais que 

antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras; 

b) investigar se, a longo prazo (pós-teste postergado realizado em um intervalo de 

dois meses após o treinamento), o treinamento fonético de alta variabilidade 

conjugado à instrução explícita afeta a percepção e a produção da duração de 

vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e 

sonoras; 

c) apurar se os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual, 

referentes à duração vocálica em pares mínimos do inglês encerrados por /p/ vs. 

/b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, generalizam a novos itens lexicais, a novos locutores 

(aos quais os participantes da pesquisa não foram expostos durante o treinamento 

ou nas etapas de pré ou pós-testes) e à produção; 

 

Com base nos objetivos supracitados, propomos as seguintes Questões 

Norteadoras e hipóteses tocantes ao ESTUDO DE PRODUTO: 

 

a) QN1 – O treinamento fonético de alta variabilidade (conjugado ou não à instrução 

explícita) exerce efeitos sobre a percepção e a produção da duração de vogais que 

antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras?  
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b) QN2 – A longo prazo (pós-teste postergado realizado em um intervalo de dez 

semanas após a intervenção), o treinamento fonético de alta variabilidade 

(associado ou não à instrução explícita) afeta a percepção e a produção da duração 

de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e 

sonoras?  

c) QN3 – Os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual, referentes 

à duração vocálica precedente às categorias de consoantes plosivas finais surdas 

e sonoras em pares mínimos do inglês, no padrão silábico CVC, encerrados por 

/p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, generalizam a novos locutores e a novos itens 

lexicais (aos quais os participantes da pesquisa não foram expostos durante o 

treinamento ou nas etapas de pré-teste ou pós-testes)?  

 

No que diz respeito à oposição de pares de palavras do inglês encerradas por 

consoantes plosivas surdas e sonoras, respectivamente, a duração da vogal que antecede 

a consoante final corresponde à pista acústica primordial para a distinção desses pares 

mínimos, uma vez que há uma dessonorização, que causa inconsistência no vozeamento 

da consoante final, conforme já explicitado no Referencial Teórico deste trabalho. A 

vibração das pregas vocais, com isso, perde o status de pista prioritária na distinção do 

contraste surdo-sonoro final dessas consoantes. Assim sendo, considerando-se o processo 

de desenvolvimento de uma L2, frisa-se o caráter substancial da investigação sobre o 

papel da duração vocálica como pista acústica que possa distinguir os membros de pares 

como “cap” vs. “cab” ou “back” vs. “bag”. O status prioritário de tal pista deve ser 

aprendido pelo aluno brasileiro, sendo importante, dessa forma, verificar as possíveis 

contribuições do treinamento perceptual frente a essa tarefa. 

Neste trabalho, parte-se da premissa de que, no desenvolvimento fonético-

fonológico de uma L2, os aprendizes podem ser capazes de focar em pistas acústicas que 

não cumprem um papel determinante no estabelecimento das diferenças funcionais na 

sua L1. Tarefas de treinamento perceptual, portanto, podem ter papel promissor em 

orientar aprendizes para os aspectos fonéticos que são observados pelos falantes nativos 

da língua-alvo. 

Porquanto o status prioritário de pista acústica da duração vocálica deva ser 

aprendido pelo aprendiz brasileiro de inglês, faz-se mister verificar as possíveis 

contribuições do treinamento perceptual, cujo papel promissor é orientar aprendizes para 
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os aspectos fonéticos que são observados pelos falantes nativos da língua-alvo. Frisa-se, 

portanto, o caráter substancial desta investigação sobre o papel da duração vocálica 

como pista acústica que possa distinguir os membros de pares como “cap” vs. “cab” ou 

“back” vs. “bag”, posto que “compreender se os ajustes rápidos nos pesos perceptuais 

têm consequências concomitantes na produção da fala apresenta a oportunidade de 

examinar interações refinadas de percepção e produção da fala usando pesos perceptuais 

como ferramenta”113 (Lehet; Holt, 2017, p. 888).  

O ESTUDO DE PROCESSO (ESTUDO II), por seu turno, tem como objetivo geral 

acompanhar, a partir da verificação descritiva dos dados de produção longitudinais, a 

trajetória desenvolvimental de produção da L2 (inglês) de seis aprendizes brasileiros 

submetidos a uma das diferentes condições experimentais (treinamento (GE1), 

treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem intervenção (GC)) da etapa 

longitudinal do estudo em nível individual e ao longo do tempo, através de gráficos de 

valores mínimos e máximos, de análises de picos de variabilidade e de Simulações de 

Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011).  

A partir desse objetivo geral, a questão geral atinente à análise de processo é esta: 

Como é estabelecida a trajetória desenvolvimental de produção da L2 (inglês) de seis 

aprendizes brasileiros submetidos a uma das diferentes condições experimentais 

(treinamento (GE1), treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem intervenção 

(GC)) da etapa longitudinal do estudo em nível individual e ao longo do tempo, através 

de gráficos de valores mínimos e máximos, de análises de picos de variabilidade e de 

Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011)?  

Os objetivos específicos que concernem ao ESTUDO DE PROCESSO são: 

 

a) observar se há diferenças, em termos descritivos, nos índices de variabilidade 

em função do aprendiz e do grupo experimental ao qual ele(a) pertence, por 

meio de gráficos de valores mínimos e máximos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 

2011) de cada um dos aprendizes participantes ao longo da etapa longitudinal 

do estudo; 

b) verificar, com base na realização de Análises de Pico com Simulações de 

Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), a ocorrência de picos 

 
113 Do original: “Understanding whether rapid adjustments in perceptual weights has concomitant 

consequences on speech production presents the opportunity to examine finegrained interactions of 

speech perception and production using perceptual weights as a tool” (Lehet; Holt, 2017, p. 888). 



125 

 

significativos referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 

(inglês) dos aprendizes participantes da etapa longitudinal do estudo. 

 

Estas, por sua vez, são as Questões Norteadoras pertinentes ao ESTUDO DE 

PROCESSO, fundamentadas nos objetivos supramencionados: 

 

a) QN1 – como serão os gráficos de valores mínimos e máximos (Van Dijk; 

Verspoor; Lowie, 2011) de cada um dos aprendizes participantes ao longo da 

etapa longitudinal do estudo? Há diferenças descritivas nos índices de 

variabilidade em função do aprendiz e do grupo experimental ao qual ele(a) 

pertence? 

b) QN2 – a partir da realização de Análises de Picos com Simulações de Monte 

Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), haverá a ocorrência de picos 

significativos referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 

(inglês) dos aprendizes participantes da etapa longitudinal do estudo?  

 

Apresentar-se-á, na sequência, o desenho metodológico geral da investigação que 

se pretende levar a cabo nesta Tese, a fim de apresentar um panorama dos estudos de 

produto e de processo aqui propostos.  

 

3.2 DESENHO METODOLÓGICO GERAL  

 

Nesta subseção, apresentar-se-á o panorama dos estudos planejados para esta 

investigação.  

 

O Quadro 15, na sequência, apresenta um panorama dos dois estudos 

desenvolvidos nesta Tese – ESTUDO DE PRODUTO (ESTUDO I) e ESTUDO DE PROCESSO (ESTUDO 

II) –, e de seu desenho metodológico geral. O método empregado nesta investigação foi o 
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experimental114, o qual será descrito em seus pormenores nas subseções destinadas ao 

desenho metodológico do ESTUDO DE PRODUTO e do ESTUDO DE PROCESSO. 

 

Quadro 15 – Panorama dos estudos desenvolvidos nesta Tese – Gauer (2024). 

 
DESENHO 

METODOLÓGICO 
ESTUDO DE PRODUTO  ESTUDO DE PROCESSO 

 
Quantitativo de 
sessões de coletas de 
dados (pontos de 
coletas de dados) 

 

12 

Coleta 1 – semana 1 (Pré-teste) 

Coleta 2 – semana 3 (Pós-teste imediato)  

Coleta 3 – semana 13 (Pós-teste postergado) 

 

 

3 

Coleta 1: semana 1    

Coleta 2: semana 3  

Coleta 3: semana 4 

Coleta 4: semana 5 

Coleta 5: semana 6 

Coleta 6: semana 7 

Coleta 7: semana 8 

Coleta 8: semana 9 

Coleta 9: semana 10 

Coleta 10: semana 11 

Coleta 11: semana 12 

Coleta 12: semana 13 

 

12 

(semana 1,  

semana 3 e  

semana 13) 

Grupos de 
participantes 
(quantidade de 
participantes por 
grupo) 

 

GC (15) 

GE1 (17) 

GE2 (16) 

 

GC (2) 

GE1 (2) 

GE2 (2) 

 
Total de participantes   
(nacionalidade) 

 

48  

(brasileiros) 

 

 

6 

(brasileiros) 

Intervenção GC – NA 

GE1 – treinamento perceptual (semana 2) 

GE2 – treinamento perceptual + instrução explícita (semana 2) 

Instrumentos Tarefa de produção: nomeação de imagens 

 

Tarefa de percepção: teste de identificação NA 

 
114 Com base em Paiva (2019, p. 37), “o método de pesquisa experimental, também chamado de pesquisa 

de intervenção, se caracteriza pela tentativa de estabelecer relações de causa e efeito e envolve a 

testagem de hipóteses e a manipulação de variáveis, por meio de observação controlada”. Uma boa 

definição para esse tipo de pesquisa é fornecida por Perry Jr. (2017 apud  Paiva, 2019, p. 38): “Pesquisa 

que envolve manipulação de variável(veis) independente(s) e observação de mudança na(s) 

variável(veis) em uma amostragem escolhida de forma aleatória”. A amostragem se refere a uma 

porção menor de uma população (conjunto de pessoas investigadas), por exemplo, um grupo de alunos 

de uma escola.  

GAUER (2024)

ESTUDO II 

(ESTUDO DE PROCESSO)

ESTUDO I 

(ESTUDO DE PRODUTO)
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de plosivas finais do inglês produzidas por 

nativos 

Locutores  
(treinamento 
perceptual) 

 

4 norte-americanos 

Locutores 
Tarefa de percepção 
(teste de identificação 
de plosivas finais 
produzidas por 
nativos) 

 

2 norte-americanos 

 

NA 

Locutores 
Tarefa de percepção 
(testes de 
generalização 
identificação de 
plosivas finais 
produzidas por 
nativos) 

 

2 norte-americanos 

 

NA 

Tempo estimado de 
duração de cada 
sessão de coleta de 
dados 

 

Tarefa de produção (10 minutos) 

Tarefa de percepção (10 minutos) 

Janela temporal do 
experimento 

13 semanas 

 
 

Nota: NA = não se aplica 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Os capítulos 4 e 5 explicitam, respectivamente, o ESTUDO I (ESTUDO DE PRODUTO) e 

o ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO), seu desenho metodológico, resultados e discussão. Nos 

referidos capítulos, os aspectos apresentados no Quadro 15 serão discutidos e 

esclarecidos. No entanto, faz-se mister, destacar, de antemão, dois aspectos do desenho 

metodológico integrado desses estudos relativo aos participantes e às etapas de coletas de 

dados: (i) os seis aprendizes do ESTUDO DE PRODUTO participaram, outrossim, do ESTUDO 

DE PROCESSO concomitantemente; (ii) as coletas 1, 2 e 12 do ESTUDO DE PROCESSO 

correspondem às coletas 1, 2 e 3 do ESTUDO DE PRODUTO, respectivamente, relativas às 

etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado. 
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4 ESTUDO DE PRODUTO  

 

Este capítulo trata do ESTUDO DE PRODUTO: desenho metodológico (4.1), resultados 

(4.2) e discussão (4.3). 

 

4.1 DESENHO METODOLÓGICO 

 

O verdadeiro método de conhecimento é a experiência.115 

 

William Blake 

 

Apresentar-se-á, nesta subseção, o desenho metodológico referente ao ESTUDO DE 

PRODUTO (cf. Quadro 16), a partir do qual se levará a cabo uma análise de produto 

referente aos índices de percepção e de produção de pares mínimos do inglês encerrados 

por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/ por aprendizes brasileiros oriundos da Educação 

Básica (Ensino Médio).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
115 Do original: “The true method of knowledge is experiment.” William Blake 
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Quadro 16 – Desenho metodológico do ESTUDO DE PRODUTO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 O Quadro 16 ilustra o desenho metodológico do ESTUDO DE PRODUTO no que alude 

à janela temporal do experimento (13 semanas) e ao quantitativo de sessões de coletas de 

dados (3 pontos de coletas de dados, referentes às etapas de pré-teste, pós-teste imediato 

e pós-teste postergado, que ocorreram nas semanas 1, 3 e 13). 

 

4.1.1 Participantes 

 

Foram recrutadas três turmas do terceiro ano116 do Ensino Médio do IFRS 

 
116 Na grade curricular dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio no IFRS Campus Farroupilha, a 

disciplina de língua inglesa é oferecida nos dois primeiros anos de curso. Por razões lógicas, os alunos 

do terceiro ano foram os escolhidos, a fim de se encontrar menos participantes cuja declaração de 

proficiência em língua inglesa fosse de nível 1 (muito baixo).    

(semana 1) 

coleta 1

PRÉ-TESTE

(semana 2)

INTERVENÇÃO

(semana 3) 

coleta 2

PÓS-TESTE 
IMEDIATO

(semana 4) (semana 5) (semana 6)

(semana 7) (semana 8) (semana 9) 

(semana 10) (semana 11) (semana 12)

(semana 13) 

coleta 3

PÓS-TESTE 
POSTERGADO
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Campus Farroupilha117 (turmas A, B e C), as quais constituíram, por designação 

randômica, os Grupos Experimentais 1 e 2 e o Grupo de Controle (doravante GE1, GE2 

e GC, respectivamente). O número ideal de participantes, ao todo, era 41, 𝑁 = 41, com 

base no trabalho de Carlet (2017) e no número mínimo determinado por meio de cálculo 

de tamanho amostral através do software G*Power118 (Faul et al., 2009), considerando-

se um tamanho de efeito de 0,30 (efeito de tamanho médio), um nível de alfa de 0,05, 

poder de 0,80, um número de 3 variáveis preditoras, ou seja, independentes, a saber: grupo 

(experimental 1, 2, e de controle), etapa da pesquisa (pré-teste, pós-teste imediato e pós-

teste postergado) e sonoridade da consoante final (surda e sonora), no modelo de 

regressão linear múltipla com R. Considerando-se uma perda amostral de 10% dos 

participantes, estimou-se, como ideal, a participação de 15 pessoas em cada grupo, 

totalizando 45 participantes. Antevendo a provável perda amostral decorrente do “atrito 

de participantes”119, assim como do cumprimento dos critérios de inclusão e de exclusão 

para esta etapa da pesquisa, julgou-se prudente que 90 estudantes matriculados nas três 

turmas (30 de cada turma) fossem convidados a participarem do estudo.  

Para o recrutamento de participantes, utilizou-se um convite de participação 

formal, por escrito120, cuja finalidade foi a de fornecer informações suficientes para que 

os aprendizes que se encaixassem no perfil exigido pelo experimento pudessem decidir 

participar ou não, estando informados, de forma geral, sobre etapas da pesquisa e sua 

duração. Duas semanas antes da data marcada para a primeira sessão de coleta de dados 

(primeira e segunda semanas de junho de 2022), cada participante em potencial recebeu 

uma cópia impressa desse convite (Ver apêndices A, B e C), a qual poderia manter 

consigo para consulta futura. O convite também continha contato da doutoranda e o nome 

de seu orientador para que qualquer dúvida pudesse ser sanada. Junto ao convite, uma 

tabela de registro foi criada para coletar os dados daqueles que mostrassem interesse. Para 

 
117 No anexo A, consta a declaração de anuência emitida pela Diretoria de Ensino do IFRS Campus 

Farroupilha, a qual viabilizou a realização desta pesquisa com os alunos do terceiro ano do Ensino 

Médio nesse estabelecimento de ensino. 
118 Disponível para download em:  

http://www.psychologie.hhu.de/arbeitsgruppen/allgemeine-psychologie-und-

arbeitspsychologie/gpower.html 
119 Em um estudo longitudinal com desenho de pré-teste, pós-teste e pós-teste postergado, os participantes 

podem desistir antes de concluir o experimento, por vários motivos, como não estarem mais 

disponíveis ou não quererem mais participar. Isto é conhecido como “atrito de participantes” ou 

“mortalidade de participantes” (taxa de abandono), conforme Mackey e Gass (2021). 
120 Nos dois estudos desenvolvidos nesta Tese, optou-se por utilizar a língua materna do participante para 

conduzi-lo ao longo de sua participação nas tarefas presentes no desenho metodológico desses 

experimentos.   

http://www.psychologie.hhu.de/arbeitsgruppen/allgemeine-psychologie-und-arbeitspsychologie/gpower.html
http://www.psychologie.hhu.de/arbeitsgruppen/allgemeine-psychologie-und-arbeitspsychologie/gpower.html
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tanto, a doutoranda foi até as salas de aula dos aprendizes (três turmas de Cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio do IFRS Campus Farroupilha) para fazer o convite (a entrega 

do convite impresso aos alunos), assim como para explicar os procedimentos da pesquisa. 

Os participantes em potencial foram certificados de que sua participação no experimento 

não era obrigatória e de que sua eventual desistência no estudo não causaria, a qualquer 

momento, penalidades ou sanções. 

Foram considerados elegíveis para a participação nesta etapa da pesquisa todos 

os estudantes matriculados, durante o ano de 2022 (período letivo de 09 de março a 23 de 

dezembro)121, em uma das três turmas supracitadas de terceiro ano de qualquer curso 

técnico integrado ao Ensino Médio no IFRS, campus de Farroupilha: 

 

a) que tivessem o português brasileiro (PB) como língua materna sua e de 

ambos os pais; 

b) que não tivessem participado de imersão extensiva (mais de um mês) em país 

anglofalante; 

c) que não declarassem nível 1 (“muito baixo”) de proficiência em língua 

inglesa no preenchimento do questionário de histórico da linguagem para 

pesquisas com bilíngues (Scholl; Finger, 2013) (a ser descrito na subseção 

4.1.3.1); 

d) que não apontassem familiaridade baixa para mais de 30% dos vocábulos 

presentes na tarefa de familiaridade de palavras (a ser descrita na subseção 

4.1.3.2).   

 

Tiveram seus dados excluídos da análise de dados da análise de produto os 

participantes que não compareceram a, no mínimo, 80% das sessões de treinamento 

perceptual (em consonância com Alves e Luchini (2017)).    

Foram também excluídos os participantes que, diferentemente da instrução no 

ato do convite, se encaixassem nos seguintes critérios:  

 

a) que não tivessem realizado todas as tarefas propostas em cada etapa de 

participação no estudo; 

b) que tivessem participado da pesquisa, mas que, apesar dos avisos prévios 

 
121 Salienta-se que o ano letivo de 2022 no IFRS Campus Farroupilha foi o primeiro com aulas presencias 

após um interstício de dois anos com aulas em regime remoto devido à pandemia de COVID-19.  
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durante o recrutamento, não tivessem levado em conta um ou mais critérios 

de inclusão, o que foi verificado a partir das respostas do questionário; 

c) cujas gravações de som oriundas da execução da tarefa de produção (a ser 

descrita na subseção 4.1.3.4.3) não tivessem boa qualidade. 

 

Os Termos de Assentimento122 e de Consentimento Livre e Esclarecido (Ver 

Apêndices F, G, H, I, J, K, L, M e N), elaborados de acordo com a Resolução N. 510/2016 

do Conselho Nacional de Saúde, foram apresentados aos participantes antes de qualquer 

coleta ou intervenção que os envolvessem. Os documentos, elaborados em português 

(para os participantes brasileiros, estudantes do IFRS) e em inglês (para os participantes 

norte-americanos, locutores), tiveram a finalidade de informar os participantes sobre os 

objetivos da pesquisa e assegurá-los de sua liberdade de deixar o experimento a qualquer 

momento, bem como do sigilo em relação a suas identidades e dados. Os Termos também 

trouxeram informações sobre os possíveis riscos envolvidos nesta pesquisa e os dados de 

contato da doutoranda, seu orientador e do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade, 

caso o participante desejasse sanar alguma dúvida ou fazer uma reclamação formal. Os 

Termos foram assinados em duas vias de igual teor pelo participante123, pela doutoranda 

e seu orientador. As vias que permaneceram em posse da doutoranda, assim como todos 

os dados (de percepção e de produção) coletados serão guardados por, no mínimo, cinco 

anos a partir da realização da pesquisa, conforme estabelecido pelas diretrizes do Comitê 

de Ética em Pesquisa que aprovou o projeto de pesquisa que culminou na presente Tese.  

A partir de tais considerações, para a etapa de análise de dados, dispõe-se de um 

conjunto de dados produzidos por 48 participantes (16 da turma A, o GE1, 17 da turma 

B, o GE2, e 15 da turma C, o GC) que puderam ser incluídos e que não se encaixaram 

nos critérios de exclusão anteriormente mencionados.  

O Grupo Experimental 1 (GE1) foi submetido ao treinamento perceptual 

unicamente, de modo que não recebeu instrução fonética de qualquer tipo. O Grupo 

 
122 Os Termos de Assentimento Livre e Esclarecido fizeram-se necessários porque alguns dos participantes 

do ESTUDO DE PRODUTO e do ESTUDO DE PROCESSO, alunos de Ensino Médio, ainda não haviam 

completado 18 anos de idade. Ainda que já apresentassem um nível de escolaridade alto para as suas 

faixas etárias, em termos legais, tais participantes eram, ainda, menores de idade, o que justifica a 

autorização dos pais. 
123 O aluno de Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio do IFRS Campus Farroupilha menor de 18 anos, 

caso desejasse participar da pesquisa, assinaria um Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) por se tratar de menor de idade. Além disso, o responsável legal pelo aluno participante 

assinaria o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando a participação do menor 

no(s) estudo(s). 



133 

 

Experimental 2 (GE2), por seu turno, foi submetido ao mesmo treinamento perceptual do 

GE1, bem como foi instruído, antes de cada sessão de treinamento, acerca da diferença 

na duração de vogais que antecedem consoantes plosivas vozeadas e desvozeadas em 

final de palavra. Tal estratégia de instrução já foi empregada em Alves e Luchini (2017). 

A instrução vinculada ao treinamento compreendeu apenas o primeiro passo previsto por 

Celce-Murcia et al. (2010), referente à etapa de descrição e análise dos itens alvo, e não 

durou mais do que cinco minutos. Na instrução124, foram descritos quais são os segmentos 

plosivos surdos e os sonoros, e os alunos foram instruídos a prestarem atenção na duração 

da vogal, uma vez que essa tende a ser mais longa antes de consoantes sonoras. O Grupo 

de Controle (GC) não participou de nenhuma forma de intervenção pedagógica ou 

laboratorial, exceto após a conclusão do experimento (em função do cuidado ético de se 

garantir as mesmas oportunidades de aprendizagem para todos os participantes), caso 

viesse a ser de interesse do participante desse grupo. Ao fim da participação do GC na 

pesquisa, ou seja, após a coleta de dados referente ao pós-teste postergado, foram 

oferecidas aos participantes desse grupo sessões de treinamento perceptual (no mesmo 

molde do treinamento ao qual os Grupos Experimentais foram submetidos). Apenas cinco 

participantes do GC manifestaram interesse em obter esse treinamento. Tais sessões 

ocorreram durante o intervalo não preenchido entre as aulas desses participantes, em 

agosto de 2022. 

A realização de todas as etapas do primeiro estudo da análise de produto 

ocorreu nas instalações do IFRS Campus Farroupilha (em um dos laboratórios de 

informática)125 e as coletas ocorreram durante o intervalo não preenchido entre as aulas 

dos alunos participantes. À exceção das tarefas de treinamento e de percepção, nas quais 

houve a presença de todos os voluntários de um grupo de uma só vez (GE1, GE2 ou GC) 

no laboratório de informática (cada qual à disposição de um computador e de fones de 

ouvido), as tarefas de produção aconteceram de forma individual (ou seja, durante a 

realização desses testes, apenas um voluntário por vez permaneceu no ambiente de coleta 

de dados).  

Como mencionado anteriormente, para a etapa de análise de dados, dispõe-se de 

um conjunto de dados produzidos por 48 participantes (15 da turma A, o GC, 16 da turma 

 
124 Ver subseção 4.1.3.6 “Instrução explícita sobre a pista acústica duração vocálica e a dessonorização 

terminal” para uma descrição pormenorizada dessa etapa do estudo. 
125 O Campus Farroupilha disponibiliza uma infraestrutura de seis laboratórios de informática (totalizando 

169 computadores) para apoio aos conteúdos trabalhados nos componentes curriculares dos cursos 

ofertados no campus. 
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B, o GE1, e 17 da turma C, o GE2), que se encaixaram nos critérios de inclusão e não 

condizem com os critérios de exclusão elencados nesta subseção. Para fins práticos, 

adotar-se-ão os códigos presentes no Quadro 17 para identificar esses 48 participantes 

desta etapa da pesquisa. 

 

Quadro 17 – Código e descrição do participante – ESTUDO DE PRODUTO. 

Código do participante Descrição do participante 

EI_GC_P01 

EI_GC_P02 

EI_GC_P03 

EI_GC_P04 

EI_GC_P05 

EI_GC_P06 

EI_GC_P07 

EI_GC_P08 

EI_GC_P09 

EI_GC_P10 

EI_GC_P11 

EI_GC_P12 

EI_GC_P13 

EI_GC_P14 

EI_GC_P15 

EI_GE1_P01 

EI_GE1_P02 

EI_GE1_P03 

EI_GE1_P04 

EI_GE1_P05 

EI_GE1_P06 

EI_GE1_P07 

EI_GE1_P08 

EI_GE1_P09 

EI_GE1_P10 

EI_GE1_P11 

EI_GE1_P12 

EI_GE1_P13 

EI_GE1_P14 

EI_GE1_P15 

EI_GE1_P16 

EI_GE1_P17 

Participante 01 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 02 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 03 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 04 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 05 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 06 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 07 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 08 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 09 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 10 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 11 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 12 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 13 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 14 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 15 do ESTUDO DE PRODUTO – GC 

Participante 16 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 17 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 18 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 19 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 20 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 21 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 22 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 23 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 24 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 25 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 26 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 27 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 28 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 29 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 30 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 31 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 

Participante 32 do ESTUDO DE PRODUTO – GE1 



135 

 

EI_GE2_P01 

EI_GE2_P02 

EI_GE2_P03 

EI_GE2_P04 

EI_GE2_P05 

EI_GE2_P06 

EI_GE2_P07 

EI_GE2_P08 

EI_GE2_P09 

EI_GE2_P10 

EI_GE2_P11 

EI_GE2_P12 

EI_GE2_P13 

EI_GE2_P14 

EI_GE2_P15 

EI_GE2_P16 

Participante 33 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 34 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 35 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 36 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 37 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 38 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 39 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 40 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 41 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 42 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 43 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 44 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 45 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 46 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 47 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Participante 48 do ESTUDO DE PRODUTO – GE2 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Esses participantes preencheram uma versão em português criada no Google 

Forms para o Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues 

(adaptado de Scholl e Finger (2013) (ver Anexo C) antes de prosseguir com a sua 

participação nas tarefas do experimento. Nesta subseção, far-se-á uma breve 

caracterização desses participantes, baseada nas respostas por eles dadas ao questionário. 

No Quadro 18, a seguir, compilaram-se as principais informações de caráter qualitativo 

fornecidas por esses 48 participantes brasileiros, estudantes de Ensino Médio. 

 

Quadro 18 – Caracterização dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO (baseada nas respostas dadas pelos 

participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl 

e Finger (2013)). 

Participante 

(código) 

Gênero Línguas 

adicionais 

(além do 

inglês) 

Nível de proficiência em inglês 

compreensão 

escrita 

produção 

escrita 

compreensão 

auditiva 

produção 

oral 

EI_GC_P01 masculino - 3 2 3 2 

EI_GC_P02** masculino francês 6 5 5 6 

EI_GC_P03* feminino espanhol e 

talian 

5 5 5 5 

EI_GC_P04** masculino espanhol 6 6 5 5 

EI_GC_P05* masculino - 5 4 5 5 

EI_GC_P06* feminino - 5 5 5 5 

EI_GC_P07* feminino - 3 2 3 2 
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EI_GC_P08 masculino italiano e 

espanhol 

2 3 5 4 

EI_GC_P09 masculino - 3 2 3 2 

EI_GC_P10* feminino espanhol 2 2 2 2 

EI_GC_P11* masculino - 5 5 5 5 

EI_GC_P12* masculino espanhol 5 5 5 4 

EI_GC_P13* masculino - 5 4 5 4 

EI_GC_P14* masculino - 5 5 4 5 

EI_GC_P15** masculino francês 6 6 5 6 

EI_GE1_P01* feminino espanhol 4 3 4 3 

EI_GE1_P02 feminino espanhol 4 2 3 2 

EI_GE1_P03 masculino - 3 3 2 2 

EI_GE1_P04** masculino espanhol 5 5 5 6 

EI_GE1_P05* masculino - 5 4 4 5 

EI_GE1_P06* masculino espanhol 3 3 3 2 

EI_GE1_P07* masculino - 6 6 5 5 

EI_GE1_P08* masculino - 6 4 5 4 

EI_GE1_P09 masculino - 3 2 2 2 

EI_GE1_P10 feminino - 5 4 5 4 

EI_GE1_P11* masculino - 4 4 4 4 

EI_GE1_P12* feminino espanhol, 

italiano e 

francês 

6 6 6 6 

EI_GE1_P13 masculino - 4 3 3 2 

EI_GE1_P14** masculino espanhol 5 4 5 5 

EI_GE1_P15* feminino - 3 2 3 2 

EI_GE1_P16 feminino - 6 4 6 4 

EI_GE1_P17* masculino - 6 5 5 4 

EI_GE2_P01** feminino espanhol e 

libras 

5 5 5 5 

EI_GE2_P02* masculino - 5 5 6 4 

EI_GE2_P03* masculino espanhol 3 3 2 3 

EI_GE2_P04* masculino - 5 3 4 3 

EI_GE2_P05* masculino - 6 5 6 4 

EI_GE2_P06** masculino espanhol e 

talian 

5 5 4 6 

EI_GE2_P07* feminino talian e 

espanhol 

4 3 2 3 

EI_GE2_P08* feminino espanhol 5 3 5 4 
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EI_GE2_P09** feminino espanhol 6 6 6 6 

EI_GE2_P10* masculino espanhol 3 3 5 2 

EI_GE2_P11* feminino espanhol 4 3 4 3 

EI_GE2_P12* feminino espanhol 5 4 3 2 

EI_GE2_P13 feminino espanhol 3 3 2 3 

EI_GE2_P14* feminino - 3 3 2 2 

EI_GE2_P15 masculino - 5 4 3 3 

EI_GE2_P16* feminino - 5 3 2 2 

Nota:  

(1) nível de proficiência na língua inglesa (L2) em uma escala de 1 a 6 (1 = muito baixo, 2 = baixo, 3 

= razoável, 4 = bom; 5 = muito bom e 6 = proficiente). 

(2) * = participante que cursa ou cursou inglês como LA em alguma escola livre de idiomas. 

(3) ** = participante que cursa ou cursou inglês como LA em alguma escola livre de idiomas e já fez 

teste de proficiência em língua inglesa 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Como mencionado anteriormente, o ESTUDO DE PRODUTO contou com a 

participação de 48 estudantes brasileiros de inglês (L2), estudantes de terceiro ano de 

Ensino Médio de curso técnico integrado ao Ensino Médio fornecido pelo IFRS Campus 

Farroupilha durante o ano de 2022. Esses estudantes são sul-rio-grandenses, de 17 a 19 

anos de idade, com níveis de proficiência autodeclarada em inglês que variam (de “baixo” 

a “proficiente”) para as competências relacionadas à oralidade (escuta e fala). Todos eles 

preencheram uma versão adaptada do Questionário de Histórico da Linguagem para 

Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)) antes de prosseguir com 

as tarefas do experimento.  

Apresentar-se-ão, na sequência, os Gráficos 01-07, os quais sumarizam as 

informações dadas pelos participantes do experimento ao Questionário. 

 

Gráfico 01 – Gênero dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO. 

 

feminino 26,67% 35,29% 56,25% 

masculino 73,33% 64,71% 43,75% 
 

Fonte: elaborado pela autora. 
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 Em conformidade com o Gráfico 01, o GC e o GE1 foram compostos, 

majoritariamente, por participantes do gênero masculino (73,33% e 64,71%, 

respectivamente). O GE2 foi o único GE composto, em sua maioria, por participantes do 

gênero feminino (56,25%). Além disso, o GE2 foi o grupo cuja distribuição de 

participantes em função do gênero foi a mais equilibrada (composto por 9 mulheres 

(56,25%) e 7 homens (43,75%)). O GC, por se turno, foi o grupo menos equilibrado nesse 

quesito (composto por 4 mulheres (26,67%) e 11 homens (73,33%)).  

 No que se refere ao aprendizado formal de língua inglesa (Gráfico 02), a maioria 

dos participantes do estudo, independentemente do grupo (GC, GE1 ou GE2), tinha 

estudado ou estudava inglês de forma complementar em escola de línguas. Havia uma 

concentração maior de participantes com esse perfil no GE2 (87,50%), seguido pelo GC 

(80%) e pelo GE1 (64,71%). 

 

Gráfico 02 – Aprendizado de inglês fora do ensino regular (participantes do ESTUDO DE PRODUTO). 

 

NÃO 20% 35,29% 12,50% 

SIM 80% 64,71% 87,50% 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que diz respeito à realização de teste de proficiência em língua inglesa, dos 48 

participantes do estudo, oito deles obtiveram aprovação em algum teste de proficiência 

em língua inglesa (16,67% da amostra de participantes) assim distribuídos: GE1 (2 

participantes (11,76%)), GC (três participantes (20%)) e GE2 (três participantes 

(18,75%)), de acordo com o Gráfico 03.  
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Gráfico 03 – Realização de teste de proficiência em língua inglesa (participantes do ESTUDO DE 
PRODUTO). 

 

NÃO 80% 88,24% 81,25% 

SIM 20% 11,76% 18,75% 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

  

Com relação ao nível de proficiência autodeclarada na habilidade de compreensão 

auditiva, o GC é o grupo com o maior percentual de participantes (66,67%) cuja 

habilidade de produção oral em língua inglesa (listening) é classificada entre os níveis 5 

e 6 (muito bom e proficiente, respectivamente), seguido pelo GE1 (47,05%) e pelo GE2 

(37,50%), como se visualiza no Gráfico 04. 
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Gráfico 04 – Nível de proficiência autodeclarada – compreensão auditiva em língua inglesa (participantes 

do ESTUDO DE PRODUTO). 

 

6 (proficiente) 0 (0%) 2 (11,76%) 3 (18,75%) 

5 (muito bom) 10 (66,67%) 6 (35,29%) 3 (18,75%) 

4 (bom) 1 (6,67%) 3 (17,65%) 3 (18,75%) 

3 (razoável) 3 (20%) 4 (23,53%) 2 (12,50%) 

2 (baixo) 1 (6,67%) 2 (11,76%) 5 (31,25%) 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Concernente ao nível de proficiência autodeclarada na habilidade de produção 

oral, visualiza-se, por meio do Gráfico 05, que o GC é o grupo com o maior percentual 

de participantes (53,33%) cuja habilidade de produção oral em língua inglesa (speaking) 

é classificada entre os níveis 5 e 6 (muito bom e proficiente, respectivamente), seguido 

pelo GE1 (29,41%) e pelo GE2 (18,75%). 
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Gráfico 05 – Nível de proficiência autodeclarada – produção oral em língua inglesa (participantes do 

ESTUDO DE PRODUTO). 

 

6 (proficiente) 2 (13,33%) 2 (11,76%) 2 (12,50%) 

5 (muito bom) 6 (40%) 3 (17,65%) 1 (6,25%) 

4 (bom) 3 (20%) 5 (29,41%) 3 (18,75%) 

3 (razoável) 0 (0%) 1 (5,88%) 6 (37,50%) 

2 (baixo) 4 (26,67%) 6 (35,29%) 4 (25%) 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

    Quanto ao conhecimento de línguas adicionais além do inglês, o GE2 é o grupo 

com o maior percentual de participantes (62,50%) que afirma ter conhecimento de outras 

línguas estrangeiras, seguido pelo GC (46,67%) e pelo GE1 (35,29%), como pode ser 

visualizado no Gráfico 06. 
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Gráfico 06 – Conhecimento de línguas adicionais além da língua inglesa (participantes do ESTUDO DE 
PRODUTO). 

 

SIM 7 (46,67%) 6 (35,29%) 10 (62,50%) 

NÃO 8 (53,33%) 11 (35,29%) 6 (37,50%) 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Conforme Gráfico 07, além do inglês, outras línguas adicionais que são citadas 

nessa questão incluem o espanhol (21 participantes), o talian (3 participantes), o francês 

(3 participantes) e o italiano (2 participantes). O GC é único grupo no qual há 

participantes com conhecimento nas quatro línguas mencionadas: espanhol (5 – 33,33%), 

talian (1 – 6,67%), francês (2 – 13,33%) e italiano (1 – 6,67%). No GE1, há participantes 

com conhecimento em espanhol (35,29%), em francês (5,88%) e em italiano (5,88%). No 

GE2, por sua vez, é o grupo no qual se encontram participantes com conhecimento apenas 

em espanhol (62,50%) e em talian (12,50%).     
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Gráfico 07 – Línguas adicionais além da língua inglesa (participantes do ESTUDO DE PRODUTO). 

 

ITALIANO 1 (6,67%) 1 (5,88%) 0 (0%) 

FRANCÊS 2 (13,33%) 1 (5,88%) 0 (0%) 

TALIAN
126

 1 (6,67%) 0 (0%) 2 (12,50%) 

ESPANHOL 5 (33,33%) 6 (35,29%) 10 (62,50%) 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

4.1.2 Estímulos 

 

Os estímulos de áudio os quais foram utilizados na elaboração das tarefas 

perceptuais de identificação nas etapas de testes e de treinamento que foram aplicadas aos 

participantes brasileiros foram gravados por oito locutores127 estadunidenses, adultos 

(quatro homens (locutores 1, 2, 3 e 4) e quatro mulheres (locutores 5, 6, 7 e 8)), falantes 

nativos de inglês, residentes no Condado de Hanover, estado norte-americano de Virginia. 

Para fins éticos e práticos, adota-se o uso dos códigos presentes no Quadro 19 para 

identificá-los. Os locutores mais claros e inteligíveis (de acordo com a opinião da 

pesquisadora acerca da qualidade e da inteligibilidade da voz de cada locutor) foram 

escolhidos para treinamento, depois para teste e, posteriormente, para generalização (cf. 

Carlet, 2017).  

 

 
126 O talian é “um supradialeto de características predominantes do dialeto vicentino-paduano-trevisano, 

mais feltrino-belunês-trentino, com o acréscimo de influências dos dialetos lombardos e da língua 

portuguesa” (FROSI, 2003, p.134). O termo “talian” tem sido empregado por vários autores e aparece 

no Ethnoloque e em outros referenciais da Internet, conforme esclarece Faggion (2013). 
127 Esse número de voluntários está baseado no estudo de Carlet (2017). 
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Quadro 19 – Códigos utilizados para a identificação dos participantes norte-americanos (locutores) do 

ESTUDO DE PRODUTO. 

Código do 

locutor 

Locutores Gênero Etapa(s) 

EI_LOC1 

 

Locutor 1   masculino 

 

Pré-teste/pós-teste imediato/pós-teste postergado  

teste de generalização a novos itens lexicais 

EI_LOC2 Locutor 2  masculino 

 

Treinamento perceptual 

EI_LOC3 Locutor 3  masculino 

 

Treinamento perceptual 

EI_LOC4 Locutor 4  masculino Teste de generalização a novos locutores 

 

EI_LOC5 

 

Locutor 5  feminino Pré-teste/pós-teste imediato/pós-teste postergado  

teste de generalização a novos itens lexicais 

EI_LOC6 

 

Locutor 6  feminino Treinamento perceptual 

EI_LOC7 Locutor 7  feminino Treinamento perceptual 

 

EI_LOC8 Locutor 8 feminino Teste de generalização a novos locutores 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Os voluntários fizeram a gravação (No Apêndice P constam a lista de frases-

veículo e as orientações para a gravação da sua leitura (destinada aos locutores norte-

americanos).) em seu país de residência, de acordo com sua conveniência e dentro dos 

prazos que foram estabelecidos, e receberam um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Ver Apêndice N) redigido em sua língua materna (que foi assinado 

eletronicamente, via Google Forms), assegurando seus direitos sobre o uso do material 

por eles fornecido128. Informalmente, os voluntários foram convidados pela doutoranda, 

visto que fazem parte de seu círculo pessoal de conhecidos, e aguardaram a aprovação do 

Comitê de Ética para a realização das gravações. Isto posto, a seleção dos participantes 

locutores foi feita com base na conveniência.  

Esses locutores preencheram uma versão em inglês criada no Google Forms para 

o Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de 

Scholl e Finger (2013) (Ver Anexo D) antes de prosseguir com a gravação das frases-

 
128 O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Ver Apêndice P), elaborado de acordo com a 

Resolução N. 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, foi apresentado aos participantes antes de 

qualquer coleta ou intervenção que os envolvessem. O documento, elaborado em inglês, tinha a 

finalidade de informar os participantes sobre os objetivos da pesquisa e assegurá-los de sua liberdade 

de deixar o experimento a qualquer momento, bem como do sigilo em relação a suas identidades e 

dados. O Termo também trazia informações sobre os possíveis riscos envolvidos nesta pesquisa e os 

dados de contato da doutoranda, seu orientador e do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade, 

caso o participante desejasse sanar alguma dúvida ou fazer uma reclamação formal. O Termo, que foi 

assinado eletronicamente, via Google Forms, assim como todos os dados coletados serão mantidos 

pela doutoranda por, no mínimo, cinco anos a partir da realização da pesquisa, conforme estabelecido 

pelas diretrizes do Comitê de Ética em Pesquisa que aprovou o projeto de pesquisa que culminou na 

presente Tese. 
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veículo. Nesta subseção, far-se-á uma breve caracterização desses participantes, baseada 

nas respostas por eles dadas ao questionário. No Quadro 20, a seguir, compilaram-se as 

principais informações de caráter qualitativo fornecidas por esses oito participantes norte-

americanos.  

 

Quadro 20 – Caracterização dos locutores norte-americanos (baseada nas respostas dadas pelos 

participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl 

e Finger (2013)). 

Participante gênero Idade Línguas 

adicionais 

Cidade natal Cidade natal da 

mãe 

EI_LOC1 masculino 54 alemão (L2) Arnsberg, Alemanha Bottrop, Alemanha 

EI_LOC2 masculino 19 português 

(L2) 

Logan, Utah, EUA Ogden, Utah, EUA 

EI_LOC3 masculino 20 português 

(L2) 

espanhol (L3) 

South Weber, Utah, EUA Ogden, Utah, EUA 

EI_LOC4 masculino 53 francês (L2) Richmond, Virgínia, 

EUA 

Richmond, 

Virgínia, EUA 

EI_LOC5 feminino 34 português 

(L2) 

espanhol (L3) 

Red Bank, Nova Jersey, 

EUA 

Red Bank, Nova 

Jersey, EUA 

EI_LOC6 feminino 18 japonês (L2) 

português 

(L3) 

Mechanicsville, Virginia, 

USA, EUA 

Porto Alegre, 

Brasil 

EI_LOC7 feminino 31 português 

(L2) 

espanhol (L3) 

Coimbra, Portugal Coimbra, Portugal 

EI_LOC8 feminino 20 português 

(L2) 

Chandler, Arizona, EUA Orem, Utah, EUA 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os oito participantes norte-americanos do estudo residem em Virgínia, EUA. A 

língua portuguesa é uma língua adicional para seis informantes (L2 de EI_LOC2, 

EI_LOC3, EI_LOC5 e EI_LOC7 e L3 de EI_LOC6). A língua espanhola é língua 

adicional (L3) de EI_LOC3, EI_LOC5 e EI_LOC7. No que diz respeito ao acesso formal 

a conhecimentos relativos ao desenvolvimento fonético-fonológico de L1 e/ou L2, 

EI_LOC5 e EI_LOC7 afirmam terem tido treinamento de pronúncia de sua L2 

(português). A informante EI_LOC5 também alega ter estudado sobre fonética e 

fonologia da sua L1 (inglês). Com a exceção de EI_LOC4, que aprendeu sua L2 

predominantemente em um ambiente formal de ensino, os demais participantes afirmam 

ter aprendido suas línguas adicionais majoritariamente em contextos informais, 

convivendo com familiares, amigos e colegas de trabalho. Há, inclusive, três participantes 

cujas mães não são norte-americanas (EI_LOC1, EI_LOC6 e EI_LOC7). Hipotetiza-se 

que a L1 (inglês) desses participantes tenha sido, de alguma forma, marcada pela L1 de 

suas mães. Todavia, considerar-se-á tal possibilidade como uma limitação do estudo, já 
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que esses participantes precisaram ser mantidos devido às dificuldades de recrutamento 

de locutores estrangeiros. 

Os estímulos que foram utilizados nas tarefas de percepção no treinamento e nos 

testes, das etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado, consistem em 12 

itens lexicais (que foram utilizados no teste de generalização a novos itens lexicais) e 48 

logatomas (que, por sua vez, foram utilizadas no treinamento perceptual, nas tarefas de 

percepção do pré-teste, do pós-teste imediato e do pós-teste postergado e no teste de 

generalização a novos locutores) no padrão silábico CVC encerrados por plosivas surdas 

e sonoras129, totalizando 60 types, os quais foram inseridos em frases-veículo (As frases-

veículo, bem como as instruções para a sua gravação, constam no Apêndice P) que, por 

sua vez, foram lidas em ordem randômica (contemplando, todavia, os itens lexicais, 

primeiramente, para dar sequência aos logatomas) e gravadas por três vezes pelos 

locutores nativos de inglês130, originando 180 tokens por locutor.  

O tempo máximo para a gravação da leitura das 180 frases-veículo (as quais 

contêm os estímulos a serem utilizados no treinamento perceptual e nos testes) por parte 

de cada um dos locutores norte-americanos foi de, no máximo, 15 minutos. Foi facultado 

ao locutor fazer pausas na gravação, caso julgasse necessário.  

A coleta dos dados de produção que formaram os estímulos deu-se de forma 

remota e individual durante os meses de janeiro e fevereiro de 2022. Para tanto, utilizou-

se um aplicativo de gravação de voz de celular131 (previamente instalado no celular do 

próprio participante para a realização das gravações das tarefas de produção de fala) e um 

outro dispositivo eletrônico (computador, tablet, celular) para rodar a apresentação de 

slides (Essa apresentação de slides, bem como as instruções para a instalação do 

aplicativo de gravação de voz no celular do participante, para a gravação e para o seu 

envio, esteve em uma URL dedicada à pesquisa, a qual ficou no ar durante a etapa de 

coleta de dados (Ver Apêndice P).) contendo as frases-veículo que seriam lidas pelo 

participante.   

Os dados sonoros gravados pelos participantes norte-americanos132 foram 

 
129 Consultar Quadros 21, 22, 23, 24, e 26 (neste capítulo) a respeito das palavras e logatomas que foram 

gravados como estímulos para o ESTUDO DE PRODUTO – etapa de percepção. 
130 Ver subseção 4.1.2, referente aos participantes norte-americanos. 
131 Recomendou-se ao participante a instalação e a utilização do aplicativo Easy Voice Recorder (Gravador 

de Voz Fácil), pois esse programa salva o áudio no formato wav, o qual é o formato utilizado na análise 

acústica dos dados. 
132 https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link  

Nesse link apresentar-se-ão informações relativas às médias dos valores absolutos (em ms) das durações 

das vogais que precedem a plosivas finais presentes nos logatomas e itens lexicais (gravados pelos oito 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link
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ouvidos e analisados por meio do programa de análise acústica da fala Praat133 (Boersma; 

Weenink, 2022; versão 6.2.15). Os itens lexicais e os logatomas foram segmentados das 

frases gravadas através desse programa e foram destinados à elaboração das tarefas 

perceptuais a serem descritas nas próximas subseções. Os critérios adotados para essas 

segmentações foram: seleção do início da forma de onda referente ao segmento inicial até 

o fim da forma de onda respectiva ao segmento final de cada palavra ou logatoma.  

A fim de garantir a pronúncia desejada dos logatomas, itens lexicais que rimam 

com esses logatomas foram introduzidos na tarefa de leitura das frases-veículo, realizada 

pelos locutores norte-americanos (conforme metodologia adaptada de Carlet (2017)). Por 

exemplo: 

 

It rhymes with “REAL WORD”, “NONSENSE WORD”. /pause of 2 seconds/ 

It rhymes with “HAD”, “ZAD”. /pause of 2 seconds/ 

 

Conforme já mencionado, cada logatoma foi lido dentro da frase-veículo três 

vezes. As frases-veículo foram lidas em ordem randômica. Entre a leitura de uma frase e 

outra o locutor deveria fazer uma pausa de 2 segundos. Através do Praat, as durações 

absolutas das vogais contidas nos logatomas foram mensuradas134 (144 logatomas 

gravados por cada um dos oito participantes, totalizando 1.152 frases-veículo analisadas). 

A fim de fornecer um melhor input para a elaboração das tarefas perceptuais, das três 

instâncias que foram gravadas para cada estímulo (logatoma), foi priorizado aquela com 

o logatoma cuja duração absoluta da vogal fosse maior (se antecedesse as consoantes 

plosivas sonoras /b/, /d/ e /g/) ou menor (se precedesse as consoantes plosivas surdas 

/p/, /t/ e /k/)135.  

Os itens lexicais, por sua vez, foram introduzidos nas seguintes frases-veículo: 

 

The word is “REAL WORD”. /pause of 2 seconds/ 

The word is “GAP”. /pause of 2 seconds/ 

 
locutores norte-americanos (homens e mulheres)) que foram utilizados na elaboração das tarefas 

perceptuais (fases de treinamento e de testes). 
133 O programa Praat pode ser baixado gratuitamente através do site 

<http://www.fon.hum.uva.nl/praat/>. 
134 Para mensurar a duração da vogal, considerou-se, como ponto inicial e final para a medição, o primeiro 

e o último pico com regularidade da onda, respectivamente. 
135 Em Batista (2021), adotou-se esse critério de escolha para os estímulos gravados.  
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Seguindo-se os mesmos moldes adotados anteriormente para a seleção dos 

logatomas que foram gravados, cada item lexical foi lido inserto na frase-veículo três 

vezes. As frases-veículo foram lidas em ordem randômica. Entre a leitura de uma frase e 

outra, o locutor deveria fazer uma pausa de 2 segundos. Através do Praat, as durações 

absolutas das vogais contidas nos itens lexicais foram mensuradas136 (36 itens lexicais 

gravados por cada um dos oito participantes, totalizando 288 frases-veículo analisadas). 

A fim de fornecer um melhor input para a elaboração das tarefas perceptuais, das três 

instâncias que foram gravadas para cada estímulo (item lexical), foi priorizado aquela 

com o item lexical cuja duração absoluta da vogal fosse maior (se antecedesse as 

consoantes plosivas sonoras /b/, /d/ e /g/) ou menor (se precedesse as consoantes 

plosivas surdas /p/, /t/ e /k/).  

Havendo mais estímulos do que o necessário para a elaboração do experimento 

de percepção (cada um dos oito locutores gravou três repetições das 60 frases-veículo), 

ocorreu uma seleção de estímulos. O objetivo desta seleção foi escolher, na gravação de 

cada locutor, o melhor token para cada type. Ou seja, para cada participante, dos 180 

tokens gravados, foram selecionados 60 para a elaboração das tarefas de percepção.   

 

4.1.3 Instrumentos  

 

4.1.3.1 Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues 

 

Cada aluno de Ensino Médio que aceitou participar desta etapa da pesquisa 

primeiramente preencheu, de forma eletrônica (via Google Forms), o questionário de 

histórico linguístico para falantes bilíngues (Ver Anexo C), baseado em Scholl e Finger137 

(2013). As questões (14 ao total) estão divididas em cinco grupos138:  

 

(i) informações pessoais (nome, sexo, idade, data de nascimento, local de 

nascimento e nível de escolaridade);  

 
136 Para mensurar a duração da vogal, considerou-se, como ponto inicial e final para a medição, o primeiro 

e o último pico com regularidade da onda, respectivamente. 
137 O questionário de histórico da linguagem em português foi criado para ser utilizado com indivíduos 

bilíngues adultos com diferentes experiências linguísticas e níveis de proficiência, com foco em 

seleção de participantes para pesquisas envolvendo o bilinguismo (Scholl; Finger, 2013).   
138 Recomenda-se a leitura de Scholl e Finger (2013) para uma descrição pormenorizada do questionário 

em questão. 
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(ii) histórico das línguas (perguntas sobre quais línguas os falantes sabem, 

quando, como e onde essas línguas foram adquiridas e o tempo de 

exposição a essas línguas em diferentes contextos);  

(iii) funções e uso das línguas (questões sobre quais línguas são usadas em 

quais contextos, com qual propósito e frequência);  

(iv) proficiência (neste estudo, o falante deveria indicar qual é a sua 

proficiência em cada uma das línguas em relação às quatro habilidades: 

leitura, escrita, fala e compreensão auditiva) e  

(v) outras informações (a última parte do questionário tinha como objetivo 

coletar informações que pudessem ser úteis para que o pesquisador 

entendesse um pouco mais sobre a experiência do participante). 

 

Cada grupo de participantes foi submetido, simultaneamente, ao preenchimento 

do formulário, o qual não extrapolou a duração de 10 minutos. A atividade foi realizada 

em um dos laboratórios de informática do IFRS Campus Farroupilha. Cabe salientar que 

o instrumento foi aplicado antes da realização de qualquer tarefa de identificação ou de 

produção por parte dos aprendizes.  

Com a finalidade de obter informações relativas ao seu histórico linguístico, cada 

um dos locutores (participantes norte-americanos), – os quais foram responsáveis por 

prover os estímulos sonoros que foram utilizados na construção das tarefas perceptuais a 

serem descritas nas próximas subseções – também preencheu o questionário de histórico 

da linguagem para falantes bilíngues (versão em inglês, adaptada para o Google Forms, 

que se encontra no Anexo D), no momento da assinatura digital do TCLE no formulário 

eletrônico.  

 

4.1.3.2 Teste de familiaridade de palavras 

 

Com base na previsão de que a frequência das palavras testadas pode não refletir 

diretamente a experiência prévia que os ouvintes tiveram com elas, Gonçalves (2014) 

aplicou uma tarefa de familiaridade de palavras baseado no estudo de Bent e Bradlow 

(2003), para verificar o quão familiarizados os ouvintes estavam com as palavras 

testadas139.  

 
139 A escolha de aplicar a tarefa de familiaridade de palavras antes da realização dos testes (de percepção 
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A tarefa (adaptada para o Google Forms e que se encontra no Apêndice Q) 

abrange uma escala Likert de 4 níveis, variando de 0 a 3, onde “0” = “Não conheço essa 

palavra.”; “1” = “Acho que já vi essa palavra antes.”, “2” = “Reconheço essa palavra 

como uma palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”; e, “3” = “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”. A referida tarefa foi usada para determinar a exclusão140 

dos participantes que apresentassem familiaridade baixa – “0” e “1” para mais de 30% 

dos vocábulos que estão inseridos nas tarefas de produção e no teste de generalização a 

novos itens lexicais. Também, por essa razão, a tarefa de familiaridade foi aplicada antes 

das tarefas de identificação, fase anterior ao pré-teste. 

A tarefa de familiaridade de palavras incluiu todas os itens lexicais utilizados 

como estímulos nos testes deste estudo. Cada grupo de participantes foi submetido, 

simultaneamente, à realização dessa tarefa cuja duração estimada foi de 5 minutos. Cabe 

salientar que o instrumento foi aplicado antes da realização de qualquer tarefa de 

identificação ou de produção por parte dos aprendizes (logo após o preenchimento do 

questionário adaptado de Scholl e Finger (2013). A atividade foi realizada em um dos 

laboratórios de informática do IFRS Campus Farroupilha.  

 

4.1.3.3 Teste de identificação (pré-teste e pós-testes) 

 

Cada grupo de participantes foi submetido, simultaneamente, à realização de 

uma tarefa perceptual de identificação, cuja duração estimada foi de 10 minutos, aplicada 

nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado. Essa tarefa perceptual 

de identificação sem feedback imediato foi elaborada e administrada no software TP141: 

Testes de Percepção e Treinamento Perceptual com Feedback Imediato (Rauber et al., 

2012).  

 
e de produção) foi deliberada em função de se antever a possibilidade de a exposição prévia do 

participante a essas palavras nesses testes influenciar as respostas que seriam dadas na tarefa de 

familiaridade.   
140 Para determinar se os dados coletados de determinado participante (estudante do Ensino Médio) seriam 

excluídos deste estudo, verificou-se, também, o nível de proficiência em língua inglesa declarado por 

esse voluntário no preenchimento do Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com 

Bilíngues (Scholl; Finger, 2013), conforme explicado na subseção 4.1.3.1. 
141 O TP (Teste/Treinamento de Percepção) é um software gratuito que foi desenvolvido para a realização 

de testes/treinamento de percepção (áudio e audiovisual) o qual fornece feedback imediato. Essa 

ferramenta, de configuração intuitiva (segue a estrutura utilizada em aplicativos do Microsoft 

Windows), permite que se criem e se configurem experimentos de percepção de uma forma rápida e 

intuitiva. 
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Os estímulos que foram utilizados na construção dessa tarefa perceptual de 

identificação para as etapas de teste (que constam no Quadro 21) consistem em 48 tokens 

(2 séries de 24 types formados por 12 pares mínimos de logatomas no padrão silábico 

CVC, encerrados por consoantes plosivas (par surdo e sonoro), presentes em frases-

veículo, as quais foram lidas e gravadas por 2 diferentes locutores (1 homem e 1 mulher 

(locutores 1 e 5 – EI_LOC1 e EI_LOC5)) falantes nativos de inglês (ver subseção 4.1.2, 

sobre estímulos).   

 
Quadro 21 – Estímulos (logatomas) que foram utilizados nos testes (pré-teste, pós-teste imediato e pós-

teste postergado). 

 Final p-b Final t-d Final k-g 

 
Consoante 

inicial surda 

 

feep /tiːp/ – feeb /tiːb/ 

shap /ʃæp/ – shab /ʃæb/ 
 

 

ket /kɛt/ – ked /kɛd/ 

tet /tɛt/ – ted /tɛd/ 
 

 

feek /fiːk/ – feeg /fiːg/ 

kack /kæk/ – kag /kæg/ 
 

 
Consoante 

inicial 
sonora 

 

 

geep /giːp/ – geeb /giːb/ 

vap /væp/ – vab /væb/ 
 

 

zat /zæt/ – zad /zæd/ 

zeet /ziːt/ – zeed /ziːd/ 
 

 

veck /vɛk/ – veg /vɛg/ 

zeek /ziːk/ – zeeg /ziːg/ 
 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os estímulos que foram utilizados nos testes são um subconjunto formado por 

estímulos da tarefa de treinamento perceptual (ver subseção 4.1.3.5, sobre treinamento 

perceptual). Os participantes foram orientados quanto à utilização do software e à 

realização correta da tarefa. A fim de que a tarefa de identificação fosse bem executada, 

antes do início da sua realização, procedeu-se com a aplicação de uma tarefa de 

familiarização (em português) bastante sucinta, que tinha como objetivo ambientar o 

participante aos passos procedimentais da tarefa perceptual, a ser realizada na sequência, 

em inglês. Nessa tarefa de familiarização, o participante deveria identificar a vogal (/a/, 

/e/, /ɛ/, /i/, /o/, /ɔ/, /u/) em uma sequência de 7 tokens, contendo as vogais do português 

brasileiro (a, e, é, i, o, ó, u) gravados pela pesquisadora, autora deste estudo.   

Na tarefa perceptual de identificação, aplicada nas etapas de pré-teste e pós-

testes, o participante foi orientado a marcar qual a consoante final dos pares mínimos de 

logatomas do Quadro 21: membros de pares mínimos encerrados pelas consoantes 

plosivas /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/. Após essa orientação, o teste de identificação deveria 

ser realizado de forma independente por cada participante (com o monitoramento da 

pesquisadora).  
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Figura 03 – Tarefa perceptual de identificação no software TP: pergunta e opções de respostas. 

 

Fonte: captura de imagem realizada pela autora. no software TP. 

 

A atividade foi realizada em um dos laboratórios de informática do IFRS 

Campus Farroupilha, com o uso de headsets da marca Multilaser, modelo Giant P02 PC 

Ph049. O tempo máximo estimado para a realização da tarefa foi de 10 minutos. Foi 

facultado ao participante realizar pausas ao longo da tarefa, caso julgasse necessário.  

 

4.1.3.4 Testes de generalização 

 

A generalização à percepção foi examinada testando os participantes quanto à 

identificação dos sons-alvo (final /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/) embutidos em itens lexicais 

(teste de generalização a novos itens lexicais) e em logatomas produzidos por falantes 

novos (teste de generalização a novos locutores).  

 

4.1.3.4.1 Teste de generalização a novos locutores 

 

Na literatura sobre treinamento perceptual, há a existência de estudos que 

consideram o uso de diferentes locutores em testes e treinamento um exemplo de 

generalização a novos locutores (cf. Carlet, 2017). Neste experimento, no entanto, optou-

se pela realização do teste de generalização a novos locutores incluindo locutores 
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absolutamente novos142, a fim de abster uma possível familiarização aos estímulos que 

foram utilizados na etapa de pré-teste assim como testar se a melhoria que pode ser obtida 

durante o treinamento pode ser generalizada a estímulos produzidos por vozes 

completamente desconhecidas.  

Os estímulos (logatomas familiares143) que foram utilizados na construção do 

teste de generalização a novos locutores consistiram em 24 tokens (2 séries de 12 types – 

6 pares mínimos de logatomas no padrão silábico CVC terminados em consoantes 

plosivas surdas e sonoras), presentes no Quadro 22, os quais foram gravados por 2 novos 

locutores (1 homem e 1 mulher (locutores 4 e 8 – EI_LOC4 e EI_LOC8)). 

 

Quadro 22 – Estímulos (logatomas) que foram utilizados no teste de generalização a novos locutores. 

 Final p-b Final t-d Final k-g 

 

Consoante 
inicial surda 

 

shap /ʃæp/ – shab /ʃæb/ 

 

 

ket /kɛt/ – ked /kɛd/ 

 

 

feek /fiːk/ – feeg /fiːg/ 

 

 

Consoante 
inicial 
sonora 

 

 

geep /giːp/ – geeb /giːb/ 

 

 

 

zat /zæt/ – zad /zæd/ 

 

 

veck /vɛk/ – veg /vɛg/ 

 

 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

Todos os membros de um grupo experimental foram submetidos, 

simultaneamente, ao teste de generalização a novos locutores depois da realização do 

teste de generalização a novos itens lexicais. A realização desse teste não excedeu 5 

minutos e foi realizada de forma independente por cada participante ao manipular o 

software TP, utilizando fones de ouvido. Essa atividade também foi realizada em um dos 

laboratórios de informática do IFRS Campus Farroupilha, com o uso de headsets da marca 

Multilaser, modelo Giant P02 PC Ph049.  

 

4.1.3.4.2 Teste de generalização a novos itens lexicais 

 

Os estímulos (novos itens lexicais) que foram utilizados na construção do teste 

de generalização a novos itens lexicais consistiram em 24 tokens (2 séries de 12 types – 

 
142 Locutores cujos tokens gravados não foram utilizados em nenhuma etapa prévia do estudo. 
143 Logatomas já apresentados nos Quadros 21, 24 e 26, os quais foram utilizados nas tarefas de 

identificação nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado e no treinamento 

perceptual. 
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6 pares mínimos no padrão silábico CVC terminados em consoantes plosivas surdas e 

sonoras), presentes no Quadro 23, os quais foram gravados por 2 locutores (1 homem e 1 

mulher (locutores 1 e 5 – EI_LOC1 e EI_LOC5), sendo uma série de repetições para cada 

locutor)144, os quais participaram, também, da gravação dos estímulos para os tarefas de 

teste das fases de pré-teste e pós-teste.  

 

Quadro 23 – Estímulos que foram utilizados no teste de generalização a novos itens lexicais.  

Final p – b Final t – d Final k – g 

gap /gæp/ – gab /gæb/ 

tap /tæp/ – tab /tæb/ 

bat /bæt/ – bad /bæd/ 

sat /sæt/ – sad /sæd/ 

back /bæk/ – bag /bæg/ 

tack /tæk/ – tag /tæg/ 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A fim de testar os efeitos do vozeamento da consoante final, controlou-se a 

qualidade da vogal, ou seja, todos os pares mínimos, que estão no padrão silábico CVC, 

possuem a mesma vogal: /æ/. Controlou-se, outrossim, o vozeamento da consoante 

precedente, dado que essa também pode afetar a duração vocálica. 

Cada grupo de participantes foi submetido, simultaneamente, à realização do 

teste de generalização a novos itens lexicais logo após a realização do pós-teste imediato 

de percepção, preservando um intervalo de, pelo menos, cinco minutos entre a aplicação 

de cada teste. A realização desse teste não excedeu cinco minutos e foi realizada de forma 

independente por cada participante ao manipular o software TP, utilizando fones de 

ouvido. A atividade foi realizada em um dos laboratórios de informática do IFRS Campus 

Farroupilha, com o uso de headsets da marca Multilaser, modelo Giant P02 PC Ph049.  

Apresentar-se-á, na sequência (cf. Quadro 24), o Quadro-resumo dos estímulos 

(types) utilizados na elaboração das tarefas perceptuais nas etapas de testagem. 

 

Quadro 24 – Quadro-resumo – estímulos utilizados nas etapas de teste. 

ETAPA types pares mínimos tokens Locutores 

Pré-teste 

Pós-teste imediato 

Pós-teste postergado 

24 logatomas: 

feep-feeb, shap-shab, 

geep-geeb, vap-vab, 

ket-ked, tet-ted, 

zat-zad, zeet-zeed, 

feek-feeg, kack-kag, 

veck-veg, zeek-zeeg 

48 EI_LOC1 

EI_LOC5 

 
144 Ver subseção 4.1.2. 
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Teste de generalização a 

novos locutores 

12 logatomas: 

shap-shab, geep-geeb, 

ket-ked, zat-zad, 

feek-feeg, veck-veg 

24 EI_LOC4 

EI_LOC8 

Teste de generalização a 

novos itens lexicais 

12 gap-gab, tap-tab, 

bat-bad, sat-sad, 

back-bag, tack-tag 

24 EI_LOC1 

EI_LOC5 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

4.1.3.4.3 Teste de generalização à produção 

 

As habilidades de produção de L2 dos alunos foram avaliadas por meio de uma 

tarefa de nomeação de imagens (adaptada de Carlet (2017)) antes e depois do treinamento 

perceptual, nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado. 

Os participantes foram orientados a nomear diferentes imagens (ao todo 32 

imagens) presentes em uma apresentação de PowerPoint (Ver Apêndice T). Foram 

incluídos nessa tarefa de nomeação de imagens, 32 itens lexicais em inglês (12 pares 

mínimos terminados em /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e /g/ e 4 pares mínimos aleatórios 

(distratores)), os quais constam no Quadro 25. 

 

Quadro 25 – Estímulos que foram utilizados na tarefa de produção (pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste 

postergado). 

Final p-b Final t-d Final k-g Distratores 

cap /kæp/ – cab 

/kæb/ 

lap /læp/ – lab /læb/ 

nip /nɪp/ – nib /nɪb/ 

rip /rɪp/ – rib /rɪb/ 

bat /bæt/ – bad /bæd/ 

pat /pæt/ – pad /pæd/ 

bit /bɪt/ – bid /bɪd/ 

kit /kɪt/ – kid /kɪd/ 

back /bæk/ – bag 

/bæg/ 

tack /tæk/ – tag /tæg/ 

pick /pɪk/ – pig /pɪg/ 

dick /dɪk/ – dig /dɪg/  

mouse – mouth 

pan – pen 

pool – pull 

tan – ten 

Fonte: elaborado pela autora.  

 

No primeiro slide havia a imagem e a representação escrita (palavra) de cada 

produção alvo, conforme Figura 04: 
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Figura 04 – Modelos do primeiro e segundo slides – tarefa de produção. 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Após dois segundos, apareceria, num segundo slide (Figura 05), um tom puro145 

para evitar a memória ecoica (memorização a curto prazo), conforme apontam Dupoux 

et al. (1997). Depois de mais dois segundos, apareceria um terceiro slide (Figura 05) no 

qual constaria apenas a imagem, sem a representação escrita (ela desapareceria 

automaticamente) e dois balões de fala (mostrados um de cada vez com dois segundos de 

pausa entre eles) iriam sinalizar e estimular a produção de cada type duas vezes, 

originando dois tokens, totalizando a produção de 64 tokens por participante.  

 

Figura 05 – Modelo do terceiro slide (etapa 1 e 2) – tarefa de produção. 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Esse método foi implementado a fim de diminuir a influência ortográfica o 

máximo possível (para que os alunos não lessem simplesmente as palavras). A cada 

aplicação da tarefa (etapa de pré-teste, de pós-teste imediato e de pós-teste postergado), 

a ordem de apresentação dos tokens foi alterada, para minimizar efeitos de memorização 

e de ordenamento por parte do participante desta etapa do estudo.  

A atividade foi realizada de forma individual pelo participante, apenas na 

presença da pesquisadora, em um dos laboratórios de informática do IFRS Campus 

Farroupilha, e não durou mais do que 10 minutos.  

 
145 Um tom puro é um som periódico e tem um padrão de uma frequência. 
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Para a gravação e a extração dos áudios, utilizou-se o programa Audacity 2020 

(versão 2.4.2). Os dados sonoros, ou seja, as duas produções de cada palavra-alvo, foram 

gravados e extraídos do Audacity, e foram ouvidos e analisados acusticamente por meio 

do programa de análise acústica da fala Praat (Boersma; Weenink, 2022; versão 6.2.15). 

Em termos de análise acústica (acuidade), todos os estímulos foram analisados 

(64 tokens por participante), mas, para a elaboração da tarefa de inteligibilidade local, 

dada a necessidade de delimitação do tempo de execução da tarefa perceptual, somente 

uma amostra desses estímulos – 6 tokens por participante – foi aproveitada.  

A fim de que a tarefa de produção fosse bem executada, antes do início da sua 

realização, procedeu-se com a aplicação de uma tarefa de familiarização (em português) 

bastante sucinta, que tinha como objetivo ambientar o participante aos passos 

procedimentais da tarefa de produção, a ser realizada na sequência, em inglês. Tal tarefa 

seguiu os mesmos passos da tarefa de gravação oficial, porém com a nomeação de 

somente cinco imagens aleatórias em português (“moto”, “bala”, “cama”, “mola”, “gato”, 

conforme Apêndice S), pois a finalidade da tarefa era a de propiciar a prática de gravação 

de voz no programa Audacity, bem como possibilitar ao participante avaliar a qualidade 

da própria gravação feita para, assim, efetuar eventuais ajustes necessários no computador 

e/ou no headset utilizado.      

 

4.1.3.5 Tarefa de identificação (sessões de treinamento perceptual) 

 

O treinamento consistiu em uma tarefa perceptual de identificação com feedback 

imediato construída e administrada no software TP: Testes de Percepção e Treinamento 

Perceptual com Feedback Imediato (Rauber et al., 2012). Houve cinco sessões de 

treinamento, uma por dia, ao longo de cinco dias letivos seguidos (de segunda a sexta-

feira, entre os dias 16 a 20 de maio de 2022). Cada sessão da tarefa perceptual de 

identificação utilizada para o treinamento contou com 192 tokens dispostos de forma 

aleatorizada (4 séries (uma por cada locutor) de 48 tokens oriundos de 24 pares mínimos 

de logatomas no padrão silábico CVC terminados em consoantes plosivas (totalizando 48 

types). 

No Quadro 26, a seguir, são listados os estímulos que foram utilizados na 

construção dessa tarefa perceptual de identificação, os quais consistem em 24 pares 

mínimos de logatomas no padrão silábico CVC terminados em consoantes plosivas (par 
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surdo e sonoro - /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/), sendo 12 estímulos iniciados por consoante 

surda e 12 por consoante sonora146, os quais foram lidos e gravados por quatro locutores 

(2 homens e 2 mulheres (locutores 2, 3, 6 e 7 – EI_LOC2, EI_LOC3, EI_LOC6 e 

EI_LOC7)) falantes nativos de inglês147, o que caracteriza um treinamento fonético de 

alta variabilidade (High Variability Phonetic Training (ver subseção 2.4.1.1.3).  

 

Quadro 26 – Estímulos (logatomas) que foram utilizados nas sessões de treinamento perceptual. 

 Final p-b Final t-d Final k-g 

 
Consoante 

inicial surda 

 

feep /fiːp/ – feeb /fiːb/ 

hap /hæp/ – hab /hæb/ 

shap /ʃæp/ – shab /ʃæb/ 

tep /tɛp/ – teb /tɛb/ 

 

chet /tʃɛt/ – ched /tʃɛd/ 

ket /kɛt/ – ked /kɛd/ 

tet /tɛt/ – ted /tɛd/ 

theet /θiːt/ – theed /θiːd/ 

 

 

feek /fiːk/ – feeg /fiːg/ 

feck /fɛk/ – feg /fɛg/ 

kack /kæk/ – kag /kæg/ 

shick /ʃɪk/ – shig /ʃɪg/ 

 
Consoante 

inicial 
sonora 

 

geep /giːp/ – geeb /giːb/ 

gip /gɪp/ – gib /gɪb/ 

vap /væp/ – vab /væb/ 

vip /vɪp/ – vib /vɪb/ 

 

 

geet /giːt/ – geed /giːd/ 

veet /viːt/ – veed /viːd/ 

zat /zæt/ – zad /zæd/ 

zeet /ziːt/ – zeed /ziːd/ 

 

veek /viːk/ – veeg /viːg/ 

veck /vɛk/ – veg /vɛg/ 

vick /vɪk/ – vig /vɪg/ 

zeek /ziːk/ – zeeg /ziːg/ 

 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Cada grupo experimental de participantes foi submetido, simultaneamente, à 

realização às sessões de treinamento. A tarefa (de duração aproximada de 10 minutos) foi 

realizada de forma independente por cada participante ao manipular o software TP, 

utilizando headsets. Tal tarefa consistia em o ouvinte marcar qual a consoante final dos 

pares de logatomas do Quadro 26, membros de pares mínimos encerrados pelas 

consoantes plosivas /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/, conforme ilustra a Figura 06.   

 

 
146 Tal controle se dá em função da possibilidade de a sonoridade da consoante precedente exercer efeito 

na duração da vogal. 
147 Assim como em Carlet (2017). 
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Figura 06 – Sessões de treinamento perceptual no TP: pergunta e opções de resposta.

 

Fonte: captura de imagem realizada pela autora. no software TP. 

 

O feedback imediato era oferecido após cada uma das respostas fornecidas pelos 

aprendizes. A Figura 07 ilustra como se dava o feedback imediato positivo, ou seja, 

quando o participante acertava o estímulo. 

 

Figura 07 – Sessões de treinamento perceptual no software TP: feedback imediato positivo.

 

Fonte: captura de imagem realizada pela autora. no software TP. 
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Quando a resposta era incorreta, o participante era informado da resposta correta 

imediatamente, feedback imediato negativo, sendo forçado a ouvir o estímulo novamente 

antes de pressionar o botão correto, como mostra a Figura 08. 

 

Figura 08 – Sessões de treinamento perceptual no software TP: feedback imediato negativo. 

 

Fonte: captura de imagem realizada pela autora. no software TP. 

 

Era fornecido ao participante, também, ao final de cada sessão de treinamento, o 

feedback global ou cumulativo, indicando o número total de acertos obtidos e o tempo 

total de duração da tarefa. 

A atividade foi realizada em um dos laboratórios de informática do IFRS Campus 

Farroupilha, com o uso de headsets da marca Multilaser, modelo Giant P02 PC Ph049. A 

frequência mínima que foi admitida nas sessões de treinamento, para a inclusão dos 

participantes no estudo, foi de 80%, critério adotado em Alves e Luchini (2017). 

  

4.1.3.6 Vídeo instrucional sobre a duração da vogal adjacente à consoante plosiva em 

posição de coda final e a dessonorização terminal no inglês 

 

Para as sessões de instrução explícita às quais os participantes do Grupo 

Experimental 2 seriam submetidos antes do início de cada sessão de treinamento 
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perceptual, um vídeo148, com a duração de 2 minutos e 39 segundos, foi elaborado com a 

finalidade de demonstrar diferenças na duração vocálica em pares mínimos terminados 

em consoantes plosivas surdas e sonoras no inglês e a dessonorização de plosivas em final 

de palavra.  

Para tanto, elaborou-se, primeiramente, uma apresentação de slides no Microsoft 

Powerpoint (Ver Apêndice R), na qual foram inseridas imagens ilustrativas e amostras de 

áudio (gravações de homens e mulheres estadunidenses em formato MP3) disponíveis no 

website Forvo.com149 e explicações na L1 dos participantes, o português, acerca do 

fenômeno fonético-fonológico da dessonorização terminal. Essa apresentação de slides 

foi exportada para o formato de vídeo e hospedada na plataforma YouTube. É importante 

salientar que, nesse vídeo instrucional, informa-se, basicamente, que a duração da vogal 

precedente a consoante plosiva final difere a depender do vozeamento do segmento 

conseguinte. Optou-se por não induzir o participante a encurtar ou alongar a duração 

vocálica na performance das tarefas de produção para não enviesar as estratégias a serem 

escolhidas por cada indivíduo ao longo do experimento no que diz respeito à 

aprendizagem do contraste da duração vocálica frente a segmentos plosivos finais surdos 

e sonoros.          

Ao longo de cinco dias seguidos, cada participante do Grupo Experimental 2 

assistiu ao mesmo vídeo instrucional antes de iniciar a sessão de treinamento perceptual, 

descrita na subseção anterior. 

 

4.1.4 Procedimentos de coleta de dados 

 

 Considerando-se todos os instrumentos anteriormente descritos, o primeiro 

ESTUDO DE PRODUTO, de cunho transversal, cujas coletas de dados ocorreram 

presencialmente, contou com as seguintes etapas de coleta de dados e cronograma, 

conforme Quadro 27: 

 

 

 
148 Vídeo disponível em https://youtu.be/nU-iGK0kh8M.  
149 Forvo.com é considerado, atualmente, o maior guia de pronúncias do mundo. É possível encontrar, 

nesse website espanhol, milhões de palavras pronunciadas em suas línguas de origem, conforme 

informações que constam na página. Esse guia de pronúncia está online desde janeiro de 2008 e, no 

momento, dispõe de pronúncias em áudio em mais de 390 idiomas. Há, também, a versão mobile 

(aplicativo de celular) e todos os recursos são gratuitos, porém é necessário registrar-se. 

https://youtu.be/nU-iGK0kh8M
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Quadro 27 – Cronograma de coleta de dados - ESTUDO DE PRODUTO. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

a) preenchimento do Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com 

Bilíngues (que foi preenchido no dia da aplicação do pré-teste de percepção e de 

produção); 

b) tarefa de familiaridade de palavras (que foi aplicada concomitantemente com o 

Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues); 

c) pré-teste de produção e de percepção (que foram aplicados um dia antes do início 

do treinamento perceptual); 

d) cinco sessões de treinamento perceptual (que foram realizadas ao longo de cinco 

dias letivos seguidos, com início no dia seguinte à aplicação do pré-teste de 

produção e de percepção); 

e) pós-teste imediato de produção e de percepção (que foi aplicado no dia seguinte 

ao término do treinamento perceptual); 

f) teste de generalização a novos locutores (que foi aplicado depois da realização 

do pós-teste imediato de percepção, preservando um intervalo de cinco minutos 

entre um teste e outro); 

g) teste de generalização a novos itens lexicais (que foi aplicado depois da realização 

do teste de generalização a novos locutores, preservando um intervalo de cinco 

GC, GE1 e 
GE2 (dia 1)

•Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues; 

• tarefa de familiaridade de palavras;

•pré-teste de produção e de percepção;

GE1 e GE2 
(dias 2-6)

•5 sessões de treinamento perceptual;

GC, GE1 e 
GE2 (dia 7)

• pós-teste imediato de produção e de percepção;

• teste de generalização a novos locutores;

• teste de generalização a novos itens lexicais;

GC, GE1 e 
GE2 (dia 8)

•pós-teste postergado de produção e de percepção;
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minutos entre um teste e outro); 

h) pós-teste postergado de produção e de percepção (que foram aplicados dois 

meses a contar do término do treinamento perceptual). 

 

No que tange a esse primeiro estudo, os dados de percepção, ou seja, os 

resultados obtidos pelos participantes nos testes de percepção, que ficaram gravados em 

uma subpasta de resultados de testes no software TP, foram compilados em um arquivo 

.csv para fins de análise estatística dos dados. Os dados de produção, por sua vez, foram 

gravados e transferidos para o software de análise acústica adotado, o Praat150 - versão 

6.2.15, em desenvolvimento contínuo por Boersma e Weenink (2022), do Centro de 

Ciências Fonéticas da Universidade de Amsterdã. Foi feito uso dos procedimentos 

metodológicos semelhantes aos empregados por Pereyron (2017), Schereschewsky 

(2021), Batista (2021), Santana (2021), Buske (2021) e A. Alves (2023), que dizem 

respeito à segmentação manual através da onda sonora e espectograma visualizados no 

programa, e uma medição sem o uso de scripts. No que diz respeito à mensuração da 

duração absoluta das vogais produzidas pelos participantes do experimento, o início e 

final de cada vogal foram delimitados a partir do primeiro e do último vale no pulso 

periódico na forma de onda151, como ilustra a Figura 09.   

 

Figura 09 – Oscilograma e espectrograma do /æ/ na palavra “cap”. 

 

Fonte: captura de imagem realizada pela autora. no software Praat. 

 

 
150 O software Praat pode ser baixado gratuitamente em: https://www.fon.hum.uva.nl/praat.   
151 Em A. Alves, 2023, adotou-se o mesmo padrão para a mensuração da duração vocálica.  

https://www.fon.hum.uva.nl/praat
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4.1.5 Procedimentos de Análise 

 

“O único teste relevante da validade de uma hipótese 

(modelo) é a comparação de suas previsões com a 

experiência.” 

 

Milton Friedman 

 

Desenvolver-se-ão análises estatísticas de variáveis linguísticas por meio do 

Software R (The R Project for Statistical Computing)152, o qual trabalha com uma 

linguagem de programação para a análise de dados “que pode ser utilizada para realizar 

computações estatísticas e gráficas, compilar e anotar corpora, produzir listas de 

frequências” (Oushiro, 2014, p. 134), entre outras tarefas; e do software livre RStudio 

(Versão 4.0.3), que é um ambiente de desenvolvimento integrado para R que disponibiliza 

“ferramentas adicionais diretamente na interface gráfica, como a visualização dos scripts 

abertos recentemente, o histórico de linhas de comando executadas e a lista de pacotes 

instalados” (Oushiro, op. cit., p. 136).  

 

4.1.5.1 Análise dos dados de percepção 

 

A etapa do ESTUDO DE PRODUTO a qual compreendeu uma tarefa perceptual de 

identificação, realizada em cinco etapas (pré-teste, pós-teste imediato, teste de 

generalização a novos locutores, teste de generalização a novos itens lexicais e pós-teste 

postergado), originou um corpus para análise que se constitui de 9.216 observações 

oriundas de 48 participantes – estudantes brasileiros de Ensino Médio matriculados no 

IFRS – distribuídos em GC, GE1 e GE2153, grupos formados por 15, 17 e 16 integrantes, 

respectivamente, que se encaixaram nos critérios de inclusão e não condizem com os 

critérios de exclusão elencados no capítulo referente ao desenho metodológico desse 

estudo. Cada participante ouvinte respondeu a 192 estímulos ao longo das etapas dessa 

tarefa de percepção, como aponta a Tabela 01: 

 

 
152 Disponível em: https://www.r-project.org/.  
153 GC (Grupo Controle), GE1 (Grupo experimental 1 – submetido ao treinamento perceptual) e GE2 

(Grupo Experimental 2 – submetido ao treinamento perceptual conjugado à instrução explícita das 

formas-alvo). 

https://www.r-project.org/
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Tabela 01 – Quantitativo de dados analisados na tarefa de percepção (por etapa). 

 

GRUPO 

(número de 

participantes) 

Quantitativo de dados analisados na tarefa de percepção (por etapa) 

Pré-

teste 

(48) 

Pós-teste 

imediato 

(48) 

Pós-teste 

postergado 

(48) 

Teste de 

generalização a 

novos locutores 

(24) 

Teste de 

generalização a 

novos itens 

lexicais (24) 

Total 

(192) 

GC (n = 15) 720 720 720 360 360 2.880 

GE1 (n = 17) 816 816 816 408 408 3.264 

GE2 (n = 16) 768 768 768 384 384 3.072 

TOTAL  

(n = 48) 

2.304 2.304 2.304 1.152 1.152 9.216 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

Esse corpus de análise foi compilado em um arquivo .csv de 9.216 linhas, relativas 

ao quantitativo de observações oriundas do total de participantes desta etapa do estudo. 

Cada observação foi categorizada conforme as variáveis especificadas e descritas no 

Quadro 28, a seguir:   

  

Quadro 28 – Descrição das variáveis - ESTUDO DE PRODUTO – percepção. 

VARIÁVEL Variável Unidades de medida 

OUVINTE  Variável 

preditora 

categórica 

(1) EI_GC_P01; (2) EI_GC_P02; (3) EI_GC_P03;  

(4) EI_GC_P04; (5) EI_GC_P05; (6) EI_GC_P06;  

(7) EI_GC_P07; (8) EI_GC_P08; (9) EI_GC_P09;  

(10) EI_GC_P10; (11) EI_GC_P11; (12) EI_GC_P12;  

(13) EI_GC_P13; (14) EI_GC_P14; (15) EI_GC_P15;  

(16) EI_GE1_P01; (17) EI_GE1_P02; (18) EI_GE1_P03;  

(19) EI_GE1_P04; (20) EI_GE1_P05; (21) EI_GE1_P06;  

(22) EI_GE1_P07; (23) EI_GE1_P08; (24) EI_GE1_P09;  

(25) EI_GE1_P10; (26) EI_GE1_P11; (27) EI_GE1_P12;  

(28) EI_GE1_P13; (29) EI_GE1_P14; (30) EI_GE1_P15;  

(31) EI_GE1_P16; (32) EI_GE1_P17; (33) EI_GE2_P01;  

(34) EI_GE2_P02; (35) EI_GE2_P03; (36) EI_GE2_P04;  

(37) EI_GE2_P05; (38) EI_GE2_P06; (39) EI_GE2_P07;  

(40) EI_GE2_P08; (41) EI_GE2_P09; (42) EI_GE2_P10;  

(43) EI_GE2_P11; (44) EI_GE2_P12; (45) EI_GE2_P13;  

(46) EI_GE2_P14; (47) EI_GE2_P15; (48) EI_GE2_P16 

GRUPO  Variável 

preditora 

categórica 

(1) GC; (2) GE1; (3) GE2 

ETAPA  

 

Variável 

preditora 

categórica 

(1) pré-teste;  

(2) pós-teste imediato;  

(3) pós-teste postergado;  
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(4) teste de generalização a novos locutores;  

(5) teste de generalização a novos itens lexicais 

PALAVRA  Variável 

preditora 

categórica 

(1) feep; (2) feeb; (3) shap; (4) shab; (5) geep; (6) geeb;  

(7) vap; (8) vab; (9) ket; (10) ked; (11) tet; (12) ted;  

(13) zat; (14) zad; (15) zeet; (16) zeed; (17) feek; (18) feeg;  

(19) kack; (20) kag; (21) veck; (22) veg; (23) zeek; (24) zeeg;  

(25) gap; (26) gab; (27) tap; (28) tab; (29) bat; (30) bad;  

(31) sat; (32) sad; (33) back; (34) bag; (35) tack; (36) tag 

CONSOANTE  Variável 

preditora 

categórica 

(1) p; (2) b; (3) t; (4) d; (5) k; (6) g  

VOZEAMENTO  Variável 

preditora 

categórica  

(1) surdo; (2) sonoro 

LOCUTOR  Variável 

preditora 

categórica 

(1) EI_LOC1; (2) EI_LOC4; (3) EI_LOC5; (4) EI_LOC8 

RESPOSTA  Variável 

preditora 

categórica 

(1) p; (2) b; (3) t; (4) d; (5) k; (6) g 

ACURÁCIA  Variável 

dependente 

categórica  

(1) C; (2) Err 

Nota: C = acerto; Err = erro 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 Todas as variáveis foram transformadas em variáveis categóricas antes de rodar a 

regressão logística múltipla com efeitos aleatórios.  

 

4.1.5.2 Análise dos dados de produção 

 

Esta etapa do ESTUDO DE PRODUTO, a qual compreendeu uma tarefa de produção154 

realizada em três etapas (pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado), originou 

um corpus de análise constituído dos dados oriundos da mensuração, em ms, dos valores 

absolutos das durações das vogais que compõem os 6.884 tokens gravados por 48 

participantes, distribuídos em GC, GE1 e GE2155, grupos formados por 15, 17 e 16 

 
154 Ver subseção 4.1.3.4.3, destinada ao desenho metodológico da tarefa de produção. 
155 GC (Grupo Controle), GE1 (Grupo experimental 1 – submetido ao treinamento perceptual) e GE2 
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estudantes brasileiros, respectivamente, que se encaixaram nos critérios de inclusão e não 

condizem com os critérios de exclusão elencados no capítulo referente ao desenho 

metodológico do estudo. Cada participante foi orientado a produzir 144 tokens156 ao longo 

das três etapas dessa tarefa de produção, como aponta a Tabela 02: 

 

Tabela 02 – Quantitativo de dados analisados na análise de produto - tarefa de produção (por etapa). 

GRUPO  

(número de participantes) 

Quantitativo de dados analisados na tarefa de produção (por etapa) 

Pré-teste (48) Pós-teste  

imediato 

(48) 

Pós-teste 

postergado  

(48) 

Total  

(144) 

GC (n = 15) 716 716 718 2150 

GE1 (n = 17) 812 810 812 2434 

GE2 (n = 16) 764 768 768 2300 

TOTAL (n = 48) 2292 2294 2298 6884 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Todas as etapas da análise de processo aconteceram nas instalações do IFRS 

Campus Farroupilha (laboratórios de informática) e as coletas ocorreram no horário de 

intervalo das aulas dos alunos participantes. As coletas de dados foram semanais, sempre 

no mesmo dia da semana. Na Quadro 27, trazido anteriormente, consta o cronograma de 

coletas de dados para o estudo longitudinal, ao longo de 12 semanas. Como os 

participantes do ESTUDO DE PROCESSO também tiveram seus dados analisados no ESTUDO DE 

PRODUTO, o Quadro 27 também aponta as coletas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-

teste postergado, que foram realizadas durante as etapas do primeiro estudo da análise de 

produto, etapas nas quais foram coletados os dados dos demais participantes. É 

importante salientar que a 1ª, a 2ª e a 12ª coletas correspondem ao pré-teste, ao pós-teste 

imediato e ao pós-teste postergado, respectivamente, do ESTUDO I da análise de produto. 

A tarefa de produção157, de periodicidade semanal e de duração aproximada de 

10 minutos, era realizada de forma individual por cada participante, apenas na presença 

de pesquisadora. As coletas semanais ocorreram nas instalações do IFRS Campus 

Farroupilha (em um dos laboratórios de informática) durante o intervalo não preenchido 

entre as aulas dos participantes, conforme escala acordada entre os participantes e a 

pesquisadora no momento da assinatura do TCLE. 

 
(Grupo Experimental 2 – submetido ao treinamento perceptual conjugado à instrução explícita das 

formas-alvo). 
156 O corpus previsto era de 6.912 tokens, 144 por participante. No entanto, alguns participantes não 

realizaram a tarefa de produção em sua totalidade, resultando em 16 tokens que não foram gravados e 

12 tokens que foram anulados seja devido à qualidade de áudio, seja devido ao fato de o aprendiz ter 

produzido uma outra palavra que tenha inviabilizado a análise. 
157 Ver subseção 4.1.3.4.3 sobre a descrição do instrumento deste estudo.  
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Da mesma forma que foi descrito na subseção 4.1.5.2, os dados de produção 

dos participantes, nesta etapa do estudo, também foram gravados e transferidos para o 

software de análise acústica adotado, o Praat (Boersma; Weenink, 2022; versão 6.2.15). 

Foram utilizados procedimentos metodológicos semelhantes aos empregados por 

Pereyron (2017), Schereschewsky (2021), Batista (2021), Santana (2021) e Buske 

(2021): segmentação manual através da onda sonora e espectograma visualizados no 

programa, e uma medição sem o uso de scripts. Com os resultados obtidos, foram 

calculados, para cada participante do estudo, as médias (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e 

coeficientes de variação (𝐶𝑉)158 dos valores absolutos (em ms) da duração de vogais que 

antecedem plosivas finais em inglês (L2) em cada uma das 12 sessões de coleta de dados, 

com vistas à subsequente realização dos procedimentos estatísticos. 

Os dados foram obtidos a partir da análise acústica (medição da duração vocálica 

em milissegundos) dos 6.884 tokens159, 3.440 surdos e 3.444 sonoros, gravados pelos 48 

participantes desta etapa do estudo ao longo de todo o experimento – pré-teste, pós-teste 

imediato e pós-teste postergado.  

Esse corpus de análise foi compilado em um arquivo .csv de 6.884 linhas, relativas 

ao quantitativo de tokens produzidos pelo total de participantes desta etapa do estudo. 

Cada token foi categorizado conforme as variáveis especificadas e descritas no Quadro 

29, a seguir:   

 

Quadro 29 – Tipos de variáveis - ESTUDO DE PRODUTO – produção. 

VARIÁVEL Tipo de 

variável 

Unidades de medida 

PARTICIPANTE  Variável 

preditora 

categórica 

(1) EI_GC_P01; (2) EI_GC_P02; (3) EI_GC_P03;  

(4) EI_GC_P04; (5) EI_GC_P05; (6) EI_GC_P06;  

(7) EI_GC_P07; (8) EI_GC_P08; (9) EI_GC_P09;  

(10) EI_GC_P10; (11) EI_GC_P11; (12) EI_GC_P12;  

 
158 Conforme Triola (2013), o coeficiente de variação (ou 𝐶𝑉) para um conjunto de dados populacionais 

não negativos, expresso como um percentual, descreve o desvio-padrão (𝜎) relativo à média (𝜇), e é 

dado pela seguinte expressão: 𝐶𝑉 =
𝜎

𝜇
× 100%. O 𝐶𝑉 diz o quanto o desvio-padrão (𝜎) representa em 

relação à média (𝜇) e baseia-se no quociente entre o desvio-padrão (𝜎) e a média aritmética (𝜇) do 

conjunto de dados. Assim como em Pereyron (2017) e Santana (2021), optou-se pelo uso do 

coeficiente de variação (𝐶𝑉) nas análises deste estudo por ser uma medida relativa de dispersão, ou 

seja, a variação dos dados obtidos em relação à média (𝜇) é fornecida em porcentagem, ao passo que 

o desvio-padrão (𝜎) fornece a dispersão na mesma medida que a média (𝜇), nesse caso, em 

milissegundos.  
159 Todas as medidas acústicas de duração vocálica realizadas neste trabalho (médias (𝜇), desvios-padrão 

(𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉)) se encontram na seguinte pasta do Google Drive: 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link
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(13) EI_GC_P13; (14) EI_GC_P14; (15) EI_GC_P15;  

(16) EI_GE1_P01; (17) EI_GE1_P02; (18) EI_GE1_P03;  

(19) EI_GE1_P04; (20) EI_GE1_P05; (21) EI_GE1_P06;  

(22) EI_GE1_P07; (23) EI_GE1_P08; (24) EI_GE1_P09;  

(25) EI_GE1_P10; (26) EI_GE1_P11; (27) EI_GE1_P12;  

(28) EI_GE1_P13; (29) EI_GE1_P14; (30) EI_GE1_P15;  

(31) EI_GE1_P16; (32) EI_GE1_P17; (33) EI_GE2_P01;  

(34) EI_GE2_P02; (35) EI_GE2_P03; (36) EI_GE2_P04;  

(37) EI_GE2_P05; (38) EI_GE2_P06; (39) EI_GE2_P07;  

(40) EI_GE2_P08; (41) EI_GE2_P09; (42) EI_GE2_P10;  

(43) EI_GE2_P11; (44) EI_GE2_P12; (45) EI_GE2_P13;  

(46) EI_GE2_P14; (47) EI_GE2_P15; (48) EI_GE2_P16 

GRUPO  Variável 

preditora 

categórica 

(1) GC; (2) GE1; (3) GE2 

ETAPA  

 

Variável 

preditora 

categórica 

(1) pré-teste;  

(2) pós-teste imediato;  

(3) pós-teste postergado;  

PALAVRA  Variável 

preditora 

categórica 

(1) cap; (2) cab; (3) lap; (4) lab; (5) nip; (6) nib;  

(7) rip; (8) rib; (9) bat; (10) bad; (11) pat; (12) pad;  

(13) bit; (14) bid; (15) kit; (16) kid; (17) back; (18) bag;  

(19) tack; (20) tag; (21) pick; (22) pig; (23) dick; (24) dig  

CONSOANTE  Variável 

preditora 

categórica 

(1) p; (2) b; (3) t; (4) d; (5) k; (6) g  

VOZEAMENTO  Variável 

preditora 

categórica 

(1) surdo; (2) sonoro 

DURAÇÃO 

VOCÁLICA  

Variável 

dependente 

contínua 

milissegundos (ms) 

Fonte: elaborado pela autora. 
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4.2 RESULTADOS 

 

“Os números têm uma história importante para 

contar. Eles confiam em você para dar-lhes uma voz 

clara e convincente.” 

 

Stephen Few 

 

Conforme afirmado no capítulo introdutório desta Teste, o ESTUDO DE PRODUTO 

visa a abordar três Questões Norteadoras. São elas:  

(QN1) O treinamento fonético de alta variabilidade (conjugado ou não à instrução 

explícita) exerce efeitos sobre a percepção e a produção da duração de vogais que 

antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras?  

(QN2) A longo prazo (pós-teste postergado realizado em um intervalo de dez 

semanas após a intervenção), o treinamento fonético de alta variabilidade (associado ou 

não à instrução explícita) afeta a percepção e a produção da duração de vogais que 

antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras?  

(QN3) Os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual, referentes 

à duração vocálica precedente às categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras 

em pares mínimos do inglês, no padrão silábico CVC, encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. 

/d/, /k/ vs. /g/, generalizam a novos locutores e a novos itens lexicais (aos quais os 

participantes da pesquisa não foram expostos durante o treinamento ou nas etapas de pré-

teste ou pós-testes)?  

Esta subseção, destinada à análise descritiva e inferencial dos dados oriundos do 

ESTUDO DE PRODUTO, está subdividida em três partes, a saber: subseção 4.2.1 – onde 

discutir-se-ão essas Questões Norteadoras no que tange à percepção com base na análise 

descritiva e inferencial dos dados coletados dos participantes concernente à tarefa 

perceptual de identificação – subseção 4.2.2 –, onde, por sua vez, discutir-se-ão as 

Questões Norteadoras no tocante à produção, segundo a análise descritiva e inferencial 

dos dados coletados dos participantes alusiva à tarefa de produção. Haverá, outrossim, 

uma subseção conclusiva – subseção 4.2.3 – onde será feita uma discussão geral acerca 

das Questões Norteadoras propostas para o ESTUDO DE PRODUTO a partir dos resultados 

obtidos no experimento de percepção e de produção, dispostos de forma sumarizada, e à 

luz da literatura basilar a partir da qual se conduz essa investigação.  
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4.2.1 Dados de percepção 

 

Nesta subseção, serão expostos e analisados, de forma descritiva e inferencial, os 

dados referentes aos índices de índices de acurácia obtidos – ACURÁCIA [C] – em tarefas 

perceptuais de identificação provenientes do corpus constituído por 9.216 observações 

extraídas do software TP acerca da performance dos 48 participantes do ESTUDO DE 

PRODUTO quando da realização da tarefa perceptual de identificação nas etapas de pré-

teste, pós-teste imediato, pós-teste postergado e testes de generalização desta etapa do 

ESTUDO DE PRODUTO. 

 

4.2.1.1 Análise estatística descritiva dos dados 

  

 Proceder-se-á com nesta subseção com a análise estatística descritiva dos dados 

dos grupos GC, GE1 e GE2 relativos ao experimento de percepção (4.2.1.1.1). Por meio 

de análises estatísticas descritivas dos dados individuais dos participantes deste estudo 

(4.2.1.1.2), oriundos desses três grupos, refletir-se-á, outrossim, a respeito de dados que 

destoam dos apresentados nas medidas de tendência central, os quais, por sua vez, têm o 

potencial de revelar performances individuais únicas relativas ao desenvolvimento de L2 

desses aprendizes que carecem de análise uma vez que observações generalizadas, 

baseadas em comportamento de grupo, nada dizem a respeito dos indivíduos do grupo. 

 

4.2.1.1.1 Análise estatística descritiva dos dados – grupais 

 

O índice de acertos obtidos – ACURÁCIA [C] – nos testes de percepção aos quais essa 

amostra de participantes ouvintes foi submetida nas etapas de pré-teste, pós-teste 

imediato, pós-teste postergado e testes de generalização é de 79,28%, índice descritivo 

esse que pode ser considerado como alto, como mostra a Tabela 03: 

 

Tabela 03 – Frequência absoluta e relativa referentes à ACURÁCIA dos ouvintes nos testes de percepção. 

ACURÁCIA Frequência 

Absoluta 

Frequência 

Relativa (%) 

C 7306 79,28 

Err 1907 20,69 

TOTAL 9216 100 

Nota: C = acerto; Err = erro 

Fonte: elaborada pela autora. 
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O próximo passo dessa análise exploratória de dados é analisar a distribuição da 

variável dependente ACURÁCIA [C] em função de cada uma das variáveis preditoras: GRUPO, 

ETAPA e VOZEAMENTO. O Gráfico 08, a seguir, traz as frequências relativas referentes à 

ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em função da variável preditora GRUPO.  

 

Gráfico 08 – Frequências relativas referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em 

função da variável GRUPO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Em termos descritivos, no que se refere à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de 

percepção em função da variável GRUPO, os grupos experimentais, quando comparados 

ao GC, apresentaram um maior índice de acuidade nos testes perceptuais, em termos 

descritivos. Há uma ínfima diferença de 1,38% entre o GE1 e o GE2 no que se refere às 

frequências relativas de índices de acurácia. 

O Gráfico 09, na sequência, informa as frequências relativas referentes à ACURÁCIA 

[C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em função da variável preditora ETAPA.  
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Gráfico 09 – Frequências relativas referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em 

função da variável ETAPA. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Percebe-se que os participantes ouvintes, considerados num todo, foram mais 

exitosos, em termos descritivos, no teste de generalização a novos itens lexicais. Tal fato 

pode ser um indicativo de que o uso de itens lexicais, em detrimento de logatomas, pode 

ter sido um facilitador na performance dos testes perceptuais. Ao longo deste capítulo de 

análise, esse assunto será retomado. Chama a atenção, também, o fato de que os índices 

descritivos de acuidade no pré-teste chegam quase à marca dos 70%, índices esses 

relativamente bons para resultados de testagem prévia à intervenção experimental.    

Prosseguindo na análise descritiva, o Gráfico 10 informa as frequências relativas 

referentes à ACURÁCIA [C] nas tarefas de percepção em função da variável VOZEAMENTO. 
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Gráfico 10 – Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos participantes na 

tarefa de percepção em função da variável VOZEAMENTO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
  

 Em termos descritivos, os participantes ouvintes deste estudo foram mais bem-

sucedidos na tarefa de identificação dos alvos sonoros em detrimento dos surdos. Há uma 

visível diferença de 8,42% entre os índices de acuidade em função da variável 

VOZEAMENTO. Ao longo deste capítulo de análise, esse assunto será retomado, quando as 

variáveis preditoras em interação forem analisadas inferencialmente.  

Até este momento da análise exploratória dos dados, de cunho descritivo, pode-se 

sugerir que as variáveis preditoras GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO podem vir a exercer efeito 

sobre a variável resposta ACURÁCIA [C]. Na sequência, observar-se-á, em termos descritivos 

o impacto da associação dessas três variáveis preditoras na variável dependente.   

O Gráfico 11 sumariza informações relativas à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas 

tarefas de percepção em função das variáveis GRUPO e ETAPA. 
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Gráfico 11 – Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes na tarefa 

de percepção em função das variáveis GRUPO e ETAPA. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Percebe-se que os participantes ouvintes num todo, considerando-se GC, GE1 e 

GE2, mostraram melhores índices descritivos de acuidade após o treinamento perceptual, 

ou seja, entre a etapa de pré-teste e as etapas pós treinamento perceptual (pós-teste 

imediato, pós-teste postergado e testes de generalização). No que se refere ao GE1 e ao 

GE2, em termos descritivos, o aumento nos índices de acuidade na identificação de 

plosivas finais no pré-teste postergado e nos testes de generalização permitem que se 

sugira que o treinamento perceptual (associado ou não à instrução explícita) pode ter 

exercido efeitos a longo prazo e de generalização de aprendizagem desses participantes. 

Essa possibilidade deverá ser verificada com a realização de testes estatísticos 

inferenciais, posteriormente. 

O GC, embora não tenha sido submetido a intervenções relacionadas ao 

experimento, mostrou melhores índices descritivos de acuidade nas testagens do período 

posterior ao treinamento perceptual. Esse melhor rendimento, no entanto, é de menor 

magnitude, em termos descritivos, se comparado com a evolução dos grupos 

experimentais. Prosseguir-se-á com essa discussão sobre o comportamento do GC ao 

longo do experimento ainda neste capítulo, nas análises de cunho inferencial.  
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O Gráfico 12, a seguir, traz informações relativas aos índices de acertos em 

percentual referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em função das 

variáveis GRUPO e VOZEAMENTO.  

 

Gráfico 12 – Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes na tarefa 

de percepção em função das variáveis GRUPO e VOZEAMENTO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Em termos descritivos, os três grupos, GC, GE1 e GE2, foram mais bem-

sucedidos na tarefa de identificação dos alvos sonoros em detrimento dos surdos. 

Percebe-se, no entanto, que a diferença entre os índices de acuidade relativos à 

identificação de alvos sonoros e surdos é menor entre os participantes dos grupos 

experimentais, o que pode indicar o potencial do treinamento perceptual na minimização 

dessa aparente dificuldade na identificação de plosivas surdas em posição de coda. Ao 

longo deste capítulo de análise, esse assunto será retomado, quando as variáveis 

preditoras em interação forem analisadas inferencialmente. 

O Gráfico 13, a seguir, traz informações relativas aos índices de acertos em 

percentual referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes nas tarefas de percepção em função das 

variáveis ETAPA e VOZEAMENTO.  
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Gráfico 13 – Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes na tarefa 

de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
 

 

Em termos descritivos, os três grupos, GC, GE1 e GE2, foram mais bem-

sucedidos na tarefa de identificação dos alvos sonoros em detrimento dos surdos em todas 

as etapas do experimento. Percebe-se, no entanto, que as diferenças dos índices de 

acuidade relativos à identificação de alvos sonoros e surdos são menores em etapas 

posteriores à intervenção experimental, o que pode sinalizar o potencial do treinamento 

perceptual na minimização dessa maior dificuldade percebida entre os participantes do 

estudo no que diz respeito à identificação perceptual de plosivas surdas codaicas. Ao 

longo deste capítulo de análise, esse assunto será retomado, quando as variáveis 

preditoras em interação forem analisadas inferencialmente. 

Por fim, o Gráfico 14 sumariza informações relativas à ACURÁCIA [C] dos ouvintes 

na tarefa de percepção em função das três variáveis preditoras, GRUPO, ETAPA e 

VOZEAMENTO. 
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Gráfico 14 – Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes na tarefa 

de percepção em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Para os três grupos, GC, GE1 e GE2, nas etapas de pré-teste, de pós-teste imediato 

e de pós-teste postergado, os valores percentuais referentes aos índices de acurácia foram 

maiores na identificação de plosivas sonoras em detrimento das plosivas surdas em 

posição de coda. Observa-se, entre os grupos experimentais, GE1 e GE2, o aumento 

desses percentuais do pré-teste para o pós-teste imediato. Todavia, esse aumento, em 

termos descritivos, é de maior grandeza no que tange à identificação das plosivas surdas 

finais (GE1 = +24,75%; GE2 = +24,48%) em detrimento das plosivas sonoras finais (GE1 

= +14,71%; GE2 = +14,85%), conforme aponta a Tabela 04, conexa ao Gráfico 14. 
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Tabela 04 – (De)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais 

verificado em função da variável ETAPA [pré-teste, pós-teste imediato, pós-teste postergado] - ESTUDO 
DE PRODUTO (percepção). 

 ETAPA (De)crescimento dos percentuais de índices de 

acurácia 

GRUPO 

VOZEAMENTO 

[pré-

teste] 

[pós-teste 

imediato] 

[pós-teste 

postergado] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

 

[pós-teste 

imediato] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

  

[pós-teste 

postergado] 

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

 

[pós-teste 

postergado] 

GC  

(surdo) 

55,00% 61,94% 73,5% +6,94% 

↗ 

+18,5% 

↗ 

+11,56% 

↗ 

GC  

(sonoro) 

64,17% 83,33% 75,42% +19,16% 

↗ 

+11,25% 

↗ 

-7,91% 

↘ 

GE1 

(surdo) 

63,24% 87,99% 84,31% +24,75% 

↗ 

+21,07% 

↗ 

-3,68% 

↘ 

GE1 

(sonoro) 

77,45% 92,16% 86,03% +14,71% 

↗ 

+8,58% 

↗ 

-6,13% 

↘ 

GE2 

(surdo) 

58,85% 83,33% 80,26% +24,48% 

↗ 

+21,41% 

↗ 

-3,07% 

↘ 

GE2 

(sonoro) 

77,08% 91,93% 87,21% +14,85% 

↗ 

+10,13% 

↗ 

-4,72% 

↘ 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Ainda, observa-se, em termos descritivos, decréscimo – diminuto – dos índices de 

acuidade na identificação das plosivas finais (sobretudo das plosivas finais surdas), o qual 

pode ser visto ao se comparar o desempenho dos participantes do GE1 e GE2 do pós-teste 

imediato para o pós-teste postergado. Apesar desse decréscimo visualizado entre as etapas 

de pós-teste imediato e de pós-teste postergado, evidenciam-se, a partir da comparação 

dos resultados desses grupos experimentais ao longo de todo o experimento, ou seja, do 

pré-teste ao pós-teste postergado, efeitos (em termos descritivos) a longo prazo de 

aprendizagem após um período de 10 semanas desde a intervenção experimental, pois os 

percentuais de índices de acurácia na etapa de pós-teste postergado ainda são bem maiores 

do que os visualizados na etapa de pré-teste. Cogita-se, a partir dessas observações, sobre 

o possível efeito exercido pelo treinamento perceptual (associado ou não à instrução 

explícita) ao qual GE1 e GE2 foram submetidos, na retenção de aprendizagem que se 

vislumbra com esses resultados descritivos.  

No que diz respeito ao GC, embora os índices descritivos que se referem aos 

índices de acurácia também tenham aumentado do pré-teste para o pós-teste imediato, 

esse crescimento nos percentuais de acuidade frente a alvos surdos é de menor magnitude 

(+6,94%) se comparado com o visto no GE1 (+24,75%) e no GE2 (+24,48%). Observa-

se, ainda, que, no GC, os índices de acuidade na identificação de plosivas surdas finais 

aumentaram na etapa de pós-teste postergado. Pondera-se que tais resultados podem estar 
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relacionados ao nível de proficiência autodeclarada pelos participantes do GC, a partir de 

suas respostas individuais ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas 

com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)160. Na subseção destinada à análise 

inferencial dos dados deste ESTUDO DE PRODUTO, discorrer-se-á sobre o desempenho 

peculiar desse grupo frente às tarefas perceptuais do experimento. 

Entre os grupos experimentais, os percentuais de índices de acurácia na 

identificação de plosivas surdas finais tornam-se progressivamente mais próximos dos 

percentuais de índices de acurácia de identificação das plosivas sonoras finais do pré-teste 

para o pós-teste postergado, conforme informa a Tabela 05, a seguir, completiva, também, 

ao Gráfico 14.  

 

Tabela 05 – Crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais surdas 

e sonoras finais - ESTUDO DE PRODUTO (percepção). 

 ETAPA VOZEAMENTO 

[surdo] 

VOZEAMENTO 

[sonoro] 

Crescimento dos 

percentuais de 

índices de acurácia  

VOZEAMENTO 

[surdo → 

sonoro]  

GRUPO 

[GC] 

[pre_teste] 55% 64,17% +9,17% 

[pos_teste_imediato] 61,94% 83,33% +21,39% 

[pos_teste_postergado] 73,5% 75,42% +1,92% 

GRUPO 

[GE1] 

[pre_teste] 63,24% 77,45% +14,21% 

[pos_teste_imediato] 87,99% 92,16% +4,17% 

[pos_teste_postergado] 84,31% 86,03% +1,72% 

GRUPO 

[GE2] 

[pre_teste] 58,85% 77,08% +18,23% 

[pos_teste_imediato] 83,33% 91,93% +8,6% 

[pos_teste_postergado] 80,26% 87,21% +6,95% 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Essa mudança que ruma ao equilíbrio entre os percentuais de índices de acurácia 

envolvendo a identificação de plosivas surdas e sonoras finais pode sinalizar a eficácia 

do treinamento perceptual (associado ou não à instrução explícita) ao qual os grupos 

experimentais foram submetidos na identificação perceptual dos segmentos consonantais 

surdos finais, já que, na fase prévia à intervenção experimental, a identificação de /p/, 

/t/ e /k/ em posição de coda mostrou-se mais desafiadora pelos grupos experimentais.  

Do pré-teste para o pós-teste imediato, enquanto a diferença dos percentuais de 

 
160 Ver subseção 4.1.1, referente à caracterização dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO (baseada 

nas respostas dadas pelos participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas 

com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)). 
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acuidade na identificação de plosivas surdas e sonoras finais diminuía nos grupos 

experimentais, no GC ocorria o oposto. Esse distanciamento entre os percentuais de 

acurácia frente a alvos surdos e sonoros, deve-se, sobretudo, ao aumento nos índices 

descritivos de acurácia na percepção de plosivas sonoras finais. A próxima subseção, 

4.2.1.1.2, destinada à análise estatística descritiva individual deste ESTUDO DE PRODUTO, 

examinar-se-á o desempenho peculiar de alguns participantes desse grupo frente às 

tarefas perceptuais do experimento com o apoio das informações oriundas das respostas 

individuais ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues 

(adaptado de Scholl e Finger (2013)). 

Finalmente, tratar-se-á sobre as etapas de teste de generalização a novos locutores 

e a novos itens lexicais. No que tange aos grupos experimentais, em termos descritivos, 

os percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais são discretamente maiores 

frente a alvos surdos (na etapa de teste de generalização a novos locutores) e 

minimamente maiores frente a alvos sonoros (na etapa de teste de generalização a novos 

itens lexicais), consoante Tabela 06, na sequência, complementar, outrossim, ao Gráfico 

14. 

 

Tabela 06 – (De)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais 

verificado em função da variável ETAPA [generalização_novos_locutores; 

generalização_novos_itens_lexicais] - ESTUDO DE PRODUTO (percepção). 

 ETAPA (De)crescimento dos 

percentuais de índices de 

acurácia 

GRUPO 

VOZEAMENTO 

[pré-

teste] 

[pós-teste 

imediato] 

[generalização 

a novos 

locutores] 

[generalização 

a novos itens 

lexicais] 

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

↓ 

[generalização 

a novos 

locutores]  

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

↓ 

[generalização 

a novos itens 

lexicais]  

GC  

[surdo] 

55,00% 61,94% 60,56% 80% -1,38% 
↘ 

+18,06% 

↗ 

GC  

[sonoro] 

64,17% 83,33% 80,56% 90,56% -2,77% 
↘ 

+7,23% 

↗ 

GE1  

[surdo] 

63,24% 87,99% 88,24% 88,73% +0,25% 

↗ 

+0,74% 

↗ 

GE1  

[sonoro] 

77,45% 92,16% 83,25% 96,55% -8,91% 
↘ 

+4,39% 

↗ 

GE2  

[surdo] 

58,85% 83,33% 85,34% 94,79% +2,01% 

↗ 

+11,46% 

↗ 

GE2  

[sonoro] 

77,08% 91,93% 82,81% 96,35% -9,12% 
↘ 

+4,42% 

↗ 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Na etapa de teste de generalização a novos locutores, nos grupos experimentais, 

os percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas surdas finais são 

minimamente mais altos do que os valores que figuram na etapa de pós-teste imediato161. 

Os percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas sonoras finais, os quais 

são, em termos descritivos, menores do que os visualizados na etapa de pós-teste 

imediato, apontam para a inexistência de efeito de generalização a novos locutores, já que 

esses valores percentuais – 83,25% (GE1) e 82,81% (GE2) estão mais próximos dos 

observados na etapa de pré-teste – 77,45% (GE1) e 77,08% (GE2) – do que dos vistos na 

etapa de pós-teste imediato – 92,16% (GE1) e 91,93% (GE2). 

No que diz respeito à etapa de generalização a novos itens lexicais, visualizam-se 

valores percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas surdas e sonoras 

finais superiores a quaisquer outros verificados nas outras quatro etapas do experimento: 

pré-teste, pós-teste imediato, pós-teste postergado e teste de generalização a novos 

locutores. Sugere-se, a partir desses resultados, que há efeito de generalização a novos 

itens lexicais. Ressalta-se, ainda, que o GE2 foi o grupo cujo percentual de acuidade na 

identificação de plosivas surdas finais foi o mais elevado: 94,79%, em detrimento dos 

percentuais atingidos pelo GE1 (88,73%) e pelo GC (80%). Além disso, é o grupo cujos 

valores percentuais de índices de acurácia de identificação de plosivas surdas e sonoras 

(94,79% e 96,35%, respectivamente) estão mais próximos, ou seja, estão mais 

equilibrados.     

Dada a inexistência de grupo de indivíduos ergódicos162 (Lowie; Verspoor, 2019), 

é errôneo o ato de generalizar a estatística de grupo para uma análise puramente 

individual, e vice-versa. Esta é a razão pela qual se necessita de duas linhas de pesquisa 

em linguística aplicada: estudos de grupo e estudos de caso individuais (Lowie; Verspoor, 

op. cit.). Por esse motivo, antes de se dar início às análises de dados de cunho inferencial, 

propõem-se, na próxima subseção, análises estatísticas descritivas individuais, 

considerando-se as três variáveis preditoras: GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO.  

 

 

 

 
161 Conforme consta na subseção destinada ao desenho metodológico deste estudo, o pós-teste imediato e 

os testes de generalização foram aplicados no mesmo dia de coleta de dados. 
162 De acordo com o princípio da ergodicidade, não é viável aplicar as estatísticas de um grupo de forma 

geral - principalmente quando se trata de seres humanos – para o indivíduo e vice-versa, a menos que 

o grupo seja considerado ergódico, característica que não se aplica aos seres humanos (Tarko, 2005). 
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4.2.1.1.2 Análise estatística descritiva dos dados – individuais 

 

Assim como estudos de caso não podem ser generalizados a populações, 

resultados oriundos de um grupo não podem ser individualizados (Van Geert, 2011).   

Nesta etapa de análises estatísticas descritivas dos dados individuais dos participantes 

deste estudo, conforme já mencionado, refletir-se-á a respeito de dados que destoam dos 

apresentados nas medidas de tendência central, os quais, por sua vez, têm o potencial de 

revelar performances individuais únicas relativas ao desenvolvimento de L2 desses 

aprendizes que carecem de análise uma vez que observações generalizadas, baseadas em 

comportamento de grupo, nada dizem a respeito dos indivíduos do grupo.  

Os dados individuais dos participantes do GC, GE1 e GE2, referentes aos 

percentuais de acuidade nos testes de percepção, estão dispostos nos Gráficos 15, 16 e 

17, respectivamente, os quais informam as frequências relativas (em percentagem) 

referentes à ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das 

variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. Devido à natureza da discussão que se pretende fazer, 

apresentar-se-ão, primeiramente, os três Gráficos para, depois, proceder-se com as 

análises cogitadas.   
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Gráfico 15 - Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO – GC. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

pré-teste

(surdo)

pré-teste

(sonoro)

pós-teste

imediato

(surdo)

pós-teste

imediato

(sonoro)

pós-teste

postergado

(surdo)

pós-teste

postergado

(sonoro)

generalização a

novos locutores

(surdo)

generalização a

novos locutores

(sonoro)

generalização a

novos itens

lexicais (surdo)

generalização a

novos itens

lexicais

(sonoro)

EI_GC_P01 33,33% 25,00% 58,33% 66,67% 75,00% 70,83% 50,00% 83,33% 75,00% 100,00%

EI_GC_P02 75,00% 95,83% 79,17% 95,83% 88,00% 86,96% 83,33% 91,67% 91,67% 91,67%

EI_GC_P03 58,33% 87,50% 58,33% 91,67% 64,00% 86,96% 33,33% 83,33% 83,33% 100,00%

EI_GC_P04 20,83% 25,00% 66,67% 70,83% 56,00% 26,09% 58,33% 75,00% 58,33% 91,67%

EI_GC_P05 54,17% 58,33% 37,50% 83,33% 62,50% 83,33% 50,00% 66,67% 66,67% 83,33%

EI_GC_P06 54,17% 33,33% 62,50% 87,50% 70,83% 75,00% 75,00% 83,33% 91,67% 83,33%

EI_GC_P07 70,83% 91,67% 75,00% 95,83% 66,67% 83,33% 66,67% 91,67% 100,00% 100,00%

EI_GC_P08 50,00% 66,67% 54,17% 83,33% 91,30% 80,00% 66,67% 66,67% 66,67% 83,33%

EI_GC_P09 54,17% 66,67% 62,50% 75,00% 88,00% 73,91% 75,00% 75,00% 75,00% 91,67%

EI_GC_P10 58,33% 66,67% 58,33% 79,17% 72,00% 78,26% 33,33% 91,67% 91,67% 100,00%

EI_GC_P11 62,50% 87,50% 58,33% 95,83% 79,17% 91,67% 58,33% 75,00% 83,33% 91,67%

EI_GC_P12 62,50% 58,33% 75,00% 70,83% 87,50% 87,50% 58,33% 83,33% 83,33% 66,67%

EI_GC_P13 66,67% 66,67% 70,83% 91,67% 72,00% 78,26% 75,00% 83,33% 91,67% 83,33%

EI_GC_P14 66,67% 75,00% 75,00% 95,83% 80,00% 91,30% 75,00% 75,00% 75,00% 91,67%

EI_GC_P15 37,50% 58,33% 37,50% 66,67% 50,00% 37,50% 50,00% 83,33% 66,67% 100,00%
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ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO - GC
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Gráfico 16 - Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO – GE1. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

pré-teste

(surdo)

pré-teste

(sonoro)

pós-teste

imediato

(surdo)

pós-teste

imediato

(sonoro)

pós-teste

postergado

(surdo)

pós-teste

postergado

(sonoro)

generalização

a novos

locutores

(surdo)

generalização

a novos

locutores

(sonoro)

generalização

a novos itens

lexicais

(surdo)

generalização

a novos itens

lexicais

(sonoro)

EI_GE1_P01 45,83% 62,50% 66,67% 91,67% 88,00% 65,22% 66,67% 83,33% 75,00% 100,00%

EI_GE1_P02 66,67% 70,83% 100,00% 91,67% 73,91% 92,00% 100,00% 83,33% 100,00% 100,00%

EI_GE1_P03 87,50% 83,33% 95,83% 91,67% 79,17% 95,83% 100,00% 91,67% 100,00% 100,00%

EI_GE1_P04 91,67% 91,67% 91,67% 91,67% 86,96% 96,00% 91,67% 83,33% 91,67% 100,00%

EI_GE1_P05 66,67% 95,83% 79,17% 95,83% 87,50% 95,83% 83,33% 91,67% 75,00% 100,00%

EI_GE1_P06 75,00% 95,83% 91,67% 91,67% 75,00% 95,83% 91,67% 83,33% 83,33% 91,67%

EI_GE1_P07 33,33% 70,83% 79,17% 87,50% 87,50% 83,33% 83,33% 83,33% 91,67% 91,67%

EI_GE1_P08 62,50% 91,67% 95,83% 95,83% 91,67% 87,50% 83,33% 83,33% 100,00% 91,67%

EI_GE1_P09 79,17% 91,67% 91,67% 95,83% 100,00% 87,50% 100,00% 75,00% 91,67% 100,00%

EI_GE1_P10 66,67% 91,67% 91,67% 91,67% 92,00% 82,61% 91,67% 83,33% 91,67% 100,00%

EI_GE1_P11 70,83% 95,83% 95,83% 95,83% 96,00% 86,96% 100,00% 83,33% 91,67% 91,67%

EI_GE1_P12 70,83% 79,17% 91,67% 95,83% 83,33% 87,50% 91,67% 83,33% 83,33% 100,00%

EI_GE1_P13 54,17% 70,83% 91,67% 87,50% 83,33% 95,83% 91,67% 75,00% 91,67% 100,00%

EI_GE1_P14 83,33% 62,50% 100,00% 95,83% 95,65% 88,00% 83,33% 81,82% 91,67% 91,67%

EI_GE1_P15 58,33% 66,67% 70,83% 87,50% 78,26% 84,00% 83,33% 83,33% 91,67% 90,91%

EI_GE1_P16 25,00% 29,17% 79,17% 95,83% 66,67% 70,83% 83,33% 91,67% 83,33% 91,67%

EI_GE1_P17 37,50% 66,67% 83,33% 83,33% 68,00% 65,22% 75,00% 75,00% 75,00% 100,00%
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ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO - GE1
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Gráfico 17 - Frequências relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO – GE2. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

pré-teste

(surdo)

pré-teste

(sonoro)

pós-teste

imediato

(surdo)

pós-teste

imediato

(sonoro)

pós-teste

postergado

(surdo)

pós-teste

postergado

(sonoro)

generalização

a novos

locutores

(surdo)

generalização

a novos

locutores

(sonoro)

generalização

a novos itens

lexicais

(surdo)

generalização

a novos itens

lexicais

(sonoro)

EI_GE2_P01 58,33% 87,50% 75,00% 95,83% 75,00% 91,67% 66,67% 91,67% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P02 58,33% 87,50% 75,00% 95,83% 75,00% 91,67% 66,67% 91,67% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P03 41,67% 75,00% 79,17% 87,50% 70,83% 91,67% 75,00% 83,33% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P04 54,17% 95,83% 83,33% 91,67% 83,33% 87,50% 91,67% 75,00% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P05 62,50% 75,00% 87,50% 95,83% 70,83% 91,67% 100,00% 91,67% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P06 66,67% 62,50% 87,50% 87,50% 75,00% 83,33% 83,33% 83,33% 83,33% 91,67%

EI_GE2_P07 79,17% 66,67% 75,00% 95,83% 83,33% 83,33% 91,67% 91,67% 100,00% 91,67%

EI_GE2_P08 41,67% 66,67% 83,33% 95,83% 95,83% 70,83% 100,00% 66,67% 100,00% 91,67%

EI_GE2_P09 58,33% 54,17% 79,17% 83,33% 75,00% 79,17% 83,33% 75,00% 91,67% 100,00%

EI_GE2_P10 62,50% 91,67% 87,50% 95,83% 83,33% 91,67% 91,67% 83,33% 83,33% 100,00%

EI_GE2_P11 54,17% 95,83% 95,83% 95,83% 87,50% 95,83% 66,67% 83,33% 100,00% 100,00%

EI_GE2_P12 58,33% 87,50% 83,33% 87,50% 75,00% 91,67% 91,67% 83,33% 100,00% 75,00%

EI_GE2_P13 54,17% 66,67% 79,17% 95,83% 83,33% 95,83% 75,00% 83,33% 83,33% 100,00%

EI_GE2_P14 58,33% 70,83% 87,50% 87,50% 88,00% 91,30% 100,00% 75,00% 91,67% 100,00%

EI_GE2_P15 62,50% 83,33% 91,67% 91,67% 79,17% 75,00% 100,00% 83,33% 91,67% 91,67%

EI_GE2_P16 70,83% 66,67% 83,33% 87,50% 83,33% 83,33% 83,33% 83,33% 91,67% 100,00%
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ACURÁCIA [C], por participante, nas tarefas de percepção em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO - GE2
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A Tabela 07, a seguir – elaborada com base nas informações individuais dos 

participantes do estudo que foram sumarizadas nos Gráficos 15, 16 e 17 –, apresenta um 

recorte dos dados provenientes de 29 participantes do estudo os quais, em uma ou mais 

etapas do experimento, apresentaram índices de índices de acurácia frente a alvos surdos 

iguais ou superiores aos verificados frente a alvos sonoros (em 15,28% dos contextos 

observados (44 de 288)163). Tais índices de índices de acurácia destoam da tendência dos 

grupos (GC, GE1 e GE2) nas etapas de pré-teste, de pós-teste imediato e de pós-teste 

postergado (cf. Gráfico 14), na qual os valores percentuais referentes aos índices de 

acurácia foram mais altos na identificação de plosivas sonoras em detrimento das plosivas 

surdas em posição de coda. 

 

Tabela 07 – Percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais – análise estatística descritiva 

individual – ESTUDO DE PRODUTO (percepção).  

  ETAPA 

VOZEAMENTO 

 participantes [pré-

teste] 

[surdo] 

[pré-

teste] 

[sonoro] 

[pós-

teste 

imediato] 

[surdo] 

[pós-

teste 

imediato] 

[sonoro] 

[pós-teste 

postergado] 

[surdo] 

[pós-teste 

postergado] 

[sonoro] 

01 EI_GC_P01 33,33% 25,00% 58,33% 66,67% 75,00% 70,83% 

02 EI_GC_P02 75,00% 95,83% 79,17% 95,83% 88,00% 86,96% 

03 EI_GC_P04 20,83% 25,00% 66,67% 70,83% 56,00% 26,09% 

04 EI_GC_P06 54,17% 33,33% 62,50% 87,50% 70,83% 75,00% 

05 EI_GC_P08 50,00% 66,67% 54,17% 83,33% 91,30% 80,00% 

06 EI_GC_P09 54,17% 66,67% 62,50% 75,00% 88,00% 73,91% 

07 EI_GC_P12 62,50% 58,33% 75,00% 70,83% 87,50% 87,50% 

08 EI_GC_P15 37,50% 58,33% 37,50% 66,67% 50,00% 37,50% 

09 EI_GE1_P01 45,83% 62,50% 66,67% 91,67% 88,00% 65,22% 

10 EI_GE1_P02 66,67% 70,83% 100,00% 91,67% 73,91% 92,00% 

11 EI_GE1_P03 87,50% 83,33% 95,83% 91,67% 79,17% 95,83% 

12 EI_GE1_P04 91,67% 91,67% 91,67% 91,67% 86,96% 96,00% 

13 EI_GE1_P06 75,00% 95,83% 91,67% 91,67% 75,00% 95,83% 

14 EI_GE1_P07 33,33% 70,83% 79,17% 87,50% 87,50% 83,33% 

15 EI_GE1_P08 62,50% 91,67% 95,83% 95,83% 91,67% 87,50% 

16 EI_GE1_P09 79,17% 91,67% 91,67% 95,83% 100,00% 87,50% 

17 EI_GE1_P10 66,67% 91,67% 91,67% 91,67% 92,00% 82,61% 

18 EI_GE1_P11 70,83% 95,83% 95,83% 95,83% 96,00% 86,96% 

19 EI_GE1_P13 54,17% 70,83% 91,67% 87,50% 83,33% 95,83% 

20 EI_GE1_P14 83,33% 62,50% 100,00% 95,83% 95,65% 88,00% 

 
163 Para cada participante do estudo, verificaram-se os percentuais de índices de acurácia em seis contextos 

distintos ao longo do experimento, a saber: pré-teste surdo, pré-teste sonoro, pós-teste imediato surdo, 

pós-teste imediato sonoro, pós-teste postergado surdo e pós-teste postergado sonoro. 
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21 EI_GE1_P17 37,50% 66,67% 83,33% 83,33% 68,00% 65,22% 

22 EI_GE2_P06 66,67% 62,50% 87,50% 87,50% 75,00% 83,33% 

23 EI_GE2_P07 79,17% 66,67% 75,00% 95,83% 83,33% 83,33% 

24 EI_GE2_P08 41,67% 66,67% 83,33% 95,83% 95,83% 70,83% 

25 EI_GE2_P09 58,33% 54,17% 79,17% 83,33% 75,00% 79,17% 

26 EI_GE2_P11 54,17% 95,83% 95,83% 95,83% 87,50% 95,83% 

27 EI_GE2_P14 58,33% 70,83% 87,50% 87,50% 88,00% 91,30% 

28 EI_GE2_P15 62,50% 83,33% 91,67% 91,67% 79,17% 75,00% 

29 EI_GE2_P16 70,83% 66,67% 83,33% 87,50% 83,33% 83,33% 

Nota: No contraste surdo-sonoro observado nos índices de índices de acurácia para cada participante, o 

maior valor verificado na comparação, quando à frente de alvos surdos, foi realçado em amarelo. Os valores 

idênticos que figuram no contraste surdo-sonoro nos índices de índices de acurácia para cada participante 

foram, por seu turno, realçados em verde. 
Fonte: elaborada pela autora. 

 

Nessa tabela, é possível visualizar que: 

 

a) na etapa de pré-teste, é de 18,75% o percentual de participantes do estudo 

(9/48)164 cujos índices de índices de acurácia são mais altos na identificação 

de plosivas finais surdas;  

b) na etapa de pós-teste imediato, cai para 6,25% o percentual de participantes 

do estudo (3/48)165 cujos índices de índices de acurácia são maiores na 

identificação de plosivas finais surdas; 

c) na etapa de pós-teste postergado, aumenta notavelmente para 33,33% o 

percentual de participantes do estudo (16/48)166 – oriundos do GE1, 

principalmente – cujos índices de índices de acurácia são maiores na 

identificação de plosivas finais surdas. Isso não se repetiu com a mesma 

intensidade no GE2, tampouco no GC, o que permitiu que tal padrão fosse 

considerado destoante do apresentado pela maioria dos participantes dos três 

grupos. No GE2, para 25% dos participantes (4 de um total de 16)167, os 

percentuais de acuidade na identificação de plosivas surdas finais são apenas 

iguais aos percentuais de acuidade na identificação de plosivas sonoras finais.  

 
164 EI_GE2_P06, EI_GE2_P07, EI_GE2_P09, EI_GE2_P16, EI_GC_P01, EI_GC_P06, EI_GC_P12, 

EI_GE1_P03 e EI_GE1_P14. 
165 EI_GC_P12, EI_GE1_P02 e EI_GE1_P03. 
166 EI_GC_P01, EI_GC_P02, EI_GC_P04, EI_GC_P08, EI_GC_P09, EI_GC_P15, EI_GE1_P01, 

EI_GE1_P07, EI_GE1_P08, EI_GE1_P10, EI_GE1_P11, EI_GE1_P14, EI_GE1_P17, EI_GE2_P08 

e EI_GE2_P15. 
167 EI_GE2_P07 e EI_GE2_P16. 
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d) no que se refere à etapa de pós-teste postergado, para 41,18% dos participantes 

do GE1 (07 de um total de 17), os percentuais de acuidade na identificação de 

plosivas finais são mais altos frente a alvos surdos. 

e) no que se refere a EI_GE1_P04168, os percentuais de acuidade na identificação 

de plosivas finais são idênticos frente a alvos surdos e sonoros, tanto na etapa 

de pré-teste quanto na etapa de pós-teste imediato (91,67%). Na etapa de pós-

teste postergado, ocorre uma pequena mudança que sinaliza, em termos 

descritivos, uma melhoria no percentual de acuidade na identificação de 

plosivas finais sonoras (91,67% → 96,00%).      

 

Conforme visto anteriormente na Tabela 04, conexa ao Gráfico 14, observa-se, 

entre os grupos experimentais, GE1 e GE2, o aumento dos percentuais de índices de 

acurácia do pré-teste para o pós-teste imediato. Todavia, esse aumento, em termos 

descritivos, é de maior grandeza no que tange à identificação das plosivas surdas finais 

(GE1 = +24,75%; GE2 = +24,48%) em detrimento das plosivas sonoras finais (GE1 = 

+14,71%; GE2 = +14,85%). No que diz respeito ao GC, embora os índices descritivos 

que se referem aos índices de acurácia também tenham aumentado do pré-teste para o 

pós-teste imediato (+6,94% [surdo] e +19,16% [sonoro]), o crescimento nos percentuais 

de acuidade frente a alvos surdos (de +6,94%) é de menor magnitude se comparado com 

o visto no GE1 (+24,75%) e no GE2 (+24,48%). A Tabela 08, a seguir, registra o 

(de)crescimento atípico dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais 

por participantes do GC, GE1 e GE2, o qual está na contramão do que foi supracitado.  

 

Tabela 08 – (De)crescimento dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais verificado em 

função da variável ETAPA [pré-teste, pós-teste imediato] - análise estatística descritiva individual – 

ESTUDO DE PRODUTO (percepção). 

 ETAPA 

VOZEAMENTO 

 ETAPA 

VOZEAMENTO 

participante pré-

teste 

surdo 

→ pós-teste 

imediato  

surdo 

participante pré-teste 

sonoro 

→ pós-teste 

imediato 

sonoro 

EI_GC_P03 58,33% = 58,33% EI_GC_P02 95,83% = 95,83% 

EI_GC_P05 54,17% ↘ 37,50% EI_GE1_P04 91,67% = 91,67% 

 
168 EI_GE1_P04 é, também, participante do ESTUDO DE PROCESSO: EII_GE1_P01, cujos dados serão 

analisados no Capítulo 5. Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua 

participação no experimento, seu nível de proficiência autodeclarada na língua inglesa (L2), nas 

habilidades de compreensão oral é 5 – muito bom – e de produção oral é 6 – proficiente – (em uma 

escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou 

tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre de idiomas e que já tinha sido aprovado em 

teste de proficiência em língua inglesa. 
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EI_GC_P10 58,33% = 58,33% EI_GE1_P05 95,83% = 95,83% 

EI_GC_P11 62,50% ↘ 58,33% EI_GE1_P06 95,83% ↘ 91,67% 

EI_GC_P15 37,50% = 37,50% EI_GE1_P10 91,67% = 91,67% 

EI_GE1_P04 91,67% = 91,67% EI_GE1_P11 95,83% = 95,83% 

EI_GE2_P07 79,17% ↘ 75,00% EI_GE2_P04 95,83% ↘ 91,67% 

    EI_GE2_P11 95,83% = 95,83% 

    EI_GE2_P12 87,50% = 87,50% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Nessa tabela, chama a atenção o desempenho de EI_GE1_P04169 do pré-teste para 

o pós-teste imediato. EI_GE1_P04 é o único participante cujos percentuais de acurácia 

na identificação de plosivas surdas e sonoras finais (de 91,67%) permaneceu inalterado 

após as sessões de treinamento perceptual às quais ele foi submetido durante a sua 

participação no experimento. Uma das possíveis razões deve-se ao fato de esse 

participante já ter se saído muito bem já na tarefa perceptual da etapa de pré-teste, 

evidenciando-se, dessa forma, seu perfil de aprendiz de inglês como L2 mais proficiente. 

O sistema linguístico de EI_GE1_P04, por esse motivo, revela-se menos instável, 

encontrando-se, possivelmente, em um estado atrator mais consolidado do que o de um 

aprendiz com nível de proficiência mais básica, o que demandaria mais “energia” (nesse 

caso mais input ou input adicional, como a instrução explícita) para gerar um 

desequilíbrio na aprendizagem desse participante (De Bot; Lowie; Verspoor, 2007).  

 Os percentuais de acuidade na identificação de plosivas sonoras finais do pré-

teste para o pós-teste imediato (a grande maioria entre 91,67% e 95,83%), mantiveram-

se (na maioria dos casos) ou decresceram minimante, em termos descritivos, para outros 

participantes do GE1 (EI_GE1_P04, EI_GE1_P05, EI_GE1_P06, EI_GE1_P10 e 

EI_GE1_P11), do GE2 (EI_GE2_P04, EI_GE2_P11 e EI_GE2_P12) e do GC 

(EI_GC_P02), os quais possuem perfil de aprendiz de inglês como L2 semelhante ao 

observado em EI_GE1_P04.  

No que se refere aos percentuais de índices de acurácia de plosivas finais, por seu 

turno, chama a atenção os valores apresentados por EI_GC_P05. Do pré-teste para o pós-

 
169 EI_GE1_P04 é, também, participante do ESTUDO DE PROCESSO: EII_GE1_P01, cujos dados serão 

analisados no Capítulo 5. Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua 

participação no experimento, seu nível de proficiência autodeclarada na língua inglesa (L2), nas 

habilidades de compreensão oral é 5 – muito bom – e de produção oral é 6 – proficiente – (em uma 

escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou 

tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre de idiomas e que já tinha sido aprovado em 

teste de proficiência em língua inglesa. 
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teste imediato, há um decréscimo de 16,67% (de 54,17% para 37,50%), o maior visto 

dentre os 5 participantes – EI_GC_P05, EI_GC_P11, EI_GE1_P06, EI_GE2_P04, 

EI_GE2_P07 – (de um total de 48) cujos percentuais de acuidade na identificação de 

plosivas finais decrescem entre essas etapas do experimento. Apesar de ter um nível de 

proficiência mais alto, assim como outros participantes cujos percentuais de índices de 

acurácia se mantiveram estáveis do pré-teste para o pós-teste imediato, o desempenho de 

EI_GC_P05170 na tarefa perceptual de identificação de plosivas surdas finais na etapa de 

pós-teste imediato foi singular, inclusive se for comparado com o desempenho do próprio 

participante nas outras etapas da tarefa perceptual, registrado no Gráfico 15: pré-teste 

(54,17% surdo; 58,33% sonoro), pós-teste imediato (37,50% surdo; 83,33% sonoro), teste 

de generalização a novos locutores (50,00% surdo; 66,67% sonoro), teste de 

generalização a novos itens lexicais (66,67% surdo; 83,33% sonoro) e pós-teste 

postergado (62,50% surdo; 83,33% sonoro).  

Duas possíveis explicações foram ponderadas para explicar tal decréscimo; 

todavia, esta análise não permite que elas sejam confirmadas. Primeiramente, poder-se-

ia sugerir que esse decréscimo no percentual de acurácia nessa tarefa perceptual fosse 

devido a algum fator de ordem biológica ou emocional, como cansaço, tédio, 

desmotivação, entre outros. No entanto, não faz sentido pensar nessa possibilidade, já que 

as tarefas perceptuais das etapas de generalização foram realizadas no mesmo dia de 

coletas de dados, logo após a realização da tarefa perceptual da etapa de pós-teste 

imediato. Em segundo lugar, cogitar-se-ia a possibilidade de efeito de input, ou seja, que 

os inputs de diferentes locutores poderiam não ser igualmente inteligíveis para esse 

participante ouvinte em questão. No entanto, conforme Quadro 19 (ver subseção 4.1.2), 

nas tarefas de percepção das etapas de pré-teste, pós-teste imediato, pós-teste postergado 

e de teste de generalização a novos locutores, foram utilizados tokens gravados pelos 

mesmos locutores, o que faz essa suposição perder força de sustentação. 

Prosseguir-se-á, na sequência, com a análise de participantes do GC, GE1 e GE2 

cujo (de)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas 

finais, do pós-teste imediato para o pós-teste postergado, destoa das tendências vistas em 

seus grupos. 

 
170 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, era 5 – muito bom – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, 

esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre de 

idiomas. 
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Nos dados dispostos na Tabela 04, previamente discutidos, observou-se, em 

termos descritivos, o decréscimo – ínfimo – dos índices de acuidade na identificação das 

plosivas finais (sobretudo das plosivas finais surdas), o qual pode ser visto ao se comparar 

o desempenho dos participantes do GE1 e GE2 do pós-teste imediato para o pós-teste 

postergado. Não obstante o decréscimo visualizado entre essas etapas, a partir da 

comparação dos resultados desses grupos experimentais ao longo de todo o experimento, 

ou seja, do pré-teste ao pós-teste postergado, evidencia-se um possível efeito a longo 

prazo de aprendizagem (após um período de 10 semanas desde a intervenção 

experimental), pois os percentuais de índices de acurácia na etapa de pós-teste postergado 

ainda eram maiores do que os visualizados na etapa de pré-teste. Ainda, verificou-se que, 

no GC, os índices de acuidade na identificação de plosivas finais aumentaram frente a 

alvos surdos e diminuíram frente a alvos sonoros do pós-teste imediato para o pós-teste 

postergado.  

A Tabela 09, na sequência, sumariza os dados de (de)crescimento atípico dos 

percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais por participantes do GC, GE1 

e GE2, em relação às tendências vistas em seus grupos entre essas etapas do experimento. 

 

Tabela 09 – (De)crescimento dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas finais verificado em 

função da variável ETAPA [pós-teste imediato, pós-teste postergado] - análise estatística descritiva 

individual – ESTUDO DE PRODUTO (percepção). 

 ETAPA (De)crescimento dos percentuais de 

índices de acurácia 

participante [pré-teste] [pós-teste 

imediato] 

[pós-teste 

postergado] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

↓ 

[pós-teste 

imediato] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

 ↓ 

[pós-teste 

postergado] 

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

↓ 

[pós-teste 

postergado] 

EI_GC_P07 

surdo 

70,83% ↗ 75,00% ↘ 66,67% +4,17% -4,17% -8,33% 

EI_GC_P03 

sonoro 

87,50% ↗ 91,67% ↘ 86,96% +4,17% -0,54% -4,71% 

EI_GC_P04 

sonoro 

25,00% ↗ 70,83% ↘ 26,09% +45,83% +1,09% -44,75% 

EI_GC_P07 

sonoro 

91,67% ↗ 95,83% ↘ 83,33% +4,17% -8,33% -12,50% 

EI_GC_P13 

sonoro 

66,67% ↗ 91,67% ↘ 78,26% +25,00% +11,59% -13,41% 

EI_GC_P15 

sonoro 

58,33% ↗ 66,67% ↘ 37,50% +8,33% -20,83% -29,17% 

EI_GE1_P02 

surdo 

66,67% ↗ 100,00% ↘ 73,91% +33,33% +7,25% -26,09% 

EI_GE1_P03 

surdo 

87,50% ↗ 95,83% ↘ 79,17% +8,33% -8,33% -16,67% 

EI_GE1_P06 

surdo 

75,00% ↗ 91,67% ↘ 75,00% +16,67% 0,00% -16,67% 
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EI_GE1_P01 

sonoro 

62,50% ↗ 91,67% ↘ 65,22% +29,17% +2,72% -26,45% 

EI_GE1_P04 

sonoro 

91,67% = 91,67% ↗ 96,00% 0,00% +4,33% +4,33% 

EI_GE1_P05 

sonoro 

95,83% = 95,83% = 95,83% 0,00% 0,00% 0,00% 

EI_GE1_P06 

sonoro 

95,83% ↘ 91,67% ↗ 95,83% -4,17% 0,00% +4,17% 

EI_GE1_P08 

sonoro 

91,67% ↗ 95,83% ↘ 87,50% +4,17% -4,17% -8,33% 

EI_GE1_P09 

sonoro 

91,67% ↗ 95,83% ↘ 87,50% +4,17% -4,17% -8,33% 

EI_GE1_P10 

sonoro 

91,67% = 91,67% ↘ 82,61% 0,00% -9,06% -9,06% 

EI_GE1_P11 

sonoro 

95,83% = 95,83% ↘ 86,96% 0,00% -8,88% -8,88% 

EI_GE1_P12 

sonoro 

79,17% ↗ 95,83% ↘ 87,50% +16,67% +8,33% -8,33% 

EI_GE1_P17 

sonoro 

66,67% ↗ 83,33% ↘ 65,22% +16,67% -1,45% -18,12% 

EI_GE2_P05 

surdo 

62,50% ↗ 87,50% ↘ 70,83% +25,00% +8,33% -16,67% 

EI_GE2_P06 

surdo 

66,67% ↗ 87,50% ↘ 75,00% +20,83% +8,33% -12,50% 

EI_GE2_P07 

surdo 

79,17% ↘ 75,00% ↗ 83,33% -4,17% +4,17% +8,33% 

EI_GE2_P01 

sonoro 

87,50% ↗ 95,83% ↘ 91,67% +8,33% +4,17% -4,17% 

EI_GE2_P02 

sonoro 

87,50% ↗ 95,83% ↘ 91,67% +8,33% +4,17% -4,17% 

EI_GE2_P08 

sonoro 

66,67% ↗ 95,83% ↘ 70,83% +29,17% +4,17% -25,00% 

EI_GE2_P10 

sonoro 

91,67% ↗ 95,83% ↘ 91,67% +4,17% 0,00% -4,17% 

EI_GE2_P11 

sonoro 

95,83% = 95,83% = 95,83% 0,00% 0,00% 0,00% 

EI_GE2_P15 

sonoro 

83,33% ↗ 91,67% ↘ 75,00% +8,33% -8,33% -16,67% 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

No recorte de dados disposto nessa tabela, verifica-se que os percentuais de 

índices de acurácia na identificação de plosivas finais na etapa de pós-teste postergado 

estão mais próximos dos valores observados na etapa de pré-teste (alguns percentuais, 

inclusive, são menores do que os do pré-teste – realçados em amarelo) em detrimento dos 

percentuais vistos no pós-teste imediato.  

Mais uma vez, salienta-se o desempenho de EI_GE1_P04171 (ver discussão sobre 

 
171 Conforme já dito anteriormente, EI_GE1_P04 é, também, participante do ESTUDO DE PROCESSO: 

EII_GE1_P01. Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação 

no experimento, seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de 

compreensão oral é 5 – muito bom – e de produção oral é 6 – proficiente – (em uma escala de 1 a 6), 

onde 6 é igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês 

como LA em alguma escola livre de idiomas e que já tinha sido aprovado em teste de proficiência em 
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os dados presentes nas Tabelas 07-09). Para EI_GE1_P04, os percentuais de acurácia na 

identificação de plosivas surdas e sonoras finais (de 91,67%) permaneceram inalterados 

após as sessões de treinamento perceptual às quais ele foi submetido durante a sua 

participação no experimento. Todavia, nota-se, nessa etapa final do experimento, que 

houve um leve acréscimo, em termos descritivos, do percentual de acuidade na 

identificação de plosivas sonoras finais. Pondera-se que esse acréscimo, diminuto, devido 

ao fato de os índices de acurácia de EI_GE1_P04 já serem bastantes elevados, se justifica 

em razão de o sistema linguístico desse participante, por se encontrar, possivelmente, em 

um estado atrator mais consolidado, portanto, menos instável. Tal condição, portanto, 

demanda mais energia para gerar um desequilíbrio na aprendizagem desse participante 

(De Bot; Lowie; Verspoor, 2007). Esse é o caso, também, de EI_GE1_P05172 e 

EI_GE2P11173. Para esses participantes, o percentual de acuidade na identificação de 

plosivas sonoras finais é de 95,83% nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste 

postergado. Tal percentual denota um nível mais alto de proficiência que foi 

autodeclarado por esses aprendizes a partir de suas respostas individuais ao Questionário 

de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger 

(2013)174.  

Verificou-se, também, que, entre os grupos experimentais, os percentuais de 

índices de acurácia na identificação de plosivas surdas finais tornaram-se, 

progressivamente, mais próximos dos percentuais de índices de acurácia na identificação 

das plosivas sonoras finais do pré-teste para o pós-teste postergado, conforme dados 

visualizados na Tabela 04, completiva ao Gráfico 14. Apresentar-se-á, na sequência, a 

Tabela 10, a qual dispõe, para cada participante, as diferenças dos percentuais de índices 

de acurácia na identificação de plosivas surdas e sonoras finais.  

 

 
língua inglesa. 

172 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, era 4 – bom – e 5 – muito bom –, respectivamente (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é 

igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como 

LA em alguma escola livre de idiomas. 
173 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, era 4 – bom – e 3 – razoável –, respectivamente (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é 

igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como 

LA em alguma escola livre de idiomas. 
174 Ver subseção 4.1.1, referente à caracterização dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO (baseada 

nas respostas dadas pelos participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas 

com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)). 
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Tabela 10 – Diferenças dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais surdas e 

sonoras finais - ESTUDO DE PRODUTO (percepção). 
 

participante 

Diferenças dos percentuais de índices de acurácia  

VOZEAMENTO [surdo, sonoro] 

Pré-teste1 → Pós-teste imediato2 → Pós-teste postergado3 

EI_GC_P01 8,33%  = 8,33% ↘ 4,17% 

EI_GC_P02 20,83%  ↘ 16,67% ↘ 1,04% 

EI_GC_P03 29,17% ↗ 33,33% ↘ 22,96% 

EI_GC_P04 4,17% = 4,17% ↗ 29,91% 

EI_GC_P05 4,17% ↗ 45,83% ↘ 20,83% 

EI_GC_P06 20,83% ↗ 25,00% ↘ 4,17% 

EI_GC_P07 20,83% = 20,83% ↘ 16,67% 

EI_GC_P08 16,67% ↗ 29,17% ↘ 11,30% 

EI_GC_P09 12,50% = 12,50% ↗ 14,09% 

EI_GC_P10 8,33% ↗ 20,83% ↘ 6,26% 

EI_GC_P11 25,00% ↗ 37,50% ↘ 12,50% 

EI_GC_P12 4,17% = 4,17% ↘ 0,00% 

EI_GC_P13 0,00% ↗ 20,83% ↘ 6,26% 

EI_GC_P14 8,33% ↗ 20,83% ↘ 11,30% 

EI_GC_P15 20,83% ↗ 29,17% ↘ 12,50% 

EI_GE1_P01 16,67% ↗ 25,00% ↘ 22,78% 

EI_GE1_P02 4,17% ↗ 8,33% ↗ 18,09% 

EI_GE1_P03 4,17% = 4,17% ↗ 16,67% 

EI_GE1_P04 0,00% = 0,00% ↗ 9,04% 

EI_GE1_P05 29,17% ↘ 16,67% ↘ 8,33% 

EI_GE1_P06 20,83% ↘ 0,00% ↗ 20,83% 

EI_GE1_P07 37,50% ↘ 8,33% ↘ 4,17% 

EI_GE1_P08 29,17% ↘ 0,00% ↗ 4,17% 

EI_GE1_P09 12,50% ↘ 4,17% ↗ 12,50% 

EI_GE1_P10 25,00% ↘ 0,00% ↗ 9,39% 

EI_GE1_P11 25,00% ↘ 0,00% ↗ 9,04% 

EI_GE1_P12 8,33% ↘ 4,17% = 4,17% 

EI_GE1_P13 16,67% ↘ 4,17% ↗ 12,50% 

EI_GE1_P14 20,83% ↘ 4,17% ↗ 7,65% 

EI_GE1_P15 8,33% ↗ 16,67% ↘ 5,74% 

EI_GE1_P16 4,17% ↗ 16,67% ↘ 4,17% 

EI_GE1_P17 29,17% ↘ 0,00% ↗ 2,78% 

EI_GE2_P01 29,17% ↘ 20,83% ↘ 16,67% 

EI_GE2_P02 29,17% ↘ 20,83% ↘ 16,67% 

EI_GE2_P03 33,33% ↘ 8,33% ↗ 20,83% 

EI_GE2_P04 41,67% ↘ 8,33% ↘ 4,17% 

EI_GE2_P05 12,50% ↘ 8,33% ↗ 20,83% 

EI_GE2_P06 4,17% ↘ 0,00% ↗ 8,33% 

EI_GE2_P07 12,50% ↗ 20,83% ↘ 0,00% 
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EI_GE2_P08 25,00% ↘ 12,50% ↗ 25,00% 

EI_GE2_P09 4,17% = 4,17% = 4,17% 

EI_GE2_P10 29,17% ↘ 8,33% = 8,33% 

EI_GE2_P11 41,67% ↘ 0,00% ↗ 8,33% 

EI_GE2_P12 29,17% ↘ 4,17% ↗ 16,67% 

EI_GE2_P13 12,50% ↗ 16,67% ↘ 12,50% 

EI_GE2_P14 12,50% ↘ 0,00% ↗ 3,30% 

EI_GE2_P15 20,83% ↘ 0,00% ↗ 4,17% 

EI_GE2_P16 4,17% = 4,17% ↘ 0,00% 

Notas: 

(1) diferença dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas surdas e sonoras finais na etapa 

de pré-teste (oriundos dos Gráficos 15, 16 e 17). 

(2) diferença dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas surdas e sonoras finais na etapa 

de pós-teste imediato (oriundos dos Gráficos 15, 16 e 17). 

(3) diferença dos percentuais de acuidade na identificação de plosivas surdas e sonoras finais na etapa 

de pós-teste postergado (oriundos dos Gráficos 15, 16 e 17). 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

Os padrões de (de)crescimento da distância entre os percentuais de acuidade na 

identificação de plosivas finais surdas e sonoras que se vislumbram na Tabela 10, do mais 

para o menos recorrente, são: (a) (↘ ↗ - diminuição do pré-teste para o pós-teste imediato 

seguida de aumento do pós-teste imediato para o pós-teste postergado – 16 participantes, 

exclusivamente de GE1 e GE2175); (b) (↗ ↘ - aumento do pré-teste para o pós-teste 

imediato seguido de diminuição pós-teste imediato para o pós-teste postergado – 14 

participantes, principalmente do GC176); (c) (↘ ↘ - diminuição progressiva do pré-teste 

para o pós-teste postergado – 6 participantes, principalmente GE2 e GE1177); (d) (= ↗ 

aumento apenas do pós-teste imediato para o pós-teste postergado – 4 participantes, GC 

e GE1178); (e) (= ↘ diminuição apenas do pós-teste imediato para o pós-teste postergado 

– 4 participantes, principalmente GC179); (f) (↘ = diminuição apenas do pré-teste para o 

pós-teste imediato – 2 participantes: EI_GE1_P12 e EI_GE2_P10); (g) ( = = não há 

diferença entre os percentuais ao longo do experimento – 1 participante: EI_GE2_P9); 

(h) (↗ ↗ aumento progressivo do pré-teste para o pós-teste postergado – 1 participante: 

EI_GE1_P02). Ressalta-se que, consoante a Tabela 04, o padrão de diminuição 

 
175 EI_GE1_P06, EI_GE1_P08, EI_GE1_P09, EI_GE1_P10, EI_GE1_P11, EI_GE1_P13, EI_GE1_P14, 

EI_GE1_P17, EI_GE2_P03, EI_GE2_P05, EI_GE2_P06, EI_GE2_P08, EI_GE2_P11, EI_GE2_P12, 

EI_GE2_P14 e EI_GE2_P15. 
176EI_GC_P03, EI_GC_P05, EI_GC_P06, EI_GC_P08, EI_GC_P10, EI_GC_P11, EI_GC_P13, 

EI_GC_P14, EI_GC_P15, EI_GE1_P01, EI_GE1_P15, EI_GE1_P16, EI_GE2_P07 e EI_GE2_P13. 
177 EI_GC_P02, EI_GE1_P05, EI_GE1_P07, EI_GE2_P01, EI_GE2_P02 e EI_GE2_P04. 
178 EI_GC_P04, EI_GC_P09, EI_GE1_P03 e EI_GE1_P04. 
179 EI_GC_P01, EI_GC_P07, EI_GC_P12 e EI_GE2_P16. 
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progressiva da distância entre os percentuais de índices de acurácia do pré-teste para o 

pós-teste postergado (↘ ↘), sinalizado como tendência entre o GC e os GE é, na verdade, 

o padrão de apenas 6 participantes (realçados em amarelo): 3 de GE2 (EI_GE2_P01, 

EI_GE2_P02 e EI_GE2_P04), 2 de GE1 (EI_GE1_P05 e EI_GE1_P07) e 1 de GC 

(EI_GC_P02)). Mais uma vez, resta clara a importância de estudos linguísticos que deem 

destaque a análises descritivas individuais complementares aos estudos de grupo (cf. 

Lowie; Verspoor, 2019).    

Finalmente, tratar-se-á sobre as etapas de teste de generalização a novos locutores 

e a novos itens lexicais. Nos grupos experimentais, verificam-se efeitos de generalização 

a novos locutores (discretamente maiores frente a alvos surdos) e a novos itens lexicais 

(minimamente maiores frente a alvos sonoros), consoante Tabela 04, complementar ao 

Gráfico 14, visualizada anteriormente. 

Na etapa de teste de generalização a novos locutores, nos grupos experimentais, 

verificam-se as seguintes tendências de grupo, em termos descritivos: os percentuais de 

índices de acurácia na identificação de plosivas surdas finais são minimamente mais altos 

do que os que figuram na etapa de pós-teste imediato180. Os percentuais de índices de 

acurácia na identificação de plosivas sonoras finais, por sua vez, embora tenham sofrido 

um decréscimo quando comparados com os índices descritivos obtidos na etapa de pós-

teste imediato, apontam para a existência de efeito de generalização a novos locutores, já 

que esses valores percentuais estão mais próximos dos observados na etapa de pós-teste 

imediato do que dos vistos na etapa de pré-teste. Na Tabela 11, na sequência, observam-

se padrões de (de)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de 

plosivas finais na etapa de generalização a novos locutores que destoam da tendência 

apontada para os grupos (GC, GE1 e GE2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
180 Conforme consta na subseção destinada ao desenho metodológico deste estudo, o pós-teste imediato e 

os testes de generalização foram aplicados no mesmo dia de coleta de dados. 
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Tabela 11 – (De)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais 

verificado em função da variável ETAPA [generalização_novos_locutores] - ESTUDO DE PRODUTO 

(percepção). 

 Etapa (De)crescimento dos 

percentuais de índices de 

acurácia 

Participante [pré-teste] [pós-teste 

imediato] 

[generalização 

a novos 

locutores] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

↓ 

[generalização 

a novos 

locutores] 

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

↓ 

[generalização 

a novos 

locutores] 

EI_GC_P03 

Surdo 

58,33% 58,33% 33,33% -25,00% 

↘ 

-25,00% 

↘ 

EI_GC_P05 

Surdo 

54,17% 37,50% 50,00% -4,17% 

↘ 

+12,50% 

↗ 

EI_GC_P07 

Surdo 

70,83% 75,00% 66,67% -4,17% 

↘ 

-8,33% 

↘ 

EI_GC_P10 

Surdo 

58,33% 58,33% 33,33% -25,00% 

↘ 

-25,00% 

↘ 

EI_GC_P11 

Surdo 

62,50% 58,33% 58,33% -4,17% 

↘ 

0,00% 

= 

EI_GC_P12 

Surdo 

62,50% 75,00% 58,33% -4,17% 

↘ 

-16,67% 

↘ 

EI_GC_P02 

sonoro 

95,83% 95,83% 91,67% -4,17% 

↘ 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P03 

Sonoro 

87,50% 91,67% 83,33% -4,17% 

↘ 

-8,33% 

↘ 

EI_GC_P05 

Sonoro 

58,33% 83,33% 66,67% +8,33% 

↗ 

-16,67% 

↘ 

EI_GC_P07 

Sonoro 

91,67% 95,83% 91,67% 0,00% 

= 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P08 

Sonoro 

66,67% 83,33% 66,67% 0,00% 

= 

-16,67% 

↘ 

EI_GC_P11 

Sonoro 

87,50% 95,83% 75,00% -12,50% 

↘ 

-20,83% 

↘ 

EI_GC_P14 

Sonoro 

75,00% 95,83% 75,00% 0,00% 

= 

-20,83% 

↘ 

EI_GE1_P14 

Surdo 

83,33% 100,00% 83,33% 0,00% 

= 

-16,67% 

↘ 

EI_GE1_P04 

Sonoro 

91,67% 91,67% 83,33% -8,33% 

↘ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P05 

Sonoro 

95,83% 95,83% 91,67% -4,17% 

↘ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P10 

Sonoro 

91,67% 91,67% 83,33% -8,33% 

↘ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P11 

Sonoro 

95,83% 95,83% 83,33% -12,50% 

↘ 

-12,50% 

↘ 

EI_GE1_P17 

Sonoro 

66,67% 83,33% 75,00% +8,33% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE2_P01 

surdo 

58,33% 75,00% 66,67% +8,33% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE2_P02 

Surdo 

58,33% 75,00% 66,67% +8,33% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE2_P11 

Surdo 

54,17% 95,83% 66,67% +12,50% 

↗ 

-29,17% 

↘ 
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EI_GE2_P01 

sonoro 

87,50% 95,83% 91,67% +4,17% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P02 

Sonoro 

87,50% 95,83% 91,67% +4,17% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P11 

Sonoro 

95,83% 95,83% 83,33% -12,50% 

↘ 

-12,50% 

↘ 

EI_GE2_P12 

Sonoro 

87,50% 87,50% 83,33% -4,17% 

↘ 

-4,17% 

↘ 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Para 31,25% dos participantes181 (15 de um total de 48, em sua maioria do GC), 

os percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais na etapa de 

generalização a novos locutores foram menores ou iguais aos vistos na etapa de pós-teste 

imediato e de pré-teste.  

EI_GC_P03182 e EI_GC_P10183 foram os participantes cujos percentuais de 

acuidade na identificação de plosivas surdas na etapa de teste de generalização a novos 

locutores (33,33%) mais se distanciaram dos valores verificados nas etapas de pré-teste e 

de pós-teste imediato (58,33%). O rendimento desses participantes na tarefa perceptual 

de identificação de plosivas surdas finais na etapa de teste de generalização a novos 

locutores foi singular, inclusive se for comparado com o desempenho dos próprios 

participante nas outras etapas da tarefa perceptual, registrado no Gráfico 15: EI_GC_P03 

(pré-teste (58,33% surdo; 87,50% sonoro), pós-teste imediato (58,33% surdo; 91,67% 

sonoro), teste de generalização a novos locutores (33,33% surdo; 83,33% sonoro), teste 

de generalização a novos itens lexicais (83,33% surdo; 100,00% sonoro) e pós-teste 

postergado (64,00% surdo; 86,96% sonoro)); EI_GC_P10 (pré-teste (58,33% surdo; 

66,67% sonoro), pós-teste imediato (58,33% surdo; 79,17% sonoro), teste de 

generalização a novos locutores (33,33% surdo; 91,67% sonoro), teste de generalização 

a novos itens lexicais (91,67% surdo; 100,00% sonoro) e pós-teste postergado (72,00% 

surdo; 78,26% sonoro)).   

 
181 EI_GC_P02, EI_GC_P03, EI_GC_P07, EI_GC_P08, EI_GC_P10, EI_GC_P11, EI_GC_P12, 

EI_GC_P14, EI_GE1_P04, EI_GE1_P05, EI_GE1_P10, EI_GE1_P11, EI_GE1_P14, EI_GE2_P11, 

EI_GE2_P12. 
182 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, é 5 – muito bom – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, 

esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre de 

idiomas. 
183 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, é 2 – baixo – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, esse 

participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre de idiomas. 
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Há evidências da literatura sobre percepção de que tarefas que envolvem a 

variabilidade do locutor dificultam a aprendizagem em aprendizes de baixa aptidão 

(Mullennix; Pisoni; Martin, 1989; Perrachione et al., 2011; Antoniou; Wong; Wang, 

2015; Antoniou; Wong, 2015). Indivíduos com baixa aptidão podem ser prejudicados 

pela carga cognitiva envolvida em tarefas de identificação e de discriminação perceptual. 

Dessa forma, as diferenças individuais determinam se a variabilidade do locutor 

melhorará ou prejudicará o desempenho dos aprendizes ouvintes, como possivelmente 

deve ter acontecido neste experimento: participantes que autodeclararam níveis mais 

baixos de proficiência em língua inglesa e cujo rendimento médio nas tarefas perceptuais 

ao longo do experimento foi regular, apresentaram, também, percentuais inferiores (em 

alguns casos, os menores valores entre todas as etapas) de acurácia na identificação de 

plosivas finais na tarefa de generalização a novos locutores, como se pôde visualizar na 

Tabela 11. Nesse sentido, a prática laboratorial do treinamento perceptual pode ser 

especialmente mais eficaz com aprendizes de níveis mais iniciais de proficiência caso 

seja conduzida com baixa variabilidade de locutores.    

Para 31,25% dos participantes (15 de um total de 48 – realçados em amarelo, 

sobretudo do GC), os percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais 

surdas e/ou sonoras na etapa de generalização a novos locutores foram menores do que 

os vistos na etapa de pós-teste imediato. Pelo fato de esses percentuais estarem mais 

próximos dos índices vistos na etapa de pré-teste do que os da etapa de pós-teste imediato, 

sugere-se, em termos descritivos, a inexistência de efeito de generalização a novos 

locutores. A partir dessa lógica, verifica-se que, para 29,17% dos participantes (14 de um 

total de 48, em sua maioria do GE2 e do GE1- realçados em azul), não é possível 

confirmar nem refutar, mesmo em termos descritivos, a existência de efeito de 

generalização a novos locutores, já que os percentuais de acurácia na identificação de 

plosivas finais nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e teste de generalização a novos 

locutores são equidistantes.      

No que diz respeito à etapa de generalização a novos itens lexicais, visualizam-se, 

na Tabela 06, no GC e nos GEs, uma tendência de os valores percentuais de índices de 

acurácia na identificação de plosivas surdas e sonoras superiores a quaisquer outros 

verificados nas demais quatro etapas do experimento: pré-teste, pós-teste imediato, teste 

de generalização a novos locutores e pós-teste postergado. Na Tabela 12, a seguir, 

observam-se padrões de (de)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na 
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identificação de plosivas finais na etapa de generalização a novos itens lexicais que 

destoam da tendência apontada para os grupos (GC, GE1 e GE2), na Tabela 06. 

 

Tabela 12 – (De)crescimento dos percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais 

verificado em função da variável ETAPA [generalização_novos_itens_lexicais] - ESTUDO DE PRODUTO 

(percepção). 

 ETAPA (De)crescimento dos 

percentuais de índices de 

acurácia 

PARTICIPANTE [pré-teste] [pós-teste 

imediato] 

[generalização 

a novos itens 

lexicais] 

ETAPAS 

 

[pré-teste] 

↓ 

[generalização 

a novos itens 

lexicais] 

ETAPAS 

 

[pós-teste 

imediato] 

↓ 

[generalização 

a novos itens 

lexicais] 

EI_GC_P04  

Surdo 

20,83% 66,67% 58,33% +37,50% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GC_P14  

Surdo 

66,67% 75,00% 75,00% +8,33% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GC_P02 

sonoro 

95,83% 95,83% 91,67% -4,17% 

↘ 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P05 

sonoro 

58,33% 83,33% 83,33% +25,00% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GC_P06 

sonoro 

33,33% 87,50% 83,33% +50,00% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P08 

sonoro 

66,67% 83,33% 83,33% +16,67% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GC_P11 

sonoro 

87,50% 95,83% 91,67% +4,17% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P12 

sonoro 

58,33% 70,83% 66,67% +8,33% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GC_P13 

sonoro 

66,67% 91,67% 83,33% +16,67% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GC_P14 

sonoro 

75,00% 95,83% 91,67% +16,67% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P02 

surdo 

66,67% 100,00% 100,00% +33,33% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GE1_P04 

Surdo 

91,67% 91,67% 91,67% 0,00% 

= 

0,00% 

= 

EI_GE1_P05 

Surdo 

66,67% 79,17% 75,00% +8,33% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P06 

Surdo 

75,00% 91,67% 83,33% +8,33% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P09 

Surdo 

79,17% 91,67% 91,67% +12,50% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GE1_P10 

Surdo 

66,67% 91,67% 91,67% +25,00% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GE1_P11 

Surdo 

70,83% 95,83% 91,67% +20,83% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P12 

Surdo 

70,83% 91,67% 83,33% +12,50% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P13 

Surdo 

54,17% 91,67% 91,67% +37,50% 

↗ 

0,00% 

= 
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EI_GE1_P14 

Surdo 

83,33% 100,00% 91,67% +8,33% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P17 

Surdo 

37,50% 83,33% 75,00% +37,50% 

↗ 

-8,33% 

↘ 

EI_GE1_P06 

sonoro 

95,83% 91,67% 91,67% -4,17% 

↘ 

0,00% 

= 

EI_GE1_P08 

Sonoro 

91,67% 95,83% 91,67% 0,00% 

= 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P11 

Sonoro 

95,83% 95,83% 91,67% -4,17% 

↘ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P14 

Sonoro 

62,50% 95,83% 91,67% +29,17% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE1_P16 

Sonoro 

29,17% 95,83% 91,67% +62,50% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P06 

surdo 

66,67% 87,50% 83,33% +16,67% 

↗ 

-4,17% 
↘ 

EI_GE2_P10 

Surdo 

62,50% 87,50% 83,33% +20,83% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P15 

Surdo 

62,50% 91,67% 91,67% +29,17% 

↗ 

0,00% 

= 

EI_GE2_P07 

Sonoro 

66,67% 95,83% 91,67% +25,00% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P08 

Sonoro 

66,67% 95,83% 91,67% +25,00% 

↗ 

-4,17% 

↘ 

EI_GE2_P12 

Sonoro 

87,50% 87,50% 75,00% -12,50% 

↘ 

-12,50% 

↘ 

EI_GE2_P15 

Sonoro 

83,33% 91,67% 91,67% +8,33% 

↗ 

0,00% 

= 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Ao se aferir as respostas dadas pelos participantes do experimento ao teste de 

generalização a novos itens lexicais (percentuais de índices de acurácia na identificação 

de plosivas finais surdas e sonoras), verifica-se que, em 34,38% das respostas aferidas, 

advindas do GC e dos GEs (33 de um total de 96), os quais estão listados na Tabela 12, 

os percentuais de índices de acurácia na identificação de plosivas finais na etapa de 

generalização a novos itens lexicais foram menores184 ou iguais185 aos vistos na etapa de 

pós-teste imediato. Tais dados vão de encontro à tendência de os valores percentuais de 

índices de acurácia na identificação de plosivas surdas e sonoras serem superiores a 

quaisquer outros verificados nas demais quatro etapas do experimento: pré-teste, pós-

teste imediato, teste de generalização a novos locutores e pós-teste postergado (cf. Tabela 

06). Além disso, a existência de efeito de generalização a novos itens lexicais, sugerida, 

em termos descritivos, pelo fato de esses percentuais estarem mais próximos dos números 

vistos na etapa de pós-teste imediato do que os da etapa de pré-teste. A partir dessa lógica, 

 
184 Realçados em amarelo. 
185 Realçados em verde. 
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verifica-se que, para 14,58% dos participantes186 (7 de um total de 48), não é possível 

confirmar nem refutar, mesmo em termos descritivos, a existência de efeito de 

generalização a novos itens lexicais, já que os percentuais de acurácia na identificação de 

plosivas finais surdas ou sonoras nas etapas de pré-teste, pós-teste imediato e teste de 

generalização a novos itens lexicais são equidistantes. 

Essas discussões a respeito de dados que destoam das tendências servem para 

endossar a defesa de Lowie e Verspoor (2019) da coexistência de duas linhas de pesquisa 

em linguística aplicada: estudos de grupo e estudo de caso individuais, haja visto que, 

dada a inexistência de grupo de indivíduos ergódicos, o ato de generalizar a estatística de 

grupo para uma análise puramente individual, e vice-versa, configura-se um equívoco.  

 A Tabela 13 sumariza os resultados da análise estatística descritiva dos dados de 

percepção. 

 

Tabela 13 – Sumário dos resultados da análise estatística descritiva – dados de percepção (frequências 

relativas (em percentagem) referentes à ACURÁCIA [C] dos ouvintes na tarefa de percepção em função das 

variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO). 

 GRUPO 

VOZEAMENTO 

ETAPA GC 

surdo 

GC 

sonoro 

GE1 

surdo 

GE1 

sonoro 

GE2 

surdo 

GE2 

sonoro 

pré-teste 55 64,17 63,24 77,45 58,85 77,08 

pós-teste imediato 61,94 83,33 87,99 92,16 83,33 91,93 

pós-teste postergado 73,5 75,42 84,31 86,03 80,26 87,21 

teste de generalização a novos 

locutores 

60,56 80,56 88,24 83,25 85,34 82,81 

teste de generalização a novos 

itens lexicais 

80 90,56 88,73 96,55 94,79 96,35 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

 Na próxima subseção, conduzir-se-á análise estatística inferencial dos dados 

relativos à percepção deste ESTUDO DE PRODUTO.  

 

 

 

 

 
186 Realçados em azul. 
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4.2.1.2 Análise estatística inferencial dos dados 

 

A fim de investigar os possíveis efeitos inferenciais que as variáveis preditoras do 

estudo (ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO) exercem sobre a variável dependente ACURÁCIA [C] 

dos participantes ouvintes nas etapas da tarefa perceptual de identificação, assim como 

atentar para os efeitos aleatórios exercidos pelos OUVINTES na referida tarefa, haja visto 

que são dados de medidas repetidas pelo mesmo indivíduo, optou-se pela análise de 

Regressão Logística em um Modelo de Efeitos Mistos – o qual assume tanto a existência 

de efeitos fixos quanto efeitos aleatórios. Tal modelo foi gerado na plataforma R STUDIO 

(R Core Team, 2021), conforme mencionado no capítulo sobre a metodologia empregada 

no estudo. 

Para essa análise de cunho inferencial, um modelo de regressão logística múltipla 

com efeitos aleatórios foi ajustado para verificar a ACURÁCIA [C] em função de ETAPA, GRUPO 

e VOZEAMENTO em interação, com OUVINTE como variável aleatória no coeficiente linear, 

ou intercepto187. Os efeitos fixos do modelo correspondem ao coeficiente linear 

(intercepto)188 e ao coeficiente angular (slope) da tendência dos 48 informantes, e os 

efeitos aleatórios correspondem aos desvios na interceptação (intercepto aleatório ou 

random intercept) que a própria tendência de cada ouvinte apresentou a partir dos valores 

da população estudada. Em um primeiro momento, foi ajustada uma regressão tanto com 

coeficientes lineares aleatórios (random intercepts) quanto coeficientes angulares 

aleatórios (random slopes), tomando-se OUVINTE, PALAVRA e LOCUTOR como efeitos 

aleatórios. Uma vez que não houve convergência em todos esses efeitos, apresentar-se-á 

o modelo que inclui OUVINTE como fator de efeito aleatório no intercepto.  

Nesse tipo de regressão, toda variável de medidas repetidas, na medida do 

possível, deve ser inclusa no intercepto aleatório. No entanto, nem sempre modelos 

ajustados a fim de se considerar todas essas variáveis como efeitos aleatórios convergem, 

pois “quanto mais parâmetros você pede aos seus modelos para estimar, mais complexo 

 
187 Modelo ajustado: (mod2 <- glmer(ACURACIA ~ ETAPA*GRUPO*VOZEAMENTO 

+(1|OUVINTE), data = luana, family=binomial)). Nesse modelo aqui apresentado, todas as interações 

que se mostraram significativas são reportadas.  
188 Para fatores categóricos, o intercepto interpreta qualquer nível reconhecido como “zero” (valor 

referência). O R, por default, organiza todos os níveis de uma variável em ordem alfabética; logo, o 

primeiro nível na ordem é escolhido como o intercepto. Por essa razão, foram feitos ajustes para que 

os fatores [pre_teste] (da variável ETAPA), [surdo] (da variável VOZEAMENTO) e [GC] (da variável 

GRUPO) fossem selecionados como o intercepto, isto é, os valores de referência para comparação. 
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se torna o problema de estimativa”189 (Winter, 2019, p. 265). Outrossim, problemas de 

convergência surgem frequentemente da tentativa de ajustar modelos demasiado 

complexos a dados esparsos: “em geral, quanto mais complexo for um modelo em relação 

ao tamanho de um conjunto de dados, mais difícil será estimar modelos”190 (Winter, op. 

cit., p. 266).   

Dentre as diversas tentativas de modelos realizados através do R, sempre houve a 

preocupação de se prever o máximo de efeitos aleatórios. Nesta etapa do estudo, o 

intercepto aleatório corresponde ao grupo composto por 48 participantes ouvintes, 

estudantes brasileiros de Ensino Médio (variável OUVINTE), pois cada ouvinte responde a 

192 estímulos considerando as cinco etapas da tarefa de percepção. Pelo fato de PALAVRA 

e LOCUTOR serem variáveis de medidas repetidas, assim como OUVINTE, na fase 

exploratória de ajustes do modelo de regressão logística, delineou-se, primeiramente, um 

modelo que abrangesse as variáveis OUVINTE, PALAVRA e LOCUTOR como efeitos aleatórios, 

o qual não convergiu. Winter (2019, op. cit.) recomenda considerar a simplificação do 

modelo quando há problemas de convergência. Assim sendo, o segundo e o terceiro 

modelos ajustados contemplaram duas variáveis no intercepto aleatório, OUVINTE e 

PALAVRA e OUVINTE e LOCUTOR, respectivamente. Esses modelos tampouco convergiram. 

Finalmente, chegou-se à configuração assumida para esta etapa do estudo – ao “modelo 

covergente máximo”, ou seja, o modelo mais complexo que convergiu (Garcia, 2021) – 

com OUVINTE como única variável a ser incluída no intercepto aleatório.  

Na Tabela 14, são apresentados os resultados dessa análise de regressão logística 

múltipla de efeitos mistos (efeitos fixos e aleatórios: ACURÁCIA em função dos efeitos fixos 

de ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO; com efeitos aleatórios, intercepto aleatório, para a 

variável OUVINTE). Os coeficientes do modelo estão disponíveis em log-odds191, com seus 

intervalos de confiança (CI) e valores de p (os resultados estatisticamente significativos, 

p < 0,05, estão realçados em amarelo)192: 

 
189 Do original: “The more parameters you ask your models to estimate, the more complex the estimation 

problem becomes” (Winter, 2019, p. 265). 
190 Do original: “In general, the more complex a model is relative to the size of a dataset, the more difficult 

it is to estimate models” (Winter, op. cit., p. 266). 
191 Regressões logísticas apresentam seus coeficientes na escala logarítmica das chances (log-odds). Para 

transformar esses valores para chances (odds) é preciso exponenciá-los, e, para colocar um odd em 

escala de probabilidade, basta dividi-lo por 1 mais ele mesmo, como será feito, a seguir, com alguns 

dos valores. 
192 Dentre as diversas tentativas de modelos realizados através do R, sempre houve a preocupação de se 

prever o máximo de interações possíveis (desde que amparadas teoricamente) entre as variáveis 

preditoras. Nos modelos aqui apresentados, todas as interações que se mostraram significativas são 

reportadas. 
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Tabela 14 – Resultados da análise de regressão logística múltipla de efeitos mistos referente ao impacto das 

variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na ACURÁCIA [C] dos ouvintes nos testes de percepção. 

  ACURACIA 

Predictors Log-Odds CI P 

(Intercept) 0,21 -0,09 – 0,51 0,171 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] 

0,30 -0,00 – 0,61 0,052 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] 

0,86 0,54 – 1,18 <0,001 

ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

0,24 -0,13 – 0,61 0,207 

ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

1,24 0,81 – 1,67 <0,001 

GRUPO [GE1] 0,36 -0,06 – 0,78 0,091 

GRUPO [GE2] 0,15 -0,26 – 0,57 0,472 

VOZEAMENTO [sonoro] 0,40 0,10 – 0,71 0,010 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE1] 

1,21 0,73 – 1,69 <0,001 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE1] 

0,34 -0,13 – 0,81 0,155 

ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

× GRUPO [GE1] 

1,30 0,69 – 1,90 <0,001 

ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

× GRUPO [GE1] 

0,35 -0,30 – 0,99 0,296 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE2] 

0,97 0,51 – 1,42 <0,001 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE2] 

0,20 -0,26 – 0,66 0,389 

ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

× GRUPO [GE2] 

1,18 0,60 – 1,77 <0,001 

ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

× GRUPO [GE2] 

1,33 0,53 – 2,12 0,001 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

0,77 0,30 – 1,24 0,001 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

-0,29 -0,75 – 0,17 0,212 

ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

× VOZEAMENTO [sonoro] 

0,64 0,06 – 1,21 0,030 

ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

× VOZEAMENTO [sonoro] 

0,50 -0,20 – 1,20 0,163 
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GRUPO [GE1] × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

0,33 -0,11 – 0,77 0,147 

GRUPO [GE2] × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

0,46 0,03 – 0,90 0,038 

(ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE1]) × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

-1,01 -1,75 – -0,28 0,007 

(ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE1]) × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

-0,30 -0,98 – 0,38 0,386 

(ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

× GRUPO [GE1]) × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

-1,79 -2,65 – -0,92 <0,001 

(ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

× GRUPO [GE1]) × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

0,06 -1,10 – 1,23 0,913 

(ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE2]) × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

-0,81 -1,53 – -0,08 0,030 

(ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE2]) × VOZEAMENTO 

[sonoro] 

-0,05 -0,73 – 0,63 0,880 

(ETAPA 

[generalizacao_novos_locutores] 

× GRUPO [GE2]) × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

-1,69 -2,55 – -0,84 <0,001 

(ETAPA 

[generalizacao_novos_itens_lexicais] 

× GRUPO [GE2]) × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

-0,99 -2,24 – 0,26 0,120 

Random Effects 

σ2 3,29 

τ00 OUVINTE 0,18 

ICC 0,05 

N OUVINTE 48 

Observations 9213 

Marginal R2 / Conditional R2 0,151 / 0,194 

Notas: 

(1) Modelo utilizado: mod2 <- glmer(ACURACIA ~ ETAPA*GRUPO*VOZEAMENTO 

+(1|OUVINTE), data = luana, family=binomial) 

(2) Intercepto = ETAPA: pré-teste; GRUPO: GC; VOZEAMENTO: surdo 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

Os coeficientes da tabela apresentam o quanto cada (nível de cada) variável 

aumenta ou diminui a probabilidade de acertos na tarefa de identificação. Os intervalos 
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de confiança mostram se a distribuição da probabilidade de cada coeficiente se mantém 

(majoritariamente) do lado positivo ou negativo, sendo que quando está dos dois lados 

indica a falta de credibilidade do modelo acerca do efeito (de aumentar ou diminuir as 

chances de apagamento) daquela variável. A Tabela 15, a seguir, explana a relação entre 

probabilidade (probability) e valor de log-odd193, a fim de melhor entendermos os valores 

de log-odds apresentados na Tabela 14: 

 

Tabela 15 – Relação entre probabilidade, odds e log-odds. 

Probabilidade Odds Log-odds 

0.10 0.11 -2.20 

0.20 0.25 -1.39 

0.30 0.43 -0.85 

0.40 0.67 -0.41 

0.50 1.00 0.00 

0.60 1.50 0.41 

0.70 2.33 0.85 

0.80 4.00 1.39 

0.90 9.00 2.20 

Fonte: Levishna (2015, p. 265). 

 

Os valores de log-odds positivos indicam aumento da probabilidade de índices de 

acurácia, enquanto os valores negativos indicam diminuição dessa probabilidade no caso 

de efeitos simples das variáveis. O valor de log-odd de 0,21, referente ao intercepto (o 

valor do coeficiente linear), corresponde, portanto, a uma probabilidade de 55,23%194 de 

acerto de acurácia no teste de percepção nestas condições: GRUPO [GC], ETAPA [pre_teste], 

VOZEAMENTO [surdo], conforme ilustram as Figuras 10 e 11, complementares à Tabela 16 

(a ser apresentada depois das Figuras 10 e 11), as quais contêm as plotagens das 

probabilidades de acertos referentes à variável ACURÁCIA [C] – frente a alvos surdos e 

sonoros – previstas pelo modelo de regressão logística de efeitos mistos: 

 

 

 
193 “Probabilidade” corresponde à razão entre algo acontecer e tudo o que poderia acontecer (coisas que 

podem e não podem acontecer). Enquanto isso, odds (ou “chances”) correspondem à proporção de 

algo acontecer ou algo não acontecer. Em razão de os odds serem de magnitude assimétrica (indo de 

1 a infinito), o log dos odds faz a escala se tornar simétrica (ver Levishna, 2015). 
194 Transformando-se esse log-odd de 0,21 para probabilidade por meio do comando arm::invlogit (0,21) 

= 0,5523079. 
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Figura 10 – Probabilidades de índices de acurácia previstas pelo modelo de regressão logística múltipla de 

efeitos mistos – alvos surdos. 
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Nota: ETAPA: (1) pré-teste, (2) pós-teste imediato, (3) pós-teste postergado, (4) teste de generalização a 

novos locutores, (5) teste de generalização a novos itens lexicais 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 11 – Probabilidades de índices de acurácia previstas pelo modelo de regressão logística múltipla de 

efeitos mistos – alvos sonoros. 
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Nota: ETAPA: (1) pré-teste, (2) pós-teste imediato, (3) pós-teste postergado, (4) teste de generalização a 

novos locutores, (5) teste de generalização a novos itens lexicais 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Reportar-se-ão, na sequência, os coeficientes do modelo de regressão logística em 

modelo de efeitos mistos referentes ao impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO 

na ACURÁCIA [C] dos ouvintes nos testes de percepção cujos valores de p são 

estatisticamente significativos – valores de p menores do que 0,05 (os coeficientes 

realçados em amarelo na Tabela 4) – e marginalmente significativos – valores de p entre 

0,05 e 0,099 (os coeficientes realçados em cinza na Tabela 14). A Tabela 16, na 

sequência, traz a compilação desses efeitos, cada um com o seu valor de log-odd, 

probabilidade de acerto (em percentual) e a localização da plotagem (Figura 10 ou 11) 

em que tais probabilidades estão expressas.  

 

 



211 

 

Tabela 16 - Resultados (marginalmente) significativos da análise de regressão logística múltipla de efeitos 

mistos referentes ao impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na ACURÁCIA [C] dos ouvintes 

nos testes de percepção. 

Preditores Tamanho 

de efeito 

(valor de  

log-odd) 

Probabilidade 

de acerto de 

acurácia 

Localização1 

1 ETAPA [pos_teste_imediato]195 0,30 62,48196 Figura 10 

2 ETAPA [pos_teste_postergado] 0,86 74,46%197 Figura 10 

3 ETAPA [generalizacao_novos_itens_lexicais] 1,24 81%198 Figura 10 

4 GRUPO [GE1]199 0,36 63,88200 Figura 10 

5 VOZEAMENTO [sonoro] 0,40 64,79%201 Figuras 10 e 11 

6 ETAPA [pos_teste_imediato] × 

VOZEAMENTO [sonoro] 

0,77 84,29%202 Figuras 10 e 11 

7 ETAPA [generalizacao_novos_locutores] ×  

VOZEAMENTO [sonoro] 

0,64 81,61%203 Figuras 10 e 11  

8 ETAPA [pos_teste_imediato] × GRUPO [GE1] 1,21 88,89%204 Figura 10 

9 ETAPA [generalizacao_novos_locutores] × 

GRUPO [GE1] 

1,30 89,19%205 Figura 10 

10 (ETAPA [pos_teste_imediato] × GRUPO 

[GE1]) × VOZEAMENTO [sonoro] 

-1,01 92,89%206 Figuras 10 e 11 

11 (ETAPA [generalizacao_novos_locutores] × 

GRUPO [GE1]) × VOZEAMENTO [sonoro] 

-1,79 84,42%207 Figuras 10 e 11 

12 ETAPA [pos_teste_imediato] × GRUPO [GE2] 0,97 83,62%208 Figura 10 

13 ETAPA [generalizacao_novos_locutores] × 

GRUPO [GE2] 

1,18 85,57%209 Figura 10 

14 ETAPA [generalizacao_novos_itens_lexicais] ×  

GRUPO [GE2] 

1,33 94,93%210 Figura 10 

 
195 Resultado marginalmente significativo (valor de p =0,052). 
196 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30) para probabilidade por meio do comando arm::invlogit 

(0,21+0,30) = 0,6248065. 
197 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,86) para probabilidade por meio do comando arm::invlogit 

(0,21+0,86) = 0,7445969. 
198 Transformando-se esse log-odd de (0,21+1,24) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit(0,21+1,24) = 0,8099984 
199 Resultado marginalmente significativo (valor de p =0,091). 
200 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,36) para probabilidade por meio do comando arm::invlogit 

(0,21+0,36) = 0,6387632. 
201 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,40) para probabilidade por meio do comando arm::invlogit 

(0,21+0,40) = 0,6479408 
202 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30+0,40+0,77) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,30+0,40+0,77) = 0,8429045. 
203 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,24+0,40+0,64) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,24+0,40+0,64) = 0,8160783. 
204 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30+0,36+0,36+1,21) para probabilidade por meio do 

comando arm::invlogit (0.21+0.30+0.36+1.21) = 0,888944 
205 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,24+0,36+1,30) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,24+0,36+1,30) = 0,8918713. 
206 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30+0,36+0,40+1,21+0,77+0,33-1,01) para probabilidade 

por meio do comando arm::invlogit (0,21+0,30+0,36+0,40+1,21+0,77+0,33-1,01) = 0,9289057. 
207 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,24+0,36+0,40+1,30+0,64+0,33-1,79) para probabilidade 

por meio do comando arm::invlogit (0,21+0,24+0,36+0,40+1,30+0,64+0,33-1,79) = 0,8442242. 
208 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30+0,15+0,97) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,30+0,15+0,97) = 0,8361696. 
209 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,24+0,15+1,18) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,24+0,15+1,18) = 0,8556969. 
210 Transformando-se esse log-odd de (0,21+1,24+0,15+1,33) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+1,24+0,15+1,33) = 0,9493097. 
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15 GRUPO [GE2] × VOZEAMENTO [sonoro] 0,46 77,21%211 Figuras 10 e 11 

16 (ETAPA [pos_teste_imediato] × GRUPO 

[GE2]) × VOZEAMENTO [sonoro] 

-0,81 92,06%212 Figuras 10 e 11 

17 (ETAPA [generalizacao_novos_locutores] × 

GRUPO [GE2]) × VOZEAMENTO [sonoro] 

-1,69 82,92%213 Figuras 10 e 11 

Nota:  
1 Os efeitos principais e interações que envolvem o fator “sonoro” da variável VOZEAMENTO devem ser 

verificados a partir da observação das duas Figuras, uma vez que dizem respeito à observação do 

comportamento distinto estabelecido entre consoantes surdas e sonoras. Entretanto, nesta coluna, sinaliza-

se apenas a Figura em que o índice de ocorrência previsto pelo modelo é retratado. 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O modelo de regressão logística rodado sinaliza três efeitos simples214 – efeitos 1 

a 5 – e doze interações entre duas ou três variáveis preditoras que exercem efeitos na 

variável dependente ACURÁCIA [C] deste estudo de percepção (com valor de p 

(marginalmente) significativos p<0,10) – efeitos 6 a 17).  

O modelo de regressão logística múltipla rodado prevê, considerando-se, como 

ponto de comparação, o intercepto (55,23%215): 

  

a) para o GC: aumento da probabilidade de acertos na identificação de plosivas 

surdas finais nas etapas de pós-teste imediato (62,48%)216, pós-teste 

postergado (74,46%) e no teste de generalização a novos itens lexicais (81%), 

bem como aumento nos índices de acuidade referentes apalavras encerradas 

por plosivas sonoras finais nas etapas de pré-teste (64,79%), de pós-teste 

imediato (84,29%) e de teste de generalização a novos locutores (81,61%); 

b) para o GE1 (grupo submetido ao treinamento perceptual): aumento da 

probabilidade de índices de acurácia na identificação de plosivas surdas finais 

nas etapas de pré-teste (63,88%)217, bem como aumento nos índices de 

acuidade referentes apalavras encerradas por plosivas surdas e sonoras finais 

nas etapas de pós-teste imediato (88,89% e 92,89%, respectivamente) e no 

teste de generalização a novos locutores (89,19% e 84,42%, respectivamente);   

 
211 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,15+0,40+0,46) para probabilidade por meio do comando 

arm::invlogit (0,21+0,15+0,40+0,46) = 0,7720635. 
212 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,30+0,15+0,40+0,97+0,77+0,46-0,81) para probabilidade 

por meio do comando arm::invlogit (0,21+0,30+0,15+0,40+0,97+0,77+0,46-0,81) = 0,9205615. 
213 Transformando-se esse log-odd de (0,21+0,24+0,15+0,40+1,18+0,63+0,46-1,69) para probabilidade 

por meio do comando arm::invlogit (0,21+0,24+0,15+0,40+1,18+0,63+0,46-1,69) = 0,8292045. 
214 O efeito é considerado simples quando há efeito de uma variável preditora sobre a variável dependente 

do estudo. 
215 Transformando-se esse log-odd de 0,21 para probabilidade por meio do comando arm::invlogit (0,21) 

= 0,5523079. 
216 Resultado marginalmente significativo (valor de p = 0,052). 
217 Resultado marginalmente significativo (valor de p = 0,091). 
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c) para o GE2 (grupo submetido ao treinamento perceptual associado à instrução 

explícita): aumento da probabilidade de acertos na identificação de plosivas 

surdas finais nas etapas de pós-teste imediato (83,62%), de generalização a 

novos locutores (85,57%), e de generalização a novos itens lexicais (94,93%), 

bem como aumento nos índices de acuidade referentes a palavras encerradas 

por plosivas sonoras finais nas etapas de pré-teste (77,21%), de pós-teste 

imediato (92,06%) e de teste de generalização a novos locutores (82,92%).   

 

A fim de complementar a análise estatística inferencial, optou-se pela realização 

de testes post-hoc com correção de Tukey, cujos resultados estão dispostos na Tabela 17, 

a seguir. Todos os fatores das variáveis preditoras foram comparadas entre si para, assim, 

localizar as diferenças estatisticamente significativas (com valor de p <0,05) entre os 

valores médios de duração vocálica previstos pelo modelo de regressão logística múltipla.  

 

Tabela 17 – Resultados dos testes post-hoc, com correção de Tukey, dos índices de acurácia previstos pelo 

modelo de regressão logística múltipla – contrastes estatisticamente significativos). 

 contrast                             estimate     SE   df  z.ratio  p.value 

1 pre_teste GE1 surdo 

pos_teste_imediato GE1 surdo                                   

-1,51337     0,187 Inf -8,090   <,0001 

2 pre_teste GE1 surdo 

pos_teste_postergado GE1 surdo   

-1,19705  0,174 Inf -6,874   <,0001 

3 pre_teste GE1 surdo 

generalizacao_novos_locutores GE1 surdo 

-1,53744 0,244 Inf -6,301 <,0001 

4 pre_teste GE1 surdo 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 surdo                         

-1,58691 0,248 Inf -6,405   <,0001 

5 pre_teste GE1 sonoro  

pos_teste_imediato GE1 sonoro                                 

-1,26966 0,221 Inf -5,733   <,0001 

6 pre_teste GE1 sonoro 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 sonoro                       

-2,14854 0,404 Inf -5,319   <,0001 

7 generalizacao_novos_locutores GE1 sonoro 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 sonoro 

-1,76232 0,430 Inf -4,098   0,0139 

8 pre_teste GE2 surdo 

pos_teste_imediato GE2 surdo                                   

-1,26773 0,173 Inf -7,346   <,0001 

9 pre_teste GE2 surdo 

pos_teste_postergado GE2 surdo 

-1,05862 0,166 Inf -6,392   <,0001 

10 pre_teste GE2 surdo 

generalizacao_novos_locutores GE2 surdo                        

-1,42143 0,230 Inf -6,178   <,0001 

11 pre_teste GE2 surdo 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 surdo                         

-2,56741 0,341 Inf -7,528   <,0001 

12 pre_teste GE2 sonoro 

pos_teste_imediato GE2 sonoro                                 

-1,22940 0,223 Inf -5,501   <,0001 

13 pre_teste GE2 sonoro 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 sonoro    

-2,07420 0,403 Inf -5,143   0,0001 

14 generalizacao_novos_locutores GE2 sonoro 

generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 sonoro   

-1,71097 0,430 Inf -3,983   0,0216 

Nota: modelo ajustado: lsmeans(mod2, pairwise~ETAPA*GRUPO*VOZEAMENTO, adjust=“tukey”) 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Os resultados dos testes post-hoc com correção de Tukey (cf. Tabela 17) anuem 

que se afirme que são estatisticamente significativas as diferenças entre estes índices de 

acerto de acurácia pelo modelo de regressão linear múltipla em função da variável 

preditora ETAPA:   

 

pre_teste GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo   

pre_teste GE2 surdo ≠ pos_teste_postergado GE2 surdo 

pre_teste GE1 surdo ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 surdo 

generalizacao_novos_locutores GE1 sonoro ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 sonoro 

pre_teste GE2 sonoro ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 sonoro    

generalizacao_novos_locutores GE2 sonoro ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 sonoro   

 

Há considerações importantes acerca desses resultados. Primeiramente, para o GC 

e para o GE2, o índice de acuidade na identificação de plosivas finais sonoras é maior, 

em detrimento das plosivas finais surdas, ainda no pré-teste. Pode-se cogitar que a 

identificação de plosivas finais sonoras configura-se como um processo bem mais 

tangível para o aprendiz brasileiro de inglês. Em outras palavras, identificar plosivas 

sonoras finais pode não constituir um desafio para esses aprendizes. Retomar-se-á esse 

assunto no fechamento deste capítulo, logo após a análise dos dados de produção deste 

ESTUDO DE PRODUTO. Ainda, no que tange ao GE1, o índice de acuidade na identificação 

de plosivas surdas finais que foi previsto é maior na etapa de pré-teste. No entanto, tal 

previsão é marginalmente significativa218.  

Em segundo lugar, existe um padrão que se repete entre GC, GE1 e GE2 nas etapas 

de pós-teste imediato e de teste de generalização a novos locutores. Tanto para o GE1 

quanto para o GE2, os índices de acuidade na identificação de plosivas finais surdas e 

sonoras aumentam logo após o treinamento perceptual, ou seja, na etapa de pós-teste 

imediato. O GC, embora também tenha mostrado aumento nos índices de acuidade na 

identificação de plosivas finais no pós-teste imediato, apresenta uma melhora que é 

estatisticamente significativa frente a alvos sonoros e marginalmente significativa frente 

a alvos surdos219. Os índices de acuidade na identificação de plosivas surdas e sonoras 

 
218 Resultado marginalmente significativo (valor de p = 0,091). 
219 Cogita-se que, nas interações rotineiras entre os participantes do experimento no campus, estudantes 

designados ao GE2 tenham compartilhado informações acerca da intervenção experimental com 

estudantes designados ao GC. Assume-se que tal evento pode ser classificado como um efeito de 

“história” (history), um tipo de ameaça à validade interna em estudos experimentais. A história refere-

se a qualquer evento que possa produzir o resultado, além do tratamento, que ocorre após o início do 

estudo, mas antes da medição pós-teste da variável dependente (cf. Christensen, Johnson e Turner 
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finais, tanto para o GE1 quanto para o GE2, aumentaram na etapa de teste de 

generalização a novos locutores. O GC, embora também tenha mostrado aumento nos 

índices de acuidade na identificação de plosivas finais na etapa de generalização a novos 

locutores, apresenta melhora referente apenas às plosivas sonoras finais. Pode-se inferir, 

a partir desses resultados, que a acuidade na identificação de plosivas surdas finais por 

esses participantes tenha sido aperfeiçoada mediante a intervenção feita no experimento, 

ou seja, por meio de treinamento perceptual associado ou não à instrução explícita.     

 Em terceiro lugar, no GE2, os índices de acuidade na identificação de plosivas 

surdas finais aumentaram na etapa de teste de generalização a novos itens lexicais. Infere-

se, com isso, que, para esses aprendizes, o treinamento perceptual associado à instrução 

explícita tenha impactado na melhora da acuidade na identificação de plosivas surdas 

finais nessa etapa do experimento. Apesar de o GC também ter apresentado aumento nos 

índices de acuidade na identificação de plosivas finais surdas previsto pelo modelo para 

a etapa de teste de generalização a novos itens lexicais, esse percentual (81%) calculado 

é menor se comparado com o do GE2 (94,93%). Ainda, pode-se cogitar que, em se 

tratando de uma tarefa de generalização a novos itens lexicais, a única etapa que não 

envolveu tarefas de percepção de logatomas, a identificação de sons em itens lexicais 

revela-se mais eficaz do que em logatomas, conforme apontam investigações sobre esse 

tópico (Solé, 2013; Rato; Carlet, 2020).   

Por fim, ainda, no que diz respeito ao GC, os índices de acuidade na identificação 

de plosivas surdas finais aumentaram significativamente na etapa de pós-teste postergado. 

Salienta-se, novamente, que o aumento nos índices de acuidade na identificação de 

plosivas surdas finais no pós-teste imediato pode ser considerado marginalmente 

significativo220, com valor de p igual a 0,052 (ver Tabela 16). Entende-se que tais 

resultados podem estar relacionados ao nível de proficiência autodeclarada pelos 

participantes do GC, a partir de suas respostas individuais ao Questionário de Histórico 

da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)221, em 

 
(2015). Além da “história”, cogita-se a possibilidade de essa melhora observada em resultados do GC 

estar relacionada a um efeito de “testagem” (testing), outra ameaça à validade interna de uma pesquisa 

experimental, que se refere a mudanças no desempenho dos participantes na segunda aplicação de um 

teste, a qual resulta de sua primeira aplicação (cf. Christensen, Johnson e Turner, op.cit.). Ou seja, a 

experiência de fazer uma tarefa no pré-teste pode alterar os resultados obtidos em uma segunda 

aplicação da mesma tarefa no pós-teste.  
220 Valores de p entre 0,05 e 0,099. 
221 Ver subseção 4.1.1, referente à caracterização dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO (baseada 

nas respostas dadas pelos participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas 

com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)). 
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específico, referentes à compreensão auditiva em língua inglesa, visto que dois terços dos 

participantes do GC autodeclararam seu nível de proficiência nesse quesito como muito 

bom (nível 5, em uma escala de 1 a 6)222. No que diz respeito à compreensão e produção 

escrita e produção oral, esses participantes, em sua maioria, outrossim, autodeclararam 

níveis de proficiência entre 5 (muito bom) e (6) proficiente. Além disso, 12 dos 15 dos 

participantes do GC afirmaram ter estudado ou estar estudando inglês fora do ensino 

regular, ou seja, em escolas de idiomas. Em comparação com GE1 e com o GE2, o GC é 

o grupo com o maior número de participantes que autodeclararam níveis 5 e 6 de 

proficiência em inglês. Com relação ao nível de proficiência autodeclarada na habilidade 

de compreensão auditiva, o GC é o grupo com o maior percentual de participantes 

(66,67%) cuja habilidade de produção oral em língua inglesa (listening) é classificada 

entre os níveis 5 e 6 (muito bom e proficiente, respectivamente), seguido pelo GE1 

(47,05%) e pelo GE2 (37,50%), como se visualiza no Gráfico 04. Concernente ao nível 

de proficiência autodeclarada na habilidade de produção oral, visualiza-se, por meio do 

Gráfico 05, que o GC é o grupo com o maior percentual de participantes (53,33%) cuja 

habilidade de produção oral em língua inglesa (speaking) é classificada entre os níveis 5 

e 6 (muito bom e proficiente, respectivamente), seguido pelo GE1 (29,41%) e pelo GE2 

(18,75%). O GC, também, é o único grupo no qual há um maior percentual de 

participantes com conhecimento em outras línguas adicionadas: espanhol (5 – 33,33%), 

talian (1 – 6,67%), francês (2 – 13,33%) e italiano (1 – 6,67%).  

A partir do que foi disposto acima, sugere-se que os participantes do estudo (que 

foram designados aleatoriamente ao GC) se encontram em posição de vantagem em 

detrimento dos demais participantes (designados, também aleatoriamente, aos grupos 

experimentais) no que diz respeito à experiência com línguas adicionais. Conforme 

investigações conduzidas por Bundgaard-Nielsen, Best e Tyler (2011a, 2011b) e 

Bundgaard-Nielsen et al. (2012), aprendizes com vocabulário maior em L2 parecem 

assimilar e distinguir sons de L2 com mais precisão, assim como produzir sons vocálicos 

mais inteligíveis. Tais observações permitem que se sustente que tal conjuntura que 

envolve o GC nesta investigação seja influenciada pelo perfil linguístico desses 

indivíduos.  

Ainda, é importante trazer para essa discussão a ideia de que é incongruente com 

uma visão dinâmico-complexa de desenvolvimento linguístico expectar grupos de 

 
222 Nível de proficiência na língua inglesa (L2) em uma escala de 1 a 6 (1 = muito baixo, 2 = baixo, 3 = 

razoável, 4 = bom; 5 = muito bom e 6 = proficiente). 
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controle – os quais, na maioria dos casos, coexistem com grupos experimentais – 

(praticamente) estáticos no desenrolar de um experimento linguístico, especialmente em 

estudos cujos desenhos metodológicos prevejam uma extensa janela temporal. Ou seja, 

sob outro paradigma, ao utilizar grupos de controle, a expectativa é de que tal grupo tenha 

um comportamento quase que estático. As influências específicas a que participantes de 

grupos de controle estão expostos (assim como participantes de grupos experimentais) 

sempre extrapolarão as variáveis estabelecidas pelos procedimentos metodológicos 

adotados em experimentos linguísticos. A dinamicidade no desenvolvimento linguístico 

de participantes de grupos controle deve ser entendida como natural a um sistema 

dinâmico e complexo223. Estudos embasados pelo paradigma da TSDC devem, portanto, 

reconhecer tal fato e, até mesmo problematizar, por essa razão, a necessidade de 

configurar experimentos linguísticos com a utilização de grupos de controle, artifício 

laboratorial que vai de encontro com as premissas de uma visão de desenvolvimento 

linguístico alicerçada na TSDC. 

 Por fim, apresentar-se-á, a seguir, a Tabela 18, a qual sumariza os resultados da 

análise estatística inferencial dos dados de percepção. 

 

Tabela 18 – Sumário dos resultados da análise estatística inferencial – dados de percepção (resultados 

(marginalmente) significativos da análise de regressão logística múltipla de efeitos mistos referentes ao 

impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na ACURÁCIA [C] dos ouvintes nos testes de 

percepção). 

 GRUPO 

TESTE GC GE1 GE2 

Percepção [surdo] – efeitos imediatos 62,48%1 88,89% 83,62% 

Percepção [sonoro] – efeitos imediatos ns 92,89% 92,06% 

Percepção – efeitos tardios (retenção) [surdo] 74,46% ns2 ns4 

Percepção – efeitos tardios (retenção) [sonoro] ns ns ns 

Generalização a novos itens lexicais [surdo] 81% ns3 94,93% 

Generalização a novos itens lexicais [sonoro] ns ns ns5 

Generalização a novos locutores [surdo] ns 89,19% 85,57% 

Generalização a novos locutores [sonoro] ns 84,42% 82,92% 

Notas: ns = não significativo. Destinado às diferenças que, estatisticamente, não são significativas.  
1Valor de p = 0,052 (marginalmente significativo). O teste de post-hoc, com correção de Tukey, não aponta 

contraste estatisticamente significativo em (pre_teste GC surdo ≠ pos_teste_imediato GC surdo). 
2 O teste de post-hoc, com correção de Tukey, aponta contraste estatisticamente significativo em (pre_teste 

GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo).   
3 O teste de post-hoc, com correção de Tukey, aponta contraste estatisticamente significativo em (pre_teste 

GE1 surdo ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE1 surdo). 
4 O teste de post-hoc, com correção de Tukey, aponta contraste estatisticamente significativo em (pre_teste 

GE2 surdo ≠ pos_teste_postergado GE2 surdo). 
5 O teste de post-hoc, com correção de Tukey, aponta contraste estatisticamente significativo em (pre_teste 

 
223 Nos estudos dinâmico-complexos de Milan (2019), Andrade (2023) e Magagnin (2024), a título de 

exemplificação, visualiza-se essa dinamicidade do desenvolvimento linguístico de participantes 

pertencentes a grupos de controle, ou seja, participantes que não foram submetidos a intervenções 

durante a realização do experimento.     
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GE2 sonoro ≠ generalizacao_novos_itens_lexicais GE2 sonoro).     

Fonte: elaborada pela autora. 

 

 Como já mencionado, os índices percentuais presentes na Tabela 18 foram 

previstos pelo modelo de regressão logística múltipla e estão realçados em amarelo 

(estatisticamente significativos (valor de p <0,05)) e em cinza (marginalmente 

significativo (valor de p entre 0,05 e 0,10). Alguns dos valores previstos pela regressão 

logística múltipla que, estatisticamente, não são significativos (n.s.) estão realçados em 

cinza, pois os testes de post-hoc, com correção de Tukey, apontam nível de significância.   

Na próxima subseção, conduzir-se-á a análise estatística descritiva e inferencial 

acerca dos dados de produção oriundos deste ESTUDO DE PRODUTO. 

 

4.2.2 Dados de produção 

 

Nesta subseção, serão expostos e analisados, de forma descritiva e inferencial, os 

dados referentes à mensuração, em ms, dos valores absolutos de duração das vogais em 

pares mínimos, no padrão silábico CVC, que antecedem consoantes plosivas finais em 

inglês (L2), procedentes do corpus constituído por 6.884 tokens gravados pelos 48 

participantes desta etapa do ESTUDO DE PRODUTO I, na realização da tarefa de produção224. 

 

4.2.2.1 Análise estatística descritiva dos dados 

 

Esta análise, de cunho descritivo, centra-se nas medidas fornecidas por diagramas 

de caixa, os gráficos de boxplot. Conforme discutido na subseção referente aos 

procedimentos de análise descritiva dos dados de produção do ESTUDO DE PRODUTO, opta-

se por conduzir esta análise através dos recursos fornecidos pelos diagramas de caixa, 

pois, em estudos à luz da TSDC, a variabilidade assume um papel de grande importância, 

já que o paradigma dinâmico-complexo não concebe a variação como ruído, mas sim 

como propriedade inerente a um sistema em mudança (cf. De Bot; Lowie; Verspoor, 

2007). Em outras palavras, a “variabilidade não é um subproduto sem sentido do 

desenvolvimento; por sua vez, é uma força motora ou um motor da mudança”225 (Lowie; 

 
224 Ver subseção 4.1.5.2, destinada aos procedimentos de análise de dados coletados na tarefa de produção. 
225 Do original: “[...] variability is not a meaningless byproduct of development but is a driving force and 

a motor of change” (Lowie; Verspoor, 2015, p. 76). 
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Verspoor, 2015, p. 76). A disposição gráfica dos diagramas de caixa viabiliza um 

panorama das observações sob análise, ao fornecer uma análise visual da posição, 

dispersão, simetria, caudas e valores discrepantes (outliers) do conjunto de dados. 

Apresentar-se-á, primeiramente, o diagrama de caixas (gráfico de boxplot) 

comparativo referente às durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, produzidas 

pelos participantes desta etapa do ESTUDO DE PRODUTO, na tarefa de produção, em função 

da variável VOZEAMENTO (Gráfico 18). 

 

Gráfico 18 - Gráfico boxplot comparativo referente às durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, 

produzidas pelos participantes do ESTUDO DE PRODUTO em função da variável VOZEAMENTO. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
 

As medidas-resumo referentes aos valores absolutos de duração vocálica no inglês 

(L2) dos 48 participantes estão dispostos na Tabela 19, a seguir. Em caráter 
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complementar, foram inseridos, nessa tabela, além das medidas-resumo apontadas pelo 

diagrama de caixa (mínimo, máximo, limite inferior e superior226, outliers, quartis e 

intervalo interquartílico (tamanho da caixa)), os índices referentes ao coeficiente de 

assimetria baseado em quartis227, à média (𝜇), ao desvio-padrão (𝜎) e ao coeficiente de 

variação (𝐶𝑉)228, referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, 

produzidas pelo total de participantes desta etapa do ESTUDO DE PRODUTO, ao longo de todo 

o experimento, em função da variável VOZEAMENTO. 

 

Tabela 19 – Medidas-resumo referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos 

participantes do ESTUDO DE PRODUTO ao longo de todo o experimento em função da variável 

VOZEAMENTO.  
Surdo Sonoro 

Tokens 3440 3444 

máximo (ms) 418,57 519,6 

valores discrepantes superiores – outliers – (ms) 

(intervalo) 

418,57 

267,74 

519,6 

340,9 

limite superior (ms) 267,6 340,7 

3º quartil (Q3) (ms) 176,09 229,26 

média (ms) 149,47 197,1 

desvio-padrão (DP) (ms) 47,72 58,59 

coeficiente de variação (𝑪𝑽) (%) 31,93 29,73 

mediana (Q2) (ms) 142,79 189,08 

1º quartil (Q1) (ms) 115,04 154,96 

intervalo interquartílico (IIQ) (ms) 61,05 74,30 

limite inferior (ms) 36,7 64,86 

mínimo (ms) 36,7 64,86 

coeficiente quartílico de assimetria (ms) 0,09 (0,1) 0,08 (0,1) 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

 
226 O limite de detecção de outliers é construído utilizando o intervalo interquartílico, dado pela distância 

entre o primeiro e o terceiro quartil. Sendo assim, os limites inferior e superior de detecção de outlier 

são dados por: Limite Inferior = Primeiro Quartil – 1,5 * (Terceiro Quartil – Primeiro Quartil) – Limite 
Superior = Terceiro Quartil + 1,5 * (Terceiro Quartil – Primeiro Quartil). 

227 AS = (Q3 – Q2) – (Q2 – Q1) / (Q3− Q1). AS = 0 – Simétrica, AS > 0 – Assimetria à direita ou positiva, 

AS < 0 – Assimetria à esquerda ou negativa. 
228 Consoante Triola (2013) e Mann (2015), o coeficiente de variação (ou 𝐶𝑉)  diz o quanto o desvio-

padrão (𝜎) representa em relação à média (𝜇) e baseia-se no quociente entre o desvio-padrão (𝜎) e a 

média aritmética (𝜇) do conjunto de dados. Os coeficientes de variação (𝐶𝑉) são classificados como 

baixos quando inferiores a 10% (realçados em azul), médios entre 10 e 20% (realçados em verde), 

altos entre 20% e 30% (realçados em amarelo) e muito altos se superiores a 30% (realçados em 

vermelho). É possível, ainda, agrupar as distribuições em homogêneas ou heterogêneas da seguinte 

forma: distribuição homogênea (coeficiente de variação (𝐶𝑉) com dispersão baixa ou moderada (até 

20% de variação)) e distribuição heterogênea (coeficiente de variação (𝐶𝑉) com dispersão elevada 

(acima de 20% de variação)).  
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Em termos descritivos, o valor médio da duração das vogais que se antepõem às 

plosivas sonoras (197,10 ms) é maior do que o das vogais que antecedem as plosivas 

surdas (149,47 ms). Os valores de 𝐶𝑉 (31,93% e 29,73%) frente a plosivas surdas e 

sonoras, respectivamente, indicam, por seu turno, que a dispersão em torno da média, a 

qual pode ser considerada muito alta (dispersão a partir de 30%), é levemente maior (a 

diferença entre esses 𝐶𝑉 é de 2,2% apenas) nas produções das durações das vogais frente 

a alvos surdos em detrimento dos sonoros. 

O intervalo interquartílico (IIQ), também chamado de intervalo entre quartis ou 

tamanho de caixa, a partir do qual se avalia o grau de espalhamento de dados (dispersão) 

em torno da medida de centralidade, é de 74,30 ms (229,26 ms – 154,96 ms = 74,30 ms) 

para as vogais que precedem alvos sonoros. Ou seja, para 50% das observações sob 

análise, a duração vocálica tem entre 74,30 ms (Q1) e 229,26 ms (Q3). Para as produções 

vocálicas que se antepõem a alvos surdos, por sua vez, o IIQ é de 61,05 ms (176,09 ms – 

115,04 ms = 61,05). Em outras palavras, para 50% dessas observações, a duração vocálica 

tem entre 115,04 ms (Q1) e 176,09 ms (Q3). O intervalo interquartílico relativo às 

produções vocálicas frente a plosivas sonoras é maior, o que indica, assim, uma maior 

dispersão no conjunto de valores absolutos de duração das vogais do inglês que precedem 

/b/, /d/ e /g/ entre o primeiro e o terceiro quartil, Q1 e Q3. Essa maior dispersão dos 

valores absolutos de duração vocálica frente a plosivas finais sonoras em torno da medida 

de centralidade sugere que, ao longo do experimento, a produção da duração dessas 

vogais por parte dos participantes, de um modo geral, foi mais variada quando comparada 

com a das vogais que se antepõem a plosivas finais surdas. Ao longo desta subseção, 

analisar-se-ão os IIQ em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO. 

As médias (149,47 ms (surdo) e 197,10 ms (sonoro)) são maiores do que as 

medianas (142,79 ms (surdo) e 189,08 ms (sonoro)) e o coeficiente quartílico de 

assimetria é igual a 0,1, sinalizando um índice bastante baixo de assimetria à direita ou 

positiva (> 0). Esse tipo de distribuição indica a existência de uma alta concentração de 

dados nos valores mais baixos. A cauda mais longa da distribuição fica à direita, 

indicando a ocorrência de valores altos com baixa frequência, como pode ser visualizado 

no histograma a seguir (Gráfico 19): 
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Gráfico 19 – Distribuição de frequências dos valores médios de duração das vogais, em ms, em função da 

variável VOZEAMENTO. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

A distribuição assimétrica à direita ou positiva sinaliza, outrossim, a presença de 

valores grandes como outliers229. Das 6.884 produções vocálicas analisadas, o diagrama 

de caixa aponta um total de 162 tokens (2,35%) cujos valores absolutos de duração da 

vogal são considerados discrepantes ou outliers: 78 produções vocálicas frente a plosivas 

surdas – com duração entre 267,74 ms e 418,57 ms, as quais extrapolam o limite superior 

estimado de 267,60 ms – e 84 produções vocálicas que antecedem plosivas sonoras – com 

 
229 No conjunto de dados analisado não há valores discrepantes inferiores, apenas superiores, conforme 

mencionado. 
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duração entre 340,90 ms e 519,60 ms, as quais excedem o limite superior aferido de 

340,70 ms. 

 

4.2.2.1.1 Diagramas de caixa - GC 

 

Na sequência, analisar-se-ão os diagramas de caixa comparativos referentes às 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, produzidas pelos participantes do 

GC em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO (Gráfico 20). Associada a esses 

gráficos, a Tabela 20 contempla, além das medidas-resumo apontadas pelo diagrama de 

caixa (mínimo, máximo, limite inferior e superior, outliers, quartis e intervalo 

interquartílico (tamanho da caixa)), os índices referentes ao coeficiente de assimetria 

baseado em quartis, à média (𝜇), ao desvio-padrão (𝜎) e aos coeficientes de variação (𝐶𝑉) 

alusivos aos valores absolutos de duração vocálica no inglês (L2) do GC, nas coletas 1, 2 

e 3, pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado. Os dados foram obtidos a partir 

da análise acústica (mensuração, em ms, dos valores absolutos de duração vocálica) das 

vogais em pares mínimos, no padrão silábico CVC, que antecedem consoantes plosivas 

finais em inglês (L2) procedentes do corpus constituído por 2.150 tokens gravados pelos 

15 participantes do GC nos três momentos de coletas de dados da etapa do experimento 

correspondente à tarefa de produção.   
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Gráfico 20 – Diagramas de caixa comparativos referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2), 

em ms, produzidas pelos participantes do GC em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

   

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Tabela 20 – Medidas-resumo referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos 

participantes do GC em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

GC pré-teste pós-teste imediato pós-teste postergado 
 

surdo sonoro surdo Sonoro surdo sonoro 

tokens 358 358 356 360 358 360 

máximo (ms) 418,57 489,91 331,67 366,19 323,87 388,90 

valores discrepantes 

superiores (outliers) – 

(ms) 

máximo e mínimo 

418,57 

263,32 

 

489,91 

319,38 

 

331,67 

257,01 

 

366,19 

317,10 

 

323,87 

280,88 

 

388,90 

316,97 

 

limite superior (ms) 257,49 308,87 250,19 315,88 266,90 315,99 

3º quartil (Q3) (ms) 171,62 217,45 170,02 219,36 179,51 219,47 

média (ms) 149,75 193,88 146,51 190,24 152,03 193,33 

desvio-padrão (DP) (ms) 49,14 53,59 46,03 51,92 44,76 53,95 

coeficiente de variação 

(𝑪𝑽) (%) 

35,36 28,80 33,02 28,45 30,48 28,25 

mediana (Q2) (ms) 138,96 186,09 139,38 182,47 146,88 191,01 

1º quartil (Q1) (ms) 117,04 159,2 114,52 154,50 115,90 154,99 

intervalo interquartílico 

(IIQ) (ms) 

54,58 58,25 55,50 64,86 63,62 64,49 

limite inferior (ms) 61,46 101,27 57,99 80,84 61,37 64,86 

mínimo (ms) 61,46 101,27 57,99 80,84 61,37 64,86 

coeficiente quartílico de 

assimetria (ms) 

0,20  

(0,2) 

0,08 

(0,1) 

0,10 

(0,1) 

0,14 

(0,1) 

0,03 

(0,0) 

-0,12 

(-0,1) 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Conforme exposto na Tabela 20, em termos descritivos, o valor médio da duração 

das vogais que se antepõem às plosivas sonoras é maior do que o das vogais que 

antecedem as plosivas surdas nas três etapas do experimento. Os valores de 𝐶𝑉 indicam 

que a dispersão em torno dos valores médios das durações vocálicas é alta frente a alvos 

sonoros (dispersão entre 20% e 30%) e muito alta (dispersão a partir de 30%) frente a 

alvos surdos. Observa-se, também, uma sutil e contínua diminuição desses valores do pré-

teste ao pós-teste postergado. 

Ainda no que se refere à dispersão dos dados sob investigação, nas produções do 

GC, os intervalos entre quartis derivados dos valores absolutos de duração das vogais que 

precedem plosivas sonoras são maiores do que os provenientes dos valores absolutos de 

duração das vogais frente a plosivas surdas, o que sinaliza uma maior dispersão no 

conjunto de valores absolutos de duração das vogais que precedem /b/, /d/ e /g/, entre 

o primeiro e o terceiro quartil, Q1 e Q3, ao longo do experimento, principalmente no pós-

teste imediato (IIQ = 64,86 ms) e no pós-teste postergado (IIQ = 64,49 ms). A diferença 

entre os IIQ [sonoro] e [surdo] no pós-teste postergado (0,87 ms) – a menor entre as três 

etapas – deve-se ao aumento (de 8,12 ms = 14,63%) do IIQ relativo aos valores absolutos 

de duração vocálica frente a plosivas finais surdas do pós-teste imediato (55,50 ms) para 

o pós-teste postergado (63,62 ms). A diferença entre os IIQ [sonoro] e [surdo] no pós-

teste imediato (9,36 ms) – a maior entre as três etapas – deve-se ao aumento (de 6,61 ms 

= 11,35%) do IIQ referente aos valores absolutos de duração vocálica frente a plosivas 

finais sonoras do pré-teste (58,25 ms) para o pós-teste imediato (64,86 ms). Outro aspecto 

interessante a ser observado é que esses intervalos aumentam em todos os contextos no 

decorrer do experimento, salvo do pós-teste imediato [sonoro] (IIQ = 64,86 ms) para o 

pós-teste postergado [sonoro] (IIQ = 64,49 ms), onde houve uma ínfima redução (de 0,37 

ms = 0,57%) do valor intervalar entre quartis. Ou seja, a dispersão dos dados entre Q1 e 

Q3 tornou-se maior, ao longo do experimento, para a maioria dos contextos. Essa maior 

dispersão dos valores absolutos de duração das vogais que precedem plosivas finais, 

sobretudo sonoras, em torno da medida de centralidade sugerem que, ao longo do 

experimento, houve uma maior instabilidade dos subsistemas fonético-fonológicos de L2 

dos participantes do GC. 

As médias são maiores do que as medianas e os coeficientes quartílicos de 

assimetria (>0), nas fases de pré-teste e de pós-teste imediato. Tal fato sinaliza um índice 

bastante baixo de assimetria à direita (positiva), apontando para a existência de uma maior 
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concentração de dados nos valores mais baixos da amostra e de uma baixa concentração 

de dados nos valores mais altos. No pós-teste postergado, a distribuição dos dados 

oriundos das produções vocálicas frente a plosivas surdas é considerada simétrica (=0), 

pois se distribuem de modo aproximadamente simétrico ao redor da média, ao passo que 

a distribuição dos dados provenientes das produções vocálicas que antecedem alvos 

sonoros é assimétrica à esquerda ou negativa (<0). Nesse tipo de distribuição, a maior 

concentração de dados está nos valores mais altos.   

Como anteriormente mencionado, a distribuição assimétrica à esquerda ou 

negativa (<0) sinaliza, também, a presença de valores altos como discrepantes ou outliers. 

Nos diagramas de caixa, as observações são consideradas outliers quando estão abaixo 

ou acima do limite de detecção de outliers, limites inferior e superior. A fim de enriquecer 

a análise, a Tabela 21 fornece o quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de 

caixa, os valores discrepantes superiores230, produzidos pelos participantes do GC em 

função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

 

Tabela 21 – Quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa produzidos por participantes do 

GC em função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

Grupo Etapa Total 

tokens 

(etapa) 

Total tokens 

(vozeamento) 

Valores 

discrepantes 

superiores 

(outliers) – (ms) 

máximo  

mínimo 

Participantes 

(tokens) 

surdo sonoro surdo sonoro surdo sonoro 

GC pré-teste 26 15 11 418,57 

263,32 

489,91 

319,38 

EI_GC_P07 

(15) 

EI_GC_P07 

(11) 

pós-teste 

imediato 

17 11 06 331,67 

257,01 

366,19 

317,10 

EI_GC_P07 

(08) 

EI_GC_P02 

(03) 

EI_GC_P07 

(03) 

EI_GC_P02 

(02) 

EI_GC_P04 

(01) 

pós-teste 

postergado 

13 03 10 323,87  

280,88 

388,90  

316,97 

EI_GC_P15 

(03) 

 

EI_GC_P15 

(05) 

EI_GC_P05 

(03) 

EI_GC_P02 

(02) 

Nota: EI_GC_P07, realçado em amarelo, participou, também, do ESTUDO DE PROCESSO. 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

A Tabela 21 informa que, nos dados do GC, grupo responsável pelo maior número 

de produções cujos valores são apontados como discrepantes pelos diagramas de caixa, 

 
230 No conjunto de dados analisado não há valores discrepantes inferiores. 
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há 56 outliers, localizados, em grande parte, nos dados da etapa de pré-teste. Outro 

aspecto a ser observado no que diz respeito às produções outliers do GC é que, da primeira 

para a última coleta, o quantitativo de produções com valores considerados discrepantes 

cai 50%. Pode-se cogitar que os participantes do GC tenham produzido mais outliers 

devido ao fato de esse grupo não ter passado por nenhuma intervenção no experimento, 

a exemplo do GE1 e do GE2, apresentando um comportamento mais caótico, de 

experimentação livre, no momento das coletas de dados. 

Na etapa de pré-teste, as 26 produções consideradas outliers foram produzidas por 

um único participante, EI_GC_P07231, que participou, também, do ESTUDO DE PROCESSO 

(EIII_GC_P01). Esse mesmo participante é responsável, também, por 11 das 17 

produções com valores discrepantes verificadas no pós-teste imediato. Curiosamente, não 

há outliers oriundos desse participante na última coleta de dados. Tomar-se-ão, como 

exemplo, os valores absolutos de duração da vogal  [a] em “cab” por EI_GC_P07 no 

decorrer do experimento: pré-teste (489,91 ms; 446,33 ms); pós-teste imediato (331,67 

ms e 315,20 ms) e pós-teste postergado (238,51 ms; 199,15 ms). No pré-teste, a duração 

da vogal [a] em “cab”, em uma das duas produções desse type por EI_GC_P07, é de 

489,91 ms, medida apontada como valor discrepante superior (máximo) de duração 

vocálica precedente a alvos sonoros nessa etapa (conforme aponta a Tabela 21). No pós-

teste imediato, por sua vez, a duração da vogal [a] em “cab”, em uma das duas produções 

desse type por EI_GC_P07, é de 315,20 ms, valor muito próximo do apontado como valor 

discrepante superior (mínimo) de duração vocálica precedente a alvos sonoros nessa etapa 

(317,10 ms). Por fim, no pós-teste postergado [sonoro], o diagrama de caixas calcula 

valores outliers superiores entre 316,97 ms e 388,90 ms, os quais são muito superiores, 

em termos descritivos, aos valores absolutos de duração da vogal [a] em “cab” (238,51 

ms; 199,15 ms) produzidos por EI_GC_P07 nessa etapa do experimento. Essas produções 

de “cab” por EI_GC_P07 não foram consideradas outliers, pelo fato de os valores 

absolutos de duração absoluta da vogal [a] em “cab” estarem abaixo do valor discrepante 

superior (mínimo) de 316,97 ms estipulado para essa etapa. 

 
231 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão e 

produção oral, era 3 – razoável – e 2 – baixo –, respectivamente (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é 

igual a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como 

LA em alguma escola livre de idiomas. 
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Cogita-se que o subsistema linguístico de L2 de EI_GC_P07 tenha passado por 

uma reorganização interna, a qual se reflete na diminuição de produções outliers ao longo 

do experimento e culmina na inexistência dessas produções na última coleta de dados, 

devido a um possível efeito (indesejável) de “treinamento” que a tarefa perceptual de 

identificação, aplicada no pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado, porventura, 

possa ter exercido sobre as produções vocálicas de EI_GC_P07. Embora a tarefa 

perceptual de identificação tenha sido realizada após a tarefa de produção nas três coletas 

de dados do experimento (justamente para evitar que a performance numa tarefa pudesse 

afetar a de outra), isso só pôde ser controlado, de fato, na etapa de pré-teste, pois, nas 

etapas posteriores, de pós-teste imediato e de pós-teste postergado, o participante, no 

momento da execução da tarefa de produção, já havia passado pela experiência da tarefa 

perceptual em etapas anteriores do experimento.  Nesse sentido, para De Bot et al. (2013, 

p. 200-201),  

 

os sistemas mudam através da interação com o seu meio e a sua reorganização 

interna. Os padrões desenvolvimentais são dependentes das condições iniciais e 

da disponibilidade dos recursos, ambos materiais e mentais. Devido à interação 

das variáveis no tempo, o desenvolvimento pode ser imprevisível. Nos seres 

humanos, as intenções do sistema guiarão o caminho do desenvolvimento e 

restringirão a gama de opções. A linguagem e o seu desenvolvimento linguístico 

são tipicamente dinâmicos, nesse sentido.
232

 

 

A interação de variáveis (algumas conhecidas, outras não) no tempo determinam 

o caráter imprevisível do desenvolvimento do subsistema linguístico de L2 de 

EI_GC_P07. Apesar de esse participante não ter sido submetido à intervenção 

experimental de nenhum tipo, pelo fato de ter pertencido ao GC, isso não o impediu de, 

no decorrer de um pouco mais de 13 semanas (janela temporal do experimento), ter 

interagido com o seu meio de forma que essas interações tenham acarretado essa 

reorganização interna no sistema. Como se trata de um participante com nível de 

proficiência em L2 autodeclarado como baixo e regular na produção e compreensão oral, 

respectivamente, pode-se argumentar que esse subsistema linguístico, por esse motivo, se 

revela mais instável, encontrando-se, possivelmente, em um estado atrator menos 

 
232 Do original: “Systems change through interaction with their environment and internal reorganization. 

Developmental patterns are dependent on initial conditions and the availability of resources, both 

material and mental. Due to interaction of variables over time, development can be unpredictable. In 

human systems intentions will guide the developmental path and narrow down the range of options. 

Language and language development are typically dynamic in this sense” (De Bot et al., 2013, p. 200-

201). 
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consolidado do que o de um aprendiz com nível de proficiência mais elevado, o que 

demandaria menos “energia” para gerar um desequilíbrio na aprendizagem desse 

participante (De Bot; Lowie; Verspoor, 2007). 

Evidencia-se, outrossim, o comportamento de EI_GC_P15233 (o qual contribui 

com 8 produções outliers, todas na coleta final, referente ao pós-teste postergado), que, 

de certa forma, vai de encontro com a tendência observada nos dados de EI_GC_P07 (que 

apresentou produções outliers no pré-teste e pós-teste imediato e nenhuma no pós-teste 

postergado). Tomar-se-ão, como exemplo, os valores absolutos de duração da vogal [i] 

em “pig” por EI_GC_P15 no decorrer do experimento: pré-teste (157,40 ms; 182,97 ms); 

pós-teste imediato (167,24 ms e 217,22 ms) e pós-teste postergado (249,16 ms; 374,08 

ms). No pós-teste postergado, a duração da vogal [i] em “pig”, em uma das duas 

produções desse type por EI_GC_P07, é de 374,08 ms, medida próxima da apontada 

como valor discrepante superior (máximo) de duração vocálica precedente a alvos 

sonoros nessa etapa – 388,90 ms – (conforme aponta a Tabela 21). No pós-teste imediato 

e no pós-teste postergado, por sua vez, a duração da vogal [i] em “pig”, em nenhuma das 

quatro produções desse type por EI_GC_P07, é igual ou superior ao valor discrepante 

superior (mínimo) de duração vocálica precedente a alvos sonoros nessas etapas (317,10 

ms – pós-teste imediato – e 319,38 ms – pré-teste), e por isso, essas produções não podem 

ser consideradas outliers. Pelo fato de EI_GC_P15 ser um dos participantes mais 

proficientes do GC, conforme sua autodeclaração no Questionário de Histórico da 

Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)), seu 

sistema linguístico, por essa razão, pode ter se revelado menos instável, encontrando-se, 

possivelmente, em um estado atrator mais consolidado do que o de um aprendiz com nível 

de proficiência mais básica, o que demandaria mais “energia” e mais tempo para gerar 

um desequilíbrio na aprendizagem desse participante (De Bot; Lowie; Verspoor, 2007).  

 

 

 

 

 
233 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral, 

era 5 – muito bom – e de produção oral era 6 – proficiente – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual 

a proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em 

alguma escola livre de idiomas e que já tinha sido aprovado em teste de proficiência em língua inglesa. 
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4.2.2.1.2 Diagramas de caixa - GE1 

 

Dando seguimento à análise, examinar-se-ão os diagramas de caixa comparativos 

referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, produzidas pelos 

participantes do GE1 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO (Gráfico 21). 

Associada a esses gráficos, a Tabela 22 contempla, além das medidas-resumo apontadas 

pelo diagrama de caixa (mínimo, máximo, limite inferior e superior, outliers, quartis e 

intervalo interquartílico (tamanho da caixa)), índices concernentes ao coeficiente de 

assimetria baseado em quartis, à média (𝜇), ao desvio-padrão (𝜎) e ao coeficiente de 

variação (𝐶𝑉), referentes aos valores absolutos de duração vocálica no inglês (L2) do 

GE1, nas coletas 1, 2 e 3 (pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado). Os dados 

foram obtidos a partir da análise acústica (mensuração, em ms, dos valores absolutos de 

duração das vogais em pares mínimos, no padrão silábico CVC, que antecedem 

consoantes plosivas finais em inglês (L2), procedentes do corpus constituído por 2.434 

tokens gravados pelos 17 participantes do GE1 ao longo dos três momentos de coletas de 

dados da etapa do experimento correspondente à tarefa de produção).    

 

 
Gráfico 21 – Diagramas de caixa comparativos referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2), 

em ms, produzidas pelos participantes do GE1 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

   
Fonte: elaborado pela autora. 
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Tabela 22 – Medidas-resumo referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos 

participantes do GE1 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

GE1 pré-teste pós-teste imediato pós-teste postergado 
 

surdo sonoro surdo sonoro surdo sonoro 

tokens 408 404 406 404 406 406 

máximo (ms) 332,20 432,79 299,72 401,84 346,51 519,60 

valores discrepantes  

superiores – outliers – (ms) 

(intervalo) 

332,20 

271,52 

 

432,79 

351,08 

 

299,72 401,84 

369,61 

 

346,51 

292,83 

 

519,60 

378,30 

 

limite superior (ms) 271,46 342,81 295,44 347,64 284,09 375,72 

3º quartil (Q3) (ms) 181,53 229,08 189,08 237,76 189,13 248,49 

média (ms) 154,19 195,69 153,21 197,46 163,17 211,58 

desvio-padrão (DP) (ms) 49,15 63,29 49,66 57,02 53,39 65,37 

coeficiente de variação (CV) 

(%) 

32,41 34,37 34,56 29,98 34,69 32,32 

mediana (Q2) (ms) 151,66 184,15 143,69 190,18 153,91 202,28 

1º quartil (Q1) (ms) 118,82 148,36 116,99 154,09 121,80 163,15 

intervalo interquartílico (IIQ) 

(ms) 

62,71 80,72 72,09 83,67 67,32 85,34 

limite inferior (ms) 36,7 64,98 59,07 79,46 66,11 93,65 

Mínimo (ms) 36,7 64,98 59,07 79,46 66,11 93,65 

coeficiente quartílico de 

assimetria (ms) 

-0,05 

(-0,1) 

0,11 

(0,1) 

0,26 

(0,3) 

0,14 

(0,1) 

0,05 

(0,1) 

0,08 

(0,1) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Conforme exposto na Tabela 22, em termos descritivos, o valor médio da duração 

das vogais que se antepõem às plosivas sonoras é maior do que o das vogais que 

antecedem as plosivas surdas nas três etapas do experimento. Os valores de 𝐶𝑉 indicam 

que a dispersão em torno dos valores médios das durações vocálicas é alta (dispersão 

entre 20% e 30%), frente a alvos sonoros nas etapas de pré-teste e pós-teste imediato, e 

muito alta (dispersão a partir de 30%) frente a alvos surdos, nas etapas de pré-teste, pós-

teste imediato e pós-teste postergado, e sonoros, na etapa de pós-teste postergado.  

A dispersão em torno da média, verificada por meio do 𝐶𝑉, indica que ela é maior 

nas vogais que antecedem alvos surdos, salvo na etapa de pré-teste, que apresentam 

valores de 𝐶𝑉 maiores nas produções que se antepõem a alvos sonoros. Essa diferença, 

todavia, não ultrapassa 2%. Dos 𝐶𝑉 calculados, dois terços podem ser considerados muito 

altos (dispersão a partir de 30%). O terço restante é, por sua vez, composto por 𝐶𝑉 altos 

(dispersão entre 20% e 30%).  

No que tange ao GE1, em vogais que precedem plosivas surdas, o 𝐶𝑉 aumenta do 

pré-teste para o pós-teste imediato (de 32,41% para 34,56%) e, praticamente, se mantém 

do pós-teste imediato para o pós-teste postergado (de 34,56% para 34,69%). Nas vogais 

que antecedem plosivas sonoras, nota-se que o 𝐶𝑉 diminui do pré-teste para o pós-teste 
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imediato (de 34,37% para 29,98%). Do pós-teste imediato para o pós-teste postergado, 

nota-se uma tendência ao retorno dos padrões vistos no pré-teste (de 34,37%), ou seja, o 

𝐶𝑉 aumenta (de 29,98% para 32,32%).  

Ainda no que se refere à dispersão dos dados sob investigação, nas produções do 

GE1, os intervalos entre quartis derivados dos valores absolutos de duração das vogais 

que precedem plosivas sonoras são maiores do que os provenientes dos valores absolutos 

de duração das vogais frente a plosivas surdas, o que sinaliza uma maior dispersão no 

conjunto de valores absolutos de duração das vogais que se antepõem a /b/, /d/ e /g/, 

entre o primeiro e o terceiro quartil, Q1 e Q3, ao longo do experimento, principalmente 

no pós-teste postergado (IIQ = 85,34 ms) e no pós-teste imediato (IIQ = 83,67 ms). A 

diferença entre os IIQ [sonoro] e [surdo] no pós-teste imediato (11,58 ms) – a menor entre 

as três etapas – deve-se, sobretudo, ao aumento (de 9,38 ms = 14,96%) do IIQ relativo 

aos valores absolutos de duração vocálica frente a plosivas finais surdas do pré-teste 

(62,71 ms) para o pós-teste imediato (72,09 ms). A diferença entre os IIQ [sonoro] e 

[surdo] no pós-teste postergado (18,02 ms) – a maior entre as três etapas – deve-se, 

principalmente, à diminuição (de 4,77 ms = 6,62%) do IIQ referente aos valores absolutos 

de duração vocálica frente a plosivas finais surdas do pós-teste imediato (72,09 ms) para 

o pós-teste postergado (67,32 ms). Outro aspecto interessante a ser levado em conta é que 

esses intervalos aumentam em todos os contextos no decorrer do experimento, salvo do 

pós-teste imediato [surdo] (IIQ = 72,09 ms) para o pós-teste postergado [surdo] (IIQ = 

67,32 ms), onde houve uma redução (de 6,62%) do valor intervalar entre quartis. Essa 

maior dispersão dos valores absolutos de duração das vogais que precedem plosivas 

finais, sobretudo sonoras, em torno da medida de centralidade, sugere que, ao longo do 

experimento, houve uma maior instabilidade dos subsistemas fonético-fonológicos de L2 

dos participantes do GE1. 

No pré-teste, nos dados provenientes da duração vocálica frente a plosivas surdas, 

a distribuição é considerada assimétrica à esquerda ou negativa (<0), indicando que há 

uma maior concentração de dados nos valores mais elevados da amostra. O coeficiente 

quartílico de assimetria (>0) no pré-teste (frente a alvos sonoros), no pós-teste imediato e 

no pós-teste postergado sinalizam assimetria à direita ou positiva. Esse tipo de 

distribuição, por seu turno, indica uma maior concentração de dados nos valores mais 

baixos da amostra.  
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Como anteriormente mencionado, a distribuição assimétrica sinaliza, também, a 

presença de valores altos como outliers ou discrepantes. Com o fito de engrandecer a 

análise, a Tabela 23 fornece o quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa, 

os valores discrepantes superiores234, produzidos pelos participantes do GE1 em função 

das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

 

Tabela 23 – Quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa produzidos pelos participantes do 

GE1 em função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

Grupo Etapa Total 

tokens 

(etapa) 

Total tokens 

(vozeamento) 

Valores 

discrepantes 

superiores 

(outliers) – (ms) 

máximo  

mínimo 

Participantes 

(tokens) 

surdo sonoro surdo sonoro surdo sonoro 

GE1 pré-teste 23 08 15 323,20 

276,51 

432,79 

351,19 

EI_GE1_P12 

(07) 

EI_GE1_P06 

(01) 

EI_GE1_P12 

(07) 

EI_GE1_P10 

(04) 

EI_GE1_P06 

(03) 

EI_GE1_P16 

(01) 

pós-teste 

imediato 

05 01 04 299,72 

 

401,84 

369,61 

 

EI_GE1_P12 

(01) 

 

EI_GE1_P06 

(02) 

EI_GE1_P01 

(01) 

EI_GE1_P12 

(01) 

pós-teste 

postergado 

20 12 08 346,51  

292,83 

519,60  

378,30 

EI_GE1_P16 

(08) 

EI_GE1_P12 

(04) 

EI_GE1_P06 

(05) 

EI_GE1_P12 

(03) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Nos dados do GE1, há um total de 48 produções cujos valores são apontados como 

discrepantes pelos diagramas de caixa. A maioria delas está localizada nos dados da etapa 

de pré-teste e de pós-teste postergado. Pode-se sugerir que essa notável queda nas 

produções com valores discrepantes na coleta de dados referente ao pós-teste imediato 

pode estar relacionada a efeitos imediatos do treinamento perceptual, dada a natureza do 

desenho metodológico desse experimento.  

Na etapa de pré-teste, 14 das 23 produções consideradas outliers foram produzidas 

por EI_GE1_P12235. Esse mesmo participante é responsável, também, por 2 das 5 

 
234 No conjunto de dados analisado não há valores discrepantes inferiores.  
235 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral, 
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produções com valores discrepantes verificadas no pós-teste imediato e por 7 dos 20 

outliers encontrados na etapa de pós-teste postergado.  

Tomar-se-ão, como exemplo, os valores absolutos de duração vocálica das 

produções de [a] em “bad” por EI_GE1_P12 no decorrer do experimento: pré-teste 

(282,65 ms; 341,03 ms); pós-teste imediato (288,76 ms e 369,61 ms) e pós-teste 

postergado (380,90 ms; 519,60 ms). No pós-teste postergado, os valores absolutos da 

duração da vogal [a] em “bad”, nos dois tokens produzidos por esse participante, podem 

ser considerados discrepantes, pois são superiores a 375,72 ms (valor discrepante superior 

(mínimo)), conforme aponta a Tabela 23). No pós-teste imediato, por sua vez, a duração 

da vogal [a] em “bad”, em uma das duas produções desse type por EI_GE1_P12, é igual 

ou superior ao valor discrepante superior (mínimo) de duração vocálica precedente a 

alvos sonoros nessa etapa (347,64 ms). Por fim, no pré-teste, em nenhuma das produções 

vocálicas em “bad”, os valores absolutos da duração vocálica são iguais ou superiores a 

342,81 ms (valor discrepante superior (mínimo) apontado para a etapa de pré-teste 

[surdo]). Por essa razão, tais produções não podem ser consideradas outliers. 

Pelo fato de EI_GC_P12 ser um participante com um nível mais alto de 

proficiência autodeclarada (cf. Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas 

com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger (2013)), seu sistema linguístico pode ter se 

revelado menos instável, encontrando-se, possivelmente, em um estado atrator mais 

arraigado do que o de um aprendiz com nível de proficiência mais básico, o que 

demandaria mais “energia” e mais tempo para gerar um desequilíbrio na aprendizagem 

desse participante (De Bot; Lowie; Verspoor, 2007).  

Nesse sentido, salienta-se, também, o comportamento de EI_GE1_P06236, cujas 

produções outliers surgem, em sua quase totalidade (8 de 9), apenas na coleta final do 

experimento, na etapa de pós-teste postergado, demonstrando assim, que seu subsistema 

linguístico de L2 demandou mais tempo para desestabilizar-se mediante às intervenções 

a que foi submetido, o que ocorreu com outros participantes com um nível mais alto de 

proficiência. Com base na média de 87,50% de índices de acurácia obtidos por 

 
era 5 – muito bom – e de produção oral era 4 – bom – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a 

proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em 

alguma escola livre de idiomas. 
236 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral, 

era 3 – razoável – e de produção oral era 2 – baixo – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a 

proficiente. 
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EI_GE1_P06 referentes às tarefas perceptuais de identificação do experimento de 

percepção, cogita-se que esse participante tenha autodeclarado um nível de proficiência 

mais baixo do que de fato tem.  

 

4.2.2.1.3 Diagramas de Caixa - GE2 

 

Na sequência, analisar-se-ão os diagramas de caixa comparativos referentes às 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, produzidas pelos participantes do 

GE2 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO (Gráfico 22). A Tabela 24, 

concatenada a esses gráficos, contempla, além das medidas-resumo apontadas pelo 

diagrama de caixa (mínimo, máximo, limite inferior e superior, outliers, quartis e 

intervalo interquartílico (tamanho da caixa)), medidas concernentes ao coeficiente de 

assimetria baseado em quartis, à média (𝜇), ao desvio-padrão (𝜎) e ao coeficiente de 

variação (𝐶𝑉), referentes aos valores absolutos de duração vocálica no inglês (L2) do 

GE2, nas coletas 1, 2 e 3 (pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado). Os dados 

foram obtidos a partir da análise acústica (mensuração, em ms, dos valores absolutos de 

duração das vogais em pares mínimos, no padrão silábico CVC, que antecedem 

consoantes plosivas finais em inglês (L2) procedentes do corpus constituído por 2.300 

tokens gravados pelos 16 participantes do GE2 nos três momentos de coletas de dados da 

etapa do experimento referente à tarefa de produção).    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



236 

 

Gráfico 22 – Diagramas de caixa comparativos referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2), 

em ms, produzidas pelos participantes do GE2 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

   
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Tabela 24 – Medidas-resumo referentes às durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos 

participantes do GE2 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

GE2 pré-teste pós-teste imediato pós-teste postergado 
 

surdo sonoro surdo sonoro surdo sonoro 

tokens 380 384 384 384 384 384 

máximo (ms) 311,77 338,74 311,69 424,60 328,04 424,91 

valores discrepantes  

superiores – outliers – (ms) 

(intervalo) 

311,77 

245,17 

 

338,74 

312,79 

 

311,69 

264,18 

 

424,60 

368,14 

 

328,04 

265,80 

 

424,91 

361,30 

 

limite superior (ms) 239,81 312,07 257,28 350,17 262,57 349,54 

3º quartil (Q3) (ms) 164,84 211,33 171,61 240,28 169,12 236,81 

média (ms) 142,17 181,84 142,11 205,66 140,69 202,59 

desvio-padrão (DP) (ms) 42,70 51,24 42,73 59,51 45,92 63,05 

coeficiente de variação (CV) 

(%) 

31,35 29,67 30,85 29,99 33,75 32,44 

mediana (Q2) (ms) 136,2 172,68 138,49 198,44 136,07 194,33 

1º quartil (Q1) (ms) 112,79 143,76 110,96 163,69 106,64 156,52 

intervalo interquartílico (IIQ) 

(ms) 

52,06 67,57 60,65 76,58 62,48 80,30 

limite inferior (ms) 56,9 80,78 58,36 93,16 50,52 89,86 

mínimo (ms) 56,9 80,78 58,36 93,16 50,52 89,86 

coeficiente quartílico de 

assimetria (ms) 

0,10 

(0,1) 

0,14 

(0,1) 

0,09 

(0,1) 

0,09 

(0,1) 

0,06 

(0,1) 

0,06 

(0,1) 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Conforme exposto na Tabela 24, em termos descritivos, o valor médio da duração 

das vogais que se antepõem às plosivas sonoras é maior do que o das vogais que 

antecedem as plosivas surdas nas três etapas do experimento. Os valores de 𝐶𝑉 indicam 

que a dispersão em torno dos valores médios das durações vocálicas é alta (dispersão 

entre 20% e 30%) frente a alvos sonoros nas etapas de pré-teste e pós-teste imediato, e 

muito alta (dispersão a partir de 30%) frente a alvos surdos nas etapas de pré-teste, pós-

teste imediato e pós-teste postergado, bem como frente a alvos sonoros na etapa de pós-

teste postergado.  

No GE2, frente a alvos surdos, o valor de 𝐶𝑉 diminui do pré-teste para o pós-teste 

imediato (de 31,35% para 30,85%), porém aumenta do pós-teste imediato para o pós-teste 

postergado (de 30,85% para 33,75%), ultrapassando o valor visto inicialmente no pré-

teste (de 31,35%). Frente a alvos sonoros, o 𝐶𝑉 visto no pré-teste (de 29,67%) é bastante 

próximo do observado no pós-teste imediato (de 29,99%). Em termos descritivos, um 

aumento maior no 𝐶𝑉 é verificado, de fato, do pós-teste imediato para o pós-teste 

postergado (de 29,99% para 32,44%).  

No que diz respeito aos alvos surdos, GE2 é o que apresenta menor dispersão em 

torno da média (31,35% (pré-teste); 30,85% (pós-teste imediato); 33,75% (pós-teste 

postergado) quando comparado ao GE1237 (32,41% (pré-teste); 34,56% (pós-teste 

imediato); 34,69% (pós-teste postergado)). Em frente a alvos sonoros, GE2, quando 

comparado com GE1, apresenta menor 𝐶𝑉 no pré-teste (34,37% (GE1); 29,67% (GE2)), 

sendo que ambos os grupos apresentam 𝐶𝑉 semelhantes no pós-teste imediato (29,98% 

(GE1); 29,99% (GE2)) e pós-teste postergado (32,32% (GE1); 32,44% (GE2)).  

Ainda no que tange à dispersão dos dados sob investigação, nas produções do 

GE2, os intervalos entre quartis derivados dos valores absolutos de duração das vogais 

que precedem alvos sonoros são maiores do que os provenientes dos valores absolutos de 

duração das vogais frente a plosivas surdas, o que sinaliza uma maior dispersão no 

conjunto de valores absolutos de duração das vogais que precedem /b/, /d/ e /g/, entre 

o primeiro e o terceiro quartil, Q1 e Q3, ao longo do experimento, principalmente no pós-

teste postergado (IIQ = 80,30 ms) e no pós-teste imediato (IIQ = 76,58 ms). A diferença 

entre os IIQ [sonoro] e [surdo] no pós-teste imediato (15,93 ms) é praticamente a mesma 

vista no pré-teste (15,93 ms). A diferença entre os IIQ [sonoro] e [surdo] no pós-teste 

postergado (17,82 ms) – a maior desde a intervenção experimental – deve-se, 

 
237 Conforme Tabela 22. 
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principalmente, ao aumento do IIQ referente aos valores absolutos de duração vocálica 

frente a plosivas finais surdas (60,65 → 62,48 = 1,83 ms (3,02%)) e sonoras (76,58 → 

80,30 = 3,72 ms (4,86%)) do pós-teste imediato para o pós-teste postergado. Outro 

aspecto interessante a ser levado em conta é que esses intervalos aumentam em todos os 

contextos no decorrer do experimento, ou seja, a dispersão dos dados entre quartis é maior 

a cada etapa do experimento (52,06 ms → 60,65 ms → 62,48 ms (alvos surdos) / 67,57 

ms → 76,58 ms → 80,30 ms (alvos sonoros)). Essa maior dispersão dos valores absolutos 

de duração das vogais que precedem plosivas finais surdas e sonoras em torno da medida 

de centralidade sugerem que, ao longo do experimento, houve uma maior instabilidade 

dos subsistemas fonético-fonológicos de L2 nas produções dos participantes do GE2. 

As médias são maiores do que as medianas e os coeficientes quartílicos de 

assimetria em todas as etapas do experimento (0,1) sinalizam assimetria à direita ou 

positiva (>0). Esse tipo de distribuição indica uma maior concentração de dados nos 

valores mais baixos e a ocorrência de valores altos com baixa frequência.  

Como anteriormente mencionado, a distribuição assimétrica sinaliza, também, a 

presença de valores altos como outliers ou discrepantes. A fim de enriquecer a análise, a 

Tabela 25 fornece o quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa, os 

valores discrepantes superiores238, produzidos pelos participantes do GE2 em função das 

variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

 

Tabela 25 – Quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa produzidos pelos participantes do 

GE2 em função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

Grupo Etapa Total 

tokens 

(etapa) 

Total tokens 

(vozeamento) 

Valores 

discrepantes 

superiores 

(outliers) – (ms) 

máximo  

mínimo 

Participantes 

(tokens) 

surdo sonoro surdo sonoro Surdo sonoro 

GE2 pré-teste 11 11 - 311,77  

245,17 

- EI_GE2_P08 

(06) 

EI_GE2_P11 

(04) 

EI_GE2_P16 

(01) 

- 

pós-teste 

imediato 

11 04 07 311,69 

264,18 

424,60  

368,14 

EI_GE2_P01 

(03) 

EI_GE2_P11 

(01) 

EI_GE2_P11 

(04) 

EI_GE2_P01 

(03) 

pós-teste 

postergado 

16 06 10 328,04 

265,80 

424,91 

361,30 

EI_GE2_P09 

(06) 

EI_GE2_P11 

(07) 

EI_GE2_P09 

 
238 No conjunto de dados analisado não há valores discrepantes inferiores. 
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(03) 

Notas: EI_GE2_P11, realçado em amarelo, conforme já mencionado, participou também do ESTUDO DE 
PROCESSO.  

Fonte: elaborada pela autora. 
 

Nos dados do GE2, grupo responsável pelo menor número de outliers em 

comparação com o GE1 e com o GC, há um total de 38 produções cujos valores são 

apontados como discrepantes pelos diagramas de caixa. A maioria delas está localizada 

nos dados da etapa de pós-teste postergado. Na etapa de pré-teste, não há produções de 

duração de vogal frente a alvos sonoros que foram consideradas outliers.  

Nesse grupo de participantes, frisa-se EI_GE2_P11239 – que também participou 

do ESTUDO DE PROCESSO (EIII_GE2_P02) – responsável por 16 das 38 produções outliers 

do GE2. Essas 16 produções cujos valores foram considerados discrepantes estão 

dispostas ao longo das etapas do experimento, principalmente na etapa de pós-teste 

postergado ((4) pré-teste; (5) pós-teste imediato; (7) pós-teste postergado). Com base na 

média de 88,60% de índices de acurácia obtidos por EI_GE2_P11 referentes às tarefas 

perceptuais de identificação do experimento de percepção do ESTUDO I, cogita-se que esse 

participante tenha autodeclarado um nível de proficiência mais baixo do que de fato tem, 

devido ao fato de o participante demonstrar um alto desempenho nos testes de percepção 

desse experimento.    

Nota-se, também, o comportamento de EI_GE2_P09240, participante o qual 

contribui com 9 produções outliers, todas na coleta final, referente ao pós-teste 

postergado. Mais uma vez, assim como visto em outros participantes do GC e do GE1 

com um nível mais alto de proficiência e que produziram dados outliers, percebe-se que 

o subsistema linguístico de L2 de participantes com esse perfil demanda mais tempo para 

desestabilizar-se mediante às intervenções a que foi submetido.  

Finalmente, ressalta-se o comportamento de EI_GE2_P08241, cujas 6 produções 

com valores discrepantes foram verificadas na etapa de pré-teste. Para esse participante, 

 
239 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral, 

era 4 – bom – e de produção oral era 3 – razoável – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a 

proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em 

alguma escola livre de idiomas. 
240 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral e 

de produção oral, era 6 – proficiente – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além 

disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em alguma escola livre 

de idiomas e que já tinha sido aprovado em teste de proficiência em língua inglesa. 
241 Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua participação no experimento, 

seu nível de proficiência autodeclarado na língua inglesa (L2), nas habilidades de compreensão oral. 
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percebe-se o oposto: produções outliers foram verificadas apenas na fase de pré-teste, ou 

seja, antes da intervenção experimental. Sugere-se que a intervenção à qual esse 

participante foi submetido possa estar ligada a essa mudança de padrão na produção 

vocálica de EI_GE2_P08, que se reflete no desaparecimento de produções vocálicas cuja 

duração excede o limite superior de detecção de outliers nas etapas de pós-teste imediato 

e de pós-teste postergado. 

À luz da TSDC, o que se vê, a partir desse olhar para as produções outliers de 

EI_GE2_P11, EI_GE2_P09 e EI_GE2_P08, é que subsistemas linguísticos, devido a sua 

dinamicidade, não linearidade e adaptabilidade, podem sofrer uma reorganização interna 

acústica a qualquer estágio desenvolvimental de seu desenvolvimento fonético (cf. 

Pereyron, 2017), sendo a variabilidade – o efeito das flutuações de instabilidade e 

estabilidade relativa em um ou mais subsistemas – uma condição necessária para ocorrer 

o desenvolvimento (Lowie, 2017). Tal variabilidade se evidencia na verificação desses 

momentos de maior e de menor produção de vogais cujos valores absolutos de duração 

são considerados discrepantes, localizados em momentos distintos da jornada de cada 

participante no experimento.  

 Apresentar-se-ão, na sequência, a Tabela 26, que abrange o quantitativo de 

outliers (já analisados nesta subseção) sugeridos pelos diagramas de caixa produzidos por 

participantes do GC, GE1 e GE2 em função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e 

PARTICIPANTE, e o Gráfico 23, de caráter complementar à Tabela 26, o qual contempla os 

valores discrepantes superiores (outliers) – mínimo e máximo – de DURAÇÃO VOCÁLICA 

(ms) em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO. 

 

Tabela 26 – Quantitativo de outliers sugeridos pelos diagramas de caixa produzidos por participantes do 

GC, GE1 e GE2 em função das variáveis ETAPA, VOZEAMENTO e PARTICIPANTE. 

Grupo Etapa Total 

tokens 

(etapa) 

Total tokens 

(vozeamento) 

Valores 

discrepantes 

superiores 

(outliers) – (ms) 

máximo  

mínimo 

Participantes 

(tokens) 

surdo sonoro surdo sonoro Surdo sonoro 

GC pré-teste 26 15 11 418,57 

263,32 

489,91 

319,38 

EI_GC_P07 

(15) 

EI_GC_P07 

(11) 

pós-teste 

imediato 

17 11 06 331,67 

257,01 

366,19 

317,10 

EI_GC_P07 

(08) 

EI_GC_P02 

(03) 

EI_GC_P07 

(03) 

EI_GC_P02 

(02) 

 
era 5 – muito bom – e de produção oral era 4 – bom – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a 

proficiente. Além disso, esse participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em 

alguma escola livre de idiomas. 
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EI_GC_P04 

(01) 

pós-teste 

postergado 

13 03 10 323,87  

280,88 

388,90  

316,97 

EI_GC_P15 

(03) 

 

EI_GC_P15 

(05) 

EI_GC_P05 

(03) 

EI_GC_P02 

(02) 

GE1 pré-teste 23 08 15 323,20 

276,51 

432,79 

351,19 

EI_GE1_P12 

(07) 

EI_GE1_P06 

(01) 

EI_GE1_P12 

(07) 

EI_GE1_P10 

(04) 

EI_GE1_P06 

(03) 

EI_GE1_P16 

(01) 

pós-teste 

imediato 

05 01 04 299,72 

 

401,84 

369,61 

 

EI_GE1_P12 

(01) 

 

EI_GE1_P06 

(02) 

EI_GE1_P01 

(01) 

EI_GE1_P12 

(01) 

pós-teste 

postergado 

20 12 08 346,51  

292,83 

519,60  

378,30 

EI_GE1_P16 

(08) 

EI_GE1_P12 

(04) 

EI_GE1_P06 

(05) 

EI_GE1_P12 

(03) 

GE2 pré-teste 11 11 - 311,77  

245,17 

- EI_GE2_P08 

(06) 

EI_GE2_P11 

(04) 

EI_GE2_P16 

(01) 

- 

pós-teste 

imediato 

11 04 07 311,69 

264,18 

424,60  

368,14 

EI_GE2_P01 

(03) 

EI_GE2_P11 

(01) 

EI_GE2_P11 

(04) 

EI_GE2_P01 

(03) 

pós-teste 

postergado 

16 06 10 328,04 

265,80 

424,91 

361,30 

EI_GE2_P09 

(06) 

EI_GE2_P11 

(07) 

EI_GE2_P09 

(03) 

Notas:  

(1) EI_GC_P07 e EI_GE2_P11, realçados em amarelo, conforme já mencionado, participaram 

também do ESTUDO DE PROCESSO.  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Como mencionado anteriormente, no corpus proveniente dos dados coletados na 

tarefa de produção do ESTUDO DE PRODUTO, não há valores discrepantes (outliers) 

inferiores, apenas superiores. No que diz respeito a esses valores discrepantes superiores, 

o Gráfico 23 dispõe os valores mínimos e máximos, de duração vocálica, em ms, 

referentes a essas produções consideradas outliers em função das variáveis GRUPO, ETAPA 

e VOZEAMENTO. Atrelada ao Gráfico 23, a Tabela 27 dispõe esses mesmos dados, também 

em função dessas três variáveis, porém obedecendo uma ordem crescente de valores.   
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Gráfico 23 – Valores discrepantes superiores (outliers) – mínimo e máximo – de duração vocálica (ms) em 

função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Tabela 27 – Valores discrepantes superiores (outliers) – mínimo e máximo – de duração vocálica (ms) em 

função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO (em ordem crescente). 

 GRUPO duração vocálica (ms) 
ETAPA 

[VOZEAMENTO] 

M
ÍN

IM
O

 

GC 257,01 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

257,14 

pré-teste 

[surdo] 

280,88 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

316,97 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

317,10 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

319,38 

pré-teste 

[sonoro] 

 

GE1 276,51 

pré-teste 

[surdo] 

292,83 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

299,72 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

351,19 

pré-teste 

[sonoro] 

 

369,61 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

378,30 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

GE2 - 

pré-teste 

[sonoro] 

 

245,17 

pré-teste 

[surdo] 

264,18 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

265,80 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

361,30 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

368,14 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

M
Á

X
IM

O
 

GC 323,87 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

331,67 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

366,19 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

388,90 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

418,57 

pré-teste 

[surdo] 

489,91 

pré-teste 

[sonoro] 

 

GE1 299,72 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

323,20 

pré-teste 

[surdo] 

346,51 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

401,84 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

432,79 

pré-teste 

[sonoro] 

 

519,60 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

GE2 - 

pré-teste 

[sonoro] 

311,69 

pós-teste 

imediato 

[surdo] 

311,77 

pré-teste 

[surdo] 

328,04 

pós-teste 

postergado 

[surdo] 

424,60 

pós-teste 

imediato 

[sonoro] 

424,91 

pós-teste 

postergado 

[sonoro] 

Fonte: elaborada pela autora. 

pré-teste
(surdo)

pré-teste
(sonoro)

pós-teste
imediato
(surdo)

pós-teste
imediato
(sonoro)

pós-teste
postergado

(surdo)

pós-teste
postergado

(sonoro)

GC (mínimo) 257,14 319,38 257,01 317,1 280,88 316,97

GC (máximo) 418,57 489,91 331,67 366,19 323,87 388,9

GE1 (mínimo) 276,51 351,19 299,72 369,61 292,83 378,3

GE1 (máximo) 323,2 432,79 299,72 401,84 346,51 519,6

GE2 (mínimo) 245,17 0 264,18 368,14 265,8 361,3

GE2 (máximo) 311,77 0 311,69 424,6 328,04 424,91
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Os valores discrepantes superiores (outliers) – mínimos e máximos – de duração 

vocálica frente a plosivas sonoras, no GC e nos GEs, são os maiores. Pode-se sugerir, a 

partir dos dados sobre essas produções outliers que, na aprendizagem do contraste da 

duração vocálica frente a plosivas finais, os participantes do experimento tenham tentado, 

de modo geral, mais aumentar a duração da vogal frente a alvos sonoros do que encurtar 

a duração da vogal frente a alvos surdos. Entre os Grupos Experimentais, os menores 

valores de outliers encontram-se na etapa de pré-teste [surdo]; os maiores, na etapa de 

pós-teste postergado [sonoro]. Com isso, sinaliza-se uma possível tendência progressiva 

de aumento do valor de duração vocálica em produções outliers, por parte dos 

participantes do estudo.    

Os menores valores mínimos de produções outliers foram vistos no pré-teste 

[surdo], entre os participantes dos GEs. No GC, o menor valor mínimo foi encontrado no 

pós-teste imediato [surdo], equivalente a 257,01 ms. No entanto, o segundo menor valor 

mínimo, encontrado no pré-teste [surdo], referente a 257,14 ms, é muitíssimo próximo 

(apenas 0,05% maior) ao anteriormente citado. No GEs, os menores valores mínimos de 

outliers verificam-se no pré-teste [surdo] – 276,51 ms (GE1) e 245,17 ms (GE2). Os 

maiores valores mínimos, por seu turno, foram verificados no pré-teste [sonoro] (para o 

GC) – 319,38 ms –, no pós-teste postergado [sonoro] (para o GE1) – 378,30 ms – e no 

pós-teste imediato [sonoro] (para o GE2) – 368,14 ms.  

No GC, menores valores máximos de outliers foi verificado no pós-teste 

postergado [surdo], equivalente a 323,87 ms. No entanto, o segundo menor valor máximo, 

encontrado no pós-teste imediato [surdo], de 331,67 ms, é muito próximo (apenas 2,41% 

maior) do valor recém mencionado. No GEs, os menores valores máximos são observados 

no pós-teste imediato [surdo] – 299,72 ms (GE1) e 311,69 (GE2). Os maiores valores 

máximos de outliers, por sua vez, foram vistos no pré-teste [sonoro] (para o GC) – 489,91 

ms –, e no pós-teste postergado [sonoro] (para o GE1 – 519,60 ms – e para o GE2) – 

424,91 ms. No GE1, o maior valor máximo encontrado (519,60 ms – pós-teste postergado 

[sonoro]) é bastante superior se comparado com o segundo e com o terceiro maior valor 

máximo visto no GE1: 432,79 ms (pré-teste [sonoro]), 20,06% maior, e 401,84 ms (pós-

teste imediato [sonoro]), 29,31% maior. No GE2, o maior valor máximo, encontrado no 

pós-teste postergado [sonoro], referente a 424,91 ms, é extremamente próximo (apenas 

0,07% maior) do segundo maior valor máximo, verificado no pós-teste imediato [sonoro], 

equivalente a 424,60 ms.     
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Nessa discussão sobre os valores discrepantes encontrados no corpus destinado à 

análise de produção, tratar-se-á, também, sobre os valores de amplitude (distância entre 

a maior e a menor medida) relativos aos valores outliers de duração vocálica (ms) em 

função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO, dispostos na Tabela 28. 

 

Tabela 28 – Amplitude (diferença entre o maior e o menor valor) dos valores discrepantes superiores 

(outliers) de duração vocálica (ms) em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO.  
pré-teste 

(surdo) 

pré-teste 

(sonoro) 

pós-teste 

imediato 

(surdo) 

pós-teste 

imediato 

(sonoro) 

pós-teste 

postergado 

(surdo) 

pós-teste 

postergado 

(sonoro) 

GC 161,43 170,53 74,66 49,09 42,99 71,93 

GE1 46,69 81,6 - 32,23 53,68 141,3 

GE2 66,6 - 47,51 56,46 62,24 63,61 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

 Com base nos valores acerca da amplitude (diferença entre máximo e mínimo) 

dos valores discrepantes superiores (outliers) de duração vocálica (ms) dispostos na 

Tabela 28, observa-se que: 

 

a) [GC] o valor da amplitude frente a alvos surdos diminui paulatinamente do pré-

teste para o pós-teste postergado (161,43 ms → 74,66 ms → 42,99 ms), com uma 

redução de 53,75% da coleta 1 para a coleta 2 e de 42,42% da coleta 2 para a 

coleta 3; 

b) [GC] o valor da amplitude frente a alvos sonoros diminui entre o pré-teste e o pós-

teste imediato e aumenta do pós-teste imediato para o pós-teste postergado 

(170,53 ms → 49,09 ms → 71,93 ms), com uma redução de 71,21% da coleta 1 

para a coleta 2 e um aumento de 46,53% da coleta 2 para a coleta 3; 

c) [GC] o maior valor de amplitude frente a alvos surdos é visto na etapa de pré-teste 

(161,43 ms) e o menor, na etapa de pós-teste postergado (42,99 ms). O maior valor 

de amplitude frente a alvos sonoros, por seu turno, é visto na etapa de pré-teste 

(170,53 ms) e o menor, na etapa de pós-teste imediato (49,09 ms);  

d) [GE1] o valor da amplitude frente a alvos surdos aumenta do pré-teste para o pós-

teste postergado (46,69 ms → 53,68 ms), com um aumento de 14,97% entre essas 

etapas. Na etapa de pós-teste imediato, há a ocorrência de apenas uma produção 

outlier, não sendo possível, por isso, encontrar valores mínimo e máximo entre os 

valores discrepantes superiores (outliers) de duração vocálica (ms);  
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e) [GE1] o valor da amplitude frente a alvos sonoros diminui do pré-teste para o pós-

teste imediato e aumenta do pós-teste imediato para o pós-teste postergado (81,6 

ms → 32,23 ms → 141,30 ms), com uma redução de 60,50% entre as coletas 1 e 

2 e um acréscimo de 338,41% entre as coletas 2 e 3;  

f) [GE1] o maior valor de amplitude frente a alvos surdos é visto na etapa de pós-teste 

postergado (53,68 ms) e o menor, na etapa de pré-teste (46,69 ms). O maior valor 

de amplitude frente a alvos sonoros, por seu turno, é visto na etapa de pós-teste 

postergado (141,30 ms) e o menor, na etapa de pós-teste imediato (32,23 ms);  

g) [GE2] o valor da amplitude frente a alvos surdos diminui do pré-teste para o pós-

teste imediato e aumenta do pós-teste imediato para o pós-teste postergado (66,60 

ms → 47,51 ms → 62,24 ms), com uma redução de 28,66% entre as coletas 1 e 2 

e um acréscimo de 31% entre as coletas 2 e 3; 

h) [GE2] o valor da amplitude frente a alvos sonoros aumenta do pós-teste imediato 

para o pós-teste postergado (56,46 ms → 63,61 ms), com um acréscimo de 12,66% 

entre essas coletas. Não houve produções outliers na etapa de pré-teste pelo GE2; 

i) [GE2] o maior valor de amplitude frente a alvos surdos é visto na etapa de pré-teste 

(66,60 ms) e o menor, na etapa de pós-teste imediato (47,51 ms). O maior valor 

de amplitude frente a alvos sonoros, por seu turno, é visto na etapa de pós-teste 

postergado (63,61 ms) e o menor, na etapa de pós-teste imediato (56,46 ms); 

 

Os dados dispostos na Tabela 28 também permitem que, ao se compararem as 

diferenças entre valores de amplitude frente a alvos surdos e sonoros, se note que: 

 

a) [GC] a diferença entre valores de amplitude frente a alvos surdos e sonoros passa 

de 9,1 ms do pré-teste (170,50 ms [sonoro] – 161,43 ms [surdo]) para 25,57 ms, 

no pós-teste imediato (74,66 ms [sonoro] – 49,09 ms [surdo]) – aumento de 

180,89% –, e para 28,94 ms, no pós-teste postergado (71,93 ms [sonoro] – 42,99 

ms [surdo) – aumento de 13,18%;   

b) [GE1] a diferença entre valores de amplitude frente a alvos surdos e sonoros 

aumenta, do pré-teste para o pós-teste postergado, de 34,91 ms (81,60 ms [sonoro] 

– 46,69 ms [surdo]) para 87,62 ms (141,30 ms [sonoro] – 53,68 ms [surdo) – 

aumento de 150,99%;   

c) [GE2] a diferença entre valores de amplitude frente a alvos surdos e sonoros 

diminui, do pós-teste imediato para o pós-teste postergado, de 8,95 ms (56,46 ms 



246 

 

[sonoro] - 47,51 ms [surdo]) para 1,37 ms (63,61 ms [sonoro] - 62,24 ms [surdo) 

– 84,69%;   

d) a maior diferença entre valores de amplitude é vista no GE1, na etapa de pós-teste 

postergado: 87,62 ms (141,30 ms [sonoro] - 53,68 ms [surdo]). A menor diferença 

entre valores de amplitude, por sua vez, é observada no GE2, também na etapa de 

pós-teste postergado: 1,37 ms (63,61 ms [sonoro] - 62,24 ms [surdo]). A diferença 

entre os valores de amplitude frente a alvos surdos e sonoros; portanto, aumenta 

do pós-teste imediato para o pós-teste postergado (no GE1) e diminui do pós-teste 

imediato para o pós-teste postergado no (GE2);   

e) a amplitude dos valores discrepantes superiores de duração vocálica (ms) é maior 

frente a alvos sonoros, com exceção (a) do GC, no pós-teste imediato (74,66 ms 

[surdo] e 49,09 ms [sonoro]), (b) do GE1, no pós-teste imediato e do (c) GE2 no 

pré-teste, cujos valores outliers inexistentes impossibilitam tal comparação.  

 

Na próxima etapa da análise descritiva dos dados do ESTUDO DE PRODUTO, 

apresentar-se-ão as curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes desta etapa do estudo em função 

das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO, bem como as larguras de banda (distância entre 

os valores médios de duração das vogais sob investigação frente a plosivas sonoras e 

surdas em função das variáveis GRUPO e ETAPA), as quais foram mensuradas com o intuito 

de observar como os grupos de participantes brasileiros deste estudo distinguem as 

categorias “surdo” e “sonoro” em suas produções vocálicas em inglês (L2) ao longo do 

experimento.  

 

 4.2.2.1.4 Curvas desenvolvimentais e larguras de banda – GC, GE1 e GE2 

 

O Gráfico 24, a seguir, apresenta as curvas desenvolvimentais242 dos valores 

médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelo GC, GE1 e GE2 

em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

 

 
242 Apesar de as curvas desenvolvimentais apresentarem informações já mencionadas nos gráficos de 

caixas, tal análise é concebida como importante ferramenta visual na análise dos dados linguísticos à 

luz da TSDC, sobretudo no que diz respeito à verificação da variabilidade das produções dos 

aprendizes em uma dada janela temporal. 
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Gráfico 24 - Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas pelo GC, GE1 e GE2 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

A Tabela 29, atrelada ao Gráfico 24, fornece as diferenças das médias das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes desta etapa 

do ESTUDO DE PRODUTO em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO.  

 

Tabela 29 – Diferenças dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), em ms, 

produzidas pelo GC, GE1 e GE2 em função das variáveis ETAPA e VOZEAMENTO. 

 

grupo 

vozeamento 

 

coleta 1 

 

coleta 2 

 

coleta 3 

contraste 

 

coleta 1 

coleta 2 

contraste 

 

coleta 2 

coleta 3 

Contraste 

 

coleta 1 

coleta 3 

GC 

surdo 

149,75 146,51 152,03 -3,24 

-2,16% 

↘ +5,52 

+3,77% 

↗ +2,28 

+1,52% 

↗ 

GC 

sonoro 

193,88 190,24 193,33 -3,64 

-1,88% 

↘ +3,09 

+1,62% 

↗ -0,55 

-0,28% 

↘ 

GE1 

surdo 

154,19 153,21 163,17 -0,98 

-0,64% 

↘ +9,96 

+6,50% 

↗ +8,98 

+5,82% 

↗ 

GE1 

sonoro 

195,69 197,46 211,58 +1,77 

+0,90% 

↗ +14,12 

+7,15% 

↗ +15,89 

+8,12% 

↗ 

GE2 

surdo 

142,17 142,11 140,69 -0,06 

-0,04% 

↘ -1,42 

-1,00% 

↘ -1,48 

-1,04% 

↘ 

pré-teste pós-teste imediato pós-teste postergado

GC surdo 149,75 146,51 152,03

GE1 surdo 154,19 153,21 163,17

GE2 surdo 142,17 142,11 140,69

GC sonoro 193,88 190,24 193,33

GE1 sonoro 195,69 197,46 211,58

GE2 sonoro 181,84 205,66 202,59
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GE2 

sonoro 

181,84 205,66 202,59 +23,82 

+13,10% 

↗ -3,07 

-1,49% 

↘ +20,75 

+11,41% 

↗ 

Notas: 

(1) Coleta 1 = pré-teste; coleta 2 = pós-teste imediato; coleta 3 = pós-teste postergado. 

(2) Os constrastes destacados em amarelo são estatisticamente significativos conforme apontam os 

resultados os testes post-hoc, com correção de Tukey, a serem posteriormente apresentados na 

Tabela 33. 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Conforme visto no Gráfico 24 e na Tabela 29, no que diz respeito à variável 

preditora VOZEAMENTO, os valores médios das durações das vogais que se antepõem às 

plosivas sonoras /b/, /d/, /g/ são maiores do que os das durações das vogais que 

antecedem as plosivas surdas /p/, /t/, /k/. Percebe-se, em termos descritivos, um 

comportamento bem distinto entre GE1 e GE2 frente a plosivas finais surdas. GE1 parece 

generalizar o treinamento com estímulos sonoros a estímulos surdos ao aumentar a 

duração vocálica do pós-teste imediato (153,21 ms) para o pós-teste postergado (163,17 

ms), caracterizando um aumento de 9,96 ms (6,50%). A duração vocálica frente a alvos 

surdos pelo GE2, por sua vez, apresenta pouquíssima instabilidade ao longo do 

experimento (142,17 ms → 142,11 ms → 140,69 ms), ou seja, do pré-teste ao pós-teste 

postergado – aumento de 0,04% entre as coletas 1 e 2 e redução de 1,00% entre as coletas 

2 e 3.  

No que tange às mudanças no valor médio da duração vocálica frente a alvos 

sonoros, o comportamento de ambos os grupos experimentais (de aumento do valor 

médio da duração vocálica) é mais semelhante entre si, em oposição ao comportamento 

do GC (de pouquíssima instabilidade ao longo do experimento (193,88; 190,24; 193,33 

= decréscimo de 3,64 ms (-1,88%) entre a coleta 1 e 2 e aumento de 3,09 ms (+1,62%) 

entre a coleta 2 e 3). No GE2, nota-se que o valor médio da duração vocálica frente a 

alvos sonoros passa por um visível aumento, em termos descritivos, após a intervenção 

experimental (treinamento perceptual associado à instrução explícita): (181,84 ms → 

205,66 ms = +23,82 ms (13,10%). No GE1, embora o valor médio da duração vocálica 

frente a alvos sonoros ao longo do experimento (195,69 ms → 197,46 ms → 211,58 ms 

= +15,89 ms = 8,12%), tenha aumentado, esse acréscimo (de 8,12%) na média da duração 

das vogais frente a plosivas sonoras, comparado com o ocorrido no GE2 (de 13,10%), é 

de menor importância, em termos descritivos. Sugere-se, com isso, que o treinamento 

perceptual associado à instrução explícita, tipo de intervenção à qual unicamente o GE2 

foi submetido, possa ter contribuído com essa mudança de padrão, mais intensa e mais 

rápida, na produção das vogais frente a plosivas sonoras finais.   
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A fim de enriquecer essa análise, larguras de banda foram mensuradas com o 

intuito de observar como os grupos de participantes brasileiros deste estudo distinguem 

as categorias “surdo” e “sonoro” em suas produções vocálicas em inglês (L2) ao longo 

do experimento (Quadro 30). Conforme já mencionado no referencial teórico, a análise 

de larguras de banda é uma técnica descritiva comum na TSDC, a qual será, outrossim, 

desenvolvida na análise de processo. A largura de banda, nesse caso, refere-se à distância 

entre os valores médios de duração das vogais sob investigação frente a plosivas sonoras 

e surdas em função das variáveis GRUPO e ETAPA.  

 

Quadro 30 – Valores de largura de banda (distância entre valores médios), em ms, das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2) frente a plosivas sonoras e surdas em função das variáveis GRUPO e ETAPA. 
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 Larguras de banda  

(distância entre valores médios 

das durações vocálicas) 

sonoro x surdo 

 

Contrastes 

(diferenças das larguras de banda  

sonoro x surdo) entre coletas 

 

Grupo  

 

Coleta 1 

 

Coleta 

2 

 

Coleta 

3 

contraste 

 

coleta 1 

coleta 2  

contraste 

 

coleta 2 

coleta 3  

contraste 

 

coleta 1 

coleta 3 

GC  44,13 43,73 41,30 -0,4 

-0,91% 

↘ -2,43 

-5,56% 

↘ -2,83 

-6,41% 

↘ 

GE1  41,5 44,25 48,41 +2,75 

+6,63% 

↗ +4,16 

+9,40% 

↗ +6,91 

+16,65% 

↗ 

GE2  39,67 63,55 61,9 +23,88 

+60,20% 

↗ -1,65 

-2,60% 

↘ +22,23 

+56,04% 

↗ 

Notas: 

(1) coleta 1 = pré-teste; coleta 2 = pós-teste imediato; coleta 3 = pós-teste postergado 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Conforme consta no Quadro 30, no GC, a largura de banda, ou seja, a diferença 

das médias das vogais que antecedem plosivas sonoras e surdas (GC sonoro e GC surdo), 

apresentam ínfima diminuição do início ao fim das coletas de dados, especialmente do 

pós-teste imediato para o pós-teste postergado (44,13 ms → 43,73 ms → 41,30 ms = -

2,83 ms = -6,41%) em função do aumento da duração vocálica em frente a alvos surdos 

(+5,52 ms = +3,77%) e sonoros (+3,09 ms = +1,62%) entre essas etapas, conforme 

sinaliza a Tabela 29. 

 No GE1, por seu turno, nota-se que essa diferença entre as médias das vogais que 

precedem plosivas sonoras e surdas (GE1 sonoro e GE1 surdo) aumenta paulatinamente 

do pré-teste para o pós-teste postergado (41,5 ms → 44,25 ms → 48,41 ms = +6,91 ms = 

+16,65%), devido, sobretudo, ao aumento da duração vocálica das plosivas finais surdas 

(+9,96 ms = +6,50%) e sonoras (+14,12 ms = +7,15%) do pós-teste imediato para o pós-

teste postergado, como aponta a Tabela 29.  

142,17 142,11 140,69

181,84

205,66
202,59

130

140

150

160

170

180

190

200

210

220

P R É - T E S T E P Ó S - T E S T E  I M E D I A T O P Ó S - T E S T E  P O S T E R G A D O

G E2

surdo sonoro



251 

 

Por fim, no GE2, a diferença das médias das vogais frente a plosivas sonoras e 

surdas (GE2 sonoro e GE2 surdo) aumenta notavelmente, em termos descritivos, entre a 

primeira e a segunda coleta de dados, ou seja, entre o pré-teste e o pós-teste imediato 

(39,67 ms → 63,55 ms = +23,88 ms = +60,20%). Isso se dá devido, essencialmente, ao 

aumento do valor absoluto da duração vocálica frente a plosivas sonoras do pré-teste para 

o pós-teste imediato. Verifica-se, entre o pós-teste imediato e o pós-teste postergado, uma 

ínfima redução na largura de banda (63,55 ms → 61,9 ms = -2,60%) devido ao decréscimo 

da duração vocálica frente a alvos surdos (-1,42 ms = -1,00%) e sonoros (-3,07 ms = -

1,49%), como se verifica na Tabela 29. 

Analisando-se o comportamento dos três grupos, em termos descritivos, verifica-

se que os participantes do GE2 (grupo que recebeu instrução explícita junto ao 

treinamento perceptual) apresentaram uma mudança de padrão que concerne à expansão 

da largura de banda, ou seja, ao aumento da distância entre os valores médios das vogais 

frente a alvos sonoros e surdos – decorrente, substancialmente, do aumento do valor 

absoluto da duração das vogais que se antepõem a plosivas sonoras do pré-teste para o 

pós-teste imediato –, que não foi vista no GE1 (grupo que foi submetido ao treinamento 

perceptual apenas). Sugere-se, com isso, que a associação da instrução explícita ao 

treinamento perceptual tenha sido responsável pela célere alteração de paradigma 

ocorrida no contraste sonoro-surdo a qual se verificou logo após o período de intervenção 

experimental e se manteve no pós-teste postergado. Tal achado vai ao encontro do que é 

sugerido em decorrência dos resultados reportados em Alves e Luchini (2020), a saber:  

 

o treinamento possibilita efeitos imediatos na percepção, mas não na produção, 

ao passo que a instrução resulta em efeitos imediatos na produção, não na 

percepção. Contudo, acreditamos que os resultados aqui indicados, por 

apresentarem diferentes efeitos para práticas de treinamento perceptivo e 

instrução explícita, sugerem uma abordagem integrada das duas técnicas (como 

em Alves e Luchini, 2017) para efeitos imediatos em ambas as esferas da 

percepção e da produção
243

 (Alves; Luchini, op. cit., p. 160). 

 

 Retomar-se-á esse tópico na subseção 4.3, a qual é destinada à discussão dos dados 

analisados descritiva e inferencialmente à luz da literatura basilar desta investigação. 

 
243 Do original: “No obstante, creemos que los resultados aquí señalados, al presentar distintos efectos 

para las prácticas de entrenamiento perceptivo e instrucción explícita, sugieren un abordaje integrado 

de las dos técnicas (como en Alves & Luchini, 2017) para efectos inmediatos en ambas esferas de 

percepción y producción” (Alves; Luchini, op. cit., p. 160). 
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Seguir-se-á, antes, com a verificação estatística inferencial dos dados de produção, a fim 

de totalizar toda a análise pertinente ao ESTUDO DE PRODUTO.  

  A Tabela 30, a seguir, sumariza os resultados da análise estatística descritiva dos 

dados de produção. 

 

Tabela 30 – Sumário dos resultados da análise estatística descritiva – dados de produção (valores médios, 

em ms, referentes à DURAÇÃO VOCÁLICA dos participantes na tarefa de produção em função das variáveis 

GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO. 

 GRUPO 

[VOZEAMENTO] 

ETAPA GC 

[surdo] 

GC 

[sonoro] 

GE1 

[surdo] 

GE1 

[sonoro] 

GE2 

[surdo] 

GE2 

[sonoro] 

pré-teste 149,75 193,88 154,19 195,69 142,17 181,84 

pós-teste imediato 146,51 190,24 153,21 197,46 142,11 205,66 

pós-teste 

postergado 

152,03 193,33 163,17 211,58 140,69 202,59 

Fonte: elaborada pela autora. 
 

Na próxima subseção, seguir-se-á com a análise estatística inferencial dos dados 

oriundos do experimento de produção do ESTUDO DE PRODUTO.  

 

4.2.2.2 Análise estatística inferencial dos dados 

 

A fim de investigar os possíveis efeitos que as variáveis controladas no estudo 

(ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO) exercem sobre a variável dependente DURAÇÃO VOCÁLICA 

dos participantes nas etapas da tarefa de produção, assim como atentar para os efeitos 

aleatórios das variáveis PARTICIPANTE e PALAVRA nesse experimento, optou-se pela análise 

de Regressão Linear Múltipla em um Modelo de Efeitos Mistos – o qual assume tanto a 

existência de efeitos fixos quanto efeitos aleatórios. Tal modelo foi gerado na plataforma 

R STUDIO (R Core Team, 2021), conforme mencionado no capítulo sobre a metodologia 

empregada no estudo. 

Para essa análise de cunho inferencial, um modelo de regressão linear múltipla 

com efeitos aleatórios foi ajustado para verificar a DURAÇÃO VOCÁLICA em função de ETAPA, 

GRUPO e VOZEAMENTO em interação, tendo-se PARTICIPANTE e PALAVRA como variáveis 

aleatórias no coeficiente linear (intercepto)244. Os efeitos fixos do modelo correspondem 

 
244 Modelo ajustado: (mod3 <- lmer(DURACAO_VOCALICA_MS ~ 

VOZEAMENTO*ETAPA*GRUPO + (1|PARTICIPANTE) + (1|PALAVRA), data=luana). Nesse 

modelo aqui apresentado, todas as interações que se mostraram significativas são reportadas.  
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ao coeficiente linear (intercepto)245 e ao coeficiente angular (slope) da tendência dos 48 

informantes, e os efeitos aleatórios correspondem aos desvios na interceptação (intercepto 

aleatório ou random intercept) que a própria tendência de cada participante e de cada 

palavra utilizada na tarefa de produção apresentaram a partir dos valores da população 

estudada.  

Pelo fato de PARTICIPANTE e PALAVRA serem medidas repetidas, nesse tipo de 

regressão, na medida do possível, toda variável repetida deve entrar como aleatória. A 

variável aleatória PARTICIPANTE corresponde ao grupo composto por 48 participantes, 

estudantes brasileiros de Ensino Médio. Neste estudo, cada participante foi orientado a 

produzir 144 estímulos considerando as três etapas da tarefa de produção. A variável 

aleatória PALAVRA, por sua vez, corresponde aos 12 pares mínimos (encerrados por /p/, 

/b/, /t/, /d/, /k/ e /g/) escolhidos para a tarefa de nomeação de imagens em inglês, a 

tarefa de produção246.  

Na Tabela 31, serão apresentados os coeficientes do modelo de regressão linear 

múltipla em modelo de efeitos mistos referente ao impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e 

VOZEAMENTO na DURAÇÃO VOCÁLICA (com efeitos aleatórios, interceptos aleatórios, para as 

variáveis PARTICIPANTE e PALAVRA). Os coeficientes do modelo estão disponíveis em ms, 

com seus intervalos de confiança (CI) e valores de p (os resultados estatisticamente 

significativos estão realçados em amarelo; os marginalmente significativos, em cinza)247: 

 

Tabela 31 – Resultados das análises de regressão linear múltipla em modelo de efeitos mistos referente ao 

impacto das variáveis ETAPA, GRUPO, VOZEAMENTO e das variáveis aleatórias PARTICIPANTE e PALAVRA 

na DURAÇÃO VOCÁLICA dos participantes nas tarefas de produção. 

  DURACAO_VOCALICA_MS 

Predictors Estimates CI P 

(Intercept) 149,71 128,84 – 170,58 <0,001 

VOZEAMENTO [sonoro] 44,03 26,84 – 61,22 <0,001 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] 

-3,34 -8,76 – 2,08 0,227 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] 

2,28 -3,13 – 7,69 0,409 

GRUPO [GE1] 4,47 -19,38 – 28,33 0,713 

GRUPO [GE2] -7,42 -31,63 – 16,78 0,548 

 
245 Para fatores categóricos, o intercepto interpreta qualquer nível reconhecido como “zero” (valor 

referência). O R, por default, organiza todos os níveis de uma variável em ordem alfabética; logo, o 

primeiro nível na ordem é escolhido como o intercepto. Por essa razão, foram feitos ajustes para que 

os fatores [pre_teste] (da variável ETAPA) e [surdo] (da variável VOZEAMENTO) fossem selecionados 

como o intercepto, isto é, os valores de referência para comparação. 
246 Ver desenho metodológico desta etapa do ESTUDO DE PRODUTO, que consta na subseção 4.1. 
247 Dentre as diversas tentativas de modelos realizados através do R, sempre houve a preocupação de se 

prever o máximo de interações possíveis (desde que amparadas teoricamente) entre as variáveis 

preditoras. 
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VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] 

-0,16 -7,81 – 7,50 0,968 

VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] 

-2,69 -10,34 – 4,96 0,490 

VOZEAMENTO [sonoro] × 

GRUPO [GE1] 

-2,72 -10,14 – 4,71 0,473 

VOZEAMENTO [sonoro] × 

GRUPO [GE2] 

-4,48 -12,02 – 3,05 0,243 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE1] 

2,26 -5,17 – 9,68 0,551 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE1] 

7,06 -0,36 – 14,48 0,062 

ETAPA 

[pos_teste_imediato] × 

GRUPO [GE2] 

3,16 -4,38 – 10,70 0,411 

ETAPA 

[pos_teste_postergado] × 

GRUPO [GE2] 

-3,87 -11,41 – 3,66 0,313 

(VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_imediato]) × 

GRUPO [GE1] 

3,40 -7,11 – 13,90 0,526 

(VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_postergado]) × 

GRUPO [GE1] 

9,75 -0,74 – 20,25 0,069 

(VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_imediato]) × 

GRUPO [GE2] 

24,17 13,52 – 34,81 <0,001 

(VOZEAMENTO [sonoro] × 

ETAPA 

[pos_teste_postergado]) × 

GRUPO [GE2] 

25,04 14,40 – 35,68 <0,001 

Random Effects 

σ2 1364,23 

τ00 PARTICIPANTE 1123,09 

τ00 PALAVRA 415,50 

ICC 0,53 

N PARTICIPANTE 48 

N PALAVRA 24 

Observations 6884 

Marginal R2 / Conditional R2 0,178 / 0,614 

Notas: 

(1) Modelo utilizado: mod3 <- lmer(DURACAO_VOCALICA_MS ~  

VOZEAMENTO*ETAPA*GRUPO +  (1|PARTICIPANTE) + (1|PALAVRA), data=luana) 

(2) Intercepto = ETAPA: pré-teste; GRUPO: GC; VOZEAMENTO: surdo 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Os coeficientes da tabela (Estimates) apresentam o tamanho de efeito (slope), a 

estimativa de aumento ou de diminução da duração vocálica (ms)) de cada nível de cada 

preditora. Os intervalos de confiança (CI) mostram se a distribuição da probabilidade de 
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cada coeficiente se mantém (majoritariamente) do lado positivo ou negativo, sendo que 

quando está dos dois lados indica a falta de confiança do modelo acerca do efeito (de 

aumentar ou diminuir as chances de apagamento) daquela variável. 

As Figura 12 e 13, a seguir, que são complementares à Tabela 32 (a ser 

apresentada após as Figuras 12 e 13), contêm a plotagem das probabilidades de DURAÇÃO 

VOCÁLICA previstas pelo modelo de regressão linear múltipla em modelo de efeitos mistos: 

 

Figura 12 – Probabilidades de DURAÇÃO VOCÁLICA para o GC, GE1 e GE2 previstas pelo modelo de 

regressão linear em modelo de efeitos mistos em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO – 

alvos surdos. 

  
                               1                                          2                                           3 

                     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: ETAPA: (1) pré-teste, (2) pós-teste imediato, (3) pós-teste postergado 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 13 – Probabilidades de DURAÇÃO VOCÁLICA para o GC, GE1 e GE2 previstas pelo modelo de 

regressão linear em modelo de efeitos mistos em função das variáveis GRUPO, ETAPA e VOZEAMENTO – 

alvos sonoros. 
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Nota: ETAPA: (1) pré-teste, (2) pós-teste imediato, (3) pós-teste postergado 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A Tabela 32, na sequência, traz a compilação dessas interações estatisticamente 

significativas e marginalmente significativas (realçadas, na Tabela 31, em amarelo e 

cinza, respectivamente), cada qual com seu tamanho de efeito (estimativa de aumento da 

duração vocálica (ms)), sua estimativa da duração vocálica (ms), e a localização da 

plotagem (Figura 12 ou 13) em que tais probabilidades estão expressas.  
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Tabela 32 – Resultados (marginalmente) significativos da análise de regressão linear múltipla de efeitos 

mistos referentes ao impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na DURAÇÃO VOCÁLICA dos 

participantes nas tarefas de produção. 

Preditores Estimativa do aumento da 

duração vocálica (ms) 

Localização1 

1 VOZEAMENTO [sonoro] 193,74248 Figuras 12 e 13 

2 ETAPA [pos_teste_postergado] ×  
GRUPO [GE1]2 

163,52249 Figura 12 

3 (VOZEAMENTO [sonoro] ×  
ETAPA [pos_teste_postergado]) ×  
GRUPO [GE1]3 

211,89250 Figuras 12 e 13 

4 (VOZEAMENTO [sonoro] x  
(ETAPA [pos_teste_imediato]) ×  
GRUPO [GE2] 

205,13251 Figuras 12 e 13 

5 (VOZEAMENTO [sonoro] x  
(ETAPA [pos_teste_postergado]) ×  
GRUPO [GE2] 

202,60252 Figuras 12 e 13 

Notas:  
1 Os efeitos principais e interações que envolvem o fator “sonoro” da variável VOZEAMENTO devem ser 

verificados a partir da observação das duas Figuras, uma vez que dizem respeito à observação do 

comportamento distinto estabelecido entre consoantes surdas e sonoras. Entretanto, nesta coluna, sinaliza-

se apenas a Figura em que o índice de ocorrência previsto pelo modelo é retratado. 
2 Resultado marginalmente significativo (valor de p = 0,062). 
3 Resultado marginalmente significativos (valor de p = 0,069). 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Conforme os dados dispostos nas Tabelas 31 e 32, o modelo de regressão linear 

rodado prevê, considerando-se, como ponto de comparação, o intercepto (149,71 ms): 

 

a) para o GC: aumento estatisticamente significativo na duração vocálica frente 

a plosivas finais sonoras na etapa de pré-teste (193,74 ms, valor de p = 

<0,001); 

b) para o GE1 (grupo submetido ao treinamento perceptual): aumento 

 
248 149,71 (intercepto) + 44,03 (VOZEAMENTO [sonoro]) = 193,74. 
249 149,71 (intercepto) + 4,47 (GRUPO [GE1]) + 2,28 (ETAPA [pos_teste_postergado]) + 7,06 (ETAPA 

[pos_teste_postergado] × GRUPO [GE1]) = 163,52. 
250 149,71 (intercepto) + 4,47 (GRUPO [GE1]) + 2,28 (ETAPA [pos_teste_postergado]) + 44,03 

(VOZEAMENTO [sonoro]) -2,69 (VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_postergado]) - 

2,72 (VOZEAMENTO [sonoro] × GRUPO [GE1]) + 7,06 (ETAPA [pos_teste_postergado] × GRUPO 

[GE1]) + 9,75 ((VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_postergado]) × GRUPO [GE1]) = 

211,89. 
251 149,71 (intercepto) + 44,03 (VOZEAMENTO [sonoro]) -3,34 (ETAPA [pos_teste_imediato]) -7,42 

(GRUPO [GE2]) -0,16 (VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_imediato]) -4,48 

(VOZEAMENTO [sonoro] × GRUPO [GE2]) +3,16 (ETAPA [pos_teste_imediato] × GRUPO [GE2]) 

+ 24,17 ((VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_imediato]) × GRUPO [GE2]) = 205,13. 
252 149,71 (intercepto) + 44,03 (VOZEAMENTO [sonoro]) +2,28 (ETAPA [pos_teste_postergado]) -7,42 

(GRUPO [GE2]) -2,69 (VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_postergado]) -4,48 

(VOZEAMENTO [sonoro] × GRUPO [GE2]) -3,87 (ETAPA [pos_teste_postergado] × GRUPO 

[GE2]) +25,04 ((VOZEAMENTO [sonoro] × ETAPA [pos_teste_postergado]) × GRUPO [GE2]) = 

202,60. 
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marginalmente significativo (com valores de p bastante próximos da 

significância) na duração vocálica frente a plosivas surdas (163,52 ms, valor 

de p = 0,062) e sonoras (211,89 ms, valor de p = 0,069) na etapa de pós-teste 

postergado; 

c) para o GE2 (grupo submetido ao treinamento perceptual associado à instrução 

explícita): aumento estatisticamente significativo na duração vocálica frente a 

plosivas sonoras nas etapas de pós-teste imediato (205,13 ms, valor de p = 

<0,001) e de pós-teste postergado (202,60 ms, valor de p = <0,001). 

 

No que se refere a esse modelo de regressão linear múltipla com efeitos mistos 

que foi rodado, observa-se que:  

 

a) nenhuma interação entre duas preditoras se mostrou estatisticamente 

significativa (com valor de p <0,05); 

b) a inexistência de interação estatisticamente significativa entre GRUPO e ETAPA 

(pós-teste imediato e pós-teste postergado) sugere que o comportamento dos 

participantes do GC, GE1 e GE2 tenha sido estatisticamente semelhante no 

que diz respeito a alvos surdos (intercepto). 

 

A fim de complementar a análise estatística inferencial, optou-se pela realização 

de testes post-hoc com correção de Tukey, cujos resultados estão dispostos na Tabela 33, 

a seguir. Todos os fatores das variáveis preditoras foram comparadas entre si para, assim, 

localizar as diferenças estatisticamente significativas (com valor de p <0,05) entre os 

valores médios de duração vocálica previstos pelo modelo de regressão linear múltipla.  

 

Tabela 33 – Resultados dos testes post-hoc, com correção de Tukey, dos valores médios de duração vocálica 

(ms) previstos pelo modelo de regressão linear múltipla – contrastes estatisticamente significativos). 

 contrast                             estimate     SE   df  z.ratio  p.value 

1 pre_teste GC surdo 

pre_teste GC sonoro                               

-44,032 8,77 Inf   -5,022 0,0001 

2 pos_teste_imediato GC surdo 

pos_teste_imediato GC sonoro      

-43,874  8,77 Inf -5,004  0,0001 

3 pos_teste_postergado GC surdo 

pos_teste_postergado GC sonoro     

-41,340   8,77 Inf -4,716   0,0003 

4 pre_teste GE1 surdo 

pre_teste GE1 sonoro 

-41,316   8,72 Inf -4,740   0,0003 

5 pos_teste_imediato GE1 surdo 

pos_teste_imediato GE1 sonoro        

-44,553   8,72 Inf -5,111   <,0001 

6 pos_teste_postergado GE1 surdo 

pos_teste_postergado GE1 sonoro    

-48,377   8,72 Inf -5,550   <,0001 
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7 pre_teste GE2 surdo 

pre_teste GE2 sonoro                          

-39,548   8,74 Inf -4,525   0,0008 

8 pos_teste_imediato GE2 surdo 

pos_teste_imediato GE2 sonoro     

-63,556   8,74 Inf -7,273   <,0001 

9 pos_teste_postergado GE2 surdo 

pos_teste_postergado GE2 sonoro 

-61,895   8,74 Inf -7,083 <,0001 

10 pos_teste_imediato GE1 surdo 

pos_teste_postergado GE1 surdo       

-10,424   2,59 Inf -4,021   0,0073 

11 pre_teste GE1 sonoro 

pos_teste_postergado GE1 sonoro          

-16,402   2,60 Inf -6,319 <,0001 

12 pre_teste GE1 surdo 

pos_teste_postergado GE1 surdo               

-9,340   2,59 Inf   -3,607   0,0337 

13 pos_teste_imediato GE1 sonoro 

pos_teste_postergado GE1 sonoro     

-14,248   2,60  Inf   -5,489 

 

<,0001 

14 pre_teste GE2 sonoro 

pos_teste_imediato GE2 sonoro                       

-23,827 2,67 Inf -8,939 <,0001 

15 pre_teste GE2 sonoro 

pos_teste_postergado GE2 sonoro                   

-20,752 2,67 Inf -7,785  <,0001 

Nota: modelo ajustado: lsmeans(mod3, pairwise~GRUPO*GRUPO*CONSOANTE, adjust=“tukey”) 
Fonte: elaborada pela autora. 

 

Os resultados dos testes post-hoc com correção de Tukey anuem que se afirme 

que são estatisticamente significativas as diferenças entre as médias de duração das vogais 

previstas pelo modelo de regressão linear múltipla em função das variáveis preditoras 

VOZEAMENTO e ETAPA:   

 

a) VOZEAMENTO  

(pre_teste GC surdo ≠ pre_teste GC sonoro 

pos_teste_imediato GC surdo ≠ pos_teste_imediato GC sonoro 

pos_teste_postergado GC surdo ≠ pos_teste_postergado GC sonoro     

pre_teste GE1 surdo ≠ pre_teste GE1 sonoro 

pos_teste_imediato GE1 surdo ≠ pos_teste_imediato GE1 sonoro        

pos_teste_postergado GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro    

pre_teste GE2 surdo ≠ pre_teste GE2 sonoro                          

pos_teste_imediato GE2 surdo ≠ pos_teste_imediato GE2 sonoro     

pos_teste_postergado GE2 surdo ≠ pos_teste_postergado GE2 sonoro);  

b) ETAPA  

(pos_teste_imediato GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo       

pre_teste GE1 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro          

pre_teste GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo               

pos_teste_imediato GE1 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro     

pre_teste GE2 sonoro ≠ pos_teste_imediato GE2 sonoro                       
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pre_teste GE2 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE2 sonoro);                   

 

No que diz respeito ao VOZEAMENTO, as diferenças entre os valores médios de 

duração vocálica frente a plosivas finais surdas e sonoras previstos pelo modelo de 

regressão linear múltipla são estatisticamente significativas. Verificam-se essas 

diferenças que concernem o contraste surdo-sonoro no GC e nos GEs, assim como entre 

todas as etapas do experimento (pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste postergado).  

No tocante à ETAPA, as diferenças entre os valores médios de duração vocálica 

previstos pelo modelo de regressão linear múltipla são estatisticamente significativas (i) 

para o GE1, frente a plosivas finais surdas (assim como sonoras), entre as etapas de pré-

teste e de pós-teste postergado e entre as etapas de pós-teste imediato e de pós-teste 

postergado e (ii) para o GE2, frente a plosivas finais sonoras, entre as etapas de pré-teste 

e de pós-teste imediato e entre as etapas de pré-teste e de pós-teste postergado).  

Faz-se mister ressaltar que, enquanto, nas interações previstas pelo modelo de 

regressão linear múltipla de efeitos mistos envolvendo o GE1, se sinaliza apenas uma 

interação cujo aumento é marginalmente significativo (valor médio da duração vocálica 

frente a plosivas surdas (163,52 ms, valor de p = 0,062) e sonoras (211,89 ms, valor de p 

= 0,069) na etapa de pós-teste postergado), os resultados dos testes post-hoc com correção 

de Tukey (Tabela 33), sinalizam quatro contrastes estatisticamente significativos entre os 

valores médios de duração vocálica previstos pelo modelo de regressão linear múltipla 

rodado envolvendo esse grupo (pos_teste_imediato GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado 

GE1 surdo; pre_teste GE1 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro; pre_teste GE1 

surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo; pos_teste_imediato GE1 sonoro ≠ 

pos_teste_postergado GE1 sonoro). Tais contrastes apontados pelos Testes de Tukey 

sinalizam a significância da previsão do aumento do valor médio da duração vocálica 

frente a plosivas finais surdas e sonoras na etapa de pós-teste postergado.  

No que diz respeito a esse aumento do valor médio da duração vocálica verificado 

apenas na etapa final do experimento, na etapa de pós-teste postergado, observa-se que 

nos participantes desse grupo, o qual foi submetido apenas ao treinamento perceptual (ou 

seja, que não receberam instrução explícita de pronúncia acerca dos itens-alvo na 

intervenção experimental), as instabilidades em seu sistema de L2 pareceram surgir mais 

lentamente. Isso pode ser devido ao fato de os aprendizes submetidos apenas ao 

treinamento perceptual, sem a instrução explícita de pronúncia das formas-alvo, 

precisarem de mais tempo para aumentar as durações. Padrões similares foram 



261 

 

encontrados nas investigações de Alves e Luchini (2017, 2020) e sobre o quais promover-

se-á uma discussão na subseção conclusiva deste estudo. 

Por fim, no GE2, não se observam diferenças estatisticamente significativas entre 

as médias dos valores das vogais frente a alvos surdos produzidos pelos participantes 

desse grupo entre as etapas do experimento, apenas frente a alvos sonoros. Os resultados 

dos testes post-hoc com correção de Tukey (Tabela 33) também apontam nessa direção: 

há duas diferenças estatisticamente significativas entre os valores médios de duração 

vocálica previstos com valor de p<0,05 envolvendo esse grupo (pre_teste GE2 sonoro ≠ 

pos_teste_imediato GE2 sonoro; pre_teste GE2 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE2 

sonoro). Esses contrastes se referem apenas à duração de vogais que precedem plosivas 

finais sonoras. Tais resultados sinalizam a estratégia dominante utilizada pelos 

participantes que foram submetidos ao treinamento perceptual atrelado à instrução 

explícita de pronúncia: alongar a duração vocálica frente a alvos sonoros, mantendo a 

duração vocálica frente a alvos surdos sem alterações significativas.    

Prevê-se, entre os participantes do GE1, aumento nos valores médios de duração 

vocálica frente, também, a alvos surdos. Assim, o treinamento perceptual mostra que, 

entre participantes que não recebem instrução explícita de pronúncia, o aumento da 

duração vocálica é generalizado, pois ocorre frente a alvos surdos e sonoros, como pode 

ser facilmente visualizado nas Figuras 12 e 13, podendo ser um efeito do treinamento 

perceptual desassociado da instrução explícita de pronúncia. Entre os participantes do 

GE2 percebe-se o oposto: há a previsão do aumento da duração vocálica apenas frente a 

plosivas finais sonoras. O aumento da duração vocálica apenas frente a plosivas finais 

sonoras e não frente a plosivas finais surdas pode sugerir que, de fato, esses aprendizes 

que foram submetidos à ação conjugada do treinamento perceptual estão tentando, de 

fato, estabelecer um novo padrão no que diz respeito ao contraste de vozeamento.  

 Em suma, conforme visto na subseção 4.2.2, na análise estatística inferencial dos 

dados de produção, realizada por meio de um modelo de regressão linear múltipla de 

efeitos mistos referente ao impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na DURAÇÃO 

VOCÁLICA dos participantes nas tarefas de produção, o aumento na duração vocálica frente 

a plosivas finais surdas e sonoras previsto pelo modelo – considerando-se, como ponto 

de comparação, o intercepto (149,71 ms) – é (marginalmente) significativo no seguintes 

contextos apontados na Tabela 34.  
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Tabela 34 – Sumário dos resultados da análise estatística inferencial – dados de produção (resultados 

(marginalmente) significativos da análise de regressão linear múltipla de efeitos mistos referentes ao 

impacto das variáveis ETAPA, GRUPO e VOZEAMENTO na DURAÇÃO VOCÁLICA dos participantes nas 

tarefas de produção). 

 GRUPO 

TESTE GC GE1 GE2 

Pós-teste imediato (efeitos imediatos [surdo]) ns ns ns 

Pós-teste imediato (efeitos imediatos [sonoro]) ns ns 205,13 ms 

Pós-teste postergado (efeitos tardios (retenção) [surdo]) ns 163,52 ms1 ns 

Pós-teste postergado (efeitos tardios (retenção) [sonoro]) ns 211,89 ms2 202,60 ms 

Notas:  

ns = não significativo. Destinado às diferenças que, estatisticamente, não são significativas.  
1 Valor de p = 0,062. O teste de post-hoc, com correção de Tukey aponta contraste estatisticamente 

significativo em (a) pos_teste_imediato GE1 surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo e (b) pre_teste GE1 

surdo ≠ pos_teste_postergado GE1 surdo.               
2 Valor de p = 0,069. O teste de post-hoc, com correção de Tukey aponta contraste estatisticamente 

significativo em (a) pre_teste GE1 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro e (b) pos_teste_imediato 

GE1 sonoro ≠ pos_teste_postergado GE1 sonoro.     
Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na subseção a seguir, discutir-se-ão as Questões Norteadoras 1, 2 e 3, elaboradas 

para o ESTUDO DE PRODUTO, com base no que foi exposto na subseção 4.2, relativa à análise 

estatística descritiva e inferencial dos dados de percepção e de produção a partir dos 

resultados obtidos no experimento de percepção e de produção e com o apoio da literatura 

basilar.  

 

4.3 DISCUSSÃO 

 

For many researchers, it would seem rather 

intuitive that using more than one method is 

superior to using a single method. Using one 

qualitative method and another quantitative 

method within one study, for example, might 

seem like drawing from the best of both worlds. 

 

(Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2021, p. 

09). 

 

O objetivo geral deste ESTUDO DE PRODUTO é discutir, a partir de uma análise de 

produto referente aos índices de percepção e produção de pares mínimos do inglês 

encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, obtidos no pré-teste, no pós-teste 

imediato e no pós-teste postergado, o papel do treinamento perceptual (associado ou não 

à explicitação dos itens-alvo) aplicado a alunos de Ensino Médio.  
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Há três objetivos específicos atrelados a esse objetivo geral. São eles:  

 

a) verificar se o treinamento fonético de alta variabilidade (conjugado ou não à 

instrução explícita) afeta a percepção e a produção da duração de vogais que 

antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras; 

b) investigar se, a longo prazo (pós-teste postergado realizado em um intervalo de 

dois meses após o treinamento), o treinamento fonético de alta variabilidade 

conjugado à instrução explícita afeta a percepção e a produção da duração de 

vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e 

sonoras; 

c) apurar se os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual, 

referentes à duração vocálica em pares mínimos do inglês encerrados por /p/ vs. 

/b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, generalizam a novos itens lexicais, a novos locutores 

(aos quais os participantes da pesquisa não foram expostos durante o treinamento 

ou nas etapas de pré ou pós-testes) e à produção; 

 

Com base nos objetivos supracitados, três Questões Norteadoras para este 

estudo foram elaboradas. Discutir-se-ão, nesta subseção, cada uma dessas questões à luz 

dos resultados oriundos das análises de cunho descritivo e inferencial acerca dos 

experimentos de percepção e de produção, os quais compõem o ESTUDO DE PRODUTO, a 

partir da literatura basilar que consta no Capítulo 2, reservada ao arcabouço teórico 

assumido para esta investigação.  

 

Questão Norteadora 1 (QN1) – O treinamento fonético de alta variabilidade 

(conjugado ou não à instrução explícita) exerce efeitos sobre a percepção e a produção 

da duração de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas 

e sonoras?  

 

No que concerne à percepção, verifica-se, entre os grupos experimentais, 

aumento, em termos descritivos, dos valores percentuais referentes aos índices de 

acurácia relativos à identificação de plosivas surdas253 e sonoras254 entre as etapas de pré-

 
253 GE1: 63,24% → 87,99% (pré-teste → pós-teste imediato) / GE2: 58,85% → 83,33% (pré-teste → pós-

teste imediato). 
254 GE1: 77,45% → 92,16% (pré-teste → pós-teste imediato) / GE2: 77,08% → 91,93% (pré-teste → pós-
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teste e de pós-teste imediato. Contudo, esse aumento entre etapas, em termos descritivos, 

é de maior grandeza no que tange à identificação das plosivas finais surdas em detrimento 

das plosivas finais sonoras (cf. Tabela 13). Inferencialmente, o treinamento fonético de 

alta variabilidade associado (ou não) à instrução explícita exerce efeitos sobre a percepção 

da duração de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e 

sonoras (cf. Tabela 18). No que se refere à previsão255 de índices de acurácia frente a 

alvos surdos, para o GE1 (63,88% → 88,89% (pré-teste → pós-teste imediato) – que foi 

exposto, apenas, ao treinamento perceptual – é um pouco maior do que a para o GE2 

(58,90% → 83,62% (pré-teste → pós-teste imediato), que foi submetido ao treinamento 

perceptual associado à instrução explícita. Sem embargo, ao se considerar os valores 

previstos para GE1 e GE2 nas etapas de pré-teste e de pós-teste imediato, a magnitude do 

aumento em ambos os grupos é semelhante. Quando comparadas à previsão feitas para o 

GC, do pré-teste para o pós-teste imediato (55,23% → 62,48%), marginalmente 

significativo), as previsões para os GEs apresentam índices de acurácia superiores e com 

significância. No que tange à previsão de índices de acurácia frente a alvos sonoros, por 

sua vez, a diferença dos valores previstos para os GEs entre o pré-teste e o pós-teste 

imediato (menor do que 1%) é ínfima (GE1: 78,58% → 92,89% (pré-teste → pós-teste 

imediato) / GE2: 77,21% → 92,06% (pré-teste → pós-teste imediato). Frente aos índices 

de acurácia previstos para o GC, do pré-teste para o pós-teste imediato (64,79% → 

84,29%, diferença não significativa), os GEs exibem índices de acurácia maiores e 

estatisticamente significativos.  

Alusivo aos resultados da análise estatística descritiva, referente à produção, entre 

as etapas de pré-teste e pós-teste imediato, observa-se que, no GE1 e no GE2, a duração 

média das vogais que precedem plosivas finais surdas256 apresentou ínfima instabilidade 

do pré-teste ao pós-teste imediato257, ao passo que o valor médio da duração das vogais 

frente a plosivas finais sonoras258 apresentou comportamento distinto entre os grupos 

experimentais (cf. Tabela 30). No GE1, grupo que foi submetido apenas ao treinamento 

 
teste imediato). 

255 Previsão calculada pelo modelo de regressão logística rodado para a análise dos dados de percepção 

do ESTUDO DE PRODUTO (cf. Tabela 18). 
256 GC: 149,75 ms → 146,51 ms (pré-teste → pós-teste imediato) / GE1: 154,19 ms → 153,21 ms (pré-

teste → pós-teste imediato) / GE2: 142,17 ms → 142,11 ms (pré-teste → pós-teste imediato). 
257 Redução inferior a 1,00% entre os valores médios de duração das vogais precedentes a plosivas finais 

surdas, obtidos entre as coletas 1 e 2, referentes, respectivamente, ao pré-teste e ao pós-teste imediato 

(cf. Tabela 30). 
258 GC: 193,88 ms → 190,24 ms (pré-teste → pós-teste imediato) / GE1: 195,69 ms → 197,46 ms (pré-

teste → pós-teste imediato) / GE2: 181,84 ms → 205,66 ms (pré-teste → pós-teste imediato). 
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perceptual, o valor médio da duração vocálica frente a alvos sonoros, do pré-teste ao pós-

teste imediato, apresentou pouquíssima variabilidade (aumento inferior a 1,00%). No 

GE2, o valor médio da duração vocálica frente a alvos sonoros passa por um aumento (de 

13,10%) após a intervenção experimental (treinamento perceptual associado à instrução 

explícita) (cf. Tabela 29). É importante salientar que, na etapa de pré-teste, o valor médio 

da duração da vogal frente a alvos sonoros apresentado pelo GE1 (195,69 ms) é maior do 

que o apresentado pelo GE2 (181,84 ms). O fato de o valor médio de duração vocálica do 

GE1 ser superior ao do GE2, ainda na etapa de pré-teste, pode explicar essa diferença na 

magnitude do aumento percentual ocorrida entre os GE referentes à transição do pré-teste 

ao pós-teste imediato.  

Com base nos resultados oriundos da análise inferencial dos dados de produção 

(cf. Tabela 34), a partir de uma análise de regressão linear múltipla, confirma-se o que se 

cogitou na análise descritiva dos dados: o treinamento perceptual associado à instrução 

explícita, tipo de intervenção à qual unicamente o GE2 foi submetido, contribuiu com 

essa mudança de padrão (aumento do valor médio da duração da vogal), de caráter 

imediato, na produção das durações vocálicas frente a plosivas finais sonoras entre as 

etapas de pré-teste e de pós-teste imediato (181,84 ms259 → 205,13 ms (pré-teste → pós-

teste imediato). Nesse sentido, visualiza-se que a instrução explícita associada ao 

treinamento fonético de alta variabilidade confere maior “força” no que toca à produção 

da duração vocálica frente a plosivas sonoras. 

 

Questão Norteadora 2 (QN2) – A longo prazo (pós-teste postergado realizado em 

um intervalo de dez semanas após a intervenção), o treinamento fonético de alta 

variabilidade (associado ou não à instrução explícita) afeta a percepção e a produção 

da duração de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas 

e sonoras?  

 

No que tange à percepção da duração de vogais frente às categorias de consoantes 

finais surdas e sonoras, a análise estatística descritiva sugere, a partir da comparação dos 

resultados dos grupos experimentais ao longo de todo o experimento, ou seja, do pré-teste 

ao pós-teste postergado, a possibilidade de ter havido efeitos de retenção de aprendizagem 

(após um período de 10 semanas desde a intervenção experimental), pois os percentuais 

 
259 149,71 (intercepto) + 44,03 (VOZEAMENTO [sonoro]) -7,42 (GRUPO [GE2]) -4,48 

(VOZEAMENTO [sonoro] × GRUPO [GE2]) = 181,84. 
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de índices de acurácia na etapa de pós-teste postergado (embora inferiores, em termos 

descritivos, aos que estão dispostos na etapa de pós-teste imediato) são bem maiores do 

que os visualizados na etapa de pré-teste (cf. Tabela 13). Na análise estatística inferencial 

aqui realizada, o modelo de regressão logística múltipla de efeitos mistos rodado rejeita 

a existência de efeitos de retenção de aprendizagem, pois sinaliza que os índices de 

acurácia previstos são estatisticamente significativos apenas na etapa de pós-teste 

imediato (cf. Tabela 18). Mesmo assim, faz-se importante comparar os valores previstos 

que aludem ao nível de acurácia de identificação de plosivas finais surdas e sonoras para 

os GEs entre etapas (pré-teste → pós-teste imediato → pós-teste postergado). No que diz 

respeito ao GE1, tem-se as seguintes previsões: (alvos surdos: 63,88% → 88,89% → 

85,45%; alvos sonoros: 78,58% → 92,89% → 87,10%). Com relação ao GE2, estes são 

valores de probabilidade previstos pelo modelo estatístico: (alvos surdos: 58,90% → 

83,62% → 80,53%; alvos sonoros: 77,21% → 92,06% → 87,44%). Embora o modelo de 

regressão logística múltipla não tenha confirmado, por meio do valor de p <0,05, efeitos 

de retenção de aprendizagem, não se pode ignorar que a prática de treinamento perceptual 

associado (ou não) à instrução explícita de pronúncia tenha desestabilizado os 

subsistemas de L2 dos participantes dos GEs, o que se reflete nesses percentuais que 

figuram na etapa de pós-teste postergado e que são muito próximos dos verificados na 

etapa de pós-teste imediato, onde, de fato, a estatística inferencial realizada aponta 

significância na comparação com os índices previstos para o pré-teste. Salienta-se, ainda, 

que o teste de post-hoc, com correção de Tukey, não aponta diferenças significativas entre 

pós-teste imediato e pós-teste postergado, considerando-se que, entre pré-teste e pós-teste 

imediato foi encontrada tal diferença, além de identificar contraste estatisticamente 

significativo dos valores médios de duração vocálica previstos pelo modelo de regressão 

logística múltipla para as vogais que se antepõem a plosivas surdas entre as fases de pré-

teste e pós-teste postergado nos dois grupos experimentais (cf. Tabela 18). Esses 

resultados inferenciais se complementam e sinalizam efeitos de retenção. 

Por fim, no que diz respeito a essa discussão, verificam-se efeitos (marginalmente 

significativos) de aprendizagem a longo prazo) – após um intervalo de dez semanas desde 

a intervenção experimental) – exercidos pelo treinamento fonético de alta variabilidade 

(associado ou não à instrução explícita) na percepção da duração de vogais que antecedem 

as categorias de consoantes plosivas finais surdas e sonoras. Todavia, defende-se que a 

discussão de dados linguísticos à luz da TSDC na qual se arrazoa, outrossim, sobre os 

tamanhos de efeito (mesmo com valores de p acima do nível de significância), são, 
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sobremaneira importantes para a análise dinâmico-complexa acerca do desenvolvimento 

de L2.  

Atinente à produção, observa-se, em termos descritivos, um comportamento bem 

distinto entre os grupos experimentais referente ao valor médio da duração da vogal frente 

a plosivas finais surdas e (sobretudo) sonoras (cf. Tabelas 29 e 30). O GE1 (grupo 

experimental submetido apenas ao treinamento perceptual) parece generalizar o padrão 

de treinamento com estímulos sonoros a estímulos surdos ao aumentar em 6,50% a 

duração vocálica do pós-teste imediato para o pós-teste postergado. A duração vocálica 

frente a alvos surdos pelo GE2 (grupo submetido ao treinamento perceptual associado à 

instrução explícita de pronúncia), por sua vez, apresenta pouquíssima instabilidade ao 

longo do experimento, ou seja, do pré-teste ao pós-teste postergado – (aumento de 0,04% 

entre o pré-teste e o pós-teste imediato seguido de redução de 1,00% entre o pós-teste 

imediato e o pós-teste postergado). Em ambos os grupos experimentais, a duração das 

vogais que precedem plosivas finais sonoras passam por um aumento (de 8,12% (GE1) e 

de 11,41% (GE2)) entre as etapas de pré-teste e de pós-teste postergado. A grande 

diferença diz respeito aos diferentes tempos para a manifestação desse aumento: a 

tendência ao aumento do valor médio da duração das vogais frente a alvos sonoros se 

estabelece a curto prazo no GE2 (no pós-teste imediato), e se mantém até o pós-teste 

postergado, e a longo prazo no GE1 (no pós-teste postergado), já que esse aumento (em 

sua maior parte) ocorreu entre as etapas de pós-teste imediato e pós-teste postergado. A 

análise descritiva dos dados sugere, com isso, que o treinamento perceptual associado à 

instrução explícita, tipo de intervenção à qual unicamente o GE2 foi submetido, possa ter 

contribuído com essa mudança de padrão, mais intensa e mais rápida, na produção das 

vogais frente a plosivas finais sonoras por esse grupo experimental. 

Com base nos resultados oriundos da análise inferencial dos dados (cf. Tabela 34), 

a partir de uma análise de regressão linear múltipla, confirma-se que o treinamento 

perceptual conjugado à instrução explícita de pronúncia exerce efeitos de longo prazo na 

aprendizagem (em um intervalo de 10 semanas desde a intervenção experimental) 

atinentes (a) à duração de vogais que se antepõem às categorias de consoantes finais 

sonoras entre os participantes do GE2 (efeito estatisticamente significativo) e (b) à 

duração de vogais que antecedem as categorias de consoantes plosivas finais surdas e 

sonoras entre os participantes do GE1 (efeitos marginalmente significativos260). Salienta-

 
260 Com valores de p entre 0,05 e 0,099. 
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se, ainda, que o teste de post-hoc, com correção de Tukey, aponta contraste 

estatisticamente significativo dos valores médios de duração vocálica previstos pelo 

modelo de regressão linear múltipla para as vogais que se antepõem a plosivas surdas, 

assim como para as vogais que precedem plosivas sonoras, entre pré-teste e pós-teste 

postergado e entre pós-teste imediato e pós-teste postergado.  

   

Questão Norteadora 3 (QN3) – Os conhecimentos adquiridos através do 

treinamento perceptual, referentes à duração vocálica precedente às categorias de 

consoantes plosivas finais surdas e sonoras em pares mínimos do inglês, no padrão 

silábico CVC, encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, generalizam a novos 

locutores e a novos itens lexicais (aos quais os participantes da pesquisa não foram 

expostos durante o treinamento ou nas etapas de pré-teste ou pós-testes)?  

 

No que tange à etapa de teste de generalização a novos locutores, cogita-se que há 

efeitos desse tipo de generalização referente à duração vocálica frente a plosivas surdas, 

pois os índices de acurácia nesse teste são superiores aos vistos nas etapas de pré-teste, 

pós-teste imediato e pós-teste postergado (cf. Tabela 13). Os percentuais de índices de 

acurácia na identificação de plosivas finais sonoras, os quais são, em termos descritivos, 

menores do que os visualizados na etapa de pós-teste imediato e de pós-teste postergado, 

não permitem que se aponte, sem dados inferenciais, para a (in)existência de efeito de 

generalização a novos locutores, já que esses valores percentuais – 83,25% (GE1) e 

82,81% (GE2) são intermediários aos verificados na etapa de pré-teste – 77,45% (GE1) 

e 77,08% (GE2) – e de pós-teste imediato – 92,16% (GE1) e 91,93% (GE2). Com base 

nos resultados inferenciais, relativos à análise de regressão logística múltipla (cf. Tabela 

18), verifica-se que os conhecimentos adquiridos através do treinamento perceptual, 

referentes à duração vocálica precedente às categorias de consoantes plosivas finais 

surdas e sonoras em pares mínimos do inglês, no padrão silábico CVC, encerrados por 

/p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. /g/, exercem efeitos de generalização a novos locutores - 

aos quais os participantes da pesquisa não foram expostos durante o treinamento ou nas 

etapas de pré-teste ou de pós-testes – principalmente pelo GE de participantes que foi 

submetido apenas ao treinamento (GE1), assim como frente a plosivas surdas ([GE1] 

89,19% e [GE2] 85,57%) em detrimento das plosivas sonoras ([GE1] 84,42%) e [GE2] 

82,92%). 
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Com relação à etapa de generalização a novos itens lexicais, visualizam-se, em 

termos descritivos, nos grupos experimentais, valores percentuais de índices de acurácia 

na identificação de plosivas surdas e sonoras finais superiores a quaisquer outros 

verificados nas outras quatro etapas do experimento: pré-teste, pós-teste imediato, pós-

teste postergado e teste de generalização a novos locutores (cf. Tabela 13). Sugere-se, a 

partir desses resultados, que há efeito de generalização a novos itens lexicais. Com base 

na análise inferencial dos dados (cf. Tabela 18), confirma-se que o treinamento perceptual 

conjugado (ou não) à instrução explícita de pronúncia exerce efeitos de generalização de 

aprendizagem (generalização a novos itens lexicais) atinentes à duração de vogais que se 

antepõem às categorias de consoantes finais surdas (GE1 e GE2) e sonoras (GE2). A 

análise de regressão logística múltipla confere significância ao índice de acurácia previsto 

que alude à duração de vogais que se antepõem às categorias de consoantes finais surdas 

entre os participantes do GE2 (efeito estatisticamente significativo). O teste de post-hoc, 

com correção de Tukey, por sua vez, aponta contraste estatisticamente significativo dos 

valores médios de duração vocálica previstos pelo modelo de regressão logística múltipla 

para (a) as vogais que se antepõem a plosivas surdas entre pré-teste e teste de 

generalização a novos itens lexicais, pelo GE1; (b) as vogais frente a plosivas sonoras 

entre pré-teste e teste de generalização a novos itens lexicais, pelo GE2.  

Em linhas gerais, os resultados encontrados neste estudo pertinentes à percepção 

e à produção da duração das vogais que antecedem plosivas finais surdas e sonoras por 

participantes integrantes dos grupos experimentais deste estudo:  

 

a) corroboram a eficácia do HVPT, a curto prazo, na percepção e na produção (cf. 

Rato (2014) e Carlet (2017)); 

b) revelam efeitos de generalização à produção atestada por meio de análise acústica 

das produções dos participantes (cf. Rato (2014); 

c) suportam a afirmação de que a aprendizagem ao nível da percepção de fala pode 

ocorrer em contextos formais, num curto período, e corroboram resultados 

anteriores sobre a maleabilidade dos sistemas perceptuais fonológicos de 

aprendizes adultos de uma L2 (cf. Rato (2014); 

d) endossam a ideia de que a melhoria da pronúncia pode ocorrer como resultado de 

um regime de treino perceptual de identificação, mesmo na ausência de treino de 

produção (cf. Carlet (2017)); 
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e) avalizam a hipótese de que o treinamento em identificação pode promover 

melhoria, generalização e retenção para vogais e consoantes em diferentes graus 

(cf. Carlet (2017)); 

f) vão ao encontro dos resultados obtidos em Alves e Luchini (2017). Nesse estudo, 

ambos os grupos (grupo submetido apenas ao treinamento perceptual e grupo 

submetido ao treinamento perceptual associado à instrução explícita) mostraram 

percepção aprimorada das consoantes oclusivas após o regime de treinamento, 

mas uma melhora parcial na produção foi observada apenas com o grupo no qual 

os alunos foram instruídos a prestar atenção às consoantes oclusivas sob 

investigação;  

g) ratificam a validade de se associar ao treinamento perceptual à prática da instrução 

explícita (defendida por Alves e Luchini (2020)) para efeitos imediatos em ambas 

as esferas da percepção e da produção;  

h) referendam os resultados verificados em Alves e Luchini (2020): o treinamento 

perceptual promove melhorias na percepção, mas não efeitos imediatos na 

produção; 

i) vão, parcialmente, em direção aos resultados de A. Alves (2023). Nesse estudo, a 

instrução explícita de pronúncia favoreceu a distinção entre os pares de plosivas 

por parte dos aprendizes do GE: os participantes do GE passaram a distinguir, em 

suas produções, os pares mínimos de plosivas vozeadas e não vozeadas da língua 

inglesa, passando a produzir vogais mais longas quando precedentes a /b/, /d/, 

/g/ e manter a duração vocálica ou diminuir quando precedente a /p/, /t/, /k/. 

j) confirmam que, entre aprendizes brasileiros de língua inglesa, a duração média 

das vogais produzidas em L2 é maior frente a obstruintes sonoras finais (cf. 

Zimmer e Alves (2008, 2012), Albuquerque e Silva (2011), Batista (2018), A. 

Alves (2023)). 

 

No próximo capítulo, tratar-se-á sobre o ESTUDO DE PROCESSO proposto nesta Tese.  
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5 ESTUDO DE PROCESSO  

 

Este capítulo trata do ESTUDO DE PROCESSO: desenho metodológico (5.1), resultados 

(5.2) e discussão (5.3). 

 

5.1 DESENHO METODOLÓGICO 

 

From a CDST perspective, the process is just 

as important to uncover as the outcome 

itself. Rather than being a black box, the 

experiment can be embedded with a 

qualitative component that attempts to 

uncover processes participants go through 

in order to reach a particular outcome.  

 

(Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, 

p. 10) 

 

Apresentar-se-á, nesta subseção, o desenho metodológico referente ao ESTUDO DE 

PROCESSO, a partir do qual se levará a cabo uma análise de processo referente aos índices 

de produção de pares mínimos do inglês encerrados por /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. 

/g/ por seis aprendizes brasileiros de inglês oriundos da Educação Básica (Ensino 

Médio).  

A partir da verificação descritiva dos dados de produção longitudinais, 

acompanhou-se, nesta etapa do estudo, ao longo de três meses, por meio de 12 pontos de 

coletas de caráter semanal (cf. Yu; Lowie, 2019; Albuquerque, 2019), a trajetória 

desenvolvimental de produção da L2 (inglês) de seis aprendizes (estudantes do Ensino 

Médio do IFRS) em nível individual, os quais foram submetidos a diferentes condições 

experimentais (treinamento (GE1), treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem 

intervenção (GC)). Cada condição experimental contou com a participação de dois 

participantes (cf. Quadro 31). 

 

 

 

 

 

 



272 

 

Quadro 31 – Desenho metodológico do ESTUDO DE PROCESSO. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

5.1.1 Participantes 

 

Seis participantes do ESTUDO DE PRODUTO – alunos do IFRS – (dois do GC, dois 

do GE1 e dois do GE2) aceitaram o convite para participar do ESTUDO DE PROCESSO, 

referente à produção dos pares mínimos que são foco deste trabalho, em um estudo 

longitudinal. Embora não fosse necessário assegurar um número mínimo de participantes 

nas coletas, pois o objetivo era a análise da trajetória individual dos aprendizes, o número 

ideal de seis participantes foi estabelecido, com base em Pereyron (2017), esperando-se 

uma perda amostral de até três participantes ao longo do estudo (considerando-se a perda 

de 1 participante dos 2 de cada um dos grupos), pois parte-se da premissa de que um 

participante de cada grupo seria suficiente para uma análise de seu processo único e 

individual – o indivíduo é o locus da análise na TSDC (cf. De Bot, 2015; Verspoor, 2015; 

Lowie; Verspoor, 2019).  

Para fins práticos, adotou-se o uso dos códigos presentes no Quadro 32 para 

identificar os seis participantes desta etapa da pesquisa. 

 

 

(semana 1) 

coleta 1

PRÉ-TESTE

(semana 2)

TREINAMENTO 
PERCEPTUAL

(semana 3) 

coleta 2

PÓS-TESTE 
IMEDIATO

(semana 4) 

coleta 3

(semana 5) 

coleta 4

(semana 6) 

coleta 5

(semana 7) 

coleta 6

(semana 8) 

coleta 7

(semana 9) 

coleta 8

(semana 10) 

coleta 9

(semana 11) 

coleta 10

(semana 12) 

coleta 11

(semana 13) 

coleta 12

PÓS-TESTE 
POSTERGADO
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Quadro 32 – Código e descrição do participante – ESTUDO DE PROCESSO. 

Código do participante Descrição do participante 

EII_GC_P01 

EII_GC_P02 

EII_GE1_P01 

EII_GE1_P02 

EII_GE2_P01 

EII_GE2_P02 

Participante 1 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GC   

Participante 2 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GC   

Participante 3 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GE1  

Participante 4 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GE1  

Participante 5 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GE2  

Participante 6 do ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) – GE2  

 Fonte: elaborado pela autora. 
 

Um convite de participação foi usado para o recrutamento desses participantes. 

Sua finalidade foi fornecer informações suficientes para que os aprendizes que se 

encaixassem no perfil exigido pelo experimento pudessem decidir participar ou não, 

estando informados, de forma geral, sobre etapas da pesquisa e sua duração. Duas 

semanas antes da data marcada para a primeira sessão de coleta de dados (primeira e 

segunda semanas de junho de 2022), cada participante em potencial recebeu uma cópia 

impressa do convite (Ver apêndice E), a qual poderia manter para consulta futura. O 

convite também trazia o contato da doutoranda e o nome de seu orientador para que 

qualquer dúvida pudesse ser sanada. Junto ao convite, uma tabela de registro foi 

produzida para coletar os dados daqueles que mostrassem interesse. Para tanto, a 

doutoranda foi até as salas de aula dos aprendizes (três turmas de Cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio do IFRS Campus Farroupilha) para fazer o convite (a entrega 

do convite impresso aos alunos), assim como para explicar os procedimentos da pesquisa. 

Esses participantes em potencial estavam cientes de que sua participação no experimento 

não seria obrigatória e de que poderiam desistir a qualquer momento sem nenhuma 

penalidade ou sanção. 

Antes de dar início às análises de cunho descritivo e inferencial, far-se-á uma 

breve caracterização dos participantes deste estudo, baseada nas respostas dadas pelos 

participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues 

(adaptado de Scholl e Finger (2013)). Tais informações são organizadas no Quadro 33, a 

seguir, o qual compila as principais informações de caráter qualitativo fornecidas pelos 

seis participantes (EII_GC_P01, EII_GC_P02, EII_GE1_P01, EII_GE1_P02, 

EII_GE2_P01 e EII_GE2_P02). 
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Quadro 33 – Caracterização dos participantes do ESTUDO DE PROCESSO (baseada nas respostas dadas pelos 

participantes ao Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl 

e Finger (2013)). 
  EII_GC_ 

P01 
EII_GC_ 

P02 
EII_GE1_ 

P01 
EII_GE1_ 

P02 
EII_GE2_ 

P01 
EII_GE2_ 

P02 

 Gênero feminino feminino masculino masculino masculino Feminino 

 cidade natal São 
Marcos 

(RS) 

Caxias do 
Sul (RS) 

Alegrete 
(RS) 

Caxias do 
Sul (RS) 

Caxias do 
Sul (RS) 

São 
Marcos 

(RS) 

 línguas 
adicionais 

(além da LI) 

 
- 

talian  
(L2) 

espanhol 
(L3)  

alemão 
(L5) 

espanhol 
(L3) 

 
- 

espanhol 
(L3) 

espanhol 
(L3) 

 
 

Nível  
de 

proficiência 
em LI 

compreensão 
escrita 

3 5 5 6 3 4 

produção 
escrita 

2 5 5 5 3 3 

compreensão 
auditiva 

3 5 5 5 4 4 

produção oral 2 5 6 4 2 3 

 teste de 
proficiência 

em LI 

não não Sim não Não Não 

Nota: nível de proficiência na língua inglesa (L2) em uma escala de 1 a 6 (1 = muito baixo, 2 = baixo, 3 = 

razoável, 4 = bom; 5 = muito bom e 6 = proficiente). 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Como descrito no capítulo dedicado aos procedimentos metodológicos, esta etapa 

do estudo contou com a participação de seis estudantes brasileiros de inglês (L2), de 

níveis de proficiência variados (de “baixo” a “proficiente”) para as competências 

relacionadas à oralidade (escuta e fala), para a realização da tarefa de produção (descrita 

na subseção 4.1.3.4.3). Todos eles preencheram uma versão adaptada Questionário de 

Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger 

(2013) (ver subseção 4.1.3.1) antes de prosseguir com a gravação da tarefa de produção.  

Quanto ao gênero, há três participantes do sexo masculino e três do sexo 

feminino261. Todos são sul-rio-grandenses, estudantes do terceiro ano de curso técnico 

integrado ao Ensino Médio fornecido pelo IFRS Campus Farroupilha durante o ano de 

2022. 

Todos os participantes afirmaram ter (tido) experiência de aprendizado de inglês 

(L2) em cursos de línguas. Um deles (EII_GE1_P01), inclusive, afirma ter obtido 

aprovação em um teste de proficiência em língua inglesa (não dando informações sobre 

qual teste seria). Nenhum deles, no entanto, afirma ter participado, como aluno, de curso 

 
261 A distribuição dos participantes por sexo não se deu em função dos grupos (GE1, GE2 ou GC) aos 

quais eles foram designados (randomicamente) para as coletas de dados do ESTUDO DE PRODUTO 

(ver subseção 4.1.1, relativa ao recrutamento dos participantes brasileiros). 
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sobre Fonética/Fonologia do inglês. Todos afirmam se sentirem mais confiantes ao ler, 

escrever, escutar e falar em sua L1, o português. Além disso, apenas dois deles reportaram 

terem frequentado país cuja língua dominante é o inglês. Nenhum deles, porém, afirmou 

ter passado mais de um mês lá. Quatro desses participantes (EII_GC_P02, EII_GE1_P01, 

EII_GE2_P01 e EII_GE2_P02) declararam o espanhol como sendo sua L3. No caso da 

Participante 2 do Grupo Controle (EII_GC_P02), além do espanhol, o talian262 e o alemão 

também fazem parte de seu repertório de línguas adicionais. De acordo com a 

participante, o talian esteve muito presente em sua infância devido aos hábitos 

linguísticos dos avós maternos, ao passo que a língua espanhola também esteve presente 

durante um período da infância na qual ela e sua família moraram em uma cidade 

brasileira que faz fronteira com o Uruguai.     

Nas subseções 5.2 e 5.3, tocantes aos resultados e à discussão dos dados do ESTUDO 

DE PROCESSO (ESTUDO II), as características individuais de cada um dos participantes serão 

discutidas mais detalhadamente. 

 

5.1.2 Instrumento 

 

O instrumento de produção consistiu na tarefa de produção utilizada no ESTUDO 

DE PRODUTO, de caráter transversal (ver subseção 4.1.3.4.3). A cada aplicação dos testes 

(que tiveram caráter semanal), a ordem de apresentação dos tokens foi alterada, para 

minimizar efeitos de memorização e de ordenamento por parte do participante desta etapa 

do estudo.  

 

5.1.3 Procedimentos   

 

Todas as etapas da análise de processo aconteceram nas instalações do IFRS 

Campus Farroupilha (laboratórios de informática) e as coletas ocorreram no horário de 

intervalo das aulas dos alunos participantes. As coletas de dados foram semanais, sempre 

no mesmo dia da semana. Na Quadro 34, consta o cronograma de coletas de dados para 

o estudo longitudinal, ao longo de 12 semanas. Como os participantes do ESTUDO DE 

 
262 O talian é “um supradialeto de características predominantes do dialeto vicentino-paduano-trevisano, 

mais feltrino-belunês-trentino, com o acréscimo de influências dos dialetos lombardos e da língua 

portuguesa” (Frosi, 2003, p.134). O termo “talian” tem sido empregado por vários autores e aparece 

no Ethnoloque e em outros referenciais da Internet, conforme esclarece Faggion (2013). 
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PROCESSO também tiveram seus dados analisados no ESTUDO I da análise de produto, o 

Quadro 34 também aponta as coletas de pré-teste, pós-teste imediato e pós-teste 

postergado, que foram realizadas durante as etapas do primeiro estudo da análise de 

produto, etapas nas quais foram coletados os dados dos demais participantes. É 

importante salientar que a 1ª, a 2ª e a 12ª coletas correspondem ao pré-teste, ao pós-teste 

imediato e ao pós-teste postergado, respectivamente, do ESTUDO DE PRODUTO. 
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Quadro 34 – Cronograma de coleta de dados - ESTUDO DE PROCESSO. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A tarefa de produção263, de periodicidade semanal e de duração aproximada de 

10 minutos, era realizada de forma individual por cada participante, apenas na presença 

 
263 Ver subseção 3.5.2 sobre a descrição do instrumento deste estudo.  

GC, GE1 e GE2 (dia 17)
tarefa de produção 12 (pós-teste postergado);

GC, GE1 e GE2 (dia 16)
tarefa de produção 11;

GC, GE1 e GE2 (dia 15)
tarefa de produção 10;

GC, GE1 e GE2 (dia 14)
tarefa de produção 9;

GC, GE1 e GE2 (dia 13)
tarefa de produção 8;

GC, GE1 e GE2 (dia 12)
tarefa de produção 7;

GC, GE1 e GE2 (dia 11)
tarefa de produção 6;

GC, GE1 e GE2 (dia 10)
tarefa de produção 5;

GC, GE1 e GE2 (dia 9)
tarefa de produção 4;

GC, GE1 e GE2 (dia 8)
tarefa de produção 3;

GC, GE1 e GE2 (dia 7)
tarefa de produção 2 (pós-teste imediato);

GE1 e GE2 (dias 2-6)
5 sessões de treinamento perceptual;

GC, GE1 e GE2 (dia 1)

Questionário de Histórico da 
Linguagem para Pesquisas com 

Bilíngues; 

tarefa de familiaridade de 
palavras;

tarefa de produção 1 
(pré-teste);
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de pesquisadora. As coletas semanais ocorreram nas instalações do IFRS Campus 

Farroupilha (em um dos laboratórios de informática) durante o intervalo não preenchido 

entre as aulas dos participantes, conforme escala acordada entre os participantes e a 

pesquisadora no momento da assinatura do TCLE. 

Da mesma forma que foi descrito na subseção 4.1.3.4.3, os dados de produção 

dos participantes, nesta etapa do estudo, também foram gravados e transferidos para o 

software de análise acústica adotado, o Praat (Boersma; Weenink, 2022; versão 6.2.15). 

Foram utilizados procedimentos metodológicos semelhantes aos empregados por 

Pereyron (2017), Schereschewsky (2021), Batista (2021), Santana (2021) e Buske 

(2021): segmentação manual através da onda sonora e espectograma visualizados no 

programa, e uma medição sem o uso de scripts. Com os resultados obtidos, foram 

calculados, para cada participante do estudo, as médias (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e 

coeficientes de variação (𝐶𝑉)264 dos valores absolutos (em ms) da duração de vogais que 

antecedem plosivas finais em inglês (L2) em cada uma das 12 sessões de coleta de dados, 

com vistas à subsequente realização dos procedimentos estatísticos. 

No que tange à análise dos dados do ESTUDO DO PROCESSO, com base na análise 

realizada em Albuquerque (2019), Schereschewsky (2021), Santana (2021) e Junges 

(2023), foram realizados dois tipos de análises estatísticas: a descritiva, realizada a partir 

de gráficos de desenvolvimento ao longo de tempo, e a inferencial, por meio de Análises 

de Monte Carlo265 (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), as quais permitem localizar picos 

significativos de variabilidade nos dados. Estas verificações foram realizadas no 

aplicativo de criação de planilhas eletrônicas Microsoft Excel, com o auxílio do add-in 

Pop Tools (Hood, 2009), no caso das Simulações de Monte Carlo, e teve por base o 

manual de análises dinâmicas de Verspoor, De Bot e Lowie (2011). 

 

 
264 Conforme Triola (2013), o coeficiente de variação (ou 𝐶𝑉) para um conjunto de dados populacionais 

não negativos, expresso como um percentual, descreve o desvio-padrão (𝜎) relativo à média (𝜇), e é 

dado pela seguinte expressão: 𝐶𝑉 =
𝜎

𝜇
× 100%. O 𝐶𝑉 diz o quanto o desvio-padrão (𝜎) representa em 

relação à média (𝜇) e baseia-se no quociente entre o desvio-padrão (𝜎) e a média aritmética (𝜇) do 

conjunto de dados. Assim como em Pereyron (2017) e Santana (2021), optou-se pelo uso do 

coeficiente de variação (𝐶𝑉) nas análises deste estudo por ser uma medida relativa de dispersão, ou 

seja, a variação dos dados obtidos em relação à média (𝜇) é fornecida em porcentagem, ao passo que 

o desvio-padrão (𝜎) fornece a dispersão na mesma medida que a média (𝜇), nesse caso, em 

milissegundos.  
265 De forma geral, a Simulação de Monte Carlo “é uma ferramenta de análise que consiste em embaralhar 

os dados de uma amostra e verificar a ocorrência dos critérios de testes conforme estabelecidos pelo 

pesquisador” (Albuquerque, 2019, p. 164). Neste âmbito, “[...] aponta se os picos mais proeminentes 

podem ser considerados picos de aprendizagem e não flutuações naturais do sistema” (Albuquerque, 

2019, p. 163). 
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5.1.4 Procedimentos de Análise 

 

5.1.4.1 Análise descritiva das trajetórias desenvolvimentais dos participantes 

 

Na análise descritiva das trajetórias desenvolvimentais266, foram examinadas, 

primeiramente, as condições iniciais dos participantes, por meio da mensuração, em ms, 

das médias (μ), dos desvios-padrão (σ) e dos coeficientes de variação (CV) das durações 

das vogais produzidas por cada um dos seis participantes do ESTUDO DE PROCESSO, em 

ocasião da primeira coleta de dados, originados da gravação da primeira execução da 

tarefa de produção (explicada anteriormente neste capítulo). Em seguida, foram 

explicitados os resultados descritivos longitudinais das trajetórias individuais, ao longo 

de 12 semanas de coletas de dados, que dizem respeito às médias (μ), aos desvios-padrão 

(σ) e aos coeficientes de variação (CV)267 das durações das vogais (medidas em ms) 

produzidas por cada um dos seis participantes do ESTUDO DE PROCESSO, ou seja, nas 12 

execuções da tarefa de produção. Além das tabelas que sumarizam as medidas de 

tendência e de dispersão já mencionadas, foram apresentados gráficos, com as curvas 

desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) 

calculados em cada coleta. Para visualizar a (in)constância desses valores médios, foram 

também apresentados, por participante, gráficos de mínimo-máximo referentes aos 

valores mínimos e máximos das médias (𝜇) das produções vocálicas em inglês (L2) que 

antecedem cada consoante plosiva final estudada.  

A disposição dos dados descritivos em gráficos de mínimo-máximo consiste em 

“organizar janelas móveis que se movem um ponto por vez, sobrepondo-se amplamente 

às janelas anteriores, usando todos os mesmos pontos de coleta menos o primeiro e mais 

o próximo” (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011, p. 75). Conforme ilustra a Figura 14, no 

Microsoft Excel, utilizando as funções “=MÍNIMO” e “=MÁXIMO”, foram organizadas 

janelas móveis de 5 pontos referentes aos valores médios das durações absolutas das 

vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) de EII_GC_P02, a partir da fórmula 

“=MÍNIMO(A2:A6)”. Para cada conjunto de 5 pontos consecutivos, sobrepuseram-se os 

quatro anteriores e adicionou-se o próximo, identificando-se, assim, os valores mínimo e 

 
266 Ver subseção 5.2, atinente à análise descritiva das trajetórias desenvolvimentais dos participantes do 

ESTUDO II. 
267 O DP e o CV de cada coleta mostram-se importantes para as análises aqui realizadas, dado que essas 

medidas apontam para a variabilidade interna de cada coleta. 
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máximo entre os cinco. O procedimento foi repetido até o final e os dados foram, 

finalmente, plotados em gráficos. Ainda, para o cálculo das janelas móveis de 5 pontos, 

a primeira janela deveria ser igual à segunda; a segunda, igual à terceira; a penúltima, 

igual à antepenúltima; e a última, igual à penúltima. Na Figura 14, por exemplo, para as 

células B2, B3, B12 e B13, no lugar de “=MIN(x)”, foram inseridos “=B3”, “=B4”, 

“=B11” e “=B12”, respectivamente.  

 

Figura 14 – Exemplo de cálculo de janelas móveis de valores mínimos pelo Microsoft Excel. 

 

Nota: No exemplo, a primeira janela está selecionada (o valor mínimo entre as cinco primeiras entradas). 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Assim, neste estudo: 

a) os pontos 1, 2 e 3 correspondem ao valor mínimo e ao valor máximo das 

médias das durações absolutas das vogais nas coletas de dados 1-5;  

b) o ponto 4 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 2-6;  

c) o ponto 5 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 3-7;  

d) o ponto 6 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 4-8;  

e) o ponto 7 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 5-9;  
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f) o ponto 8 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 6-10;  

g) o ponto 9 corresponde ao valor mínimo e ao valor máximo das médias das 

durações absolutas das vogais nas coletas de dados 7-11;  

h) os pontos 10, 11 e 12 correspondem ao valor mínimo e ao valor máximo das 

médias das durações absolutas das vogais nas coletas de dados 8-12. 

 

Para Van Dijk, Verspoor e Lowie (2011), a plotagem dos gráficos auxilia a 

identificar as flutuações ao longo do tempo, já que a largura de banda (a distância entre 

os pontos mínimo e máximo nessas janelas móveis) é uma ferramenta visual que expressa 

a quantidade de variabilidade em relação aos saltos desenvolvimentais, conforme ilustra 

o Gráfico 25. 

 

Gráfico 25 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GC_P02. 

 
Notas:  

(1) O Gráfico desse exemplo foi plotado a partir dos dados da Figura 14. 

(2) O eixo vertical representa a duração absoluta das médias das vogais (em ms), ao passo que o eixo 

horizontal representa as janelas móveis de 5 pontos de coleta utilizadas para o cálculo das médias 

móveis da produção dessa participante268. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

No Gráfico 25, por exemplo, os valores mínimos das médias (𝜇) das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-3, 

aumentam 22,52 ms entre os pontos 3-5 e diminuem 16,77 ms entre os pontos 5-7. A 

 
268 Tal procedimento será repetido para todos os gráficos de mínimo-máximo, ainda que não seja indicado, 

de forma explícita, nas legendas subsequentes, por delimitação de espaço deste capítulo. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 122,82 122,82 122,82 140,03 145,34 136,83 128,57 128,57 128,57 128,57 128,57 128,57

máximos 169,84 169,84 169,84 169,84 169,84 169,84 160,98 160,98 150,54 150,54 150,54 150,54
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partir do ponto 7 esses valores permanecem inalterados e se aproximam dos números 

encontrados entre os pontos 1-3. Os valores máximos, por seu turno, mantêm-se estáveis 

dos pontos 1-6, caem 19,3 ms lentamente entre os pontos 6-9 e seguem sem alterações 

entre os pontos 9-12. Há maior variabilidade entre os pontos 1-3 (correlata a maior largura 

de banda), e menor instabilidade entre os pontos 9-12 (onde se vê a menor largura de 

banda). Em outras palavras, as médias da duração das vogais que precedem /t/ variam de 

122,82 ms (valor mínimo) a 169,84 ms (valor máximo) (no momento de maior 

variabilidade, relativo aos pontos 1-3 (coletas 1-5)) e de 128,57 ms (valor mínimo) a 

150,54 ms (valor máximo) (no momento de menor variabilidade, referente aos pontos 9-

12 (coletas 7-12)). A largura de banda ao longo das coletas de dados mostra que o sistema 

de L2 desse participante mostra maior instabilidade no início e maior estabilidade ao fim 

desse decurso. 

A próxima subseção aborda os procedimentos referentes à análise inferencial dos 

dados por meio da análise de picos com simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; 

Lowie, 2011). 

 

5.1.4.2 Análise inferencial (análise de picos de variabilidade – simulações de Monte 

Carlo) 

 
Com os dados individuais dos participantes deste ESTUDO DE PROCESSO, as análises 

estatísticas inferenciais269 foram realizadas a partir de análises de pico de variabilidade 

por meio de simulações de Monte Carlo270 (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), as quais 

estão relacionadas ao segundo objetivo específico atinente ao ESTUDO DE PROCESSO. As 

Simulações de Monte Carlo são empregadas para descobrir picos ascendentes 

(crescimento repentino nos dados) e picos descendentes (diminuição repentina nos 

dados). Por ser um SDC, o sistema linguístico de um indivíduo é não linear, podendo 

apresentar, no caso dos participantes deste estudo, tanto uma alta quanto uma queda nos 

valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas. Por essa 

 
269 Ver subseção 5.2.2, respectiva às análises estatísticas inferenciais dos dados individuais de cada 

participante do ESTUDO II, realizadas a partir de análises de pico por meio de simulações de Monte 

Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011). 
270 Sugere-se a leitura de Albuquerque (2019), Schereschewsky (2021), Santana (2021) e Junges (2023), 

pois são estudos na área de desenvolvimento fonético-fonológico de L2 que fazem uso da análise de 

picos de variabilidade através de simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011). 
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razão, tornou-se imprescindível averiguar a existência tanto de picos ascendentes quanto 

de picos descendentes de variabilidade neste estudo. 

A análise de picos, como de antemão descrito, averigua especificidades na 

inconstância de um sistema em desenvolvimento. Deste modo, um pico significativo 

aponta uma possível mudança no padrão desenvolvimental, ao revelar um desempenho 

inesperado ou dissonante da variabilidade já esperada em um sistema em 

desenvolvimento (cf. Yu; Lowie, 2019; Albuquerque, 2019). Em termos operacionais, 

um pico de variabilidade pode ser definido como “a distância entre um ponto mínimo e 

um ponto máximo vistos em um conjunto de dados” (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011, 

p. 80), neste caso, das médias móveis, entre dois pontos de coleta, relativas aos valores 

de médias, DP ou CV das durações absolutas (em ms) das produções vocálicas em inglês 

(L2).  

Devido à investigação das trajetórias individuais, simulações específicas foram 

conduzidas para cada participante, a partir dos valores referentes às médias (𝜇), aos 

desvios-padrão (𝜎) e aos coeficientes de variação (𝐶𝑉) dos valores absolutos da duração 

de vogais que antecedem a consoantes plosivas finais em inglês (L2), com o intuito de 

descobrir picos ascendentes e/ou descendentes de variabilidade, bem como de verificar a 

sua relevância, ou seja, averiguar se essas mudanças abruptas são, de fato, indicativas de 

uma mudança de fase na aprendizagem ou se são oscilações características de um SDC 

em desenvolvimento (ruído).  

A Figura 15, a seguir, traz um exemplo da variabilidade do desenvolvimento 

verificado na produção de EII_GC_P02, referente aos valores médios de duração 

vocálica, em inglês (L2), ao longo do período de coletas, por meio do gráfico das médias 

móveis. 
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Figura 15 – Pico descendente significativo referente à duração vocálica (média), em inglês (L2), verificado 

na produção de EII_GC_P02. 

 

Notas271:  

(1) o gráfico desta Figura representa as médias móveis de 2 pontos (2-step Moving averages) de coleta 

da análise de picos. O eixo X do gráfico representa o ponto referente às médias móveis das coletas 

(Ponto 2: média das coletas ‘2’ e ‘1’; Ponto 3: média das coletas ‘3’ e ‘2’; Ponto ‘4’: média das 

coletas ‘4’ e ‘3’, e assim sucessivamente), enquanto o eixo Y representa a média (em ms) ou 

desvio-padrão (em ms) ou coeficiente de variação (em percentual) dos valores absolutos das 

vogais em inglês (L2). 

(2) Neste trabalho, verificar-se-á, também, a ocorrência de picos relativos aos desvios-padrão (σ) e 

aos coeficientes de variação (CV) dos valores absolutos das durações vocálicas em pares mínimos 

que antecedem consoantes plosivas finais em inglês (L2) produzidas por cada participante ao 

longo de 12 coletas de dados. O eixo Y, nesses casos, representa o desvio-padrão (em ms) e o 

coeficiente de variação (em percentual), respectivamente.  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Figura 15, o pico descendente significativo localizado diz respeito a uma 

diminuição (uma queda brusca) nos valores médios da duração das vogais que precedem 

a consoantes plosivas alveolares sonoras /d/ (p=0,0404) entre os pontos 5 e 9 (médias 

móveis entre as coletas 5 e 6 e 8 e 9). 

Para realizar as análises de pico de variabilidade, foi adicionado ao Microsoft 

Excel o suplemento gratuito PopTools272, pelo qual é possível rodar a análise de Monte 

Carlo junto à função de reamostragem (resampling), que embaralha os valores a cada 

rodagem da estatística. 

 

 

 
271 Tal procedimento será repetido para todas as Figuras relativas às análises de picos, ainda que isso não 

seja indicado explicitamente nas notas subsequentes, por delimitação de espaço deste capítulo. 
272 Hood, G. Poptools [Computer software]. Canberra, Australia: Pest Animal Control Co-operative 

research Center (CSIRO), 2009. Disponível em: https://www.poptools.org/. Acesso em: 5 fevereiro 

2023. 
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Para a análise seguiram-se, essencialmente, os seguintes passos:  

 

a) calcular a distância entre os valores dos pontos de coleta (médias, desvios-padrão 

e coeficientes de variação de cada coleta) e apurar as médias móveis entre duas 

coletas consecutivas; 

b) comparar as diferenças de médias móveis com até seis pontos de distância entre 

si, “6-step difference”273, (por exemplo, média móvel 1 e média móvel 7, média 

móvel 2 e média móvel 8, e assim por diante), com vistas a encontrar as maiores 

e menores diferenças nesses intervalos, as quais correspondem, respectivamente, 

a picos significativos ascendentes ou descendentes entre um ponto e outro nessa 

janela de seis pontos (com base em Van Dijk et al. (2011); 

c) “embaralhar” os dados (com a ferramenta PopTools) e simular uma nova 

organização da amostra (função resample - with replacement), de forma a repetir 

os cálculos do primeiro passo com a amostra reorganizada. Essa etapa de 

“resampling” é necessária porque o passo posterior a esse simula diversas vezes 

essa função, replicando o que se faz manualmente nesse ponto; portanto, é preciso 

que haja, sem exceção, um conjunto de dados de reamostragem para ser 

comparado com o original.  

d) acionar novamente o PopTools para a realização das Simulações de Monte Carlo. 

Para a amostra deste estudo, determinou-se a replicação da amostra em 10.000 

simulações (cf. Yu; Lowie, 2019) e verificou-se a ocorrência de picos ascendentes 

e descendentes, ou seja, se havia, respectivamente, aumentos ou quedas bruscas 

nos valores das médias móveis das produções vocálicas entre os pontos de coleta.  

 

Segundo Van Dijk, Verspoor e Lowie (2011), nas simulações de Monte Carlo, a 

partir das quais a frequência com que a diferença original entre as médias móveis das 

durações vocálicas for alcançada ou superada em 500 das 10.000 rodagens de forma 

aleatória, o “valor de p”274 (abaixo de 5%, ou seja, menor ou igual a 0,05) determinará se 

 
273 Ao utilizar uma distância máxima de 6 pontos (abalizada pelo manual supramencionado), delimita-se 

o valor máximo para encontrar um pico significativo, já que quanto maior a distância, maior a chance 

de picos significativos serem encontrados. Evita-se, assim, por exemplo, evidenciar significância a 

partir de uma alteração praticamente gradativa entre o primeiro e o último ponto de coleta, o que não 

constituiria uma mudança tão brusca. 
274 Quanto menor o número de vezes que as simulações obtiverem uma distância entre as médias móveis 

maior ou igual (no caso de picos ascendentes) ou menor ou igual (para picos descendentes) do que a 

maior distância encontrada originalmente, menor o número de p e, portanto, mais significativo o pico 

- o que é um grande indicador de que aquela variação pode ser o resultado de um sistema em mudança.  
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o pico é raro (ou seja significativo). Em outras palavras, o pico será, de fato, significativo 

se menos de 5% de todas as simulações produzirem valores semelhantes ou maiores em 

comparação à distância entre dois pontos verificados nos dados originais. No exemplo da 

Figura 15, o pico descendente localizado, o qual diz respeito à redução brusca nos valores 

médios da duração das vogais que precedem a consoantes plosivas alveolares sonoras /d/ 

entre os pontos 5 e 9 (médias móveis entre as coletas 5 e 6 e 8 e 9), com valor de p = 

0,0404, sinaliza que a alteração foi significativa. À luz da TSDC, as Simulações de Monte 

Carlo auxiliaram a verificar a probabilidade de a variabilidade entre o desempenho ao 

longo do tempo ser oriunda de uma mudança provocada pelo aprendizado de um novo 

padrão, sinalizadora do início de uma nova etapa desenvolvimental e não uma 

instabilidade natural do sistema, fruto do acaso (cf. Verspoor; Lowie; De Bot, 2021).   

Assim como em Schereschewsky (2021) e Santana (2021), optou-se, também, por 

trazer para a discussão dos dados deste estudo os picos marginalmente significativos 

(valores de p entre 0,05 e 0,099), já que tais informações apresentam o potencial de 

enriquecer a discussão de dados que está sendo proposta. 

Ressalta-se, também, que, antes de serem rodadas as simulações de Monte 

Carlo275, 10 das 25 séries temporais analisadas tiveram de passar por um processo 

chamado de detrending (destendenciamento), com a finalidade de evitar o viés linear do 

desenvolvimento. Tal processo é responsável por eliminar curvas lineares ascendentes ou 

descendentes na sequência temporal de dados, já que a linearidade (acréscimo ou 

decréscimo linear) pode ocasionar picos que não são decorrentes da variabilidade, assim 

como atenuar picos que passam despercebidos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011, p.  81).  

Para aferir os dados suavizados (smoothed), previamente à realização de 

Simulações de Monte Carlo, acionou-se a função de plotagem de gráfico dos dados 

longitudinais e, na sequência, adicionou-se uma linha de tendência do tipo polinomial de 

ordem 2276. Nos casos em que os dados apresentaram uma linha de tendência linear, tanto 

ascendentes quanto descendentes, utilizou-se a técnica de destendenciamento naquele 

conjunto de dados, a qual consiste em: a) identificar o ponto de intersecção e a inclinação 

da equação da linha de tendência reta, utilizando as funções “=INTERCEPT” e 

 
275 Ver Tabela 60, que contém o resumo dos picos ascendentes e descendentes marginal e efetivamente 

significativos por participante na subseção 5.2.2.7, destinada às considerações gerais das análises de 

pico de variabilidade. 
276 Utilizou-se a linha de tendência polinomial de ordem 2 porque essa é utilizada para dar uma visão mais 

“generalizada” dos dados, pois a proximidade da linha de tendência com a curva longitudinal está 

relacionada à ordem da função polinomial (cf. Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011). 



287 

 

“=SLOPE” do Microsoft Excel, selecionando as colunas de Coletas e de Dados; b) 

multiplicar o valor da inclinação (slope) pelo valor do número das coletas (que devem 

estar numeradas como em 1,2,3…) e somar com o valor da intersecção (intercept); e, 

finalmente, c) resgatar o valor de cada dado original e subtrair dele o resultado do segundo 

passo (Verspoor et al., 2011, p. 178-181). 

O processo de destendenciamento desses dados permitiu que os efeitos da 

inclinação na linha de tendência longitudinal fossem refreados, de forma que a análise de 

picos de variabilidade, pudesse, enfim, ser conduzida. 

 

5.2 RESULTADOS 

 

“Os dados falarão com você, caso esteja 

disposto a ouvi-los.” 

 

Jim Bergeson 

 

Como descrito na subseção introdutória, o ESTUDO DE PROCESSO descrito nesta Tese 

teve como objetivo geral é acompanhar, a partir da verificação descritiva dos dados de 

produção longitudinais, a trajetória desenvolvimental de produção da L2 (inglês) de seis 

aprendizes brasileiros submetidos a uma das diferentes condições experimentais 

(treinamento (GE1), treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem intervenção 

(GC)) da etapa longitudinal do estudo em nível individual e ao longo do tempo, através 

de gráficos de valores mínimos e máximos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) e de 

análises de picos de variabilidade e Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; 

Lowie, 2011). 

Os objetivos específicos desta análise longitudinal foram: (a) verificar, a partir de 

uma análise descritiva, se há diferenças nos índices de variabilidade em função do 

aprendiz e do grupo experimental ao qual ele(a) pertence, por meio de gráficos de valores 

mínimos e máximos de cada um dos aprendizes participantes ao longo da etapa 

longitudinal do estudo, bem como (b) verificar, com base na realização de Análises de 

Pico com Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), a ocorrência 

de picos significativos referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 

(inglês) dos aprendizes participantes da etapa longitudinal do estudo. 

Este capítulo, destinado à exposição e à discussão dos dados oriundos do ESTUDO 
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DE PROCESSO, contará com três subseções, a saber: subseção 5.1 – espaço onde será 

apresentada a análise descritiva dos dados coletados de cada participante (médias (𝜇), 

desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) dos valores absolutos das durações 

vocálicas em pares mínimos que precedem consoantes plosivas finais em inglês (L2)) no 

momento da primeira coleta de dados –, subseção 5.2 – onde serão expostos e analisados, 

de forma descritiva, as médias (𝜇), os desvios-padrão (𝜎) e os coeficientes de variação 

(𝐶𝑉) dos valores absolutos das durações vocálicas em pares mínimos que antecedem 

consoantes plosivas finais em inglês (L2) produzidas por cada participante ao longo de 

12 coletas de dados –, e subseção 5.3 – espaço onde será feita a análise inferencial dos 

picos de desenvolvimento marginal e efetivamente significativos ascendentes e/ou 

descendentes decorrentes da Análise de Picos com Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; 

Verspoor; Lowie, 2011) –.  

 

5.2.1 Estatística descritiva das trajetórias desenvolvimentais 

 

5.2.1.1 Análise das condições iniciais dos participantes do estudo  

 

Ao considerar “a sensibilidade às condições iniciais”277 (Larsen-Freeman; 

Cameron, 2008b; Verspoor, 2015, Hiver; Al-Hoorie, 2020) como uma das características 

de um SDC (cf. Verspoor, 2015), torna-se necessário analisar os dados dos participantes 

na primeira coleta, a fim de melhor compreender algumas condições prévias ao início de 

sua participação no estudo.  O recorte transversal dos subsistemas linguísticos de cada 

participante na primeira coleta possibilita o acesso a um panorama do estágio de 

desenvolvimento da produção vocálica antes da desestabilização provocada pela 

intervenção (treinamento perceptual (para o GE1) ou treinamento perceptual associado à 

instrução explícita (para o GE2))278 e dos possíveis efeitos de repetição das tarefas (uma 

vez que o experimento se repetiu por 12 semanas, apesar de alterações referentes às 

palavras distratoras e ao ordenamento das palavras), conforme explica Schereschewsky 

(2021).  

 
277 Consoante Hiver e Al-Hoorie (2020), “as condições iniciais se referem ao estado no qual os 

componentes do sistema dinâmico estão instanciados assim que começamos a observar o 

desenvolvimento do sistema” (Hiver; Al-Hoorie, op. cit., p. 265-266). 
278 As informantes EII_GC_P01 e EII_GC_P02 não participaram de nenhuma intervenção entre a coleta 

1 e 2, por pertencerem ao Grupo Controle. 
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Considerar-se-á o estado inicial do inglês (L2) de cada um dos participantes a 

partir da primeira coleta realizada neste estudo, em consonância com os procedimentos 

metodológicos adotados por Alves e Santana (2020), Santana (2021), Schereschewsky 

(2021), Buske (2021) e Junges (2023). Legitima-se tal postura, uma vez que os estados 

iniciais não são facilmente delimitados devido à dificuldade de acompanhar o 

desenvolvimento linguístico de um indivíduo desde seus primeiros passos no aprendizado 

de sua língua materna e de sua(s) língua(s) adicional(is). 

As médias (𝜇), os desvios-padrão (𝜎) e os coeficientes de variação (𝐶𝑉) dos 

valores absolutos de duração vocálica no inglês (L2) dos seis participantes no momento 

da coleta 1 estão dispostos na Tabela 35, a seguir. Os dados foram obtidos a partir da 

análise acústica (medição da duração vocálica em milissegundos) da coleta 1 de cada um 

dos seis participantes deste estudo279. A coleta 1 compreende arquivos de áudio com a 

gravação de 64 tokens feitas por participante durante a realização da tarefa de produção 

(versão 1)280.   

Na Tabela 35 (assim como nas Tabelas 36, 39, 42, 45, 48, e 51, as quais contêm 

as medidas de dispersão (desvio-padrão (𝜎) e coeficiente de variação (𝐶𝑉)) dos dados 

obtidos de cada participante deste estudo longitudinal), utilizar-se-ão realces nas cores 

azul, verde, amarelo e vermelho para melhor visualizar os dados de coeficiente de 

variação (CV) classificados quanto ao seu grau de dispersão). Tal classificação, 

amplamente aceita por especialistas na área da estatística e presente no desenho 

metodológico de estudos de outras áreas do conhecimento que necessitam analisar o 

desvio-padrão relativo (Triola, 2013; Mann, 2015), considera os coeficientes de variação 

(𝐶𝑉) como baixos quando inferiores a 10% (realçados em azul), médios entre 10 e 20% 

(realçados em verde), altos entre 20 e 30% (realçados em amarelo) e muito altos se 

superiores a 30% (realçados em vermelho). É possível, ainda, classificar as distribuições 

em homogêneas ou heterogêneas da seguinte forma: distribuição homogênea (coeficiente 

de variação (𝐶𝑉) com dispersão baixa ou moderada (até 20% de variação)) e distribuição 

heterogênea (coeficiente de variação (𝐶𝑉) com dispersão elevada (acima de 20% de 

variação). 

 

 

 
279 Todas as medidas acústicas de duração vocálica realizadas neste trabalho (médias (𝜇), desvios-padrão 

(𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉)) se encontram na seguinte pasta do Google Drive: 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link 
280 Ver subseção 4.1.3.4.3, destinada ao desenho metodológico da tarefa de produção. 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link
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Tabela 35 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos seis participantes do ESTUDO DE PROCESSO 

nas condições iniciais (coleta 1). 

 PARTICIPANTES 

Plosiva 
conseguinte 

à vogal 
analisada 

EII_GC_P01 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

EII_GC_P02 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

EII_GE1_P01 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

EII_GE1_P02 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

EII_GE2_P01 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

EII_GE2_P02 
MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

 

/p/ 

243,69 
34,16 

14,02% 

129,03 
24,41 

18,92% 

107,15 
20,64 

19,27% 

112,09 
7,86 

7,02% 

139,62 
21,08 

15,10% 

203,07 
14,22 
7,00% 

 

/b/ 

319,25 
105,49 
33,04% 

169,96 
13,62 
8,01% 

134,38 
15,02 

11,18% 

135,74 
15,04 

11,08% 

152,67 
13,46 
8,82% 

222,77 
14,11 
6,33% 

 

/t/ 

250,10 
46,38 

18,54% 

122,82 
5,88 

4,79% 

140,31 
18,54 

13,21% 

127,07 
24,98 

19,66% 

142,79 
23,43 

16,41% 

196,77 
58,42 

29,69% 

 

/d/ 

298,84 
89,31 

29,89% 

210,81 
20,04 
9,51% 

165,39 
19,69 

11,90% 

145,25 
22,20 

15,29% 

175,86 
26,39 

15,01% 

245,37 
50,31 

20,50% 

 

/k/ 

313,61 
60,61 

19,33% 

129,63 
35,52 

27,40% 

127,83 
14,10 

11,03% 

117,20 
23,98 

20,46% 

143,01 
10,08 
7,05% 

227,89 
16,64 
7,30% 

 

/g/ 

328,06 
12,16 
3,71% 

192,97 
35,36 

18,33% 

154,07 
11,03 
7,16% 

166,17 
25,31 

15,23% 

180,75 
9,10 

5,04% 

256,68 
16,10 
6,27% 

Notas281:  

(1) “𝐷𝑃” refere-se a “desvio-padrão (𝜎)”; “𝐶𝑉”, a “coeficiente de variação”. Todos os valores 

numéricos estão na escala de milissegundos (ms), exceto os coeficientes de variação, expressos 

em percentual. 

(2) Essa classificação considera os coeficientes de variação (𝐶𝑉) como baixos quando inferiores a 

10% (realçados em azul), médios entre 10 e 20% (realçados em verde), altos entre 20 e 30% 

(realçados em amarelo) e muito altos se superiores a 30% (realçados em vermelho). 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 26, a seguir, apresenta os valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), em ms, produzidas pelos seis participantes do ESTUDO DE PROCESSO 

nas condições iniciais, ou seja, durante a primeira coleta de dados:   

 

 

 

 

 

 

 

 
281 Tal procedimento será repetido para as Tabelas 36, 39, 42, 45, 48, e 51, relativas à análise descritiva 

dos dados, ainda que isso não seja indicado nas notas subsequentes, por delimitação de espaço deste 

capítulo. 
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Gráfico 26 - Médias aritméticas simples (𝜇) das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas 

pelos seis participantes do ESTUDO DE PROCESSO nas condições iniciais (coleta 1). 

 
Nota: O eixo X dispõe os dados dos participantes na seguinte ordem: 1 (EII_GC_P01), 2 (EII_GC_P02), 3 

(EII_GE1_P01), 4 (EII_GE1_P02), 5 (EII_GE2_P01) e 6 (EII_GE2_P02). O eixo Y informa os valores 

médios (em ms) da duração das vogais produzidas por esses participantes. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A Participante 1 do Grupo Controle (doravante EII_GC_P01) inicia o estudo com 

produções de duração vocálica em inglês (L2) com valores médios de 243,69 ms para 

vogais que antecedem a /p/, de 319,25 ms para vogais que vem à frente de /b/, de 

250,10 ms para vogais que se antepõem a /t/, de 298,84 ms para vogais que estão defronte 

de /d/, de 313,61 ms para vogais que precedem a /k/ e de 328,06 ms para vogais que 

estão diante de /g/. Quanto à dispersão referente aos dados produzidos na primeira coleta, 

apresenta dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 12,16 ms e 𝐶𝑉 de 3,71%), dispersão média em 

/p/ (𝐷𝑃 = 34,16 ms e 𝐶𝑉 de 14,02%), em /t/ (𝐷𝑃 = 46,38 ms e 𝐶𝑉 de 18,54%) e em /k/ 
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(𝐷𝑃 = 60,61 ms e 𝐶𝑉 de 19,33%), dispersão alta em /d/ (𝐷𝑃 = 89,31 ms e 𝐶𝑉 de 29,89%) 

e dispersão muito alta em /b/ (𝐷𝑃 = 105,49 ms e 𝐶𝑉 de 33,04%).   

A Participante 2 do Grupo Controle (doravante EII_GC_P02), por sua vez, inicia 

o estudo com valores médios de 129,03 ms para vogais que antecedem a /p/, de 

169,96 ms para vogais que vem à frente de /b/, de 122,82 ms para vogais que se antepõem 

a /t/, de 210,81 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 129,63 ms para vogais que 

precedem a /k/ e de 192,97 ms para vogais que estão diante de /g/. Quanto à dispersão 

referente aos dados da primeira coleta, apresenta dispersão baixa em /t/ (𝐷𝑃 = 5,88 ms e 

𝐶𝑉 de 4,79%), em /b/ (𝐷𝑃 = 13,62 ms e 𝐶𝑉 de 8,01%) e em /d/ (𝐷𝑃 = 20,04 ms e 𝐶𝑉 de 

9,51%), dispersão média em /g/ (𝐷𝑃 = 35,36 ms e 𝐶𝑉 de 18,33%) e em /p/ 

(𝐷𝑃 = 24,41 ms e 𝐶𝑉 de 18,92%), e dispersão alta em /k/ (𝐷𝑃 = 35,52 ms e 𝐶𝑉 de 

27,40%).   

O Participante 1 do Grupo Experimental 1 (doravante EII_GE1_P01), no que lhe 

concerne, inicia o estudo com valores médios de 107,15 ms para vogais que antecedem a 

/p/, de 134,38 ms para vogais que vem à frente de /b/, de 140,31 ms para vogais que se 

antepõem a /t/, de 165,39 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 127,83 ms para 

vogais que precedem a /k/ e de 154,07 ms para vogais que estão diante de /g/. Quanto à 

dispersão, apresenta dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 11,03 ms e 𝐶𝑉 de 7,16%) e dispersão 

média nos demais contextos: em /k/ (𝐷𝑃 = 14,10 ms e 𝐶𝑉 de 11,03%), em /b/ 

(𝐷𝑃 = 15,02 ms e 𝐶𝑉 de 11,18%), em /d/ (𝐷𝑃 = 19,69 ms e 𝐶𝑉 de 11,90%), em /t/ 

(𝐷𝑃 = 18,54 ms e 𝐶𝑉 de 13,21%) e em /p/ (𝐷𝑃 = 20,64 ms e 𝐶𝑉 de 19,27%).   

O Participante 2 do Grupo Experimental 1 (doravante EII_GE1_P02), por seu 

turno, inicia o estudo com produções com valores médios de 112,09 ms para vogais que 

antecedem a /p/, de 135,74, ms para vogais que vem à frente de /b/, de 127,07 ms para 

vogais que se antepõem a /t/, de 145,25 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 

117,20 ms para vogais que precedem a /k/ e de 166,17 ms para vogais que estão diante 

de /g/. Quanto à dispersão, apresenta dispersão baixa em /p/ (𝐷𝑃 = 7,86 ms e 𝐶𝑉 de 

7,02%), dispersão média em /b/ (𝐷𝑃 = 15,04 ms e 𝐶𝑉 de 11,08%), em /g/ 

(𝐷𝑃 = 25,31 ms e 𝐶𝑉 de 15,23%), em /d/ (𝐷𝑃 = 22,20 ms e 𝐶𝑉 de 15,29%) e em /t/ 

(𝐷𝑃 = 24,98 ms e 𝐶𝑉 de 19,66%), e dispersão alta em /k/ (𝐷𝑃 = 23,98 ms e 𝐶𝑉 de 
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20,46%).   

O Participante 1 do Grupo Experimental 2 (doravante EII_GE2_P01), no que lhe 

respeita, inicia o estudo com produções de valores médios de 139,62 ms para vogais que 

antecedem a /p/, de 152,67 ms para vogais que vem à frente de /b/, de 142,79 ms para 

vogais que se antepõem a /t/, de 175,86 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 

143,01 ms para vogais que precedem a /k/ e de 180,75 ms para vogais que estão diante 

de /g/. Quanto à dispersão, apresenta dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 9,10 ms e 𝐶𝑉 de 

5,04%), em /k/ (𝐷𝑃 = 10,08 ms e 𝐶𝑉 de 7,05%) e em /b/ (𝐷𝑃 = 13,46 ms e 𝐶𝑉 de 

8,82%), e dispersão média em /d/ (𝐷𝑃 = 26,39 ms e 𝐶𝑉 de 15,01%), em /p/ 

(𝐷𝑃 = 21,08 ms e 𝐶𝑉 de 15,10%), e em /t/ (𝐷𝑃 = 23,43 ms e 𝐶𝑉 de 16,41%).   

Por fim, a Participante 2 do Grupo Experimental 2 (doravante EII_GE2_P02) 

inicia o estudo com produções de valores médios de 203,07 ms para vogais que 

antecedem a /p/, de 222,77, ms para vogais que vem à frente de /b/, de 196,77 ms para 

vogais que se antepõem a /t/, de 245,37 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 

227,89 ms para vogais que precedem a /k/ e de 256,68 ms para vogais que estão diante 

de /g/. Quanto à dispersão, apresenta dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 16,10 ms e 𝐶𝑉 de 

6,27%), em /b/ (𝐷𝑃 = 14,11 ms e 𝐶𝑉 de 6,33%), em /p/ (𝐷𝑃 = 14,22 ms e 𝐶𝑉 de 7,00%), 

e em /k/ (𝐷𝑃 = 16,64 ms e 𝐶𝑉 de 7,30%), e dispersão alta em /d/ (𝐷𝑃 = 50,31 ms e 𝐶𝑉 

de 20,50%) e em /t/ (𝐷𝑃 = 58,42 ms e 𝐶𝑉 de 29,50%).   

Como mencionado anteriormente, ao averiguar os dados de coleta prévios ao 

período de intervenção do estudo, é possível ter um panorama das condições iniciais dos 

subsistemas linguísticos desses participantes no que concerne à produção de vogais que 

antecedem consoantes plosivas surdas e sonoras no inglês (L2). Nesse cenário, nos dados 

de todos os participantes, observa-se, primeiramente, que, já na primeira coleta, a média 

de duração da vogal que antecede a consoante plosiva sonora é maior do que a da vogal 

que antecede a sua contraparte surda, em termos de ponto de articulação.   

Pode-se aventar que esse contraste de duração vocálica se deve à influência do 

próprio português brasileiro (PB). Consoante Zimmer e Alves (2012)282 e Ribeiro 

 
282 Zimmer e Alves (2012) apresentam novos dados empíricos sobre o processo de interfonologia chamado 

Dessonorização Terminal, com um estudo entre falantes adultos brasileiros aprendizes de inglês e 

falantes nativos do inglês americano. 
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(2017)283, as vogais que antecedem segmentos vozeados tendem a ser mais longas do que 

as que antecedem segmentos desvozeados. Ainda, conforme mostrado em Alves et al. 

(2019)284 e Alves e Brisolara (2020)285, em pares mínimos com fricativas (caça /s/ × casa 

/z/ - tece /s/ × tese /z/), a duração da vogal que precede a consoante fricativa pode ser 

considerada como uma pista secundária para a categorização das distinções entre os 

membros desses pares.  

Esses dados relativos às condições iniciais dos participantes deste estudo também 

chamam a atenção no que se refere aos dados de coeficiente de variação (𝐶𝑉): apenas nas 

produções vocálicas de dois participantes (EII_GE1_P01 e EII_GE2_P01) os dados de 

distribuição em relação à média podem ser considerados homogêneos, ou seja, 

apresentam grau de dispersão baixo e moderado (até 20% de variação). No que respeita 

aos demais participantes, há distribuição heterogênea (coeficiente de variação (𝐶𝑉) com 

dispersão elevada (acima de 20% de variação)) em, pelo menos, um contexto de produção 

vocálica. Os valores médios da duração das vogais produzidas por esses participantes 

variam consideravelmente, conforme mostram essas medidas de dispersão, as quais 

representam um dado de variabilidade, característico de um sistema em desenvolvimento, 

à luz da TSDC. Isso significa que, “mesmo no início da participação no estudo, os 

participantes já apresentavam sinais de um sistema bastante variável e propenso a 

desestabilizações”, como também observou Schereschewsky (2021, p. 113) no momento 

da análise das condições iniciais de produção dos participantes de seu estudo.  

A próxima subseção trará os dados descritivos das produções vocálicas desses seis 

participantes ao longo das 12 coletas, com o intento de apresentar as suas trajetórias 

desenvolvimentais. 

 

 

 

 

 
283 Ribeiro (2017) analisou a duração das vogais precedentes a segmentos consonantais surdos e sonoros 

de sílaba seguinte (cata/cada) e verificou que o fenômeno descrito pela literatura atual se repete na 

variedade dialetal da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) do PB. 
284 Alves et al. (2019) verificaram os efeitos do grau de vozeamento da fricativa /z/ produzida por falantes 

hispânicos para o estabelecimento da distinção entre as categorias “surdo” e “sonoro” por parte de 

ouvintes brasileiros. 
285 Alves e Brisolara (2020) investigaram o papel combinado da “duração da vogal” e da “duração do 

vozeamento da fricativa” na identificação, por brasileiros, de pares mínimos como casa /z/ – caça /s/ 

produzidos por falantes de espanhol (L1). 
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5.2.1.2 Trajetórias desenvolvimentais dos participantes do estudo  

 

Nesta subseção, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das produções 

vocálicas em inglês (L2) dos seis participantes deste estudo longitudinal. Os dados 

produzidos por cada participante, ao longo das 12 coletas de dados, serão apresentados 

na forma de tabelas, as quais sumarizam os dados coletados por meio de médias 

aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2). Os dados também serão apresentados a partir de 

gráficos, com as curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2) calculados em cada coleta. Para visualizar a (in)constância desses 

valores médios, também serão apresentados, por participante, gráficos de mínimo-

máximo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), em janelas móveis de 5 pontos, referentes 

aos valores mínimos e máximos das médias (𝜇) das produções vocálicas em inglês (L2) 

que antecedem cada consoante plosiva final estudada, bem como uma tabela baseada 

nesses gráficos de mínimo-máximo plotados, com os intervalos de maior e de menor 

variabilidade dessas médias, listando as seguintes informações: a) ponto(s) onde houve 

maior e menor variabilidade nas médias das durações absolutas das vogais analisadas; b) 

valor máximo e valor mínimo das médias das durações absolutas das vogais no(s) 

ponto(s) onde houve maior e menor variabilidade dessas médias; e c) largura de banda, 

que é a diferença entre o valor máximo e o valor mínimo da média das durações absolutas 

das vogais sob investigação no(s) ponto(s) de maior e de menor variabilidade. 

 Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) da Participante 1 do Grupo Controle (EII_GC_P01).  

 

5.2.1.2.1 Participante 1 do Grupo Controle (EII_GC_P01) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) de EII_GC_P01 

encontram-se na Tabela 36, a seguir: 
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Tabela 36 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

 

 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

1 243,69 
34,16 

14,02% 

319,25 
105,49 
33,04% 

250,10 
46,38 

18,54% 

298,84 
89,31 

29,89% 

313,61 
60,61 

19,33% 

328,06 
12,16 
3,71% 

2 244,71 
69,54 

28,42% 

269,99 
49,59 

18,37% 

219,35 
36,69 

16,73% 

266,82 
25,66 
9,62% 

242,86 
39,54 

16,28% 

299,86 
28,10 
9,37% 

3 211,04 
52,88 

25,06% 

245,35 
22,22 
9,06% 

218,02 
54,75 

25,11% 

298,72 
58,63 

19,63% 

217,45 
44,46 

20,45% 

282,29 
57,31 

20,30% 

4 228,48 
38,58 

16,89% 

260,93 
48,84 

18,72% 

234,92 
36,35 

15,47% 

265,40 
70,36 

26,51% 

235,91 
33,67 

14,27% 

295,32 
27,57 
9,34% 

5 227,59 
41,13 

18,07% 

224,62 
18,56 
8,26% 

220,11 
69,85 

31,74% 

305,68 
82,32 

26,93% 

277,73 
29,71 

10,70% 

300,74 
41,39 

13,76% 

6 199,54 
41,89 

20,99% 

231,01 
38,32 

16,59% 

211,95 
34,99 

16,51% 

224,77 
13,52 
6,02% 

217,57 
46,26 

21,26% 

248,34 
41,37 

16,66% 

7 145,26 
29,71 

20,46% 

176,95 
14,56 
8,23% 

179,42 
23,93 

13,34% 

213,74 
31,33 

14,66% 

192,17 
10,56 
5,50% 

262,13 
32,08 

12,24% 

8 205,18 
54,75 

26,69% 

282,96 
71,66 

25,32% 

239,22 
78,95 

33,00% 

268,68 
34,11 

12,70% 

313,07 
17,02 
5,44% 

303,05 
22,32 
7,37% 

9 228,82 
59,12 

25,84% 

261,41 
47,87 

18,31% 

226,06 
21,18 
9,37% 

282,81 
18,12 
6,41% 

245,99 
31,68 

12,88% 

325,15 
28,66 
8,82% 

10 210,20 
35,35 

16,82% 

234,43 
71,78 

30,62% 

218,21 
30,90 

14,16% 

280,35 
33,75 

12,04% 

246,63 
32,51 

13,18% 

269,14 
28,40 

10,55% 

11 173,25 
32,66 

18,85% 

235,48 
42,21 

17,92% 

212,80 
31,47 

14,79% 

259,16 
22,31 
8,61% 

246,41 
37,91 

15,39% 

263,28 
20,94 
7,95% 

12 150,49 
18,32 

12,17% 

222,75 
28,59 

12,83% 

210,92 
33,72 

15,98% 

250,06 
55,99 

22,39% 

191,51 
11,72 
6,12% 

271,17 
17,17 
6,33% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 27, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, da Participante 1 do Grupo 

Controle (EII_GC_P01). 
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Gráfico 27 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GC_P01, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GC_P01 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece no decorrer de todo 

o período de coletas). Há, no entanto, dois momentos nos quais a média da duração das 

vogais que se antepõem a consoantes surdas supera a das vogais que antecedem a sua 

contraparte sonora, com mesmo ponto de articulação: na coleta 5 (com o par /p/ e /b/) e 

na coleta 8 (com o par /k/ e /g/). Na coleta 5, as produções apresentam os valores médios 

de 227,5 ms para vogais que antecedem a /p/ e de 224,6 ms para vogais que se antepõem 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 243,6 244,7 211,0 228,4 227,5 199,5 145,2 205,1 228,8 210,2 173,2 150,4

b 319,2 269,9 245,3 260,9 224,6 231,0 176,9 282,9 261,4 234,4 235,4 222,7

t 250,1 219,3 218,0 234,9 220,1 211,9 179,4 239,2 226,0 218,2 212,8 210,9

d 298,8 266,8 298,7 265,4 305,6 224,7 213,7 268,6 282,8 280,3 259,1 250,0

k 313,6 242,8 217,4 235,9 277,7 217,5 192,1 313,0 245,9 246,6 246,4 191,5

g 328,0 299,8 282,2 295,3 300,7 248,3 262,1 303,0 325,1 269,1 263,2 271,1
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a /b/. Na coleta 8, as produções apresentam os valores médios de 313,0 ms para vogais 

que vem à frente de /k/ e de 303,0 ms para vogais que estão defronte de /g/. 

Os valores médios de duração vocálica oscilam bastante ao longo das 12 coletas, 

o que é algo muito interessante a ser observado, já que se trata de uma participante do 

Grupo Controle. Ao compararmos os valores médios obtidos na coleta 1 com os de outros 

participantes deste estudo, também na coleta 1 (ver subseção 5.2.1.1), nota-se que 

EII_GC_P01 foi a participante que produziu as vogais mais longas. Esses valores caem 

durante as coletas 2 e 3, o que pode indicar que a participante poderia estar, a princípio, 

se policiando demais na hora de realizar a tarefa de produção, realizando uma leitura mais 

lenta, alongando, assim, as vogais propositalmente. Nota-se também uma alternância de 

oscilações descendentes e ascendentes, acentuadas e bruscas, nos valores médios da 

duração vocálica que se estendem da coleta 6 até a 12.  

Vale destacar também que EII_GC_P01 é a participante menos proficiente do 

estudo286. Pode-se supor que esse fator pode estar relacionado a uma maior instabilidade 

no sistema de L2 desse aprendiz (pelo menos em termos descritivos)287. Isso, ao mesmo 

tempo, vai ao encontro de um preceito da TSDC, posto que esse perfil de aprendiz tende 

a se revelar menos experiente e autoconfiante com a sua L2, expondo maior variabilidade 

em suas produções (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor; 2019).  

 Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 

(Gráfico 28). 

 

 

 

 

 

 

 

 
286 O nível de proficiência em língua inglesa declarado por esse voluntário no preenchimento do 

Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger 

(2013)) foi: produção oral = 2 (baixo); compreensão oral = 3 (razoável); produção escrita = 2 (baixo) 

e compreensão escrita = 3 (razoável). 
287 Em um estudo recente na área (Batista, 2021), ouvintes com menores índices de inteligibilidade local 

mostraram maior inconstância dos dados. 
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Gráfico 28 - Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

  

 Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2) são constantes entre os pontos 1-3, caem notavelmente (em 75,78 

ms) entre os pontos 3-5 (principalmente entre os pontos 4 e 5) e se mantêm praticamente 

estáveis do ponto 5 até o 12, apenas com uma mínima oscilação ascendente de 5,23 ms 

entre os pontos 9-10. Os valores máximos, por seu turno, são estáveis entre os pontos 1-

4, oscilam levemente em direção descendente (em 16,23 ms) entre os pontos 4-5 e se 

mantêm sem alterações até o final. Nota-se um período de menor variabilidade entre os 

pontos 1-3 (conexo a uma menor amplitude de banda, a qual sinaliza uma distância menor 

entre valores médios mínimos e máximos) e outro de maior variabilidade (relativo a uma 

maior largura de banda) entre os pontos 5-12, principalmente entre os pontos 5-9, em 

função da diminuição dos valores mínimos nesse intervalo. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 

(Gráfico 29). 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
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Gráfico 29 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-4, caem 47,67 ms entre os pontos 4-5 

e se mantêm estáveis até o ponto 9. Do ponto 9 ao 10 nota-se uma crescente desse valor 

mínimo (em 45,8 ms) e, dos pontos 10 ao 12, encontra-se, na prática, um 

reestabelecimento do valor mínimo encontrado entre os pontos 1-4, no início do estudo. 

Já os valores máximos, constantes entre os pontos 1-3, diminuem em 58,32 ms entre os 

pontos 3-5 (a oscilação mais importante ocorre entre os pontos 3-4), sobem minimamente 

entre os pontos 5-6 (em 22,03 ms) e se mantêm sem alterações do ponto 6 ao ponto 12. 

Nota-se um período maior de variabilidade entre os pontos 6-9 (correlato a uma maior 

amplitude de banda, a qual sinaliza uma distância maior entre valores médios mínimos e 

máximos, em função do aumento dos valores máximos e da diminuição dos valores 

mínimos ocorridos de forma simultânea nesse ínterim) e outro de menor variabilidade nas 

coletas finais dessa participante, entre os pontos 10 e 12, em função do aumento dos 

valores mínimos nesse intervalo. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P01 (Gráfico 28 e Gráfico 29), observa-se, em termos 

descritivos, que: 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 224,62224,62224,62224,62176,95176,95176,95176,95176,95222,75222,75222,75

máximos 319,25319,25319,25269,99260,93282,96282,96282,96282,96282,96282,96282,96
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a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-3 e 4-12: são 

estáveis entre os pontos 1-3, 5-9 e 10-12, diminuem entre os pontos 4-5 e 

aumentam entre os pontos 9-10;    

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movem-se de forma díspar entre os pontos 3-4: oscilam de forma 

descendente em /p/ e são constantes em /b/; 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ comportam-se de modo símil: são constantes entre os pontos 1-3 e 

6-12 e diminuem entre os pontos 4-5;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma distinta entre os pontos 3-4 (são constantes em /p/ 

e caem em /b/) e 5-6 (são estáveis em /p/ e sobem em /b/);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 5-9 /p/ (coletas 3-11) e 6-9 /b/ (coletas 

4-11); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 1-3 /p/ (coletas 1-5) e 10-12 /b/ (coletas 

8-12). 

   

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 (Gráfico 

30). 
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Gráfico 30 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2), estáveis entre os pontos 1-3, caem (em 38,6 ms) entre os pontos 3-5 

(sendo que essa leve queda é mais visível entre os pontos 4-5) e se mantêm estáveis dos 

pontos 5 ao 9. Dos pontos 9 ao 10, nota-se uma crescente desse valor mínimo (em 31,5 

ms) e, dos pontos 10 ao 12, observa-se, na prática, o reestabelecimento do valor mínimo 

encontrado entre os pontos 1-4, no início do estudo. Os valores máximos, constantes entre 

os pontos 1-3, apresentam diminuição de 15,18 ms, entre os pontos 3-4, seguida de um 

aumento de 4,3 ms entre os pontos 4-6, permanecendo praticamente estáveis até o final 

das coletas, ou seja, dos pontos 6-12. Há maior variabilidade entre os pontos 6-9 (correlato 

a uma maior amplitude de banda, a qual sinaliza uma distância maior entre valores médios 

mínimos e máximos) e menor variabilidade nos pontos 4 (em função da diminuição do 

valor máximo nesse hiato) e 10-12 (devido ao aumento dos valores mínimos nesses 

pontos). 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 

(Gráfico 31). 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 218,02218,02218,02211,95179,42179,42179,42179,42179,42210,92210,92210,92

máximos 250,1 250,1 250,1 234,92234,92239,22239,22239,22239,22239,22239,22239,22
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Gráfico 31 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2) apresentam três períodos de estabilidade, entre os pontos 1-3, 5-9 e 

10-12, intercalados por uma oscilação descendente de 51,66 ms, entre os pontos 3-5, e 

uma oscilação ascendente de 36,32 ms entre os pontos 9-10. Os valores máximos, por seu 

turno, apresentam poucas alterações, descritivamente falando: apenas uma leve queda de 

22,87 ms entre os pontos 7-8. Entre os pontos 1-7 e 8-12, os valores máximos se mantêm 

estáveis. Há maior variabilidade entre os pontos 5-7 (devido à diminuição dos valores 

mínimos nesse ínterim) e menor instabilidade entre os pontos 10-12 (em função do 

aumento dos valores mínimos e da diminuição dos valores máximos ocorridos de forma 

simultânea nesses pontos). 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P01 (Gráfico 30 e Gráfico 31), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-12, ou seja, ao 

longo de todo o decurso do estudo: são estáveis entre os pontos 1-3, 5-9 e 10-12, 

diminuem entre os pontos 3-5 e aumentam entre os pontos 9-10; 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 265,4 265,4 265,4 224,77213,74213,74213,74213,74213,74250,06250,06250,06

máximos 305,68305,68305,68305,68305,68305,68305,68282,81282,81282,81282,81282,81
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b) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ são constantes entre os pontos 1-3, 4-5, 6-7 e 8-12; 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ oscilam de forma distinta entre os pontos 3-4 (caem em /t/ e são 

constantes em /d/), 5-6 (sobem em /t/ são estáveis em /d/) e 7-8 (são estáveis 

em /t/ e diminuem em /d/);  

d) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 6-9 /t/ (coletas 4-11) e 5-7 /d/ (coletas 

3-9). 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 (Gráfico 

32). 

 

Gráfico 32 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2), estáveis, caem minimamente (em 25,28 ms) a partir do ponto 4. A 

partir do ponto 5, esses valores mantêm constância até o final das coletas, no ponto 12. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 217,45217,45217,45217,45192,17192,17192,17192,17192,17191,51191,51191,51

máximos 313,61313,61313,61277,73277,73313,07313,07313,07313,07313,07313,07313,07
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Os valores máximos apresentam, também, poucas alterações: entre os pontos 3-4 há uma 

oscilação (descendente, de 35,88 ms) seguida de outra (ascendente, de 35,34 ms) entre os 

pontos 5-6. Dos pontos 6 a 12, os valores máximos permanecem estáveis, praticamente 

idênticos aos encontrados entre os pontos 1-3. Nota-se, ainda, que os valores máximos 

das médias da duração das vogais que antecedem essa consoante não excedem 313,61 ms 

(um valor já bastante alto que impossibilitaria aumentos ainda maiores). Percebe-se, 

também, um período de maior variabilidade entre os pontos 6-12 (maior amplitude de 

banda, a qual sinaliza uma distância maior entre valores médios mínimos e máximos, em 

função do aumento dos valores máximos e da diminuição dos valores mínimos, ocorridos 

de forma simultânea) e de menor variabilidade entre os pontos 4-5 (devido à diminuição 

dos valores máximos nesse intervalo).  

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 

(Gráfico 33). 

 

Gráfico 33 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GC_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2) caem 33,96 ms a partir do ponto 3. A partir do ponto 4, nota-se uma 

estabilidade que se encerra a partir do ponto 8, quando os valores mínimos sobem 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 282,29 282,29 282,29 248,34 248,34 248,34 248,34 248,34 262,13 263,28 263,28 263,28

máximos 328,06 328,06 328,06 300,74 300,74 303,05 325,15 325,15 325,15 325,15 325,15 325,15

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200
220
240
260
280
300
320
340
360

Gráfico de mínimo-máximo - vogais precedentes a /g/ - EII_GC_P1



306 

 

minimamente (do ponto 8 para o 9, em 13,79 ms), reestabelecendo parcialmente os 

valores mínimos vistos entre os pontos 1-3. Não há mais alterações até o final das coletas.  

Os valores máximos apresentam uma leve queda entre os pontos 3-4 (de 27,32 ms), os 

quais permanecem estáveis até o ponto 6. A partir do ponto 7 há, praticamente, um 

reestabelecimento e manutenção dos valores máximos encontrados nas coletas iniciais 

(dos pontos 1-3). Notam-se dois períodos de menor variabilidade (entre os pontos 1-3 e 

4-6 – conexos às duas menores larguras de banda) e dois períodos de maior variabilidade 

(entre os pontos 7-8 e 9-12 – correlatos às duas maiores larguras de banda, em função do 

aumento dos valores máximos) nas produções dessa participante. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P01 (Gráfico 32 e Gráfico 33), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-3, 5-8 e 9-12, 

apresentando estabilidade; 

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ movem-se de forma díspar entre os pontos 3-4 (são constantes em 

/k/ e caem em /g/), 4-5 (diminuem em /k/ e são estáveis em /g/) e 8-9 (são 

estáveis em /k/ e sobem em /g/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ comportam-se de modo símil entre os pontos 1-6 e 7-12: são 

constantes entre os pontos 1-3, 4-5 e 7-12, diminuem entre os pontos 3-4 e 

aumentam entre os pontos 5-6;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ oscilam de forma distinta entre os pontos 6-7 (são constantes em /k/ 

e sobem em /g/);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 6-12 /k/ (coletas 4-12) e 7-8 /g/ (coletas 

5-10); 
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f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 4 /k/ (coletas 2-6) e 1-3 /g/ (coletas 1-

5). 

 

A Tabela 37 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a 

partir dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GC_P01 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 28-33). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 

 

Tabela 37 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GC_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 28-33). 

Plosiva 
conseguinte 

à vogal 
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em %) 

p 1 a 3 4 5 a 6 7 a 9 10 a 12 
 

 
33,67 45,16 83,22 83,56 78,32 

 

  
↗ ↗ ↗ ↘ 

 

  
11,49 38,06 0,34 5,24 

 

  
34,13 84,28 0,41 6,27 

 

b 1 a 3 4 5 6 a 9 10 a 12 
 

 
94,63 45,37 83,98 106,01 60,21 

 

  
↘ ↗ ↗ ↘ 

 

  
49,26 38,61 22,03 45,8 

 

  
52,06 85,10 26,23 43,20 

 

t 1 a 3 4 5 6 a 9 10 a 12 
 

 
32,08 22,97 55,49 59,8 28,3 

 

  
↘ ↗ ↗ ↘ 

 

  
9,11 32,52 4,31 31,5 

 

  
28,40 141,58 7,77 52,68 

 

d 1 a 3 4 5 a 7 8 a 9 10 a 12 
 

 
40,28 80,91 91,94 69,07 32,75 

 

  
↗ ↗ ↘ ↘ 

 

  
40,63 11,03 22,87 36,32 
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100,87 13,63 24,87 52,58 

 

k 1 a 3 4 5 6 a 9 10 a 12 
 

 
96,16 60,28 85,56 120,9 121,56 

 

  
↘ ↗ ↗ ↗ 

 

  
35,88 25,28 35,34 0,66 

 

  
37,31 41,94 41,30 0,55 

 

g 1 a 3 4 a 5 6 7 a 8 9 10 a 12 
 

45,77 52,4 54,72 76,81 63,02 61,87 
  

↗ ↗ ↗ ↘ ↘ 
  

6,63 2,32 22,09 13,79 1,15 
  

14,49 4,43 40,37 17,95 1,82 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

A Tabela 38, afim à Tabela 37 e baseada nos gráficos de mínimo-máximo 28-33, 

apresenta um comparativo dos intervalos de maior e de menor variabilidade das médias 

das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas por EII_GC_P01. 

 

Tabela 38 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2) produzidas por EII_GC_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 28-33). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. Banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

7-9 
145,26 
228,82 
83,56 

6-9 
176,95 
282,96 
106,01 

6-9 
179,42 
239,22 

59,8 

5-7 
213,74 
305,68 
91,94 

10-12 
191,51 
313,07 
121,56 

7-8 
248,34 
325,15 
76,81 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
211,04 
244,71 
33,67 

4 
224,62 
269,99 
45,37 

4 
211,95 
234,92 
22,97 

10-12 
250,06 
282,81 
32,75 

4 
217,45 
277,73 
60,28 

1-3 
282,29 
328,06 
45,77 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Cotejando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01, verifica-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /k/, /b/, /d/, /p/, /g/ e 

/t/;   
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b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em contraste com as suas contrapartes surdas, com exceção288 da 

plosiva velar surda /k/, cujas médias variaram mais do que as da plosiva velar 

sonora /g/;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /t/, /d/, /p/, /b/, 

/g/ e /k/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas surdas em comparação com as suas contrapartes sonoras, com exceção 

da plosiva velar sonora /g/, cujas médias variaram menos do que as da plosiva 

velar surda /k/; 

 

Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) da Participante 2 do Grupo Controle (EII_GC_P02). 

 

5.2.1.2.2 Participante 2 do Grupo Controle (EII_GC_P02) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) da Participante 2 do 

Grupo Controle (doravante EII_GC_P02) encontram-se na Tabela 39: 

 

Tabela 39 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

 
 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

1 129,03 
24,41 

18,92% 

169,96 
13,62 
8,01% 

122,82 
5,88 

4,79% 

210,81 
20,04 
9,51% 

129,63 
35,52 

27,40% 

192,97 
35,36 

18,33% 

2 124,33 
15,66 

12,60% 

162,35 
22,72 

14,00% 

140,03 
14,32 

10,23% 

189,46 
6,41 

3,38% 

105,27 
30,52 

29,00% 

178,23 
11,78 
6,61% 

3 143,38 
14,06 
9,81% 

175,72 
13,38 
7,61% 

155,95 
41,14 

26,38% 

208,43 
11,91 
5,71% 

132,06 
41,70 

31,58% 

208,85 
9,93 

4,75% 

 
288 Supõe-se que essa exceção se deva ao fato de as vogais que antecedem /k/ e /g/ serem mais longas 

em função da coarticulação com o ponto velar, o que faz que a distinção entre as durações que definem 

as categorias de “surda” e “sonora” das plosivas finais não seja tão clara nesse contexto. 
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4 141,51 
24,39 

17,24% 

180,66 
7,98 

4,42% 

169,84 
18,06 

10,63% 

209,60 
24,12 

11,51% 

140,02 
26,70 

19,07% 

221,41 
26,35 

11,90% 

5 141,92 
13,68 
9,64% 

196,18 
15,82 
8,07% 

158,46 
8,17 

5,16% 

235,67 
34,70 

14,72% 

146,78 
32,15 

21,90% 

239,75 
24,17 

10,08% 

6 154,58 
9,78 

6,33% 

209,17 
32,85 

15,71% 

160,98 
24,31 

15,10% 

228,09 
56,57 

24,80% 

142,21 
27,74 

19,50% 

222,28 
15,99 
7,19% 

7 143,34 
6,08 

4,24% 

171,79 
19,22 

11,19% 

145,34 
15,88 

10,93% 

195,48 
22,37 

11,44% 

138,74 
21,34 

15,38% 

212,50 
25,68 

12,08% 

8 134,48 
17,68 

13,15% 

177,04 
17,34 
9,79% 

136,83 
36,34 

26,56% 

195,84 
19,22 
9,81% 

130,09 
23,94 

18,40% 

214,14 
18,07 
8,44% 

9 125,96 
12,33 
9,79% 

155,87 
9,23 

5,92% 

128,57 
23,97 

18,65% 

172,74 
26,72 

15,47% 

125,07 
24,19 

19,34% 

186,03 
17,62 
9,47% 

10 128,97 
21,88 

16,96% 

164,06 
18,40 

11,21% 

150,54 
39,28 

26,09% 

201,17 
29,50 

14,67% 

118,72 
31,32 

26,38% 

202,08 
28,52 

14,11% 

11 140,71 
19,39 

13,78% 

175,71 
20,95 

11,92% 

148,56 
25,49 

17,16% 

187,83 
21,39 

11,39% 

140,47 
38,25 

27,23% 

200,92 
13,22 
6,58% 

12 128,63 
21,29 

16,55% 

163,86 
11,11 
6,78% 

149,03 
23,17 

15,55% 

199,28 
30,45 

15,28% 

115,86 
22,50 

19,42% 

193,15 
18,93 
9,80% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 34, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, da Participante 2 do Grupo 

Controle (EII_GC_P02). 
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Gráfico 34 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GC_P02, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GC_P02 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece durante todo o 

período de coletas).  

Quanto aos dados relativos à produção vocálica em inglês (L2), observa-se que os 

valores médios de duração vocálica oscilam consideravelmente ao longo das 12 coletas. 

Ao se comparar as curvas desenvolvimentais desta participante com as de EII_GC_P01, 

também do Grupo Controle, percebe-se que os subsistemas linguísticos desses dois 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 129,0 124,3 143,3 141,5 141,9 154,5 143,3 134,4 125,9 128,9 140,7 128,6

b 169,9 162,3 175,7 180,6 196,1 209,1 171,7 177,0 155,8 164,0 175,7 163,8

t 122,8 140,0 155,9 169,8 158,4 160,9 145,3 136,8 128,5 150,5 148,5 149,0

d 210,8 189,4 208,4 209,6 235,6 228,0 195,4 195,8 172,7 201,1 187,8 199,2

k 129,6 105,2 132,0 140,0 146,7 142,2 138,7 130,0 125,0 118,7 140,4 115,8

g 192,9 178,2 208,8 221,4 239,7 222,2 212,5 214,1 186,0 202,0 200,9 193,1

100,00

120,00

140,00

160,00

180,00

200,00

220,00

240,00

260,00

D
u

ra
çã

o
 v

o
cá

lic
a 

(e
m

 m
s)

Coletas

Curvas desenvolvimentais das médias (𝜇) da duração vocálica em L2 - EII_GC_P2 

p

b

t

d

k

g



312 

 

indivíduos flutuam consideravelmente, apresentando a variabilidade esperada em um 

sistema em desenvolvimento (cf. Verspoor; Lowie; De Bot, 2021). Os valores médios da 

duração vocálica de EII_GC_P02 aumentam progressivamente entre as coletas 2 e 6, 

decrescem entre as coletas 6 e 10 e voltam a apresentar pequenas oscilações nas coletas 

finais. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 

(Gráfico 35). 

 

Gráfico 35 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GC_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-4 e apresentam leve aumento (de 17,18 

ms) entre os pontos 4-5. No entanto, esses valores caem na sequência (entre os pontos 5-

7, em 15,55 ms) e, a partir do ponto 7, há um reestabelecimento do padrão encontrado 

inicialmente, o qual segue até o final das coletas. Os valores máximos são estáveis entre 

os pontos 1-3, sobem entre os pontos 3-4 (em 11,2 ms), ficam estáveis até o ponto 8 e 

diminuem (em 13,87 ms) entre os pontos 8-10. A partir do ponto 10, esses valores ficam 

constantes e se aproximam dos vistos entre os pontos 1-3. Há dois períodos de maior 

variabilidade (nos pontos 4 e 7-8 – com uma maior amplitude de banda, a qual sinaliza 

uma distância maior entre valores médios mínimos e máximos) e cinco períodos de menor 

variabilidade (nos pontos 5, 10-12, 9, 1-3 e 6 – com larguras de banda menores, as quais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 124,33 124,33 124,33 124,33 141,51 134,48 125,96 125,96 125,96 125,96 125,96 125,96

máximos 143,38 143,38 143,38 154,58 154,58 154,58 154,58 154,58 143,34 140,71 140,71 140,71
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indicam menor distância entre médias máximas e mínimas) que se intercalam no decurso 

das 12 coletas de dados. Ocorre maior variabilidade (ponto 4) em função do aumento do 

valor máximo e maior estabilidade (ponto 5) por causa da diminuição do valor mínimo. 

Cabe ainda ressaltar que a largura de banda é diminuta, mesmo nos pontos de maior 

amplitude, ou seja, de maior distância entre os valores médios mínimos e máximos.  

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 

(Gráfico 36). 

 

Gráfico 36 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GC_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-4 e apresentam leve aumento de 9,44 

ms entre os pontos 4-5. Esses valores mínimos ficam estáveis entre os pontos 5-6, 

declinam entre os pontos 6-7 (em 15,92 ms) e seguem com constância entre os pontos 7-

12. Os valores máximos, por seu turno, são estáveis entre os pontos 1-3, sobem 

minimamente (12,99 ms) entre os pontos 3-4, ficam estáveis entre os pontos 4-8 e 

apresentam importante queda, em termos descritivos (de 32,13 ms) entre os pontos 8-9, 

não havendo mais alterações até o final, entre os pontos 9-12. Nota-se um período de 

maior variabilidade entre os pontos 4-8 (principalmente nos pontos 7-8 e 4) devido a uma 

maior amplitude de banda, a qual sinaliza uma distância maior entre valores médios 

mínimos e máximos. Entre os pontos 9-12 é onde ocorre menor variabilidade (correlata a 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 162,35 162,35 162,35 162,35 171,79 171,79 155,87 155,87 155,87 155,87 155,87 155,87

máximos 196,18 196,18 196,18 209,17 209,17 209,17 209,17 209,17 177,04 177,04 177,04 177,04
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uma menor largura de banda), seguida pelo período respectivo aos pontos 1-3. Ocorre 

maior variabilidade (pontos 7-8) em função da diminuição dos valores mínimos e maior 

estabilidade (pontos 9-12) por causa da diminuição dos valores máximos. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P02 (Gráfico 35 e Gráfico 36), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-5 e 6-12: são 

estáveis entre os pontos 1-4 e 7-12, aumentam entre os pontos 4-5 e diminuem 

entre os pontos 6-7;  

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movem-se de forma díspar entre os pontos 5-6: oscilam de forma 

descendente em /p/ e são constantes em /b/; 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-9 e 10-12: são 

constantes entre os pontos 1-3, 4-8 e 10-12, aumentam entre os pontos 3-4 e 

diminuem entre os pontos 8-9;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma distinta entre os pontos 9-10: diminuem em /p/ e 

são constantes em /b/; 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 4 /p/ (coletas 2-6) e 7-8 /b/ (coletas 5-

10); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 5 /p/ (coletas 3-7) e 9-12 /b/ (coletas 

7-12). 
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Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 (Gráfico 

37). 

 

Gráfico 37 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GC_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-3, aumentam 22,52 ms entre os pontos 

3-5 e diminuem 16,77 ms entre os pontos 5-7. A partir do ponto 7, esses valores 

permanecem inalterados e se aproximam dos números encontrados entre os pontos 1-3. 

Os valores máximos, por seu turno, mantêm-se estáveis dos pontos 1 ao 6, caem 19,3 ms 

lentamente entre os pontos 6-9 e seguem sem alterações entre os pontos 9-12. Há maior 

variabilidade entre os pontos 1-3 (correlata a maior largura de banda), e menor 

variabilidade entre os pontos 9-12 (onde se vê a menor largura de banda). Em outras 

palavras, a média da duração das vogais que precedem a /t/ varia de 122,82 ms (valor 

mínimo) a 169,84 ms (valor máximo) (no momento de maior variabilidade, relativo aos 

pontos 1-3) e de 128,57 ms (valor mínimo) a 150,54 ms (valor máximo) (no momento de 

menor variabilidade, referente aos pontos 9-12, por causa da diminuição dos valores 

máximos). A largura de banda ao longo das coletas mostra que o sistema de L2 desse 

participante mostra maior instabilidade no início e maior estabilidade ao fim desse 

decurso.  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 122,82 122,82 122,82 140,03 145,34 136,83 128,57 128,57 128,57 128,57 128,57 128,57

máximos 169,84 169,84 169,84 169,84 169,84 169,84 160,98 160,98 150,54 150,54 150,54 150,54
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Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 

(Gráfico 38). 

 
Gráfico 38 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GC_P02.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-4, e apresentam ínfimo aumento (de 

6,02 ms) entre os pontos 4-5. Esses valores mínimos declinam pouco depois (em 22,74 

ms), entre os pontos 6-7, permanecendo estáveis até o final das coletas, dos pontos 7 ao 

12. Os valores máximos começam a oscilar apenas a partir do ponto 7, com uma redução 

de 34,5 ms entre os pontos 7-9. Entre os pontos 9-12, esses valores voltam a apresentar 

estabilidade. Nota-se um período de maior variabilidade no ponto 7 (conexo a uma maior 

largura de banda, devido a uma diminuição do valor mínimo). Entre os pontos 9-12 é 

onde ocorre menor variabilidade (correspondente a uma menor largura de banda, em 

função da diminuição dos valores máximos), seguido pelo período respectivo aos pontos 

5-6 (causada pelo aumento dos valores mínimos).  

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P02 (Gráfico 37 e Gráfico 38), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 189,46 189,46 189,46 189,46 195,48 195,48 172,74 172,74 172,74 172,74 172,74 172,74

máximos 235,67 235,67 235,67 235,67 235,67 235,67 235,67 228,09 201,17 201,17 201,17 201,17
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a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ são estáveis entre os pontos 1-3 e 7-12, aumentam entre os pontos 4-

5 e diminuem entre os pontos 6-7; 

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ movem-se de forma díspar entre os pontos 3-4 (sobem em /t/ e são 

constantes em /d/) e 5-6 (diminuem em /t/ e são estáveis em /d/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-3 e 8-12: são 

constantes entre os pontos 1-6 e 9-12 e diminuem entre os pontos 8-9;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ oscilam de forma distinta entre os pontos 6-7 (diminuem em /t/ e são 

constantes em /d/) e 7-8 (são estáveis em /t/ e diminuem em /d/); 

e) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 9-12 (coletas 7-12);  

f) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-3 /t/ (coletas 1-5) e 7-8 /d/ (coletas 5-

10). 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 (Gráfico 

39). 
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Gráfico 39 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GC_P02.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2) são constantes entre os pontos 1-4, aumentam 26,79 ms entre os 

pontos 4-5 e diminuem, progressivamente, na sequência (em 16,2 ms), entre os pontos 5-

10. Dos pontos 8-12, nota-se que os valores mínimos alcançam uma certa estabilidade, 

porém estão um pouco mais elevados se comparados com os valores médios mínimos 

vistos entre os pontos 1-4. Os valores máximos apresentam pouca mudança: há apenas 

um ínfimo decréscimo de 6,31 ms entre os pontos 7-9. Esses valores seguem sem 

alterações até o final das coletas (dos pontos 9 ao 12). Observa-se um período de maior 

variabilidade entre os pontos 1-4 (conexo a uma maior largura de banda) e um período de 

menor variabilidade entre os pontos 5-6 (correspondente a uma menor largura de banda, 

devido ao aumento dos valores mínimos nesse ínterim). 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 

(Gráfico 40). 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 105,27 105,27 105,27 105,27 132,06 130,09 125,07 118,72 118,72 115,86 115,86 115,86

máximos 146,78 146,78 146,78 146,78 146,78 146,78 146,78 142,21 140,47 140,47 140,47 140,47

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200
220
240

Gráfico de mínimo-máximo - vogais precedentes a /k/ - EII_GC_P2



319 

 

Gráfico 40 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GC_P02.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-4, e apresentam aumento de 34,27 ms 

entre os pontos 4 e 6. Esses valores mínimos declinam pouco depois (em 26,47ms), entre 

os pontos 6-7, praticamente reestabelecendo o padrão encontrado inicialmente entre os 

pontos 1-4. Entre os pontos 7-12 não se observa instabilidade. Os valores máximos, por 

sua vez, caem 25,61 ms entre os pontos 7-9 e seguem estáveis até o ponto 12. Nota-se um 

período de maior variabilidade entre os pontos 1-4, e também no ponto 7, devido a uma 

maior amplitude de banda, a qual sinaliza uma distância maior entre valores médios 

mínimos e máximos. Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) no ponto 6, 

seguido pelo período respectivo aos pontos 9-12 e 5, devido ao aumento dos valores 

mínimos (nos pontos 5-6) e à diminuição dos valores máximos (nos pontos 9-12).  

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GC_P02 (Gráfico 39 e Gráfico 40), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ são estáveis entre os pontos 1-4, 8-9 e 10-12, e aumentam entre os 

pontos 4-5 e diminuem entre os pontos 6-7; 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 178,23 178,23 178,23 178,23 208,85 212,5 186,03 186,03 186,03 186,03 186,03 186,03

máximos 239,75 239,75 239,75 239,75 239,75 239,75 239,75 222,28 214,14 214,14 214,14 214,14
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ movem-se de forma díspar entre os pontos 5-6 (diminuem em /k/ e 

aumentam em /g/), 7-8 e 9-10 (diminuem em /k/ e são constantes em /g/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ comportam-se de modo símil: são constantes entre os pontos 1-7 e 

9-12 e diminuem entre os pontos 7-9;  

d) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 5-12, principalmente nos pontos 5 

/k/ (coletas 3-7) e 6 /g/ (coletas 4-8);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-4 (coletas 1-6). 

 

A Tabela 40 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a partir 

dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GC_P02 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 35-40). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 

 

 

Tabela 40 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GC_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 35-40). 

Plosiva  
conseguinte 

 à vogal  
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 
diferença das larguras de banda (em %) 

p 1 a 3 4 5 6 7 a 8 9 10 a 12 
 

19,05 30,25 13,07 20,1 28,62 17,37 14,75 
  

↗ ↘ ↗ ↗ ↘ ↘ 
  

11,20 17,18 7,03 8,52 11,25 2,62 
  

58,79 56,79 53,79 42,39 39,31 15,08 
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b 1 a 3 4 5 a 6 7 a 8 9 a 12 
  

 
33,84 46,82 37,38 53,30 21,17 

  

  
↗ ↘ ↗ ↘ 

  

  
12,98 9,44 15,92 32,13 

  

  
38,36 20,16 42,59 60,28 

  

t 1 a 3 4 5 6 7 a 8 9 a 12 
 

 
47,01 29,81 24,5 33,01 32,41 21,97 

 

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↘ 

 

  
17,20 5,31 8,51 0,60 10,44 

 

  
36,59 17,81 34,73 1,82 32,21 

 

d 1 a 4 5 a 6 7 8 9 a 12 
  

 
46,2 40,18 62,93 55,35 28,44 

  

  
↘ ↗ ↘ ↘ 

  

  
6,02 22,75 7,58 26,91 

  

  
13,03 56,62 12,05 48,62 

  

 
1 a 4 5 6 7 8 9 10 a 12 

k 41,51 14,72 16,69 21,71 23,49 21,75 24,62 
  

↘ ↗ ↗ ↗ ↘ ↗ 
  

26,79 1,97 5,02 1,78 1,74 2,87 
  

64,54 13,38 30,08 8,20 7,41 13,20 

g 1 a 4 5 6 7 8 9 a 12 
 

 
61,51 30,9 27,25 53,72 36,25 28,11 

 

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↘ 

 

  
30,61 3,65 26,47 17,47 8,14 

 

  
49,76 11,81 97,14 32,52 22,46 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Tabela 41, a seguir, apresentam-se, por sua vez, os dados relativos aos 

intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02, com base nos gráficos de 

mínimo-máximo 35-40 e na Tabela 40. 

 

Tabela 41 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 35-40). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

4 
124,33 
154,58 
30,25 

7-8 
155,87 
209,17 
53,30 

1-3 
122,82 
169,84 
47,01 

7 
172,74 
235,67 
62,93 

1-4 
105,27 
146,78 
41,51 

1-4 
178,23 
239,75 
61,51 
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INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

5 
141,51 
154,58 
13,07 

9-12 
155,87 
177,04 
21,17 

9-12 
128,57 
150,54 
21,97 

9-12 
172,74 
201,17 
28,44 

5 
132,06 
146,78 
14,72 

6 
212,5 

239,75 
27,25 

Fonte: elaborada pela autora. 

  

Cotejando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02, verifica-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /d/, /g/, /b/, /t/, /k/ e 

/p/;   

b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em contraste com as suas contrapartes surdas;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas em /p/, /k/, /b/, /t/, /g/ e /d/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas surdas em comparação com as suas contrapartes sonoras; 

e) o sistema dessa participante demonstra estar mais estável nas coletas finais do 

experimento, conforme se observa na largura de banda, a qual tende a diminuir ao 

longo do estudo; 

 

Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 1 do Grupo Experimental 1 

(EII_GE1_P01). 

 

5.2.1.2.3 Participante 1 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P01) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 1 do 

Grupo Experimental 1289 (doravante EII_GE1_P01) encontram-se na Tabela 42, a seguir: 

 

 

 
289 O GE1 foi submetido apenas ao treinamento perceptual, sem instrução explícita (ver subseção 3.3.3.5), 

entre as coletas 1 e 2. 
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Tabela 42 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

 
 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

1 107,15 
20,64 

19,27% 

134,38 
15,02 

11,18% 

140,31 
18,54 

13,21% 

165,39 
19,69 

11,90% 

127,83 
14,10 

11,03% 

154,07 
11,03 
7,16% 

2 112,38 
16,82 

14,96% 

153,87 
36,42 

23,67% 

145,97 
39,54 

27,09% 

163,99 
26,85 

16,37% 

136,48 
20,18 

14,78% 

169,21 
17,30 

10,23% 

3 148,32 
15,18 

10,24% 

170,20 
24,19 

14,21% 

169,04 
29,68 

17,56% 

171,09 
21,49 

12,56% 

167,69 
32,76 

19,53% 

188,50 
19,03 

10,10% 

4 143,69 
36,47 

25,38% 

164,37 
27,79 

16,91% 

191,55 
27,55 

14,38% 

197,11 
42,26 

21,44% 

166,17 
18,20 

10,96% 

189,08 
12,78 
6,76% 

5 137,07 
8,95 

6,53% 

173,15 
30,18 

17,43% 

180,42 
25,51 

14,14% 

201,24 
9,71 

4,82% 

160,08 
23,27 

14,54% 

213,35 
31,47 

14,75% 

6 110,87 
21,62 

19,50% 

151,13 
19,72 

13,05% 

176,04 
25,55 

14,51% 

197,38 
38,15 

19,33% 

147,93 
28,47 

19,25% 

182,28 
26,70 

14,65% 

7 116,61 
28,87 

24,76% 

165,98 
37,09 

22,35% 

169,57 
24,36 

14,37% 

187,04 
28,79 

15,39% 

140,01 
12,32 
8,80% 

184,50 
21,76 

11,79% 

8 123,10 
19,60 

15,93% 

153,51 
27,66 

18,02% 

162,97 
15,61 
9,58% 

167,95 
43,17 

25,70% 

115,79 
8,72 

7,53% 

164,06 
20,18 

12,30% 

9 131,87 
15,28 

11,59% 

165,44 
15,51 
9,37% 

170,61 
18,62 

10,91% 

184,20 
23,77 

12,91% 

123,50 
20,73 

16,78% 

176,43 
29,42 

16,68% 

10 146,31 
14,24 
9,73% 

170,36 
33,08 

19,41% 

177,98 
36,45 

20,48% 

196,49 
15,94 
8,11% 

161,15 
44,72 

27,75% 

180,41 
27,77 

15,39% 

11 135,64 
15,99 

11,79% 

154,60 
14,10 
9,12% 

145,52 
27,36 

18,80% 

178,97 
26,62 

14,87% 

140,18 
19,66 

14,03% 

173,28 
15,04 
8,68% 

12 134,76 
21,97 

16,30% 

183,16 
26,27 

14,34% 

201,75 
18,58 
9,21% 

218,75 
31,05 

14,20% 

163,78 
40,45 

24,70% 

189,47 
15,26 
8,05% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 41, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, do Participante 1 do Grupo 

Experimental 1 (EII_GE1_P01). 
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Gráfico 41 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GE1_P01, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE1_P01 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece durante todo o 

período de coletas).  

Quanto aos dados relativos à produção vocálica em inglês (L2) de EII_GE1_P01, 

observa-se que os valores médios de duração vocálica oscilam amplamente ao longo das 

12 coletas. Ao se analisar descritivamente a trajetória das 12 coletas realizadas, nota-se 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 107,1 112,3 148,3 143,6 137,0 110,8 116,6 123,1 131,8 146,3 135,6 134,7

b 134,3 153,8 170,2 164,3 173,1 151,1 165,9 153,5 165,4 170,3 154,6 183,1

t 140,3 145,9 169,0 191,5 180,4 176,0 169,5 162,9 170,6 177,9 145,5 201,7

d 165,3 163,9 171,0 197,1 201,2 197,3 187,0 167,9 184,2 196,4 178,9 218,7

k 127,8 136,4 167,6 166,1 160,0 147,9 140,0 115,7 123,5 161,1 140,1 163,7

g 154,0 169,2 188,5 189,0 213,3 182,2 184,5 164,0 176,4 180,4 173,2 189,4
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que houve aumento dos valores médios da duração das vogais que antecedem às plosivas 

surdas e sonoras sob investigação neste estudo, a partir da coleta 3. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 42). 

 

Gráfico 42 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01.  

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2) são estáveis entre os pontos 1-3 e apresentam ínfimo aumento (de 

3,72 ms) entre os pontos 3-4. Esses valores mínimos mantêm constância entre os pontos 

4-8, voltam a subir entre os pontos 8-10 (12,23 ms) e seguem estáveis entre os pontos 10-

12. Os valores máximos, estáveis entre os pontos 1-5, baixam 11,25 ms entre os pontos 

5-7, sobem 9,24 ms entre os pontos 7-8 e seguem estáveis entre os pontos 8-12. Pela 

amplitude de banda, vê-se um período de maior variabilidade (maior largura de banda) 

entre os pontos 1-5 (sobretudo entre os pontos 1-3). Há menos instabilidade (menor 

largura de banda) entre os pontos 10-12 devido, principalmente, ao aumento dos valores 

mínimos nesse intervalo. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 43). 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 107,15 107,15 107,15 110,87 110,87 110,87 110,87 110,87 116,61 123,1 123,1 123,1

máximos 148,32 148,32 148,32 148,32 148,32 143,69 137,07 146,31 146,31 146,31 146,31 146,31
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Gráfico 43 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2), estáveis entre os pontos 1-3, aumentam 16,75 ms entre os pontos 3-

4 (período pós-treinamento). Esses valores mínimos se mantêm inalterados entre os 

pontos 4-8, apresentam ínfimo aumento de 2,38 ms entre os pontos 8-9 e seguem estáveis 

entre os pontos 9-12. Os valores máximos, por sua vez, mantêm constância entre os 

pontos 1-7, caem 2,79 ms entre os pontos 7-8, sobem 12,8 ms entre os pontos 9-10 e 

permanecem inalterados entre os pontos 10-12. A largura de banda indica maior 

variabilidade entre os pontos 1-3 (correlata a uma maior amplitude de banda) e maior 

constância (correspondente a uma menor largura de banda) entre os pontos 4-9, 

principalmente nos pontos 8-9. Esse decréscimo nos índices de variabilidade se deve, 

principalmente, ao aumento dos valores mínimos constatado nesse intervalo.   

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P01 (Gráfico 42 e Gráfico 43), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-9 e 10-12: são 

estáveis entre os pontos 1-3, 4-8 e 10-12, e aumentam entre os pontos 3-4 e 8-9.  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 134,38 134,38 134,38 151,13 151,13 151,13 151,13 151,13 153,51 153,51 153,51 153,51

máximos 173,15 173,15 173,15 173,15 173,15 173,15 173,15 170,36 170,36 183,16 183,16 183,16
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma díspar entre os pontos 9-10: aumentam em /p/ e 

são constantes em /b/; 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ são constantes entre os pontos 1-5, 8-9 e 10-12;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma distinta entre os pontos 5-7 (caem em /p/ e são 

constantes em /b/), 7-8 (aumentam em /p/ e diminuem em /b/) e 9-10 (são 

estáveis em /p/ e sobem em /b/);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-3 (coletas 1-5); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 10-12 /p/ (coletas 8-12) e 9 /b/ 

(coletas 7-11).  

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 44). 
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Gráfico 44 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2), constantes entre os pontos 1-3, apresentam acréscimo de 28,73 ms 

entre os pontos 3-5 – principalmente entre os pontos 4-5 (período pós-treinamento). Entre 

os pontos 5-6, há um decréscimo de 6,07 ms nesses valores mínimos, os quais se mantêm 

sem alterações entre os pontos 6-8. Entre os pontos 8-9 há um novo decréscimo (de 17,45 

ms). Com isso, os valores mínimos praticamente retornam aos números vistos 

inicialmente, entre os pontos 1-3, e dessa forma se mantêm, entre os pontos 9-12. Os 

valores máximos, contínuos entre os pontos 1-6, apresentam mínima queda de 13,57 ms 

entre os pontos 6-8 e notável aumento de 23,77 ms entre os pontos 9-10. Entre os pontos 

10-12 esses valores seguem estáveis. Percebe-se maior variabilidade (sinalizada por uma 

maior largura de banda) entre os pontos 10-12, seguido pelo período respectivo aos pontos 

1-4 (período pós-treinamento). Verifica-se menor variabilidade entre os pontos 5 e 8, 

principalmente nos pontos 8 e 7, onde há uma menor amplitude de banda causada pelo 

aumento dos valores mínimos simultâneo à diminuição dos valores máximos nesses 

intervalos. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 45). 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 140,31 140,31 140,31 145,97 169,04 162,97 162,97 162,97 145,52 145,52 145,52 145,52

máximos 191,55 191,55 191,55 191,55 191,55 191,55 180,42 177,98 177,98 201,75 201,75 201,75
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Gráfico 45 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2) revelam-se praticamente estáveis do início ao fim do estudo. Há 

apenas uma oscilação ascendente de 7,1 ms, entre os pontos 4-5, seguida de um leve 

decréscimo de 3,14 ms entre os pontos 5-6. Esses valores seguem constantes entre os 

pontos 6-12. Igualmente, os valores máximos revelam estabilidade em boa parte das 

produções de EII_GE1_P01. Há um longo período de estabilidade (entre os pontos 1-7), 

seguido por um ínfimo decréscimo de 4,75 ms (entre os pontos 7-9) e um notável aumento 

de 22,26 ms (entre os pontos 9-10). Os valores máximos voltam a ser constantes entre os 

pontos 10-12. Há maior variabilidade no final do experimento, entre os pontos 10-12, em 

função do aumento dos valores máximos ocorrido entre os pontos 9-10. Ocorre menor 

variabilidade (menor largura de banda) entre os pontos 5-9, principalmente nos pontos 9, 

8 e 5, em função em função do aumento dos valores mínimos e da diminuição dos valores 

máximos ocorridos de forma simultânea nesses pontos. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P01 (Gráfico 44 e Gráfico 45), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ são estáveis entre os pontos 1-3, 6-8 e 9-12, aumentam entre os pontos 

4-5 e diminuem entre os pontos 5-6;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 163,99 163,99 163,99 163,99 171,09 167,95 167,95 167,95 167,95 167,95 167,95 167,95

máximos 201,24 201,24 201,24 201,24 201,24 201,24 201,24 197,38 196,49 218,75 218,75 218,75
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de forma distinta entre os pontos 3-4 (aumentam em 

/t/ e são constantes em /d/) e 8-9 (diminuem em /t/ e são estáveis em /d/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de forma análoga entre os pontos 1-6 e 7-12: são 

constantes entre os pontos 1-6, 8-9 e 10-12, diminuem entre os pontos 7-8 e 

aumentam entre os pontos 9-10;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ oscilam de modo discrepante entre os pontos 6-7: diminuem em /t/ 

e são constantes em /d/; 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 10-12 (coletas 8-12); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 5-8 /t/, e 5-9 /d/, principalmente 

nos pontos 8 /t/ (coletas 6-10) e 9 /d/ (coletas 7-11).  

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 46). 
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Gráfico 46 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2) revelam-se estáveis na fase inicial do estudo (entre os pontos 1-3). 

Há, na sequência, uma oscilação ascendente de 12,18 ms, entre os pontos 3-5, seguido de 

um decréscimo de 24,22 ms entre os pontos 5-6. Esses valores seguem constantes entre 

os pontos 6-12. No que diz respeito aos valores máximos, há um longo período de 

estabilidade (entre os pontos 1-5) seguido por um decréscimo de 7,61 ms (entre os pontos 

5-7) e por um lento e discreto aumento de 3,7 ms (entre os pontos 7-10). Os valores 

máximos voltam a ser constantes entre os pontos 10-12. Observa-se um período de maior 

variabilidade no final do experimento, entre os pontos 6-12 (principalmente nos pontos 6 

e 10-12), em função dos valores mínimos mais baixos vistos entre esses pontos. Ocorre 

menor variabilidade (menor largura de banda) entre os pontos 4 e 5, principalmente no 

ponto 5, devido ao aumento dos valores mínimos nesses intervalos.   

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 

(Gráfico 47). 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 127,83 127,83 127,83 136,48 140,01 115,79 115,79 115,79 115,79 115,79 115,79 115,79

máximos 167,69 167,69 167,69 167,69 167,69 166,17 160,08 161,15 161,15 163,78 163,78 163,78
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Gráfico 47 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GE1_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2) mostram-se estáveis na fase inicial do estudo (entre os pontos 1-3). 

Há, na sequência, uma oscilação ascendente de 28,21 ms, entre os pontos 3-5, seguida de 

um decréscimo de 18,22 ms entre os pontos 5-6. Esses valores seguem constantes entre 

os pontos 6-12. No que diz respeito aos valores máximos, há um longo período de 

estabilidade (entre os pontos 1-7) seguido por um decréscimo de 28,85 ms (entre os 

pontos 7-8) e por um lento e discreto aumento de 4,97 ms (entre os pontos 8-10). Os 

valores máximos voltam a ser constantes entre os pontos 10-12. Observa-se um período 

de maior variabilidade no início do experimento, entre os pontos 1-3 e 6-7. Ocorre menor 

instabilidade (menor largura de banda) entre os pontos 8-9 e 10-12, em função dos valores 

máximos mais baixos vistos entre esses pontos. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P01 (Gráfico 46 e Gráfico 47), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ comportam-se de modo símil: são estáveis entre os pontos 1-3 e 6-

12, aumentam entre os pontos 3-5 e diminuem entre os pontos 5-6;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 154,07 154,07 154,07 169,21 182,28 164,06 164,06 164,06 164,06 164,06 164,06 164,06

máximos 213,35 213,35 213,35 213,35 213,35 213,35 213,35 184,5 184,5 189,47 189,47 189,47
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b) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ são constantes entre os pontos 1-5, 8-9 e 10-12, e aumentam entre os 

pontos 9-10; 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ oscilam de forma distinta entre os pontos 5-7 (caem em /k/ e são 

constantes em /g/) e 7-8 (aumentam em /k/ e diminuem em /g/); 

d) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 6 /k/ (coletas 4-8) e 1-3 /g/ (coletas 1-

5); 

e) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 5 /k/ (coletas 3-7) e 8-9 /g/ (coletas 

6-11). 

 

A Tabela 43 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a 

partir dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GE1_P01 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 42-47). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 

 

Tabela 43 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GE1_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 42-47). 

Plosiva  
conseguinte 

 à vogal  
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 
diferença das larguras de banda (em %) 

 1-3 4-5 6 7 8 9 10-12  

p 41,17 37,45 32,82 26,2 35,44 29,7 23,22 
 

  
↘ ↘ ↘ ↗ ↘ ↘ 

 

  
3,72 4,63 6,62 9,24 5,74 6,48 

 

  
9,04 12,36 20,17 35,27 16,20 21,82 
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 1-3 4-7 8 9 10-12    

b 38,77 22,02 19,23 16,85 29,64 
   

  
↘ ↘ ↘ ↗ 

   

  
16,75 2,79 2,38 12,79 

   

  
43,20 12,67 12,38 75,91 

   

 1-3 4 5 6 7 8 9 10-12 

t 51,25 45,58 22,52 28,59 17,45 15,01 32,46 56,23 
  

↘ ↘ ↗ ↘ ↘ ↗ ↗ 
  

5,67 23,06 6,07 11,14 2,44 17,45 23,77 
  

11,06 50,59 26,95 38,96 13,98 116,26 73,23 

 1-4 5 6-7 8 9 10-12   

d 37,25 30,14 33,28 29,43 28,54 50,79 
  

  
↘ ↗ ↘ ↘ ↗ 

  

  
7,11 3,14 3,85 0,89 22,25 

  

  
19,09 10,42 11,57 3,02 77,96 

  

 1-3 4 5 6 7 8-9 10-12  

k 39,86 31,21 27,68 50,38 44,29 45,36 47,98 
 

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↗ ↗ 

 

  
8,65 3,53 22,70 6,09 1,07 2,62 

 

  
21,70 11,31 82,01 12,09 2,42 5,78 

 

 1-3 4 5 6-7 8-9 10-12   

g 59,28 44,13 31,06 49,29 20,44 25,42 
  

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↗ 

  

  
15,15 13,07 18,23 28,85 4,98 

  

  
25,56 29,62 58,69 58,53 24,36 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Tabela 44, a seguir, apresentam-se, por sua vez, os dados relativos aos 

intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01, com base nos gráficos de 

mínimo-máximo 42-47 e na Tabela 43. 

 

Tabela 44 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 42-47). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
107,15 
148,32 
41,17 

1-3 
134,38 
173,15 
38,77 

10-12 
145,52 
201,75 
56,23 

10-12 
167,95 
218,75 
50,79 

6 
115,79 
166,69 
50,38 

1-3 
154,07 
213,35 
59,28 
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INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

10-12 
123,1 

146,31 
23,21 

9 
153,51 
170,36 
16,85 

8 
162,97 
177,98 
15,01 

9 
167,95 
196,49 
28,54 

5 
140,01 
167,69 
27,68 

8-9 
164,06 
184,5 
20,44 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Cotejando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01, verifica-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /g/, /t/, /d/, /k/, /p/ e 

/b/;   

b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas surdas em contraste com as suas contrapartes sonoras, com exceção290 da 

plosiva velar sonora /g/, cujas médias variaram mais do que as da plosiva velar 

surda /k/;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /t/, /b/, /g/, /p/, 

/k/ e /d/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em comparação com as suas contrapartes surdas, com exceção 

da plosiva alveolar surda /t/, cujas médias variaram menos do que as da plosiva 

alveolar sonora /d/. 

 

Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 2 do Grupo Experimental 1 

(EII_GE1_P02). 

 

 

 

 

 
290 Supõe-se que essa exceção se deva ao fato de as vogais que antecedem /k/ e /g/ serem mais longas 

em função da coarticulação com o ponto velar, o que faz que a distinção entre as durações que definem 

as categorias de “surda” e “sonora” das plosivas finais não seja tão clara nesse contexto. 
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5.2.1.2.4 Participante 2 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P02) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 2 do 

Grupo Experimental 1291 (EII_GE1_P02) encontram-se na Tabela 45: 

 

Tabela 45 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

 
 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎) 
𝐶𝑉 

1 112,09 
7,86 

7,02% 

135,74 
15,04 

11,08% 

127,07 
24,98 

19,66% 

145,25 
22,20 

15,29% 

117,20 
23,98 

20,46% 

166,17 
25,31 

15,23% 

2 108,32 
10,94 

10,10% 

161,69 
32,64 

20,19% 

115,87 
29,68 

25,62% 

154,61 
28,32 

18,32% 

119,35 
26,21 

21,96% 

166,08 
18,22 

10,97% 

3 117,96 
17,34 

14,70% 

130,79 
10,28 
7,86% 

123,63 
25,87 

20,93% 

140,96 
31,22 

22,15% 

136,72 
16,43 

12,02% 

169,77 
17,97 

10,58% 

4 105,40 
7,45 

7,07% 

153,61 
11,87 
7,72% 

129,80 
24,07 

18,55% 

141,54 
21,84 

15,43% 

147,43 
25,71 

17,44% 

190,25 
28,29 

14,87% 

5 116,67 
11,62 
9,96% 

150,22 
15,57 

10,36% 

121,18 
23,79 

19,63% 

142,91 
40,88 

28,60% 

129,50 
29,14 

22,50% 

172,51 
26,66 

15,45% 

6 116,60 
8,22 

7,05% 

173,60 
34,16 

19,68% 

127,45 
32,91 

25,82% 

150,53 
30,24 

20,09% 

128,81 
16,12 

12,52% 

181,39 
14,94 
8,24% 

7 117,53 
13,02 

11,08% 

154,34 
18,49 

11,98% 

121,76 
18,44 

15,15% 

146,09 
23,09 

15,81% 

136,90 
30,11 

21,99% 

174,86 
14,32 
8,19% 

8 128,29 
15,24 

11,88% 

153,46 
15,37 

10,02% 

103,11 
21,64 

20,99% 

141,70 
30,91 

21,81% 

138,63 
28,21 

20,35% 

162,39 
21,93 

13,50% 

9 149,57 
14,05 
9,40% 

205,91 
6,97 

3,38% 

136,47 
23,12 

16,94% 

173,01 
49,42 

28,56% 

165,52 
33,00 

19,94% 

213,81 
47,90 

22,40% 

10 163,78 
34,51 

21,07% 

199,39 
41,10 

20,61% 

141,85 
32,69 

23,05% 

201,78 
34,36 

17,03% 

180,42 
18,63 

10,33% 

232,75 
20,50 
8,81% 

11 171,53 
8,54 

4,98% 

219,01 
13,50 
6,16% 

158,94 
30,13 

18,96% 

213,73 
31,55 

14,76% 

201,05 
38,15 

18,98% 

267,69 
16,17 
6,04% 

12 141,02 
24,27 

17,21% 

196,37 
29,95 

15,25% 

149,43 
32,54 

21,78% 

202,55 
40,84 

20,16% 

177,40 
45,66 

25,74% 

242,95 
33,29 

13,70% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 
291 O GE1 foi submetido apenas ao treinamento perceptual, sem instrução explícita (ver subseção 3.3.3.5), 

entre as coletas 1 e 2. 
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O Gráfico 48, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, do Participante 2 do Grupo 

Experimental 1 (EII_GE1_P02). 

 

Gráfico 48 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GE1_P02, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE1_P02 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

5.2.1.1, destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece durante 

todo o período de coletas).  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 112,0 108,3 117,9 105,4 116,6 116,6 117,5 128,2 149,5 163,7 171,5 141,0

b 135,7 161,6 130,7 153,6 150,2 173,6 154,3 153,4 205,9 199,3 219,0 196,3

t 127,0 115,8 123,6 129,8 121,1 127,4 121,7 103,1 136,4 141,8 158,9 149,4

d 145,2 154,6 140,9 141,5 142,9 150,5 146,0 141,7 173,0 201,7 213,7 202,5

k 117,2 119,3 136,7 147,4 129,5 128,8 136,9 138,6 165,5 180,4 201,0 177,4

g 166,1 166,0 169,7 190,2 172,5 181,3 174,8 162,3 213,8 232,7 267,6 242,9
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No que diz respeito aos dados relacionados à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE1_P02, observa-se que os valores médios de duração vocálica oscilam bastante ao 

longo das 12 coletas. Ao se analisar descritivamente a trajetória das 12 coletas realizadas, 

nota-se que houve aumento dos valores médios da duração das vogais que antecedem às 

plosivas surdas e sonoras sob investigação neste estudo. Os valores médios das durações 

vocálicas estão consideravelmente próximos até a coleta 8. A partir da coleta 8, os valores 

começam a se distanciar. Na primeira coleta, os valores médios de duração vocálica eram 

bastante próximos ao comparar cada consoante plosiva surda com sua contraparte sonora. 

Nesse gráfico, nota-se que a tendência é de aumento da distância entre os valores médios 

da duração vocálica antes da plosiva surda e os de sua contraparte sonora. É possível 

deduzir que o treinamento, intervenção à qual esse participante foi submetido, contribuiu 

para essa mudança de padrão observada nas coletas finais.          

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 49). 

 

Gráfico 49 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 permanecem estáveis entre os pontos 1 e 6 (pós-

treinamento). Entre os pontos 6 e 10, nota-se um aumento lento e gradual (de 22,9 ms) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 105,4 105,4 105,4 105,4 105,4 105,4 116,6 116,6 117,5 128,3 128,3 128,3

máximos 118 118 118 118 118 128,3 149,6 163,8 171,5 171,5 171,5 171,5
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que se interrompe a partir do ponto 10, a partir do qual os valores ficam constantes. Os 

valores máximos mantêm constância entre os pontos 1 e 5 (período pós-treinamento), 

apresentam importante aumento de 53,5 ms entre os pontos 5 e 9 e seguem sem mais 

alterações, entre os pontos 9 e 12. No que diz respeito à amplitude de banda observada 

nesse gráfico, ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) no período relativo 

aos pontos 1-5 (período imediatamente após o treinamento, que se deu entre a primeira e 

a segunda coleta). Vê-se um período de maior variabilidade a partir do ponto 7, 

principalmente entre os pontos 9 e 8, em função do aumento dos valores máximos também 

visto nesses pontos.  

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 50). 

 

Gráfico 50 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 são constantes entre os pontos 1 e 5 e sobem 22,7 

ms entre os pontos 5 e 6. Entre os pontos 6 e 12, os valores mínimos permanecem 

praticamente estáveis, havendo apenas um ínfimo aumento de 3,3 ms entre os pontos 7 e 

8. Os valores máximos, por sua vez, são constantes dos pontos 1 ao 3, oscilam de forma 

ascendente em três momentos ao longo dos pontos 3 e 9 – entre os pontos 3-4 (11,9 ms), 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 130,8 130,8 130,8 130,8 130,8 150,2 150,2 153,5 153,5 153,5 153,5 153,5

máximos 161,7 161,7 161,7 173,6 173,6 173,6 205,9 205,9 219 219 219 219
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6-7 (32,3 ms) e 8-9 (13,1 ms) – e seguem sem mais alterações, entre os pontos 9 e 12. 

Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) entre os pontos 1-6, principalmente 

nos períodos relativos ao ponto 6 e 1-3. Há maior variabilidade (maior amplitude de 

banda) entre os pontos 7 e 12, sobretudo entre os pontos 9-12, devido ao aumento dos 

valores máximos nesses mesmos pontos.  

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P02 (Gráfico 49 e Gráfico 50), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ são estáveis entre os pontos 1-5, 8-9 e 10-12; 

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma díspar entre os pontos 5-6 (são constantes 

em /p/ e aumentam em /b/), 6-7 e 9-10 (sobem em /p/ e são estáveis em /b/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ são constantes entre os pontos 1-3, 4-5 e 9-12, e aumentam entre os 

pontos 6-7 e 8-9;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma distinta entre os pontos 3-4 (são constantes em /p/ 

e aumentam em /b/), 5-6 e 7-8 (sobem em /p/ e são estáveis em /b/); 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista nos pontos 9 /p/ (coletas 7-11) e 9-12 /b/ (coletas 7-

12); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 1-5 /p/ (coletas 1-7) e 6 /b/ (coletas 

4-8). 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 



341 

 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 51). 

 

Gráfico 51 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 apresentam estabilidade (entre os pontos 1-4, pós-

treinamento). Há um aumento de 5,3 ms, entre os pontos 4-5, seguido de um decréscimo 

de 18,1 ms entre os pontos 5-6. Os valores seguem estáveis no restante do decurso (entre 

os pontos 6-12). Os valores máximos, por seu turno, revelam estabilidade entre os pontos 

1-6, sobem 29,1 ms, de forma lenta e e gradual, entre os pontos 6-9, e seguem inalterados 

entre os pontos 10-12. Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) entre os 

pontos 1-5, principalmente nos períodos relativos ao ponto 5 e 1-4. Há maior variabilidade 

(maior amplitude de banda) entre os pontos 7-12, sobretudo entre os pontos 9-12, em 

função do aumento dos valores máximos também visto nesses mesmos pontos.  

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 52). 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 115,9 115,9 115,9 115,9 121,2 103,1 103,1 103,1 103,1 103,1 103,1 103,1

máximos 129,8 129,8 129,8 129,8 129,8 129,8 136,5 141,9 158,9 158,9 158,9 158,9
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Gráfico 52 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 permanecem estáveis do início ao fim das coletas, 

ou seja, entre os pontos 1-12. Os valores máximos são constantes entre os pontos 1-4, 

decrescem 4,1 ms entre os pontos 4-5, apresentam, em termos descritivos, notável 

aumento progressivo de 63,2 ms entre os pontos 6-9, e seguem sem mais alterações, entre 

os pontos 9-12. Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) no período relativo 

aos pontos 1-6, principalmente no ponto 6. O período de maior variabilidade é visto a 

partir do ponto 8, principalmente entre os pontos 9-12, em função do aumento dos valores 

máximos visto nesse período. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P02 (Gráfico 51 e Gráfico 52), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ são estáveis entre os pontos 1-4 e 6-12;  

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ movem-se de forma distinta entre os pontos 4-5 (aumentam em /t/ e 

são constantes em /d/) e 5-6 (caem em /t/ e sobem em /d/); 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 141 141 141 141 141 141,5 141,7 141,7 141,7 141,7 141,7 141,7

máximos 154,6 154,6 154,6 154,6 150,5 150,5 173 201,8 213,7 213,7 213,7 213,7
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c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ comportam-se de forma análoga entre os pontos 1-4 e 5-12: são 

constantes entre os pontos 1-4, 5-6 e 9-12, e aumentam entre os pontos 6-9;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ oscilam de forma díspar entre os pontos 4-5 (são constantes em /t/ e 

caem em /d/); 

e) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 5 /t/ (coletas 3-7) e 6 /d/ (coletas 4-8);  

f) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista nos pontos 9-12 (coletas 7-12). A mesma tendência 

verificada em /t/ foi, também, verificada em /d/: o sistema fica mais instável após 

certo tempo depois do treinamento. Embora tenha havido aumento de valores 

máximos quanto diminuição de valores mínimos em /t/ e apenas aumento nos 

valores máximos /d/, em meio a essa instabilidade, o aprendiz mostra estar 

tentando estabelecer a distinção entre as duas categorias. 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 53). 
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Gráfico 53 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 apresentam três períodos de estabilidade (entre os 

pontos 1-3, 5-8 e 10-12) intercalados por duas oscilações ascendentes, entre os pontos 3-

5 (de 11,6 ms) e 8-9 (9,8 ms). Os valores máximos, por sua vez, são estáveis entre os 

pontos 1-6, apresentam importante aumento de 53,6 ms entre os pontos 6-9 e seguem 

constantes entre os pontos 9-12. Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) no 

período relativo aos pontos 1-6, principalmente nos pontos 5-6. O período de maior 

variabilidade é visto entre os pontos 8-12, principalmente no ponto 9, em função do 

aumento dos valores máximos visto nesse intervalo. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 

(Gráfico 54). 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 117,2 117,2 117,2 119,3 128,8 128,8 128,8 128,8 136,9 138,6 138,6 138,6

máximos 147,4 147,4 147,4 147,4 147,4 147,4 165,5 180,4 201 201 201 201
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Gráfico 54 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GE1_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2) de EII_GE1_P02 apresentam dois longos períodos de estabilidade 

(entre os pontos 1-4 e 6-12) intercalados por duas oscilações, uma ascendente, de 3,7 ms, 

entre os pontos 4-5, e outra descendente, de 7,4 ms, entre os pontos 5-6. Os valores 

máximos, por sua vez, são estáveis entre os pontos 1-6. Tais valores apresentam, em 

termos descritivos, importante aumento de 77,4 ms entre os pontos 6-9, e seguem 

constantes entre os pontos 9-12. Ocorre menor variabilidade (menor largura de banda) no 

período relativo aos pontos 1-6, principalmente no ponto 5. O período de maior 

variabilidade é visto a partir do ponto 8, principalmente entre os pontos 9-12, em função 

do aumento dos valores máximos visto nesse ínterim. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE1_P02 (Gráfico 53 e Gráfico 54), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ são estáveis entre os pontos 1-3, 6-8 e 10-12, e aumentam entre os 

pontos 4-5;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 166,1 166,1 166,1 166,1 169,8 162,4 162,4 162,4 162,4 162,4 162,4 162,4

máximos 190,3 190,3 190,3 190,3 190,3 190,3 213,8 232,7 267,7 267,7 267,7 267,7
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ movimentam de forma diversa entre os pontos 3-4, 8-10 (aumentam 

em /k/ e são constantes em /g/) e 5-6 (são estáveis em /k/ e descem em /g/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ são constantes entre os pontos 1-6 e 9-12 e aumentam entre os pontos 

6-9;  

d) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 1-6, principalmente nos pontos 5-6 

/k/ (coletas 3-8) e 5 /g/ (coletas 3-7);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 8 e 12, principalmente nos pontos 9 /k/ 

(coletas 7-11) e 9-12 /g/ (coletas 7-12). 

 

A Tabela 46 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a 

partir dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GE1_P02 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 49-54). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 

 

Tabela 46 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GE1_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 49-54). 

Plosiva  
conseguinte 

 à vogal  
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 
diferença das larguras de banda (em %) 

p 1 a 5 6 7 8 9 10 a 12 
 

 
12,56 22,89 32,97 47,17 53,99 43,24 

 

  
↗ ↗ ↗ ↗ ↘ 

 

  
10,33 10,08 14,20 6,82 10,75 

 

  
82,25 44,04 43,07 14,46 19,91 
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b 1 a 3 4 a 5 6 7 8 9 a 12 
 

 
30,9 42,81 23,38 55,68 52,44 65,55 

 

  
↗ ↘ ↗ ↘ ↗ 

 

  
11,91 19,43 32,3 3,24 13,11 

 

  
38,54 45,39 138,15 5,82 25 

 

t 1 a 4 5 6 7 8 9 a 12 
 

 
13,94 8,62 26,69 33,36 38,74 55,83 

 

  
↘ ↗ ↗ ↗ ↗ 

 

  
5,32 18,07 6,67 5,38 17,09 

 

  
38,16 209,63 24,99 16,13 44,11 

 

d 1 a 4 5 6 7 8 9 a 12 
 

 
13,65 9,57 8,98 31,31 60,07 72,02 

 

  
↘ ↘ ↗ ↗ ↗ 

 

  
4,08 0,59 22,33 28,76 11,95 

 

  
29,89 6,17 248,66 91,86 19,89 

 

k 1 a 3 4 5 a 6 7 8 9 10 a 12 
 

30,23 28,08 18,62 36,71 51,61 64,15 62,42 
  

↘ ↘ ↗ ↗ ↗ ↘ 
  

2,15 9,46 18,09 14,90 12,54 1,73 
  

7,11 33,69 97,15 40,59 24,30 2,70 

g 1 a 4 5 6 7 8 9 a 12 
 

 
24,17 20,48 27,86 51,41 70,36 105,3 

 

  
↘ ↗ ↗ ↗ ↗ 

 

  
3,69 7,38 23,55 18,95 34,94 

 

  
15,27 36,04 84,53 36,86 49,66 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Tabela 47, a seguir, apresentam-se, por sua vez, os dados relativos aos 

intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02, com base nos gráficos de 

mínimo-máximo 49-54 e na Tabela 46. 

 

Tabela 47 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 49-54). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

9 
117,53 
171,53 
53,99 

9-12 
153,46 
219,01 
65,55 

9-12 
103,11 
158,94 
55,83 

9-12 
141,70 
213,73 
72,02 

9 
136,90 
201,05 
64,15 

9-12 
162,39 
267,69 
105,30 
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INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

1-5 
105,40 
117,96 
12,56 

6 
150,22 
173,60 
23,38 

5 
121,18 
129,80 

8,62 

6 
141,54 
150,53 

8,98 

5-6 
128,81 
147,43 
18,62 

5 
169,77 
190,25 
20,48 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Cotejando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02, verifica-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /g/, /d/, /b/, /k/, /t/ e 

/p/;   

b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras, em contraste com as suas contrapartes surdas;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /t/, /d/, /p/, /k/, 

/g/ e /b/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas surdas em comparação com as suas contrapartes sonoras. 

 

Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 1 do Grupo Experimental 2 

(EII_GE2_P01). 

 

5.2.1.2.5 Participante 1 do Grupo Experimental 2 (EII_GE2_P01) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) do Participante 1 do 

Grupo Experimental 2292 (EII_GE2_P01) encontram-se na Tabela 48: 

 

 

 

 
292 O GE2 foi submetido ao treinamento perceptual associado à instrução explícita sobre a pista acústica 

de duração vocálica e o fenômeno de dessonorização terminal (ver subseção 4.1.3.5) entre as coletas 

1 e 2. 
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Tabela 48 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 55, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, do Participante 1 do Grupo 

Experimental 2 (EII_GE2_P01). 

 

 

 
 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

1 139,62 
21,08 

15,10% 

152,67 
13,46 
8,82% 

142,79 
23,43 

16,41% 

175,86 
26,39 

15,01% 

143,01 
10,08 
7,05% 

180,75 
9,10 

5,04% 

2 146,58 
28,78 

19,64% 

205,46 
22,41 

10,91% 

164,43 
37,39 

22,74% 

240,65 
24,57 

10,21% 

140,50 
16,51 

11,75% 

228,39 
9,92 

4,34% 

3 142,38 
11,80 
8,29% 

203,27 
23,37 

11,50% 

163,21 
40,29 

24,69% 

211,05 
24,85 

11,77% 

127,79 
19,54 

15,29% 

201,40 
17,89 
8,88% 

4 117,85 
25,11 

21,31% 

188,31 
15,48 
8,22% 

136,73 
27,42 

20,05% 

200,48 
15,57 
7,77% 

132,54 
35,70 

26,93% 

214,00 
11,23 
5,25% 

5 105,14 
13,38 

12,72% 

188,43 
24,67 

13,09% 

124,45 
27,70 

22,26% 

185,80 
33,42 

17,99% 

102,56 
23,30 

22,72% 

190,40 
8,19 

4,30% 

6 108,75 
24,66 

22,67% 

176,91 
23,69 

13,39% 

134,06 
24,35 

18,17% 

189,48 
33,55 

17,71% 

117,40 
27,62 

23,53% 

201,12 
19,81 
9,85% 

7 122,04 
20,24 

16,58% 

183,82 
22,91 

12,47% 

124,08 
25,48 

20,53% 

194,86 
23,78 

12,21% 

116,87 
16,75 

14,33% 

207,06 
15,29 
7,39% 

8 128,37 
31,79 

24,76% 

189,13 
19,35 

10,23% 

152,44 
21,81 

14,31% 

209,17 
19,66 
9,40% 

133,48 
36,71 

27,50% 

202,33 
30,22 

14,94% 

9 106,88 
18,82 

17,61% 

177,61 
11,84 
6,66% 

129,49 
28,26 

21,82% 

186,95 
23,59 

12,62% 

107,43 
17,04 

15,86% 

183,10 
18,51 

10,11% 

10 124,88 
17,86 

14,30% 

198,91 
39,32 

19,77% 

142,50 
24,56 

17,23% 

226,51 
28,82 

12,72% 

122,67 
6,26 

5,11% 

218,32 
17,86 
8,18% 

11 111,65 
18,16 

16,26% 

201,63 
41,00 

20,33% 

130,17 
33,54 

25,77% 

247,35 
25,54 

10,32% 

118,55 
19,32 

16,30% 

252,19 
8,15 

3,23% 

12 100,34 
4,05 

4,03% 

203,66 
23,86 

11,71% 

121,07 
41,84 

34,56% 

204,32 
38,43 

18,81% 

100,93 
17,35 

17,19% 

213,96 
29,06 

13,58% 
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Gráfico 55 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GE2_P01, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE2_P01 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece durante todo o 

período de coletas).  

No que diz respeito aos dados relacionados à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE2_P01, observa-se que os valores médios de duração vocálica oscilam bastante ao 

longo das 12 coletas. Ao se analisar descritivamente a trajetória das 12 coletas realizadas, 

nota-se que os valores médios de duração vocálica de EII_GE1_P01 apresentam dois 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 139,6 146,5 142,3 117,8 105,1 108,7 122,0 128,3 106,8 124,8 111,6 100,3

b 152,6 205,4 203,2 188,3 188,4 176,9 183,8 189,1 177,6 198,9 201,6 203,6

t 142,7 164,4 163,2 136,7 124,4 134,0 124,0 152,4 129,4 142,5 130,1 121,0

d 175,8 240,6 211,0 200,4 185,8 189,4 194,8 209,1 186,9 226,5 247,3 204,3

k 143,0 140,5 127,7 132,5 102,5 117,4 116,8 133,4 107,4 122,6 118,5 100,9

g 180,7 228,3 201,4 214,0 190,4 201,1 207,0 202,3 183,1 218,3 252,1 213,9
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comportamentos distintos: em vogais que precedem as consoantes plosivas surdas, os 

valores diminuíram, ao passo que esses valores médios aumentaram em vogais que vem 

à frente de plosivas sonoras. Tal comportamento pode ser mais bem visualizado no 

Gráfico 55, o qual também mostra a tendência de aumento da distância entre os valores 

médios da duração vocálica antes da plosiva surda e os de sua contraparte sonora. Com 

base nessa análise descritiva dos dados de EII_GE2_P01, é possível deduzir que o 

treinamento associado à instrução explícita, intervenção à qual esse participante foi 

submetido, contribuiu para essa mudança de padrão observada ao final desse período de 

participação no estudo.         

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 56). 

 

Gráfico 56 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P01, são estáveis entre os pontos 1-7. Há um 

ínfimo aumento de 1,8 ms, entre os pontos 7-8, seguido de um curto período de 

estabilidade, entre os pontos 8-9, e de um decréscimo de 6,6 ms entre os pontos 9-10. 

Esses valores seguem constantes entre os pontos 10-12. Os valores máximos revelam 

estabilidade entre os pontos 1-4, caem 18,2 ms entre os pontos 4-6 e seguem sem mais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 105,1 105,1 105,1 105,1 105,1 105,1 105,1 106,9 106,9 100,3 100,3 100,3

máximos 146,6 146,6 146,6 146,6 142,4 128,4 128,4 128,4 128,4 128,4 128,4 128,4

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200
220
240
260

Gráfico de mínimo-máximo - vogais precedentes a /p/ - EII_GE2_P1
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alterações, entre os pontos 6-12. Vê-se um período de maior variabilidade entre os pontos 

1-5, principalmente entre os pontos 1-4. Ocorre menor variabilidade (menor largura de 

banda) no período relativo aos pontos 6-12, sobretudo nos pontos 8-9, em função da 

diminuição dos valores máximos também observada nesses hiatos. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 57). 

 
Gráfico 57 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2) de EII_GE2_P01 são estáveis entre os pontos 1-3, sobem 24,2 ms 

entre os pontos 3-4 e mantêm constância entre os pontos 4-12. Os valores máximos são 

estáveis no período respectivo aos pontos 1-4, diminuem 16,4 ms entre os pontos 4-6, se 

reestabelecem, na prática, entre os pontos 7-10, ao aumentar 14,6 ms, e, finalmente, 

seguem constantes entre os pontos 10-12. Vê-se um período de maior variabilidade 

(correlato a uma maior amplitude de banda) entre os pontos 1-3. Ocorre menor 

variabilidade (menor largura de banda) no período relativo aos pontos 4-12, 

principalmente entre os pontos 6-7, em consequência da diminuição dos valores máximos 

também observada nessa fase do experimento.  

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 152,7 152,7 152,7 176,9 176,9 176,9 176,9 176,9 177,6 177,6 177,6 177,6

máximos 205,5 205,5 205,5 205,5 203,3 189,1 189,1 198,9 201,6 203,7 203,7 203,7

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180
200
220
240
260

Gráfico de mínimo-máximo - vogais precedentes a /b/ - EII_GE2_P1



353 

 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P01 (Gráfico 56 e Gráfico 57), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-7 e 10-12;  

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ oscilam de forma diversa entre os pontos 3-4, 8-9 (são constantes em 

/p/ e sobem em /b/), 7-8 (aumentam em /p/ e são estáveis em /b/) e 9-10 

(diminuem em /p/ e são constantes em /b/);  

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ comportam-se de forma análoga entre os pontos 1-7 e 10-12: são 

constantes entre os pontos 1-4, 6-7 e 10-12, e diminuem entre os pontos 4-6;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ movem-se de maneira díspar entre os pontos 7-10 (são constantes 

em /p/ e sobem em /b/); 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-4 /p/ (coletas 1-6) e 1-3 /b/ (coletas 

1-5); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 6-12 /p/ e 4-12 /b/, principalmente 

nos pontos 8-9 /p/ (coletas 6-11) e 6-7 /b/ (coletas 4-9). No decurso das coletas, 

percebe-se que o sistema vai se tornando cada vez mais estável, de modo a 

assentar as diferenças entre as duas categorias. 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 58). 
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Gráfico 58 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P01, são constantes entre os pontos 1-9 e 10-

12, havendo apenas uma ínfima oscilação descendente de 3 ms entre os pontos 9-10. Os 

valores máximos revelam estabilidade entre os pontos 1-4, apresentam diminuição de 12 

ms entre os pontos 4-6 e seguem sem mais alterações entre os pontos 6-12. Vê-se um 

período de maior variabilidade entre os pontos 1-4. Ocorre menor variabilidade (menor 

largura de banda) no período relativo aos pontos 6-12, sobretudo entre os pontos 6-9, 

devido a uma queda nos valores máximos vista nessa fase das coletas de dados.  

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 59). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
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Gráfico 59 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P01, apresentam três períodos de estabilidade 

(entre os pontos 1-3, 4-7 e 8-12) intercalados por duas oscilações ascendentes (de 9,9 ms, 

entre os pontos 3-4, e de 1,1 ms, entre os pontos 7-8). Os valores máximos são estáveis 

entre os pontos 1-4, caem 31,5 ms entre os pontos 4-6, são constantes entre os pontos 6-

7, sobem gradualmente 38,2 ms entre os pontos 7-9 e seguem sem mais alterações entre 

os pontos 9-12. Percebe-se um período de maior variabilidade no início e no fim das 

coletas, entre os pontos 1-4 (principalmente entre os pontos 1-3) e 9-12 (por causa do 

aumento dos valores máximos observado nas coletas finais). Ocorre menor variabilidade 

(menor largura de banda) no período relativo aos pontos 6-7, em função da queda nos 

valores máximos também vista nesses pontos. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P01 (Gráfico 58 e Gráfico 59), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-9 e 10-12;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 175,9 175,9 175,9 185,8 185,8 185,8 185,8 186,9 186,9 186,9 186,9 186,9

máximos 240,7 240,7 240,7 240,7 211 209,2 209,2 226,5 247,4 247,4 247,4 247,4
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ movem-se de forma distinta entre os pontos 3-4 (são constantes em 

/t/ e aumentam em /d/) e 9-10 (diminuem em /t/ e são constantes em /d/);  

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ comportam-se de maneira análoga entre os pontos 1-7 e 9-12: são 

constantes entre os pontos 1-4, 6-7 e 9-12 e diminuem entre os pontos 4-6;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de modo díspar entre os pontos 7-9 (são constantes 

em /t/ e aumentam em /d/); 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-4 /t/ (coletas 1-6) e 1-3 /d/ (coletas 1-

5); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada, sobretudo, entre os pontos 6-9 /t/ (coletas 4-11) e 

6-7 /d/ (coletas 4-9). 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 60). 
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Gráfico 60 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2) de EII_GE2_P01 apresentam um longo período de estabilidade entre 

os pontos 1-7 e um discreto aumento de 4,8 ms entre os pontos 7-8. Os valores ficam 

estáveis entre os pontos 8-9, caem na sequência (6,5 ms entre os pontos 9-10), e seguem 

constantes entre os pontos 10-12. Os valores máximos são estáveis entre os pontos 1-3. 

Entre os pontos 3-5 há uma queda de 10,5 ms seguida por um longo período de 

estabilidade, entre os pontos 5-12. O período de maior variabilidade é visto no início das 

coletas, entre os pontos 1-4 (principalmente entre os pontos 1-3). Ocorre menor 

variabilidade no período relativo aos pontos 5-12, sobretudo nos pontos 8-9, por causa do 

aumento dos valores mínimos e da diminuição dos valores máximos, simultâneos, vistos 

nesses dois pontos. 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 

(Gráfico 61). 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 102,56 102,56 102,56 102,56 102,56 102,56 102,56 107,43 107,43 100,93 100,93 100,93

máximos 143,01 143,01 143,01 140,5 132,54 133,48 133,48 133,48 133,48 133,48 133,48 133,48
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Gráfico 61 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GE2_P01. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P01, apresentam estabilidade entre os pontos 

1-3 e um discreto aumento de 9,7 ms entre os pontos 3-4. Os valores voltam a ser estáveis, 

entre os pontos 4-6, e caem 7,3 ms na sequência, entre os pontos 6-7, reestabelecendo, na 

prática, os números vistos no início do experimento. Entre os pontos 7-12, os valores 

seguem constantes. Os valores máximos apresentam dois períodos de estabilidade, no 

início e fim do experimento (entre os pontos 1-4 e 9-12, respectivamente), intercalados 

por três períodos de oscilação: há diminuição nos valores máximos entre os pontos 4-5 

(de 14,4 ms) e 6-7 (de 6,9 ms), seguida de um notável aumento de 45,1 ms entre os pontos 

7-9. Ocorre maior variabilidade entre os pontos 9-12 (devido a um aumento dos valores 

máximos nesses pontos) e maior estabilidade entre os pontos 4-8, sobretudo no período 

relativo aos pontos 5-6 (em função do aumento dos valores mínimos e da diminuição dos 

valores máximos, simultâneos, vistos nesses dois pontos). 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P01 (Gráfico 60 e Gráfico 61), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-6, 8-9 e 10-12;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 180,7 180,7 180,7 190,4 190,4 190,4 183,1 183,1 183,1 183,1 183,1 183,1

máximos 228,4 228,4 228,4 228,4 214 214 207,1 218,3 252,2 252,2 252,2 252,2
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ movimentam-se de forma díspar entre os pontos 3-4 (são estáveis em 

/k/ e sobem em /g/), 6-7 (são constantes em /k/ e diminuem em /g/, 7-8 (sobem 

em /k/ e são estáveis em /g/) e 9-10 (decrescem em /k/ e são constantes em /g/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ são constantes entre os pontos 1-3 e 9-12 e diminuem entre os pontos 

4-5;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ oscilam de modo diverso entre os pontos 3-4 (decrescem em /k/ e 

são estáveis em /g/), 5-6 (aumentam em /k/ e são estáveis em /g/), 6-7 (são 

constantes em /k/ e diminuem em /g/) e 7-9 (são estáveis em /k/ e aumentam em 

/g/);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-3 /k/ (coletas 1-5) e 9-12 /g/ (coletas 

7-12); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada entre os pontos 5-12 /k/ e 4-8 /g/, sobretudo nos 

pontos 8-9 /k/ (coletas 6-11) e 5-6 /g/ (coletas 3-8). 

 

A Tabela 49 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a 

partir dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GE2_P01 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 56-61). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 
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Tabela 49 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GE2_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 56-61) 

Plosiva  
conseguinte 

 à vogal  
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 
diferença das larguras de banda (em %) 

p 1 a 4 5 6 a 7 8 a 9 10 a 12 
  

 
41,44 37,24 23,23 21,49 28,03 

  

  
↘ ↘ ↘ ↗ 

  

  
4,2 14,01 1,74 6,54 

  

  
10,14 37,62 7,49 30,43 

  

b 1 a 3 4 5 6 a 7 8 9 10 a 12 
 

52,8 28,55 26,35 12,22 22 24,03 26,06 
  

↘ ↘ ↘ ↗ ↗ ↗ 
  

24,25 2,2 14,13 9,78 2,03 2,03 
  

45,93 7,71 53,62 80,03 9,23 8,45 

t 1 a 5 6 a 9 10 a 12 
    

 
39,98 28,36 31,37 

    

  
↘ ↗ 

    

  
11,62 3,01 

    

  
29,06 10,61 

    

d 1 a 3 4 5 6 a 7 8 9 a 12 
 

 
64,8 54,86 25,25 23,37 39,57 60,41 

 

  
↘ ↘ ↘ ↗ ↗ 

 

  
9,94 29,61 1,88 16,2 20,84 

 

  
15,34 53,97 7,45 69,32 52,67 

 

k 1 a 3 4 5 6 a 7 8 a 9 10 a 12 
 

 
40,45 37,95 29,99 30,93 26,05 32,56 

 

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↗ 

 

  
2,5 7,96 0,94 4,88 6,51 

 

  
6,18 20,97 3,13 15,78 24,99 

 

g 1 a 3 4 5 a 7 8 9 a 12 
  

 
47,64 37,99 23,6 35,22 69,09 

  

  
↘ ↘ ↗ ↗ 

  

  
9,65 14,39 11,62 33,87 

  

  
20,26 37,88 49,24 96,17 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Tabela 50, a seguir, apresentam-se, por sua vez, os dados relativos aos 

intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01, com base nos gráficos de 

mínimo-máximo 56-61 e na Tabela 49. 
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Tabela 50 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 56-61). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-4 
105,14 
146,58 
41,44 

1-3 
152,67 
205,46 
52,80 

1-4 
124,45 
164,43 
39,98 

1-3 
175,86 
240,65 
64,80 

1-3 
102,56 
143,01 
40,45 

9-12 
183,10 
252,19 
69,09 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

8-9 
106,88 
128,37 
21,49 

6-7 
176,91 
189,13 
12,22 

6-9 
124,08 
152,44 
28,36 

6-7 
185,80 
209,17 
23,37 

8-9 
107,43 
133,48 
26,05 

5-6 
190,40 

214 
23,60 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Cotejando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01, verifica-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas de cordo com o seguinte ordenamento: /g/, /d/, /b/, /p/, /k/ e 

/t/;   

b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em contraste com as suas contrapartes surdas;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas de acordo com o seguinte ordenamento: /b/, /p/, /d/, /g/, 

/k/ e /t/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em comparação com as suas contrapartes surdas. 

 

Com base nesses resultados, sugere-se que a instrução associada ao treinamento 

oferece efeitos mais imediatos no que diz respeito à produção, pois as maiores larguras 

de banda (correlatas a um período de maior instabilidade) estão ligadas aos valores 

mínimos e máximos oriundos das coletas iniciais (já que a segunda maior largura de 

banda em /g/ ocorre nos pontos 1-3, assim como em /p/, /b/, /t/, /d/ e /k/).  
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Na subseção a seguir, apresentar-se-ão os dados descritivos longitudinais das 

produções vocálicas em inglês (L2) da Participante 2 do Grupo Experimental 2 

(EII_GE2_P02). 

 

5.2.1.2.6 Participante 2 do Grupo Experimental 2 (EII_GE2_P02) 

 

Os dados referentes às produções vocálicas em inglês (L2) da Participante 2 do 

Grupo Experimental 2293 (EII_GE2_P02) encontram-se na Tabela 51: 

 

Tabela 51 – Médias aritméticas simples (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de variação (𝐶𝑉) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02, considerando-se as 12 coletas 

de dados. 

 
 

COLETAS 
 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

MÉDIA (𝜇) 
𝐷𝑃 (𝜎)  
𝐶𝑉 

1 203,07 
14,22 
7,00% 

222,77 
14,11 
6,33% 

196,77 
58,42 

29,69% 

245,37 
50,31 

20,50% 

227,89 
16,64 
7,30% 

256,68 
16,10 
6,27% 

2 192,36 
10,09 
5,24% 

331,47 
35,05 

10,57% 

186,83 
17,85 
9,55% 

310,08 
32,54 

10,50% 

199,17 
42,02 

21,10% 

321,78 
50,68 

15,75% 

3 189,20 
12,26 
6,48% 

278,82 
22,63 
8,12% 

213,47 
43,61 

20,43% 

296,33 
32,93 

11,11% 

201,03 
29,10 

14,48% 

293,29 
48,29 

16,46% 

4 169,14 
15,94 
9,42% 

280,78 
38,24 

13,62% 

193,47 
26,25 

13,57% 

323,73 
34,89 

10,78% 

193,20 
26,33 

13,63% 

332,36 
54,35 

16,35% 

5 185,12 
25,66 

13,86% 

300,67 
14,89 
4,95% 

198,67 
31,19 

15,70% 

307,49 
62,46 

20,31% 

216,02 
13,27 
6,14% 

323,86 
25,69 
7,93% 

6 162,54 
21,63 

13,31% 

293,77 
59,32 

20,19% 

187,01 
29,29 

15,66% 

306,89 
77,29 

25,19% 

192,85 
26,50 

13,74% 

351,54 
32,18 
9,15% 

7 181,39 
21,64 

11,93% 

314,73 
52,74 

16,76% 

202,60 
38,60 

19,05% 

366,06 
77,34 

21,13% 

199,30 
16,52 
8,29% 

391,46 
40,74 

10,41% 

8 191,35 
17,91 
9,36% 

323,31 
53,80 

16,64% 

210,96 
46,11 

21,86% 

369,18 
57,20 

15,49% 

200,53 
7,85 

3,92% 

341,69 
54,38 

15,92% 

9 166,39 
24,78 

14,89% 

306,83 
64,10 

20,89% 

196,05 
36,30 

18,52% 

348,52 
43,41 

12,46% 

184,11 
39,26 

21,32% 

361,23 
40,53 

11,22% 

10 175,99 
25,81 

14,66% 

346,21 
51,77 

14,95% 

187,80 
36,99 

19,70% 

361,01 
63,05 

17,47% 

201,39 
31,87 

15,83% 

346,86 
32,91 
9,49% 

 
293 O GE2 foi submetido ao treinamento perceptual associado à instrução explícita sobre a pista acústica 

duração vocálica e a dessonorização terminal (ver subseção 4.1.3.5) entre as coletas 1 e 2. 
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11 172,58 
27,06 

15,68% 

343,29 
17,13 
4,99% 

183,44 
52,62 

28,69% 

347,05 
96,35 

27,76% 

205,49 
26,43 

12,86% 

374,65 
82,52 

22,03% 

12 158,98 
17,22 

10,83% 

327,84 
58,87 

17,96% 

175,01 
44,98 

25,70% 

314,63 
63,55 

20,20% 

197,49 
32,55 

16,48% 

333,27 
42,25 

12,68% 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O Gráfico 62, na sequência, apresenta as curvas desenvolvimentais (com os 

valores médios) da duração vocálica em inglês (L2), em ms, da Participante 2 do Grupo 

Experimental (EII_GE2_P02). 

 

Gráfico 62 – Curvas desenvolvimentais dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2), produzidas por EII_GE2_P02, considerando-se as 12 coletas de dados. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

p 203,0 192,3 189,2 169,1 185,1 162,5 181,3 191,3 166,3 175,9 172,5 158,9

b 222,7 331,4 278,8 280,7 300,6 293,7 314,7 323,3 306,8 346,2 343,2 327,8

t 196,7 186,8 213,4 193,4 198,6 187,0 202,6 210,9 196,0 187,8 183,4 175,0

d 245,3 310,0 296,3 323,7 307,4 306,8 366,0 369,1 348,5 361,0 347,0 314,6

k 227,8 199,1 201,0 193,2 216,0 192,8 199,3 200,5 184,1 201,3 205,4 197,4

g 256,6 321,7 293,2 332,3 323,8 351,5 391,4 341,6 361,2 346,8 374,6 333,2
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No que se refere aos dados tocantes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE2_P02 no decurso das 12 coletas efetuadas, observa-se que os valores médios da 

duração das vogais que precedem consoantes plosivas sonoras é superior ao das 

consoantes plosivas surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção 

destinada à análise das condições iniciais dos participantes, prevalece durante todo o 

período de coletas).  

No que tange aos dados pertinentes à produção vocálica em inglês (L2) de 

EII_GE2_P02, observa-se que os valores médios de duração de vogais que precedem a 

consoantes plosivas surdas tendem a baixar, ao contrário dos valores médios de duração 

de vogais que antecedem a consoantes plosivas sonoras, que propendem a subir. 

No Gráfico 62, percebe-se que a tendência é de aumento da distância entre os 

valores médios da duração vocálica antes da plosiva surda e os de sua contraparte sonora. 

Para tanto, os valores médios da duração das vogais que antecedem plosivas surdas 

diminuíram, ao passo que os valores médios da duração das vogais que antecedem 

plosivas sonoras aumentaram, tal como aconteceu com EII_GE2_P01, o outro 

participante do GE2. É possível deduzir, com base nessa análise descritiva, que o 

treinamento associado à instrução explícita, intervenção a qual esse participante foi 

submetido, contribuiu para essa mudança de padrão observada ao final desse período de 

participação no estudo.          

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /p/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 63). 
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Gráfico 63 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P02, apresentam três períodos de estabilidade 

ao longo do experimento (entre os pontos 1-3, 4-8 e 10-12, respectivamente), intercalados 

por três períodos de oscilação: há diminuição de 6,6 ms entre os pontos 3-4, aumento de 

3,9 ms entre os pontos 8 e 9, seguido de um decréscimo de 7,4 ms entre os pontos 9 e 10. 

Os valores máximos apresentam dois períodos de estabilidade, no início e fim do 

experimento (entre os pontos 1-3 e 6-12, respectivamente), intercalados por dois períodos 

de oscilação: há diminuição nos valores máximos entre os pontos 3-5 (de 13,9 ms), 

seguido de um ínfimo acréscimo entre os pontos 5 e 6 (de 2,1 ms). Ocorre maior 

variabilidade entre os pontos 1-3 e 10-12 (devido a um aumento dos valores máximos 

visto nesses pontos) e maior estabilidade entre os pontos 4-9, sobretudo nos hiatos 

referentes aos pontos 5 e 9, em função da diminuição dos valores máximos observados 

nesses dois pontos). Vale ressaltar que os valores das maiores e das menores larguras de 

banda observadas nesse gráfico são bastante próximos, descritivamente falando. Ou seja, 

os valores médios das durações absolutas das vogais precedentes a /p/ em inglês (L2) de 

EII_GE2_P02 são pouco variáveis.     

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 169,1 169,1 169,1 162,5 162,5 162,5 162,5 162,5 166,4 159 159 159

máximos 203,1 203,1 203,1 192,4 189,2 191,3 191,3 191,3 191,3 191,3 191,3 191,3
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precedentes à consoante plosiva /b/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 64). 

 
Gráfico 64 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /b/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /b/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P02, apresentam dois momentos de 

estabilidade (entre os pontos 1-3 e 9-12, respectivamente) intercalados por um longo hiato 

entre os pontos 3-9, o qual apresenta uma importante oscilação ascendente de 84 ms. Os 

valores máximos também apresentam dois períodos de regularidade (entre os pontos 1-3 

e 8-12, respectivamente), intercalados por dois momentos de instabilidade: há uma 

diminuição de 16,8 ms entre os pontos 4-5, seguida de um acréscimo de 31,5 ms entre os 

pontos 5-8. O período de maior variabilidade é visto no início das coletas, entre os pontos 

1-3. Ocorre menor variabilidade entre os pontos 4-12, sobretudo no hiato referente ao 

ponto 7, devido à diminuição do valor máximo e ao aumento do valor mínimo, ocorridos 

simultaneamente nesse ínterim. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas bilabiais /p/ e /b/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P02 (Gráfico 63 e Gráfico 64), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 222,8 222,8 222,8 278,8 278,8 280,8 293,8 293,8 306,8 306,8 306,8 306,8

máximos 331,5 331,5 331,5 331,5 314,7 323,3 323,3 346,2 346,2 346,2 346,2 346,2
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a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-6, 7-8 e 10-12, e aumentam entre 

os pontos 8-9;  

b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /p/ e a /b/ movimentam-se de forma díspar entre os pontos 3-4 (diminuem em 

/p/ e aumentam em /b/), 6-7 (são constantes em /p/ e aumentam em /b/), e 9-10 

(decrescem em /p/ e são estáveis em /b/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ são constantes entre os pontos 1-3, 6-7 e 8-12, diminuem entre os 

pontos 4-5, e aumentam entre os pontos 5-6;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /p/ e a /b/ comportam-se de modo diverso entre os pontos 3-4 (diminuem em 

/p/ e são constantes em /b/) e 7-8 (são estáveis em /p/ e aumentam em /b/);  

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-3 (coletas 1-5); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /p/ e a /b/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 9 /p/ (coletas 7-11) e 7 /b/ (coletas 5-

9). 

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /t/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 65). 
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Gráfico 65 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P02, são praticamente estáveis entre os pontos 

1-8. Há uma leve e gradual diminuição desses valores (em termos descritivos) entre os 

pontos 8-10 (de 12 ms), os quais seguem sem oscilações entre os pontos 10-12. Os valores 

máximos, por sua vez, apresentam, na prática, estabilidade do início ao fim das coletas, 

pois há apenas um ínfimo decréscimo de 2,5 ms entre os pontos 5-6. Há menor 

variabilidade (correlata a uma menor amplitude de banda) entre os pontos 6-8 e maior 

instabilidade (relativa, por sua vez, a uma maior largura de banda) entre os pontos 10-12, 

no final das coletas. Vale ressaltar, porém, que os valores das maiores e das menores 

larguras de banda observadas nesse gráfico são bastante próximos, descritivamente 

falando, característica de um sistema estável. Em outras palavras, os valores médios das 

durações absolutas das vogais precedentes a /t/ em inglês (L2) de EII_GE2_P02 são 

pouco variáveis.     

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /d/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 66). 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 186,8 186,8 186,8 186,8 187 187 187 187 183,4 175 175 175

máximos 213,5 213,5 213,5 213,5 213,5 211 211 211 211 211 211 211
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Gráfico 66 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /d/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /d/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P02, apresentam três momentos de 

estabilidade (entre os pontos 1-3, 6-8 e 10-12, respectivamente), intercalados por três 

momentos de variabilidade: dois importantes aumentos (de 61,5 ms, entre os pontos 3-6, 

e de 40,2 ms, entre os pontos 8-9) e um decréscimo de 32,5 ms entre os pontos 9-10. Os 

valores máximos também apresentam dois períodos de regularidade (entre os pontos 1-4 

e 6-12, respectivamente), intercalados por um momento de instabilidade no qual há um 

acréscimo de 45,5 ms entre os pontos 4-6. O período de maior variabilidade é visto entre 

os pontos 1-3. Há maior estabilidade nos hiatos referentes aos pontos 4 e 9, devido ao 

aumento dos valores mínimos visto nesses ínterins. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas alveolares /t/ e /d/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P02 (Gráfico 65 e Gráfico 66), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-5, 6-8 e 10-12, e diminuem entre 

os pontos 9-10;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 245,4 245,4 245,4 296,3 296,3 306,9 306,9 306,9 347,1 314,6 314,6 314,6

máximos 323,7 323,7 323,7 323,7 366,1 369,2 369,2 369,2 369,2 369,2 369,2 369,2
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /t/ e a /d/ oscilam de forma díspar entre os pontos 3-4, 5-6 (são constantes em 

/t/ e aumentam em /d/) e 8-9 (diminuem em /t/ e aumentam em /d/);  

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ são constantes entre os pontos 1-4 e 6-12;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /t/ e a /d/ movimentam-se de modo diverso entre os pontos 4-5 (são estáveis 

em /t/ e aumentam em /d/) e 5-6 (diminuem em /t/ e aumentam em /d/); 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 10-12 /t/ (coletas 8-12) e 1-3 /d/ (coletas 

1-5); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /t/ e a /d/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 6-8 /t/ (coletas 4-10) e 9 /d/ (coletas 7-

11).  

 

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /k/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 67). 
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Gráfico 67 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ em inglês (L2) de EII_GE2_P02 apresentam dois períodos de estabilidade ao longo 

do experimento (entre os pontos 1-6 e 7-12, respectivamente) intercalados por uma leve 

oscilação descendente de 8,8 ms entre os pontos 6-7. Os valores máximos apresentam três 

momentos de constância (entre os pontos 1-3, 4-7 e 9-12), intercalados por três períodos 

de oscilação: dois aumentos (de 11,9 ms, entre os pontos 3-4, e de 14,6 ms, entre os pontos 

7-8), e um decréscimo de 4,1 ms entre os pontos 8 e 9. O período de maior variabilidade 

é visto no início das coletas, entre os pontos 1-3. Ocorre menor variabilidade no período 

relativo aos pontos 8-12 (sobretudo no ponto 8), devido à diminuição dos valores 

máximos vista nesse ínterim. Vale ressaltar que os valores das maiores e das menores 

larguras de banda observadas nesse gráfico são próximos, descritivamente falando. Ou 

seja, os valores médios das durações absolutas das vogais precedentes a /k/ em inglês 

(L2) de EII_GE2_P02 são pouco variáveis, de modo a sugerir estabilidade em termos 

desenvolvimentais.     

Os dados que serão analisados a seguir referem-se ao gráfico de mínimo-máximo, 

em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações absolutas das vogais 

precedentes à consoante plosiva /g/ em inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 

(Gráfico 68). 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 193,2 193,2 193,2 192,9 192,9 192,9 184,1 184,1 184,1 184,1 184,1 184,1

máximos 227,9 227,9 227,9 216 216 216 216 201,4 205,5 205,5 205,5 205,5
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Gráfico 68 – Gráfico de mínimo-máximo, em janelas móveis de 5 pontos, dos valores médios das durações 

absolutas das vogais precedentes a /g/ em inglês (L2) – EII_GE2_P02. 

 
Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /g/ em inglês (L2), por parte de EII_GE2_P02, apresentam dois momentos de maior 

estabilidade (entre os pontos 1-3 e 8-12), intercalados por um longo hiato entre os pontos 

3-8, o qual apresenta uma importante oscilação ascendente de 85 ms. Os valores máximos 

também apresentam períodos de regularidade (entre os pontos 1-3, 5-9 e 10-12), 

intercalados por dois momentos de instabilidade: há um notável acréscimo de 59,1 ms 

entre os pontos 3-5, e uma queda de 16,8 ms entre os pontos 9-10. O período de maior 

variabilidade é visto no hiato referente ao ponto 5 (em função do aumento do valor 

máximo nesse ponto). Ocorre menor variabilidade entre os pontos 8-12, sobretudo entre 

os pontos 10-12, devido ao aumento dos valores mínimos e à diminuição dos valores 

máximos, ocorridos simultaneamente nesse ínterim. 

Contrapondo-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais precedentes às consoantes plosivas velares /k/ e /g/ em 

inglês (L2), referentes a EII_GE2_P02 (Gráfico 67 e Gráfico 68), observa-se, em termos 

descritivos, que:  

 

a) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ são estáveis entre os pontos 1-3, 4-5, 8-9 e 10-12;  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

mínimos 256,7 256,7 256,7 293,3 293,3 323,9 323,9 341,7 341,7 333,3 333,3 333,3

máximos 332,4 332,4 332,4 351,5 391,5 391,5 391,5 391,5 391,5 374,7 374,7 374,7
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b) os valores mínimos das médias (𝜇) das durações absolutas das vogais precedentes 

a /k/ e a /g/ comportam-se de modo díspar entre os pontos 3-4, 5-6, 7-8 (são 

constantes em /k/ e aumentam em /g/), 6-7 (diminuem em /k/ e são estáveis em 

/g/) e 9-10 (são constantes em /k/ e decrescem em /g/); 

c) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ são constantes entre os pontos 1-3, 5-7, e 10-12;  

d) os valores máximos das médias das durações absolutas das vogais que precedem 

a /k/ e a /g/ oscilam de forma diversa entre os pontos 3-4 (diminuem em /k/ e 

aumentam em /g/), 4-5 (são constantes em /k/ e aumentam em /g/), 7-8 (caem 

em /k/ e são estáveis em /g/), 8-9 (aumentam em /k/ e são constantes em /g/) e 

9-10 (são estáveis em /k/ e diminuem em /g/); 

e) a maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – correlata à maior largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é vista entre os pontos 1-3 /k/ (coletas 1-5) e 5 /g/ (coletas 3-

7); 

f) a menor variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

precedentes a /k/ e a /g/ – referente à menor largura de banda vista nos gráficos 

em comparação – é verificada nos pontos 8 /k/ (coletas 6-10) e 10-12 /g/ (coletas 

8-12). 

 

A Tabela 52 apresenta as medidas de amplitude (largura de banda) calculadas a 

partir dos valores médios mínimos e máximos, em janelas móveis de 5 pontos, de duração 

absoluta das vogais (em ms) frente às plosivas surdas e sonoras /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ e 

/g/ produzidas por EII_GE2_P02 (baseados nos gráficos de mínimo-máximo 63-68). 

Nessa tabela, constam as diferenças (em valores absolutos e relativos) das medidas de 

amplitude contíguas distintas entre si encontradas ao longo das coletas de dados, as quais 

descortinam o cenário da variabilidade das produções desse participante no decurso do 

experimento. 
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Tabela 52 – Intervalos de variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas por EII_GE2_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 63-68). 

Plosiva 
conseguinte 

à vogal 
analisada 

intervalo entre pontos de coleta 

larguras de banda (em ms) 

diferença das larguras de banda (em ms) 
diferença das larguras de banda (em %) 

p 1 a 3 4 5 6 a 8 9 10 a 12 
 

 
33,92 29,81 26,66 28,8 24,96 32,36 

 

  
↘ ↘ ↗ ↘ ↗ 

 

  
4,11 3,15 2,14 3,84 7,4 

 

  
12,12 10,57 8,03 13,33 29,65 

 

b 1 a 3 4 5 6 7 8 9 a 12 
 

108,7 52,65 35,91 42,53 29,53 52,44 39,38 
  

↘ ↘ ↗ ↘ ↗ ↘ 
  

56,05 16,74 6,62 13 22,91 13,06 
  

51,56 31,79 18,43 30,57 77,58 24,90 

t 1 a 4 5 6 a 8 9 10 a 12 
  

 
26,64 26,46 23,95 27,52 35,95 

  

  
↘ ↘ ↗ ↗ 

  

  
0,18 2,51 3,57 8,43 

  

  
0,68 9,49 14,91 30,63 

  

d 1 a 3 4 5 6 a 8 9 10 a 12 
 

 
78,36 27,4 69,73 62,29 22,13 54,55 

 

  
↘ ↗ ↘ ↘ ↗ 

 

  
50,96 42,33 7,44 40,16 32,42 

 

  
65,03 154,49 10,67 64,47 146,50 

 

k 1 a 3 4 a 6 7 8 9 a 12 
  

 
34,69 23,16 31,91 17,28 21,38 

  

  
↘ ↗ ↘ ↗ 

  

  
11,53 8,75 14,63 4,1 

  

  
33,24 37,78 45,85 23,73 

  

g 1 a 3 4 5 6 a 7 8 a 9 10 a 12 
 

 
75,69 58,24 98,17 67,6 49,78 41,38 

 

  
↘ ↗ ↘ ↘ ↘ 

 

  
17,45 39,93 30,57 17,82 8,4 

 

  
23,05 68,56 31,14 26,36 16,87 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Na Tabela 53, a seguir, apresentam-se, por sua vez, os dados relativos aos 

intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas 

das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02, com base nos gráficos de 

mínimo-máximo 63-68 e na Tabela 52. 
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Tabela 53 – Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das 

vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 63-68). 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
169,14 
203,07 
33,92 

1-3 
222,77 
331,47 
108,70 

10-12 
175,01 
210,96 
35,95 

1-3 
245,37 
323,73 
78,36 

1-3 
193,20 
227,89 
34,69 

5 
293,29 
391,46 
98,17 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

9 
166,39 
191,35 
24,96 

7 
293,77 
323,31 
29,53 

6-8 
187,01 
210,96 
23,95 

9 
347,05 
369,18 
22,13 

8 
184,11 
201,39 
17,28 

10-12 
333,27 
374,65 
41,38 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Confrontando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02, verifica-se, 

em termos descritivos, que:  

 

a) no que tange aos intervalos de maior variabilidade, as maiores larguras de banda 

são encontradas em /b/, /g/, /d/, /t/, /k/ e /p/;   

b) houve maior variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas sonoras em contraste com as suas contrapartes surdas;   

c) no que concerne aos intervalos de menor variabilidade, as menores larguras de 

banda são encontradas em /k/, /d/, /t/, /p/, /b/ e /g/;  

d) houve menor variabilidade das médias das durações das vogais que precedem as 

plosivas surdas em comparação com as suas contrapartes sonoras, com exceção 

da plosiva alveolar sonora /d/, cujas médias variaram menos do que as da sua 

contraparte surda /t/; 

e) tanto /t/ quanto /k/ apresentaram baixíssima largura de banda. Esse não é o caso, 

entretanto, de /d/ e /g/. Com essa evidência sugere-se que a instrução associada 

ao treinamento possa contribuir para uma maior instabilidade do aprendiz, no que 

diz respeito, pelo menos, nas produções das durações vocálicas que antecedem 

plosivas sonoras. Essa instabilidade, à luz da TSDC, é vista como prenúncio de 

uma nova etapa desenvolvimental. 
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O sistema de L2 dessa participante inicia instável e, ao longo do tempo, vai se 

tornando cada vez mais estável, o que sugere um efeito progressivo do treinamento 

associado à instrução explícita. Ressalta-se que a distinção da duração vocálica frente a 

plosivas surdas e sonoras vai aumentando ao longo das coletas, de modo a mostrar efeitos 

desse caráter de intervenção cada vez mais nítidos ao longo do experimento. 

 

5.2.1.2.7 Considerações gerais acerca das trajetórias desenvolvimentais 

 

No decurso das 12 coletas de dados efetuadas, observa-se, em todos os 

participantes deste estudo (exceto para uma participante do GC, EII_GC_P01), no que 

tange à produção vocálica em inglês (L2), que os valores médios das durações das vogais 

que precedem consoantes plosivas sonoras são superiores aos das consoantes plosivas 

surdas (ou seja, aquela tendência verificada na coleta 1, na subseção destinada à análise 

das condições iniciais dos participantes, prevalece no decurso de todo o período de 

coletas). Para EII_GC_P01, há dois momentos nos quais a média da duração das vogais 

que se antepõem a consoantes surdas supera a das vogais que antecedem a sua contraparte 

sonora, com mesmo ponto de articulação: na coleta 5 (com o par /p/ e /b/) e na coleta 8 

(com o par /k/ e /g/). Na coleta 5, as produções apresentam os valores médios de 227,5 

ms para vogais que antecedem a /p/ e de 224,6 ms para vogais que se antepõem a /b/. 

Na coleta 8, as produções apresentam os valores médios de 313,0 ms para vogais que vem 

à frente de /k/ e de 303,0 ms para vogais que estão defronte de /g/. Conforme discutiu-

se anteriormente, conjectura-se que contraste de duração vocálica se deve à influência do 

próprio português brasileiro (PB), conforme estudos já mencionados (Zimmer; Alves, 

2012; Ribeiro, 2017; Alves et al., 2019; Alves; Brisolara, 2020).  

De modo geral, a partir da análise descritiva dos dados de produção dos seis 

participantes deste estudo, é possível afirmar que há um padrão de inconstância na 

produção da duração vocálica em pares mínimos que antecedem a consoantes plosivas 

finais no inglês (L2), já que todos os participantes apresentaram sinais de mutabilidade 

em seu subsistema linguístico de L2 ao se comparar os dados que compõem as trajetórias 

individuais dos dois participantes de cada grupo.  

Os dados relativos aos intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores 

médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelas participantes 
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do Grupo Controle (com base nos gráficos de mínimo-máximo 28-33 e 35-40), 

encontram-se no quadro comparativo a seguir (Quadro 35): 

 

Quadro 35 – Quadro comparativo de intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes do Grupo Controle. 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2) produzidas por EII_GC_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 28-33) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. 
Banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

7-9 
145,26 
228,82 
83,56 

6-9 
176,95 
282,96 
106,01 

6-9 
179,42 
239,22 

59,8 

5-7 
213,74 
305,68 
91,94 

10-12 
191,51 
313,07 
121,56 

7-8 
248,34 
325,15 
76,81 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
211,04 
244,71 
33,67 

4 
224,62 
269,99 
45,37 

4 
211,95 
234,92 
22,97 

10-12 
250,06 
282,81 
32,75 

4 
217,45 
277,73 
60,28 

1-3 
282,29 
328,06 
45,77 

 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 35-40) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

4 
124,33 
154,58 
30,25 

7-8 
155,87 
209,17 
53,30 

1-3 
122,82 
169,84 
47,01 

7 
172,74 
235,67 
62,93 

1-4 
105,27 
146,78 
41,51 

1-4 
178,23 
239,75 
61,51 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

5 
141,51 
154,58 
13,07 

9-12 
155,87 
177,04 
21,17 

9-12 
128,57 
150,54 
21,97 

9-12 
172,74 
201,17 
28,44 

5 
132,06 
146,78 
14,72 

6 
212,5 

239,75 
27,25 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Comparando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelas participantes do Grupo 

Controle, verifica-se, em termos descritivos, que:  

 

a) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GC_P01 nos intervalos de maior variabilidade, oscilam mais, ou seja, são 

mais variáveis do que os de EII_GC_P02, quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/, 

/k/ e /g/, resultando em larguras de banda maiores;   
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b) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GC_P02 nos intervalos de menor variabilidade, oscilam menos, ou seja, 

são menos variáveis do que os de EII_GC_P01, quando antecedem a /p/, /b/, /t/, 

/d/, /k/ e /g/, revertendo em larguras de banda menores;   

c) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GC_P01 nos intervalos de maior variabilidade, 

são maiores do que os de EII_GC_P02 quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ 

e /g/;  

d) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GC_P02 nos intervalos de menor variabilidade, 

são menores do que os de EII_GC_P02 quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/, /k/ 

e /g/.  

 

No que tange a EII_GC_P01, maiores larguras de banda (correlatas a períodos de 

maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais produzidas 

por essa participante) são vistas em diferentes pontos, os quais abrangem coletas iniciais 

e finais. As menores larguras de banda, no entanto, se concentram mais nas coletas 

iniciais. As produções vocálicas de EII_GC_P02, por sua vez, parecem seguir mais esta 

tendência: maior variabilidade nas coletas iniciais e maior estabilidade nas coletas finais.   

Por fim, depreende-se, a partir das observações acima, que EII_GC_P02 apresenta 

um sistema mais estável do que EII_GC_P01. Cabe ressaltar novamente que EII_GC_P01 

é a participante menos proficiente do estudo294. Pode-se supor que esse fator pode estar 

relacionado a uma maior instabilidade no sistema de L2 desse aprendiz (pelo menos em 

termos descritivos). 

Os dados relativos aos intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores 

médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes 

do Grupo Experimental 1 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 42-47 e 49-54) 

encontram-se no quadro comparativo a seguir (Quadro 36): 

 

 

 
294 O nível de proficiência em língua inglesa declarado por esse voluntário no preenchimento do 

Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger 

(2013)) foi: produção oral = 2 (baixo); compreensão oral = 3 (razoável); produção escrita = 2 (baixo) 

e compreensão escrita = 3 (razoável). 
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Quadro 36 – Quadro comparativo de intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes do Grupo Experimental 1. 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 42-47) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
107,15 
148,32 
41,17 

1-3 
134,38 
173,15 
38,77 

10-12 
145,52 
201,75 
56,23 

10-12 
167,95 
218,75 
50,79 

6 
115,79 
166,69 
50,38 

1-3 
154,07 
213,35 
59,28 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

10-12 
123,1 

146,31 
23,21 

9 
153,51 
170,36 
16,85 

8 
162,97 
177,98 
15,01 

9 
167,95 
196,49 
28,54 

5 
140,01 
167,69 
27,68 

8-9 
164,06 
184,5 
20,44 

 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 49-54) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

9 
117,53 
171,53 
53,99 

9-12 
153,46 
219,01 
65,55 

9-12 
103,11 
158,94 
55,83 

9-12 
141,70 
213,73 
72,02 

9 
136,90 
201,05 
64,15 

9-12 
162,39 
267,69 
105,30 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

1-5 
105,40 
117,96 
12,56 

6 
150,22 
173,60 
23,38 

5 
121,18 
129,80 

8,62 

6 
141,54 
150,53 

8,98 

5-6 
128,81 
147,43 
18,62 

5 
169,77 
190,25 
20,48 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Comparando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes do Grupo 

Experimental 1, verifica-se, em termos descritivos, que:  

 

a) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE1_P02 nos intervalos de maior variabilidade, oscilam mais, ou seja, 

são mais variáveis do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /b/, /d/, 

/k/ e /g/, resultando em larguras de banda maiores;   

b) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE1_P02 nos intervalos de menor variabilidade, oscilam menos, ou seja, 
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são menos variáveis do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /t/, /d/ 

e /k/, revertendo em larguras de banda menores;   

c) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 nos intervalos de maior variabilidade, 

são maiores do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /b/, /k/ e /g/;  

d) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE1_P02 nos intervalos de menor variabilidade, 

são maiores do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /b/, /k/ e /g/;  

e) os valores médios mínimos das durações absolutas das vogais do inglês (L2), 

produzidas por EII_GE1_P02 nos intervalos de menor variabilidade, são menores 

do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/ e /k/;   

f) os valores médios máximos das durações absolutas das vogais do inglês (L2), 

produzidas por EII_GE1_P02 nos intervalos de menor variabilidade, são menores 

do que os de EII_GE1_P01 quando antecedem a /p/, /t/, /d/ e /k/.  

 

No que se refere a EII_GE1_P01, maiores larguras de banda (correlatas a períodos 

de maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais 

produzidas por essa participante) são vistas, sobretudo, nas coletas iniciais. As menores 

larguras de banda, no entanto, se concentram mais nas coletas finais. As produções 

vocálicas de EII_GE1_P02, por sua vez, parecem seguir mais esta tendência: menor 

variabilidade próximo às coletas iniciais seguida de maior variabilidade nas coletas finais. 

Depreende-se, a partir das observações acima, que EII_GE1_P01 apresenta um 

sistema mais estável do que EII_GE1_P02. Cabe ressaltar novamente que EII_GE1_P01 

é o participante mais proficiente do estudo295. Pode-se supor que esse fator pode estar 

relacionado às menores larguras de banda nas produções desse participante nos períodos 

de maior instabilidade (quando comparadas com as produções do outro participante do 

GE1), pois o sistema de L2 de um aprendiz mais proficiente tende a ser mais estável, ou 

seja, pode se encontrar em um estado atrator (uma “zona de conforto”, metaforicamente 

falando) mais consolidado do que o de um aprendiz com nível de proficiência mais básica, 

o que demandaria mais “energia” (nesse caso mais input ou input adicional, como a 

 
295 O nível de proficiência em língua inglesa declarado por esse voluntário no preenchimento do 

Questionário de Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (adaptado de Scholl e Finger 

(2013)) foi: produção oral = 6 (proficiente); compreensão oral = 5 (muito bom); produção escrita = 5 

(muito bom) e compreensão escrita = 5 (muito bom). 
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instrução explícita) para gerar um desequilíbrio na aprendizagem desse participante (De 

Bot; Lowie; Verspoor, 2007). Nesse sentido, Verspoor e De Bot (2022, p. 89) explicam: 

 

Como a variabilidade é mais provável de ocorrer em sistemas muito instáveis, 

aprendizes em uma fase de desenvolvimento rápido podem mostrar 

relativamente mais variabilidade do que os que atingiram uma fase mais estável. 

Assim, pode-se esperar que aprendizes em um grupo de iniciantes sejam mais 

diferentes entre si do que os de um grupo de aprendizes mais avançados, cujos 

sistemas de linguagem se estabilizaram mais porque as construções em todos os 

níveis podem ter se tornado mais arraigadas. 

 

Sugere-se, ainda, que o treinamento perceptual não associado à instrução 

explícita, ao qual os participantes do GE1 foram submetidos, pode exercer influências de 

mais longo prazo, de caráter paulatino. O participante menos proficiente deste GE, 

EII_GE1_P02, mostra maior variabilidade nas produções relativas às coletas finais do 

experimento, o que pode ilustrar essa influência a longo prazo do treinamento perceptual, 

aventada nesta discussão.   

Os dados relativos aos intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores 

médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes 

do Grupo Experimental 2 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 56-61 e 63-68), 

encontram-se no quadro comparativo a seguir (Quadro 37): 
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Quadro 37 – Quadro comparativo de intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes do Grupo Experimental 2. 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 56-61) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-4 
105,14 
146,58 
41,44 

1-3 
152,67 
205,46 
52,80 

1-4 
124,45 
164,43 
39,98 

1-3 
175,86 
240,65 
64,80 

1-3 
102,56 
143,01 
40,45 

9-12 
183,10 
252,19 
69,09 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

8-9 
106,88 
128,37 
21,49 

6-7 
176,91 
189,13 
12,22 

6-9 
124,08 
152,44 
28,36 

6-7 
185,80 
209,17 
23,37 

8-9 
107,43 
133,48 
26,05 

5-6 
190,40 

214 
23,60 

 

Intervalos de maior e de menor variabilidade dos valores médios das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 (com base nos gráficos de mínimo-máximo 63-68) 

 
 
 

 

PLOSIVAS CONSEGUINTES ÀS VOGAIS ANALISADAS 

/p/ /b/ /t/ /d/ /k/ /g/ 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

ponto(s) 
mínimo 
máximo 

larg. banda 

INTERVALOS 
DE MAIOR 

VARIABILIDADE 

1-3 
169,14 
203,07 
33,92 

1-3 
222,77 
331,47 
108,70 

10-12 
175,01 
210,96 
35,95 

1-3 
245,37 
323,73 
78,36 

1-3 
193,20 
227,89 
34,69 

5 
293,29 
391,46 
98,17 

INTERVALOS 
DE MENOR 

VARIABILIDADE 

9 
166,39 
191,35 
24,96 

7 
293,77 
323,31 
29,53 

6-8 
187,01 
210,96 
23,95 

9 
347,05 
369,18 
22,13 

8 
184,11 
201,39 
17,28 

10-12 
333,27 
374,65 
41,38 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Comparando-se os gráficos de mínimo-máximo dos valores médios (𝜇) das 

durações absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas pelos participantes do Grupo 

Experimental 2, verifica-se, em termos descritivos, que:  

 

a) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE2_P01 nos intervalos de maior variabilidade, oscilam mais, ou seja, 

são mais variáveis do que os de EII_GE2_P02, quando antecedem as plosivas 

surdas /p/, /t/ e /k/;   

b) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE2_P02 nos intervalos de maior variabilidade, oscilam mais, ou seja, 
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são mais variáveis do que os de EII_GE2_P01 quando antecedem as plosivas 

sonoras /b/, /d/ e /g/;   

c) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE2_P01 nos intervalos de menor variabilidade, oscilam menos, ou seja, 

são menos variáveis do que os de EII_GE2_P02, quando antecedem as plosivas 

surdas /p/, /b/ e /g/;   

d) os valores médios das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas 

por EII_GE2_P02 nos intervalos de menor variabilidade, oscilam menos, ou seja, 

são menos variáveis do que os de EII_GE2_P01, quando antecedem as plosivas 

surdas /t/, /d/ e /k/;   

e) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P02 nos intervalos de maior variabilidade, 

são maiores do que os de EII_GE2_P01, quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/, 

/k/ e /g/;  

f) os valores médios mínimos e máximos das durações absolutas das vogais do 

inglês (L2), produzidas por EII_GE2_P01 nos intervalos de menor variabilidade, 

são menores do que os de EII_GE2_P02, quando antecedem a /p/, /b/, /t/, /d/, 

/k/ e /g/. 

 

No que se refere ao GE2, as maiores larguras de banda (correlatas a períodos de 

maior variabilidade dos valores médios (𝜇) das durações absolutas das vogais produzidas 

por esses participantes) são vistas, sobretudo, nas coletas iniciais. As menores larguras de 

banda, no entanto, se concentram mais nas coletas finais. 

Sugere-se, ainda, que o treinamento perceptual associado à instrução explícita, ao 

qual os participantes do GE2 foram submetidos, pode exercer influências de mais curto 

prazo, de caráter mais imediato, diferente do que foi visto no GE1, cujas possíveis 

influências têm um caráter mais progressivo, conforme visto em Alves e Luchini (2020) 

em seu estudo sobre a produção de VOT com estudantes brasileiros de inglês.  

Cabe, ainda mencionar que é nos dados dos participantes do GE2 que a distinção entre 

categorias se mostra bem mais clara, a partir da duração vocálica: ambos os informantes 

desse grupo aumentam a duração antes das sonoras e diminuem - ou pelo menos mantêm 

estável - antes das surdas). Em outras palavras, entre esses dois participantes, nota-se 

claramente o esforço de distinguir as duas categorias fonológicas, ou seja, de dissimilar 
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as categorias surda-sonora a partir da pista prioritária de duração vocálica, uma vez que 

os participantes estão promovendo um distanciamento acústico entre duas categorias 

fonológicas.  

 

5.2.2 Estatística inferencial dos dados (análise de picos de variabilidade com 

simulações de Monte Carlo) 

 

Apresentar-se-ão, nesta subseção, as análises estatísticas inferenciais, referentes 

ao segundo objetivo específico do ESTUDO DE PROCESSO, as quais foram conduzidas a partir 

de análises de pico de variabilidade com simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; 

Lowie, 2011, p. 80) dos dados de produção coletados (médias (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e 

coeficientes de variação (𝐶𝑉) da duração das vogais em inglês (L2)) de cada um dos seis 

participantes do estudo longitudinal, a fim de localizar picos ascendentes e/ou 

descendentes significativos e/ou marginalmente significativos, conforme já mencionado 

na subseção 5.1.4.2. 

 

5.2.2.1 Participante 1 do Grupo Controle (EII_GC_P01) 

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.1, 

EII_GC_P01 iniciou o estudo com produções em inglês (L2) com valores médios de 

243,69 ms para vogais que antecedem a /p/, de 319,25 ms para vogais que vêm à frente 

de /b/, de 250,10 ms para vogais que se antepõem a /t/, de 298,84 ms para vogais que 

estão defronte de /d/, de 313,61 ms para vogais que precedem a /k/ e de 328,06 ms para 

vogais que estão diante de /g/. Quanto à dispersão, apresentou dispersão baixa em /g/ 

(𝐷𝑃 = 12,16 ms e 𝐶𝑉 de 3,71%), dispersão média em /p/ (𝐷𝑃 = 34,16 ms e 𝐶𝑉 de 

14,02%), em /t/ (𝐷𝑃 = 46,38 ms e 𝐶𝑉 de 18,54%) e em /k/ (𝐷𝑃 = 60,61 ms e 𝐶𝑉 de 

19,33%), dispersão alta em /d/ (𝐷𝑃 = 89,31 ms e 𝐶𝑉 de 29,89%) e dispersão muito alta 

em /b/ (𝐷𝑃 = 105,49 ms e 𝐶𝑉 de 33,04%).   

Os resultados referentes à análise de picos de variabilidade em inglês (L2) da 

Participante 1 do Grupo Controle (EII_GC_P01) encontram-se na Tabela 54, a seguir: 
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Tabela 54 – Picos ascendente e descendentes marginalmente significativos referentes à duração vocálica, 

em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GC_P01. 

Consoante Natureza do 
pico 

Valor de 
p 

Momento temporal 
(coletas) 

Medida 

/p/ ascendente 
(detrended) 

0,057 6 e 7 (base) – 9 e 10 
(pico) 

média (𝜇) 
 

/b/ descendente 0,0821 1 e 2 (base) – 6 e 7 (pico) média (𝜇) 

/k/ descendente 0,0984 2 e 3 (base) – 7 e 8 (pico) coeficiente de variação 
(𝐶𝑉) 

Nota: valores de p marcados por um asterisco (*) indicam picos efetivamente significativos, enquanto 

valores de p sem asterisco indicam picos marginalmente significativos.296 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Os gráficos com as médias móveis de dois pontos de coleta297, a partir dos quais 

podem ser verificados os picos ascendentes e descendentes marginalmente significativos 

em inglês (L2) de EII_GC_P01, podem ser visualizados a seguir (Figuras 16 e 17): 

 

Figura 16 – Pico ascendente marginalmente significativo referente à duração vocálica (média), em inglês 

(L2), verificado nas produções de EII_GC_P01. 

 
 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
296 Tal procedimento será repetido para todas as tabelas relativas às análises de picos, ainda que isso não 

seja indicado nas notas subsequentes, por delimitação de espaço deste capítulo. 
297 A análise de picos considera sempre a média de duas coletas para o estabelecimento dos pontos que 

correspondem às bases e aos ápices dos picos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011). 

7; -33,28614919

10; 32,63846976

-40

-30

-20

-10

0

10

20

30

40

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

pico ascendente destendenciado (𝜇) - vogais precedentes a /p/ - EII_GC_P01 



386 

 

Figura 17 – Picos descendentes marginalmente significativos referente à duração vocálica (média e 

coeficiente de variação), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GC_P01. 

 

 

Nota: os picos que aparecem como detrended (destendenciados) na tabela anterior aparecem aqui, na forma 

de gráfico, também destendenciados, com os valores obtidos após a normalização.298 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

EII_GC_P01 apresentou três picos de desenvolvimento, ou seja, três oscilações 

abruptas nos valores de duração vocálica nas produções em inglês (L2). Em relação às 

vogais que antecedem a consoantes plosivas bilabiais surdas /p/, o aumento nas médias 

(𝜇) da duração vocálica produzidas pela participante entre o ponto 7 (o qual compreende 

a média móvel entre as coletas 6-7) e o ponto 10 (o qual compreende a média móvel entre 

as coletas 9-10) foi marginalmente significativo (p=0,057). Em relação às vogais que se 

 
298 Tal procedimento será repetido para todas as figuras relativas a picos oriundos de dados que foram 

destendenciados, como expresso pela tabela referente, ainda que isso não seja indicado explicitamente 

nas notas subsequentes, por delimitação de espaço deste capítulo. 
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antepõem a consoantes plosivas bilabiais sonoras /b/, a redução dos valores médios da 

duração vocálica produzidos pela participante entre o ponto 2 (o qual compreende a média 

móvel entre as coletas 1-2) e o ponto 7 (o qual compreende a média móvel entre as coletas 

6-7) também foi marginalmente significativo (p=0,0821). Por fim, no que diz respeito às 

vogais que antecedem a consoantes plosivas velares surdas /k/, a redução do valor do 

coeficiente de variação (𝐶𝑉) da duração vocálica produzido pela participante entre o 

ponto 3 (o qual compreende a média móvel entre as coletas 2-3) e o ponto 8 (o qual 

compreende a média móvel entre as coletas 7-8) também foi marginalmente significativo 

(p=0,0984).   

Por se tratar de uma participante do Grupo Controle, a ausência de picos 

efetivamente significativos era esperada, devido a esse contexto experimental. Chama a 

atenção o fato de a duração antes de /b/ diminuir e antes de /p/ aumentar de forma 

marginalmente significativa. Aventa-se que essa participante, por ser a menos proficiente 

dos participantes, poderia estar “testando” hipóteses e apresentando comportamentos 

caóticos e inesperados, já que não foi submetida a nenhuma forma de intervenção neste 

estudo. O fato de a participante ter apresentado um pico marginalmente significativo 

referente ao coeficiente de variação também indica que, internamente a cada coleta, já 

havia muita variabilidade nas produções de duração das vogais que antecediam /k/.  

 

5.2.2.2 Participante 2 do Grupo Controle (EII_GC_P02) 

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.2, 

EII_GC_P02 iniciou o estudo com produções em inglês (L2) com valores médios de 

129,03 ms para vogais que antecedem a /p/, de 169,96 ms para vogais que vêm à frente 

de /b/, de 122,82 ms para vogais que se antepõem a /t/, de 210,81 ms para vogais que 

estão defronte de /d/, de 129,63 ms para vogais que precedem a /k/ e de 192,97 ms para 

vogais que estão diante de /g/. Quanto à dispersão, apresenta dispersão baixa em /t/ 

(𝐷𝑃 = 5,88 ms e 𝐶𝑉 de 4,79%), em /b/ (𝐷𝑃 = 13,62 ms e 𝐶𝑉 de 8,01%) e em /d/ 

(𝐷𝑃 = 20,04 ms e 𝐶𝑉 de 9,51%), dispersão média em /g/ (𝐷𝑃 = 35,36 ms e 𝐶𝑉 de 

18,33%) e em /p/ (𝐷𝑃 = 24,41 ms e 𝐶𝑉 de 18,92%), e dispersão alta em /k/ 

(𝐷𝑃 = 35,52 ms e 𝐶𝑉 de 27,40%).   
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Os resultados referentes à análise de picos de variabilidade em inglês (L2) da 

Participante 2 do Grupo Controle (EII_GC_P02) encontram-se na Tabela 55, a seguir: 

 

Tabela 55 – Picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração 

vocálica, em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GC_P02. 

Consoante Natureza do 
pico 

Valor de 
p 

Momento temporal 
(coletas) 

Medida 

/p/ ascendente 0,0848 1 e 2 (base) - 6 e 7 (pico) média (𝜇) 

/b/ ascendente 0,0975 1 e 2 (base) - 5 e 6 (pico) média (𝜇) 

/b/ descendente 0,0403(*) 5 e 6 (base) - 9 e 10 
(pico) 

média (𝜇) 

/d/ descendente 0,0404(*) 5 e 6 (base) - 8 e 9 (pico) média (𝜇) 

/d/ ascendente 0,0376(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) desvio-padrão (𝜎) 

/d/ ascendente 0,0434(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) coeficiente de variação 
(𝐶𝑉) 

/k/ descendente 0,0251(*) 2 e 3 (base) - 7 e 8 (pico) coeficiente de variação 
(𝐶𝑉) 

/g/ ascendente 0,0458(*) 1 e 2 (base) - 5 e 6 (pico) média (𝜇) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Os gráficos com as médias móveis de dois pontos de coleta, a partir dos quais 

podem ser verificados os picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente 

significativos em inglês (L2) de EII_GC_P02, podem ser visualizados a seguir (Figuras 

18 e 19): 

 

Figura 18 – Picos ascendentes efetiva e marginalmente significativos referente à duração vocálica (média, 

desvio-padrão e coeficiente de variação), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GC_P02. 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

Figura 19 – Picos descendentes significativos referentes à duração vocálica (média e coeficiente de 

variação), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GC_P02. 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

EII_GC_P02 apresentou oito picos de desenvolvimento (sendo seis deles 

efetivamente significativos), localizados nos dados relativos à média (𝜇), ao desvio-

padrão (𝜎) e ao coeficiente de variação (𝐶𝑉) dos valores absolutos de duração vocálica 

nas produções em inglês (L2). Relacionam-se, a seguir, informações respectivas a esses 

picos ascendentes e descendentes encontrados. 

O primeiro pico ascendente encontrado diz respeito ao aumento marginalmente 

significativo (p=0,0848) nas médias (𝜇) da duração das vogais que antecedem a 

consoantes plosivas bilabiais surdas /p/ entre os pontos 2-7 (médias móveis entre as 

coletas 1-2 e 6-7). O segundo pico ascendente localizado é relativo ao aumento 
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marginalmente significativo (p=0,0975) nas médias (𝜇) da duração das vogais que se 

antepõem a consoantes plosivas bilabiais sonoras /b/ entre os pontos 2-6 (médias móveis 

entre as coletas 1-2 e 5-6). O terceiro e quarto picos ascendentes encontrados estão 

relacionados ao aumento significativo nos valores de desvios-padrão (𝜎) (p=0,0376) e de 

coeficiente de variação (𝐶𝑉) (p=0,0434) da duração das vogais que antecedem a 

consoantes plosivas alveolares sonoras /d/ entre os pontos 3-6 (médias móveis entre as 

coletas 2-3 e 5-6). Por fim, o quinto, e último, pico ascendente localizado refere-se ao 

aumento significativo (p=0,0458) nas médias (𝜇) da duração das vogais que precedem a 

consoantes plosivas velares sonoras /g/ entre os pontos 2-6 (médias móveis entre as 

coletas 1-2 e 5-6). 

Os três picos descendentes localizados são efetivamente significativos. Dois deles 

dizem respeito à redução nos valores médios da duração das vogais que precedem a 

consoantes plosivas bilabiais sonoras /b/ (p=0,0403) e alveolares sonoras /d/ (p=0,0404) 

entre os pontos 6-10 (médias móveis entre as coletas 5-6 e 9-10) e 6-9 (médias móveis 

entre as coletas 5-6 e 8-9), respectivamente. Um deles é relativo à diminuição nos valores 

de coeficiente de variação (𝐶𝑉) da duração das vogais que se antepõem a consoantes 

plosivas velares surdas /k/ (0,0251) entre os pontos 3-8 (médias móveis entre as coletas 

2-3 e 7-8). 

Em relação às vogais que se antepõem a consoantes plosivas bilabiais sonoras /b/, 

a redução dos valores médios da duração vocálica produzidos pela participante entre o 

ponto 2 (o qual compreende a média móvel entre as coletas 1-2) e o ponto 7 (o qual 

compreende a média móvel entre as coletas 6-7) foi marginalmente significativa 

(p=0,0821). Por fim, no que diz respeito às vogais que antecedem a consoantes plosivas 

velares surdas /k/, a redução do valor do coeficiente de variação (𝐶𝑉) da duração vocálica 

produzida pela participante entre o ponto 3 (o qual compreende a média móvel entre as 

coletas 2-3) e o ponto 8 (o qual compreende a média móvel entre as coletas 7-8) foi 

marginalmente significativa (p=0,0984).   

Com relação aos picos descendentes de médias para vogais que antecedem 

plosivas sonoras, o que seria esperado era uma diminuição das durações antes de surdas 

e um aumento antes das sonoras. A partir desse comportamento que se verifica nos dados 

de EII_GC_P02, depreende-se que essa participante poderia estar testando diversas 
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possibilidades de produção, diversas das quais, são, inclusive, diferentes das consideradas 

como “alvo”. 

 

5.2.2.3 Participante 1 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P01) 

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.3, 

EII_GE1_P01, participante que foi submetido apenas ao treinamento perceptual, iniciou 

o estudo com produções em inglês (L2), com valores médios de 107,15 ms para vogais 

que antecedem a /p/, de 134,38 ms para vogais que vêm à frente de /b/, de 140,31 ms 

para vogais que se antepõem a /t/, de 165,39 ms para vogais que estão defronte de /d/, 

de 127,83 ms para vogais que precedem a /k/ e de 154,07 ms para vogais que estão diante 

de /g/. Quanto à dispersão, o participante apresentou dispersão baixa em /g/ 

(𝐷𝑃 = 11,03 ms e 𝐶𝑉 de 7,16%) e dispersão média nos demais contextos: em /k/ 

(𝐷𝑃 = 14,10 ms e 𝐶𝑉 de 11,03%), em /b/ (𝐷𝑃 = 15,02 ms e 𝐶𝑉 de 11,18%), em /d/ 

(𝐷𝑃 = 19,69 ms e 𝐶𝑉 de 11,90%), em /t/ (𝐷𝑃 = 18,54 ms e 𝐶𝑉 de 13,21%) e em /p/ 

(𝐷𝑃 = 20,64 ms e 𝐶𝑉 de 19,27%).   

Os resultados referentes às análises de picos de variabilidade em inglês (L2) do 

Participante 1 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P01) encontram-se na Tabela 56, a 

seguir: 

 

Tabela 56 – Picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração 

vocálica, em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE1_P01. 

Consoante Natureza do pico Valor de p Momento temporal (coletas) Medida 

/p/ ascendente 
(detrended) 

0,0689 1 e 2 (base) – 3 e 4 (pico) média (𝜇) 

/p/ descendente 
(detrended) 

0,0227(*) 3 e 4 (base) – 6 e 7 (pico) média (𝜇) 

/d/ descendente 
(detrended) 

0,093 4 e 5 (base) – 8 e 9 (pico) média (𝜇) 

/k/ descendente 0,0254(*) 3 e 4 (base) – 8 e 9 (pico) média (𝜇) 

/g/ ascendente 0,0649 1 e 2 (base) – 4 e 5 (pico) média (𝜇) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Os gráficos com as médias móveis de dois pontos de coleta, a partir dos quais 

podem ser verificados os picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente 

significativos em inglês (L2) de EII_GC_P01, podem ser visualizados a seguir (Figuras 

20 e 21): 
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Figura 20 – Picos ascendentes marginalmente significativos referente à duração vocálica (média), em inglês 

(L2), verificados nas produções de EII_GE1_P01. 

 

 

Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 21 – Picos descendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração vocálica 

(média), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE1_P01. 

 

 

 
 

Fonte: elaborada pela autora. 

4; 21,25850615

7; -15,239369

-20

-15

-10

-5

0

5

10

15

20

25

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

pico descendente destendenciado (𝜇) - vogais precedentes a /p/ -
EII_GE1_P01  

5; 199,175211

9; 176,0738257

0

50

100

150

200

250

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

pico descendente destendenciado (𝜇) - vogais precedentes a /d/ -
EII_GE1_P01  

4; 166,9274417

9; 119,6469915

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

pico descendente (𝜇) - vogais precedentes a /k/ - EII_GE1_P01  



396 

 

EII_GE1_P01 apresentou cinco picos de desenvolvimento (sendo dois deles 

efetivamente significativos) – dois picos ascendentes e três picos descendentes – 

localizados nos dados relativos à média (𝜇) dos valores absolutos de duração vocálica nas 

produções em inglês (L2). Relacionam-se, a seguir, informações respectivas a esses picos 

ascendentes e descendentes localizados.   

O primeiro pico ascendente encontrado diz respeito ao aumento marginalmente 

significativo (p=0,0689) nas médias (𝜇) da duração das vogais que antecedem a 

consoantes plosivas bilabiais surdas /p/ entre os pontos 2-4 (médias móveis entre as 

coletas 1-2 e 3-4). O segundo pico ascendente localizado é relativo ao aumento, também 

marginalmente significativo (p=0,0649), nas médias (𝜇) da duração das vogais que se 

antepõem a consoantes plosivas velares sonoras /g/ entre os pontos 2-5 (médias móveis 

entre as coletas 1-2 e 4-5).  

O primeiro pico descendente localizado diz respeito à redução significativa nos 

valores médios da duração das vogais que precedem a consoantes plosivas bilabiais 

surdas /p/ (p=0,0227) entre os pontos 4-7 (médias móveis entre as coletas 3-4 e 6-7). O 

segundo pico descendente é relativo à diminuição marginalmente significativa nos 

valores médios da duração das vogais que se antepõem a consoantes plosivas alveolares 

sonoras /d/ (0,093) entre os pontos 5 e 9 (médias móveis entre as coletas 4 e 5 e 8 e 9). 

Por fim, o terceiro, e último, pico descendente encontrado refere-se à diminuição 

significativa nos valores médios da duração das vogais que antecedem a consoantes 

plosivas velares surdas /k/ (p=0,0254) entre os pontos 4 e 9 (médias móveis entre as 

coletas 3 e 4 e 8 e 9). 

Houve dois picos efetivamente significativos, e ambos dizem respeito a 

diminuições de duração antes de plosivas surdas /p/ e /k/, o que pode denotar uma 

estratégia para a realização das distinções dos pares mínimos /p/-/b/ e /k/-/g/. Aventa-

se que as durações das vogais antes das plosivas sonoras já estivessem longas o suficiente, 

de modo que a única estratégia viável para a estabelecimento da inteligibilidade fosse a 

diminuição da duração das vogais frentes aos segmentos surdos, assim como foi 

verificado no estudo de Batista (2021)299. Destaca-se que, como os picos significativos 

 
299 Nesse estudo, Batista propôs verificar a identificação de pares mínimos encerrados por /s/ e /z/ 

(“dice” /s/, “lace” /s/ vs. “dies” /z/, “lays” /z/), produzidos por aprendizes brasileiros de nível de 

oralidade intermediário-superior em inglês, a serem ouvidos por dois grupos de ouvintes: um de 

brasileiros de nível avançado em fala e escuta em inglês (todos professores de inglês) e outro de 

falantes argentinos de inglês como L2 (também com nível avançado de proficiência nas habilidades 
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foram verificados nas médias, neste participante, o que indica que parece não ter havido 

instabilidades, entre coletas, no que tange aos índices de variabilidade interna em cada 

coleta. Conforme informações de histórico de línguas fornecidas durante a sua 

participação no experimento, seu nível de proficiência autodeclarada na língua inglesa 

(L2), nas habilidades de compreensão oral é 5 – muito bom – e de produção oral é 6 – 

proficiente – (em uma escala de 1 a 6), onde 6 é igual a proficiente. Além disso, esse 

participante afirmou que cursava ou tinha cursado inglês como LA em alguma escola 

livre de idiomas e que já tinha sido aprovado em teste de proficiência em língua inglesa. 

Dos seis participantes deste estudo longitudinal, EII_GE1_P01 é o mais proficiente, assim 

como o único com proficiência em língua inglesa atestada oficialmente. Pode-se cogitar 

que o sistema linguístico desse participante, por esse motivo, revela-se menos instável, 

encontrando-se, possivelmente, em um estado atrator mais consolidado do que o de um 

aprendiz com nível de proficiência mais básica, o que demandaria mais “energia” (nesse 

caso mais input ou input adicional, como a instrução explícita) para gerar um 

desequilíbrio na aprendizagem desse participante (De Bot; Lowie; Verspoor, 2007). 

 

5.2.2.4 Participante 2 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P02) 

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.4, 

EII_GE1_P02, participante que foi submetido apenas ao treinamento perceptual, iniciou 

o estudo com produções em inglês (L2), com valores médios de 112,09 ms para vogais 

que antecedem a /p/, de 135,74, ms para vogais que vêm à frente de /b/, de 127,07 ms 

para vogais que se antepõem a /t/, de 145,25 ms para vogais que estão defronte de /d/, 

de 117,20 ms para vogais que precedem a /k/ e de 166,17 ms para vogais que estão diante 

de /g/. Quanto à dispersão, na primeira coleta, o participante apresentou dispersão baixa 

em /p/ (𝐷𝑃 = 7,86 ms e 𝐶𝑉 de 7,02%), dispersão média em /b/ (𝐷𝑃 = 15,04 ms e 𝐶𝑉 de 

11,08%), em /g/ (𝐷𝑃 = 25,31 ms e 𝐶𝑉 de 15,23%), em /d/ (𝐷𝑃 = 22,20 ms e 𝐶𝑉 de 

15,29%) e em /t/ (𝐷𝑃 = 24,98 ms e 𝐶𝑉 de 19,66%), e dispersão alta em /k/ 

(𝐷𝑃 = 23,98 ms e 𝐶𝑉 de 20,46%).   

 
de fala e escuta). 

. 
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Os resultados significativos e marginalmente significativos referentes à análise de 

picos em inglês (L2) do Participante 2 do Grupo Experimental 1 (EII_GE1_P02) 

encontram-se na Tabela 57, a seguir: 

 

Tabela 57 – Picos ascendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração vocálica, em 

inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE1_P02. 

Consoante Natureza do pico Valor de p Momento temporal (coletas) Medida 

/p/ ascendente 
(detrended) 

0,0554 6 e 7 (base) – 10 e 11 (pico) média (𝜇) 

/t/ ascendente 0,04* 7 e 8 (base) – 10 e 11 (pico) média (𝜇) 

/k/ ascendente 
(detrended) 

0,0582 7 e 8 (base) – 10 e 11 (pico) média (𝜇) 

/g/ ascendente 
(detrended) 

0,0453* 7 e 8 (base) – 10 e 11 (pico) média (𝜇) 

/t/ ascendente 0,0859 7 e 8 (base) – 10 e 11 (pico) desvio-padrão (𝜎) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Os gráficos com as médias móveis de dois pontos de coleta, a partir dos quais 

podem ser verificados os picos ascendentes efetiva e marginalmente significativos em 

inglês (L2) de EII_GE1_P02, podem ser visualizados a seguir (Figuras 22 e 23): 

 

Figura 22 – Picos ascendentes marginalmente significativos referentes à duração vocálica (média e desvio-

padrão), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE1_P02. 
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Fonte: elaborada pela autora. 
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Figura 23 – Picos ascendentes significativos referentes à duração vocálica (média e desvio-padrão), em 

inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE1_P02. 

 

 
 

 
Fonte: elaborada pela autora. 

 

 

EII_GE1_P02 apresentou cinco picos de desenvolvimento ascendentes (sendo 

dois deles efetivamente significativos) localizados nos dados relativos à média (𝜇) e ao 

desvio-padrão (𝜎) dos valores absolutos de duração vocálica nas produções em inglês 

(L2). Relacionam-se, a seguir, informações respectivas a esses picos ascendentes 

encontrados.   

O primeiro pico ascendente detectado diz respeito ao aumento marginalmente 

significativo (p=0,0554) nas médias (𝜇) da duração das vogais que antecedem a 

consoantes plosivas bilabiais surdas /p/ entre os pontos 7-11 (médias móveis entre as 
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coletas 6-7 e 10-11). O segundo e terceiro picos ascendentes localizados são relativos ao 

aumento significativo e marginalmente significativo nos valores de média (𝜇) (p=0,04) e 

de desvio-padrão (𝜎) (p=0,0859) da duração das vogais que se antepõem a consoantes 

plosivas alveolares surdas /t/ entre os pontos 8-11 (médias móveis entre as coletas 7-8 e 

10-11). O quarto pico ascendente encontrado é relacionado ao aumento marginalmente 

significativo nos valores de média (𝜇) (p=0,0582) da duração das vogais que antecedem 

a consoantes plosivas velares surdas /k/ entre os pontos 8-11 (médias móveis entre as 

coletas 7-8 e 10-11). Por fim, o quinto, e último, pico ascendente localizado refere-se ao 

aumento significativo (p=0,0453) nas médias (𝜇) da duração das vogais que precedem a 

consoantes plosivas velares sonoras /g/ entre os pontos 8-11 (médias móveis entre as 

coletas 7-8 e 10-11). 

EII_GE1_P02 apresentou quatro picos ascendentes relativos ao aumento nas 

médias (𝜇) da duração das vogais que antecedem as consoantes plosivas /p/, /t/, /k/ e 

/g/. Observa-se, na Tabela 45, a qual traz as médias aritméticas simples (μ) das durações 

absolutas das vogais do inglês (L2) produzidas por EII_GE1_P02 no decurso das 12 

coletas de dados, que os valores médios das durações das vogais também aumentaram 

frente às plosivas bilabiais e alveolares sonoras /b/ e /d/, embora esses aumentos não 

tenham sido bruscos o suficiente para a ocorrência de picos de desenvolvimento. Salienta-

se, também, que esses quatro picos positivos têm topo no mesmo momento: entre as 

coletas 10-11. Sob o viés dinâmico-complexo, pode-se sustentar que a forma de 

intervenção a qual esse participante foi submetido (treinamento não associado à instrução 

explícita) pode ter exercido alterações um pouco mais tardias (mais próximas do período 

referente às últimas coletas de dados) no sistema de L2 desse aprendiz. Trata-se de uma 

possibilidade a ser discutida em associação com os dados do Estudo I, de produto (ainda 

em elaboração), dado que a instrução agregada pode propiciar o contrário, ou seja, uma 

influência notável a mais curto prazo, como visto nos dados descritivos de EII_GE2_P01 

(apresentados na subseção anterior), o qual foi submetido a essa combinação de 

intervenções durante o experimento. 

Com relação aos dois picos positivos relativos ao aumento significativo e 

marginalmente significativo nos valores de média (𝜇) (p=0,04) e de desvio-padrão (𝜎) 

(p=0,0859) da duração das vogais que se antepõem a consoantes plosivas alveolares 

surdas /t/ entre os pontos 8-11 (médias móveis entre as coletas 7-8 e 10-11), aventa-se 
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que o pico significativo relativo ao aumento dos valores médios tenha se dado em função 

das alterações verificadas no desvio-padrão, ou seja, parece ser reflexo da instabilidade 

intra-coletas, conforme expresso por essa medida de dispersão. Em outras palavras, ou na 

coleta 10, ou na 11 (ou em ambas), houve muita variação nas produções de duração 

referentes a dada coleta (repetições com índices de variação muito altos), o que pode ter 

alterado a média. Isso vai sugerir instabilidade do sistema, o que, posteriormente, pode 

vir (mas não necessariamente) a levar a “aprendizado” (pelo menos no que diz respeito a 

/t/). 

 

5.2.2.5 Participante 1 do Grupo Experimental 2 (EII_GE2_P01)  

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.5, 

EII_GE2_P01, participante que foi submetido ao treinamento perceptual associado à 

instrução explícita, iniciou o estudo com produções em inglês (L2), na primeira coleta, 

com valores médios de 139,62 ms para vogais que antecedem a /p/, de 152,67, ms para 

vogais que vêm à frente de /b/, de 142,79 ms para vogais que se antepõem a /t/, de 

175,86 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 143,01 ms para vogais que precedem 

a /k/ e de 180,75 ms para vogais que estão diante de /g/. Quanto à dispersão, o 

participante apresentou dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 9,10 ms e 𝐶𝑉 de 5,04%), em /k/ 

(𝐷𝑃 = 10,08 ms e 𝐶𝑉 de 7,05%) e em /b/ (𝐷𝑃 = 13,46 ms e 𝐶𝑉 de 8,82%), e dispersão 

média em /d/ (𝐷𝑃 = 26,39 ms e 𝐶𝑉 de 15,01%), em /p/ (𝐷𝑃 = 21,08 ms e 𝐶𝑉 de 

15,10%), e em /t/ (𝐷𝑃 = 23,43 ms e 𝐶𝑉 de 16,41%).   

Os resultados significativos e marginalmente significativos referentes à análise de 

picos em inglês (L2) do Participante 1 do Grupo Experimental 2 (EII_GE2_P01) 

encontram-se na Tabela 58, a seguir: 
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Tabela 58 – Picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração 

vocálica, em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE2_P01. 

Consoante Natureza do 
pico 

Valor de 
p 

Momento temporal 
(coletas) 

Medida 

/p/ descendente 
(detrended) 

0,0438(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) média (𝜇) 

/b/ ascendente 
(detrended) 

0,031(*) 8 e 9 (base) - 10 e 11 
(pico) 

desvio-padrão (𝜎) 

/b/ ascendente 
(detrended) 

0,023(*)  8 e 9 (base) - 10 e 11 
(pico) 

coeficiente de variação 
(𝐶𝑉) 

/t/ descendente 
(detrended) 

0,0834 2 e 3 (base) - 4 e 5 (pico) média (𝜇) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Os gráficos com as médias móveis de dois pontos de coleta, a partir dos quais 

podem ser verificados os picos ascendentes e descendentes efetiva e marginalmente 

significativos em inglês (L2) de EII_GE2_P01, podem ser visualizados a seguir (Figuras 

24 e 25): 

 

Figura 24 – Picos ascendentes significativos referentes à duração vocálica (desvio-padrão e coeficiente de 

variação), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE2_P01. 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

Figura 25 – Picos descendentes efetiva e marginalmente significativos referentes à duração vocálica 

(média), em inglês (L2), verificados nas produções de EII_GE2_P01. 
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Fonte: elaborada pela autora. 

 

EII_GE2_P01 apresentou quatro picos de desenvolvimento (sendo três deles 

significativos) localizados nos dados relativos à média (𝜇), ao desvio-padrão (𝜎) e ao 

coeficiente de variação (𝐶𝑉) dos valores absolutos de duração vocálica nas produções em 

inglês (L2). Relacionam-se, a seguir, informações respectivas a esses picos ascendentes 

e descendentes encontrados.   

Os picos ascendentes encontrados dizem respeito aos aumentos significativos nos 

valores de desvio-padrão (𝜎) (p=0,031) e de coeficiente de variação (𝐶𝑉) (p=0,023) dos 

valores absolutos de duração das vogais que antecedem a consoantes plosivas bilabiais 

sonoras /b/ entre os pontos 9-11 (médias móveis entre as coletas 8-9 e 10-11). A Tabela 

48, que traz as médias aritméticas simples (μ), desvios-padrão (σ) e coeficientes de 

variação (CV) das durações absolutas das vogais do inglês (L2), produzidas por 

EII_GE2_P01, apresenta as seguintes informações relativas às coletas 8-11: coleta 8 - 

média (𝜇) = 189,13, 𝐷𝑃 = 19,35 ms e 𝐶𝑉 de 10,23%; coleta 9 - média (𝜇) = 177,61, 

𝐷𝑃 = 11,84 ms e 𝐶𝑉 de 6,66%; coleta 10 - média (𝜇) = 198,91, 𝐷𝑃 = 39,32 ms e 𝐶𝑉 de 

19,77% e coleta 11 - média (𝜇) = 201,63, 𝐷𝑃 = 41,00 ms e 𝐶𝑉 de 20,33%. Esse aumento 

significativo de variabilidade, expressos pelos picos de desvio-padrão e de coeficiente de 

variação, sinaliza aumento de variabilidade interna de cada coleta devido às mudanças 

bruscas (as quais tiveram um caráter de mais longo prazo) referentes ao grau de dipersão 

dos coeficientes de variação em relação às médias nas coletas 8-11 desse participante. 
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Os dois picos descendentes localizados dizem respeito à redução nos valores 

médios da duração das vogais que precedem a consoantes plosivas bilabiais surdas /p/ 

(p=0,0438) e alveolares surdas /t/ (p=0,0834) entre os pontos 3-6 (médias móveis entre 

as coletas 3-4 e 5-6) e 3-5 (médias móveis entre as coletas 2-3 e 4-5), respectivamente, 

sendo o primeiro deles significativo. Esses picos descendentes da duração das vogais 

frente a plosivas surdas, os quais iniciam logo depois do término das sessões de 

treinamento perceptual e de instrução explícita, sugerem que, ao invés de aumentar a 

duração vocálica frente a plosivas sonoras, o participante lança mão de uma estratégia 

passível de ser usada por aprendizes de inglês como L2, que é diminuir a duração das 

vogais antes de plosivas surdas, possivelmente devido ao fato de a duração das vogais 

frente a plosivas sonoras já ser suficientemente longa.  

No que diz respeito aos dados descritivos de EII_GE2_P01, observa-se um 

período de maior variabilidade (correlato a uma maior amplitude de banda) entre os 

pontos 1-3 (coletas 1-5), período no qual surgiram esses picos descendentes relativos à 

redução nos valores médios da duração das vogais que precedem a consoantes plosivas 

bilabiais surdas /p/ e alveolares surdas /t/. Aventa-se que o surgimento desses picos de 

desenvolvimento nesse período de maior variabilidade seja um efeito a curto prazo, mais 

célere, decorrente do treinamento perceptual agregado à instrução, já que fases de 

aumento da variabilidade nas construções linguísticas são, muitas vezes, “um sinal de que 

o aluno está experimentando diferentes construções e, como tal, a variabilidade pode ser 

evidência de mudança, e mudança pode ser aprendizado” (Verspoor; Lowie; De Bot, 

2021, p. 1). 

 

5.2.2.6 Participante 2 do Grupo Experimental 2 (EII_GE2_P02) 

 

Retomando os dados apresentados anteriormente, na subseção 5.2.1.2.6, 

EII_GE2_P02, participante que foi submetida ao treinamento perceptual associado à 

instrução explícita, iniciou o estudo com produções em inglês (L2), na primeira coleta, 

com valores médios de 203,07 ms para vogais que antecedem a /p/, de 222,77, ms para 

vogais que vêm à frente de /b/, de 196,77 ms para vogais que se antepõem a /t/, de 

245,37 ms para vogais que estão defronte de /d/, de 227,89 ms para vogais que precedem 

a /k/ e de 256,68 ms para vogais que estão diante de /g/. Quanto à dispersão, apresentou 
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dispersão baixa em /g/ (𝐷𝑃 = 16,10 ms e 𝐶𝑉 de 6,27%), em /b/ (𝐷𝑃 = 14,11 ms e 𝐶𝑉 de 

6,33%), em /p/ (𝐷𝑃 = 14,22 ms e 𝐶𝑉 de 7,00%), e em /k/ (𝐷𝑃 = 16,64 ms e 𝐶𝑉 de 

7,30%), e dispersão alta em /d/ (𝐷𝑃 = 50,31 ms e 𝐶𝑉 de 20,50%) e em /t/ 

(𝐷𝑃 = 58,42 ms e 𝐶𝑉 de 29,50%).   

O resultado referente à análise de picos em inglês (L2) da Participante 2 do Grupo 

Experimental 2 (EII_GE2_P02) encontra-se na Tabela 59, a seguir: 

 

Tabela 59 – Pico descendente marginalmente significativo referente à duração vocálica, em inglês (L2), 

verificado nas produções de EII_GE2_P02. 

Consoante Natureza do pico Valor de p Momento temporal (coletas) Medida 

/t/ descendente 0,0755 7 e 8 (base) - 11 e 12 (pico) média (𝜇) 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

O gráfico com as médias móveis de dois pontos de coleta, a partir do qual pode 

ser verificado o pico descendente marginalmente significativo em inglês (L2) de 

EII_GE2_P02, pode ser visualizado a seguir (Figura 26): 

 

Figura 26 – Pico descendente marginalmente significativo referente à duração vocálica (média), em inglês 

(L2), verificado nas produções de EII_GE2_P02. 

 

 
 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

EII_GE2_P02 apresentou um único pico de desenvolvimento, descendente e 

marginalmente significativo, oriundo do decréscimo nas médias (𝜇) dos valores absolutos 

de duração das vogais que antecedem a consoantes plosivas alveolares surdas /t/ entre os 

pontos 8-12 (médias móveis entre as coletas 7-8 e 11-12). Van Dijk, Verspoor e Lowie 
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(2011) esclarecem que não encontrar picos significativos não denota ausência de 

variabilidade. Os picos sinalizam alterações bruscas; a ausência de picos, portanto, pode 

denotar um cenário em que o desenvolvimento se dá de forma progressiva, sem alterações 

repentinas, o que não necessariamente implica estabilidade. Por essa razão, os autores 

recomendam a realização de uma análise complementar a partir de gráficos de mínimo-

máximo, os quais permitem suprir a análise inferencial de picos com uma análise de 

cunho descritivo-visual. Neste capítulo, na subseção dedicada à análise descritiva dos 

dados (6.2), foi realizada a análise de gráficos de mínimo-máximo plotados dos valores 

médios de produção oriundos da coleta de dados dessa participante (e dos demais 

participantes do estudo).  

No que diz respeito aos dados descritivos de EII_GE2_P02, observa-se que as 

larguras de banda têm pouca amplitude, o que sinaliza um sistema de L2 de caráter mais 

estável, o que explica a ausência de picos ascendentes e descendentes significativos nesta 

subseção. O único pico de desenvolvimento, descendente e marginalmente significativo, 

oriundo do decréscimo nas médias (𝜇) dos valores absolutos de duração das vogais que 

antecedem a consoantes plosivas alveolares surdas /t/ entre os pontos 8-12 (médias 

móveis entre as coletas 7-8 e 11-12), sugere que, ao invés de aumentar a duração vocálica 

frente a plosivas sonoras, a participante (assim como o outro participante desse grupo 

experimental, o informante EII_GE2_P01) lança mão de uma estratégia passível de ser 

usada por aprendizes de inglês como L2, que é diminuir a duração das vogais antes de 

plosivas surdas, possivelmente devido ao fato de a duração das vogais frente a plosivas 

sonoras já ser suficientemente longa. A partir dessa estratégia, busca-se estabelecer uma 

distinção clara entre as durações vocálicas que antecedem plosivas finais surdas e sonoras. 

Por fim, chama a atenção o fato de que este pico foi verificado na segunda metade das 

coletas - ou seja, mesmo tendo recebido instrução associada ao treinamento, possíveis 

influências dessa intervenção ocorreram somente após um dado intervalo de tempo.  

 

5.2.2.7 Considerações gerais acerca das análises de pico de variabilidade 

  

A fim de melhor visualizar as trajetórias individuais de cada participante referente 

aos picos (marginal e efetivamente significativos) ascendentes e descendentes respectivos 

a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 (inglês) localizados por meio das 

simulações de Monte Carlo, compilaram-se os dados de todos os participantes na Tabela 
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60, a seguir:  

 

Tabela 60 – Resumo dos picos ascendentes e descendentes marginal e efetivamente significativos por 

participante. 

Participante Consoante Natureza do pico Valor de 
p 

Momento temporal 
(coletas) 

 

Medida 

EII_GC_P01 /p/ ascendente  
 
 

 
0,057 6 e 7 (base) - 9 e 10 

(pico) 
média 

(𝜇) 
EII_GC_P01 /b/ 

 

descendente 
 

0,0821 1 e 2 (base) - 6 e 7 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GC_P01 /k/ descendente 

 
0,0984 2 e 3 (base) - 7 e 8 (pico) 𝐶𝑉 

EII_GC_P02 /p/ ascendente 
  

0,0848 1 e 2 (base) - 6 e 7 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GC_P02 /b/ ascendente 

  
0,0975 1 e 2 (base) - 5 e 6 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GC_P02 /b/ descendente 

 
0,0403(*) 5 e 6 (base) - 9 e 10 

(pico) 
média 

(𝜇) 
EII_GC_P02 /d/ descendente 

 

 0,0404(*) 5 e 6 (base) - 8 e 9 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GC_P02 /d/ ascendente 

  
0,0376(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) 𝐷𝑃 (𝜎) 

EII_GC_P02 /d/ ascendente 
 

0,0434(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) 𝐶𝑉 

EII_GC_P02 /k/ descendente 
 

0,0251(*) 2 e 3 (base) - 7 e 8 (pico) 𝐶𝑉 

EII_GC_P02 /g/ ascendente 
  

0,0458(*) 1 e 2 (base) - 5 e 6 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P01 /p/ ascendente 

  
0,0689 1 e 2 (base)  - 3 e 4 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P01 /p/ descendente 

 
 

0,0227(*) 3 e 4 (base) - 6 e 7 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P01 /d/ descendente 

 
 

0,093 4 e 5 (base) - 8 e 9 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P01 /k/ descendente 

 
 

0,0254(*) 3 e 4 (base) – 8 e 9 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P01 /g/ ascendente 

  
0,0649 1 e 2 (base) - 4 e 5 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE1_P02 /t/ ascendente 

  
0,04* 7 e 8 (base) – 10 e 11 

(pico) 
média 

(𝜇) 
EII_GE1_P02 /k/ ascendente 

  
0,0582 7 e 8 (base) – 10 e 11 

(pico) 
média 

(𝜇) 
EII_GE1_P02 /g/ ascendente 

  
0,0453* 7 e 8 (base) – 10 e 11 

(pico) 
média 

(𝜇) 
EII_GE1_P02 /t/ ascendente 

  
0,0859 7 e 8 (base) – 10 e 11 

(pico) 
𝐷𝑃 (𝜎) 

EII_GE2_P01 /p/ descendente 
 

 
0,0438(*) 2 e 3 (base) - 5 e 6 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE2_P01 /b/ ascendente 

  
0,031(*) 8 e 9 (base) - 10 e 11 

(pico) 
𝐷𝑃 (𝜎) 

EII_GE2_P01 /b/ ascendente 
  

0,023(*) 8 e 9 (base) - 10 e 11 
(pico) 

𝐶𝑉 

EII_GE2_P01 /t/ descendente 
 

 
0,0834 2 e 3 (base) - 4 e 5 (pico) média 

(𝜇) 
EII_GE2_P02 /t/ descendente 

 
 

0,0755 7 e 8 (base) - 11 e 12 
(pico) 

média 

(𝜇) 
Notas:  

(1) Os valores de p que apresentam asterisco são considerados efetivamente significativos (p<0,05). Os 

valores de p que não vêm acompanhados de asterisco são marginalmente significativos (p>0,05 e <0,10). 

(2) Os picos ascendentes e descendentes realçados em amarelo são oriundos de dados que foram 

destendenciados (detrended). 

Fonte: elaborada pela autora. 
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 Ao analisar a Tabela 60, chama a atenção a diferença verificada entre os 

participantes no tocante à quantidade de picos (marginal e efetivamente significativos) 

relativos a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 (inglês) que foram localizados 

nas produções dos seis participantes deste estudo, quando se compara todo o conjunto de 

dados. Para ilustrar tal diferença, tomar-se-ão de exemplos a comparação dos resultados 

das análises de pico entre EII_GE2_P02 e EII_GC_P02.  

Nos dados de produção de EII_GE2_P02, foi localizado um único pico 

(marginalmente significativo, oriundo de média (𝜇)) ao passo que, nos dados de produção 

de EII_GC_P02, foram localizados 8 picos (sendo 6 deles significativos (p<0,05), 

oriundos de média (𝜇), desvio-padrão (𝜎) e coeficiente de variação (𝐶𝑉)). Salienta-se que 

a informante EII_GC_P02 pertence ao GC, e, por essa razão, não participou de nenhuma 

intervenção prevista para este estudo. Ainda relativo a essa participante, é interessante 

observar que, de acordo com as respostas dadas no preenchimento do Questionário de 

Histórico da Linguagem para Pesquisas com Bilíngues (Scholl; Finger, 2013), essa é a 

única participante do grupo que relata ter sido exposta, ao longo de sua vida, a outras 

quatro línguas além de sua L1, o português (conforme visto na parte introdutória deste 

capítulo). Tal peculiaridade pode ter influenciado o surgimento de todos esses picos, pois, 

no caso dessa participante, há 5 subsistemas linguísticos que dividem o mesmo espaço 

(cf. Flege, 1995; Flege; Bohn, 2021). Adicionalmente, o fato de a informante 

EII_GC_P02 participar do Grupo Controle pode ter contribuído para que o seu sistema 

ficasse mais instável (tentasse diversas possibilidades), e, dessa forma, estabelecesse 

novas hipóteses que resultassem em modificações abruptas. Em outras palavras, é 

possível que os picos reflitam instabilidades que não resultem em aprendizados, mas, sim, 

em diferentes testagens de hipóteses. Nesse sentido, Verspoor, Lowie e De Bot (2021, p. 

02) argumentam: 

 

O aluno deve descobrir, experimentar e praticar cada parte do processo por si 

mesmo, e isso é acompanhado de uma grande quantidade de tentativa e erro, 

referido como variabilidade, que é funcional como um princípio componente do 

processo de aprendizagem. Isso implica que o grau de variabilidade deve ser 

considerado como informação sobre o processo, em vez de ser explicado em 

termos do que o causou. 

 

Conforme mencionado anteriormente, nos dados de produção de EII_GE2_P02, 

foi localizado um único pico (marginalmente significativo, oriundo do decréscimo nas 

médias (𝜇) dos valores absolutos de duração das vogais que antecedem a consoantes 
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plosivas alveolares surdas /t/ entre os pontos 8-12 (médias móveis entre as coletas 7-8 e 

11-12). Como argumentado anteriormente, a ausência de picos significativos pode 

sinalizar um cenário em que o desenvolvimento se deu paulatinamente, sem alterações 

repentinas, o que não significa que não houve variabilidade. De fato, observa-se, nos 

dados descritivos de EII_GE2_P02, que as larguras de banda têm pouca amplitude, o que 

explica a ausência de picos ascendentes e descendentes significativos, já que o sistema de 

L2 apresenta um caráter mais estável.  

 No que se refere aos outros participantes pertencentes aos grupos experimentais 

do estudo, bem como à consoante plosiva sob análise, há importantes aspectos a serem 

considerados. O primeiro deles diz respeito a picos negativos decorrentes da diminuição 

da média das durações das vogais frente a plosivas surdas. Percebem-se, nos dados dos 

informantes EII_GE1_P01, EII_GE2_P01 e EII_GE2_P02, picos descendentes 

significativos oriundos da diminuição dos valores médios das durações das vogais frente 

a plosivas surdas. Supõe-se que as durações das vogais antes das plosivas sonoras já 

estivessem longas o suficiente (característica do PB, que tende a apresentar durações 

vocálicas longas), de modo que a única estratégia viável para a estabelecimento da 

inteligibilidade fosse a diminuição da duração das vogais frentes aos segmentos surdos, 

assim como foi verificado no estudo de Batista (2021). 

Os dados de dois participantes do estudo (EII_GE1_P01 e EII_GE2_P01) 

revelaram pico descendente significativo em /p/. O participante que recebeu instrução 

explícita associada ao treinamento perceptual (EII_GE2_P01), no entanto, foi o que 

apresentou tal mudança mais cedo, entre os pontos 3-6 (médias móveis entre as coletas 

3-4 e 5-6). O participante que não recebeu instrução explícita (EII_GE1_P01), por sua 

vez, apresentou um pico descendente significativo entre os pontos 4-7 (médias móveis 

entre as coletas 3-4 e 6-7). 

Os dois participantes do GE2, EII_GE2_P01 e EII_GE2_P02, apesar de terem 

sido submetidos ao treinamento perceptual associado à instrução explícita, apresentaram 

um pico de desenvolvimento, descendente e marginalmente significativo, oriundo do 

decréscimo nas médias (𝜇) dos valores absolutos de duração das vogais que antecedem a 

consoantes plosivas alveolares surdas /t/ em pontos distintos: entre os pontos 3-5 (médias 

móveis entre as coletas 2-3 e 4-5) e 8-12 (médias móveis entre as coletas 7-8 e 11-12), 

respectivamente. O treinamento conjugado à instrução, nesse caso, parece ter exercido 

influências de curto e a longo prazo a depender do participante sob análise neste 
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momento. Sob o paradigma dinâmico-complexo, assume-se que o sistema de L2 de 

EII_GE2_P02 pode ter se encontrado em um estado atrator (uma “zona de conforto”, 

metaforicamente falando) mais consolidado do que o de EII_GE2_P01, o que demandaria 

mais tempo para gerar um desequilíbrio na aprendizagem da participante. 

Haja vista essas discussões, percebe-se o quanto a ocorrência de picos 

significativos referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 (inglês) é 

peculiar a cada indivíduo. Com isso, ressalta-se a relevância das análises de pico para 

evidenciar o caráter variável dos subsistemas linguísticos em desenvolvimento desses 

participantes, bem como a heterogeneidade dos resultados, pois cada participante 

apresentou resultados distintos. Por essa razão, tais resultados ratificam a necessidade de 

que várias análises de processo individuais sejam replicadas, como defendem Lowie e 

Verspoor (2015; 2019). 

Reitera-se, por fim, que os dados referentes à participação dos seis participantes 

do ESTUDO DE PROCESSO, os quais foram utilizados para conduzir as análises de picos, foram 

disponibilizadas integralmente em uma pasta aberta no Google Drive300.          

 

5.3 DISCUSSÃO 

 
Even if the “outcome” is identical under experimental 

and non-experimental conditions, there is no logical 

rationale to assume that the “process” is also the same. 

This demonstrates the CDST principle of equifinality 

which explains how the same outcome may be achieved 

with different initial conditions and via different 

trajectories. 

  

(Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, p. 11) 

 

Como exposto de antemão, o ESTUDO II (ESTUDO DE PROCESSO) teve como objetivo 

geral acompanhar, a partir da verificação descritiva dos dados de produção longitudinais, 

a trajetória desenvolvimental de produção da L2 (inglês) de seis aprendizes brasileiros 

submetidos a uma das diferentes condições experimentais (treinamento (GE1), 

treinamento adicionado de explicitação (GE2) e sem intervenção (GC)) da etapa 

longitudinal do estudo em nível individual e ao longo do tempo, através de gráficos de 

valores mínimos e máximos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) e de análises de picos de 

variabilidade e Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011).  

 
300 https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link 

https://drive.google.com/drive/folders/1vU_Xr4t1il720GJClEjtoSZ0fAJ7bmSd?usp=drive_link
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Os objetivos específicos desta análise longitudinal foram:  

 

a) averiguar se há diferenças, em termos descritivos, nos índices de variabilidade em 

função do aprendiz e do grupo experimental ao qual ele(a) pertence, por meio de 

gráficos de valores máximos e mínimos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) de 

cada um dos aprendizes participantes ao longo da etapa longitudinal do estudo; 

b) verificar, com base na realização de Análises de Pico com Simulações de Monte 

Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), a ocorrência de picos significativos 

referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 (inglês) dos 

aprendizes participantes da etapa longitudinal do estudo. 

 

Com base nos objetivos supracitados, duas Questões Norteadoras para este estudo 

foram elaboradas. Discutir-se-ão, nesta subseção, cada uma dessas questões à luz dos 

resultados oriundos das análises de cunho descritivo e inferencial acerca do experimento 

de produção, o qual compõe o ESTUDO DE PROCESSO, e da literatura basilar que consta no 

Capítulo 2, reservada ao arcabouço teórico assumido para esta investigação. 

 

Questão Norteadora 1 (QN1) – Como serão os gráficos de valores máximos e 

mínimos (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011) de cada um dos aprendizes participantes ao 

longo da etapa longitudinal do estudo? Há diferenças descritivas nos índices de 

variabilidade em função do aprendiz e do grupo experimental ao qual ele(a) pertence?  

 

Questão Norteadora 2 (QN2) – A partir da realização de Análises de Picos com 

Simulações de Monte Carlo (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), haverá a ocorrência de 

picos significativos referentes a mudanças na trajetória desenvolvimental da L2 (inglês) 

dos aprendizes participantes da etapa longitudinal do estudo? 

 

Na subseção 5.2.1, destinada à exposição e à discussão dos dados oriundos desse 

estudo de caráter longitudinal, foi apresentada, primeiramente, a análise descritiva dos 

dados coletados de cada participante (médias (𝜇), desvios-padrão (𝜎) e coeficientes de 

variação (𝐶𝑉) dos valores absolutos das durações vocálicas em pares mínimos que 

precedem consoantes plosivas finais em inglês (L2)), tocante ao objetivo específico “a” 

do ESTUDO DE PROCESSO supramencionado. Na verificação descritiva, a qual se deu por 

meio de plotagem de gráficos de valores mínimos e máximos (Min-Max graphs) 
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referentes ao desenvolvimento do aprendiz nas 12 coletas realizadas ao longo de 12 

semanas, o grau de variabilidade das referidas produções desses seis participante ao longo 

do estudo foi aferido. 

Na sequência do capítulo, na subseção 5.2.2, realizou-se a análise inferencial dos 

picos de desenvolvimento marginal e efetivamente significativos ascendentes e/ou 

descendentes decorrentes da análise de picos através de simulações de Monte Carlo (Van 

Dijk; Verspoor; Lowie, 2011), atinente ao objetivo específico “b” do ESTUDO DE PROCESSO, 

sobredito, na qual foram observadas variações significativas e marginalmente 

significativas dos valores médios, dos desvios-padrão e dos coeficientes de variação (em 

cada coleta) da duração das vogais produzidas por cada participante. Como anteriormente 

mencionado, as Simulações de Monte Carlo podem ser empregadas para verificar picos 

ascendentes (crescimento repentino nos dados) bem como picos descendentes 

(diminuição repentina nos dados). O sistema linguístico de um indivíduo, por ser um 

SDC, é não-linear, podendo apresentar, no caso dos participantes deste estudo, tanto uma 

alta quanto uma queda nos valores médios das durações absolutas das vogais do inglês 

(L2) produzidas. Por essa razão, tornou-se imprescindível averiguar a existência tanto de 

picos ascendentes quanto de picos descendentes de variabilidade neste estudo.  

Os picos sinalizam alterações bruscas; a ausência de picos, portanto, pode denotar 

um cenário em que o desenvolvimento se dá de forma progressiva, sem alterações 

repentinas, o que não implica, necessariamente, estabilidade (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 

2011). Por essa razão, os autores recomendam a realização de uma análise complementar 

(a qual já foi realizada na subseção 5.2.2) a partir de gráficos de mínimo-máximo, os 

quais permitem suprir a análise inferencial de picos com uma análise de cunho descritivo-

visual, pois a plotagem dos gráficos auxilia a identificar as flutuações ao longo do tempo, 

já que a largura de banda (a distância entre os pontos mínimo e máximo nessas janelas 

móveis) é uma ferramenta visual que expressa a quantidade de variabilidade em relação 

aos saltos desenvolvimentais.  

Embora estudos de caso longitudinais sejam difíceis de generalizar, Lowie (2017) 

enfatiza que, depois que trajetórias de desenvolvimento individuais são identificadas, as 

descobertas podem ser usadas para investigar a teoria subjacente. Nas análises conduzidas 

neste capítulo, por exemplo, foi possível observar que o treinamento perceptual não 

associado à instrução explícita, ao qual os participantes do GE1 foram submetidos, pôde 

exercer influências de mais longo prazo, de caráter paulatino. O treinamento perceptual 

conjugado à instrução explícita, por sua vez, abordagem a qual os participantes do GE2 
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foram submetidos, exerceu influências de caráter mais imediato em termos de produção 

linguística.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

While our disciplines help us study the trees, CDST as a 

meta-theory that encourages transdisciplinary inquiry 

will help us understand both the trees and the forest. 

 

(Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, p. 13) 

 

 Esta Tese teve como objetivo geral discutir sobre o papel exercido pelo 

treinamento perceptual (associado ou não à explicitação dos itens-alvo), a partir de 

análises dinâmicas de produto e de processo (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2019), 

sobre a percepção e a produção da distinção funcional entre pares mínimos do inglês 

encerrados por plosivas bilabiais, alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. 

/g/ – por aprendizes brasileiros de inglês no contexto da Educação Básica (Ensino 

Médio). 

 Com base nesse objetivo supramencionado, elaborou-se uma Questão 

Norteadora Geral para este trabalho, a qual será explorada a partir das discussões prévias 

geradas através das análises de produto e de processo que foram promovidas nos 

Capítulos 4 e 5. 

 

 Questão Norteadora (QN Geral): Qual é o papel exercido pelo treinamento 

perceptual (associado ou não à explicitação dos itens-alvo), a partir de análises 

dinâmicas de produto e de processo (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2019), sobre a 

percepção e a produção da distinção funcional entre pares mínimos do inglês 

encerrados por plosivas bilabiais, alveolares e velares – /p/ vs. /b/, /t/ vs. /d/, /k/ vs. 

/g/ – por aprendizes brasileiros de inglês no contexto da Educação Básica (Ensino 

Médio)? 

 

Conforme proposto, apresentaram-se, nesta Tese, uma análise de produto (estudo 

transversal comparativo de grupos experimentais nas etapas de pré-teste, pós-teste 

imediato e pós-teste postergado) e uma análise de processo (estudo longitudinal de um 

subgrupo de participantes do estudo transversal) acerca do papel exercido pelo 

treinamento perceptual (conjugado ou não à instrução explícita) no desenvolvimento do 

subsistema fonético-fonológico de aprendizes brasileiros de inglês como L2 (cf. Capítulo 
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3). As análises aqui levadas a cabo estão enviesadas por um olhar dinâmico-complexo à 

luz da TSDC.   

Destaca-se a já mencionada importância da realização, em uma mesma 

investigação, de um ESTUDO DE PRODUTO e de um ESTUDO DE PROCESSO, a qual possibilita 

uma análise conjugada de duas diferentes perspectivas de análise de dados a partir dos 

resultados que foram recém descritos e discutidos nos Capítulos 4 e 5, respectivamente. 

Dessa forma, a partir da descrição dos resultados do ESTUDO DE PROCESSO, podemos 

aprofundar algumas discussões feitas no capítulo referente ao ESTUDO DE PRODUTO, ao 

verificarmos de que forma os dados de grupo “conversam” ou não com os individuais. 

Em outras palavras, argumenta-se, nesta Tese, que essas análises se complementam: os 

estudos de grupo denotam o peso relativo de fatores individuais os quais podem 

desempenhar um dado papel no desenvolvimento da L2, ao passo que os estudos 

longitudinais exteriorizam o processo de desenvolvimento individual, ao longo do tempo, 

com toda a sua complexidade. Dessa forma, assume-se que as análises de produto e de 

processo presentes nesta Tese aquiescem, em conjunto, a generalizar os coeficientes 

encontrados.  

Cabe ressaltar, outrossim, que a discussão acerca das semelhanças e diferenças 

entre as performances do “grupo” vs. “indivíduo” constitui um tema de investigação 

contemporânea nos estudos em TSDC (Lowie, 2017; Lowie; Verspoor, 2015, 2019; Yu; 

Lowie, 2019). A discussão referente a semelhanças e diferenças entre os dois tipos de 

análise possibilita, portanto, uma reflexão teórica bastante pertinente, de modo a 

constituir uma contribuição relevante a ser prestada por este trabalho de Tese. 

Os resultados oriundos da investigação aqui gerida acerca das performances do 

“grupo” vs. “indivíduo” permitem que se verifique que o treinamento perceptual 

associado à instrução explícita, ao qual os participantes do GE2 foram submetidos, em 

termos de produção linguística, exerceu influências de mais curto prazo, de caráter mais 

imediato, Esse padrão é diferente do que foi visto no GE1 – participantes submetidos ao 

treinamento perceptual desassociado da instrução –, cujas possíveis influências parecem 

exibir um caráter mais progressivo. Cabe, ainda, mencionar que é nos dados dos 

participantes do GE2 que a distinção entre categorias se mostra bem mais clara, a partir 

da duração vocálica: a duração da vogal aumenta antes das plosivas sonoras e diminui – 

ou pelo menos se mantêm pouco instável – antes das plosivas surdas. O ato de promover 

um distanciamento acústico entre duas categorias fonológicas a partir da pista prioritária 

de duração vocálica pode ser visualizado tanto no ESTUDO DE PRODUTO quanto no ESTUDO 
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DE PROCESSO, o que denota a fractalidade301 dos SDCs: um fractal é feito pela repetição de 

um processo em diferentes níveis e diferentes escalas de tempo, o que significa que 

podemos aumentar ou diminuir o zoom (por exemplo, em diferentes escalas de tempo ou 

magnitude de medidas) e encontrar padrões semelhantes. 

Usar-se-á, novamente, a clássica metáfora da árvore (Larsen-Freeman (1997), 

para tratar sobre a equação entre “variabilidade” e “fractalidade” – dois conceitos-chave 

na Teoria de Sistemas Dinâmicos Complexos (CDST) – aplicada às diferenças 

intraindividuais e interindividuais de usos linguísticos. As árvores crescem em diferentes 

formas e tamanhos, assim como momentos, sendo, na prática, impossível prever as 

especificidades de cada planta, dado que a velocidade de crescimento e a dimensão – 

entre outras características morfológicas –, variam de árvore em árvore. É visível a 

variabilidade existente considerando-se a mesma árvore ou entre árvores diferentes. 

Assim como duas árvores não crescem da mesma forma, diferentes aprendizes de L2 

exibem características diferentes em diferentes momentos: não há dois indivíduos que se 

desenvolvam da mesma maneira e cujo desenvolvimento ocorre de forma não linear 

(Lowie; Verspoor, 2019). Dessa forma, torna-se impossível prever a velocidade exata e 

as dimensões de um sistema de L2 resultantes de seu desenvolvimento. 

Sem embargo, há, ao mesmo tempo, muitas semelhanças que podem ser 

encontradas nessas diferentes partes de uma árvore, as quais se repetem em diferentes 

níveis de ampliação, e entre árvores, semelhantes em termos de dimensão ou estrutura e 

padrão de crescimento. Assim como padrões de crescimento semelhantes em árvores, e 

entre árvores, se repetem em diferentes níveis de ampliação, existem maneiras de se 

observar e descrever como sistemas de L2 de aprendizes podem ter se desenvolvido a 

partir de padrões de variabilidade. Neste estudo, a lente foi ampliada – a fim de observar 

a intravariabilidade de um SDC – e reduzida – para examinar a intervariabilidade entre 

SDCs. 

O provimento de insumo linguístico aos aprendizes de L2 faz-se importante no 

processo desenvolvimental, notoriamente. Os resultados vistos nas investigações aqui 

conduzidas revelam isso. No entanto, a aprendizagem não se configura como um produto 

 
301 Larsen-Freeman (1997) definiu um fractal como “uma figura geométrica que é autossimilar em 

diferentes níveis de escala” (p. 146) e usou uma árvore para ilustrar como funciona a fractalidade. 

Pense em como uma árvore cresce e como uma floresta se desenvolve – uma árvore cresce através de 

ramificações repetitivas e uma floresta se desenvolve repetindo o crescimento de uma árvore após 

outra –. de modo que um fractal seja estabelecido pela repetição de um processo em diferentes níveis 

e diferentes escalas de tempo. 
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linear de tal quantidade de insumo provida; a aprendizagem resulta da interação dos 

conhecimentos prévios do indivíduo com a descoberta de concessões (affordances)302 a 

partir desse insumo (Alves, 2021c). O treinamento perceptual, bem como a instrução 

explícita de pronúncia, configura-se como oportunidades de uso linguístico, a partir das 

quais o aprendiz deve ter a capacidade de extrair concessões referentes ao componente 

fonético-fonológico, afora lograr estabelecer inúmeras associações entre esse 

componente e os demais aspectos da língua. Nesse sentido, como já referido há pouco, 

verificam-se, entre os participantes dos dois estudos conduzidos, por meio das concessões 

extraídas dessas oportunidades de uso linguístico, trajetórias individuais de 

desenvolvimento de L2 cujos padrões de variabilidade ora se assemelham, ora se 

distanciam. 

A partir dessas contribuições em potencial, temas de estudos futuros também estão 

sendo cogitados, tendo em vista o abrangente campo de pesquisa relativo à pronúncia do 

inglês por aprendizes brasileiros. Atrelada ao ESTUDO DE PRODUTO, faz-se importante 

informar que se conduziu uma investigação303, em formato remoto, sobre os efeitos do 

treinamento perceptual na inteligibilidade local dos vocábulos em inglês produzidos pelos 

participantes desse estudo, quando identificadas por ouvintes brasileiros (professores de 

inglês proficientes nessa L2 e norte-americanos (falantes nativos de inglês). Participaram 

desse segundo estudo, de caráter transversal, dois grupos de ouvintes de nacionalidades 

distintas: 18 brasileiros (professores de inglês como L2304), e 20 norte-americanos 

(falantes nativos de inglês como L1). Cada participante foi submetido à realização de uma 

tarefa perceptual de identificação sem feedback imediato, a qual foi elaborada, 

administrada e disponibilizada pela ferramenta de pesquisa online SurveyMonkey305. Tal 

tarefa consistia em o ouvinte marcar qual a consoante final dos pares de estímulos 

 
302 Um conceito exponente que permeia as ideias de J. Gibson (1986) é o das “concessões” (affordances). 

Perozzo (2017) explica o conceito. Segundo esse psicólogo, “o ambiente fornece ‘subsídios’ a seus 

habitantes para que, além de se manter e evoluir, eles possam apreender conhecimento. Portanto, as 

concessões do ambiente são aquilo que é oferecido ao animal, o que lhe é fornecido ou aquilo com 

que ele é equipado para as suas ações, e se referem tanto ao ambiente quanto aos animais, implicando, 

por excelência, uma relação de complementaridade” (Perozzo, op. cit., p. 32).  
303 Tal investigação será reportada em Gauer e Alves (no prelo). Embora atrelada ao ESTUDO DE 

PRODUTO, essa análise não foi aqui explorada em sua integralidade devido ao limite máximo de 

páginas que uma Tese de Doutorado comporta. 
304 Carlet (2017), em seu estudo desenvolvido na Espanha, sobre percepção e produção de consoantes e 

vogais do inglês (L2) por falantes de Catalão, utiliza como participantes (avaliadores), no teste sobre 

percepção de sons, espanhóis professores de inglês como L2. Para os fins da investigação conduzida 

por Gauer e Alves (no prelo), julgou-se ideal a participação de falantes não nativos de inglês que 

fossem professores de inglês pelo fato de esse grupo de falantes provavelmente possuir um 

conhecimento maior e mais qualificado acerca da língua inglesa.    
305 Disponível em http://pt.surveymonkey.com/. Acesso em: 15. mai. 2023. 

http://pt.surveymonkey.com/
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membros de pares mínimos encerrados pelas consoantes plosivas /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-

/g/. 

Os estímulos utilizados na elaboração dessa tarefa perceptual de identificação 

consistem em 288 tokens (seleção de 6 tokens (2 types) advindos de pares mínimos 

encerrados em /p/-/b/, /t/-/d/, /k/-/g/) gravados na tarefa de produção nas etapas de pré-

teste e de pós-teste (imediato e postergado) por cada um dos 48 participantes do ESTUDO 

DE PRODUTO, estudantes do IFRS. Para a elaboração da tarefa de inteligibilidade local, por 

delimitação da tarefa, somente foi considerada uma pequena amostra dos dados coletados 

no pré-teste e nos pós-testes (imediato e postergado) por participante, referente a um par 

mínimo por locutor, ou seja 6 tokens por participante306. 

Em linhas gerais, no referido estudo de inteligibilidade, evidencia-se que (a) entre 

os ouvintes norte-americanos, o nível de inteligibilidade é mais baixo; (b) a identificação 

de alvos sonoros finais, ou seja, das plosivas finais sonoras, é sempre mais difícil do que 

a de alvos finais surdos, independentemente da L1 do grupo, inglês ou PB; (c) os 

estímulos (sobretudo os terminados em plosivas sonoras) gravados na ocasião das etapas 

de pós-teste da tarefa de produção e que são oriundos dos grupos experimentais do ESTUDO 

DE PRODUTO tendem a ser mais inteligíveis para os ouvintes brasileiros e norte-americanos 

dessa investigação sobre inteligibilidade local. Em Gauer e Alves (no prelo), propõe-se a 

discussão de tais resultados com base na leitura, em conjunto, com os dados de produção 

do ESTUDO DE PRODUTO presente nesta Tese. 

Também como sugestões de estudos futuros, avaliam-se três possibilidades de 

trabalhos a serem conduzidos a partir dos dados coletados para esta investigação. A 

primeira está relacionada aos resultados encontrados em Zimmer Alves (2008). Nesse 

estudo, a diferença na duração da vogal varia de acordo com o par mínimo-alvo. Isso pode 

indicar que fatores como a experiência prévia do aprendiz com o item lexical, bem como 

a frequência lexical, provavelmente influenciam na distinção relativa à duração das 

vogais. Investigações futuras sobre frequência lexical como uma variável que influencia 

a duração vocálica são necessárias, pois são suscetíveis de desempenhar um papel na 

distinção relativa à duração da vogal.  

 
306 Na descrição da tarefa de produção (ver subseção 4.1.3.4.3), mencionou-se que foram utilizadas 24 

imagens (ou seja, 12 pares mínimos, 4 por par de consoante plosiva final). Em função da necessidade 

de delimitação do instrumento para esse estudo sobre inteligibilidade, foi escolhido, por participante, 

apenas um par mínimo (de doze) lido em cada etapa (pré-teste, pós-teste imediato, pós-teste 

postergado) da tarefa de produção. 
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Nesta investigação, os itens lexicais em inglês presentes na tarefa de produção (a 

partir da qual se obtiveram os dados de produção dos participantes do ESTUDO DE PRODUTO 

e do ESTUDO DE PROCESSO) foram avaliados em um teste de familiaridade de palavras (ver 

subseção 4.1.3.2). Nesta investigação, a referida tarefa foi utilizada apenas para fins de 

determinar a exclusão dos participantes que apresentassem familiaridade baixa – “0” e 

“1” para mais de 30% dos itens lexicais inseridos nas tarefas de produção e no teste de 

generalização a novos itens lexicais. Considera-se a possibilidade de conduzir novos 

estudos de produto, com os dados coletados para esta investigação, sobre a pista acústica 

da duração da vogal precedente a plosivas finais, levando-se em conta o nível de 

familiaridade ao item lexical como variável preditora nos resultados da etapa de 

generalização a novos itens lexicais, assim como da etapa de generalização à produção 

oral.     

A segunda possibilidade aventada vai ao encontro dos resultados encontrados por 

Albuquerque (2012). Nesse estudo, demonstra-se que, a depender do ponto de articulação 

da plosiva (bilabial /p/-/b/, alveolar /t/-/d/ e velar /k/-/g/), as pistas acústicas 

(vozeamento da plosiva/duração vocálica) são selecionadas de forma distinta. Por esse 

motivo, cogita-se a possibilidade de conduzir um novo estudo de produto, com os dados 

coletados para esta investigação, sobre a pista acústica da duração da vogal precedente a 

plosivas finais, considerando o ponto de articulação da plosiva final como variável 

preditora. 

Por fim, uma questão adicional para investigação futura é se a identidade do 

locutor desempenha um papel nas interações percepção-produção que observamos aqui. 

No estudo conduzido por Escudero (2009), por exemplo, os efeitos foram impulsionados 

pela exposição a uma mulher falante em uma amostra de ouvintes de gêneros mistos. 

Novamente, cogita-se analisar, com os dados coletados para este estudo, o possível papel 

do gênero do locutor das tarefas perceptuais de identificação, bem como do gênero do 

participante ouvinte. A partir de tal estudo futuro, será possível trazer à tona a discussão 

sobre o papel da indexicalidade social mencionada por Flege e Bohn (2021), sobre o qual 

se discutiu brevemente na subseção 2.4.1, a respeito do SLM-r.  

Tal possibilidade de abordagem é prevista, inclusive, por Herdina e Jessner 

(2002), que defendem uma “visão holística” sobre o bilinguismo, a qual leva em 

consideração toda a gama de fatores que interagem com o indivíduo, haja vista que, ao se 

pensar a linguagem como SDC, “concebe-se que ela está inserida em um meio social, do 
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qual sofre e sobre o qual exerce efeitos” (Alves, 2018, p. 6). Tal posicionamento tem, 

inclusive, possibilitado que a área da Linguística Aplicada venha a utilizar da TSDC para 

pensar a língua em suas características dinâmica e social.  

 Como limitação de pesquisa, cabe mencionar o período pandêmico de Covid-19, 

o qual impactou imensuravelmente a vida pessoal e estudantil dos participantes deste 

estudo, estudantes brasileiros do terceiro ano do Ensino Médio do IFRS, Campus 

Farroupilha, no ano de 2022. Embora a coleta de dados tenha sido realizada quando as 

aulas retornaram ao formato presencial, no período precedente à coleta, referente ao ano 

de 2020 e de 2021, quando os participantes cursaram o componente curricular de língua 

inglesa no curso, as aulas aconteceram em regime remoto, na modalidade EaD. Além 

disso, sinaliza-se que, os participantes, no momento das gravações da tarefa de produção, 

utilizavam máscaras de proteção, as quais eram de uso obrigatório dentro do campus 

naquela época. A qualidade das gravações de voz feitas por esses participantes, foi, 

também, um pouco afetada devido a isso.  

No que tange às contribuições desta investigação, a presente Tese, devido à 

aplicação do desenho integrador de métodos dinâmicos proposto por Hiver e Al-Hoorie 

(2020), configura uma descrição inédita no plano nacional acerca do papel exercido pelo 

treinamento perceptual (conjugado ou não à instrução explícita) no desenvolvimento do 

subsistema fonético-fonológico de aprendizes brasileiros de inglês. Os resultados aqui 

evidenciados apresentam potencialidade para exercer influências no âmbito aplicado, 

sobretudo no que diz respeito ao ensino-aprendizagem de pronúncia de L2 em ambientes 

instrucionais de ensino, ao destacarem, sobretudo, a pertinência de uma abordagem 

integrada entre treinamento perceptual e instrução explícita. 

Finalizam-se as discussões atinentes a essa investigação, destacando-se, mais uma 

vez, a importância da adoção de uma perspectiva metodológica integrada para a condução 

de estudos linguísticos sob o paradigma dinâmico-complexo, dado que “a TSDC, como 

meta-teoria que incentiva a investigação transdisciplinar, ajudará a compreender tanto as 

árvores quanto a floresta” (Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, 2022, p. 13). Espera-se 

ter mostrado, a partir de uma perspectiva metodológica integrada, como isso pode ser 

conseguido307.  

 

 

 
307 Do original: “CDST as a meta-theory that encourages transdisciplinary inquiry will help us understand 

both the trees and the forest” (Hiver; Al-Hoorie; Larsen-Freeman, op. cit., p. 12). 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A – CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (PARA OS PARTICIPANTES 

BRASILEIROS DA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I) – GRUPO 

EXPERIMENTAL 1). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
É aluno do terceiro ano de qualquer curso técnico integrado ao Ensino Médio  

no IFRS, campus de Farroupilha? 

 

Tenho um convite a lhe fazer: 

 

Meu nome é Luana Tiburi Dani Gauer. Sou professora na área de Letras (Português-Inglês) 

no IFRS Campus Farroupilha e, atualmente, faço doutorado em Letras na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por 

ser aluno regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS 

Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão 

e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do meu Projeto de Tese de Doutorado. Com esta investigação, pretendo contribuir para a 

prática dos professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 

Para participar deste estudo é preciso que o português brasileiro seja a sua língua materna 

e a de seus pais (ou responsáveis) e que você nunca tenha participado de imersão extensiva 

(mais de um mês) em país anglofalante. 

 

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã ou tarde), 

no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de Informática do 

Campus, você realizará, ao longo de 8 dias, num intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, 

tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação de palavras (em inglês) e 

preenchimento de questionários (em português). A seguir, explicaremos os procedimentos das 

tarefas das quais você vai participar, caso decida contribuir com este estudo: 

 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

 

Precisamos de 
voluntários! 

 
Pesquisa 

de 
doutorado 
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1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua portuguesa, sobre sua 

experiência linguística e de aprendizagem de línguas estrangeiras; 

 

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão apresentadas 

30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá marcar uma das seguintes opções: 

0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= “Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço 

essa palavra como uma palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu 

conheço essa palavra (sei o seu significado).”;  

 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de ouvido, você 

ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do computador, a consoante final da 

palavra ouvida. Haverá duas opções e você deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será 

repetida outras 47 vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;  

 

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido será 

apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios de Informática do 

Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas nos slides em voz alta usando um 

headset (equipamento formado por fones de ouvido e um microfone acoplado) para a captação 

de sua voz. Sua voz será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida posteriormente, 

em modo online, por estrangeiros. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), você participará de sessões 

diárias de treinamento perceptual com a duração de, no máximo, 10 minutos. A atividade a 

ser realizada no treinamento perceptual é semelhante a “identificação de palavras (em inglês)”, 

a ser realizada no primeiro dia de sua participação neste estudo.  

 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em inglês)” 

(tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia seguinte ao dia 

6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a realização das duas 

tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

 

Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da disciplina e 

não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha encerrar sua 

participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência. 

 

Para maiores informações, entre em contato: 

luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

(54)999068399 

 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves (UFRGS/CNPq) 

Pesquisadora assistente: Prof. Ma. Luana Tiburi Dani Gauer (IFRS/UFRGS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br


442 

 

APÊNDICE B – CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (PARA OS PARTICIPANTES 

BRASILEIROS DA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I) – GRUPO 

EXPERIMENTAL 2). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
É aluno do terceiro ano de qualquer curso técnico integrado ao Ensino Médio  

no IFRS, campus de Farroupilha? 

 

Tenho um convite a lhe fazer: 

 

Meu nome é Luana Tiburi Dani Gauer. Sou professora na área de Letras (Português-Inglês) 

no IFRS Campus Farroupilha e, atualmente, faço doutorado em Letras na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por 

ser aluno regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS 

Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão 

e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do meu Projeto de Tese de Doutorado. Com esta investigação, pretendo contribuir para a 

prática dos professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 

Para participar deste estudo é preciso que o português brasileiro seja a sua língua materna 

e a de seus pais (ou responsáveis) e que você nunca tenha participado de imersão extensiva 

(mais de um mês) em país anglofalante. 

 

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã ou tarde), 

no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de Informática do 

Campus, você realizará, ao longo de 8 dias, num intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, 

tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação de palavras (em inglês) e 

preenchimento de questionários (em português). A seguir, explicaremos os procedimentos das 

tarefas das quais você vai participar, caso decida contribuir com este estudo: 

 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua portuguesa, sobre sua 

Precisamos de 
voluntários! 

 
Pesquisa 

de 
doutorado 
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experiência linguística e de aprendizagem de línguas estrangeiras; 

 

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão apresentadas 

30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá marcar uma das seguintes opções: 

0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= “Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço 

essa palavra como uma palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu 

conheço essa palavra (sei o seu significado).”;  

 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de ouvido, você 

ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do computador, a consoante final da 

palavra ouvida. Haverá duas opções e você deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será 

repetida outras 47 vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;  

 

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido será 

apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios de Informática do 

Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas nos slides em voz alta usando um 

headset (equipamento formado por fones de ouvido e um microfone acoplado) para a captação 

de sua voz. Sua voz será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida posteriormente, 

em modo online, por estrangeiros. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), você assistirá a aulas de, no 

máximo, 15 minutos, sobre pronúncia do inglês, as quais enfocarão em instrução e treinamento 

perceptual. A atividade a ser realizada no treinamento perceptual é semelhante a “identificação 

de palavras (em inglês)”, a ser realizada no primeiro dia de sua participação neste estudo.  

 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em inglês)” 

(tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia seguinte ao dia 

6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a realização das duas 

tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

 

Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da disciplina e 

não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha encerrar sua 

participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência. 

 

Para maiores informações, entre em contato: 

luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

(54)999068399 

 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves (UFRGS/CNPq) 

Pesquisadora assistente: Prof. Ma. Luana Tiburi Dani Gauer (IFRS/UFRGS) 
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APÊNDICE C – CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (PARA OS PARTICIPANTES 

BRASILEIROS DA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I) – GRUPO DE 

CONTROLE). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
É aluno do terceiro ano de qualquer curso técnico integrado ao Ensino Médio  

no IFRS, campus de Farroupilha? 

 

Tenho um convite a lhe fazer: 

 

Meu nome é Luana Tiburi Dani Gauer. Sou professora na área de Letras (Português-Inglês) 

no IFRS Campus Farroupilha e, atualmente, faço doutorado em Letras na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por 

ser aluno regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS 

Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão 

e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do meu Projeto de Tese de Doutorado. Com esta investigação, pretendo contribuir para a 

prática dos professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 

Para participar deste estudo é preciso que o português brasileiro seja a sua língua materna 

e a de seus pais (ou responsáveis) e que você nunca tenha participado de imersão extensiva 

(mais de um mês) em país anglofalante. 

 

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã ou tarde), 

no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de Informática do 

Campus, você realizará, ao longo de 3 dias, num intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, 

tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação de palavras (em inglês) e 

preenchimento de questionários (em português). A seguir, explicaremos os procedimentos das 

tarefas das quais você vai participar, caso decida contribuir com este estudo: 

 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua portuguesa, sobre sua 

Precisamos de 
voluntários! 

 
Pesquisa 

de 
doutorado 
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experiência linguística e de aprendizagem de línguas estrangeiras; 

 

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão apresentadas 

30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá marcar uma das seguintes opções: 

0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= “Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço 

essa palavra como uma palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu 

conheço essa palavra (sei o seu significado).”;  

 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de ouvido, você 

ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do computador, a consoante final da 

palavra ouvida. Haverá duas opções e você deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será 

repetida outras 47 vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;  

 

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido será 

apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios de Informática do 

Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas nos slides em voz alta usando um 

headset (equipamento formado por fones de ouvido e um microfone acoplado) para a captação 

de sua voz. Sua voz será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida posteriormente, 

em modo online, por estrangeiros. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em inglês)” 

(tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 2 (6 dias após a realização 

das atividades do dia 1) e no dia 3 (oito semanas após a realização das atividades do dia 1). 

Como mencionado acima, a realização das duas tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

 

Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da disciplina e 

não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha encerrar sua 

participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência. 

 

Para maiores informações, entre em contato: 

luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

(54)999068399 

 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves (UFRGS/CNPq) 

Pesquisadora assistente: Prof. Ma. Luana Tiburi Dani Gauer (IFRS/UFRGS) 
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APÊNDICE D – CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (PARA OS PARTICIPANTES 

DA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO II)). 
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Tradução para o português do CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (para os 

participantes da análise de produto (Estudo II)) 
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APÊNDICE E – CONVITE DE PARTICIPAÇÃO (PARA OS PARTICIPANTES 

BRASILEIROS DA ETAPA DA ANÁLISE DE PROCESSO (ESTUDO II)). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
É aluno do terceiro ano de qualquer curso técnico integrado ao Ensino Médio  

no IFRS, campus de Farroupilha? 

 

Tenho um convite a lhe fazer: 

 

Meu nome é Luana Tiburi Dani Gauer. Sou professora na área de Letras (Português-Inglês) 

no IFRS Campus Farroupilha e, atualmente, faço doutorado em Letras na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por 

ser aluno regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS 

Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão 

e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do meu Projeto de Tese de Doutorado. Com esta investigação, pretendo contribuir para a 

prática dos professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 

Para participar deste estudo é preciso que o português brasileiro seja a sua língua materna 

e a de seus pais (ou responsáveis) e que você nunca tenha participado de imersão extensiva 

(mais de um mês) em país anglofalante. 

 

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã ou tarde), 

no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de Informática do 

Campus, você realizará, ao longo de 12 semanas, uma vez por semana (sempre no mesmo dia 

da semana), uma tarefa de gravação de palavras (em inglês) cuja duração é de, no máximo, 10 

minutos. O material a ser lido será apresentado através de slides, em um computador em um 

dos laboratórios de Informática do Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de ouvido e um 

microfone acoplado) para a captação de sua voz. Sua voz será gravada e armazenada para 

posterior análise por parte da autora desta pesquisa assim como para a formulação de uma 

tarefa perceptual a ser ouvida posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Durante a 

realização da gravação não haverá outros participantes no recinto. 

Precisamos de 
voluntários! 
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Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da disciplina e 

não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha encerrar sua 

participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência. 

 

Para maiores informações, entre em contato: 

luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

(54)999068399 

 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves (UFRGS/CNPq) 

Pesquisadora assistente: Prof. Ma. Luana Tiburi Dani Gauer (IFRS/UFRGS) 
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APÊNDICE F – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA ANÁLISE DE 

PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO EXPERIMENTAL 1). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado participante,  

 

Estamos convidando você a participar de uma pesquisa de Doutorado. No que 

segue, você encontrará mais informações a respeito deste estudo. Esperamos contar com 

sua valiosa participação! 

O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por ser aluno regular do 

terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS Campus 

Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão e 

produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana Tiburi Dani Gauer (Doutorado 

em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), também docente do quadro 

permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras (Português-Inglês). Com esta 

investigação, pretendemos contribuir para a prática dos professores de língua inglesa e 

para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Não vamos 

revelar os aspectos específicos investigados agora para não influenciar suas respostas, 

mas você será informado sobre eles após a conclusão de sua participação neste estudo.  

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã 

ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de 

Informática do Campus, você realizará, ao longo de 8 dias, num intervalo de, 

aproximadamente, 10 semanas, tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação 
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de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em português). A seguir, 

explicaremos os procedimentos das tarefas das quais você vai participar, caso decida 

contribuir com este estudo: 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, você ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções e você 

deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 vezes, com 

outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma pequena tarefa 

em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. Sua voz será 

gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta pesquisa 

assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a sua voz possa ser reconhecida pelos ouvintes que vierem a 

fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), você participará 

de sessões diárias de treinamento perceptual com a duração de, no máximo, 20 minutos. 

A atividade a ser realizada no treinamento perceptual é semelhante a “identificação de 
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palavras (em inglês)”, a ser realizada no primeiro dia de sua participação neste estudo.  

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia 

seguinte ao dia 6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a 

realização das duas tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

Durante a pesquisa você poderá se sentir cansado ou entediado. Você poderá fazer 

intervalos, se esse for o caso. Você é livre para pausar ou interromper sua participação a 

qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, sede, para ir ao banheiro, ou 

simplesmente porque quer); também não é obrigado a fornecer informações que não 

queira fornecer. Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao 

professor da disciplina e não terão qualquer influência no seu desempenho escolar.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento sua identidade será 

informada. Vamos usar um número no lugar do seu nome. Caso mude de ideia, você é 

livre para retirar seu assentimento sobre o uso das suas informações nesta pesquisa a 

qualquer momento. Garantimos sua privacidade e o respeito a suas decisões. Você tem 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso você tenha alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entre em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  
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Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinar este termo você mostra que entendeu e está de acordo com o que foi 

explicado neste documento. Você vai receber uma cópia assinada pela doutoranda e seu 

orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Participante 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE G – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PAIS DOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA 

ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO EXPERIMENTAL 1). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezados pais e/ou responsáveis, 

 

Estamos convidando seu/sua filho/filha a participar de uma pesquisa de 

Doutorado. No que segue, vocês encontrarão mais informações a respeito deste estudo. 

Esperamos contar com sua valiosa participação! 

O estudo do qual seu/sua filho/filha está sendo convidado/convidada a participar, 

por ser aluno/aluna regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio no IFRS Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de 

ensino na compreensão e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em 

inglês. Esta pesquisa é parte do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana 

Tiburi Dani Gauer (Doutorado em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 

também docente do quadro permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras 

(Português-Inglês). Com esta investigação, pretendemos contribuir para a prática dos 

professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Não vamos revelar os aspectos específicos investigados agora para 

não influenciar as respostas do participante na pesquisa, mas vocês serão informados 

sobre eles após a conclusão da participação de seu filho/filha neste estudo.  

Caso deseje que seu/sua filho/filha participe deste estudo, que acontecerá no seu 

turno de aulas (manhã ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um 

dos laboratórios de Informática do Campus, ele/ela realizará, ao longo de 8 dias, num 
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intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, tarefas de identificação de palavras (em 

inglês), gravação de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em 

português). A seguir, explicaremos os procedimentos das tarefas das quais o/a 

aluno/aluna vai participar, caso decidam contribuir com este estudo: 

No dia 1, seu/sua filho/filha realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, ele/ela deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, ele/ela ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções, e 

ele/ela deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 

vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, ele/ela fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o 

programa de computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Ele/ela lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. A voz dele/dela 

será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a voz dele/dela possa ser reconhecida pelos ouvintes que 

vierem a fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), seu/sua filho/filha 

participará de sessões diárias de treinamento perceptual com a duração de, no máximo, 
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20 minutos. A atividade a ser realizada no treinamento perceptual é semelhante a 

“identificação de palavras (em inglês)”, a ser realizada no primeiro dia de sua participação 

neste estudo.  

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia 

seguinte ao dia 6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a 

realização das duas tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

Durante a pesquisa seu/sua filho/filha poderá se sentir cansado ou entediado. 

Ele/Ela poderá fazer intervalos, se esse for o caso. Ele/Ela é livre para pausar ou 

interromper sua participação a qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, 

sede, para ir ao banheiro, ou simplesmente porque quer); também não é obrigado/obrigada 

a fornecer informações que não queira fornecer. Os resultados da participação de seu/sua 

filho/filha no estudo não serão informados ao professor da disciplina e não terão qualquer 

influência no desempenho escolar dele/dela.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas, em nenhum momento, a identidade de 

seu/sua filho/filha será informada. Vamos usar um número no lugar do nome de seu/sua 

filho/filha. Caso mudem de ideia, vocês são livres para retirar seu consentimento sobre o 

uso das informações de seu/sua filho/filha nesta pesquisa a qualquer momento. 

Garantimos a privacidade de seu/sua filho/filha e o respeito a suas decisões. Vocês têm 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso vocês tenham alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entrem em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  
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E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, vocês poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinarem este termo vocês mostram que entenderam e estão de acordo com o 

que foi explicado neste documento. Vocês receberão uma cópia assinada pela doutoranda 

e seu orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Pais e/ou Responsáveis 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE H – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA ANÁLISE DE 

PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO EXPERIMENTAL 2). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado participante,  

 

Estamos convidando você a participar de uma pesquisa de Doutorado. No que 

segue, você encontrará mais informações a respeito deste estudo. Esperamos contar com 

sua valiosa participação! 

O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por ser aluno regular do 

terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS Campus 

Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão e 

produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana Tiburi Dani Gauer (Doutorado 

em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), também docente do quadro 

permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras (Português-Inglês). Com esta 

investigação, pretendemos contribuir para a prática dos professores de língua inglesa e 

para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Não vamos 

revelar os aspectos específicos investigados agora para não influenciar suas respostas, 

mas você será informado sobre eles após a conclusão de sua participação neste estudo.  

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã 

ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de 

Informática do Campus, você realizará, ao longo de 8 dias, num intervalo de, 

mailto:luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br
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aproximadamente, 12 semanas, tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação 

de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em português). A seguir, 

explicaremos os procedimentos das tarefas das quais você vai participar, caso decida 

contribuir com este estudo: 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, você ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções e você 

deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 vezes, com 

outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma pequena tarefa 

em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. Sua voz será 

gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta pesquisa 

assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a sua voz possa ser reconhecida pelos ouvintes que vierem a 

fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), você assistirá a 

aulas diárias de, no máximo, 20 minutos, sobre pronúncia do inglês, as quais enfocarão 
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em instrução e treinamento perceptual. A atividade a ser realizada no treinamento 

perceptual é semelhante a “identificação de palavras (em inglês)”, a ser realizada no 

primeiro dia de sua participação neste estudo.   

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia 

seguinte ao dia 6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a 

realização das duas tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

Durante a pesquisa você poderá se sentir cansado ou entediado. Você poderá fazer 

intervalos, se esse for o caso. Você é livre para pausar ou interromper sua participação a 

qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, sede, para ir ao banheiro, ou 

simplesmente porque quer); também não é obrigado a fornecer informações que não 

queira fornecer. Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao 

professor da disciplina e não terão qualquer influência no seu desempenho escolar.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento sua identidade será 

informada. Vamos usar um número no lugar do seu nome. Caso mude de ideia, você é 

livre para retirar seu assentimento sobre o uso das suas informações nesta pesquisa a 

qualquer momento. Garantimos sua privacidade e o respeito a suas decisões. Você tem 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso você tenha alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entre em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  
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Além disso, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinar este termo você mostra que entendeu e está de acordo com o que foi 

explicado neste documento. Você vai receber uma cópia assinada pela doutoranda e seu 

orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Participante 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE I – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PAIS DOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA 

ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO EXPERIMENTAL 2). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezados pais e/ou responsáveis, 

 

Estamos convidando seu/sua filho/filha a participar de uma pesquisa de 

Doutorado. No que segue, vocês encontrarão mais informações a respeito deste estudo. 

Esperamos contar com sua valiosa participação! 

O estudo do qual seu/sua filho/filha está sendo convidado/convidada a participar, 

por ser aluno/aluna regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio no IFRS Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de 

ensino na compreensão e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em 

inglês. Esta pesquisa é parte do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana 

Tiburi Dani Gauer (Doutorado em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 

também docente do quadro permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras 

(Português-Inglês). Com esta investigação, pretendemos contribuir para a prática dos 

professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Não vamos revelar os aspectos específicos investigados agora para 

não influenciar as respostas do participante na pesquisa, mas vocês serão informados 

sobre eles após a conclusão da participação de seu filho/filha neste estudo.  

Caso deseje que seu/sua filho/filha participe deste estudo, que acontecerá no seu 

turno de aulas (manhã ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um 

dos laboratórios de Informática do Campus, ele/ela realizará, ao longo de 8 dias, num 

mailto:luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br
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intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, tarefas de identificação de palavras (em 

inglês), gravação de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em 

português). A seguir, explicaremos os procedimentos das tarefas das quais o/a 

aluno/aluna vai participar, caso decidam contribuir com este estudo: 

No dia 1, seu/sua filho/filha realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, ele/ela deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, ele/ela ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções, e 

ele/ela deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 

vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, ele/ela fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o 

programa de computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Ele/ela lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. A voz dele/dela 

será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a voz dele/dela possa ser reconhecida pelos ouvintes que 

vierem a fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

Durante os dias 2, 3, 4, 5 e 6 (5 dias seguidos seguintes ao dia 1), seu/sua filho/filha 

assistirá a aulas de, no máximo, 20 minutos, sobre pronúncia do inglês, as quais enfocarão 
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em instrução e treinamento perceptual. A atividade a ser realizada no treinamento 

perceptual é semelhante a “identificação de palavras (em inglês)”, a ser realizada no 

primeiro dia de sua participação neste estudo. 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 7 (no dia 

seguinte ao dia 6) e no dia 8 (oito semanas após o dia 1). Como mencionado acima, a 

realização das duas tarefas leva, no máximo, 20 minutos. 

Durante a pesquisa seu/sua filho/filha poderá se sentir cansado ou entediado. 

Ele/Ela poderá fazer intervalos, se esse for o caso. Ele/Ela é livre para pausar ou 

interromper sua participação a qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, 

sede, para ir ao banheiro, ou simplesmente porque quer); também não é obrigado/obrigada 

a fornecer informações que não queira fornecer. Os resultados da participação de seu/sua 

filho/filha no estudo não serão informados ao professor da disciplina e não terão qualquer 

influência no desempenho escolar dele/dela.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas, em nenhum momento, a identidade de 

seu/sua filho/filha será informada. Vamos usar um número no lugar do nome de seu/sua 

filho/filha. Caso mudem de ideia, vocês são livres para retirar seu consentimento sobre o 

uso das informações de seu/sua filho/filha nesta pesquisa a qualquer momento. 

Garantimos a privacidade de seu/sua filho/filha e o respeito a suas decisões. Vocês têm 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso vocês tenham alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entrem em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  
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E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, vocês poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinarem este termo vocês mostram que entenderam e estão de acordo com o 

que foi explicado neste documento. Vocês receberão uma cópia assinada pela doutoranda 

e seu orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Pais e/ou Responsáveis 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE J– TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA ANÁLISE DE 

PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO DE CONTROLE). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado participante,  

 

Estamos convidando você a participar de uma pesquisa de Doutorado. No que 

segue, você encontrará mais informações a respeito deste estudo. Esperamos contar com 

sua valiosa participação! 

O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por ser aluno regular do 

terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS Campus 

Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão e 

produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana Tiburi Dani Gauer (Doutorado 

em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), também docente do quadro 

permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras (Português-Inglês). Com esta 

investigação, pretendemos contribuir para a prática dos professores de língua inglesa e 

para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Não vamos 

revelar os aspectos específicos investigados agora para não influenciar suas respostas, 

mas você será informado sobre eles após a conclusão de sua participação neste estudo.  

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã 

ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de 

Informática do Campus, você realizará, ao longo de 3 dias, num intervalo de, 

mailto:luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br
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aproximadamente, 12 semanas, tarefas de identificação de palavras (em inglês), gravação 

de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em português). A seguir, 

explicaremos os procedimentos das tarefas das quais você vai participar, caso decida 

contribuir com este estudo: 

No dia 1, você realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, você deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, você ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções e você 

deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 vezes, com 

outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, você fará uma pequena tarefa 

em português (como modelo) para entender como funciona o programa de 

computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Você lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. Sua voz será 

gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta pesquisa 

assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a sua voz possa ser reconhecida pelos ouvintes que vierem a 

fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 2 (6 dias 
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após a realização das atividades do dia 1) e no dia 3 (oito semanas após a realização das 

atividades do dia 1). Como mencionado acima, a realização das duas tarefas leva, no 

máximo, 20 minutos. 

Haverá três turmas do terceiro ano do Ensino Médio no IFRS Campus Farroupilha 

participando deste estudo. Como parte da metodologia desta pesquisa, a sua turma 

realizará, primeiramente, as tarefas propostas, para, depois, assistir a cinco aulas de, no 

máximo, 20 minutos sobre pronúncia do inglês, as quais enfocarão em instrução e 

treinamento perceptual. Esses encontros (de caráter eletivo) serão ofertados no Campus 

após a conclusão da sua participação na pesquisa no seu turno de aula (manhã ou tarde), 

no intervalo não preenchido entre as suas aulas.  

Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da 

disciplina e não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha 

encerrar sua participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência.  

Durante a pesquisa você poderá se sentir cansado ou entediado. Você poderá fazer 

intervalos, se esse for o caso. Você é livre para pausar ou interromper sua participação a 

qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, sede, para ir ao banheiro, ou 

simplesmente porque quer); também não é obrigado a fornecer informações que não 

queira fornecer.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento sua identidade será 

informada. Vamos usar um número no lugar do seu nome. Caso mude de ideia, você é 

livre para retirar seu assentimento sobre o uso das suas informações nesta pesquisa a 

qualquer momento. Garantimos sua privacidade e o respeito a suas decisões. Você tem 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso você tenha alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entre em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  
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Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinar este termo você mostra que entendeu e está de acordo com o que foi 

explicado neste documento. Você vai receber uma cópia assinada pela doutoranda e seu 

orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Participante 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE K – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PAIS DOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA 

ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I): GRUPO DE CONTROLE). 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezados pais e/ou responsáveis, 

 

Estamos convidando seu/sua filho/filha a participar de uma pesquisa de 

Doutorado. No que segue, vocês encontrarão mais informações a respeito deste estudo. 

Esperamos contar com sua valiosa participação! 

O estudo do qual seu/sua filho/filha está sendo convidado/convidada a participar, 

por ser aluno/aluna regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio no IFRS Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de 

ensino na compreensão e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em 

inglês. Esta pesquisa é parte do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana 

Tiburi Dani Gauer (Doutorado em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 

também docente do quadro permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras 

(Português-Inglês). Com esta investigação, pretendemos contribuir para a prática dos 

professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Não vamos revelar os aspectos específicos investigados agora para 

não influenciar as respostas do participante na pesquisa, mas vocês serão informados 

sobre eles após a conclusão da participação de seu filho/filha neste estudo.  

Caso desejem que seu/sua filho/filha participe deste estudo, que acontecerá no seu 

turno de aulas (manhã ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um 

dos laboratórios de Informática do Campus, ele/ela realizará, ao longo de 3 dias, num 

intervalo de, aproximadamente, 12 semanas, tarefas de identificação de palavras (em 
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inglês), gravação de palavras (em inglês) e preenchimento de questionários (em 

português). A seguir, explicaremos os procedimentos das tarefas das quais o/a 

aluno/aluna vai participar, caso decidam contribuir com este estudo: 

No dia 1, seu/sua filho/filha realizará as seguintes tarefas: 

1) preenchimento de um questionário (em torno de 10 min.), em língua 

portuguesa, sobre sua experiência linguística e de aprendizagem de línguas 

estrangeiras;  

2) tarefa de familiaridade de palavras (em torno de 5 min.): numa tabela serão 

apresentadas 30 palavras em inglês. Ao lado de cada palavra, ele/ela deverá 

marcar uma das seguintes opções: 0 (= “Não conheço essa palavra.”), 1 (= 

“Acho que já vi essa palavra antes.”), 2 (= “Reconheço essa palavra como uma 

palavra em inglês, mas não sei o seu significado.”) ou 3 (= “Eu conheço essa 

palavra (sei o seu significado).”; 

3) identificação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): usando fones de 

ouvido, ele/ela ouvirá uma palavra em inglês e deverá identificar, na tela do 

computador, a consoante final da palavra ouvida. Haverá duas opções, e 

ele/ela deverá clicar na opção escolhida. Tal tarefa será repetida outras 47 

vezes, com outras 47 palavras. Antes da tarefa em inglês, ele/ela fará uma 

pequena tarefa em português (como modelo) para entender como funciona o 

programa de computador;   

4) gravação de palavras (em inglês) (em torno de 10 min.): o material a ser lido 

será apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios 

de Informática do Campus. Ele/ela lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas 

nos slides em voz alta usando um headset (equipamento formado por fones de 

ouvido e um microfone acoplado) para a captação de sua voz. A voz dele/dela 

será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora desta 

pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco 

(remoto) de que a voz dele/dela possa ser reconhecida pelos ouvintes que 

vierem a fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá outros 

participantes no recinto. 

As tarefas “identificação de palavras (em inglês)” e “gravação de palavras (em 

inglês)” (tarefas programadas para o dia 1 da pesquisa) serão repetidas no dia 2 (6 dias 

após a realização das atividades do dia 1) e no dia 3 (oito semanas após a realização das 
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atividades do dia 1). Como mencionado acima, a realização das duas tarefas leva, no 

máximo, 20 minutos. 

Haverá três turmas do terceiro ano do Ensino Médio no IFRS Campus Farroupilha 

participando deste estudo. Como parte da metodologia desta pesquisa, a turma de seu/sua 

filho/filha realizará, primeiramente, as tarefas propostas, para, depois, assistir a cinco 

aulas de, no máximo, 20 minutos sobre pronúncia do inglês, as quais enfocarão em 

instrução e treinamento perceptual. Esses encontros (de caráter eletivo) serão ofertados 

no Campus após a conclusão da participação de seu/sua filho/filha na pesquisa no seu 

turno de aula (manhã ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas.  

Os resultados da participação de seu/sua filho/filha no estudo não serão 

informados ao professor da disciplina e não terão qualquer influência no desempenho 

escolar dele/dela. Caso vocês escolham encerrar a participação de seu/sua filho/filha no 

estudo, ninguém sofrerá consequências.  

Durante a pesquisa seu/sua filho/filha poderá se sentir cansado ou entediado. 

Ele/ela poderá fazer intervalos, se esse for o caso. Seu/Sua filho/filha é livre para pausar 

ou interromper sua participação a qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, 

sede, para ir ao banheiro, ou simplesmente porque quer); também não é obrigado a 

fornecer informações que não queira fornecer.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento a identidade de 

seu/sua filho/filha será informada. Vamos usar um número no lugar do nome de seu/sua 

filho/filha. Caso mudem de ideia, vocês são livres para retirar seu consentimento sobre o 

uso das informações de seu/sua filho/filha nesta pesquisa a qualquer momento. 

Garantimos a privacidade de seu/sua filho/filha e o respeito a suas decisões. Vocês têm 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso vocês tenham alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entrem em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  
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Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, vocês poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinarem este termo vocês mostram que entenderam e estão de acordo com o 

que foi explicado neste documento. Vocês receberão uma cópia assinada pela doutoranda 

e seu orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Pais e/ou Responsáveis 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE L – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA ANÁLISE DE 

PROCESSO (ESTUDO II)). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado participante,  

  

Estamos convidando você a participar de uma pesquisa de Doutorado. No que 

segue, você encontrará mais informações a respeito deste estudo. Esperamos contar com 

sua valiosa participação! 

O estudo do qual você está sendo convidado a participar, por ser aluno regular do 

terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio no IFRS Campus 

Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de ensino na compreensão e 

produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em inglês. Esta pesquisa é parte 

do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana Tiburi Dani Gauer (Doutorado 

em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), também docente do quadro 

permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras (Português-Inglês). Com esta 

investigação, pretendemos contribuir para a prática dos professores de língua inglesa e 

para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Não vamos 

revelar os aspectos específicos investigados agora para não influenciar suas respostas, 

mas você será informado sobre eles após a conclusão de sua participação neste estudo.  

Caso deseje participar deste estudo, que acontecerá no seu turno de aulas (manhã 

ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um dos laboratórios de 

Informática do Campus, você realizará, ao longo de 12 semanas, uma vez por semana 

(sempre no mesmo dia da semana), uma tarefa de gravação de palavras (em inglês) cuja 
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duração é de, no máximo, 5 minutos. O material a ser lido será apresentado através de 

slides, em um computador em um dos laboratórios de Informática do Campus. Você lerá 

as palavras (64 ao todo) apresentadas nos slides em voz alta usando um headset 

(equipamento formado por fones de ouvido e um microfone acoplado) para a captação de 

sua voz. Sua voz será gravada e armazenada para posterior análise por parte da autora 

desta pesquisa assim como para a formulação de uma tarefa perceptual a ser ouvida 

posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse caso, existe o risco (remoto) de 

que a sua voz possa ser reconhecida pelos ouvintes que vierem a fazer tal tarefa. Durante 

a realização da gravação não haverá outros participantes no recinto.  

Os resultados da sua participação no estudo não serão informados ao professor da 

disciplina e não terão qualquer influência no seu desempenho escolar. Caso escolha 

encerrar sua participação no estudo, você também não sofrerá nenhuma consequência.  

Durante a pesquisa você poderá se sentir cansado ou entediado. Você poderá fazer 

um intervalo, se esse for o caso. Você é livre para pausar ou interromper sua participação 

a qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, sede, para ir ao banheiro, ou 

simplesmente porque quer); também não é obrigado a fornecer informações que não 

queira fornecer.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento sua identidade será 

informada. Vamos usar um número no lugar do seu nome. Caso mude de ideia, você é 

livre para retirar seu assentimento sobre o uso das suas informações nesta pesquisa a 

qualquer momento. Garantimos sua privacidade e o respeito a suas decisões. Você tem 

direito a ter acesso aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os 

dados serão armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a 

doutoranda e seu orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão 

descartados.  

Caso você tenha alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entre em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  

E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 
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de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinar este termo você mostra que entendeu e está de acordo com o que foi 

explicado neste documento. Você vai receber uma cópia assinada pela doutoranda e seu 

orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Participante 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE M – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PAIS DOS ALUNOS DO IFRS PARTICIPANTES DA 

ANÁLISE DE PROCESSO (ESTUDO II)). 

 

 

Projeto: O PAPEL DO TREINAMENTO PERCEPTUAL, APLICADO A ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO, NA PERCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE PARES MÍNIMOS 

ENCERRADOS POR CONSOANTES PLOSIVAS SURDAS E SONORAS NO 

INGLÊS (L2): ANÁLISES DE PRODUTO E DE PROCESSO À LUZ DA TEORIA 

DOS SISTEMAS DINÂMICOS COMPLEXOS (TSDC) 

Pesquisadora: Luana Tiburi Dani Gauer 

Orientador: Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Instituto: Programa de Pós-Graduação em Letras/Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul UFRGS 

Telefone: (54)999068399  

E-mail para contato: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezados pais e/ou responsáveis, 

 

Estamos convidando seu/sua filho/filha a participar de uma pesquisa de 

Doutorado. No que segue, vocês encontrarão mais informações a respeito deste estudo. 

Esperamos contar com sua valiosa participação! 

O estudo do qual seu/sua filho/filha está sendo convidado/convidada a participar, 

por ser aluno/aluna regular do terceiro ano de um Curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio no IFRS Campus Farroupilha, busca investigar a eficácia de metodologias de 

ensino na compreensão e produção oral em língua inglesa, ou seja, ao ouvir e falar em 

inglês. Esta pesquisa é parte do Projeto de Tese de Doutorado da pós-graduanda Luana 

Tiburi Dani Gauer (Doutorado em Letras – Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 

também docente do quadro permanente do IFRS Campus Farroupilha, na área de Letras 

(Português-Inglês). Com esta investigação, pretendemos contribuir para a prática dos 

professores de língua inglesa e para a pesquisa no campo do ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Não vamos revelar os aspectos específicos investigados agora para 

não influenciar as respostas do participante na pesquisa, mas vocês serão informados 

sobre eles após a conclusão da participação de seu filho/filha neste estudo.  

Caso desejem que seu/sua filho/filha participe deste estudo, que acontecerá no seu 

turno de aulas (manhã ou tarde), no intervalo não preenchido entre as suas aulas, em um 

dos laboratórios de Informática do Campus, ele/ela realizará, ao longo de 12 semanas, 

mailto:luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br
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uma vez por semana (sempre no mesmo dia da semana), uma tarefa de gravação de 

palavras (em inglês) cuja duração é de, no máximo, 5 minutos. O material a ser lido será 

apresentado através de slides, em um computador em um dos laboratórios de Informática 

do Campus. Ele/ela lerá as palavras (64 ao todo) apresentadas nos slides em voz alta 

usando um headset (equipamento formado por fones de ouvido e um microfone acoplado) 

para a captação de sua voz. A voz do participante será gravada e armazenada para 

posterior análise por parte da autora desta pesquisa assim como para a formulação de uma 

tarefa perceptual a ser ouvida posteriormente, em modo online, por estrangeiros. Nesse 

caso, existe o risco (remoto) de que a voz de seu/sua filho/filha possa ser reconhecida 

pelos ouvintes que vierem a fazer tal tarefa. Durante a realização da gravação não haverá 

outros participantes no recinto. 

Os resultados da participação de seu/sua filho/filha no estudo não serão 

informados ao professor da disciplina e não terão qualquer influência no desempenho 

escolar dele/dela. Caso escolha encerrara participação de seu/sua filho/filha no estudo, 

ninguém sofrerá consequências.  

Durante a pesquisa seu/sua filho/filha poderá se sentir cansado ou entediado. 

Ele/Ela poderá fazer um intervalo, se esse for o caso. Ele/Ela é livre para interromper sua 

participação a qualquer momento e por qualquer razão (cansaço, tédio, sede, para ir ao 

banheiro, ou simplesmente porque quer); ele/ela também não é obrigado a fornecer 

informações que não queira fornecer.  

Esta pesquisa vai gerar artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de 

seus resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento a identidade de 

seu/sua filho/filha será informada. Vamos usar um número no lugar do seu nome. Caso 

mudem de ideia, vocês são livres para retirar seu consentimento sobre o uso das 

informações de seu/sua filho/filha nesta pesquisa a qualquer momento. Garantimos a 

privacidade e o respeito às decisões de seu/sua filho/filha. Vocês têm direito a ter acesso 

aos resultados da pesquisa quando eles estiverem prontos. Todos os dados serão 

armazenados por um período de cinco anos após sua coleta e apenas a doutoranda e seu 

orientador terão acesso a eles. Após tal período, os dados serão descartados.  

Caso vocês tenham alguma dúvida sobre qualquer aspecto da pesquisa, entrem em 

contato com a doutoranda ou o seu orientador:  

 

Luana Tiburi Dani Gauer - Doutoranda 

Telefone: (54) 999068399  
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E-mail: luana.gauer@farroupilha.ifrs.edu.br  

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves - Professor Orientador Prédio Administrativo do Instituto 

de Letras – Sala 220 – Campus do Vale  

Telefone: (51)3308-7081  

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br  

 

Além disso, vocês poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS):  

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Horário de atendimento: de segundas a sextas-feiras, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 

18:00 Telefone: (51) 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

Ao assinarem este termo vocês mostram que entenderam e estão de acordo com o 

que foi explicado neste documento. Vocês receberão uma cópia assinada pela doutoranda 

e seu orientador para consulta no futuro.  

 

          __________________                __________________________________ 

Data                                                         Pais e/ou Responsáveis 

__________________________________     __________________________________ 

Prof. Dr. Ubiratã Kickhöfel Alves                                 Luana Tiburi Dani Gauer 

                       (Orientador)                                              (Doutoranda) 
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APÊNDICE N – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PARTICIPANTES NORTE-AMERICANOS DA ANÁLISE 

DE PRODUTO (ESTUDO I)). 

 

 

Informed Consent Form 

 

Dear participant, 

 

You are being invited to take part in a research experiment about non-native 

pronunciations of English. The present study aims to investigate the effectiveness of 

methodologies for teaching English pronunciation to Brazilian learners and to contribute 

to the study of acquisition and teaching/learning of foreign languages. We look forward 

to your valuable participation.  

The stage of the research in which you are being invited to participate is entirely 

done online, on the same web address where you are reading the present document. We 

will not reveal the specific aspects studied here so as not to influence your answers, but 

you will be informed about them after your participation. You are entitled to have access 

to the survey results when they are ready.   

As you take part in this research, you will perform a reading-aloud task containing 

180 sentences in total. The material to be read will be presented through slides. You will 

be asked to record your voice while you read from the presentation. This task is expected 

to take you about 20 minutes. This part of the research will be divided into four blocks, 

of about 5 minutes each, so you can get some rest between the blocks. These pauses are 

scheduled every 45 sentences. When you feel that you have rested enough, you can click 

the “next” button to start the next block. Your recording will be used by the graduate 

student to elaborate perceptual tasks which will then be done by high school students who 

are currently studying English.  

To carry out this study, you must be in a noise-free room for audio recording. In 

addition, you must have a cell phone voice recording application (we strongly recommend 

the Easy Voice Recorder free application) previously installed on your cell phone, and 

another electronic device (computer, tablet computer, or cell phone) to run the slideshow 

containing the sentences the 180 sentences that you will read and record.    

After all recordings have been done, you will be asked to fill in a questionnaire 

about your experience with English and other foreign languages, so we can have an 
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insight on how you have learned the language and how you use it (estimated time to fill 

the form is about 10 minutes). The total time of your participation in the present research 

is about 30 minutes, which include recording the sentences, taking the breaks and filling 

in the questionnaire. 

You may feel tired or bored throughout your participation. That is why there are 

breaks scheduled between the blocks of recordings, but you can also pause the task at any 

given time and restart it after whatever time you deem needed. You can also quit the 

participation at any point, without needing to justify your decision.  

After this stage of the study is concluded, this website will be immediately taken 

down, with the consequent exclusion of any audio or answer file from the online server. 

Your recording and other data will be stored in hard copies (USB memory stick) and filed, 

in a locked cabinet, inside the office of the professor who advises this study. After five 

years of the conclusion of this study, all hard copies will also be destroyed. The audio file 

will not be labeled with your name but with a participant number, ensuring your 

anonymity. At no point will your name or other personal data be made available to 

anyone, including the learners participating in this research. 

Possible risks related to your participation in this research are feeling tired, bored 

or thirsty. You can stop recording at any time to stand up, drink water, go to the restroom, 

etc. and continue later, if that is the case. Additionally, if any participants have had 

previous contact with you, they might recognize your voice during the tasks; your 

identity, however, will remain a secret and researchers will deny knowledge of it to 

anyone who inquires. 

There are no direct benefits for you in participating in this research. Your voice 

will be used to advance science and research in the area of phonology, psycholinguistics 

and language teaching, which is why it is so important that you accept the invitation to 

participate. If you are a researcher or practitioner in any of those areas, you might benefit 

indirectly from the results of this research. You will not be rewarded for your 

participation. 

This research will generate articles, reports and presentations for the 

dissemination of its results in the scientific community, but at no time will your identity 

be informed.  

Your participation is essential to this project, but you are free to withdraw your 

consent at any time during the process, even after data collection, with no consequences. 

We fully guarantee your rights to privacy and vow to respect your decisions. 
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If you have any questions about this study, please contact the professor who 

advises this PhD dissertation project: 

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Prédio Administrativo do Instituto de Letras – Sala 220 – Campus do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – 91501-000 – Porto Alegre, RS 

Phone: +55 (51) 3308-7081 

Email: ukalves@pq.cnpq.br 

 

If you have any questions regarding your rights or your participation in this study, 

please write to the Research Ethics Committee from Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS): 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Office hours: Monday to Friday – 8 a.m. to 12:00 p.m. – 2 p.m. to 6 p.m.  

Phone: +55 51 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

If you wish, you can inform your email to receive a digital copy of the present 

document. 

__________________ 

Date 

 

______________________________________________ 

Participant 

 

_____________________________________________ 

Luana Tiburi Dani Gauer (Research advisee) 

_____________________________________________ 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves, PhD (Research adviser) 
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Tradução para o português do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

(destinado aos participantes norte-americanos da análise de produto (Estudo I)) 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Caro participante, 

Você está sendo convidado a participar de um experimento de pesquisa sobre 

pronúncias não nativas do inglês. O presente estudo tem como objetivo investigar a 

eficácia das metodologias de ensino da pronúncia do inglês para alunos brasileiros e 

contribuir para o estudo da aquisição e ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Esperamos contar com a sua valiosa participação. 

Esta etapa da pesquisa é realizada integralmente online, no mesmo site onde você 

está lendo o presente documento. Não iremos revelar os aspectos específicos aqui 

estudados para não influenciar as suas respostas, mas você será informado sobre eles após 

a sua participação. Você tem direito de acessar os resultados da pesquisa quando eles 

estiverem prontos. 

Ao participar desta pesquisa, você executará uma tarefa de leitura em voz alta 

contendo 180 frases no total. O material a ser lido será apresentado por meio de slides. 

Você deverá gravar sua voz enquanto lê as frases contidas na apresentação. Espera-se que 

essa tarefa leve cerca de 20 minutos. Esta parte da pesquisa será dividida em quatro 

blocos, de cerca de 5 minutos cada, para que você possa fazer pausas para descanso entre 

os blocos. Essas pausas são programadas a cada 45 frases. Quando você sentir que já 

descansou o suficiente, você pode clicar no botão “próximo” para iniciar o próximo bloco. 

Sua gravação será usada pela aluna de pós-graduação para elaborar tarefas perceptuais 

que serão feitas por alunos do Ensino Médio que, atualmente, estudam inglês. 

Para realizar este estudo, você deve estar em um ambiente sem ruídos para a 

gravação de áudio. Além disso, você deve ter um aplicativo de gravação de voz para 

celular (recomendamos o aplicativo gratuito Easy Voice Recorder) previamente instalado 

no seu celular e outro dispositivo eletrônico (computador, tablet ou celular) para rodar a 

apresentação de slides contendo as 180 sentenças que serão lidas e gravadas por você. 

Depois que todas as gravações forem feitas, você preencherá um questionário 

sobre sua experiência com o inglês e outras línguas estrangeiras, para que possamos ter 

uma visão de como você aprendeu o idioma e de como o usa (o tempo estimado para 

preencher o questionário é de 10 minutos). O tempo total de sua participação na presente 
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pesquisa é de cerca de 30 minutos, o que inclui a gravação das frases, os intervalos e o 

preenchimento do questionário. 

Você pode se sentir cansado ou entediado durante a sua participação. É por isso 

que existem intervalos programados entre os blocos de gravações. Você também pode 

pausar a tarefa e reiniciá-la sempre que julgar necessário. Você também pode desistir da 

participação a qualquer momento, sem precisar justificar sua decisão. 

Concluída esta etapa do estudo, este site será imediatamente retirado do ar, com a 

consequente exclusão de qualquer arquivo do servidor online. Sua gravação e demais 

dados serão armazenados em cópia impressa (pen drive) e arquivados, em armário 

trancado, dentro da sala do professor que orienta este estudo. Após cinco anos da 

conclusão deste estudo, todas as cópias impressas também serão destruídas. O arquivo de 

áudio não será rotulado com seu nome, mas sim com um número de participante, 

garantindo seu anonimato. Em nenhum momento o seu nome ou outros dados pessoais 

serão disponibilizados a outras pessoas, incluindo os alunos brasileiros participantes desta 

pesquisa. 

Os possíveis riscos relacionados à sua participação nesta pesquisa são sentir-se 

cansado, entediado ou com sede. Você pode interromper a gravação a qualquer momento 

(para se levantar, beber água ou ir ao banheiro) e continuar mais tarde, se for o caso. Além 

disso, se algum participante já teve contato anterior com você, ele pode reconhecer sua 

voz durante as tarefas; sua identidade, no entanto, permanecerá em segredo e os 

pesquisadores negarão conhecimento dela a qualquer pessoa que a indague. 

Não há benefícios diretos para você em participar desta pesquisa. Sua voz será 

usada para o avanço da ciência e da pesquisa na área de fonologia, psicolinguística e 

ensino de línguas, por isso é tão importante que você aceite o convite para participar. Se 

você for um pesquisador ou profissional em qualquer uma dessas áreas, poderá se 

beneficiar indiretamente dos resultados desta pesquisa. Você não será recompensado por 

sua participação. 

Esta pesquisa gerará artigos, relatórios e apresentações para a divulgação de seus 

resultados na comunidade científica, mas em nenhum momento sua identidade será 

informada. 

Sua participação é fundamental para este projeto, mas você é livre para retirar seu 

consentimento a qualquer momento durante o processo, mesmo após a coleta de dados, 

sem consequências. Garantimos totalmente os seus direitos à privacidade e juramos 

respeitar as suas decisões. 
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Se você tiver alguma dúvida sobre este estudo, entre em contato com o professor 

que orienta este Projeto de Tese de Doutorado: 

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Prédio Administrativo do Instituto de Letras – Sala 220 – Campus do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – 91501-000 – Porto Alegre, RS 

Telefone: (51)3308-7081 

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br 

 

Em caso de dúvida relacionada a seus direitos ou sobre sua participação nesta 

pesquisa, por favor, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS 

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central 

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS 

Telefone: (51) 3308- 3738 

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

 

Se você desejar, você pode informar seu email para receber uma cópia eletrônica 

do presente Termo. 
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APÊNDICE O – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(DESTINADO AOS PARTICIPANTES DA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO 

II)). 

 

 

Informed Consent Form 

 

Dear participant, 

 

You are being invited to take part in a research experiment about non-native 

pronunciations of English. The present study aims to investigate the effectiveness of 

methodologies for teaching English pronunciation to Brazilian learners and to contribute 

to the study of acquisition and teaching/learning of foreign languages. We look forward 

to your valuable participation.  

The stage of the research in which you are being invited to participate is entirely 

done online on your cell phone or computer. We will not reveal the specific aspects 

studied here so as not to influence your answers, but you will be informed about them 

after your participation. You are entitled to have access to the survey results when they 

are ready.   

As you take part in this research, you will be invited to perform two tasks. In each 

task you will listen to a series of 288 English words recorded by Brazilian English 

learners. Your job is to identify the final consonant you hear in each word: /p/ or /b/, /t/ 

or /d/, /k/ or /g/). This task is expected to take you about 30 minutes. Possible risks 

related to your participation in this research are feeling tired, bored or thirsty. You can 

stop performing the task at any time to stand up, drink water, go to the restroom, etc. and 

continue later, if that is the case. You are advised to complete the two tasks on two 

consecutive days. If you decide to do everything on the same day, please make sure you 

make a rest of at least 1 hour between each task block. It is crucial that you be in a noise-

free room and use headphones while performing the tasks.  

There are no direct benefits from you in participating in this study. Any discovery 

made with its results, however, can help teachers and researchers during class activities 

and allow for scientific advance, which is why it is so important that you accept the 

invitation to participate. This research will generate articles, reports and presentations for 

the dissemination of its results in the scientific community, but at no time will your 

identity be informed. 
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Still, you may refuse to do so, and you can also, at any moment, change your mind 

and leave the study, without any harm to you.  

 

If you have any questions about this study, please contact the professor who 

advises this PhD dissertation project: 

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Prédio Administrativo do Instituto de Letras – Sala 220 – Campus do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – 91501-000 – Porto Alegre, RS 

Phone: +55 (51) 3308-7081 

Email: ukalves@pq.cnpq.br 

 

If you have any questions regarding your rights or your participation in this study, 

please write to the Research Ethics Committee from Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS): 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS  

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central  

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS  

Office hours: Monday to Friday – 8 a.m. to 12:00 p.m. – 2 p.m. to 6 p.m.  

Phone: +55 51 3308-3738  

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br  

 

If you wish, you can inform your email to receive a digital copy of the present 

document. 

__________________ 

Date 

______________________________________________ 

Participant 

_____________________________________________ 

Luana Tiburi Dani Gauer (Research advisee) 

_____________________________________________ 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves, PhD (Research adviser) 
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Tradução para o português do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

(destinado aos participantes da análise de produto (Estudo II)) 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Caro participante, 

 

Você está sendo convidado a participar de um experimento de pesquisa sobre 

pronúncias não nativas do inglês. O presente estudo tem como objetivo investigar a 

eficácia das metodologias de ensino da pronúncia do inglês para alunos brasileiros e 

contribuir para o estudo da aquisição e ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Esperamos contar com a sua valiosa participação.  

A etapa da pesquisa da qual você está sendo convidado a participar é feita 

inteiramente online, no seu celular ou computador. Não iremos revelar os aspectos 

específicos aqui estudados para não influenciar as suas respostas, mas será informado 

sobre eles após a sua participação. Você tem direito de acessar os resultados da pesquisa 

quando eles estiverem prontos. 

Ao participar desta pesquisa, você será convidado a realizar duas tarefas. Em cada 

tarefa, você ouvirá uma série de 270 palavras em inglês gravadas por alunos brasileiros 

de inglês. Seu trabalho é identificar a consoante final que você ouvir em cada palavra: 

/p/ ou /b/, /t/ ou /d/, /k/ ou /g/). Essa tarefa deve levar cerca de 30 minutos. Os 

possíveis riscos relacionados à sua participação nesta pesquisa são sentir-se cansado, 

entediado ou com sede. Você pode interromper a execução da tarefa a qualquer momento 

(para se levantar, beber água, ir ao banheiro etc.) e continuar mais tarde, se for o caso. É 

aconselhável concluir as duas tarefas em dois dias consecutivos. Se você decidir fazer 

tudo no mesmo dia, certifique-se de fazer uma pausa de pelo menos 1 hora entre cada 

tarefa. É fundamental que você esteja em uma sala sem ruídos e use fones de ouvido 

durante a execução das tarefas. 

Não há benefícios diretos de sua parte em participar deste estudo. Qualquer 

descoberta feita com seus resultados, no entanto, pode ajudar professores e pesquisadores 

durante as atividades de aula e permitir o avanço científico, por isso é tão importante que 

você aceite o convite para participar. Esta pesquisa gerará artigos, relatórios e 

apresentações para a divulgação de seus resultados na comunidade científica, mas em 
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nenhum momento sua identidade será informada. 

Mesmo assim, você pode se recusar a fazê-lo bem como pode, a qualquer 

momento, mudar de ideia e sair do estudo, sem ser prejudicado. 

 

Se você tiver alguma dúvida sobre este estudo, entre em contato com o professor 

que orienta este Projeto de Tese de Doutorado: 

 

Prof. Ubiratã Kickhöfel Alves 

Prédio Administrativo do Instituto de Letras – Sala 220 – Campus do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – 91501-000 – Porto Alegre, RS 

Telefone: (51)3308-7081 

E-mail: ukalves@pq.cnpq.br 

 

Em caso de dúvida relacionada a seus direitos ou sobre sua participação nesta 

pesquisa, por favor, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS 

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central 

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 – Porto Alegre, RS 

Telefone: (51) 3308- 3738 

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

 

Se você desejar, você pode informar seu email para receber uma cópia eletrônica 

do presente Termo. 
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APÊNDICE P – LISTA DE FRASES-VEÍCULO E ORIENTAÇÕES PARA A 

GRAVAÇÃO DA SUA LEITURA (DESTINADA AOS LOCUTORES NORTE-

AMERICANOS). 
 

  
 

 
 



493 

 

 
 

 



494 

 

 

 



495 

 

 

 



496 

 

 

 



497 

 

 

 



498 

 

 

 



499 

 

 

 



500 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



501 

 

APÊNDICE Q – TESTE DE FAMILIARIDADE DE PALAVRAS.  
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APÊNDICE R – SLIDES UTILIZADOS NA ELABORAÇÃO DO VÍDEO 

INSTRUCIONAL PARA A SESSÃO DE INSTRUÇÃO EXPLÍCITA PRÉVIA AO 

TREINAMENTO PERCEPTUAL. 
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APÊNDICE S – SLIDES UTILIZADOS NA TAREFA DE FAMILIARIZAÇÃO 

(APLICADA NA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I) E NA ANÁLISE DE 

PROCESSO (ESTUDO II)). 
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APÊNDICE T – SLIDES UTILIZADOS NA TAREFA DE PRODUÇÃO – 

(APLICADA NA ANÁLISE DE PRODUTO (ESTUDO I) E NA ANÁLISE DE 

PROCESSO (ESTUDO II)). 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA EMITIDA PELA DIREÇÃO DE 

ENSINO DO IFRS CAMPUS FARROUPILHA QUE AUTORIZA A 

REALIZAÇÃO DESTA PESQUISA NESSE ESTABELECIMENTO. 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP UFRGS. 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO DE HISTÓRICO DA LINGUAGEM PARA 

PESQUISAS COM BILÍNGUES. 
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ANEXO D – QUESTIONÁRIO DE HISTÓRICO DA LINGUAGEM PARA 

PESQUISAS COM BILÍNGUES (VERSÃO EM INGLÊS). 
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